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Introdução 


O presente Dicionário nasceu basicamente da exigência de atenuar os problemas inerentes 
a uma tripla situação: o desconhecimento, frequente em Portugal, em certos meios, inclusive es- 
colares, relativamente a poetas e prosadores de literaturas africanas de língua portuguesa; o des- 
conhecimento, em cada um dos Cinco, das personalidades literárias dos outros países de língua 
oficial portuguesa; e — insólito, ou talvez nem tanto — o facto de se descobrir, por vezes, em 
cada país, um débil conhecimento dos autores desse mesmo país e das respectivas obras. 

Claro que estas situações são justificadas por um conjunto de circunstâncias. 

Há as barreiras levantadas entre os mercados livreiros. Onde ou como se pode adquirir em 
Portugal a generalidade das edições angolanas, cabo-verdianas, guineenses, moçambicanas ou são- 
-tomenses? Também não existem, em certos países, ou são em número limitado, noutros, livra- 
rias/postos de venda de livros ou as bibliotecas com potencialidades de actualização. Até biblio- 
tecas de centros culturais portugueses se confessam paradas no tempo, quanto a autores de língua 
portuguesa de certas áreas geográficas. 

Sem público leitor motivado para a leitura e em condições de a praticar, os autores são força- 
dos a deixar esmorecer as suas obras. «Todos nós temos obras para publicar, eu também.» — de- 
sabafava recentemente a poetisa cabo-verdiana Vera Duarte; e Leite de Vasconcelos, outro poeta, 
moçambicano, só perto de morrer conseguiu ver editada uma sua obra. E muitos estiolam pelas 
colaborações na imprensa, quando a imprensa existe de facto — veja-se O caso de São Tomé e 
Príncipe —, ou buscam apoios para pequenas edições de autor — que o autor depois amontoa em 
sua casa por incapacidade de distribuição e de conquista de interessados, ou antes, de compradores. 

Porque os compradores escasseiam. O livro não contribui para sobreviver, em sociedades onde 
a sobrevivência é prioritária, em sociedades onde a preocupação com edições literárias é «quase 
obscena», como o sugeriu já, entre outros, Pepetela. O livro que se procura em Africa ainda é a 
gramática ou o dicionário, o livro «alimentício», por, pensa-se, constituir factor robustecedor da 
formação e poder por isso gerar um outro estatuto social. | 

Nesta carência de perspectivas se enraizará, quanto a velhos e novos autores, algum cepti- 
cismo, agravado pelo tradicional conflito de gerações e pelo arrastado quebrar da chameira «an- 
tes/durante/depois» das lutas de libertação e da Independência. Po 

Aliás, este conflito de gerações, de atitudes, de sentimentos € de ideais, levou-nos a uma 
primeira grande opção, tão criticável quanto outra O serta, como resposta a Que autores são 
abrangidos no Dicionário? Esta opção houve de perpassar pelo pulsar algumas pequenas «guer- 
ras» ainda latentes e com eventuais erupções: literaturas coloniais versus literaturas nacionais, 
literaturas de negros versus literaturas de brancos, literaturas de cidadãos nacionais versus lite- 
raturas de cidadãos não nacionais. Mas a verdade é que, se há ainda quem pergunte se à obra 
de Fonseca Amaral ou a de Rui Knopfli é literatura moçambicana, também encontramos o por- 
tuguês Ricardo Manuel aceite como membro da União dos Escritores Angolanos. 

A opção assumida passou ao lado das dicotomias, dos obrigatórios locais de nascimento, da 
cor da pele e da cor política. Enquadrámos no Dicionário autores nascidos em Africa e em cuja 
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a África; autores com vivência africana (alguns visceralmente 
obra de algum modo papasi de Manuel Ferreira, entre tantos, de Luandino a David Mes- 
Bar om oliva africana (como é o caso dos «escritores viajantes», de Julião 
tre); e ainda autores PR ainda autores com uma vivência e uma motivação mui- 
Quintinha a Hélder panar guerra ou de combate. As obras desses autores correspon- 
to especial: autores da, são fruto de situações penosas, não a sua causa. E Lobo Antunes, 


ica condiciona i E pag à 
aa E ppa ou Carlos Vale Ferraz, como muitos outros, são notáveis escritores que por 
amo de Oliv ` 


?) eram soldados. - 
getas e apenas a título orientador, regista-se, quanto a cada autor, uma menção — men- 


ção inevitavelmente controversa em vários casos — sobre a natureza ps obra: ou de litera- 
tura colonial (mais reflexo purista de folclore que de aspirações e problemas sociais — o que 
nada tem a ver com a cega Vivatúria de Jorge de Macedo), ou de literatura nacional (capaz de 
nos fazer entrar no real e no sonho, na língua e na expressão do país); ou de simples literatura 
intimista (de quem nascido ou convivente num país se projecta predominantemente sobre si 
próprio). Sempre se tentou apreender a realidade numa perspectiva de continuidade e não de rup- 
tura. z e 2 
Impôs-se igualmente uma selecção de autores em função dos géneros literários = de modo 
a conjugar as referências com a dimensão do Dicionário —, mas também com conceitos de li- 
terariedade. Foram essencialmente considerados autores que em todas ou em alguma das suas 
obras mostrem um toque dominante de criatividade e de preocupação estética. E a seguir aos 
dados referentes a cada obra menciona-se se ela é de poesia, de ficção (contos, romance, no- 
vela), crónica ou teatro. Quanto aos contos consideraram-se ainda autores que procederam a re- 
colhas de oratura e que as apresentaram nas suas versões. Importará explicitar que os dados se 
referem, em princípio, a obras de temática ou de motivação africanas dos géneros literários re- 
feridos. Mas, sempre que, para além dessas obras, o Autor tenha publicado obras de outra te- 
mática, ou de outros géneros (ensaio, historiografia, estudos, etc.), as mesmas são também 
registadas, embora em termos mais sucintos. 

Um outro aspecto requereu opção: Que autores incluir? Isto é: Quem é Autor? Ponderou- 
Se, na resposta, não só quanto já foi referido, como ainda o conhecimento objectivo da realida- 
de africana. Tony Tcheka, que desde 1977 atravessa as antologias guineenses, só em 1996 pu- 
blicou o seu primeiro livro de poesia, mas também praticamente só em 1994 houve uma editora 
literária na Guiné-Bissau. Pedro Chissano, que foi Secretário-Geral da Associação dos Escrito- 
res Moçambicanos, continua a aguardar a oportunidade (a lotaria?) de uma obra sua ser publi- 
cada, o mesmo acontecendo com tantos outros poetas e ficcionistas. Assim, incluíram-se, no 
Dicionário: autores com pelo menos uma obra publicada autonomamente, mesmo sem que deles 
se conheçam colaborações dispersas; autores apenas com número apreciável de textos em publi- 
cações periódicas ou intervenientes em empreendimentos literários significativos (como o caso 
o Pao a a ro Cabo Verde); e autores que participaram em obras 
sau). Dir-se-á que o somatório iii sr mena o Que é Butik KA qu 
entender, como algures notou Eugénio Li ui = S D dera Treier ms 
infere que haja muita poesia e Ee A 18904, que por haver muitos poetas e ficcionistas não se 

icção. 
pd que o Dicionário atinja os seus objectivos: 


o Dicionário possa ser um contributo 
te em dados mais objectivos. 


Apesar de todo o cuidado implicado na procura e na recolha de dados durante muitos anos 
apesar de décadas de convívio com África, reconhece-se a discutibilidade de algumas opções e 
a secura de algumas pistas. Por outro lado, sente-se, penosamente, que no momento do lança- 
mento do Dicionário este estará já um pouco desactualizado. Mas isso será também excelente: 


sinal de regular produção literária nos Cinco. 


Os autores 


Organização do Dicionário 


O Dicionário de Autores de Literaturas Africanas de Língua Portuguesa é constituído es- 
truturalmente por um bloco de «Autores», em que se inclui a generalidade dos poetas, ficcio- 
nistas, cronistas ou dramaturgos de nascimento e/ou de vivência africana, e um «Apêndice», em 
que se registam aqueles autores que, nascidos embora em África, com ela mantiveram depois 
elos limitados; aqueles que, na margem da literatura, nos dão apenas versões de textos de raiz 
etnográfica ou crónicas de contactos efémeros; e ainda os que viveram e transmitiram as dores 
e as angústias da guerra. 

O registo de cada Autor é feito pelo seu nome completo, por parecer que, dada a variabili- 
dade dos nomes, frequente em África, essa seria a arrumação mais funcional. E o conjunto dos 
registos está ordenado por ordem alfabética, independentemente do respectivo país. Entretanto, 
com vista a assegurar uma plena funcionalidade, índices finais apresentam todos os autores orde- 
nados por apelidos e enquadrados nos países correspondentes. 

No caso dos Autores que usam pseudónimos ou nomes literários, há sempre, para cada um, 
entradas correspondentes ao nome próprio e ao pseudónimo ou nome literário, com remissões 
recíprocas. Os dados pessoais e literários são registados no nome por que o Autor, como tal, é 
prioritariamente conhecido. 

Por princípio de uniformização de tratamento de dados, adoptou-se o formato base seguinte 
para cada Autor, esquema que se concretizou com uma preocupação de síntese. 


| PAÍS(ESYTIPO DE LITERATURA. 

7 Nome po Autor. Eventuais relacionamentos familiares. 

Nome literário/Pseudónimo, se houver. 

Data e local de nascimento e de morte (com precisão de campo temporal ou geográfico). 

Formação. Nível de estudos. 

Dados significativos da vida e da actividade. 

Colaborações (imprensa, rádio, TV). 

Obras de literatura africana de língua portuguesa publicadas, até meados de 1997, e ordena- 
das cronologicamente, com registo de locais de edição e editores (1. edições). Outras obras, 


sucintamente indicadas. 
8 Traduções de obras do Autor. 
9 Antologias que incluam textos do Autor. = 
10 Enquadramento literário. Apreciação crítica da obra. Prémios. 


~i O TD Lad 


Alguns destes pontos não são considerados em vários autores, porque nada houve a e 
nessas áreas (por exemplo, nos pontos 8 e 9), ou porque não se dispõe de informações a 
no ponto 4, por vezes), ou porque não pareceu necessária uma apreciação valorativa (ponto 10). 

O Dicionário é ainda completado com uma listagem de antologias/obras colectivas ua 
ou com textos em português) apresentadas em dois blocos: um por ordem alfabética, outro por ordem 
cronológica. Finalmente, acresce uma bibliografia actualizada de base (autores e revistas). 
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Siglas e abreviaturas utilizadas 


ADFA — Associação dos Deficientes das Forças Ar- 
madas 

AEMO — Associação dos Escritores de Moçambique 

AFR — Africa 

AGC — Agência-Geral das Colónias 

AGU — Agência-Geral do Ultramar 

AICA — Associação Internacional dos Críticos de Arte 

AJEC — Associação dos Jovens Escritores Cabo- 
Verdianos 

AJHLP — Associação dos Jornalistas e Homens de 
Letras do Porto 

AMOLP — Associação Moçambicana da Língua Por- 
tuguesa 

ANERM — Associação dos Naturais e Ex-Residentes 
de Moçambique 

ANG — Angola 

ANGOP — Agência Angolana de Notícias 

ANP — Assembleia Nacional Popular 

APE — Associação Portuguesa de Escritores 

APPACDM — Associação Portuguesa de Pais e Ami- 
gos das Crianças Diminuídas Mentais 

ATCM — Automóvel e Touring Club de Moçambi- 
que 

AUA — Associação das Universidades Africanas 


BCGP — Boletim Cultural da Guiné Portuguesa 
BJL — Brigada Jovem de Literatura 

BNA — Banco Nacional de Angola 

BNU — Banco Nacional Ultramarino 


Cad. — Cademo 

CCCV — Centro Cultural de Cabo Verde 

CCUL — Centro Cultural da Universidade de Lisboa 

CD — Disco Compacto 

CEI — Casa dos Estudantes do Império 

CITAC — Centro de Iniciação Teatral da Academia de 
Coimbra 

CITU — Centro de Informação e Turismo 

CM — Câmara Municipal 

CPLP — Comunidade dos Países de Língua Portuguesa 

CTT-EP — Correios, Telégrafos, Telefones - Empresa 
Pública 

CV — Cabo Verde 


Dic. — Dicionário 


c.a, — edição de autor 

EBC — Ensino Básico Complementar 

EBE — Ensino Básico Elementar 

ed. — editor/edição/edições 

EFPES — Escola de Formação de Professores do En- 
sino Secundário 

EMOL — Empresa Moçambicana do Livro 

EN — Emissora Nacional 

ENDIPU — Empresa Nacional do Disco e de Publica- 
ções 

ENP — Empresa Nacional de Publicidade 

EPLA — Exército Popular de Libertação de Angola 

ESE — Escola Superior de Educação 

EUA — Estados Unidos da América do Norte 


Fac. — Faculdade 

FAPLA — Forças Armadas Populares para a Liberta- 
ção de Angola 

FCG — Fundação Calouste Gulbenkian 

FCSH — Faculdade de Ciências Sociais e Humanas 

FNLA — Frente Nacional para a Libertação de Angola 

FRELIMO — Frente de Libertação de Moçambique 

FPLM — Forças Populares de Libertação de Moçam- 
bique 


GB — Guiné-Bissau 

GCCV — Grupo Cultural de Cabo Verde (em França) 

GTME — Grupo de Trabalho do Ministério da Educação 

GTMECDP — Grupo de Trabalho do Ministério da 
Educação para as Comemorações dos Descobri- 
mentos Portugueses 


ICALP — Instituto de Cultura e Língua Portuguesa 

ICB — Instituto de Cultura Brasileira 

ICL — Instituto Cabo-Verdiano do Livro 

ICSPU — Instituto de Ciências Sociais e de Política 
Ultramarina 

IICA — Instituto de Investigação Científica de Angola 

IICT — Instituto de Investigação Científica e Tropical 

INAC — Instituto Nacional de Cultura 

INALD — Instituto Nacional do Livro e do Disco 
(Angola) 

IN-CM — Imprensa Nacional-Casa da Moeda 

INDE — Instituto Nacional para o Desenvolvimento da 
Educação 
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INE — Instituto Nacional de Educação 

INEP — Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas 

INIC — Instituto Nacional de Investigação Científica 

INLD — Instituto Nacional do Livro e do Disco (Mo- 
cambique) 

JPLL — Instituto Português do Livro e da Leitura 

ISCED — Instituto Superior de Ciências da Educação 
e do Desenvolvimento 

ISCSP — Instituto Superior de Ciências Sociais e Po- 
líticas 

ISPA — Instituto Superior de Psicologia Aplicada 

IST — Instituto Superior Técnico 

IUE — Instituto Universitário de Évora 


JICU — Junta de Investigação Científica do Ultra- 
mar 

JIU — Junta de Investigação do Ultramar 

JL — Jornal de Letras, Artes e Ideias 

JMPLA — Juventude do MPLA 


LC — Literatura colonial 
LI — Literatura intimista 
LIAM — Liga da Acção Missionária 
LN — Literatura nacional 


MCS — Ministério da Comunicação Social 

MDA — Movimento Democrático de Angola 

ME — Ministério da Educação 

MEC/MECC — Ministério da Educação e Ciência/Cul- 
tura 

MEN — Ministério da Educação Nacional 

MIC — Movimento de Intervenção Cultural 

MOÇ — Moçambique 

MPLA — Movimento Popular de Libertação de Angola 


NESAM — Núcleo dos Estudantes Africanos de Mo- 
çambique 


OIJ — Organização Internacional de Jornalistas 
OMA — Organização das Mulheres Angolanas 
ONG — Organização não governamental 

ONJ — Organização Nacional de Jornalistas 


ONU — Organização das Nações Unidas 
OTAN — Organização do Tratado do Atlântico Norte 


PAICV — Partido Africano para a Independência de 
Cabo Verde 

PAIGC — Partido Africano para a Independência da 
Guiné e Cabo Verde 

PALOP — Países Africanos de Língua Oficial Portu- 
guesa 

PFIE — Programa de Formação e Informação sobre o 
Ambiente (Ecológico, na sigla original francesa) 

PIDE — Polícia de Investigação e Defesa do Estado 

PR — Presidente da República 


RDA — República Democrática Alemã 

RILP — Revista Internacional de Língua Portuguesa 
RJ — Rio de Janeiro 

RPA — República Popular de Angola 

RFI — Radio France Inter 

RTP — Radiotelevisão Portuguesa 


s/d — sem data de edição 

s/l — sem local de edição 

Sep. — Separata 

SNJ — Sindicato Nacional dos Jornalistas 
SPA — Sociedade Portuguesa de Autores 
STP — São Tomé e Príncipe 


UEA — União dos Escritores Angolanos 

UEM — Universidade Eduardo Mondlane 

UNAC — União Nacional de Artistas e Compositores 

UNAE — União Nacional de Artistas e Escritores 

UNEAS — União Nacional de Escritores e Artistas de 
São Tomé e Príncipe 

UNESCO — Organização das Nações Unidas para a 
Educação, a Ciência e a Cultura 

UNICEF — Fundo das Nações Unidas para a Infância 

UNITA — União Nacional para a Independência Total 
de Angola 

UNL — Universidade Nova de Lisboa 

UNTA — União Nacional dos Trabalhadores Angolanos 

UP — Universidade do Porto 
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ANG/LN 

A. BoseLa-MoTA 

(Alfredo Bobela-Mota) 

Usou o nome literário BoseLa-Mora [VER] 


ANG-MOÇ/LC 

A. Ciríaco SANTOS 

Século XX, Portugal. Viveu em Angola e 
Moçambique. 

Contista. 

José Bacela. História de Um Rapaz Macua, 
1945, Porto, e. a. [Contos]; Os Três Irmãos 
Africanos, 1953, Porto, e. a. [Contos]. 


ANG/LC 

A. G. VIDEIRA 

Nome literário de António Gonçalves Vi- 
deira 

1889, Lousada/Portugal-1955, Lisboa. Ra- 
dicado em Angola. 

Licenciado em Direito (Coimbra). 
Jurista. Governador Civil de Lisboa. Ele- 
mento importante da designada geração do 
Suplemento de Domingo. Cronista. Drama- 
turgo. 

Colaboração em várias publicações, no- 
meadamente Ensaios e Angola, bem como 
na imprensa periódica (Suplemento literá- 
rio d'A Província de Angola). 

«Talvez...» Quatro Dias à Sede no Deser- 
to do Kalahári, 1938, Luanda [Crónica/Re- 
portagem]; Na Esteira das Naus. Comédia 
em 3 Actos, 1945, Luanda, Lello [Teatro]; 
Angola. 10 [Dez] Bilhetes-Postais Hustra- 
dos, 1955, Lisboa, Ed. José André [Cróni- 
cas]. 

Incluído em A. César, Contos Portugueses 
do Ultramar (1969). 


10 «António Videira foi presença brilhante e 
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assídua da vida cultural de Luanda e, de- 
signadamente, da sua Imprensa. Espírito 
irreverente, servido por uma prosa viva e 
colorida, grande parte do que escreveu fi- 
cou sepultado nas páginas dos jornais» (M. 
António, Luanda «Ilha Crioula»). 


ANG/LN 

A. LestoN MARTINS 

1930, Moçâmedes/Angola. Radicado em 
Portugal desde os 30 anos. 

Estudos de ensino secundário. 
Trabalhador da rádio. Poeta. 
Colaboração em publicações culturais 
como: Cultura (I), Mensagem (CEI), Itine- 
rário (Lourenço Marques). 

Incluído em Antologia dos Novos Poetas 
de Angola (1950); C. Eduardo, Poetas An- 
golanos (1959). 


ANG/LC 

A. Lopes MARQUES 

Século XX, Portugal. Radicado em Angola. 
Poeta. Ficcionista. 

O Feitiço do Branco (Tadúa Mazungo). 
Romance de África, s/d, Lisboa, Col. 
Ultramar [Romance]; Poesia pró-Angola, 
s/d, s/e, s/t, [Colectânea largamente difun- 
dida em policópia]. 


MOÇ/LI 

A. MENDONÇA D'OLIVEIRA 

Século XIX-Século XX, Portugal. Viveu 
na Beira/Moçambique. 

Poeta. 

Colaboração no Novo Almanaque de Lem- 
branças Luso-Brasileiro (1905). 


& ww N — 


Goivos. Versos, 1904, Lisboa, Antiga Casa 
Bertrand [Poesia]. 


ANG/LC 


A. P 
Identificação usual de Arvares Pais 


[VER] 


ANG/LN 
A. PEPETELA 
Um dos nomes literários de Artur Pestana, 


que usa sobretudo PErETELA [VER] 


MOÇ/LN 

A. Rurino TEMBE 

Século XX, Moçambique. 

Militante activo da Frelimo. Poeta. 
Participação na obra colectiva Poesia de 
Combate I, 1979, Maputo. 

Incluído em E. dos Santos, A Ne- 
gritude e a Luta pela Independência na 
África Portuguesa, 1975, Lisboa, Ed. Mi- 


nerva. 


CV/LN 
A. S. M. 
Identificação usual de ANTÓNIO ARTEAGA 


[VER] 


ANG/LN 

A. SANDE 

Século XX (2.º metade), Angola. 
Membro do Grupo Archote. Poeta. 
Participante na revista Archote. Colabora- 
ção noutras publicações. 


GB/LN 

AspuLaI SiLA 

1958, Catió/Guiné. 

Curso Superior de Engenharia Electrotéc- 
nica (Dresden/Alemanha). 

Engenheiro electrotécnico. Economista. In- 
vestigador social. Co-fundador do Instituto 
Nacional de Estudos e Pesquisas. Co-fun- 
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dador da primeira editoria privada, a Ku 
Si Mon. Co-fundador da revista cultural 
Tcholona. Ficcionista. 

Eterna Paixão, 1994, Bissau, Ku Si Mon 
Editora. Primeiro romance guineense [Ro- 
mance]; A Última Tragédia, 1995, Bissau, 
Ku Si Mon Editora [Romance]; Mistida *, 
1997, Bissau, Ku Si Mon Editora [Roman- 
ce). 

Traduzido em francês (Eterna Paixão e A 
Última Tragédia). 

«Abdulai consegue imprimir um ritmo in- 
teressante ao texto. Tem uma plasticidade 
Já conhecida e não necessariamente ilustre, 
mas aqui e ali reserva surpresas interessan- 
tes. Por exemplo, o recurso a termos kriol 
é muito bem feito.» (Carlos Lopes, «Raça 
e Classe nos Olhos de Um Escritor», Tcho- 
lona, n.º 4, 1995.) 


ANG-MOÇ/LC 

AsíLio Augusto DE Brito E NASCIMENTO 
Identificação usual: Augusto Nascimento. 
Usou o nome literário Rui SANT'ELMO 


[VER] 


MOÇ/LN 
AsíLio Cossa 
Um dos nomes literários de José Crave- 


RINHA [VER] 


CV/LN 

AsíLio DUARTE 

(Abílio Augusto Monteiro Duarte) 
Marido de Dulce Almada. 

1931, Praia-1996, Lisboa (onde estava, por 
doença). Viveu alguns anos na Guiné. 
Estudos de Belas-Artes (França) e de Di- 
reito (RDA). 

Funcionário bancário em Bissau. Poeta-tro- 
vador, de espírito revolucionário. Pintor 


* (Negócio, assunto). 
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militante. Compositor musical. Animador 
cultural. Companheiro de Amílcar Cabral, 
na luta. Dinamizador do primeiro mo- 
vimento sindicalista de raiz africana. Mem- 
bro da Comissão Política e do Secretariado 
do PAIGC. Embaixador itinerante do 
PAIGC, em missões culturais e políticas. 
Presidente da Assembleia Popular de Cabo 
Verde. Ministro dos Negócios Estrangeiros 
da República de Cabo Verde. 
Colaboração dispersa na imprensa. 

Autor de marchas e canções guerrilheiras 
cantadas na Guiné. Autor de poemas e 
letras de mornas, na maioria em crioulo. 
Incluído em Antologia Temática de Poesia 
Africana, vol. 2; F. Fragoso, Renunciando 
Pasárgada (1974). 


MOÇ/LN 

Acácia SALES 

Século XX (2.º metade), Angola. 
Ficcionista. 

3.º prémio no concurso 3 Mulheres, 3 
Contos (UNESCO/FUNDAC/AEMO), 
1996-1997, com o conto Uma Mulher a 
Meio da Noite. 


ANG/LI 
Acácio BARRADAS 
Usou o nome literário ÁLvaro REIS [VER] 


ANG/LN 

ApriaNO BOTELHO DE VASCONCELOS 
1958, Malanje/Angola. 

Comissário político das FAPLA. Adido 
cultural, por exemplo em Portugal. Poeta. 
Voz da Terra, 1974, Malanje, e. a. [Poe- 
sia]; Células de Ilusão Armada, 1983, 
Luanda, INALD [Poesia]; Emoções. Poe- 
sia, 1988, Luanda, UEA [Poesia]; Anam- 
nese, 1989, Luanda [Poesia]. 

«Há uma sobrecarga de inutilidades esté- 
ticas e arroubos sentimentais vários. Sobre- 
levando o amor entre o homem e a mu- 
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lher, as paixões, as emoções, com cabi- 
mento para evocações do país natal, de fi- 
guras queridas ao poeta, de recordações e 
até de conclusões sociais, este livro 
arrisca-se ainda por caminhos ínvios da 
modernidade mal assimilada» (Simão Ka- 
runguele, jomal África 89-09-27, sobre 
Emoções). 


ANG/LI 

ADRIANO Couto 

Século XX, Portugal. Viveu em Angola 
durante alguns anos. 

Poeta. 

Heterogénea, 1962, Malanje, e. a. [Poe- 


sia]. 


GB/LN 
ADRIANO GOMES FERREIRA 


Nome literário: ATcHuTcH! [VER] 


GB/LC 

Aronso CORREIA 

Século XX, Portugal. Viveu na Guiné du- 
rante muitos anos. 

Ficcionista. 

Bacombé-Sambu. Romance de Costumes 
Guineenses, 1931, Lisboa, Nunes de Car- 
valho [Romance]. 


ANG/LN 
Aronso MiLaNDO 
Um dos pseudónimos de Rui BurirTY DA 


Siva [VER] 


MOÇ/LC 

Aronso RiBEirO 

1911, Moimenta da Beira/Portugal. Radi- 
cado em Moçambique desde os anos 
quarenta. 

Professor do ensino primário. Contista, 
Dramaturgo. 

Colaboração em publicações várias, no- 
meadamente em Itinerário. 


MARO) 


7 Três Setas Apontadas ao Futuro. 3 Actos, 
1959, Lourenço Marques, e. a. [Teatro]; 
Da Vida dos Homens. Contos, s/d [1963?), 
Beira, Notícias da Beira [Contos]; Africa 
Colonial. Contos, 1975, Lourenço Mar- 
ques, Publicações «Notícias» [Contos]. 

10 «[...] um admirável estilo teatral, de uma 
beleza sem mistificações e onde a verdade, 
pronunciada por vozes diferentes, surge 
límpida e clara ao leitor interessado. De 
uma extrema simplicidade, o corpo deste 
drama foi depurado de tudo quanto fosse 
ganga, acidente, retórica. O próprio halo 
poético que enquadra a história dramática 
dá à peça Três Setas Apontadas ao Futuro 
um ambiente propiciatório de invulgar im- 
portância aliciatória.» (Amândio César, Pa- 
rágrafos de Literatura Ultramarina, p. 211.) 


1 MOÇ/LN 

2 Aronso SanTOS 

3 Século XX (2.º metade), Moçambique. 

5 Poeta. 

10 Prémio de poesia do X aniversário da 
AEMO com o poema «Renovação» (ex 
aequo com Fernando Julião). 


| CVLI 

2 AFRICANA 
Pseudónimo de Maria Luísa DE SENA 
BarcELOS [VER] 


| ANG/LN 
2 ÁrriCANO PAIVA 
Um dos nomes literários de Costa An- 


DRADE [VER] 


| CV/ILN 
2 Arro 
Pseudónimo de Pero CarDOSO [VER] 


I ANGILC 
2 AGNELO DE OLIVERA 
(Agnelo Alves de Oliveira) 
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Usa também o nome literário Agnelo Paiva 

3 1912, Porto Alexandre/Angola. 

5 Funcionário público. Director de Serviços. 
Poeta. Contista. 

6 Colaboração em várias publicações: Men- 
sagem, Diário de Luanda, Jornal de An- 
gola, Cabo Verde, etc. 

7 Os Nossos Versos... (com J. Trindade), 
1932, Moçâmedes, e. a. [Poesia]; Aleluia. 
Versos, 1963, Malanje, e. a. [Poesia]; A 
Gaivina, 1964, Sá da Bandeira, Publica- 
ções Imbondeiro [Conto]; Exortação à Ju- 
ventude Transviada, 1966, Sá da Bandeira, 
Publicações Imbondeiro [Poesia]. 

10 «Poeta-místico, nas evoluções de um liris- 
mo de proporções cristãs bastante vinca- 
das» (Mário Mota, «A Poesia de Agnelo 
de Oliveira», Boletim Cultural da Câma- 
ra Municipal de Luanda, 22, p. 23, 1969.) 


| ANG/LC 

2 AcnELO Paiva 
Nome literário, por vezes, de AGNELO DE 
OLiveira [VER] 


| GB/LN 
2 AGNELO REGALLA 

(Agnelo Augusto Regalla) 

Usa por vezes o pseudónimo Sakala 
3 1952, Campeane/Guiné. 
Formação em jornalismo (França). 
Actividade política. Funções dirigentes e 
govemativas (Director-Geral, Director da 
Radiodifusão Nacional, Secretário de Esta- 
do da Informação, Deputado). Jornalista. 
Animador cultural. Programas culturais e 
políticos na Rádio Libertação. Poeta. Mem- 
bro da Direcção da UNAE. Co-organizador 
da antologia Mantenhas para Quem Luta!. 
6 Colaboração em numerosas publicações, 
nomeadamente na Afrique-Ásie. 
Participação nas antologias Mantenhas 
para Quem Luta!, Antologia Poética da 
Guiné-Bissau e O Eco do Pranto. 


ma 
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Incluído em Mário Andrade, Antologia 
Temática da Poesia Africana 2. O Canto 
Armado (1979). 

«Agnelo Regalla, in “Poema de um assi- 
milado”, epitomises the contradictions felt 
within those of his fellow countrymen 
who were brought up with an European 
education. Incorporating alien values 
imposed by the colonisers, relegating to 
a secondary plane their real African cul- 
ture, they have been tumed into divided, 
maladjusted and rootless men: “Fui leva- 
do/a conhecer a nona sinfonia/Beetho- 
ven e Mozart/[...) Mas de ti, Mãe Africa?/ 
/Que conheço eu de ti?”» (Moema Paren- 
te Augel, in P. Chabal e outros, The 
Postcolonial Literature of Lusophone 
Africa, p. 169.) 


ANG/LN 

Agostinho AnprÉ MENDES DE CARVALHO 
Usou literariamente o seu nome em quim- 
bundo, UANHENGA Xiru [VER] 


MOÇILC 

AGOSTINHO CARAMELO 

(Agostinho J. Caramelo) 

Século XX, Portugal. Viveu em Moçambi- 
que. Voltou a Portugal na década de ses- 
senta. 

Tipógrafo. Agente de publicidade por todo 
o país (Moçambique). Ficcionista. 

Fogo, v. 1, Desespero, 1961, Lourenço 
Marques, e. a. [Romance]; Fogo, v. 2, 
Angústia, 1962, Lourenço Marques, e. a. 
[Romance]; Fogo, v. 3, Incerteza, 1964, 
Fundão, Jornal do Fundão [Romance]; 
Fumo, 1966, Póvoa do Varzim, Ed. Po- 
veira [Romance]; Fabricantes de Infernos. 
Romance-documento, 1970, Vila do Con- 
de, e. a. [Romance). 

«E surge-nos o livro tal e qual é: uma lon- 
ga narrativa, sem autenticidade humana 
nem filológica (os diálogos dos terroristas 
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são perfeitamente absurdos), narrativa que 
se estende por cinco centenas de pági- 
nas. E esgotante» (Amândio César, Novos 
Parágrafos..., p. 290, sobre Fabricantes de 
Infernos). 


STP/LC 

AcostinHo Gomes 

1926, Portugal. Viveu em São Tomé vários 

anos. 

Professor. Poeta. 

Ilha Verde, 1956, São Tomé, e. a. [Poesia] 

e ainda outras obras de motivação não 

africana. Poesia: Ladeira (1945), Música 

do Silêncio (1957), As Sombras dos Dias 

(1967). Ficção: Um Rio Separa os Homens 
(1957). 

Textos de Ilha Verde constam da antologia 
Presença do Arquipélago de S. Tomé e 
Príncipe (1968). 

«Um poeta que, ao longo do tempo, por 
sortilégio da paisagem geográfica e da pai- 
sagem humana — ambas riquíssimas! — 
se reencontra com o seu melhor momento 
criador, de modo a que possamos esque- 
cer a data dos seus poemas e em vez de 
linhas em branco [...] encontremos uma 
densidade lírica de invulgar mérito e de 
invulgar dimensão humana! [...). Daí a ím- 
par beleza e a estranha novidade dos poe- 
mas a que chamou Ilha Verde» (Amândio 
César, Novos Parágrafos..., p. 65.) 


ANG/LN 

AcostinHo NETO 

(António Agostinho Neto) 

1922, Kaxicane/Icolo-e-Bengo/Angola- 
-1979, Moscovo. 

Licenciado em Medicina (Lisboa). 
Membro do Movimento dos Novos Inte- 
lectuais de Angola. Elemento activo da 
Casa dos Estudantes do Império. Co- 
-organizador dos Cadernos Momento (com 
Lúcio Lara e Orlando de Albuquerque) 


"AGO 
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(1950). Médico. Preso várias vezes pela 
PIDE. Presidente do MPLA. Presidente da 
República Popular de Angola. Poeta. 
Colaboração em numerosos jornais, revis- 
tas e outras publicações culturais de vários 
países. 
Quatro Poemas de Agostinho Neto, 1957, 
Póvoa do Varzim, e. a. [Poesia], Poemas, 
1961, Lisboa, CEI [Poesia]; Com os Olhos 
Secos, 1968, Argel, e. a. [Poesia]; Poemas, 
s/d [1968?], Leopoldville, Dep. Propagan- 
da e Cultura do MPLA [Poesia]; Sagrada 
Esperança (com o título Com os Olhos 
Secos, na edição portuguesa), 1974, Lisboa, 
Liv. Sá da Costa [Poesia]; Poemas, 1975, 
Lobito, Capricómio [Poesia]; Náusea [Con- 
to] seguido de O Artista [Desenho], 1980, 
Luanda/Lisboa, UEA/Edições 70; A Renún- 
cia Impossível. Poemas Inéditos, 1982, 
Luanda, INALD [Poesia, (ed. póstuma)]. E 
também: Sobre a Literatura, 1977, Luanda; 
«. Ainda o Meu Sonho ... (Discursos sobre 
a Cultura Nacional), 1980, Lisboa; Sobre a 
Poesia Angolana, 1988, Luanda. 
Está traduzido em grande número de lín- 
guas. 
Incluído em praticamente todas as antolo- 
gias de literatura africana em língua por- 
tuguesa e em muitas antologias de poesia 
africana. 
«“Ressuscitou o homem” é, afinal, a sín- 
tese de um projecto escatológico para 0 
homem angolano que A. Neto procurava 
cumprir na poesia e na vida. Na poesia 
— linguagem universal da Luaranidade, 
desde Aristóteles tradutora do sentir e do 
agir dos homens —, levando ao mundo a 
voz de um povo oprimido, subjugado pe- 
los valores de uma civilização, ela própria 
escrava de si mesma e, por isso, obnubi- 
ladora das consciências mais despertas 
para a igualdade universal; na vida, empu- 
nhando a coragem que catapultava a mar- 
cha desse povo» (Salvato Trigo, «O 
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evangelismo poético em Agostinho Neto», 
A Voz Igual. Ensaios sobre Agostinho 
Neto, p. 421). Recebeu o Prémio Lótus (4º 
Conferência dos Escritores Afro-Asiáticos). 


CV/LN 

AcostinHo ROCHA 

1910, Ribeira Grande/Cabo Verde-1991, 
Ribeira Grande. 

Estudos superiores de Direito e Letras. 
Professor do ensino secundário. Solicitador 
Judicial. Vogal da Câmara Municipal de 
Ribeira Grande. Elemento cultural activo. 
Contista. 


6 Colaboração em várias publicações, no- 


meadamente no jomal Terra Nova. 


10 «Pode ser considerado o único exemplar 


| 
2 
3 
5 
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acabado de “griot cabo-verdiano”, dando- 
-nos a conhecer a história vivida da sua 
terra natal.» (Henrique Santa Rita Vieira, 
Montanha n.º 2.) 


MOÇ/LN 

ÁGuEDA CEITA 

1941, Lourenço Marques. 

Poetisa. Presa e julgada por tribunal mili- 
tar. Exilada na Suíça (1962). 
Colaboração dispersa nomeadamente em 
Paralelo 20, Notícias, A Tribuna. 


10 Trata-se de uma voz influente da geração 


| 
2 


dos anos 50/60. «Nossas irmãs não choram 
nem desesperam», Paralelo 20, 1960. 


GB/LN 

ÁGUINALDO DE ALMEIDA 

Século XX, Cabo Verde. Viveu durante al- 
gum tempo na Guiné. 


Poeta. 
Autor da nota introdutória de Poilão. Ca- 


dernos de Poesia. Participante nessa colec- 
tânea. 


CV/LI 
ÁGUINALDO DE ANDRADE 
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1907, Santo Antão/Cabo Verde. Viveu em 
Goa, em Cabinda e na Guiné. 
Licenciado em Direito (Coimbra). 
Conservador dos Registos. Juiz de Direi- 


to. Poeta. 
Ramalhete, 1938, Lisboa, e. a. [Poesia]. 


CV/LN 

AGuINaLDO FONSECA 

(Aguinaldo Brito Fonseca) 

1922, Mindelo/Cabo Verde. Passou a viver 
em Lisboa desde os anos quarenta. 
Estudos de ensino primário e secundário. 
Funcionário público, em Portugal. Poeta. 
Colaboração em publicações culturais 
como Claridade, Suplemento Cultural, 
Seara Nova, Atlântico, Mundo Literário, 
Mensagem (CED, Boletim Cabo Verde. 
Linha do Horizonte, 1951, Lisboa, CEI 
[Poesia]. 

Incluído em M. Andrade, Poesia Negra de 
Expressão Portuguesa (1958); J. Figuei- 
redo, Modernos Poetas de Cabo Verde 
(1961); Estrada Larga (1962); Estudos Ul- 
tramarinos, n.º 3 (1959); J. A. das Neves, 
Poetas e Contistas Africanos de Expres- 
são Portuguesa (1963); M. Andrade, An- 
tologia Temática de Poesia Africana-2 
(1979). 

Ganhou o prémio de poesia num concur- 
so organizado pelo Diário Popular, antes 
da publicação do seu livro. 


ANG/LI 

Airos 

Nome literário de Soria SERRA E MOURA 
[VER] 


ANG/LI 

AiraM ALice PEREIRA SANTOS 

Século XX, Portugal. Viveu em Angola. 
Poetisa. 

O Tempo e a Memória, 1975, Luanda, 
e. a. [Poesia]. 
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ARES DE ALMEIDA SANTOS 

1922, Chinguar/Angola-1992, Benguela” 
/Angola. 

Ensino secundário. 

Actividade ligada ao MPLA. Residência 
fixa em Luanda, por determinação da 
PIDE. Preso pela PIDE. Guarda-livros e 
jornalista. Deputado à Assembleia do 
Povo. Co-fundador da UEA. Poeta. 


6 Colaboração em diversas publicações como 


Cultura (II) (1955), Estudos Ultramarinos, 
Jornal de Angola, Jornal de Benguela, 
Planalto, O Lobito, Mensagem (CEI). 


7 Meu Amor da Rua Onze, 1987, Lisboa, 


Ed. 70 [Poesia]; A Casa, 1987, Lubango, 
e. a. [Poesia]. 


8 As suas poesias estão traduzidas em gran- 


de número de línguas. 


9 Incluído na generalidade das antologias 


africanas de língua portuguesa. 

Foi atribuído à obra Meu Amor da Rua 
Onze o Prémio Nacional de Literatura 
1988 da UEA: «[...] na originalidade de 
um modelo referenciado em valores locais, 
se revela o nome de Aires de Almeida 
Santos, que assumia o postulado de uma 
forma que o afirmou entre os cinco primei- 
ros poetas genuinamente angolanos, com 
Agostinho Neto, Alexandre Dáskalos, An- 
tónio Jacinto e Viriato da Cruz. [...). O au- 
tor opera uma escrita subtil, densa de 
sugestões, teluricamente intuitiva, imbri- 
cada na realidade ecológica, em diálogo 
com a natureza colorida e coloquial, en- 
tretecida de subjectivismos [...)» (David 
Mestre, Prefácio a Meu Amor da Rua 


Onze). 


e) 


| STP/LN 
2 Aito Bonrim 
Nome literário de Ângelo de Jesus Bonfim 
3 1955, São Tomé. 
4 Licenciatura em Direito (Lisboa). Curso de 


rega menores 
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Magistratura Judicial. Mestrado em Admi- 
nistração de Portos (Suécia). 

5 Presidente do Conselho de Administração 
da Caixa de Poupanças e Créditos. Advo- 
gado. Poeta. Prosador. Dramaturgo. 

7 A Berlinização ou Partilha de África, 
1987, São Tomé, e. a. [Teatro]; Poemas, 
1990, São Tomé, e. a. [Poesia]; (in Rufino 
do Espírito Santo e Aíto Bonfim, A Pala- 
vra Perdida Poemas), O Suicídio Cultural, 
1992, São Tomé, e. a. [Romance]; O Gol- 
pe (Uma Autópsia), 1996, São Tomé, e. a. 
[Teatro]. A publicar: A Invasão [Tea- 
tro). 

10 «Cidadão interventivo e polémico, uma voz 
agreste e provocatória, contra a injustiça 
histórica e cultural, na defesa da dignidade 
do homem africano. Autor da primeira obra 
dramática editada por um escritor são- 
-tomense. Poderemos falar de um escritor, 
não de tragédias, como diz F. C. Alegre 
[Cum escritor de tragédias como Baltasar 
Dias”], mas sim do escritor rebelde da tra- 
gédia africana. Do insubmisso que levanta 
a sua voz por cima do marulhar feroz do 
oceano e nas sinusoidais ondas oceânicas se 

opõe ao suicídio cultural e ao genocídio da 
nossa Africa africana.» (Rufino Espírito 
Santo, «Aíto Bonfim, A Voz Rebelde das 
Ilhas», Batê Mom, Outubro, 1993). Primeiro 
prémio de poesia no Concurso do Centená- 
no da Maternidade Alfredo da Costa (1983, 
Lisboa), com «A minha Mãe». Primeiro 
lugar, em teatro (com O Golpe) e segundo 
lugar em poesia (com O tumultuoso horren- 
do) no Concurso da União de Escritores e 
Artistas São-Tomenses (1990). Prémio de 
teatro no Concurso Vozes das Ilhas com 
A Invasão, 1990. 


MOÇ/LI 
AgzuL 
Nome literário, por vezes, de Zita LEÃo 


[VER] 
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ALBa CHAVES 

Século XX (2.º metade), Luanda. 
Professora. Poetisa. Ficcionista. 
Colaboração em jornais e revistas, nomea- 
damente em Lavra & Oficina. 

Incluído em Ponto de Partida 1 (1981). 


ANG-GB/LC 

ALBaNo DE Matos 

(Albano Mendes de Matos) 

1932, São Vicente da Beira/Portugal. Vi- 
veu seis anos em Angola e dois na Guiné, 
enquadrado nas Forças Armadas Portugue- 
sas. Vive em Portugal. 

Licenciado em Antropologia Social. Mes- 
tre em Ciências Antropológicas. 

Oficial do exército. Professor universitário. 
Poeta. Ficcionista. 

Colaboração em numerosas publicações, 
como Voz da Guiné, Horizonte, A Provín- 
cia de Angola (Supl. «Artes e Letras»), 
Boletim Cultural do Huambo, Diário Po- 
pular, O Debate, etc. 

Participante, com três poemas, em Poilão. 
Caderno de Poesias, 1973, Bissau, Ed. do 
BNU. Autor de O Jangadeiro, 1974, Lo- 
bito, Capricómio [Contos]; Luciana (pre- 
visto para publicação em 1974) [Contos]; 
Nas Raízes da Terra, 1987, Lisboa, ed. po- 
licopiada [Poesia]; Batuque, 1987, Lisboa, 
ed. policopiada [Poesia]. 

Porque os cademos de poesia Poilão re- 
presentaram uma primeira inflexão na 
literatura guineense, é significativa a par- 
ticipação deste militar. «Albano Mendes é 
um caso típico do português que se des- 
dobra, não pessoalmente mas em comu- 
nhões telúricas diversas, como quem 
descobre em cada homem sempre o mes- 
mo homem, o humano, o universal. Daí a 
ausência de um racismo, que apaga erros 
e lança laços entre nós e os povos por 
onde passámos [...]. E uma poesia de sen- 
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timentos à flor da pele, de encantamento 
perante as pessoas e a própria natureza, 
que nos diz da sua maneira de estar no 
mundo: com o coração, trave mestra da 
sua existência» (Joaquim Matos, Letras & 
Letras, 1991-06-05). 


|  ANG/LC 
2 ALBANO Silvino GAMA DE CARVALHO 


DAS NEVES E SOUSA 
Identificação usual: Neves E Sousa [VER] 


| STP/LN 
2 ALBERTINO BRAGANÇA 


(Albertino Homem dos Santos Sequeira 
Bragança) 


3 1944, São Tomé. 
4 Formação superior, área de engenharia 


electrotécnica (Coimbra). 


5 Intervenção cultural, em Lisboa, na difusão 


das temáticas culturais das, então, colónias 
portuguesas. Regresso após a Independên- 
cia. Técnico de Educação. Dinamizador 
cultural, nomeadamente na rádio. Fundador 
(com Frederico Gustavo dos Anjos e Ar- 
mindo Aguiar) de uma editora: Gravana 
Nova. Co-fundador da UNEAS, de que é 
secretário-geral. Representante de São 
Tomé nas discussões conducentes ao Acor- 
do Ortográfico (1986-1990). Após 1990, 
desempenho de vários cargos ministeriais: 
Defesa e Ordem Interna; Negócios Estran- 
geiros; Educação, Cultura e Desporto. 
Vice-presidente da Assembleia Nacional. 
Representante de São Tomé nas negocia- 
ções conducentes à criação da CPLP. Fic- 
cionista. 

7 Rosa do Riboque e Outros Contos, 1985, 
São Tomé, Cademos Gravana Nova. 

? Incluído em O Coro dos Poetas e Prosa- 
dores de S. Tomé e Príncipe (1992). 

10 «Na pintura humaníssima de Rosa Adria- 
na, ou Rosa do Riboque, Albertino Bra- 
gança revela o poderoso sentido de uma 


criação literária, nascida directamente da 
terra tropical, pura e pujante, vericbrada, 
indestrutível, sem os atavios impudicos € 
caricaturais dos modelos dos autores acz- 
démicos e bem pensantes.» (Eugénio Fer- 
reira, Espiral Literária, p. 58.) 


ANG/LN 

AtBertO CorrEIA/ALBERTO CORRÊA 

Usou por vezes o nome literário Dom João 

da Gandra 

3 1861, Porto/Portugal-1941, Angola. 

5 Agrimensor. Jornalista. Poeta. 

Colaboração em várias publicações, no- 

meadamente em Ensaios. 

7 Trémulos, 1895, Luanda, e. a. [Poesia]; 
Paulo. Poemeto, 1896, Luanda, e. a. [Poe- 
sia]; Pró-Rádio, 1908, Luanda, e. a. [Poe- 
sia]; A Choldra dos Títeres, 1909, Luanda, 
e. a. [Poesia]. 

9 Incluído em M. C. Nobre, Antologia de 
Poesias Angolanas (1957). 

10 «[...] foi o poeta número um de Angola, 

pois a poesia em Angola surgiu com ele» 

(Humberto da Sylvan, «Apontamentos para 

uma antologia», Jornal de Angola, 1953, 

n.º 2). 


na 


o 


I ANG/LC 

2 AteertO COSTA 
Um dos pseudónimos de Augusto CERVEI- 
RA Baptista [VER] 


1 MOÇ/LN 

2 ALBERTO DA BARCA 

3 1954, Beira/Moçambique, 

4 Licenciado em Geografia. 

5 Professor do ensino secundário. Monitor 
do ensino superior, especialidade Geogra- 
fia. Gestor de empresa pública. Músico. 
Compositor. Ficcionista. Ilustrador gráfico. 

7 Autor de obras didácticas da sua especia- 
lidade académica. E de obras literárias 
como Um Cão em Maputo, 1990, Mapu- 


“ALB 


to, Editora Escolar [Novela. Também adap- 
tada ao teatro]. Ou, numa perspectiva de 
literatura infantil: Bola Azul, 1990, Mapu- 
to, Editora Escolar [Poesia]; Crescer Mais, 
1990, Maputo, Editora Escolar [Poesia]; As 
Nossas Profissões, 1991, Maputo, Editora 
Escolar [Poesia]; As Orelhas do Coelho, 
1995, Maputo, Ed. Escolar, O Rei da 
Savana, 1995, Maputo, Ed. Escolar; 
A Tromba do Elefante, 1995, Maputo, Ed. 
Escolar. 


ANG/LC 

ALBERTO DE OLIVEIRA 

(Alberto Estima de Oliveira) 

1934, Lisboa. Viveu em Angola entre 1957 
e 1975. 

Gerente agrícola. Administrador de empre- 
sa. Agente de seguros. Poeta. 
Colaboração em várias publicações, no- 
meadamente em Vector. Cadernos de Poe- 
sia (1971). 

Tempo de Angústia, 1974, Lobito, Cader- 
nos Capricórnio [Poesia]. 


STP/LN 

ALDA DO Espirito SANTO 

(Alda Neves da Graça do Espírito Santo) 
É também conhecida por Alda Graça 
1926, São Tomé. 

Estudos secundários em Portugal. Estudos 
universitários suspensos por motivos eco- 
nómicos e políticos. 

Militante política activa dentro e fora de 
São Tomé. Uma das raras mulheres das 
lideranças das resistências. Professora. 
Ministra da Educação e Cultura. Ministra 
da Informação e Cultura. Presidente da 
Assembleia Popular da República Demo- 
crática de São Tomé e Príncipe. Secretá- 
ria-geral da UNEAS. Poetisa. 
Colaboração dispersa em diversas publica- 
ções regulares: Mensagem (CEI), Jornal 
de Angola, A Voz de São Tomé. 
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O Jogral das Ilhas, 1976, São Tomé, e. a. 
[Poesia]; É Nosso o Solo Sagrado da Ter- 
ra, 1978, Lisboa, Ulmeiro [Poesia]. 
Incluída em M. Andrade e F. J. Tenreiro, 
Poesia Negra de Expressão Portuguesa 
(1953); M. de Andrade, Antologia da 
Poesia Negra de Expressão Portuguesa 
(1958); A. Margarido, Poetas de S. Tomé 
e Príncipe (1963); J. A. das Neves, Poe- 
tas e Contistas Africanos (1963); Nova 
Soma de Poesia do Mundo Negro (Pré- 
sence Africaine), Paris, 1966; M. de 
Andrade, Literatura Africana de Expressão 
Portuguesa, vol. 1, Poesia (1967); M. de 
Andrade, Antologia Temática de Poesia 
Africana (1975); M. Ferreira, No Reino de 
Caliban II (1976); C. A das Neves, Anto- 
logia Poética de S. Tomé e Príncipe 
(1977); C. A. Medina, Sonha Mamana 
África (1988); M. Ferreira, 50 Poetas Afri- 
canos (1989); O Coro dos Poetas e Pro- 
sadores de S. Tomé e Príncipe (1992). 
«A voz pessoal funde-se na saga colecti- 
va.» (Auto-retrato.) «E a poesia? Alda Es- 
pírito Santo, senhora-mãe desse “Solo 
Sagrado da Terra”, reafirma a cada instante 
a coerência entre vida e poesia, ou melhor, 
a unidade entre protesto e luta. Pôs a lín- 
gua portuguesa, incorporada com firmeza 
(não se expressa em forro, língua crioula) 
a serviço de nós. Raramente assume a pri- 
meira pessoa. A sensibilidade poética joga 
de mãos dadas com o seu explícito engaja- 
mento.» (Cremilda de Araújo Medina, So- 


nha Mamana África.) 


ANG-MOÇ/LI 

ALBERTO FARIA 

Identificação usual de Carlos Alberto Fa- 
ria Gonçalves 

Século XX, Portugal. Viveu em Moçambi- 
que desde 1945, mas esteve em vários paí- 
ses africanos, incluindo Angola. 
Jornalista. Publicista. Poeta. Recitador. 
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Colaboração dispersa, com poesias, durante 
muitos anos: Notícias (Lourenço Marques), 
Notícias da Beira, Diário de Moçambique, 
A Tribuna. 

Prémio especial e duas menções honrosas 
atribuídos a poemas seus (1964, Concur- 
so da Câmara Municipal de Nova Lisboa). 
Menção honrosa em concurso promovido 
pela Câmara Municipal de Lourenço Mar- 
ques (1967) e segundo prémio no Concur- 
so do Centro de Cultura e Arte da Beira 
(1969) foram-lhe igualmente atribuídos. 


CV/LN 

ALBERTO FERREIRA GOMES 

Usa, por vezes, os nomes literários Binga 
eF. G. 

1957 São Vicente/Cabo-Verde. Emigrante 
em Portugal, desde novo. 

Trabalho nos Serviços Meteorológicos. Co- 
-direcção do boletim cultural Semente 
(Sal). Trabalho jornalístico. Contista. Poe- 
ta. 

Colaboração radiofónica e em publicações 
várias, como Voz di Povo, Terra Nova, 
Despertar, Intercâmbio, A Tribuna, Ponto 
& Vírgula, Cadernos do Terceiro Mundo, 
Fragmentos, etc. 

Participante em Aulil. Contos e Poemas 
(1987) e em J. L. H. Almada, Mirabilis de 
Veias ao Sol (1991). 

Vários prémios em concursos, nomeada- 
mente: 1.º prémio de poesia Concurso 12 
de Setembro (Sal) 1980; Menção honrosa 
no Concurso Melhor Poema de Natal pa- 
trocinado pelo jomal Terra Nova (1981), 
Menção honrosa em prosa no Concurso 
Nacional de Literatura VII Aniversário da 
Independência Nacional (1982) e 3.º pré- 
mio no Concurso Melhor Poema de Natal, 
jomal Terra Nova (1983). 


MOÇILC 
ALBERTO LACERDA 
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Identificação usual de Carlos Alberto Por- 
tugal Correia de Lacerda 

1928, Ilha de Moçambique/Moçambigue. 
Sai de Moçambique com 17 anos. Viveu 
em Lisboa, em Londres e nos Estados 
Unidos da América. 

Estudos superiores. 

Jornalismo e colaboração radiofónica, em 
Londres. Professor universitário nos EUA, 
mantendo um exílio, por motivos políticos. 
Poeta. 

Colaboração em jornais e revistas: Távola 
Redonda, Unicórnio, Árvore, Cadernos de 
Poesia, Msaho. 

Poemas, 1951, Lisboa, Cadernos de Poe- 
sia [Poesia]; 77 Poemas (edição bilingue), 
1955 [Poesia]; Palácio, 1961, Lisboa, 
Delfos [Poesia]; Exílio, 1963, Lisboa, 
Portugália [Poesia]; Oferenda 1, 1984, Lis- 
boa, IN-CM [Poesia]; Oferenda II, 1994, 
Lisboa, IN-CM [Poesia]. São frequentes na 
sua obra as referências a África. Ainda: 
Elegias de Londres (1987), Meio-Dia 
(1988), Sonetos (1991), Átrio (1997). 
Traduzido em inglês. 

Incluído em O. Albuquerque e V. Evaristo, 
Poesia em Moçambique (1951); L. F. Tri- 
gueiros, Moçambique (1963); O. Boléo, 
Monografia de Moçambique (1971); 
M. Ferreira, No Reino de Caliban HI 
(1986). 

«A poesia de Alberto de Lacerda é a ex- 
plicitação de um exílio original e dilace- 
rante em relação a espaços e tempos 
abandonados, recordados, idealizados, mas 
para sempre perdidos. O exílio é uma for- 
ma de vida, uma experiência física e me- 
tafísica que é ficcionada, cantada em 
poemas, para poder finalmente ser aceite 
e para que o poeta possa reconciliar-se 
consigo mesmo e com o mundo. Esta é a 
razão por que Eduardo Lourenço lhe cha- 
ma “um poeta do exílio redimido”» (Luísa 
Borges, O Escritor, 6, p. 101). 


ALB 


| CV/LN 
2 ALBERTO LOPES 
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Política, Sociologia, Relações Económicas 
Internacionais. 


ALB 
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7 Eu à Sombra da Figueira da Índia, 1990, 
Porto, Afrontamento [Romance]. Ainda 
com outra motivação, os romances: Con- 


Por vezes, também S. S. Identificação 
usual: SAMUEL DE Sousa [VER]. 


(Alberto Francisco Mendes Lopes) 5 Professor universitário em Angola e no es- 
Usa por vezes o nome literário Girmani trangeiro. Intensa e acidentada actividade certo na Nespereira (1991), O Saco dos | MOÇ/LC 
Mendi política. Secretário para as Relações Exte- Livros (1991), O Senhor de Mompenedo 2 ABERTO TEIXEIRA DE CARVALHO 

3 1964, Tarrafal/Santiago/Cabo Verde. riores da AUA. Candidato a Presidente da (1992). E A Família dos Paladinos ou 3 Século XX, Portugal. 

5 Professor do ensino básico. Membro do República Angolana (3.º lugar). Poeta. A Canção de Rolando (adaptação). 5 Missionário em Moçambique. Contista. 
Conselho de Redacção da publicação cul- 7 Poetas em Liberdade, 1992, Luanda, e. a. 10 Foi-lhe atribuído o 2.º prémio de ficção no 7 Na Terra da Boa Gente. Crónica Alegre 
tural Podogó. Poeta. [Poesia]. Várias obras de temática políti- Concurso Literatura e Desenvolvimento, de Inhambane, Tipos... Ratões... Ratices!..., 

6 Colaboração dispersa em publicações regu- ca ou jurídica. 1989, organizado pelo Instituto da Juven- 1944, Braga, Ed. Pax [Contos]; Nas Ter- 
lares como Voz di Letra, Podogó, Frag- 10 «Poesia com a propriedade das pegadas tude/SPA, por Eu à Sombra da Figueira ras de Moçambique. Contos Missionários, 
mentos, etc., e em programas radiofónicos do espaço específico angolano mas marcada da Índia. Aliás, a todos os livros deste 1944, Braga, Ed. Pax [Contos]; Novos 
(Contacto; Gentes, Ideias, Cultura, etc.). e demarcada para o universal. E a palavra Autor têm sido atribuídos prémios. «E, so- Contos Missionários, 1947, Braga, Tip. das 

7 Participante de J. L. H. Almada, Mirabi- por vezes solta-se, transtoma o discursc por bretudo, alguém que sabe contar histórias. Missões Franciscanas [Contos]. 
lis de Veias ao Sol, 1991. regresso ao coloquial no tratamento do Escreve sobre animais que falam, relata 

10 «[...] in Alberto Lopespoem “Meus Ver- amor, do sal, do mel e da água em subs- aventuras alucinantes, vai buscar inspira- |  MOÇ/LN 
sos” the desire for some sort of fusion tantivação apoteótica dos sentidos» (Manuel ção aos folhetins de capa e espada, à ban- 2 ALBERTO VIEGAS 
with the wider world and escape from the Rui, Prefácio a Poetas em Liberdade). da desenhada ou à história de Portugal... 3 1927, Kharau/Niassa/Moçambique. 
meagre environment of the islands is view- De Angola, onde passou a infância, trouxe 4 Curso da Escola Normal para Professores 
ed within the idealistic context of recent |  ANG/LN o gosto pelos contos orais e um imenso Indígenas (Nampula, 1950). Curso de His- 
independence. His verses speak of the con- 2 ALserTO OLiveiRA PINTO sentido telúrico» (Regina Louro, Público, tória e Geografia do Instituto Médio Peda- 
crete energy of youth — a message of 3 1962, Luanda. Vive em Portugal, desde Agosto, 1991). gógico (1987). 
freshness which the poet wishes to com- muito novo. 5 Professor. Contista. 
municate to the metropolitan centres of 4 Licenciado em Direito. I MOÇILC 7 O Que Nos Dizem Certos Animais (Contos 
world power» (David Brookshaw, in P. 5 Advogado. Ficcionista. 2 ALBERTO PARENTE e Fábulas), 1996, Maputo, AEMO [Con- 
Chabal e outros, The Postcolonial Litera- | 6 Colaboração regular no Supl. «Diário de 3 Século XX, Portugal. Passou a viver, cedo, tos]. 

10 Diz o Autor: «[...] sou movido unicamen- 


ture of Lusophone Africa, p. 225). 


I ANG/LC 
2 ALBErTO Lores DE MELO 
3 1922, Mealhada'Portugal. Viveu em Ango- 
la (Nova Lisboa) desde 1952. 
4 Curso do magistério primário. 
5 Professor. Poeta. 
6 Colaboração dispersa na imprensa. 


Notícias Jovem» e no programa televisivo 
Rua Sésamo. Colaboração em Angola In- 
formação, onde revela um reencontro em 
termos pouco vulgares entre escritores: 
«Na Cidade Alta, o Palácio é tão majes- 
toso como o era na minha infância, com 
a placidez do coreto do jardim e o mor- 
maço do ocre dos sobradões da Calçada de 
Santo António. A igreja de Jesus adquiriu 
a dignidade bem merecida de Sé de Luan- 


em Moçambique. 

5 Poeta. 

6 Colaboração dispersa na imprensa regular, 
nomeadamente em Itinerário (de 1945 a 
1947). 

9 Incluído em O. de Albuquerque e V. Eva- 
risto, Poesia em Moçambique, 1951 (CEI). 


1 MOÇ/LN 
2 ALeerto Rui PEREIRA 


te pela necessidade de tentar compilar al- 
gumas daquelas riquíssimas lições que 
através de contos, fábulas e provérbios, te- 
mos ouvido a ser transmitidas oralmente e 
com incontestável eloguência pelos nossos 
progenitores, respeitáveis intérpretes da ad- 
mirável e inesgotável sabedoria popular. 
Quero-me atrever a pedir-te, caro amigo, 
que também tu escrevas algo sobre a nossa 


9 Incluído em M. C. Nobre, Antologia de a 

Poesias Angolanas (1957). da e as barrocas do Balão, a dar para a 3 Século XX, Portugal. Viveu em Moçambi- oratura.» 
baía e para a Praia do Bispo estão mais que, 

bonitas do que as descrevo na Figueira da 5 Um dos directores de Mensagem (CEI) e | MOÇILC 


1 ANG/LN 
2 ABERTO NETO 
Identificação usual de António Alberto 


Neto 


z 


Índia porque já não têm capim e a casa 
amarela do telhado encamado está no meio 
de uma vegetação muito verde.» («Regres- 
so a Angola», Angola Informação, 3, 


seu colaborador. Poeta. 
6 Colaboração na revista Mensagem. 


| ANG/LN 
2 ALBERTO SAMUEL DE SOUSA 


ALBino EstÊvÃO DE VITÓRIA PEREIRA 

3 1849, Bombarral/Portugal-1919, Lisboa. 
Viveu em Moçambique. 

5 Oficial do exército. 

7 Portugueses e Ingleses em África. Viagens 


N 


3 1943, Luanda. 


4 Cursos universitários em Direito, Ciência 1996.) 
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Portuguesas. Romance Científico, 1892, 
Lisboa, João Romano Torres [Romance]. 
Ainda outras de diferente motivação, como 
A Nova Lisboa — Uma Exploraçõa Afri- 
cana (1890) e Julgar Deus (1912). 


| ANGLI 

2 ALBinO FERNANDES DE SÁ 
Usou por vezes os nomes literários Cris- 
tiano Dantas e Jorge Viana 

3 1921, Braga'Portugal. Radicado em Angola 
desde os 26 anos. 

4 Curso geral dos Seminários. 

5 Professor do ensino secundário (Sá da 
Bandeira). Poeta. 

7 Encontro. Poemas de Amor, 1954, Braga, 
Tip. Oficinas de São José [Poesia]. 


I MOÇ/LN 
2 ALBINO MAGAIA 
(Albino Fragoso Francisco Magaia) 


3 1947, Lourenço Marques. 

5 Membro do NESAM. Jornalista. Director 
da revista Tempo. Secretário-Geral da 
AEMO durante alguns anos. Poeta. Ficcio- 
nista. 

6 Colaboração dispersa pelos órgãos de in- 


formação moçambicanos. 

7 Assim no Tempo Derrubado, 1982, Mapu- 
to, INLD [Poesia]; Yô Mabalane, 1983, 
Maputo, Cad. Tempo [Depoimento so- 
bre Mabalane, campo de concentração]; 
Malungate, 1987, Maputo, AEMO [Ro- 
mance]. E também: Informação em Mo- 
cambique. A Força da Palavra, 1994, 
Maputo, Publicações Notícias [História da 
Imprensa]. 

9 Incluído em algumas antologias poéticas, 
como em C. A. Medina, Sonha Mamana 
África (1987). | 

[0 «Relatar poeticamente um acontecimento 
verídico sem abdicar do mais impressio- 
nante realismo, é o mérito incomum de 

Albino Magaia. Como se fosse necessária 
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a poesia para sobreviver à crueldade: 
“Tudo tem limite. Até o medo. E quando 
o medo passa fica o homem inteiro. Com- 
pleto». Preso, mas inteiro [...] passa pelo 
romance e pelo suspense com um desas- 
sombrado impudor [...] não tem medo das 
palavras, da sua força, nem de se compro- 
meter politicamente» (Fátima Viana, Letras 
& Letras, 1988-11-04). 


MOÇ/LN 

ALBUQUERQUE FREIRE 

(Eduardo Albuquerque Freire) 

1933, Costa da Caparica/Portugal. Vive há 
mais de quarenta anos em Moçambique. 
Curso industrial. Especialização em Lino- 
tipia. 

Operador de linótipos. Jornalista. Jornalista 
desportivo. Chefe de Redacção. Poeta. 
Colaboração em vários jornais, como Diá- 
rio da Beira, Diário de Moçambique, 
A Tribuna, Notícias da Tarde, Domingo. 
Mar Inquieto, 1951, Porto, e. a. [Poesia]; 
Lamentação, 1952, Porto, e. a. [Poesia]; 
Canções Românticas. Poesia, 1955, Lou- 
renço Marques, e. a. [Poesia]; O Livro 
dos Sonetos, 1960, Porto, e. a. [Poesia]; 
Canção Negra e Outros Poemas, 1950- 
-1960, 1960, Lourenço Marques, e. a. 
[Poesia]; Cântico da Paz e do Deses- 
pero, 1963, Lourenço Marques, e. a. [Poe- 
sia]. 

Incluído em L. Polanah, Poetas Moçambi- 
canos (1960); J. A das Neves, Poetas e 
Contistas Africanos de Expressão Portu- 
guesa (1963). 


STP/LN 
ALDA GRAÇA 
Nome por que também é conhecida ALDA 


po Espírito SANTO [VER] 


ANG/LN 
ALDA LARA 


3 
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(Alda Ferreira Pires Barreto de Lara e 
Albuquerque) 

Irmã de Emesto Lara Filho, mulher de 
Orlando de Albuquerque. 

1930, Benguela/Angola-1962, Cambambe/ 
/Angola. 

Licenciatura em Medicina (Coimbra). 
Médica, empenhada em trabalhar em An- 
gola. Actividade na CEI. Poetisa. Contista. 
Conferencista. Divulgadora e declamadora 
de poesia africana. 

Colaboração dispersa em jornais e revistas, 
de Angola, Portugal e Moçambique, como 
Ciência, Jornal de Angola, Jornal de Ben- 
guela, Mensagem (CEI), ABC, etc. 
Poemas, 1966, Sá da Bandeira, Imbondeiro 
[Poesia]; Tempo de Chuva, 1973, Lobito, 
Col. Capricórnio [Contos]; Poesia, 1979, 
Luanda, UEA [Poesia]. 

Incluída na generalidade das antologias de 
literatura africana em língua portuguesa. 
«E, antes de mais, uma poesia que vive no 
mundo da infância ou de uma primeira 
fase da adolescência. Poesia duplamente 
exilada por consequência. Toda a vida in- 
terior do poeta se articula em relação a 
uma angolanidade que, embora não sendo 
conjugada com todos os elementos do real, 
é no entanto uma força aglutinadora que 
não pode ser descurada, mas nas palavras 
entrevemos, implícito ou explícito, o sen- 
timento do exílio e, algumas vezes, a sus- 
peita dolorosa de que a sua angolanidade 
não se apoderou dos elementos mais sig- 
nificativos.» (Alfredo Margarido, Estudos 
sobre Literatura das Nações Africanas de 
Língua Portuguesa, p. 301). 


MOÇ/LN 

ALpino MuiaNGA 

(Aldino Frederico de Oliveira Muianga) 
Usa, por vezes, o pseudónimo Khambira 
Khambiray 

1950, Lourenço Marques. 
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Licenciado em Medicina (Lourenço Mar- 
ques). 

Médico. Ficcionista. 

Colaboração em publicações várias, como 
as revistas Tempo e Charrua. 

Xitala Mati, 1987, Maputo, AEMO [Con- 
tos]; Magustana, 1992, Maputo, Cademos 
Tempo [Romance]; A Noiva de Kebera, 
1992, Maputo, Editora Escolar/e. a. [Con- 
tos]. 

«Trata a língua portuguesa por tu [...). Mas 
Aldino, esse vai buscar o que de mais belo 
há no falar popular e põe assim mesmo. O 
seu exercício é o de escolha, de selecção, 
de separação e decantação através da sen- 
sibilidade que as musas lhe deram [...). 
Aldino faz poesia com o povo e põe o 
poema na boca do povo» (Albino Magaia, 
prefácio a A Noiva de Kebera). Xitala 
Mati foi adoptado nas escolas. 


ANG-MOÇILC 

ALEXANDER CYRIACUS 

Século XIX-XX, Angoche/Moçambique. 
Viveu algum tempo em Angola. 

Contista e cronista. 

Colaboração dispersa pelo Novo Almana- 
que de Lembranças Luso-Brasileiro, entre 
1906 e 1927. 


GB/LC 

ALEXANDRE BARBOSA 

(Alexandre Machado Barbosa) 

Século XIX, Lisboa. Viveu 18 anos na 
Guiné. 

Tipógrafo. Funcionário público. Jornalista. 
Contista. Administrador da Câmara de 
Bolama. Fundador do jornal O Bolamense. 
Colaboração dispersa: Boletim Cultural da 
Guiné Portuguesa, jomal Arauto, Ecos da 
Giuiné, O Bolamense. 

Guinéus. Contos, Narrativas, Crónicas, 
1962, Lisboa, e. a. 

Incluído em A. César, Contos Portugueses 


| 
2 


s 


3 


4 


5 


6 


7 


9 


ALE 


do Ultramar (1969); J. A. Neves, Poetas 
e Contistas Africanos de Expressão Por- 


tuguesa. 


10 «Guinéus, cerca de cem páginas de fres- 


cura, sem artifícios, entre a evocação efa- 
bulada e o depoimento. Participando da 
etnografia, revelando uma espontânea 
capacidade de narrar, o livro põe-nos em 
contacto com costumes estranhos, mas dá- 
-nos também, com raro poder de sugestão, 
os ambientes que os cercam e algumas 
curiosas figuras e situações» (Crítica lite- 
rária na revista Cológuio, 1962). 


ANG/LN 
ALEXANDRE DÁSKALOS 
(Alexandre Mendonça de Oliveira Dáska- 


los) 
1924. Nova Lisboa'Angola-1961, Cara- 


mulo/Portugal. 
Licenciado em Medicina Veterinária (Lisboa). 
Médico veterinário e investigador. Preso 
por motivos políticos. Poeta. 
Colaboração dispersa, por exemplo em 
O Planalto (Nova Lisboa) e Mensagem 
(CEI). 

Poemas, 1961, Nova Lisboa, Colecção 
Bailundo, edição da família do autor [Poe- 
sia]; Poesias, 1961, Lisboa, CEI [Poesia]. 
Incluído na generalidade das antologias de 
escritores africanos de língua portuguesa. 


10 Elemento influente do movimento Vamos 


Descobrir Angola e da chamada Geração 
da Mensagem. «A poesia de Alexandre 
Dáskalos é, por isso, um tentame, não che- 
ga a concretizar-se numa realização esté- 
tica apurada. Procurava ele definir a 
matéria poética que um poeta angolano po- 
dia tratar sem trair a sua própria origem. 
E, arrastado por essa necessidade, descui- 
dou, naturalmente, o lastro estético do pró- 
prio poema. Mas não descuidou, não quis 
descuidar, o que lhe importava mais no 
campo ético, pois que, nos seus versos ás- 
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peros, respira sempre um homem que não 
quer ser mais do que um homem viscce- 
ralmente ligado à sua terra» («Diálogo», 
Diário Ilustrado, 1962, Lisboa). 


MOÇ/LC 
ALEXANDRE LOBATO 

(Alexandre Marques Lobato) 

1915, Lourenço Marques-1985, Lisboa. 
Viveu em Moçambique vários anos. Ser- 
viço militar em Portugal, em Moçambique 
e em Timor. Veio para Portugal em 1977. 
Licenciado em Ciências Histórico-Filosó- 
ficas (Coimbra). 

Investigador. Historiador. Professor univer- 
sitário (em Maputo e em Lisboa). Direc- 
tor do Arquivo Histórico de Moçambique. 
Dinamizador da actividade museológica. 
Poeta. Contista. Cronista. 

Colaboração, com contos e poemas, em 
revistas e páginas culturais, por exemplo, 
O Mundo Português ou a revista Tempo. 
A Ilha de Moçambique, 1945, Lourenço 
Marques [Crónica]; Périplo de África. Iti- 
nerário da Viagem à Volta da África Que 
Fiz a Bordo do «Vera Cruz», 1956, s/l, 
Companhia Colonial de Navegação [Cró- 
nica de viagem]; Quatro Estudos e Uma 
Evocação para a História de Lourenço 
Marques [A evocação é «A Cidade das 
Acácias Vermelhas»], 1961, Lisboa, Junta 
de Investigação do Ultramar [Histó- 
ria+Crónica]; Lourenço Marques, Xilun- 
guíne. Biografia da Cidade, 1970, Lisboa, 
AGU [História+Crónica). Ainda várias 
obras de matiz essencialmente histórico. 
Foram-lhe atribuídos o 1.º prémio e uma 
menção honrosa nos concursos literários da 


cidade de Lourenço Marques. 


ANG/LC 
ALEXANDRE MALHEIRO 
(Alexandre José Malheiro) 


3 Século XX, Portugal. Viveu em Angola. 


Su a w 
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Ficcionista. 
Amaram-se na Selva. Romance, 1943, Por- 


to, Domingos Barreira [Romance]. 


MOÇ/LN 
ALEXANDRE PEREZ AzEDO 

(Alexandre Leão Manuel Perez Azedo) 
1948, Lourenço Marques. 

Viajou por todo o mundo. 


Contista. 
Colaboração dispersa por publicações re- 
gulares, como semanário Domingo, revis- 


ta Tempo, jomal Notícias. 
Minkulungwane, 1988, Maputo, Associa- 
ção dos Combatentes da Luta de Liberta- 


ção Nacional [Contos]. 


CV/LN 
ALEXANDRE SANCHES SEMEDO 


Nome literário: ALsaseM [VER] 


MOÇ/LC 
ALEXANDRE SOBRAL DE CAMPOS 


Identificação usual: SoBraL DE CAMPOS 


[VER] 


CV/LC 
ALFREDO ALBERTO AZEVEDO 
Usa por vezes o nome literário Aurélia 


Teles 
Século XIX, Santiago/Cabo Verde-Sé- 


culo XX, Cabo Verde. 


Ficcionista. 
Colaboração frequente no Almanaque de 


Lembranças Luso-Brasileiro. 
Referenciado em José Lopes, Vida Colo- 
nial. Cabo Verde: Notícias de seus Poetas, 


MI (1935). 


ANG/LN 

ALrreDO BoBELA-MOTA 

(Alfredo Jorge Bobela-Mota) 

Conhecido sobretudo por BoBeLA-MoTA 


[VER] 


3 


MOÇ/LI 


2 ALFREDO DE BARROS 


(Alfredo Ribeiro Gomes de Barros) 
1920, Valença do Minho/Portugal. Radica- 


do em Moçambique. 


5 Jornalista. Poeta. 
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7 Versos de Cinza, 1946, Inhambane, e. a. 


[Poesia]; Cantigas do Meu Deserto, 1959, 
Coimbra, Coimbra Editora [Poesia]; Alfre- 
do de Barros e os Seus Poemas, 1970, 
Lourenço Marques, e. a. [Poesia]. 


9 Incluído em L. Polanah, Poetas Moçambi- 


canos (1960). 


| MOÇLN 


2 ALrrEDO MANUEL 
3 Século XX, Moçambique. 
5 Militante político (Frelimo). Poeta. 


7 Participante na obra Poesia de Combate I, 


1974, Lisboa, [Publ. Nova Aurora?). 
9 Incluído em E. dos Santos, A Negritude e 
a Luta pelas Independências na África 


Portuguesa (1975). 


| | ANG-STP/LN 
2 ALFREDO MARGARIDO 


Usa por vezes os pseudónimos Lúcio da 
Câmara, Manuel Kandiba e Paulo Saraiva. 
Foi casado com Maria Manuela Margarido 
1928, Valença do Minho/Portugal. Viveu 
em São Tomé no Príncipe e em Luanda 


(1959-1960). 


4 Licenciado em França. Doutorado. 
5 Técnico agrícola. Jornalista. Expulso de 


Angola por motivos políticos. Viveu em 
Paris muitos anos. Professor universitário 
em universidades francesas e portuguesas. 
Investigador. Pensador. Poeta, romancista, 


ensaísta, crítico literário. 


6 Colaboração dispersa na imprensa, nomea- 


damente nas revistas Mensagem e Cabo 
Verde, no Jornal de Angola, na página Ar- 
tes e Letras do ABC — Diário de Angola 
e do Diário Popular. Prefaciador de várias 


ALF 
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obras desde Poetas Angolanos, 1962, CEI, 
e Poetas Moçambicanos, 1962, CEI. Orga- 
nizador de antologias de literatura africa- 
na. 

Poemas para Uma Bailarina Negra, 1958, 
s/l [Porto?], Ed. Folhas de Poesia [Poesia]; 
Vinte Poemas com Estribilho Cabinda [não 
publicado autonomamente; alguns poemas 
saíram em Mákua 2 e Antologia Poéti- 
ca — Imbondeiro). E ainda Negritude e 
Humanismo, 1964, Lisboa, CEI, Estudos 
sobre Literaturas das Nações Africanas de 
Língua Portuguesa, 1980, Lisboa, «A Re- 
gra do Jogo» [Ensaio] e «Gramática Afri- 
cana», «Artes e Letras», do ABC — 
Diário de Angola. Mas também, com outra 
motivação, uma extensa bibliografia; entre 
outros: No Fundo deste Canal (1960), 
A Centopeia (1962) e As Portas Ausentes 
(1963), ficção; Poemas para Rosas (1953), 
poesia; e vários ensaios. 

Incluído em G. Andrade e L. Cosme, No- 
vos Contos d'África, 1962 e Mákua 3, 
1963; P. Laranjeira, Antologia da Poesia 
Pré-Angolana. 

É reconhecido como um dos históricos dos 
estudos literários africanos, com Mário de 
Andrade e Manuel Ferreira. Foram-lhe 
atribuídos dois prémios pela Sociedade 
Cultural de Angola, por Vinte Poemas com 
Estribilho Cabinda [Poesia] e «A Exem- 
plaridade de Agostinho Neto» [Ensaio], 
obras não publicadas. 


ANG/LC 
ALrrrepo Nunes PEREIRA 
Identificação usual: Nunes PEREIRA [VER] 


MOÇ/LC 

ALFREDO PEREIRA DE LIMA 

Século XX, Moçambique. 

Funcionário público. Ficcionista. 

Os Milhões de Kruger, 1963, Lourenço 
Marques, Minerva Central [Romance]. 
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ANG/LC 

ALFREDO TRÓNI 

(Alfredo Vasques Tróni) 

1845, São Martinho do Bispo/Coimbra/ 
/Portugal-1904, Luanda. Radicado em 
Angola desde 1873, depois de ter vivido 
em São Tomé e em Cabo Verde. 
Licenciado em Direito (Coimbra). 
Jomalista. Fundador e director do Jornal 
de Luanda (1878), o Mukuarimi * (1888) 
e Os Concelhos de Leste (1891). Secretá- 
rio-Geral da Província de São Tomé. De- 
legado do Ministério Público em Cabo 
Verde, juiz de Direito em Benguela, cura- 
dor dos serviços em Luanda. Combatente 
contra a escravatura, foi eleito deputado. 
Transferido para Moçambique, demite-se. 
Advogado em Luanda. Presidente da As- 
sociação Comercial e da Câmara Munici- 
pal. Ficcionista. 

Colaboração na imprensa, como no Diário 
da Manhã e no Jornal das Colónias. 
Nga Muturi **. Cenas da Vida de Luan- 
da, 1973, Lisboa, Edições 70 [Romance]. 
A. Tróni surge como um precursor da fic- 
ção africana em língua portuguesa. Na 
sua obra ele delineou um «filme» da vida 
de Luanda no século xx, com valor his- 
tórico-sociológico — filme em que foi 
empenhado interveniente. «Numa época 
longínqua em que o colonialismo tendia 
a subestimar os aspectos das culturas afri- 
canas, para não dizer que por elas tinha 
um imenso desdém, verificar-se que um 
escritor português introduziu na sua escri- 
ta, plasmada de um português de excelen- 
te recorte (lembrando Almeida Garrett 
pelo estilo e Eça de Queirós pelo proces- 
so narrativo) a presença do quimbundo, 
dando-lhe assim estatuto de cidadania, é 


* O Linguareiro (em quimbundo). 
* Senhora Viúva (em quimbundo). 
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sintomático e o menos que revela é que 
Alfredo Tróni desfrutava de um bem nem 
sempre presente: a capacidade (a enorme 
capacidade, neste caso) de compreender o 
Outro.» (Manuel Ferreira, «A Aventura 
moderna do português em Africa», Dis- 
cursos. Estudos de Cultura e Língua Por- 
tuguesa, 9, p. 147.) «Mas não começa 
com ele a narrativa literária em Angola, 
mas sim com E. Marcos e P. Félix Ma- 
chado — talvez mesmo com Cadornega» 
(Francisco Soares, RILP, 15, p. 185). Na 
sua vida social o mostra J. Eduardo 
Agualusa (D. Nicolau Água-Rosada..., 
p. 17): «O bacharel Alfredo Tróni mos- 
trou as suas habilidades de prestidigita- 
dor.» 


MOÇ/LI 

ÁLIA 

Pseudónimo, por vezes, de AMÁLIA DE 
Proença Norte [VER] 


CV/LI 

ALice WAHNON FERRO 

Identificação usual de Maria Alice Wahnon 
Ferro 

1940, São Vicente/Cabo Verde. Vive nos 
EUA. 

Curso do Magistério Primário (Coimbra). 
Bacharelato em Educação e Educação Bi- 
lingue. Mestrado em Inglês como Segun- 
da Língua. 

Professora e técnica de educação (Cabo 
Verde, Portugal, Moçambique, EUA). Poe- 
tisa. 

Colaboração, com poesia e prosa, em vá- 
rios órgãos da imprensa, nomeadamente 
Farol, Arquipélago, Mundo Cabo-Verdiano. 
Espontâneos, 1993, Taunton, e. a. [Poesia]. 


CV/LN 
Aricia BORGES 
(Alícia Maria Lima Borges) 


37 


~S åU Aa Ww 


A w 


ALI 


1966, São Vicente/Cabo Verde. 
Ensino secundário. 

Poetisa. 

Participante em Canto Liberto (1981). 


CV/LN 

ALípio CLARENCE Lores DOS SANTOS 
Usa os nomes literários de Cristobal, na 
poesia, e de L-3, na ficção 

1953, Santiago/Cabo Verde. 

Várias funções administrativas e judiciais. 
Colaborador do Movimento Pró-Cultura. 
Poeta. 

Colaboração em publicações periódicas, 
como Voz di Letra, Fragmentos. 
Participante em J. L. H. Almada, Mirabi- 
lis de Veias ao Sol (1991). 


MOÇ/LI 

ALírio RAMA 

Usou por vezes os nomes literários Dou- 
tor Severo e João do Norte 

Século XIX, Ançã/Portugal-1948, Lisboa. 
Viveu muitos anos em Moçambique. 
Jornalista. Poeta. 

Colaboração em publicações periódicas, 
como a revista Itinerário. 

Argila Impura. Sonetos que Percorrendo 
as Sete Partidas do Mundo... Escreveu, 
1940, Lourenço Marques, Minerva Central 
[Poesia]. 


CV/LN 

ALírio KINÓRU 

Pseudónimo de Alírio Varela Rodrigues 
1955, Praia/Cabo Verde. 

Bacharel da EFPES. 

Professor do ensino primário e do EBC. 
Co-fundador do Movimento Pró-Cultura. 
Poeta. 

Colaboração em publicações periódicas, 
como Voz di Letra, Fragmentos, etc.; e do 
programa radiofónico Gente, Ideias, Cul- 
tura. 


N 


Participante em J. L. H. Almada, Mirabi- 
lis de Veias ao Sol (1991). 


CV/LN 
ALírio VARELA RODRIGUES 


Usa o pseudónimo de Arírıo Kinóru [VER] 


CV/LN 

ALÍRIO VICENTE SILVA 

Usa por vezes o nome literário Tacalhe 
1943, Ilha de Santiago/Cabo Verde. 
Formado em Direito (Lisboa). 
Funcionário do Govemo de Cabo Verde. 
Diplomata. Poeta. 

Colaboração abundante em jornais e revis- 
tas (Presença Cabo-Verdiana, Morabeza, 
Nôs Vida, Raízes, etc.). 

Participante em L. Romano, Contravento. 
Antologia Bilingue de Poesia Cabo-Verdia- 
na (1982). 

Poesia de grande vigor patriótico. 


CV/LN 

Arma DorER 

Um dos pseudónimos de José Luís Hor- 
FFER C. ALMADA [VER] 


CV/LN 

ALSASEM 

Pseudónimo, por vezes, de Alexandre San- 
ches Semedo 

1956, Santiago/Cabo Verde. 

Co-fundador do grupo Podogó (Tarrafal de 
Santiago). Membro do Movimento Pró- 
-Cultura. Poeta. Contista. 

Colaboração em publicações várias, como 
Voz di Povo, A Tribuna, Voz di Letra, 
Podogó e Seiva. 

Livro inédito: Nho Moacir, O Velho Aban- 
donado. Participante em J. L. H. Almada, 
Mirabilis de Veias ao Sol (1991). 


ANG/LC 
Awares PAIS 
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Assina por vezes A. P. 

Século XIX, Portugal. Viveu durante anos 
em Angola. 

Poeta. 

Colaboração dispersa em publicações 
como: Jornal de Luanda (1878-80) ou 
Novo Almanaque de Lembranças Luso- 
-Brasileiro (1881-1882). 

Referenciado em S. Trigo, Introdução à 
Literatura Angolana de Expressão Portu- 
guesa (1977). Incluído em M. C. Nobre, 
Antologia de Poesias Angolanas (1957). 


MOÇ/LN 

Avaro BeLo MARQUES 

1939, Lourenço Marques. 

Jornalista. Ficcionista. Dramaturgo. 

O Barco Encalhado, 1983, Maputo, Ed. 
Tempográfica [Novela]. Literatura infantil: 
As Aventuras do Gala-Gala Bisnaga, 1979, 
Maputo, INLD; O Pirilampo e o GrilolA 
Volta ao Mundo, 1980, Maputo, INLD; 
Coisas Que só Acontecem na Flor de 
Lótus. Teatro, 1981, Maputo, INLD. Ain- 
da: Quem Matou Samora Machel?, 1987, 
Lisboa, Ulmeiro. E outras obras já condi- 
cionadas pela realidade portuguesa, como 
As Trepadeiras de João Sebastião Bento, 
1995, Lisboa, e. a. 

Incluído em N. Saúte e A. Sopa, A Ilha de 
Moçambique pela Voz dos Poetas (1992). 


ANG/LC 

ÁtLvaro CARLOS 

Século XX, Portugal. Viveu em Angola. 
Contista. 

Contos do Natal, 1967, Luanda, e. a. 


[Contos]. 


ANG/LN 

Ázvaro MACIEIRA 

1958, Uíge/Angola. 

Jornalista. Poeta. Investigador. Editor da 
ANGOP. Editor cultural do Jornal de An- 
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gola e do Correio da Semana (Luanda). 
Organizador do Primeiro Seminário de 
Marketing Cultural. Chefe do Departamen- 
to de Imprensa do MCS e assessor de 
imprensa do Primeiro-Ministro. 

Cantos de Amor, 1995, Luanda, UEA 
[Poesia]. E ainda Castro Soromenho (Cin- 
co Depoimentos), Luanda, 1988, UEA. 
«Ao tempo em que Álvaro Macieira escre- 
veu, não era de amor a poesia que Ango- 
la escrevia [...]. Ao tempo, escrever poesia 
de amor era, suspeitosamente, escrever a 
destempo sobre temas sem a urgência que 
o tempo parecia impor. E impôs o tempo, 
que aí o vemos hoje — com as revoluções 
caídas [...]» (Dario de Melo, Prefácio a 
Cantos de Amor). 


ANG/LC 

ÁLvaro MATEUS 

Século XX, Portugal. Viveu em Angola. 
Poeta. 

Colaboração dispersa, nomeadamente em 
Mensagem (CEI). 


ANG/LN 

Awaro Novais 

1916, Portugal. Viveu em Angola. 
Referido como «andarilho e boémio». 
Poeta. 

Colaboração poética na imprensa, como: 
Diário de Luanda (1966). 

Incluído em P. Laranjeira, Antologia da 
Poesia Pré-Angolana, 1975. 

A sua poesia é «eminentemente oral e sem 
geração» (Pires Laranjeira). 


MOÇ/LN 

Arvaro Récio 

[19387], Carcavelos/Portugal. 
Ficcionista. 

Tchaya. Da Inocência à Revolução Adia- 
da, 1996, Lisboa, Ed. Notícias [Memórias 
Romanceadas). 
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10 «Contar como surgiu a Renamo e outros 


movimentos e como foram vividos de per- 
to pelo autor os desenvolvimentos que se 
seguiram, terá em vista realçar o testemu- 
nho de como se passou da resistência ar- 
mada à mesa das negociações [...). Este 
livro pretende ser o primeiro da trilogia 
que descreve essa experiência.» («Post 
scriptum», Tchaya...). 


ANG-CV-MOÇILC 
Avaro Reco CABRAL 
Identificação usual: Reco CasraL [VER] 


ANG/LI 

ÁLvaro Reis 

Pseudónimo do jomalista Acácio Barradas 
Século XX, Portugal. Radicado em Angola 
durante muitos anos. 

Jornalista. Poeta. 

Colaboração poética dispersa, sobretudo 
frequente no ABC — Diário de Angola. 
Incluído em G. de Andrade e L. Cosme, 
Antologia Poética Angolana (1963), e 
Mákua 3 (1963). 

Considerado, na década de sessenta, uma 
«das mais belas repercussões poéticas vin- 
das à luz em Angola nos últimos dez 
anos». 


ANG/LN 
Ayaro TENREIRO 
Usou o nome literário SÁ Vieira [VER] 


ANG/LN 

Aves BERNARDO BAPTISTA 

Nome de guerra e literário: Niro Arves 
[VER] 


ANG/LN 

ALves MONTEIRO 

Um dos nomes literários de Manuel Rui 
Alves Monteiro, identificado sobretudo por 
ManueL Rui [VER] 


ALV: 
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STP/LN 

Awes PRETO 

Século XX, São Tomé. Exilado. 

Estudos universitários em Portugal. 
Contista. 

Colaboração dispersa, com textos narrati- 
vos, Mensagem (1959/60). 


CV/LN 

ALZIRA CABRAL 

(Alzira Avelino Pires Cabral) 

1955, Bissau. 

Curso de Secretariado e Relações Públicas 
(Luanda). 

Funcionária da UNICEF em Cabo Verde. 
Poetisa. 

Colaboração em revistas cabo-verdianas, 
como Fragmentos. 

Participante em J. L. H. Almada, Mirabi- 
lis de Veias ao Sol (1991). 


STP/LN 

Amapeu QUINTAS DA GRAÇA 

1943, São Tomé. 

Poeta. Contista. 

Paga Ngunu. Prosa e Poesia, 1989, São 
Tomé, e. a. [Contos+Poesia]. 

Mostra a influência da tradição oral. «Es- 
crever qualquer coisa porque gosta. Mas nem 
sempre qualquer coisa qualquer. E às vezes 
vai longe e esquece-se, perde-se no ema- 
ranhado de sonhos em busca de perspectivas 
[..]. No processo em que a prática se quer 
desenvolver, o texto surge hesitante, a lin- 
guagem vacila sempre em busca da forma 
própria — às vezes quer-se prosa, outras ve- 
zes poesia, outras ainda contomos poéticos 
de braços dados com sentenças prosaicas [...] 
ora em português, ora em forro, mas sem- 
pre são-tomense» (Frederico Gustavo dos 
Anjos, Prefácio a Paga Ngunu). 


MOÇ/LN 
AMaDEU Soquiço 
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Pseudónimo, por vezes, de GUILHERME 
Aronso [VER] 


MOÇ/LC 

AMÁLIA DE PROENÇA NORTE 

Usou, por vezes, o pseudónimo Ália 
1910, Moçambique. 

Ficcionista. 

Almas de Mulher, [19322], Lourenço Mar- 
ques, e. a. [Contos]; Em Portugal e Áfri- 
ca. Romance Colonial, 1934, Lisboa, ENP 
[Romance]. 

Incluída em A. César, Literatura Ultrama- 
rina. Os Prosadores (1972). 


CV/LN 

AMÂnDiO CAMELO 

Século XX, Portugal-1980, Portugal. Vi- 
veu alguns anos em Cabo Verde. 

Poeta. Participante, militantemente, na 
construção de Cabo Verde. 

Colaboração na imprensa, nomeadamente 
«Poemas cabo-verdianos», em Raízes, 21. 


ANG-MOÇILC 

Amaro MONTEIRO 

Identificação usual de Fernando Amaro 
Monteiro. 

1935, Luanda. Até aos 20 anos viveu em 
Luanda. De 1955 a 1962 viveu em Lisboa. 
Em 1962 seguiu para Moçambique. Dou- 
torou-se em França. Vive em Portugal. 
Licenciado em História (Lisboa). Doutor 
em História (Aix-Marseille). 


' Jomalista. Subdirector do Notícias (Lou- 


renço Marques). Professor universitário. 
Poeta. Contista. 

Colaboração na imprensa, nomeadamente 
em A Voz de Moçambique. 

Vozes no Muro, 1961, Tomar, e. a. [Poe- 
sia]; Poema para Um Ritmo Bíblico, 1963, 
Lourenço Marques [Poesia]; O Coronel 
Sardónia. Perfis de Gente Desencontrada 
e mais a Sombra de Um Menino, 1970, 
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Lourenço Marques, e. a. [Contos]; Um 
Certo Gosto a Tamarindo, 1973, Lobito, 
Capricórnio [Conto], Um Certo Gosto a 
Tamarindo. Estórias de Angola, 1978, 
Braga Editora [Contos]. E ainda outras 
obras de investigação histórica. 

Incluído em A. César, Antologia do Con- 
to Ultramarino (1972) e Literatura Ultra- 
marina. Os Prosadores (1972); e em S. 
Trigo, Angolana. 


10 «A tactilidade do autor na auscultação dos 
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homens e de problemas é de uma perfeição 
e de uma subtileza raras; o estilo literário 
escolhido para procura de um tempo perdi- 
do, é de uma rara vitalidade; e o desenvol- 
vimento das “estórias” vem revelar, a uma 
literatura portuguesa cansada e exausta de 
inventar de dentro para fora, o caminho no- 
vo de uma procura interna, feita a partir do 
exterior» (Amândio César, Novos Parágra- 
fos..., p. 250, a propósito de O Coronel 
Sardónia). 


ANG/LN 

AméLia DALOMBA 

Identificação usual de Maria Amélia Go- 
mes Barros da Lomba do Amaral 

1962, Cabinda/Angola. 

Cursos e seminários de jomalismo, gestão 
e administração de empresas e formação 
política. Curso de Psicologia Geral. 
Profissional de rádio. Poetisa. 
Colaboração no Jornal de Angola. 

Ansia, 1995, Luanda, e. a. [Poesia]; Sa- 
crossanto Refúgio, s/d [19967], Luanda, 
Edipress [Poesia]. 


ANG/LI 

AméLia ERSE 

Século XX, Portugal. Viveu em Angola. 
Poetisa. 

Rosas de Jericó. Sonetos, 1971, Luanda, 
e. a. [Poesia]. 


0 «Gerada sob a inclemência do clima tro- 


41 


pical, essa poesia era uma labareda de an- 
gústia, ateada pelo sol africano. Então a 
terra propositadamente maninha cedeu e 
todas as raízes deram flor — a dupla ar- 
tista transmitindo aos seus quadros o en- 
cantamento das paisagens angolanas e 
traduzindo em versos primorosos o seu in- 
finito de emoções.» (Maria Helena, Prefá- 
cio a Rosas de Jericó.) 


MOÇ/LN 

AméLia MucE 

1952, Lourenço Marques. Viveu em Mo- 
cambique até 1984. 

Curso de Belas-Artes. Licenciada em His- 
tória. Pós-graduada em Problemas do De- 
senvolvimento. 

Actividade como artista plástica. Fotojor- 
nalista. Professora. Dinamizadora de acti- 
vidades fotográficas e teatrais. Poetisa. 
Actividade cinematográfica e musical. Par- 
ticipante em projectos comunitários e na 
formação de mulheres emigrantes. 
Muipiti Ilha de Moçambique, 1983, Lis- 
boa, Imprensa Nacional-Casa da Moeda 
[Reportagem]. Em literatura infantil: O Gi- 
rassol, 1983, Maputo, INLD [Poesia]. 
Também discos compactos, como Múgica 
(1992) ou Todos os Dias (1994). 


ANG/LN 

AMÉLIA VEIGA 

(Amélia Maria Ramos Veiga da Silva) 
1931, Silves/Portugal. Viveu em Angola 
desde os vinte anos, até 1975. 

Estudos superiores de Medicina. 
Professora dos ensinos secundário e médio 
(Sá da Bandeira). Poetisa. 

Colaboração em várias revistas como Cul- 
tura (lI), Notícias do Imbondeiro, A Pro- 
víncia de Angola, O Comércio, A Tribuna, 
O Apostolado, etc. 

Destinos, 1962, Sá da Bandeira, Imbondei- 
ro [Poesia]; Poemas, 1963, Sá da Bandei- 


a AMA 
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ta, Imbondeiro [Poesia]; Libertação. Poe- 
mas, 1974, Sá da Bandeira, e. a. [Poesia 
de 1958-74]. 

Incluída em L. Cosme e G. Andrade, An- 
tologia Poética Angolana (1963); L. 
Cosme, Mákua (1962-64); P. Gomes, O 
Corpo da Pátria (1971); Presença de Idea- 
leda, 1973; M. Moisés, Literatura Portu- 
guesa Moderna (1973); L. Cosme, Breve 
África (1975); G. Mea, Poesia Angolana 
de Revolta (1975); M. Ferreira, No Reino 
de Caliban II (1976). 

Recebeu o Prémio Fernando Pessoa 1962 
da Câmara Municipal de Sá da Bandeira, 
para Poemas. 


ANG/LC 

AmíLcar Barca 

(Amílcar Barca Martins da Cruz) 

Usou também o nome literário Marcial 
Brazins 

1880, Benguela/Angola-1958, Benguela. 
Licenciado em Direito (Coimbra). 
Advogado. Poeta. 

Colaboração poética em jornais e revistas. 
Incluído em C. Ervedosa, Poetas Angola- 
nos, 1959 (CEI). 


CV/LN 

AmíLCaR CABRAL 

(Amílcar Lopes Cabral) 

Usa por vezes o nome literário Arlindo 
António 

1924, Bafatá/Guiné —1973, Conakry/Repú- 
blica da Guiné-Conakry [assassinado]. 
Estudos secundários em Cabo Verde. Li- 
cenciatura em Ciências Agronómicas (Lis- 
boa). l 
Funcionário público na Guiné. Engenhei- 
ro agrónomo em Angola. Fundador do 
PAIGC. Secretário-Geral do PAIGC. Líder 
da independência da Guiné e de Cabo 
Verde. Humanista e ideólogo. Estudioso da 
Ciência, doutrinador político e cultural. 
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Poeta («Certamente não faço qualquer 
segredo que escrevo poemas, mas escrevo- 
-0s exclusivamente para mim», Oleg Igna- 
tiev, Amílcar Cabral Filho de África). 
Colaboração poética, ficcional e ensaísti- 
ca em jornais e revistas de vários paí- 
ses, como A Ilha (Ponta Delgada), Seara 
Nova, Arquipélago, Cabo Verde, Expres- 
so, Vozes, «Letras e Artes» (Diário Po- 
pular), Mensagem, Raízes, Nô Pintcha, 
etc. 

A sua poesia é pouco numerosa e disper- 
sa («Ao todo estarão publicados cerca de 
23 poemas do Autor», Gerald Moser). 
Além disso: Textos Políticos, 1974, Porto, 
Ed. Afrontamento. 

«Cabral dificilmente pode ser chamado um 
grande ou mesmo um pocta-artesão. Ele 
merece, contudo, ser conhecido como um 
dos vários líderes africanos contemporá- 
neos com veia poética [...). Embora Amíl- 
car Cabral passasse a maior parte dos seus 
últimos anos de vida na Guiné e estivesse 
identificado com aquele país, onde nasceu, 
ele deve ser considerado um cabo-verdiano 
por descendência e formação. À sua poe- 
sia reflecte a cultura das ilhas de Cabo 
Verde, tanto no conteúdo como na forma.» 
(Gerald Moser, «Amílcar Cabral, poeta», 
Raízes, 17-20, p. 5). 


MOÇ/LN 

Amin NoRDINE 

1969, Lourenço Marques. Radicado na 
África do Sul. 

Poeta. 

Vagabundo Desgraçado, 1996, Maputo, 
e. a. [Poesia]. 

«Uma abordagem que compreende obras 
de poesia cujo tema é composto por pro- 
sa-poética género sátira mordaz; e ainda 
constituído por sonetos e versos livres que 
contemplam questões de amor e crítica S0- 
cial», segundo o autor. 
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| ANG/LN 

2 ANA DE SANTANA 

(Ana Paula de Jesus Faria Santana) 

1960, Luanda. 

Curso de Economia. 

Poetisa. 

Sabores, Odores & Sonho, 1986, Luanda, 

UEA [Poesia]. 

10 Uma das três vozes líricas femininas (D'O- 

riana, Paula Tavares, Ana Santana) das úl- 
timas décadas. «Achamo-la proprietária de 
poética genuinamente angolana cuja inspi- 
ração provém da Africa terra-mãe do 
Songhai, interiorizando-a e empreendendo 
a caminhada em direcção a um mundo 
novo.» (Lopito Feijoó, Meditando, p. 21). 
«Há nos enunciados de Sabores, Odores & 
Sonhos de Ana de Santana o exorcismo da 
recusa ao vazio e deles emerge um certo 
incitamento a uma voz que soletra a cer- 
teza; a palavra como abertura para o amor, 
repercute o timbre do erotismo. E a sua 
voz é ainda carregada da inquietação, o es- 
pectro da guerra é uma espécie de subja- 
cência num universo em que a massa 
telúrica, as ressonâncias culturais nacionais 
irrigam, anunciam o “tempo do sonho”, 
[...] temos aqui uma linguagem pessoal, 
uma nova maneira de dizer o que já foi 
dito, e o que o homem sempre terá neces- 
sidade de dizer.» (Manuel Ferreira, «Em 
louvor da modemíssima poesia angolana», 
JL, Fev. 1989.) 


NUVU Aa w 


I! ANG/LN 
2 ANA Francisca SILVA Major 
Usa o nome literário DORIANA [VER] 


| CVILN 


2 Ana JúLia ou ANA JúLia M. M. SANÇA 


(Ana Júlia Monteiro de Macedo Sança) 
1947, Praia. 

Funcionária do Banco Nacional Ultrama- 
rino em Lisboa. Fixou-se no Canadá, em 
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1981, onde é funcionária consular (Cons 
lado-Geral de Portugal). Poetisa. 

6 Colaboração em publicações várias, como 
Boletim Opinião, Emigrason, Peregrina- 
ção, etc. 

7 Arco Vírus e Vibra Sóis, 1986, Lisboa. 
Peregrinação Editora [Poesia]. Participan- 
te em J. L, H. Almada, Mirabilis de Veias 
ao Sol (1991). 


l MOÇILI 

2 Ana Marauoa Leite 

3 1956, Aveiro/Portugal. Viveu em Moçam- 
bique, durante muitos anos, desde 1957. 

4 Licenciada em Filologia Românica. Dou- 
torada pela Faculdade de Letras de Lisboa. 

5 Professora universitária. Tradutora. Poetisa. 

6 Colaboração em publicações culturais. 

7 Com Luís Carlos Patraquim e Roberto 
Chichorro, Mariscando Luas, 1992, Lisboa, 
Vega [Poesia]. Ainda como ensaios: A Po- 
ética de José Craveirinha, 1991, Lisboa, 
Vega; A Mobilização Épica nas Literaturas 
Africanas, 1996, Lisboa, Vega. E ainda, 
como poesia, embora com outra motivação: 
Em Sombra Acesa, 1984, Lisboa, Vega: 
Canções de Alba, 1989, Lisboa, Vega. 

10 «Uma visão com estas duas mais vincadas 
e convergentes polarizações: a da mudan- 
ça, a da consciência de que “não há sítio 
no mundo em que se permaneça”, de que 
a existência sempre movente é impossibi- 
lidade de fixação e de paragem, desen- 
contro perpétuo; e [...] a da indefinição, a 
da convicção de que, num limite em cons- 
tante transferência de formas e sentidos, 
“nada acaba e nada começa”, ou de que 
tudo, no plano ontológico, será fluidez e 

incompletude» (João Rui de Sousa, Prefá- 
cio a Canções de Alba). 


| STP/LN 
2 Ana Maria 
(Ana Maria Deus Lima) 


ANA 
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1958, São Tomé. 

Estudos secundários. 

Poetisa. 

Incluída em C. A. das Neves, Antologia 
Poética de S. Tomé e Príncipe (1977). 


MOÇ/LN 

Ana Maria BARRADAS 

1944, Lourenço Marques. Viveu em Fran- 
ça. Vive em Portugal. 

Curso de Ciências na Universidade de 
Lourenço Marques. 

Tradutora. Secretária. Poetisa. Ensaísta. 
Colaboração na imprensa, nomeadamente 
no Supl. «Despertar» do Notícias de Lou- 
renço Marques e na página «Artes e Le- 
tras» de O Lobito e Notícias da Beira. 
Também: Ministros da Noite, 1992, Lis- 
boa, Antígona/Mar [Ensaio]. 

«Estamos agora em 1961 e nessa mesma 
terra de Moçambique. Seria natural que a 
novíssima geração de algum modo denun- 
ciasse uma carga cultural que reflectisse as 
preocupações de certos elementos das ge- 
rações passadas. Era natural, mas assim 
parece não ter acontecido [...]. E no entre- 
tanto não se vá daí concluir de imediato 
tratar-se de mentalidades de costas viradas 
ao seu tempo. Costas viradas, sim, ao 
espaço moçambicano, entendido como rea- 
lidade específica, predominantemente afri- 
cana» (M. Ferreira, No Reino de Caliban 
I). Ana Maria Barradas assume uma ati- 
tude de reflexão consciente: «em direcção 
ao Sul/Caminhemos/Firmes/Firmemente/De 
mãos dadas.». 


STP/LN 
Ana Maria Deus Lima 
Identificação usual: ANA Maria [VER] 


CV/LN 
ANA Paura MARTINS TORRES 
DE CARVALHO 


Identificação usual: PauLA Martins [VER] 


ANG/LN 

Ana Paura TAVARES 

(Ana Paula Ribeiro Tavares) 
Identificação usual: Paura Tavares [VER] 


ANG/LN 

Ana PEREIRA DO NASCIMENTO 

Século XX. Portugal. Viveu muitos anos 
em Moçambique. 

Poetisa. 

Colaboração poética na imprensa, nomea- 
damente em O Brado Africano e em Men- 
sagem. 

Incluída em O. Albuquerque e V. Evaristo, 
Poesia em Moçambique (1951). 


CV/LN 

Ana Procório 
1873, Fogo/Cabo Verde-1957, Fogo/Cabo 
Verde. 

Cantadeira. 

Canções improvisadas, recolhidas e publi- 
cadas em Claridade, 9. 

«Ana Procópio, a skilled performer from 
Fogo, has had some of her sharper com- 
ments recorded, including this example 
directed at one Cristiano Tedeu at a dance 
in Mosteiros, Fogo: “If Cristiano Tedeu is 
old/his money is young/if Cristiano Tedeu 
is decrepithis horse is sound.” This sec- 
tion of verse is also worth nothing for its 
demonstration of some of the compo- 
sitional techniques of improvised verse. It 
uses coordinated rather than embedded 
syntactic structures and repeats the struc- 
tures with and without lexical variation, 
facilitating rapid composition and com- 
prehension by virtue of repetition and sim- 
plicity» (Caroline Shaw, in P. Chabal e 
outros, The Postcolonial Literature of Lu- 
sophone Africa, p. 262). 
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ANG/LN 

ANDIKI 

Pseudónimo, por vezes, de HENRIQUE 
Guerra [VER] 


CV/LI 

ANDRADE SANCHES 

Identificação usual de João Baptista An- 
drade Sanches 

1899, Mindelo/Cabo Verde-1988, Lisboa. 
Passou a viver em Angola cerca de 1940. 
Empregado administrativo. Guarda-livros. 
Asas Feridas, 1948, Luanda, e. a. [Poesia]; 
Crioula. Rimas Cabo-Verdianas, 1951, 
Luanda, e. a. [Poesia]. 


MOÇ/LN 

ANGELINA NEVES 

1951, Lourenço Marques. 

Secretária particular de Samora Machel. 
Animadora cultural infantil (Associação 
Cultural Tchova Xita Duma, UNICEF, Se- 
cretária de Estado da Acção Social). Au- 
tora de literatura infantil. Directora do 
Suplemento Infantil «Njinritane» (Domin- 
go). Contista. 

Colaboração em numerosos projectos na 
área da educação infantil. Colaboração em 
mais de 60 números de «Njinritane». 
Não Deite Fora, 1993, Maputo, UNICEF 
[Contos]. 


STP/LN 
ÂncELO DE Jesus BONFIM 
Usa o nome literário Afro Bonrim [VER] 


ANG/LC 

ÂANGERINO DE SOUSA 

Identificação usual de João Alberto Ange- 
nno de Sousa 

1935, Moçâmedes/Angola. Infância e ju- 
ventude em Portugal. 

Frequência do Conservatório Nacional. In- 
teresse pela encenação. 
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Actividade teatral, em Portugal. Direcção 
de um grupo de tendências vanguardistas. 
Em Angola trabalho nos ramos de seguros 
e industrial. Dramaturgo. 

O Laço Vermelho. Farsa em 1 Acto, 1964, 
Sá da Bandeira, Imbondeiro [Teatro]. 


ANG/LN 
ANGOLANO DE ÂNDRADE 


Um dos pseudónimos de Costa ANDRADE 
[VER] 


MOÇ/LN 

ANÍBAL ALELUIA 

Identificação usual de Henrique Aníbal 
Aleluia. Usou, por vezes, o pseudónimo 
Roberto Amado 

1926, Inhambane/Moçambique-1993, Ma- 
puto. 

Trabalhou em vários ofícios (marçano, en- 
fermeiro, secretário administrativo, etc.). 
Jornalista. Ficcionista. 

Colaboração em publicações como: Itine- 
rário, O Brado Africano, Elo, Revista 
d'Aquém e d'Além-Mar, Voz de Moçambi- 
que, Charrua, Tempo, Notícias, Domingo, 
Vértice. 

Mbelele e Outros Contos, 1987, Maputo, 
AEMOY/INLD [Contos]; O Gajo & os 
Outros. Novela, 1993, Maputo, AEMO 
[Novela]. 

«Esta colectânea não é obra de artista da 
Literatura mas trabalho de artesão de Cul- 
tura. Não há buscar nela o deleite de me- 
táforas de grau 10, a força dos oxímoros, 
o impacte temático e o complexo dos con- 
flitos. E referencial, naíve, sem margem 
para as descodificações opulentas que são 
néctar e ambrósia para os doentes de sis- 
temas semióticos e outros. Mas, [...) gos- 
taria de afirmar o seu carácter subtilmente 
contestatário [...)» (Aníbal Aleluia, Adver- 
tência, em Mbelele e Outros Contos). 
«Mestre da língua portuguesa, era intole- 
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rante contra as violências e desfigura- 
ções a ela impostas, arrogantemente, pelos 
militantes da provocação e ignorância 
indesculpáveis.» (Sérgio Vieira, AEMO. 
Boletim Informativo Quinzenal, 10, 1993- 
-06-07.) 


ANG/LN 
AniBaL João DA Sitva MELO 
Identificação usual: João Mero [VER] 


ANG/LN 
AníBaL JoÃo RiBeirO SIMÕES 
Usa o nome literário TcHIKaKATA BALUNDU 


[VER] 


ANG/LN 

AníBaL SIMÕES 

Século XX (2.º metade), Angola. 
Membro da Brigada Jovem de Literatura 
Angolana. Ficcionista. 

Colaboração em várias publicações. 
Rima com a Morte, 1988, Luanda, e. a. 


[Novela]. 


CV/LN 

Ano NovolAno Nogo 

Também usa Sá di Bonjardim 

1943, Santiago/Cabo Verde. 

Estudos de música, desde os 14 anos, com 
o maestro Jorge Monteiro. 

Músico. Poeta. Dramaturgo. Autor de cen- 
tenas de mornas, coladeiras, funanás, 
mazurcas, músicas de batuque, músicas 
litúrgicas, etc. 

Colaboração poética e dramática dispersa, 
nomeadamente nas revistas Aurora e Frag- 
mentos. 

Julgamento de Totó Montero [Teatro: peça 
publicada na revista Fragmentos, 5-6, pp. 
31-43, 1989]. 


CV/LN 
ÂNTALGO 
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Nome literário por vezes usado por ANTÓ- 
NIO FiDALGO DE BARROS [VER] 


ANG/LN 

ANTERO ABREU 

(Antero Alberto Ervedosa Abreu) 

1927, Luanda. 

Licenciado em Direito (Coimbra-Lisboa). 
Advogado, em Luanda. Magistrado do Mi- 
nistério Público. Dirigente do Cineclube de 
Luanda. Membro da Geração da Mensa- 
gem. Poeta. Contista. 

Colaboração em revistas e páginas literá- 
rias: Meridiano (CEI, Coimbra), Via Lati- 
na, Mensagem (Associação dos Naturais 
de Angola), Cultura (II). ABC, A Provín- 
cia de Angola, Itinerário, Vértice. 

A Tua Voz Angola, 1978, Luanda, UEA 
[Poesia]; Permanência, 1978, Luanda, 
UEA [Poesia]; Poesia Intermitente, 1987, 
Luanda, UEA [Poesia]; Textos sem Pretex- 
tos, 1992, Luanda, UEA [Teatro+Conto]. 
Incluído em G. Andrade e L. Cosme, An- 
tologia Poética Angolana (1950), C. 
Eduardo, Poetas Angolanos (1959), G. An- 
drade e L. Cosme, Mákua 3 (1963), 
M. Ferreira, No Reino de Caliban II 
(1976). 


MOÇ/LN 

ANTON SIMBA 

Nome literário, por vezes admitido como 
Heliodoro Baptista 

Século XX, Moçambique. 

Jornalista. 

Colaboração, com contos, na imprensa, S0- 
bretudo na revista Tempo. 

Autor de diversos contos, não reunidos em 
obra individual. 


CV/LC 

ANTÓNIA GERTRUDES PUSICH 

Filha de António Pusich, oficial de Mari- 
nha e Governador de Cabo Verde 
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1805, São Nicolau/Cabo Verde-1883, Lis- 
boa. Viveu em Portugal. 

Poetisa, compositora, dramaturga, ficcio- 
nista. Jornalista. Precursora das ideias fe- 
ministas. Fundadora, directora e redactora 
do Jornal da Instrução. Directora do jor- 
nal A Assembleia Literária. 

Abundante colaboração poética nos jornais 
da época, nomeadamente: A Beneficência, 
A Assembleia Literária e A Cruzada e no 
Almanaque de Lembranças Luso-Brasilei- 


ro. 
Olinda ou a Abadia de Cumnor Place, 
1848, in A Beneficência (Teatro: poema 
em 5 actos]; O Regedor da Paróquia, 
Constança ou o Amor Maternal, 1853, em 
folhetins, in A Beneficência [Drama em 3 
actos]; Dois Mistérios, 1854-1855, folhe- 
tins in A Beneficência [Romance]. Ainda 
numerosos textos elegíacos, laudatórios e 
históricos. 

«É bem certo que as primeiras manifesta- 
ções poéticas em língua portuguesa (em 
Cabo Verde) datam dos fins da primeira 
metade do século passado [...] com a pre- 
sença de Antónia Gertrudes Pusich, cuja 
obra, no entanto, vai ganhar volume e im- 
portância alguns anos depois, em Portugal 
[...]» (Manuel Ferreira, No Reino de Cali- 
ban 1, p. 68). 


ANG/LN 
ANTÓNIO AGostinHo NETO 
Identificação usual de AcostinHo NETO 


[VER] 


ANG/LN 
ANTÓNIO ALgerto NETO 
Identificação usual: ALBerto Nero [VER] 


STP/LN 
António Arves Tomás MEDEIROS 
Identificação usual: Tomás MEDEIROS 


[VER] 
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CV/LN 
ANTÓNIO ÁRLINDO 
Pseudónimo, por vezes, de AMíLCAR CA- 


BRAL [VER] 


CV/LN 

ANTÓNIO ARTEAGA 

(António de Arteaga Souto Maior) 
Identificação usual: A. S. M. 

Século XIX, Cabo Verde. 

Ficcionista. 

Colaboração na imprensa, nomeadamente 
em A Voz de Cabo Verde [Conto/Novela]. 


MOÇ/LN 
ANTÓNIO Augusto CARNEIRO GONÇALVES 
Identificação usual: CARNEIRO GONÇALVES 


[VER] 


MOÇ/LN 

ANTÓNIO Augusto DOS SANTOS 
ABRANCHES 

Identificação usual: Augusto DOS SANTOS 
ABRANCHES [VER] 


CV/LN 

ANTÓNIO AURÉLIO GONÇALVES 

(António Aurélio da Silva Gonçalves) 
1901, São Vicente/Cabo Verde-1984, São 
Vicente/Cabo Verde. Viveu em Lisboa en- 
tre os 16 e os 38 anos. 

Licenciado em Ciências Histórico-Filosó- 
ficas. 

Professor do ensino secundário. Ficcionis- 
ta. Integrado, em 1947, no movimento da 
Claridade. Ensaísta. 

Colaboração, com ficção e com ensaio, na 
imprensa: Batalha, Seara Nova, O Diabo 
e vários outros jornais em Portugal: Cla- 
ridade, Boletim Cabo Verde, O Arquipéla- 
go, Raízes, etc. 

A Centelha, 1938, Lisboa, e. a. [Caderno 
de notas e impressões); Pródiga, 1956, 
Praia, Divisão de Propaganda e Informa- 


ção [Novela]; Enterro de Nhá Candinha 
Sena, 1957, Praia, Divisão de Propaganda 
e Informação [Novela]; Pródiga, 1962, Sá 
da Bandeira, Imbondeiro [Novela]; Noite 
de Vento, 1970, Praia, Centro de Informa- 
ção e Turismo [Novela]; Virgens Loucas, 
1971, São Vicente, e. a. [Novela]; Recaí- 
da, 1993, Praia, ICL [Novela]. 

Incluído em B. Lopes, Antologia da Ficção 
Cabo-Verdiana Contemporânea (1960); J. A 
das Neves, Poetas e Contistas Africanos de 
Expressão Portuguesa (1963); L. F. Triguei- 
ros, Cabo Verde, Guiné, S. Tomé e Prínci- 
pe, Macau e Timor (1963); M. Andrade, 
Literatura Africana de Expressão Portugue- 
sa, vol. 2, Prosa (1968); A. César, Contos 
Portugueses do Ultramar (1969), Antologia 
do Conto Ultramarino (1972) e Literatura 
Ultramarina. Os Prosadores (1972); Litera- 
tura Africana de Expressão Portuguesa 
(1976, MEC). 

Trata-se de um escritor da Claridade, mas 
que em relação a esse movimento mante- 
ve também algum distanciamento. «Antó- 
nio Aurélio Gonçalves é homem do facto 
isolado, vivido dentro de um esquema im- 
pressionista, que o parece aproximar de 
um certo sentido trágico da existência que, 
algumas vezes, me faz recordar escritores 
russos: é deste facto que faço derivar a 
minha convicção de ser A. Aurélio Gon- 
calves o mais europeu dos escritores cabo- 
-verdianos.» (Alfredo Margarido, Estudos 
sobre Literaturas das Nações Africanas de 
Língua Portuguesa, p. 417). «O estudo 
aprofundado da linguagem e dos processos 
da estética oitocentista permitiu a Gonçal- 
ves o aperfeiçoamento do diálogo que 
transfere para as personagens a interven- 
ção do narrador, fazendo delas actores de 
um acto dramático [...]. Daí que, no caso 
cabo-verdiano, o personagem-actor, para 
não trair a fidelidade da representação, 
deva entrosar na língua do narrador — o 


48 


Dicionário de Autores de Literaturas Africanas de Língua Portuguesa 


A O DO — 


português — a semântica e a sintaxe 
crioulas, sem falsear o génio da língua 
receptora. Este processo [...] transmite-lhe 
o sentimento de cabo-verdianidade [...)» 
(Arnaldo França, Prefácio a Recaída, 
pp. 12-13.) 


CV/LN 

António B, Brito Neves 
Usa o nome literário ANTÓNIO DE Neva- 
DA [VER] 


CV/LN 

António BARBOSA DA SiLva 

Século XX, Cabo Verde. Vive na Suécia. 
Licenciatura em Engenharia. Estudos su- 
periores de Psicologia e Pedagogia. Licen- 
ciatura em Filosofia. Doutoramento em 
Teologia Racional. 

Engenheiro técnico. Professor universitário 
(Uppsala). Pastor religioso. Cronista. 
Colaboração na imprensa, nomeadamente 
na revista Terra Nova. 

Com Domingos Barbosa da Silva (ed.): A 
Odisseia Crioula. As Tristezas, Alegrias e 
Esperanças do Emigrante Cabo-Verdiano, 
1990, Uppsala/Suécia e Borgenhaugen/ 
/Noruega, Alpha Beta Sigma [Crónicas. 
Poesia. Antologia Poética). Ainda: obras 
dominantemente de cariz religioso ou pro- 
fissional, em inglês ou sueco. 


GB/LN 

ANTÓNIO BATICÃ FERREIRA 

1939, Canchungo/Guiné-1989, Portugal. 
Viveu muitos anos em Lisboa e em mais 
cidades europeias. 

Licenciado em Medicina: especializações 
na Suíça. 

Médico. Investigador. Poeta. 
Colaboração em diversas revistas, portu- 
guesas e francesas. 

Participante em Poilão. Caderno de Poe- 
sias, 1973, Bissau. Participante na colectá- 
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nea Poesia e Ficção. Cadernos da Socie- 
dade de Língua Portuguesa, 1970. 
Incluído em J. A. das Neves, Poetas e 
Contistas Africanos (1963); M. Ferreira, 
No Reino de Caliban, 1 (1975). 


ANG-MOÇ/LC 

ANTÓNIO BELLINI JARA 

1919, Coimbra/Portugal. Viveu em Mo- 
cambique e em Angola, desde 1945 a 
1975. 

Licenciado em Medicina (Coimbra). 
Médico. Dinamizador cultural. Co-funda- 
dor do grupo cultural Vector (Nova Lis- 
boa). Poeta. 

Colaboração dispersa em páginas literárias 
e em Vector: Cadernos de Poesia, de que 
foi co-fundador. 

Vitral do Tempo, 1970, Braga, Ed. Pax 
[Poesia]; 1 Processo Poético em 41 Poe- 
mas, 1971, Nova Lisboa, e. a. [Poesia]. 
Também outras obras poéticas de diferen- 
te motivação como Encontros (1980). 
Incluído em Presença de Idealeda. Poetas 
Angolanos (1973); M. Ferreira, No Reino 
de Caliban II (1976). 

«Ao contrário da Geração de 50, os escri- 
tores do período entre 1971 e 1974 culti- 
varam uma literatura de língua portuguesa 
que, na prática, obliterava as fronteiras en- 
tre a Metrópole, o Ultramar e o Brasil. No 
terceiro número de Vector: Cadernos de 
Poesia, António Bellini Jara [...] colabo- 
rou no longo ensaio “Sobre Poesia e sua 
leitura”, em que fala eloquentemente sobre 
à natureza e a função da poesia, fazendo 
múltiplas alusões a poetas e críticos brasi- 
leiros, portugueses e europeus em geral — 
mas sem qualquer alusão ao meio africa- 
no nem à problemática angolana.» (Russell 
G. Hamilton, Literatura Africana Literatu- 
ra Necessária I, Angola, p. 150). Foi-lhe 
atribuído o Prémio Bernardo Santareno, da 
SPE, por Encontros. 
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ANG/LN 

António C. PinHo 

Século XX, Angola. 

Tradutor. Poeta. Prosador. 

Colaboração na imprensa, nomeadamente 
em Lavra & Oficina. 

O Grito, o Muro e o Bicho. Poemas, 1982, 
Luanda, UEA [ Poesia]. 


MOÇILC 

ANTÓNIO C. ROCHA 

Século XX, Portugal. Viveu em Moçambi- 
que. 

Ficcionista. 

(Com Gabriel de Medina Camacho): A 
Bailarina dos Olhos Brancos, 1934, Lis- 
boa, Nunes de Carvalho [Romance]. 


GB/LN 
ANTÓNIO CABRAL 
Nome literário: Morés Djassy [VER] 


ANG/LN 

ANTÓNIO CARDOSO 

(António Dias Cardoso). Usa por vezes o 
nome literário Tony Dicar 

1933, Luanda. 

Ensino secundário. 

Empregado de escritório. Empregado ban- 
cário. Jornalista da imprensa escrita e fala- 
da. Redactor da revista Cultura (11). Preso 
político (Tarrafal). Depois da Independên- 
cia: funções superiores na Rádio Nacional 
e na Secretaria de Estado da Cultura. 
Membro dos corpos gerentes da Socieda- 
de Cultural de Angola. Co-fundador do 
Cineclube de Luanda. Secretário-Geral da 
UEA. Poeta. Ficcionista. 

Colaboração em várias publicações angola- 
nas e estrangeiras, nomeadamente Boletim. 
Estudante, revista Mensagem (Luanda), re- 
vista Cultura (II), Jornal de Angola, etc. 
Poemas de Circunstância, 1961, Lisboa, 
CEI [Poesia]; São Paulo, 1961, Sá da 


Bandeira, Imbondeiro [Poesia]; Economia 

Política, Poética, 1979, Lisboa, Plátano 

Ed. [Poesia]; Panfleto (Poético), 1979, Lis- 

boa, Plátano Editora [Poesia]; 21 Poemas 

da Cadeia, 1979, Luanda, UEA [Poesia]; 

A Casa da Mãezinha — Cinco Estórias 

Incompletas de Mulheres, 1980, Lisboa/ 

/Luanda, Ulmeiro/INALD [Contos]; Baixa 

e Musseques, 1980, Lisboa/Luanda, Ed. 

TO/UEA [Contos]: Nunca É Velha a Espe- 

rança, 1980, Luanda/Lisboa, INALD/ 

/Ulmeiro [Poesia]; Lição de Coisas, 1980, 

Luanda/Lisboa, INALD/Ulmeiro [Poesia]; 

Chão de Exílio, 1980, Lisboa, Africa Edi- 

tora [Poesia]; A Fortuna (Novela de Amor), 

1981, Lisboa, Plátano Ed. [Novela]. 

Incluído na generalidade das antologias de 

literatura angolana ou de literatura africa- 

na em língua portuguesa. 

10 «Poesia que reflecte o acto permanente da 
revolta» (M. Ferreira, Prefácio a Panfleto 
Poético). «A paixão e agudeza com que 
António Cardoso trata, por outro lado, suas 
personagens femininas — predominantes 
na ficção — reflectem a opção sensível 
pelos segredos das relações humanas, in- 
dependente do período e do maniqueísmo 
colonizador-colonizado. Como tema coe- 
rente da obra poética ou da prosa aflora 
sempre a luta do amor para vencer o ódio. 
Ou, como ele próprio diz, mete-se com as 
pessoas (personagens) para ver se as mete 
em um lugar onde fiquem melhores.» 
(Auto-retrato, in C. A. Medina, Sonha 
Mamana África, p. 260.) 


| ANG/LN 
2 ANTÓNIO CARLOS FROTA TENDINHA 


PIMENTEL TEIXEIRA 
Identificação usual: CarLOS PIMENTEL 


[VER] 


|} | ANG/LN 
2 ANTÓNIO CEBOLA 
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Identificação usual de: José António Cebola 


3 1962, Sá da Bandeira/Angola. 

4 Curso do Instituto Normal de Educação 
Física (Luanda). 

5 Poeta. 

6 Colaboração em publicações angolanas. 

7 Participação na obra colectiva No Caminho 
Doloroso das Coisas. Antologia Panorâmi- 
ca de Jovens Poetas Angolanos, org. por 
J. A. S. Lopito Feijoó K. 

|1 ANG/LI 

2 ANTÓNIO CorDEIRO DA CUNHA 
(António Luís Amaral Cordeiro da Cunha) 

3 1944, Luanda. 

5 Funcionário público (Porto Amboim). Pocta. 

7 Folhas da Vida, 1971, Lobito, e. a. [Poe- 


sia); Busca, 1972, Benguela, Ed. Convi- 
vium [Poesia]. 

10 «O que falta a António Cordeiro da Cu- 
nha é a maturidade artística, a inspiração 
forte, alma criadora de modo que se sinta 
fervilhar a chama interior.» (Filipe Neiva, 
«Lendo e Contando», em A Província de 
Angola, 1972-02-23.) 


I ANG/LC 

2 ANTÓNIO CORREIA l 

3 Século XX, Portugal. Viveu muitos anos 
em Angola, até à independência. 

5 Poeta. Contista. 

7 Abrindo o Caminho, 1976, Lisboa, e. a. 
[Conto+Poesia]; Conjugando o Verbo 
Amar, 1989, Macau, e. a. [Poesia]; Folhas 
Dispersas, 1989, Macau, e. a. [Poesia]; 
Ngola, 1990, Macau, e. a. [Contos]. Ain- 
da Miscelânea (Mensagens em prosa e em 
verso para crianças), 1987, Macau. 

10 «Conheci Angola de ponta a ponta, nela 
repousam os ossos de meu pai; vivi lá 
alguns horrores, mas enchi a alma de cor, 
de música, de fascínio, de amor à terra € 
às gentes [...]. Contos que são quase fla- 
grantes da vida real, só pretendi transmi- 
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tir rostos, sentimentos, nobrezas e misérias, 
com referência a lugares e cobrindo sem- 
pre, com o manto diáfano da fantasia, fac- 
tos e pessoas [...)» (Nota de Abertura a 


Ngola). 


CV/LC 
ANTÓNIO Corso LOPES DA SILVA 


Também identificado por vezes como 
Corsino Lopes 

1883, Santo Antão/Cabo Verde-Século 
XX, Cabo Verde. Viveu durante anos em 
Angola. 

Diploma da Escola Superior Colonial (Lis- 
boa). Licenciatura em Direito (Coimbra). 
Juiz de Direito. Pocta. 

Colaboração em Novo Almanaque de Lem- 
branças Luso-Brasileiro para os anos en- 
tre 1905 e 1913, em A Voz de Cabo Verde 
(1911) e em Correio d'África (1922). 
Incluído em N. C. Cardoso, Sonetistas 
Portugueses e Luso-Brasileiros (1918) e 
Cancioneiro da Saudade e da Morte 
(1920). Referenciado em M, Ferreira, No 
Reino de Caliban I (1975). 


CV/LN 

ANTÓNIO CORTEZ 

Século XX, Cabo Verde. 

Autor de momas em crioulo e em portu- 
guês. 

Incluído em L, Romano, Contravento. 
Antologia Bilingue de Poesia Cabo-Verdia- 
na (1982), 


ANG/LC 

ANTÓNIO DE AGUILAR 

Nome literário de António de Azeredo, 2.º 
conde de Samodães 

1898, Porto/Portugal-1966, Porto/Portugal, 
Viveu em Angola dezenas de anos. 
Autodidacta muito culto. 

Gestor agrícola em Angola. Fundador de 
sociedades agrícolas, Ficcionista. 
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6 Colaboração em publicações várias de Ar- 
gola c de Portugal, como Jornal de Ben- 
guela, O Debate (onde cria uma página do 
Ultramar), Diário de Coimbra, Acção, A 
Palavra, 

7 Aventuras de Caça, 1935, Lisboa, Parceria 
António Maria Pereira [Romance]; Funan- 
tes, 1969, Braga, Ed. Franciscana [Roman- 
ce]. 

10 «Não se trata, com cfeito, dum fantasista, 
mas de alguém que, de facto, fez a vida 
do mato durante muitos meses no interior 
de Bengucla c, durante bastantes anos, foi 
agricultor em Angola. Mas, com uma ele- 
gância rara, este homem não se vangloria 
uma só vez das suas proezas, diminuindo- 
-se perante a figura heróica do malogrado 
companheiro de aventuras. [...] As Aven- 
turas de Caça são um livro excepcional,» 
(J. Osório de Oliveira, Prefácio.) Prémio 
Fernão Mendes Pinto da AGU para Aven- 
turas de Caça. 


| MOÇILC 

2 ANTÓNIO DE ALMEIDA SANTOS 

3 1926, Serra da Estrela/'Portugal. Radicado 
em Moçambique até 1975. 

4 Licenciado em Direito. 

5 Advogado. Desempenho de vários cargos 
ministeriais, e de representação política em 
Portugal, após 1974. Candidato a Presiden- 
te da República Portuguesa. Presidente da 
Assembleia da República Portuguesa. Con- 
tista. 

7 Coimbra em África, 1949, Coimbra, e. a. 
[Crónicas]; Rã no Pântano (Contos), 1959, 
Lisboa, Parceria A. M. Pereira [Contos]. 

9 Incluído em J. A. das Neves, Poetas e 
Contistas Africanos de Expressão Portu- 
guesa (1963). 


| ANG/LN 
2 ANTÓNIO DE ÂssıS JÚNIOR 
3 1887, Luanda-1960, Lisboa. 


5 


Com residência fixa em Portugal, por mo- 
tivos políticos. Advogado. Jornalista. Fic- 
cionista, 
Colaboração especialmente em O Mundo 
Português, Vanguarda e A Tribuna dos 
Muceques. 
Relato dos Acontecimentos de Dala Tando 
e Lucala, 1917, Luanda, e. a. [Memórias]; 
O Segredo da Morta (Romance de Costu- 
mes Angolenses), 1934, Luanda, Livraria 
Editora Lusitana [Romance]. E ainda: Di- 
cionário Kimbundu-Português, s/d, Luanda. 
Incluído em várias antologias como A. Cé- 
sar, Contos Portugueses do Ultramar (1969). 
«Registemos — é inevitável — a pouca 
destreza no uso da língua portuguesa: o 
quase nenhum cuidado na defesa dos valo- 
res da novelística (considerações marginais 
do autor, às vezes com o inconveniente da 
superficial erudição, não evitando, sequer, 
citações ...): a inabilidade na construção do 
romance, na divisão em capítulos, no ajus- 
tamento de épocas diversas na sequência 
da narrativa; pouco ou nenhum sentido de 
economia na selecção de personagens e 
episódios. Ficará, apesar disso, um quadro 
verdadeiro e vivo de uma sociedade, apre- 
ciada em todas as suas dimensões, desde 
as económicas às religiosas. Quando essa 
sociedade é, ou parece ser, representativa 
de uma experiência de simbiose cultural 
sem paralelo, a importância do livro não 
pode senão ser aumentada e reservado, 
para o seu autor, um lugar na história de 
uma literatura que, por enquanto, tem em 
O Segredo da Morta um dos seus poucos 
exemplos definidores.» (M. António, Luan- 
da, «Ilha Crioula», pp. 127-128.) 


ANG/LC 
ANTÓNIO DE AzEREDO (2.º conde de Sa- 


modães) 
Nome literário: ANTÓNIO DE ÁGUILAR 


[VER] 
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ANG/LN 

ANTÓNIO DE AzzEvas 

1958, Malanje/Angola. 

Licenciado em Medicina. Especialista em 
Psiquiatria. 

Médico. Elemento influente do Grupo Ar- 
chote. Poeta. Pintor. Músico. Co-fundador 
do Kixímbula, grupo musical, e dinami- 
zador da arte dramática. 

Participante na revista Archote. Colabora- 
ção noutras publicações. 

«Encontro com jovens escritores (António 
de Azzevas, E. Bonavena, J. A. S. Lopito 
Feijoó K., Eduardo Fernandes Pimenta). 
Diz Azzevas: Que é a literatura se não 
aborda o nosso hoje, a nossa vida, o nos- 
so dia-a-dia? [...]. O escritor escreve, cle 
tem que apreender o real e tem que mos- 
trar caminhos para ele. Tem que exercer os 
valores que ele defende do ponto de vista 
da estética e do ponto de vista da filoso- 
fia da vida.» (Michel Laban, Angola. En- 
contro com Escritores, 2.º vol., 1991). 


MOÇ-GB/LC 

ANTÓNIO DE CÉRTIMA 

(António Augusto Cruzeiro de Cértima) 
1894, Oiã/Oliveira do Bairro/Portugal- 
—1983, Caramulo/Portugal. 

Combatente em Moçambique (Primeira 
Guerra Mundial). Animador cultural. Jor- 
nalista. Cronista literário. Cônsul em al- 
guns países africanos (Egipto, Senegal). 
Missão diplomática na Guiné. Poeta. Fic- 
cionista. Crítico social. Amante da música. 
Colaboração numerosa na imprensa portu- 
guesa e espanhola. 

Epopeia Maldita (O Drama da Guerra em 
África), 1924, Lisboa, e. a. [Crítica social]; 
Legenda Dolorosa do Soldado Desconhe- 
cido de África, 1925, Lisboa, e. a. [Pan- 
fleto poético]; Sortilégio Senegalês. Pelos 
Caminhos do Sol, 1947, Porto, Liv. Tava- 
res Martins [Livro de Viagens]; Trópico de 
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Câncer, 1949, Lisboa, Portugália [Poesia]; 
Não Quero Ser Herói. Romance, 1970, 
Lisboa, Parceria António Maria Pereira 
[Romance]; Soldado, Volta!, 1970, Lisboa, 
Parceria António Maria Pereira [Poesia]. E 
mais de duas dezenas de obras de temáti- 
ca não africana. 

Incluído em L. F. Trigueiros, Moçambique, 
Antologia da Terra Portuguesa (1963). 
«l...] Epopeia Maldita, de António de 
Cértima, que seria comparado, pela críti- 
ca responsável, ao Le Feu, de Barbusse, 
superando-o em experiência dramática» 
(Amândio César, Novos Parágrafos...). 


MOÇ/LC 

ANTÓNIO DE NAVARRO 

(António de Labatt de Soutomaior Navarro 
de Andrade) 

1902, Nelas/Portugal-1980, Portugal. Vi- 
veu em Moçambique. 

Frequência do Curso de Direito. Licencia- 
tura pelo Instituto Superior de Estudos Ul- 
tramarinos. 

Funcionário da Junta de Exportação do 
Algodão Colonial. Elemento da revista 
Presença. Poeta. 

Colaboração assídua nas revistas portu- 
guesas Presença, Portucale e Contemporá- 
nea; e em «Artes e Letras» de A Voz de 
Moçambique. 

Poemas d'África, 1941, Lisboa, Portugália 
[Poesia]; Águia Doida: Poemas de África, 
1961, Lisboa, Panorama [Poesia]; Coração 
Insone, 1971, Lisboa, AGU [Poesia] (co- 
lectânea de toda a sua poesia de inspiração 
africana, com inédito: «Vigília Distante»). 
E ainda um conjunto de obras de cunho 
especificamente português. 

Incluído em G. Andrade e L. Cosme, 
Mákua (1962), A. César, Algumas Vozes 
Poéticas de África, 1962, Porto; Poesia em 
Moçambique, 1951, CEI; Oliveira Boleo, 
Monografia de Moçambique, com antolo- 
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gia, 1971, AGU; L. F, Trigueiros, Moçam- 
bique, 1963, Bertrand. 

«Não receio afirmá-lo: estes Poemas 
d'África são os primeiros poemas verdz- 
deiramente africanos da poesia portuguesa. 
Assim como o Oriente é a própria essén- 
cia dos poemas de Camilo Pessanha, a 
Africa é a atmosfera destas poesias de 
António Navarro. [...] Poemas d'África 
são, de facto, poemas escritos por alguém 
que se procura a si mesmo sob o sol afri- 
cano. Direi melhor: são estados de espírito 
de um homem que o sol de África embria- 
gou.» (João Gaspar Simões, «Algumas 
palavras sobre a poesia de António de Na- 
varro», Poemas d'África.) «Em António 
Navarro não palpita a adesão real ao ho- 
mem negro envolvido na sua condição de 
homem explorado, sem que de algum 
modo isto envolva a minimização do valor 
estético da sua poesia, que não está em 
causa.» (M. Ferreira, No Reino de Cali- 
ban 1, p. 46.) Foi atribuído o Prémio 
Camilo Pessanha a Guitarras em Madei- 
ra de Asa. 


CV/LN 

ANTÓNIO DE NÉVADA 

Nome literário, na poesia, de António B. 
Brito Neves 

1974, Cabo Verde. 

Estudos superiores. 

Poeta. Ficcionista. 

Colaboração em revistas culturais cabo- 
-verdianas, nomeadamente Artiletra. 
Acto Primeiro ou o Desígnio das Paixões. 
Poesia, 1993, Praia, ICL [Poesia]. 

1.º lugar no Concurso Literário do jomal 
Artiletra (1993), Poesia; 2.º lugar no Con- 
curso Literário do jomal Artiletra (1993), 
Prosa. 


ANG/LC 
ANTÓNIO DE OLIVEIRA CADORNEGA 


dali 
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Século XVII, Vila Viçosa/Portugal-1690, 
Luanda. Viveu em Angola desde 1639. 
Militar. Acção notável na guerra com os 
holandeses. Historiador. Ficcionista, 
História Geral das Guerras Anpolanas, 
1680, 3 vols., 1972, Lisboa, AGU (acaba- 
da de escrever cm Luanda, em 1861). E 
ainda outras obras de cunho mais marcada- 
mente histórico, como História de todas as 
cousas que sucederam em Angola no tem- 
po dos Governadores que a governaram de- 
pois da guerra até D. João de Lancastro, 
ou Compêndio da Expugnação do Reino de 
Benguela e das terras adjacentes. 
«[...] nenhum escritor, dos que actualmente 
consciencializaram o problema da lingua- 
gem, apresenta a frescura, a natural inser- 
ção, o colorido não rebuscado que ainda 
hoje tomam um prazer a leitura da seiscen- 
tista História Geral das Guerras Angolanas. 
A permanência do facto depõe a favor da 
fidelidade da expressão literária em relação 
ao meio humano onde desabrochou,» (M. 
António, Luanda, «Ilha Crioula»); «[...] a 
narrativa literária em Angola começa com 
o poema de Emesto Marecos intitulado 
Juca, a Matumbolla, [...] isto para não pos- 
tularmos a possibilidade de a narrativa 
angolana se iniciar em Cadomega, nas es- 
tórias fantasiosas locais que ele conta aos 
leitores do Tomo II [...)» (Francisco Soares, 
«Crítica a Literaturas Africanas de Expres- 
são Portuguesa», RILP, 15, p. 165, 1996). 


ANG/LC 

ANTÓNIO DE PENACOVA 

Século XX, Portugal. Viveu em Angola. 

Poeta. 

Incluído em M. C. Nobre, Antologia de 
Poesias Angolanas, 1957, Nova Lisboa; S. 
Trigo, Angolana, 1974, Luanda. 


ANG/LC 


2 ANTÓNIO DiAs DE MACEDO 
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Século XVI, Angola-1658, Angola. 
Oficial do exército (capitão). Pocta satí- 
rico. 

Participação com uma poesia na História 
Geral das Guerras Angolanas, de António 
de Oliveira Cadomega. «Se a Deos cha- 
mão por tu/e a el Rey chamão por vós, 
[como chamaremos nós,a três que não fa- 
zem hum/que o povo indiscreto, c nu,/fal- 
to de experiência, fez/em lugar de hum 
estes três/que com toda a Cortezia/tu, nem 
vós, nem Senhoria merecem suas mercês » 
«António Dias de Macedo, autor de uma 
poesia que Cadomcga trancreve — tratan- 
do-se de um tema satírico contra a admi- 
nistração do momento; no mesmo trabalho 
de Cadomega transcreve-se a poesia de um 
anónimo, poesia cujo título é “Descrição 
da Cidade de Loanda e Reyno de Angola” 
[...). Pode dizer-se, afoitamente, que a poe- 
sia ultramarina portuguesa começa aqui 
[...])» (Amândio César, Novos Parágra- 


Jos) 


MOÇ/LN 
António EMíLio Leire Couto 
Identificação usual: Mia Couro [VER] 


GB/LN 
António FÉLIX SIGÁ 
Identificação usual: FéLix SIGÁ [VER] 


CV/LN 

ANTÓNIO FiDALGO DE BARROS 

Usa o pseudónimo Antalgo 

Século XX Ilha do Fogo/Cabo Verde. 
Curso de Teologia. 

Missionário. Sacerdote. Inserido no grupo 
Terzo Giorno (que traduziu obras cabo- 
-verdianas para o italiano). Poeta. Jomalis- 
ta. Director do jomal Terra Nova. 
Colaboração em várias revistas, por exem- 
plo Nôs Vida, Morabeza, normalmente em 
língua cabo-verdiana. 


9 
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Incluído em Luís Romano, Contravento. 
Antologia Bilingue de Poesia Cabo-Ver- 


diana (1982). l 
«Poeta nacionalista-cristão» (Luís Romano, 


Contravento). 


ANG/LN 
António Filipe Sampaio Neiva Soares 


Identificação usual: Fire Neiva [VER] 


ANG/LN 

ANTÓNIO FONSECA 

(António Antunes Fonseca) 

1956, Ambriz/Angola. 

Licenciado em Economia (Luanda). 
Membro fundador da Brigada Jovem de 
Literatura de Luanda. Mantém actividade 
no jornalismo radiofónico. Poeta. Contis- 
ta. Ensaísta. 

Colaboração diversa em páginas culturais. 
Poemas de Raiz e Voz, 1985, Luanda, 
UEA [Poesia]; Crónica dum Tempo de 
Silêncio. Prosa, 1988, Luanda, UEA [Con- 
tos). E ainda Raízes. Literatura Oral, 
1982, Luanda, INALD [Recolha]; Sobre os 
Kikongos de Angola. Estudo, 1985, Luan- 
da, UEA [Ensaio]. Participante de No Ca- 
minho Doloroso das Coisas. Antologia 
Panorâmica de Jovens Poetas Angolanos 
(1988). 

«Na minha prática de escrita, frequentes 
vezes faço recurso a palavras emergentes 
das línguas nacionais angolanas tomando 
como critérios opcionais do léxico a utili- 
zar a frequência da sua utilização pelos lo- 
cutores [...). Por outro lado utilizo por 
vezes personagens da literatura oral ango- 
lana [...] desde que na generalidade dessa 
literatura se verifique uma regularidade 
quanto ao perfil do personagem» (Poemas 
de Raiz e Voz). «E sempre, por fundo, a 
nca oralidade da tradição cultural nacio- 
nal» («O Editor», Crónica dum Tempo de 
Silêncio). 
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| ANG/LN 

2 António GonçaLvES 

3 1960, Luanda, 

d Estudos superiores de ciências matemáti- 

cas (Luanda). Curso de Assistentes de Di- 

recção (Gestão Hoteleira), (Luanda). 

Funções de Secretário-Geral da UEA. Poeta 

7 Gemido da Pedra, 1994, Luanda, c. a. 
[Pocsia]; Versos Libertinos, 1995: Adobe 
Vermelho da Terra, 1996, Luanda, UEA 
[Poesia]. 

10 «l...] um escriba a rodar a genialidade de 
uma poesia moderna em seus conceitos 
concebidos de amor c sensualidade e que 
nada tem a ver com outros que por aí 
“acordaram” exacerbados c consentâncos. 
António Gonçalves impõe-se neste seu ter- 
ceiro livro» (Ricardo Manuel, Prefácio a 
Adobe Vermelho de Terra). 


gi 


| ANG/LC 
2 ANTÓNIO GONÇALVES VIDEIRA 
Usou o nome literário A. G.Vieira [VER] 


I ANGILC 
António Horácio Aves NOGUEIRA 


Usou o nome literário Horácio Nocuel- 
RA [VER] 


N 


| ANG/LN 

2 ANTÓNIO Jacinto 
(António Jacinto do Amaral Martins) 
Usou, por vezes, sobretudo como contis- 
ta, o nome literário Orlando Távora. Usou 
ainda o nome literário Kiaposse 

3 1924, Luanda-1991, Luanda. 

5 Empregado de escritório. Técnico de con- 


tabilidade. Activo militante político (14 
anos de prisão). Professor dos Centros de 
Instrução Revolucionária do MPLA. Mem- 
bro do Comité Central do MPLA. Elemen- 
to do Movimento dos Novos Intelectuais 
de Angola (1948). Após a Independência: 
cargos ministeriais (Educação e Cultura). 


e ANIN U | 


Co-fundador da revista Mensagem (Luan- 
da). Poeta e contista altamente influente no 
contexto angolano. 
Colaboração em numerosas publicações 
culturais, como Itinerário, Cultura (II), 
Boletim Cultural do Huambo, Jornal de 
Angola. 
Poemas. Colectânea de Poemas, 1961, 
Lisboa, CEI [Poesia]; Vovô Bartolomeu 
(Conto) Seguido dos Poemas «Era Uma 
Vez...» e «Outra vez Vovô Bartolomeu», 
1979, Luanda/Lisboa, Ed. 70/UEA [Con- 
tos+Poesia]; Em Kiluanje do Golungo, 
1984, Luanda, INALD [Contos]; Sobrevi- 
ver em Tarrafal de Santiago, 1985, Luan- 
da, INALD [Poesia]; Prometeu, 1987, 
Luanda, UEA [Conto+Poesia]; Fábulas de 
Sanji, 1988, Luanda, UEA [Contos]. 
Incluído em numerosas antologias, come- 
çando por Contistas Angolanos, 1960, CEI 
e G. Andrade e L. Cosme, Novos Contos 
d África (1962). 
«A poesia épica, a que excepcionalmente 
se realiza, tem sobrevivido às épocas. A 
poesia de combate imediato tem muitas ve- 
zes vivido apenas a circunstância do seu 
presente de acção. A poesia de António Ja- 
cinto consegue ser superior e perene por- 
que, combatendo frontalmente com raiz as 
causas que a motivam não é poesia da cir- 
cunstância ou de circunstância: atinge a 
voz do arauto histórico, ganha a dimensão 
épica das grandes vitórias sem ser poesia 
épica, na forma ou nos instrumentos que 
se constrói.» (Costa Andrade, Prefácio a 
Poemas). «Vovô Bartolomeu é a primeira 
experiência ficcional em que a representa- 
ção da realidade angolana se faz num corte 
vertical com a literatura colonial.» (Manuel 
Ferreira, Prefácio a «Vovô Bartolomeu». 
Foram atribuídos a António Jacinto, por 
Sobreviver em Tarrafal de Santiago, o 
Prémio Nacional de Literatura — 1986 e 
o Prémio Noma 86 (júri londrino de Me- 
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lhor Produção Poética Africana — 1986. 
Recebera já o Prémio Lótus da Associação 
dos Escritores Afro-Asiáticos). 


ANG/LN 

ANTÓNIO Jacinto RODRIGUES 

(Sobrinho de António Jacinto) 

1939, Luanda. 

Estudos superiores de Filosofia em Portu- 
gal. 

Exilado por muitos anos, devido a moti- 
vos políticos. Professor da Escola Superior 
de Belas-Artes. Poeta. 

Colaboração dispersa em publicações, no- 
meadamente em Inicial, Elo, Sinal, Jornal 
de Notícias, Jornal de Angola. 
Participante da antologia Força Nova, 
Luanda, 1961, organizada por pré-univer- 
sitários. 

Incluído em No Reino de Caliban II. 
«Deixa-me ir contigo/meu irmão/por essas 
madrugadas com que tu sonhas./Acalentar- 
-me-ão os teus poemas/que por uma des- 
tas noites/uma força indómita/soerguerá a 
minha voz!», dirá o poeta, significativa- 
mente, em 1961. 


CV/LI 
ANTÓNIO JANUÁRIO LEITE 
Identificação usual: Januário Lere [VER] 


ANG/LN 
ANTÓNIO JorcE MONTEIRO DOS SANTOS 


Identificação usual: MONTEIRO DOS SAN- 
Tos [VER] 


ANG/LN 

ANTÓNIO José JacoB LEITE 

DE MAGALHÃES 

Usou o nome literário CARLOS SEMEDO 


[VER] 


STP/LC 
ANTÓNIO Logo DE ALMADA NEGREIROS 
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Usou, por vezes, o pseudónimo João Ale- 
gre. Pai de José de Almada Negreiros, 
artista plástico e escritor, de formação 
portuguesa. 

1868, Aljustrel/Portugal-1939, Paris. Viveu 
em São Tomé durante cerca de 10 anos. 
Funcionário dos Correios em Portugal. Ad- 
ministrador do Concelho de São Tomé. Or- 
ganizador da representação das colónias 
portuguesas na Exposição Intemacional de 
Paris. Vice-cônsul em Paris. Jomalista e cor- 
respondente de importantes jornais. Membro 
de importantes organizações intemacionais. 
Poeta. 

Equatoriais, 1896, Lisboa, e. a. [Poesia]; 
e ainda História Etnográfica da Ilha de 
S. Tomé, 1892, Lisboa, Antiga Casa Ber- 
trand. Também uma série de obras, em 
francês, sobre algumas colónias portugue- 
sas e aspectos específicos das mesmas. 
Equatoriais é considerada a primeira obra 
literária de São Tomé e Príncipe. A His- 
tória Etnográfica apresenta dados raramen- 
te referidos, como a «lundu», dança antiga 
de São Tomé. 


MOÇ/LN 

ANTÓNIO LOURENÇO DE CARVALHO 
Identificação usual: Lourenço DE CARVA- 
LHO [VER] 


STP/LC 

António Luz 

Usou por vezes o pseudónimo Micróbio 
Século XX, Portugal. Viveu muitos anos 
em São Tomé. 

Poeta. 

Flores do Pântano, 1931, São Tomé, e. a. 
[Poesia]. 

E, depois de Costa Alegre, a primeira obra 
Poética com motivação são-tomense. 


ANG/LI 
António M. Dos SANTOS 
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Século XX, Portugal. Viveu em Angola, 
Poeta. 

Nostálgicos. Versos, 1923, Luanda, e. a. 
[Poesia]. 


ANG/LI 

António ManuEL Lores DIAS 

1944, Malanje/Angola. Tem vivido em 
Portugal. 

Licenciado em Direito (Coimbra). 
Advogado. Animador teatral. Poeta. 
Colaboração em algumas publicações 
como a revista Vértice e Poemas Livres. 
País Ignorado, 1973, Coimbra, Centelha 
[Poesia]. Também: organização de Antolo- 
gia de Poesia Universitária (1964) e Poe- 
sia 70 (1971). 

Incluído em M. Ferreira, No Reino de 
Caliban IT. 


ANG/LC 

António MARCOS DE ANDRADE 

Século XX, Portugal. Viveu em Angola. 
Cronista. 

Cartas Angolanas, 1966, Lisboa, e. a. 
[Crónicas]. 


STP/LN 

António MEDEIROS 

(António Alves Tomás de Medeiros) 

É mais conhecido por Tomás DE MEDEIROS 


[VER] 


CV/LI 

António MENDES CARDOSO 

1935, São Filipe/Cabo Verde. Tem vivido 
em Portugal. 

Licenciado em Direito (Coimbra). 
Advogado. Conservador dos registos. Co- 
-fundador de Coimbra 60, Antologia de 
Estudantes. Poeta. 

Colaboração em várias publicações como: 
Coimbra 60, Letras e Artes (Diário Popu- 
lar). 
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Incluído em J. de Figueiredo, Modernos 
Poetas Cabo-Verdianos (1961); J. A das 
Neves, Poetas e Contistas Africanos de 
Expressão Portuguesa (1963); M. Ferrei- 
ra, No Reino de Caliban I (1975). 


ANG/LC 

ANTÓNIO MENDES CORREIA 

1906, Salvaterra do Extremo/Portugal. Vi- 
veu muitos anos em Angola. 

Oficial do exército. Contista. 
Colaboração em publicações angolanas, 
nomeadamente Mensagem e Boletim Cul- 
tural do Huambo. 

Contos e Novelas Angolanos, 1955, Coim- 
bra, Coimbra Editora [Contos]. 

Incluído em M. Ferreira, No Reino de 
Caliban 1. 


ANG/LN 

ANTÓNIO NºVEMBO 

Nome literário, por vezes, de NORBERTO 
DE Castro [VER] 


ANG/LN 

António NETO 

(António Raul Simões Neto) 

1928, Huíla/Angola. 

Licenciado em Matemáticas (Lisboa). 
Animador cultural da CEI. Dirigente da 
CEI. Professor do ensino supenor (Portu- 
gal). Poeta. Dinamizador cultural. 
Colaboração na imprensa, nomeadamente 
em Mensagem (1948-64). 

Incluído em Momento. Antologia de Lite- 
ratura e Arte (1950); C. Eduardo, Poetas 
Angolanos (1959); G. Andrade e L. Cos- 
me, Antologia Poética Angolana e Mákua 
3 (1963); Poesia Angolana, 1974, CCUL; 
M. Ferreira, No Reino de Caliban II 
(1976). 


CV/LN 
ANTÓNIO NUNES 
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1917, Santiago/Cabo Verde-1951, Lisboa. 
Viveu cerca de 10 anos em Lisboa. 
Ensino secundário. 

Empregado comercial. Funcionário públi- 
co. Poeta. Convívio com o grupo neo-rea- 
lista português. 

Colaboração dispersa na imprensa: Certe- 
za, Cabo Verde, Paralelo 20, Mensagem 
(CED, Vértice, Seara Nova. 

Devaneios, 1938, Praia, e. a. [Poesia]; 
Poemas de longe, 1945, Lisboa, Empresa 
Nacional de Publicidade [Poesia]. Partici- 
pante também em Horizonte. Contos e 
Poemas; Homenagem Poética a Gomes 
Leal. 

Incluído em C. A. Lança e F. J. Tenreiro, 
Contos e Poemas, Autores Modernos Por- 
tugueses, 1942, Lisboa; M. Ferreira, No 
Reino de Caliban I (1976) e 50 Poetas 
Africanos (1989). 

«António Nunes foi o poeta do quotídia- 
no cabo-verdiano, como chegou a ser qua- 
lificado pelo ensaísta Jaime de Figueiredo 
[...]. De Lisboa, António Nunes integra a 
geração da Certeza [...] com o “Poema de 
Amanhã”, poema esse que, segundo Ma- 
nuel Ferreira, define o ideário colectivo do 
grupo.» (Manuel Brito Semedo, «António 
Nunes o poeta visionário» Fragmentos 
n.º 2, 1988, pp. 8-10.) E considerado o pri- 
meiro poeta neo-realista cabo-verdiano a 
marcar o contraste colonizado-colonizador. 


ANG/LN 

ANTÓNIO PANGUILA 

(António Francisco Panguila) 

1963, Quibala/Cuanza Sul/Angola. 
Licenciado em História (Luanda, ISCED). 
Professor. Membro da Brigada Jovem de 
Literatura de Luanda e seu Secretário para 
as Actividades Culturais. Participante no 
Colectivo de Trabalhos Literários OHAN- 
DANJI. Membro dos órgãos da UEA. 
Poeta. 
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6 Colaboração em diversas publicações pe- 


riódicas angolanas. 


7 Participação em No Caminho Doloroso das 


Coisas. Antologia de Jovens Poetas Ango- 
lanos, Luanda, 1988. Autor de Ventos do 
Parto, Amor Mendigo, 1996 [Poesia]. Ou- 
vir o Grito, a publicar. 


10 Foi atribuído a Amor Mendigo o Prémio 


n A 


Literário Cidade de Luanda, Poesia, em 
1996. 


CV/LC 

ANTÓNIO PEDRO 

(António Pedro da Costa) 

1909, Praia-1966, Moledo/Portugal. Pas- 
sou cedo a viver em Portugal e, durante 
algum tempo, em Londres, Paris, Brasil. 
Ainda visitou Cabo Verde algumas vezes. 
Estudos de História de Arte. 

Pintor e ceramista. Homem de teatro. Di- 
rector do Teatro Experimental do Porto/ 
/Portugal. Jornalista. Poeta. Ficcionista. 
Dramaturgo. Um dos iniciadores do surrea- 
lismo em Portugal. 

Diário. Espécie de Confidências que bem 
Se Poderiam Chamar Poemas se tal não 
Parecesse Muita Vaidade do Autor, 1929, 
Praia, Imprensa Nacional [Poesia]. Tam- 
bém várias outras obras de motivação não 
africana, como: Os Meus Sete Pecados 
Capitais. Sonetos (1926), Ledo Encanto. 
Poemas (1927), Distância. Poema (1929), 
Devagar. Canções (1929), Máquina de Vi- 
dro. Canções (1931), A Cidade. Poemas 
(1932), Apenas Uma Narrativa (1942). 


9 Incluído em L. F. Trigueiros, Cabo Verde, 


Guiné, S. Tomé e Príncipe, Macau e Timor 
(1963) e M. Ferreira, No Reino de Caliban 
I (1975). 


10 Um exemplar do Diário foi rasgado publi- 


camente por um grupo do Liceu de São 
Vicente, que remeteu ao autor os restos des- 
se auto-de-fé. Desagradou, particularmente, 
na obra, a sua perspectiva de Cabo Verde, 
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alheada de alguns valores culturais funda- 
mentais (cf. edição fac-similada da revista 
Claridade, Prefácio de Félix Monteiro). No 
entanto, António Pedro exerceu influência 
importante em alguns escritores cabo-ver- 
dianos: Jorge Barbosa, Manuel Lopes, 
Pedro Corsino de Azevedo, Jaime de Fi- 
gueiredo. 


CV/LN 

ANTÓNIO PEREIRA 

Século XX, Cabo Verde. 

Poeta. 

Incluído em Luís Romano, Contravento. 
Antologia Bilingue de Poesia Cabo-Ver- 
diana (1982). 


MOÇILC 

ANTÓNIO PEREIRA GALANTE 

Século XX. Portugal. Viveu em Moçambi- 
que. 

Oficial do exército. Ficcionista. 

Ali Anifa, Um Herói de Nevala. Narrativa 
Histórica, 1944, Lourenço Marques, e. a. 
[Novela]; Maria Somália. Conto Zambe- 
ziano, 1944, Lourenço Marques, e. a. 
[Conto]. 


MOÇ/LN 

António PINTO DE ABREU 

1965, Chimoio/Manica/Moçambique. Vi- 
veu alguns anos em Cuba. 

Ensino secundário em Cuba. Curso supe- 
rior de Economia. 

Poeta. 

Colaboração dispersa na imprensa moçam- 
bicana e cubana: Charrua, Domingo, Ga- 
zeta de Artes e Letras, Eco, etc. 
Incluído em F. Mendonça e N. Saúte, 
Antologia da Nova Poesia Moçambicana 
(1994). 


ANG/LN 
ANTÓNIO Pinto GAMBOA 


~d UT Lad 


Século XX, Angola. 

Ficcionista. 

Recordações. Contos, 1992, s/l, e. a. [Con- 
tos]. 


ANG/LC 

ANTÓNIO PIRES 

1916, Portugal. Radicado em Angola des- 
de criança. 

Jomalista. Director comercial. Fundador do 
jomal O Estudante. Director do semanário 
Actualidade Económica. Membro do Con- 
selho do Governo de Angola entre 1948 e 
1956. Ficcionista. 

Sangue Cuanhama. Romance, 1949, Lis- 
boa, AGU [Romance]; Tonga. Epopeia do 
Café. Romance, 1959, Luanda, Liv. Lello 
[Romance]; A Última Viagem. O Êxodo 
dos Brancos de Angola. Romance, 1975, 
Lisboa, Liv. Pop. de Francisco Franco 
[Romance]; Desalojados. A Tragédia Na- 
cional dos «Retornados» Portugueses Ex- 
pulsos de Angola, 1976, Lisboa, Liv. Pop. 
de Francisco Franco [Romance]. Também: 
Luisiana. Romance (a publicar). E outras 
obras sobre aspectos económicos. 

«É o drama vivo, cheio de expressão, em 
que o romancista angolano mostra grande 
talento de escritor; em que mostra amor à 
verdade, para que a verdade nos surja como 
ela é, crua, dura. Para se “ver” bem.» (Ro- 
drigues Júnior, Literatura Ultramarina, p. 
23, sobre Sangue Cuanhama). Foram-lhe 
atribuídos: 1.º Prémio do Concurso de Li- 
teratura Ultramarina, 1948, por Sangue 
Cuanhama; 1.º Prémio do Concurso Literá- 
rio Mota Veiga, 1955, por Tonga. Epopeia 
do Café: 2.º Prémio do Concurso de Litera- 
tura Ultramarina, 1950, por Luisiana. 


MOÇ/LN 

ANTÓNIO QUADROS 

(António Augusto Melo Lucena Quadros) 
Heterónimos: João Pedro Grabato Dias, 
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Frei Joannes Garabatus, Mutimati Bamabé 
João 

1933, Visew/Portugal-1994, Viseu/Portugal. 
Viveu muitos anos em Moçambique. 
Curso Superior de Pintura (Lisboa). Cur- 
so de Gravura e Pintura a fresco (Paris). 
Doutor em Arquitectura. 

«[...] uma das figuras mais complexas e in- 
quictantes da cultura moçambicana e por- 
tuguesa. Pintor, poeta, contista, arquitecto, 
gráfico, pedagogo, entre outros ofícios exe- 
cutados através de uma ironia perturbado- 
ra» (Nélson Saúte, «A tonta partida dos 
deuses», Público, «Leituras», 1994-07-16). 
Autor do grande mural dedicado aos com- 
batentes da independência, em Maputo. 
Professor dos ensinos secundário e supe- 
rior. Co-director da revista Caliban. 
Colaboração na imprensa. Mas, sobretudo, 
colaboração, em seu nome próprio, como 
letrista de José Afonso («Cantares de an- 
darilho», por exemplo) e de Amélia Muge 
(«Estar vivo»). 

Várias obras, distribuídas pelos heterónimos. 
De João Pedro Grabato Dias («o poeta sem 
rosto social», chama-lhe Eugénio Lisboa): 
40 e Tal Sonetos de Amor e Circunstância 
e Uma Canção Desesperada (A Quadratura 
do Circo, Do Reino Arracão), 1970, Lou- 
renço Marques, e. a. [Poesia]; O Morto. 
Ode Didáctica, 1971, Lourenço Marques, 
e. a. [Poesia]; A Arca. Ode Didáctica na 
Primeira Pessoa. Tradução do Sânscrito 
Prolomaico e Versão Contida, 1971, Lou- 
renço Marques, e. a. [Poesia]; Uma Me- 
ditação: 21 Laurentinas e 2 Fabulírios 
Falhados, 1971, Lourenço Marques. Ed. da 
Revista Moçambicana [Poesia]; Pressaga 
Pré-SagalSaga Press. Ode Didáctica da 
Primeira Singular à Segunda Plural sobre 
as Terceiras, Segundas e Primeiras Pessoas, 
1974, Lourenço Marques, e. a. [Poesia]; 
FactolFado. Piqueno Manual de Morfolo- 
gia. Parte VII, 1982, Maputo, e. a; O Povo 


Dicionário de Autores de Literaturas Africanas de Lingua Portuguesa 


É Nós. Poemas, 1991, Maputo, Edições 
Pouco [Poesia]. Sete Contos para Um Car- 
naval, 1992, Moçambique, Ed. Pouco [Con- 
tos]; Sagapress. Poesia com Datas, 1992, 
Moçambique, Ed. Pouco [Poesia]. De Frei 
Joannes Garabatus (poeta quinhentista): As 
Quybyrycas. Poema éthyco em outavas, que 
corre como sendo de Luís Vaaz de Camões 
em Suspeitíssima Atribuiçon, 1972, Louren- 
ço Marques, e. a. [Poesia]. De Mutimati 
Bamabé João («uma voz individual que 
corporiza a voz colectiva»; Eu, o Povo. 
Poemas da Revolução, 1975, Lourenço 
Marques, Frelimo [Poesia]. 

Incluído em As Armas Estão Acesas nas 
Nossas Mãos (1976); M. Andrade, Antolo- 
gia Temática da Poesia Africana, vol. 2 
(1979). 

Sobre 40 e Tal Sonetos: «[...] há drama, 
sobressalto, anseio de exorcismo, neste 
“itinerário de palavras.” E o poeta não o 
nega ao confessar que “Hoje, incolor/orfeu 
de luxo, a dor é preferida.” Pode mudar- 
-se tudo na glosa de Camões. Mas não se 
muda o sentimento íntimo das coisas. E 
esse sentimento íntimo destes poemas é a 
amargura que uma ironia disfarça; é a an- 
gústia que os sorrisos ou risos não che- 
gam a ocultar, é o desesperado estar num 
mundo hostil [...). Livro impressionante 
este.» (Amândio César, «Sonetos de Amor 
e Circunstância», Diário Popular, 1971- 
-03-12). «As Quibíricas [...] volume de 
absurdo impante e saudabilíssimo, incen- 
diário, capaz de corroer a planície rasa do 
cerrado bolor passadista. Livro vário, acon- 
tecido, feroz, munido de uma linguagem 
que se reinventa mais do que se descobre 
[...)» (David Mestre, «As Quibíricas ou o 
Epico do Absurdo», A Província de Ango- 
la, 1973-05-02). «Eu, o Povo [...) raras 
Vezes se terá atingido a unidade dialéctica, 
que, neste livro, faz conviver, sem fricções, 
um conteúdo revolucionário e soluções es- 


61 


ANT 


téticas que se filiam num claro sentido de 
renovo.» (José Manuel Mendes, «Uma voz 
que também é nossa», revista África, 1, 
1978). Por isso foi considerado «o livro 
épico de Moçambique independente». «Eu, 
o Povo, com todos os anacronismos que se 
lhe podem divisar, expressa, notavelmen- 
te, a saga do povo moçambicano. Nenhum 
outro poeta que se reclame mais moçam- 
bicano que Mutimati Barnabé João terá 
conseguido instaurar obra mais inventiva 
na magnificação da luta armada.» (Nélson 
Saúte, «O irónico legado de Próspero», 
Caliban, edição fac-similada, p. VII.) 


MOÇ/LN 
ANTÓNIO RiTA-FERREIRA 
Identificação usual: Rira-FerreiRA [VER] 


MOÇ/LI 

António Rosao 

Século XX, Portugal-1968, Lisboa. Viveu 
em Moçambique durante muitos anos. 
Poeta. 

Colaboração nas revistas Itinerário e Men- 
sagem. 

Cinzas ainda a Arder, 1948, Lourenço 
Marques, e. a. [Poesia]; Nós. Sonetos e 
Poemas de Amor, 1950, Lisboa, Empresa 
Nacional de Publicidade [Poesia]. 
Incluído na Separata da Mensagem de- 
dicada à Poesia em Moçambique (1951). 
Foi-lhe atribuído o 1.° prémio dos Jogos 
Florais de Moçambique, 1943, pelo sone- 
to «Homem». 


MOÇ/LN 
António Rui DE NORONHA 
Identificação usual: Rui DE NORONHA 


[VER] 


GB/LN 
António Sérgio Maria DAvYES 


Pseudónimo: Tony Davrves [VER] 


| 
| 
f 
f 


~A U da fas 


vI 


ANG/LN 

ANTÓNIO Sílvio LUNDOLOQUE 

Usa, por vezes, o nome literário Macyvy 
1964, Luanda. 

Curso do Instituto Industrial Pedagógico. 
Poeta. 

Participante da colectânea Ponto de Par- 
tida 1. 


GB/LN 

ANTÓNIO Soares Lopes JÚNIOR 

Usa, por vezes, o nome literário de Tony 
Tcheka 

1951, Bissau. 

Qualificado jornalista da imprensa e da 
rádio. Presidente da Associação de Jorna- 
listas da Guiné. Secretário Executivo da 
UNAE. Director do jomal Nô Pintcha. 
Criador do suplemento cultural «Bamba- 
ram» do jomal Nô Pintcha. Director da 
Radiodifusão Nacional. Representante da 
Guiné em encontros internacionais. Corres- 
pondente de jornais estrangeiros. Co- 
-prefaciador na obra colectiva Mantenhas 
para Quem Luta! (título de um dos seus 
poemas) (1977). Co-prefaciador na colec- 
tânea de poemas guineenses O Eco do 
Pranto (1992). Poeta. Investigador. 


6 Colaboração dispersa, nomeadamente na 


revista Tcholona. 


7 Participante nas obras colectivas Mante- 


nhas para Quem Luta! (1977); Momentos 
Primeiros da Construção (1978); Antolo- 
gia Poética da Guiné-Bissau (1990); O 
Eco do Pranto (1992); Barkafon di Poe- 
sia na Kriol (1996). Autor de Noites de 
Insónia na Terra Adormecida, 1996, 
Bissau, INEP [Poesia]. 


10 «Um Tony Tcheka multifacetado, amante 


ardente, sonhador romântico, emocionado 
pela lembrança do pai, pela sorte das 
crianças e dos sofredores, denunciando as 
injustiças sociais e a hipocrisia. E uma 
poesia brava, a lírica de Tony Tcheka. Poe- 
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sia brava de um poeta às vezes furioso, às 
vezes entemecido, sempre actuante, mas 
sobretudo um escritor atento a “tanta fome 
nesta Africa em penitência”, fome de muj- 
tas caras, declarando orgulhoso acreditar 
com firmeza no hoje e sobretudo no ama- 
nhã.» (Moema Parente Augel, «Um dia 
novo a iluminar as noites insones do poe- 
ta», Noites de Insónia na Terra Adorme- 
cida, p. 14.) 


MOÇ/LN 

António Tomé 

(Heterónimo) 

Século XX (2.º metade), Moçambique. 
Poeta. 

Colaboração na revista Charrua (1984- 
-1985) e no semanário Domingo. 
Incluído em F. Mendonça e N. Saúte, An- 
tologia da Nova Poesia Moçambicana, 
1994, Maputo, AEMO. 


ANG/LC 
António UrBaNo MONTEIRO DE CASTRO 
Identificação usual: URBANO DE CASTRO 


[VER] 


MOÇ/LC 

ANTÓNIO VERÍSSIMO SARMENTO DE GOUVEIA 
Lemos 

Identificação usual: Gouveia Lemos [VER] 


MOÇ/LI 

ANUNCIAÇÃO PRUDENTE 
Identificação usual de Maria da Anuncia- 
ção de Campos Prudente 

1904, Santa Margarida/Castelo Branco/ 
/Portugal-1970, Lourenço Marques. Radi- 
cada em Moçambique desde nova. 
Poetisa. 

Colaboração em jornais e revistas (O Diá- 
rio, Notícias, Itinerário, Manifesto). 
Entardecer, 1948, Lisboa [Poesia]; Som- 
bras, 1958, Lourenço Marques, e. a. [Poe- 


Dicionário de Autores de Literaturas Africanas de Lingua Portuguesa 


sia]; Maíssa, 1965, Lourenço Marques, 
África Editora [Poesia]; Poemas, 1971, 
Coimbra, Atlântida Editora [Poesia]. 
Incluída em Antologia da Terra Portugue- 
sa, Moçambique. 

«[...] essa que mereceu as honras de ser 
dita por João Villaret, num recital do São 
Luís; que foi sentida por Reinaldo Ferrei- 
ra; que foi estudada por Emília de Sousa 
Costa e por Julião Quintinha e que mere- 
ceu justamente a análise meticulosa de [...] 
João de Castro Osório. Tudo isso eu o re- 
cordei enquanto seguia a linha condutora 
da poesia de Anunciação Prudente, linha 
essa que, a partir de um classicismo for- 
mal, vai, no quotidiano, descobrindo, por 
trabalho pessoalíssimo, a modernidade for- 
mal, imagética e temática.» (Amândio 
César, Novos Parágrafos de Literatura UI- 
tramarina, 1971, p. 123). 


ANG/LI 

ArcéNiO DE CARPO 

(Arcénio Pompílio Pompeu de Carpo) 
1792, Funchal/Portugal-1885, Angola. 
Envolvido muito cedo em política. No âm- 
bito da conspiração de Gomes Freire de 
Andrade, tem residência fixa na Madeira. 
Acusado de participação em revolução se- 
paratista, é degredado para Angola. Ladri- 
lhador em Portugal. Taberneiro em Angola. 
Também comerciante de maior envergadu- 
ra. Agente comercial, Devido a problemas 
pessoais, instala-se no Brasil. Depois tem 
de partir para os EUA. Grande armador, 
volta ao Brasil em alta posição social. 
Com Os seus barcos ainda apoia as forças 
liberais portuguesas. Regressa de vez a 
Angola (1837), rico, importante, elemento 
influente da Maçonaria. Fundador do jor- 
nal O Futuro de Angola. Poeta. 

Dedo de Pigmeu, 1853, Lisboa, Tip. J. J. 
de Andrade e Silva [Colecção de poesias 
intimas]. 
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10 «Um cientista austríaco, meu amigo, que 


durante vários meses estudou nos sertões 
de Angola a fauna e a flora, tinha-me fa- 
lado dele com entusiasmo: “Em Luanda 
até o sol lhe obedece. Quase nada sucede 
na cidade sem a concordância do velho”. 
A patente de coronel que tão orgulhosa- 
mente ostenta — coronel comandante das 
províncias do Bié, Bailundo e Embo (!) — 
não tem no entanto significado algum para 
além do honorífico, já que Arcénio de 
Carpo não é militar, nunca visitou nenhu- 
ma destas províncias, que aliás não pres- 
tam vassalagem ao governo português e 
em nenhuma delas existe sequer um corpo 
de soldados.» (J. E. Agualusa, no romance 
Nação Crioula, p. 12.) Aliás, Arcénio de 
Carpo surge também como personagem 
noutras obras de Agualusa, como A Con- 
jura ou D. Nicolau Água-Rosada. 


CV/LN 

ArcíLia BARRETO 

(Arcília Manuela da Rocha Lima Barreto) 
1945, São Vicente/Cabo Verde. 
Licenciatura em Economia (Lisboa). 
Militante activa do PAIGC. Economista. 
Conselheira da Presidência da República. 
Funções económicas dirigentes na Guiné. 
Co-fundadora do Movimento Pró-Cultura. 
Poetisa. 

Colaboração, com prosa e com poesia, em 
várias publicações como Nô Pintcha, Voz 
di Povo, África, A Tribuna, Voz di Letra. 
Participante em J. L. H. Almada, Mirabi- 
lis de Veias ao Sol (1991). 


MOÇ/LN 

AREOSA PENA 

Identificação usual de José Carlos Areosa 
Pena. Usou também os nomes Hamade 
Chamisse, Joel Assan, Miguel Montanha e 
Paulo Chaúque. 

1937, Porto/Portugal, 1981, Maputo. Enrai- 


zado em Moçambique, onde passou a vi- 
ver desde os 12 anos. 

Ensino secundário. 

Identificado com as tendências nacionalis- 
tas. Jomalista e repórter muito activo. Co- 
-fundador da revista Tempo. Cronista. 
Membro do grupo de jornalistas de apoio 
a Samora Machel. 

Colaboração activa na imprensa moçambi- 
cana, nomeadamente em O Brado Africano, 
Notícias, A Tribuna, Voz de Moçambique, 
Tempo; e na portuguesa: Expresso, A Capi- 
tal. 

O Cronista, 1982, Maputo, Cadernos Tem- 
po [Crónicas, ed. póstuma]. 

«Pena viveu a Informação como parte de si 
próprio. Profissionalmente, não fazia um 
compromisso que fosse. Se julgava um de- 
terminado acontecimento, julgava-o com 
isenção e ética política e profissional, qual- 
quer que fosse o caso em questão. Por isso 
Areosa Pena foi como que uma chameira 
social [...]. É um livro de crónicas, porque 
pretende ser um ponto de referência para 
quem entra nestas lides profissionais. E um 
livro de crónicas que é, ao mesmo tempo, 
um manual para quem o quiser ler do ponto 
de vista da técnica que uma crónica impli- 
ca.» (Sol Carvalho, Prefácio a O Cronista.) 


CV/LN 

ARKI Bapiu Branku OU ARKI TUGA 
Nomes literários usados, por vezes, por 
Henrique Lores Mateus [VER] 


CV/LN 

ARISTIDES RAIMUNDO LIMA 

Usa o nome literário MARINO VERDEANO 
Raimundo ou Marno VERDEANO [VER] 


ANG/LN 

ARISTIDES VAN-DUNEM 

(Aristides Pereira dos Santos Van-Dunem) 
1937, Luanda. 
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Ensino secundário. 

Empregado de empresa. Membro do Co- 
mité Central do MPLA. Secretário-Geral 
da UNTA. Contista. 

Colaboração em publicações regulares, 
como Jornal de Angola, Boletim Cultural 
do Huambo, etc. 

A Ultima Narrativa de Vavó Kiála, 1973, 
Lobito, Cad. Capricómio [Contos]; Resig- 
nação (Um Quadro da Vida de Luanda), 
1974, Lobito, Cad. Capricórnio [Contos]; 
Estórias Antigas, 1981, Lisboa, e. a. [Con- 
tos]. 


ANG/LN 
ARISTÓFANES VINHAS DO Couto CABRAL 
Usou o nome literário Mário RoBERTO 


[VER] 


CV/LN 

ÁRLINDO ANTÓNIO 

Nome literário, por vezes, de AMÍLCAR 
CasraL [VER] 


ANG/LN 

ARLINDO BARBEITOS 

(Arlindo do Carmo Pires Barbeitos) 
1940, Luanda. Evadiu-se para França, em 
1961. 

Cursos superiores (Sociologia e Antropo- 
logia). Doutoramento em Antropologia 
Cultural. 

Professor nas bases do MPLA (Frente Les- 
te). Professor universitário. Embaixador. 
Poeta. Ficcionista. 

Angola Angolê Angolema. Poema (1976), 
Lisboa, Sá da Costa Ed. [Poesia]; Nzoji 
(Sonho). Poemas, 1979, Lisboa, Liv. Sá da 
Costa [Poesia]; O Rio. Estórias de Regres- 
so, 1985, Lisboa, IN-CM [Contos]; Fiapos 
de Sonho, 1992, Lisboa, Vega [Poesia]. 
Traduzido em várias línguas. | 
Incluído em numerosas antologias nacio- 
nais e estrangeiras. 


ARM 
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10 «A pocsia só é poesia se sugere, Na minha 


poesia o mais importante é o que não está 
escrito» (O Autor, Prefácio a Angola Angolê 
Angolema). «A sua poesia, de uma dimen- 
são inequivocamente universal mas onde se 
destacam as composições estrutural e por 
vezes simbolicamente próximas de certos 
géneros da tradição oral (poesia lírica, adi- 
vinhas e provérbios) e onde essa tradição é 
conjugada com outras (como, por exemplo, 
a japonesa), trouxe um contributo original 
e decisivo à definição e consolidação das 
conquistas estéticas dessa década.» (Fran- 
cisco Soares, «Fiapos de Sonho de Arlindo 
Barbeitos», Letras & Letras, 1992-10-07.) 


CV/LN 

ÁrLINDO RAMOS 

Usa o nome literário Dinis D'PEDRAMAR 
[VER] 


MOÇ/LN 

ARMANDO ARTUR 

Identificação usual de João Armando Artur 
1962, Alto-Molócue/Zambézia/Moçambi- 
que. 

Curso do Instituto Industrial (Maputo). 
Membro fundador da União Pan-Africana 
de Escritores. Poeta. 

Colaboração dispersa em jornais e revistas 
literárias, nomeadamente nas revistas 
Charrua e Tempo e nos jomais Diário de 
Moçambique e Domingo. 

Espelho dos Dias, 1986, Maputo, AEMO 
[Poesia]; O Hábito das Manhãs, 1990, Ma- 
puto, AEMO [Poesia]; Estrangeiros de Nós 
Próprios, 1996, Maputo, AEMO [Poesia]. 
Traduzido em francês. 

Incluído em várias antologias nacionais e 
internacionais, nomeadamente em C. A. 
Medina, Sonha Mamana África (1988). 
«Os poemas que compõem o livro estru- 
furam-se em redor de uma expressão líri- 
ca subdividida em diversas e possíveis 
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expansões de um Eu que oscila entre a 
profunda interiorização de si próprio c o 
debruçar-se — ainda que liricamente — 
sobre os outros. Desse percurso emergem 
duas outras manifestações do Eu: o lirismo 
amoroso e um lirismo feito ars poetica. 
Esta última componente devolve à litera- 
tura moçambicana a configuração de poe- 
sia — artefacto de que Rui Knopfli foi o 
grande representante. Confere-lhe simulta- 
neamente um grau de modernidade até 
agora raramente alcançado. Esta expressão 
marcadamente lírica é moldada por uma 
imagística fluida, evocadora de emoções 
apenas pressentidas, de que a contenção 
parece ser a chave.» (Fátima Mendonça, 
Prefácio a O Espelho dos Dias.) 


MOÇ/LN 

ARMANDO GUEBUZA 

1935, Moçambique. Viveu muitos anos em 
Dar-es-Salam, exilado. 

Ensino secundário (Lourenço Marques). 
Director de Departamento de Educação e 
Cultura da Frelimo (Dar-es-Salam). Vice- 
-Ministro da Defesa Nacional. Comissário 
Político Nacional das Forças Armadas. 
Poeta. 

Colaboração na imprensa (A Tribuna). 
Incluído em M. de Andrade, Literatura 
Africana de Expressão Portuguesa-1, Poe- 
sia (1967); Breve Antologia de Literatura 
Moçambicana (1967, Dar-es-Salam); As 
Armas Estão Acesas nas Nossas Mãos 
(1976); M. Ferreira, No Reino de Caliban 
III (1977); Poesia de Combate I (1977); F. 
Mendonça e N. Saúte, Antologia da Nova 
Poesia Moçambicana (1993), bem como 
em várias antologias em língua inglesa. 


ANG/LN 

ARMANDO LEONEL AuGUsTO DE Martos 
Cosme 

Identificação usual: LeoneL Cosme [VER] 


ARM! 
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CV/LN 

ARMANDO LIMA 

(Armando de Jesus Lima Júnior) 

Usa, por vezes, os nomes literários 
Manduka, Manduka Didite e Mankadite 
1946, Mindelo/Cabo Verde. 

Curso no Instituto Comercial de Lisboa e 
na Faculdade de Direito (Lisboa). 
Funcionário bancário. Chefe de Gabinete 
do Governador do Banco de Cabo Verde. 
Poeta. 

Colaboração em publicações periódicas, 
como a revista Nós Vida, Vozes (Brasil) ou 
o jomal Voz di Povo. 

Incluído em M. Ferreira, No Reino de 
Caliban 1 (1975), e L. Romano, Contra- 
vento. Antologia Bilingue de Poesia Cabo- 
-Verdiana (1982). 

«Manduka contenta-se com expor na boca 
do Povo aquilo que o Povo não podia 
expandir, mas revela na essência da sua 
forçada resignação» (Luís Romano, Con- 
travento). Menção honrosa no concurso li- 
terário Jogos Florais 12 de Setembro 1976. 


MOÇ/LI 

ARMANDO Luís CLEMENTE DE BAIÃO 
Marçal CORREIA 

Usou o pseudónimo Luís Beira [VER] 


GB/LN 

ARMANDO SALVATERRA 

Usa, por vezes, o nome literário Sandor 
1946, Bissau-1977, Guiné. 

Poeta. Funcionário dos Serviços de Justiça. 
Letrista de muitas canções, nomeadamen- 
te de José Carlos Schwartz e do Cobiana 
Jazz. 

Participante das colectâneas Mantenhas 
para Quem Luta! A Nova Poesia da 
Guiné-Bissau (1977), Antologia dos Jovens 
Poetas. Momentos Primeiros da Constru- 
ção (1978) e Kebur. Barkafon di Poesia na 
Kriol (1996). 
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10 Tony Tcheka considera o seu poema 


Laa] 


«Mindjeris di panu pretu» como um dos 
«três poemas que marcaram uma época — 
na história recente da Guiné, país emergen- 
te de uma luta de libertação que encontrou 
na cultura um dos seus suportes mais 
envolventes e edificantes» (Tcholona, 1, 
1994). 


CV/LN 
ARMANDO SOARES 


Um dos pseudónimos de ManueL DELGA- 
DO [VER] 


CV/LN 

ARMÉNIO VIEIRA 

(Arménio Adroaldo Vieira e Silva) 
Pseudónimo, por vezes, Silvenius 

1941, Praia. 

Sexto ano do ensino secundário seguido de 
prisão pela PIDE. Depois viveu em Por- 
tugal e em Angola. 

Ajudante de meteorologista. Professor de 
Português. Jornalista. Membro do Grupo 
Seló. Poeta. Ficcionista. 

Colaboração diversa em publicações várias, 
como Cabo Verde, Seló, Imbondeiro, Vér- 
tice, Ariope, Raízes, Mákua 1, Alerta, etc. 
Cabo Verde, 1979, Praia, CIDAC [Poesia]; 
Cântico Geral, 1981, Lisboa, Africa Edi- 
tora [Poesia]; Poemas, 1981, Lisboa, Afn- 
ca Editora [Poesia]; O Eleito do Sol, 1989, 
Praia, ICL [Novela]. 

Incluído em Mákua 1 (1963); Jogos Florais 
12 de Setembro de 1976; M. Ferreira, No 
Reino de Caliban 1 (1976); L. Romano, 
Contravento. Antologia Bilingue de Poesia 
Cabo-Verdiana (1982); C. A. Medina, So- 
nha Mamana África (1988); M. Ferreira, 50 
Poetas Portugueses (1989). 
Um dos líderes da Geração de 60. Primeiro 
prémio no Concurso Literário Jogos Florais 
1976. «lrreverente e indomável espadachim 
da sorte e da morte, poeta de vento sem 
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tempo» (Jorge Carlos Fonseca, O Eleito do 
Sol). «Arménio Vieira lançou em 1989 O 
Eleito do Sol e pela tão só virtude desta 
obra insólita, operou a maior sacudidela no 
pensamento estético-literário (e não só) 
cabo-verdiano» (Vera Duarte, «O escritor 
cabo-verdiano hoje», Prétextos, Junho 
1994). «A poética de Arménio Vieira des- 
crê da “velha poesia utilitária” dos “versos 
úteis”, dos “poemas transitivos” e aposta 
claramente em salvar “o pensamento” atra- 
vés da “metaforização do discurso”. Come- 
ça pela consciência que o poeta tem do seu 
próprio ofício, um incessante jogo de fin- 
gimento e máscaras e de salutar inquietação 
da alma própria e alheia. Passa pela inequí- 
voca recusa “de quem regula a vida/pelo 
ofício da formiga” e por se reconhecer na 
“cigarra perseguida pela fábula”. Acaba por 
aceitar, no paciente/impaciente trabalho de 
arrumação/desarrumação que o acto poéti- 
co é o contributo fecundo dos “outros poe- 
tas” [...)» (Femando J. B. Martinho, crítica 
a Poemas (1971-1979), revista África, 14, 
p. 89, 1986). 


MOÇ/LN 

ARMINDO CAETANO DE SOUSA 

1943, Inhassungue/Quelimane/Moçambi- 
que. 

Licenciado em Direito (Maputo). 
Jomalista em A Tribuna, A Voz de Moçam- 
bique, Notícias da Beira (1962-1975). Juiz 
do Tribunal Popular de Maputo. Poeta. 
Colaboração poética em A Tribuna, A Tri- 
buna dos Jovens, A Voz de Moçambique, 
Voz da Zambézia, Diário de Moçambique, 
Notícias, Notícias da Beira, etc. 

Um dos valores poéticos da geração dos 
anos sessenta. 


ANG/LN 
ARMINDO FRANCISCO 
Usa, por vezes, o nome literário Kianda 


3 
5 Preso político no tempo colonial. Poeta. 
7 Participante da colectânea Ponto de Par- 
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1939, Icolo-c-Bengo/Angola. 


tida 1. Autor de A Luta Continua. Poemas, 
1976, Luanda, e. a. [Poesia]. 

«“Eu sou a voz dos séculos/Perdida na en- 
cruzilhada dos caminhos/Eu sou Africa”. E 
sendo África consciencializa essa condição 
fazendo de tal facto a inscrição do seu 
próprio sujeito: “Eu sou o grito da raiva 
incontida dos mártires/Dos heróis sepulta- 
dos nos cemitérios da injustiça”. E uma 
voz cuidada, reflectida, trabalhada já no 
apuro do ritmo e da imagem.» (M. Ferrei- 
ra, Literaturas Africanas de Expressão 
Portuguesa, 2, pp. 47-48.) 


STP/LN 

ArminDO VAZ 

(Armindo Vaz de Almeida) 

1953, São Tomé. 

Curso superior (Letras). 

Intervenção política no período pós-inde- 
pendência. Ministro. Primeiro-Ministro. 
Poeta. 

Colaboração em publicações periódicas. 
Incluído em C. A. das Neves, Antologia 
Poética de S. Tomé e Príncipe (1977) e O 
Coro dos Poetas e Prosadores de S. Tomé 
e Príncipe (1992). 


ANG/LC 

ARNALDO BAPTISTA 

(Arnaldo Nunes Baptista) 

1891, Portugal. Viveu alguns anos em 
Cabinda/Angola. 

Missionário. Contista. 

Víctor, Novela Missionária, 1933, Lisboa, 
e. a. [Novela]. 


CV/LN 
ArnaLDO CARLOS 


Identificação, por vezes, de ARNALDO 
França [VER] 


£ 


ARN 


CV/LN 

ARNALDO FRANÇA 

(Amaldo Carlos de Vasconcelos França) 
Identifica-se, por vezes, apenas por Amaldo 
Carlos 

1925, Praia. 

Licenciado em Ciências Sociais e Política 
Ultramarina (Lisboa). 

Funcionário superior aduaneiro. Director de 
Alfândega. Cargos ministeriais. Dinamizador 
da Academia Cultivar (São Vicente). Co- 
-fundador da revista Certeza (1944). Direc- 
tor da revista Raízes. Professor dos ensinos 
secundário e superior. Poeta e ensaísta. 
Colaboração dispersa, sobretudo poética, 
na imprensa: Certeza, Claridade, Mensa- 
gem, Seara Nova, Cabo Verde, Raízes, 
Fragmentos, Vértice. 

Incluído em Estudos Ultramarinos 3, 
Amostra de Poesia, 1959; J. de Figueiredo, 
Modernos Poetas Cabo-Verdianos, 1961; J. 
A. das Neves, Poetas e Contistas Africa- 
nos de Expressão Portuguesa, 1963, São 
Paulo; L. F. Trigueiros, Cabo Verde, 
Guiné, S. Tomé e Príncipe, Macau e Timor 
(1963); G. Tavani, Poesia Africana di 
Rivolta (1969); M. Ferreira, No Reino de 
Caliban I (1975). 

Arnaldo França deixou uma exortação e 
um rumo: «Amigo Cabo-Verdiano, cama- 
rada jovem dos bancos de liceu, se pen- 
sas iniciar uma literatura viva e humana 
em que traduzas bem, ou mal, as angús- 
tias e as esperanças dos teus irmãos de 
raça, o teu jomal é este.» (Certeza, n.º 1, 
1944.) 


CV/LN 
ARNALDO LIMA 
Usa o nome literário Narty Lima [VER] 


ANG/LC 
ARNALDO PINTO 
Século XX, Portugal. Viveu em Angola. 
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Ficctonista. 
Rubula, Um Drama em Angola, 1963, Por- 
to, Avis [Romance]. 


CV/LN 

ARNALDO ROCHA Siva 

Século XX (2.º metade), Cabo Verde. 
Ficcionista. Humorista. 

Na Asa do Vento, O Livro, 1989, Praia, 
e. a. [Contos]. 


ANG/LN 

ARNALDO SANTOS 

(Armaldo Moreira dos Santos). Usou tam- 
bém o pseudónimo Ingo Santos 

1936, Luanda. 

Ensino secundário. 

Funcionário público. Jornalista (depois da 
Independência). Chefe da Redacção da re- 
vista Novembro. Director do Jornal de 
Angola. Director do Instituto Angolano do 
Cinema. Dirigente da Editora do MPLA. 
Elemento da «geração silenciada» Cultura. 
Membro fundador da UEA. Ficcionista im- 
portante. Poeta. Contista. 

Colaboração em numerosas publicações, 
como O Brado Africano, Cultura (II), Jor- 
nal de Angola, ABC, Mensagem (CED). 
Fuga. Poemas, 1960, Lisboa, CEI [Poesia]; 
Uíge, 1961, Sá da Bandeira, Imbondeiro 
[Poesia]; Quinaxixe. Contos, 1965, Lisboa, 
CEI [Contos]; Tempo de Munhungo. Cró- 
nicas, 1968, Luanda, Ed. NOS [Crónicas]; 
Poemas no Tempo, 1977, Luanda/Lisboa, 
UEA/Ed. 70 [Poesia]; Prosas, 1977, Luan- 
da/Lisboa, UEA/Ed. 70 [Contos]; Quinaxixe 
e Outras Prosas, 1981, São Paulo, Ática 
[Contos]; Na Mbanza do Miranda, 1984, 
Luanda, INALD [Contos]; Nova Memória 
da Terra e dos Homens, 1987, Luanda, 
UEA; O Cesto de Katandu e Outros Con- 
tos, 1987, Luanda/Lisboa, UEA/Ed. 70 
[Contos]; A Boneca de Quilengues, 1992, 
Luanda/Porto, UEA/ASA [Contos]. 


Diclonário do Autores do Literaturas Africanas de Lingua Portuguesa 


Incluído cm numerosas antologias em 
Angola, Portugal, Argélia, Itália, Suécia, 
Grã-Bretanha, Quénia, Rússia, Brasil, 
RDA, c cm CEI, Contistas Angolanos 
(1960); G. Andrade e L. Cosme, Novos 
Contos de África (1962); M. Andrade, Li- 
teratura Africana de Expressão Portuguesa 
(1968); A. César, Novos Contos do Ultra- 
mar (1969); M. Ferreira, No Reino de 
Caliban II (1976); C. A. Medina, Sonha 
Mamana África (1988); M. Ferreira, 50 
Poetas Africanos (1989). 

«Escandalosamente profundo e objectivo, 
tacteando amorosamente na polpa das pa- 
lavras, recriando a realidade através de um 
fino e astuto filtro crítico, Amaldo Santos 
é, sem dúvida, uma das mais preocupadas 
vozes da poesia angolana.» (David Mestre, 
A Província de Angola.) A Tempo de 
Munhungo. Crónicas, foi atribuído o Pré- 
mio Mota Veiga de 1968. 


MOÇ/LC 
ArTHUR S. Rano 
Pseudónimo, por vezes, de ARTUR SERRA- 


No [VER] 


ANG-GB/LN 

ARTUR AUGUSTO 

(Artur Augusto da Silva). Usou também o 
nome literário Augusto. Irmão de João 
Augusto da Silva 

1912, Ilha da Brava/Cabo Verde-1983. 
Viveu em Portugal e na Guiné, na infân- 
cia. Viveu em Angola cerca de um ano. 
Licenciado em Direito. 

Secretário do Governador-Geral de Angola 
(1939). Advogado. Notário. Adjunto do 
Delegado do Procurador Geral da Repúbli- 
ca. Membro do Centro de Estudos da Gui- 
né. Preso por motivos políticos. Depois da 
Independência, convidado para Juiz do Su- 
premo Tribunal de Justiça da Guiné. Di- 
Nnamizador cultural. Professor da Escola de 
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Direito de Bissau. Pocta. Ficcionista. En- 
saista. Conferencista. 

Colaboração em O Mundo Português 
(1935-1936) e em várias outras publica- 
ções, como a revista Tempo. 

A Grande Aventura. Romance, 1941, Lis- 
boa, Liv. Popular de Francisco Franco. De- 
dicatória: «Aos colonos de África [...). A 
esses homens obscuros que para ali vão, 
e morrem sem terem regressado a suas ca- 
sas, como se cumprissem um destino.» E 
mais uma série de outras obras de diver- 
sa motivação: Mais além. Canções (1931), 
Romance de Inês de Castro (1934), Via- 
gem quase Romântica (1935), O Anel do 
Amor. Romance (1938), Caminhos do 
Mundo. Crónicas de Viagem (1939). Tam- 
bém: Usos e Costumes Jurídicos dos 
Felupes (1960), Usos e Costumes Jurídi- 
cos dos Mandingas (1960), Usos e Costu- 
mes Jurídicos dos Fulas (1968). Ainda 
várias outras obras sobre Direito e crítica 
artística. 

Incluído em A. César, Contos Portugueses 
do Ultramar (1969). 

Um humanista seduzido tanto pelos ideais 
de Justiça e pelas problemáticas do Direi- 
to, como pela exigência de intervenção na 
sociedade do seu tempo, como pela litera- 
tura e pela arte em geral. Foi atribuído o 
Prémio Frei João Santos à obra Usos e 
Costumes Jurídicos dos Fulas. Mas a obra 
Usos e Costumes Jurídicos dos Mandingas 
foi mandada queimar pela PIDE. 


ANG/LC 

ARTUR CARVALHO 

(Artur Oliveira de Carvalho) 

Século XX, Santiago/Cabo Verde. Viveu 
muitos anos em Angola (Malanje), até 
1975. 

Funcionário dos correios. Contista. Poeta. 
Colaboração na imprensa, nomeadamente 
em Ecos do Norte (Malanje). 
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MOÇ/LC 

ARTUR CosTA 

(Artur Moreira da Costa) 

1934, Nogueira da Maia/Portugal. Radica- 
do em Moçambique (Beira). Vive actual- 
mente em Portugal. 

Curso de Cinema (Londres). 

Jornalista. Realizador de televisão. Poeta. 
Viagem ao País Inventado, 1962, Beira, 
Ed. Notícias da Beira [Poesia]. 


ANG/LC 

ARTUR DE Morais ALviM FERREIRA 

DA COSTA 

Identificação usual: FERREIRA DA COSTA 
[VER] 


ANG/LC 

ARTUR DE PAIVA 

(Artur José Oriola Ferreira de Paiva) 
1856, Leiria/Portugal-1900 (no mar). Vi- 
veu em Angola muitos anos. 

Oficial das Forças Armadas. Intendente de 
colonização branca. Poeta. 

Incluído em M. C. Nobre, Antologia de 
Poesias Angolanas (1957). 


ANG/LN 

ARTUR Lucas FERNANDES 

1958, Malanje/Angola. 

Bacharel em Direito (Universidade Agos- 
tinho Neto). Monitor da Faculdade de Di- 
reito. 

Poeta. 

Amor & Champanhe, 1996, Luanda, INALD 
[Poesia]. 

Amor & Champanhe recebeu menção 
honrosa do Prémio Literário António Ja- 
cinto, 1995. 


ANG/LN 

ARTUR PESTANA 

(Artur Carlos Maurício Pestana dos San- 
tos). Mas também A. Pepetela e Carlos 
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na 


Alves Pereira. Usa basicamente o nome 
literário PEPETELA [VER]. 


ANG/LN 

ARTUR QUEIRÓS 

(Artur Orlando Teixeira Queirós) 
1946, Chaves/Portugal. Viveu mais de vin- 
te anos em Angola. Voltou para Portugal. 
Diplomado em relações públicas. 
Jornalista. Poeta. Ficcionista. 
Colaboração, com crónicas ou poesia, na 
imprensa cultural: Artes e Letras, Convi- 
vium, Vector, O Lobito. Coordenador da 
página literária do jornal O Lobito («Mo- 
saico Literário»). 
Kapitupitu, a Verdadeira História dum 
Anarquista Fuzilado, 1980, Porto, Ed. 
Afrontamento [Romance]; Mukandano. 
Contos, 1980, Lisboa, Ulmeiro; Leões d'A- 
nhara, 1995, Lisboa, Ulmeiro [Romance]. 
Incluído em F. Neiva, Antologia Poética 4 
(1971); F. Neiva, O. Albuquerque, W. 
Macedo, Angola, Poesia 71. 


MOÇ/LC 

ARTUR SERRANO 

(Artur António Mateus Serrano) 
Usa, por vezes, o nome literário de Arthur 
S. Rano 

Século XIX, Portugal-1902, Beira/Moçam- 
bique. Viveu muitos anos em Moçambique. 
Militar fixado na colónia. Jornalista. Ele- 
mento da Direcção do Distrito de Louren- 
ço Marques, primeiro jornal laurentino. 
Director do semanário A Situação. Poeta. 
Ficcionista. 

Colaboração repetida no Novo Almanaque 
de Lembranças Luso-Brasileiro (1885- 
-1907, Lisboa): prosas sobre temas africa- 
nos e poesia. 

Canto da Guerra Vátua, 1890, Moçambi- 
que, e. a. (em homenagem ao Gungunha- 
na); Sons Orientais, 1891, Moçambique, 
Imprensa Nacional [Poesia]. 
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10 Sons Orientais podia ter sido escrito fora 


de África. Mas foi o primeiro livro de 
versos editado em Moçambique. 


CV/LN 

ARTUR VIEIRA 

(Artur Regina Vieira). Usa, por vezes, o 
pseudónimo Juca Bravense 

1932, Ilha Brava/Cabo Verde. 

Viveu em Angola e no Brasil. Técnico de 
contabilidade administrativa. Co-fundador 
da revista Morabeza (Brasil) e co-director 
(1973-1976). Membro da Academia Inter- 
nacional de Letras. Contista. Poeta. 
Colaboração em publicações várias (Nôs 
Vida, Presença Cabo-Verdiana, Morabeza, 
Repique do Sino, etc.). Muitas vezes em 
crioulo. 

Galafo, 1980, Rio de Janeiro, e. a. [Con- 
tos]; O Colportor (1981) [Contos]; Natal 
(1981) [Poesia]; O Filho Pródigo (1990) 
[Poesia]; Um Note na Djabraba, 1990, Rio 
de Janeiro, e. a. [Contos]; Matilde, Viage 
di Distino, 1991, Rio de Janeiro, e. a. 
[Teatro]; Ninho de Saudade. Poemas, 
1992, Rio de Janeiro, e. a. [Poesia]. Raízes 
de Emoções, 1993, Rio de Janeiro, e. a. 
[Poesia] A publicar: Chico Sampadjuda, 
Bogas, Colectânea de Poemas. 

Incluído em M. Ferreira, No Reino de 
Caliban I (1975); L. Romano, Contraven- 
to. Aniologia Bilingue de Poesia Cabo- 
-Verdiana (1982). 

Poeta de expressão cabo-verdiana, princi- 
palmente, de uma autenticidade quase fo- 
tográfica. 


MOÇILC 

AscÊncio DE FREITAS 

(Ascêncio Gomes de Freitas) 

1926, Gafanha da Nazaré/Portugal. Radi- 
cado em Moçambique durante mais de 
vinte anos. Vive em Portugal. 

Jomalista. Ficcionista. 
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Colaboração em jomais e revistas, como 
Paralelo 20, A Voz de Moçambique, revis- 
ta África, etc. 

Cães da Mesma Ninhada, 1960, Beira, Ed. 
Notícias da Beira [Contos]; África Ida e 
Volta, 1978, Lisboa, África Editora [Con- 
tos]; Ontem Era Madrugada. Contos, 
1978, Amadora, Bertrand Ed. [Contos]; E 
a Raiva Passa por cima, Fica Engrossar 
Um Silêncio, 1979, Lisboa, África Edito- 
ra [Contos]; Cármen Era o Nome, 1996, 
Lisboa, Vega [Romance]. Ainda À Boca do 
Passado e Crónica de Dom António Se- 
gundo. 

Incluído em L. F. Trigueiros, Moçambique 
(1963); A. César, Literatura Ultramarina. 
Os Prosadores (1972); Referenciado em 
Eugénio Lisboa, Crónica dos Anos da Pes- 
te-2 (1975). 

«Ascêncio de Freitas, no século de He- 
mingway e da narrativa dramática [...), 
apossa-se de um lento narrar descritivo, 
quase fanaticamente oposto ao dramatismo 
do “acontecer” visível e audível, miudinha- 
mente discursivo, congeminativo, divagan- 
te, pachorrento, adequado a gentes que 
fazem que fazem, mas não fazem, pro- 
metendo muitos mundos e fundos, que se 
ficam no falar — para nos dar este livro 
denso, rico, pícaro, de um realismo sur- 
preendente e brusco, lento, enervante, 
narrativamente herético (na aparência) re- 
velando uma Africa de corpo inteiro, tra- 
gicamente desfasada, durando devagar, 
pesada, desflorada, enganada, patética, in- 
finitamente paciente, eternamente derrota- 
da [...]» (Eugénio Lisboa, Prefácio a 
Ontem Era Madrugada). 


GB/LN 

ĀATANÁsIO MIRANDA 

Século XX, Guiné-1988, Guiné. 
Funcionário administrativo. Poeta. 
Colaboração na imprensa. 
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Incluido, com dois poemas, em Poilão, 
Cadernos de Poesia (1973). 

«A sua voz, necessariamente resguardada, 
deixa entretanto entrever que no plano do 
discurso alguma coisa de significativo ali 
florescia, mau grado o clima de medo im- 
plantado (“vem à minha tabanca/ouvir 
pedaços de mim/nas horas mortas da mo- 
rança/com promessas de arado no capim”, 
Atanásio Miranda).» (M. Ferreira, No Rei- 
no de Caliban 1, pp. 313-314) Menção 
honrosa nos Jogos Florais da UDIB, 1972, 
com «Vem à minha Tabanca». 


GB/LN 

ATCHUTCHI 

Nome literário de Adriano Gomes Fer- 
reira 

1950, Bissau. 

Estudos de Electrotecnia e Máquinas (Ins- 
tituto Industnal, Lisboa). 

Actividade jomalística. Programador-Che- 
fe da Radiodifusão Nacional. Director- 
-Geral da Televisão Experimental da 
Guiné. Presidente do Conselho de Admi- 
nistração da Rádio e Televisão da Guiné, 
Vice-Presidente da UNAE. Membro de 
vários conjuntos musicais (nomeadamente 
o N Kassa Cobra, 1974). Organizador e 
Chefe da orquestra Mama Djombo, Le- 
trista de muitas músicas. Autor das le- 
tras da banda sonora do filme Os Olhos 
Azuis de Yonta (de Flora Gomes). Poe- 
ta. 

Colaboração dispersa. 

Incluído em Kebur. Barkafon di Poesia na 
Kriol (1996). 


MOÇ/LN 

ÁATUMBWIDAO 

Século XX, Moçambique. 

Militante activo da Frelimo. Poeta. 
Participação na obra colectiva Poesia de 
Combate 1, 1979, Maputo. 
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ANG/LN 

Augusto 

Um dos nomes literários de ARTUR Au- 
Gusto DA Sitya [VER] 


CV/LC 

Augusto BARRETO 

Identificação usual de Joaquim Maria 
Augusto Barreto 

1850, Brava/Cabo Verde-1880, São Vicen- 
te/Cabo Verde. 

Estudos secundários. 

Funcionário público. Pocta. 

Colaboração poética no Novo Almanaque 
de Lembranças Luso-Brasileiro para 1884 
(1883, publicação póstuma). 

Vários manuscritos. 


ANG/LC 

Augusto Bastos 

(Augusto Tadeu Joaquim Bastos) 

1872, Benguela/Angola-1936, Angola. 
Guarda-livros. Advogado do Provisionánio. 
Juiz instrutor de Catumbela. Investigador 
em Etnografia, Astronomia e Matemática. 
Contista. 

A Vida nas Selvas, 1917-1919 (publ. em 
fascículos), Benguela, e. a. [Contos] (o pn- 
meiro livro de ficção publicado em Ben- 
guela); Os Gigantes Lusitanos através dos 
Mares, 1919, Benguela, e. a. [Novela]; 
Aventuras Policiais do Repórter Zimbro, 
1932, Benguela, e. a. [Novela]. E ainda 
Traços Gerais sobre a Etnografia do Dis- 
trito de Benguela, 1909, Lisboa, e. a. 
«l...] o mais brilhante e reconhecido (cien- 
tificamente) escritor de toda a mentalidade 
“etnográfica”» (Francisco Soares, RILP, 15, 
p. 180). Estudado por Geraldo Bessa Vítor, 
Intelectuais Angolanos dos Séculos XIX e 
XX 1, Augusto Bastos, 1975, Lisboa, e. a. 


MOÇ/LC 
Aucusto CABRAL 
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Século XX, Moçambique, 
Cronista, 
Impressões dum Preto, 1942, e. a. [Crónicas]. 


ANG-CV/LC 

Augusto CasiMIRO 

(Augusto Casimiro dos Santos) 

1889, Amarante/Portugal-1967, Costa da 
Caparica Portugal. 

Curso de Infantaria da Escola do Exército. 
Poeta do grupo da revista portuguesa 
A Águia. Oficial do Exército, Participação 
militar em Angola. Governador da provin- 
cia. Director da revista Seara Nova, Exi- 
lado em Cabo Verde. Convívio com o 
escritor Manuel Lopes. Ficcionista, 
Colaboração muito activa na imprensa por- 
tuguesa € brasileira. 

África Nostra, 1922, Coimbra, Coimbra 
Editora [Contos], Nova Largada. Roman- 
ce de África, 1929, Lisboa, e. a. [Roman- 
cel, Cartilha Colonial, s/d [19357], Lisboa, 
Ed. Cosmos [Ensaios], Ilhas Crioulas, 
1935, Lisboa, Ed. Cosmos [Ensaios]; Alma 
Africana, s/d [19357], Lisboa, Ed. Cosmos 
[Contos], Paisagens de África, s/d [19352], 
Lisboa, Ed. Cosmos [Contos]; Portugal 
Crioulo, 1940, Lisboa, Ed. Cosmos [Reco- 
lha de poesias populares em crioulo]; A 
Vida Continua, 1942, Lisboa, Ed. Cosmos 
[Romance]; Portugal Atlântico. Poemas de 
Africa e do Mar, 1955, AGU [Poesia]. E 
ainda numerosos livros de poesia, de his- 
tória e de memórias, mas de motivação 
não africana. 

«Na data em que este livro [Portugal 
Crioulo] foi publicado constituiu um do- 
cumento novo para a compreensão do ho- 
mem e da terra de Cabo Verde e cuja 
leitura recomendamos» (M. Ferreira, 
A Aventura Crioula, p. 34). A Nova Lar- 
gada foi atribuído o Prémio de Literatura 
Colonial, e a Portugal Atlântico o Prémio 
Camilo Pessanha. 
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ANG/LC 

Augusto Cerveira BAPTISTA 

Usou também os pseudónimos de Alberto 
Costa, Augusto de Santa Iria, Femando 
Rúbio, Gabriello de Altamira, Gastão ds 
Nóbrega e Maria Ausenda 

1905, Mealhada/Portugal. Radicado em 
Angola desde os 21 anos. 

Estudos de Direito. 

Director Distrital de Fazenda. Poeta. 
Colaboração assídua em jomais de Ango- 
la, sobretudo A Província de Angola é res- 
peetivo «Suplemento de Domingo». 
Mais Alto e mais além, 1955, Lisboa, 
ea Tipográfica [Pocsia]; O Céu ainda É 
Azul, 1960, Lisboa, e. a. [Poesia]; Réstia 
de Luz, 1963, Sá da Bandeira, Imbondei- 
ro [Poesia]; Claridade, 1966, Lisboa, AGU 
[Poesia]; Poemas do Tempo Disperso, 
1969, Lisboa, AGU [Poesia]; Roteiro Sen- 
timental de Malanje, 1970, Lisboa, AGU 
[Poesia]. 

«Augusto Cerveira Baptista é um pocta 
fiel à velha escola, à poesia tradicional 
como fora corrente nos finais do século 
passado e princípios deste, em poctas 
como Eugénio de Castro, Guerra Junqueiro 
c outros, com que nos seus primeiros li- 
vros mantém certas afinidades, Para cle 
contam o ritmo, à musicalidade, a bela 
imagem, a rima. Ninguém lhe pode negar 
a qualidade de artista.» (Filipe Neiva, Len- 
do e Comentando 1, p. 78). 


ANG/LC 

AUGUSTO DE CARVALHO 

(Augusto José Correia de Carvalho) 
1910, Caldas da Rainha/Portugal. Vivea 
em Angola desde a década de cinquenta 
Curso de contabilidade. 

Jomalista. Poeta. 

Colaboração na imprensa angolana. 
Incluído em M. C. Nobre, Antologia de 
Poesias Angolanas (1957). 


PEA 


MOÇ/LC 

Augusto DE CoNRADO 

(Augusto C. Adónis B. de Conrado) 
Século XX, Moçambique. 

Poeta. Ficcionista. 

Colaboração em O Brado Africano (entre 
1930-1940). 

A Perjura ou a Mulher de Duplo Amor, 
1931, Moçambique, e. a. [Ficção]; Fibras 
de Um Coração, Prosas Simples com Pre- 
tensões a Versos, 1933, Moçambique, e. a. 
[Poesia]; Divagações! Tentames Literários, 
1938, Lisboa, e. a. [Poesia]. 

Poeta negro — um dos primeiros de 
Moçambique. « [...] like many of his 
contemporaries and many who followed 
him, he sought to create a modem “Afri- 
can” literature out of the European mod- 
els which his newly-acquired literacy and 
culture dictated» (Patrick Chabal, in P. 
Chabal e outros, The Postcolonial Litera- 
ture of Lusophone Africa, p. 31). Depois 
de João Albasini, são as primeiras obras 
com intenção marcadamente estética. 


ANG/LC 

Augusto DE SANTA IRIA 

Um dos pseudónimos de Augusto Cer- 
VEIRA BarTISTA [VER] 


MOÇ/LN 

Augusto DOS SANTOS ABRANCHES 
Identificação usual de: António Augusto 
dos Santos Abranches.Usou, por vezes, o 
nome literário Vasco Abiul 

1912, Coimbra/Portugal-1963, São Paulo/ 
/Brasil. Viveu durante cerca de doze anos 
em Lourenço Marques, a partir de 1944. 
Antigo proprietário da Livraria Portugália 
em Coimbra. Grande animador do movi- 
mento neo-realista português. Empregado 
da Livraria Minerva Central, de Lourenço 
Marques. Criador (1944) da «Sulco, Pági- 
na de Artes e Letras» do Notícias de Do- 


74 


Ur — 


Dicionário de Autores de Literaturas Africanas de Língua Portuguesa 


mingo para Gente Moça (16 números). 
Orientador da revista Itinerário. Chefe de 
redacção do Angra (1948). Redactor prin- 
cipal de A Tribuna. Poeta. Ensaísta, 
Colaboração na imprensa, nomeadamente 
na revista Itinerário (entre 1950 e 1955), 
em Cultura (I), em Msaho, The Lourenço 
Marques Guardian, Notícias. 

Algumas obras de ensaio: Contorno de 
Eça, 1946, Lourenço Marques; Moçambi- 
que Lugar para Poesia, 1947, Lourenço 
Marques; Um Retrato de Marques Rebe- 
lo, 1958, Rio de Janeiro. E várias obras de 
poesia anteriores à sua vivência moçambi- 
cana, 

Incluído em Estudos Ultramarinos 3, 
Amostra de Poesia (1959). 

Deve-se a A. S. Abranches a divulgação 
em Moçambique dos escritores neo-rcalis- 
tas portugueses e brasileiros. É-lhe devida, 
igualmente, a dinamização da actividade li- 
terária da geração do pós-Grande Guerra 
em Moçambique. 


ANG/LN 

Augusto Francisco MANUEL 

Usa, por vezes, o nome literário Catúnio. 
Século XX (2.º metade), Angola. 

Poeta. Contista. 

Participante de colectâneas: Ponto de Par- 
tida 1, A Letra [Poesia/Conto). 


ANG/LC 

Augusto Maio 

1926, Portugal. 

Missionário do Espírito Santo. Cronista 
No Coração da África Negra, 1947, Lis- 
boa, Ed. LIAM [Crónica]. 


ANG/LC 

Aucusto MariA LÍLIA 

Século XIX, Casengo/Angola-Século XX, 
Angola. 

Poeta. 
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Colaboração poética no Almanaque de į 


ANG/LC 
Lembranças Luso-Brasileiro. 


2 Augusto Sivério FERREIRA 
E também identificado como Silvério Ferreira 
ANG-MOÇ/LC 3 Século XIX, Angola-1915, Angola 
Aucusto NASCIMENTO | S Jomalista. Contista. 
Identificação usual de Abílio Augusto de 6 Colaboração regular na revista Luz e 


Brito e Nascimento. Usou o nome literá- 


Crença. 
rio Ruy SANT'ELMO [VER] 


| CV/LC 
2 AuréLia TELES 


Nome literário, por vezes, de ALFREDO 
ALBERTO AzeveDO [VER] 


CV/LN 

Augusto Ramos 

1957, Cabo Verde. Vive em França. 
Estudos de Arte Dramática (Espanha, 
França). 

Fotógrafo, com várias exposições. Actor. | 
Autor e encenador de várias pequenas pe- 2 
ças de teatro sobre a emigração. Director 
da revista cultural da associação cabo- 
-verdiana em França GCCV. Dramatur- 
go. 

O Navegador, 1990, s/l, e.a. [Poesia]; 
Casta d'Vida E Ess? (Que Diabo de Vida 
É Esta?), 1992, s/l, GCCV [Teatro]. 


ANG/LC 

AuréLio Arves 

(Aurélio Femandes Alves) 

1913, Portugal. Viveu em Angola (Lobi-to). 
Oficial das forças de segurança. Poeta. 
Colaboração dispersa na imprensa. 
Incluído em M. C. Nobre, Antologia de 
Poesias Angolanas (1957); A. Simões, 
Nós... Somos Todos Nós (1969). 
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CV/LN 

BapiU BRANCO 

Um dos nomes literários de HENRIQUE 
Lores Marteus [VER] 


MOÇ/LN 
BALTAZAR BARTOLOMEU MANINGUANE 


Usou o nome literário Brian Tio NinGuas 
[VER] 


CV/LN 

BALTAZAR LOPES 

(Baltazar Lopes da Silva). Usava o pseu- 
dónimo poético Osvaldo Alcântara 

1907, São Nicolau/Cabo Verde-1990, Ca- 
bo Verde. 

Licenciado em Direito e em Filologia Ro- 
mânica (Lisboa). Doutor Honoris Causa 
(Universidade de Lisboa). 

Fundador (com Manuel Lopes e Jorge 
Barbosa) da revista Claridade, suporte do 
movimento literário com o mesmo nome. 
Funções docentes e de advocacia, com ele- 
vado prestígio. Reitor de liceu. Convida- 
do para a Faculdade de Letras (Lisboa). 
Filólogo e investigador da língua (portu- 
guês e crioulo). Poeta, ficcionista, ensaís- 
ta. Membro do Conselho Nacional de 
Justiça. 

Colaboração dispersa por várias publica- 
ções: Claridade, Atlântico, Cabo Verde, 
Raízes, Ponto & Vírgula, Vértice, Coló- 
quio, Mensagem (CEI). 

Chiquinho. Romance Cabo-Verdiano, 1947, 
Lisboa, Ed. Claridade [Romance]; Cântico 
da Manhã Futura, 1986, Praia, ICL [Poe- 
sia, de Osvaldo Alcântara]; A Caderneta. 
Le Carnet. Conto. Nouvelle, édition bilin- 
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gue, s/d [19867], s/l [Mindelo?], ICL/ 
[Centre Culturel Français [Conto]; Os Tra- 
balhos e os Dias, 1987, Praia, ICL [Con- 
tos]. Também: Cabo Verde Visto por 
Gilberto Freire (1956), O Dialecto Crioulo 
de Cabo Verde (1957). Ainda: Antologia 
da Ficção Cabo-Verdiana Contemporânea 
(1961, org.). 

Traduzido em várias línguas. 

Incluído em numerosas antologias, como 
Poesia de Cabo Verde, 1944, Lisboa; M. 
Andrade, Antologia da Poesia Negra de 
Expressão Portuguesa, 1958, Paris; Amos- 
tra de poesia em Estudos Ultramarinos 3, 
1959, Lisboa; Modernos Poetas Cabo- 
-Verdianos, 1961, Praia; J. A das Neves, 
Poetas e Contistas Africanos de Expressão 
Portuguesa, 1963, São Paulo; Antologia da 
Terra Portuguesa, 1963, Lisboa; M. An- 
drade, Literatura Africana de Expressão 
Portuguesa, Poesia, 1967, Argel e Litera- 
tura Africana de Expressão Portuguesa, 
Prosa, 1968, Argel; A. César, Contos Por- 
tugueses do Ultramar, 1969, Porto e An- 
tologia do Conto Ultramarino (1972); M. 
Ferreira, No Reino de Caliban I, 1975, 
Lisboa; C. A. Medina, Sonha Mamana 
África (1987). 

Poesia intelectualizada e de grande exigên- 
cia estética. Entretanto, ele trouxe para 
Cabo Verde «a consciência da História 
Nacional — o sopro vital da Nação» 
(Aristides Pereira, Discurso de Abertura do 

Simpósio sobre Cultura e Literatura Cabo- 

-Verdiana, 1986). O romance Chiquinho 

«reste encore la plus grande oeuvre roma- 

nesque de la litterature de cette jeune 

nation» (Jean-Michel Massa). Sobre a poe- 
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stat «Na vertente clássica, uma expressão 
directa, contida; linhas rectas, ângulos nt- 
tidos, Na margem barroca, a expressão é 
tortuosa e torturada, as linhas se curvam, 
as imagens explodem, Por vezes implo- 
dem; amebentam com o interior do texto 
e do leitor, num sistema de ecos tanto mais 
potentes quanto mais ensurdecidos, conti- 
dos, nos “poços” do poema, Reside af a 
plena dimensão dionistaca de Osvaldo Al- 
cântara, porque se revolvem profundidades 
do tempo e da memória» (Maria Lúcia 
Lepecki, Sobreimpressões, p. 180.) 


ANG/LC 

BANDEIRA DUARTE 

Século XX, Angola, 

Ficcionista. 

Colaboração dispersa no quinzenário O Es- 
tudante (a partir de 1933); no Mensário 
Administrativo de Angola (colecção Con- 
tos, Lendas e Provérbios); no Jornal de 
Angola; e notoriamente na Mensagem 
(Luanda). 


ANG/LN 
BarcELÓ DE CARVALHO 
Usa o nome artístico Bonga [VER] 


MOÇ/LN 

BARTOLOMEU ADANO 

Século XX (2.º metade), Moçambique. 
Ficcionista. 

Colaboração na folha «Diálogo» (Notícias 
da Beira), com contos (por exemplo «Au- 
tomático», 1980). 


CV/LN 

BkLéza ou B, LÉza 

Nome literário de Francisco Xavier da 
Cruz 

1905, São Vicente/Cabo Verde-1958, Cabo 
Verde. 

Músico. Poeta. Autor de mornas muito 
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apreciadas. Empregado nos serviços mmi- 
cipais, 

Colaboração na revista Claridade, 

Uma Particula da Lira Cabo-Verdiana, 
1933, Praia, è. a [Poesia]; Flores Mur. 
chas, 1938, Mindelo, e, a. [Poesia]; Frap. 
mentos, Poesia, Retalhos de Um Poemeto 
Perdido no Naufrágio da Vida, 1948, 
Mindelo, e. a. [Poesia]; Ebory, 1948, s/], 
ea [Poesia]. 

«Mereciam, e bem, uma representação 
alguns afamados troveiros, como Bèléza 
(Xavier da Cruz), e tantos mais, se aqui 
se pudesse ir além de uma exigua amos- 
tragem da expressão dialectal cabo-verdia- 
na fJ» (M. Ferreira, No Reino de Caliban 


1). 


GB/LC 

BeLmino Augusto DUARTE 

Século XX, São Vicente/Cabo Verde, Vi- 
veu quase sempre na Guiné, nomeadamen- 
te em Bolama. 

Pocta e ficcionista. 

Sinfonia da Selva, 1938, Aveiro, e. a. 
[Poesia]; Taibatá. Flagrantes da Vida no 
Interior do Sertão, 1938, Aveiro, e, a. [No- 
vela]. 


ANG/LC 

BENEVENUTO SANTOS 

Século XX, Portugal. Viveu em Angola 
durante algum tempo. 

Autor de peças de teatro. 

Referenciado por Mena Abrantes em O 
Teatro em Angola Hoje. 


MOÇ/LC 

Bento DE CASTRO 

Nome literário, por vezes, de CASTRO 
Loro [VER] 


ANG/LC 
Bento MANTUA 


op e 


3 
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1878, Luanda=1932, Lisbon, Radicado em 
Portugal, 

Funcionário superior do Ministério das Fi- 
nançgas, Dramaturgo. 

Apesar de ser mestiço, há na sua obra 
poucas mareas de africanidade, Registar 
se Novo Altar, Um Acto em Verso, Má 
Sina, Peça em 3 Actos, Teatro 1, A91, 
Lisboa, Cernadas & Ci Livo Edi 
O Álcool, Um Acto, Gente Moça, Peça em 
3 Actos, Teatro 2, 4913, Lisboa, Monteiro 
& Ch^, Liv. Brasileira; A Morte. Peça 
em | Acto, Ordinário.. Marches.! Peça 
em 3 Actos. Teatro 3, 1915, Lisboa, 
Monteiro & C", Liv, Brasileira; O Fado. 
Episódio em 1 Acto, 1915, Pavis/Lisboa, 
Liv. Aillaud & Bertrand; Freira, Episódio 
Dramático em | Acto, 1916, Lisboa, 
J. Rodrigues & C", Mulher sempre Mu- 
lher, s/d, Lisboa, e à; Quando o Coração 
Manda, s/d, Lisboa, e. a. Também; com 
Albino Forjaz de Sampaio, O Livro das 
Cortesás, 1916, Lisboa, e. à; com Antó- 
nio Sacramento Júnior, Cerco de Tânper, 
Drama Histórico em 5 Actos, 1923, Lis- 
boa, Liv. Aillaud & Bertrand, 

Algumas peças foram traduzidas em cas- 
telhano e em catalão. 


MOÇILN 

Bento Siro 

1947, Lourenço Marques. 

Secção Preparatória para as Belas Artes. 
Mestrado em Linguística Africana (Poló- 
nia). 

Trabalho de pesquisa na área das línguas 
africanas de Moçambique (especial inci- 
dência no Tsonga). Professor universitário, 
Artista plástico, Poeta. Ficcionista, 
Zabela, 1984, Maputo, Cadernos Tempo 
[Novela em Changana); Musongi, 1985, 
Maputo, AEMO [Novela em Changana); 
Thandavanthu, 1995, Maputo, Ed. Asso- 
ciados [Novela em Changana]. 
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parte outros méritos, a obra vale funda 
mentalmente por aquilo que represento 
para o despertar duma escrita em linguas 
africanas, também elas elos possíveis de 
diálogo Hterário e de comunicação cultu- 
ral» (Marcelo Panguana, «Os livros do 
nosso crescimento», Lua Nova |, 1968, 
p 42.) 


ANG/LN 

BENÚDIA 

Nome literário de Mário Lopes Guerra 
1939, Luanda, 

Ensino secundário, 

Activista do MPLA, Preso político, Pun- 
cionário público. Artista plástico, Contis- 
ta e pocta, 

Colaboração em várias publicações cultu- 
rais, como O Brado Africano, Cultura (I), 
Mensagem (CHI), revista África, Jornal de 
Angola, A Província de Angola («Artes € 
Letras»), cte, 

Dumba e a Bangala, 1961, Sá da Bandei- 
ra, Imbondeiro [Conto]; A Bola e a Panela 
de Comida, 1973, Lobito, Cadernos Capri- 
córnio [Conto]; Nossa Vida, Nossas Lutas, 
1985, Luanda, UBA [Contos]. 

Incluído em Contistas Angolanos, 1960, 
CEI; Poctas Angolanos, 1962, CEI e 
Mário Andrade, Literatura Africana de 
Expressão Portuguesa, vol. 1, Poesia 
(1967). 


ANG/LI 

BERNARDETE AMORIM 

Identificação usual de: Maria Bernardete 
Lopes de Amorim 

1942, Nova Lisboa/Angola. 

Ensino secundário, 

Poetisa. 

Participou na colectânea de poesia de es- 
tudantes de Luanda Força Nova, 1961, 
Luanda. 


BER- 


| CV/LN 
2 BERNARDINA OLIVEIRA 
Usa o nome literário Dina Sazúsrio [VER] 


| ANG/LN 
2 BERNARDO ALVES BAPTISTA 
Usou o nome Niro Aves [VER] 


| ANG/LN 

2 BERNARDO DE Sousa 
Identificação usual de Manuel Bernardo de 
Sousa 

3 Século XX, Angola. 

5 Activista político. Preso no Tarrafal. Após 
a Independência, ocupou cargos políticos. 
Secretário dos Departamentos de Apoio às 
Organizações de Massas e da Instituição 
do Poder Popular do Govemo da RPA. 
Poeta. 

9 Incluído em Poemas para Pioneiros, 1979, 
Luanda, UEA. 


I MOÇILC 

2 Berta HenriquEs BRÁS 
Usa, por vezes, o nome literário Regina de 
Sousa 

3 Século XX, Portugal. 

5 Professora. Cronista. 

6 Colaboração no Notícias de Lourenço 
Marques (1973-74) [Crónicas]. 

7 Pedras Alegres e não, 1973, Lourenço 
Marques, e. a. [Crónicas]; Pedras de Sal, 
1974, Lourenço Marques, e. a. [Cróni- 
cas). 

10 «Este livrinho dá conta da minha actuação 
no Notícias, desde Setembro de 1973, boi- 
cotada alguma pela censura anterior e ou- 
tra pela censura posterior, apesar da nova 
era de liberdade que, aparentemente, para 
todos se abria» (Autora, Prefácio a Pedras 


de Sal). 


I ANG/LN 
2 BicHo DO Maro 
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Nome literário, por vezes, de ToLstoi Lu- 
siTANO Nunes Morra [VER] 


CV/LN 
BiLoca José DA Cruz 
Pseudónimo de Teixeira DE Sousa [VER] 


CV/LN 

BINGA 

Pseudónimo poético de ALBERTO FERREIRA 
Gomes [VER] 


MOÇ/LN 

BiNGRE 

Identificação, por vezes, de Mário Figuei- 
REDO BINGRE [VER] 


ANG/LN 

BoavENTURA CARDOSO 

(Boaventura da Silva Cardoso) 

1944, Luanda. 

Ensino secundário. 

Membro da Comissão de Redacção da 
revista Angola, órgão da Liga Nacional 
Africana. Depois da Independência, Direc- 
tor do INALD (1977), Coordenador da Bi- 
blioteca Popular Njinga Mbandi (1979), 
Secretário de Estado da Cultura (1981). 
Participante em vários encontros interna- 
cionais. Poeta. Ficcionista. 

Publicações dispersas na generalidade da 
imprensa luandense, desde 1967, bem 
como na imprensa angolana em geral e na 
estrangeira. 

Dizanga dia Muenhu *, 1977, Lisboa, Ed. 
70 [Contos]; O Fogo da Fala (Exercício 
de Estilo), 1980, Lisboa, Edições 70 [Con- 
tos]: A Morte do Velho Kipacaça, 1989, 
Luanda, UEA [Contos]; O Signo do Fogo, 
1992, Porto, ASA [Romance]; Maio, Mês 
de Maria, 1997, Porto, Campo das Letras 


* À Lagoa da Vida. 
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[Romance]. Participante em Manguxi da 
Nossa Esperança (1979) [Poesia]. 
Incluído em Literatura Africana de Ex- 
pressão Portuguesa, MEC, 1976. 

«Dans O Signo do Fogo il y a, apparem- 
ment, la tentative d'introduire un autre 
style que serait presque une subversion du 
lexique [...] — Non, je ne pense pas avoir 
abandonné dans ce livre l'expérience de 
recréation linguistique [...]. Dans O Signo 
do Fogo l'absence d'interférences de la 
langue de ma région d'origine — le kim- 
bundo — est peut-être plus évidente. Mais 
si vous faites bien attention à [aspect sé- 
mantique, vous y trouverez une stratégie 
discursive sous-jacente qui est nécessaire- 
ment le reflet de la coexistence de la lan- 
gue portugaise et des langues nationales 
[...] je ne me reconnaítrais pas dans une 
écriture exercée en portugais integralement 
normatif.» («Boaventura Cardoso, ambas- 
sadeur et écrivain», propos recueillis par 
Amável Fernandes, revista Notre librairie, 
115, 1993, p. 115.) 


ANG/LN 

BoBELA-MorTA 

Identificação usual de A. Bobela-Mota ou 
Alfredo Jorge Bobela Mota. Usa, por ve- 
zes, o pseudónimo Luís Vilela 

1904, Portugal-1978, Lisboa. Radicado em 
Angola desde 1924, excepto entre 1940 e 
1950, altura em que viveu em Lisboa. Na- 
cionalidade angolana. 

Chefe de posto. Jornalista. Fundador do jor- 
nal Sul. Apoiante aberto do nacionalismo. 
Preso, foi forçado a abandonar o jomalismo. 
Membro do Primeiro Directório do Movi- 
mento Democrático de Angola. Co-fundador 
da UEA. Polemista vigoroso (por exemplo, 
com João Falcato). Contista. Poeta. 
Colaboração na imprensa, nomeadamente, 
ABC, Jornal de Angola, A Província de 
Angola, O Comércio, e também na rádio. 
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7 Desaguisados. Poesia, 1948, Lisboa, e. a. 
[Poesia]; Mangas Trocadas. Polémica, 
1962, Lisboa, e. a. [Crónicas]; Letras Des- 
contadas. Crónicas, 1974, Luanda, Ed. 
Vértice [Crónicas]; Não Adianta Chorar 
(Contos Coloniais), 1976, Luanda, UEA 
[Contos]; Sô Bicheira e Outros Contos, 
1978, Luanda/Lisboa, UEA/Edições 70 
[Contos]. E ainda alguns textos documen- 
tais, como Massacres em Luanda, Relató- 
rio do MDA, 1974; A FNLA em Angola. 
Documentos, 1975; O 1.º Encontro de Es- 
critores de Angola. Documentos, 1963. 

10 «No conto “Sô Bicheira” [...] processa-se 
um admirável exemplo de circularidade tex- 
tual, como raramente vi noutros escritores 
angolanos. Traça-se aí, de resto, um quadro 
algo surpreendente: a evolução e a inversão 
do mundo escravo a caminho da liberdade 
[...]» (João de Melo, revista África, 4, 
p. 470); «[...] utiliza, nestes contos, uma 
rede técnica que, não deixando de ser clás- 
sica, lança mão dos mais variados recursos. 
E nisso reside, ao que creio, um dos facto- 
res de dinamismo prosódico e, em certa me- 
dida, da eficácia da sua escrita» (José 
Manuel Mendes, revista África, 4, p. 471). 


| ANG/LN 
2 BONAVENA 
Identificação, por vezes, de E. BONAVENA 


[VER] 


| ANG/LN 
2 Bonca 
Nome artístico de Barceló de Carvalho 
3 1947, Dande/Angola. Veio para Portugal, 
ainda jovem, como praticante de atletismo. 
Criador de um tipo próprio de manifesta- 
ção cultural, Músico. Cantor. Poeta. 
7 As Nossas Malambas, s/d, Lisboa, Contra- 
-Regra [Poesia]. 
10 Nomeado candidato ao Prémio UNESCO 
de música, 1996. 
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ANG/LI 

Branca MOURINHO 

Nome literário de Maria Palmira de Moura 
Henriques Lobo das Neves 

1905, Vila Nova de Poiares/Portugal-1968, 
Portugal. Viveu muitos anos em Benguela. 
Empregada de escritório. Poetisa, 

Cinza Que o Vento Levou, 1951, Coimbra, 
e. a. [Poesia]; Maria da Soledade, 1953, 
Coimbra, e. a. [Poesia]; Tronco sem Raiz, 
1956, Coimbra, e. a. [Poesia]; Último 
Grito, 1959, Coimbra, e. a. [Poesia]; Ka- 
lunga, 1971, Benguela, Ed. Convivium 
[Poesia]. 


MOÇ/LN 

Brian Tio NiNGuas 

Nome literário de Baltazar Bartolomeu 
Maninguane 

1961, Chibuto/Moçambique-1987, Chibu- 
to/Moçambique. 

Poeta e ficcionista. Jomalista (do Notícias). 
Colaboração em diversos jomais e revis- 
tas, nomeadamente nas revistas Tempo e 
África (portuguesa). 


MOÇ/LC 
Brito CAMACHO 
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Identificação usual de Manuel de Brito 
Camacho 

1862, Aljustrel/Portugal-1934, Lisboa. 
Médico. Jornalista. Político. Escritor. Alto 
Comissário em Moçambique (1921). Ocupou 
cargos políticos. Foi Ministro do Govemo 
Provisório após a implantação da Repú- 
blica e chefe partidário. Dedicou-se à lite- 
ratura após abandonar a política. Contista. 
Contos Selvagens. Recordações de África, 
1934, Lisboa, Ed. Guimarães & Compa- 
nhia [Contos]; Pretos e Brancos [Contos], 
primeiro documento literário premiado pela 
AGU [Contos]. Escreveu também vários li- 
vros de viagens. 

Incluído em A. César, Literatura Ultrama- 
rina. Os Prosadores, 1972, Lisboa, Socie- 
dade de Geografia. 


MOÇ/LN 
Broeiro DUARTE 
Um dos nome literários de José PASTOR 


[VER] 


ANG/LN 
BuanGa FELÊ 
Nome literário, por vezes, de MÁRIO DE 


ANDRADE [VER] 


MOÇILC 
CO. 


Identificação, por vezes, de Campos Oui- 


vEIRA [VER] 


CV/LN 

CABRAL 

Identificação usual de José Cabral 

1949, Sal/Cabo Verde. 

Funcionário da TAP em Cabo Verde. Poeta. 
Colaboração radiofónica, a partir do Pro- 
grama do Movimento Pró-Cultura, e cola- 
boração na imprensa, como em Voz di 
Povo, Ponto & Vírgula, Semente, etc. 
Incluído em Aulil, Contos e Poemas, 1987, 
Sal, e. aa.; J. L. H. Almada (org) Mira- 
bilis de Veias ao Sol, 1991. 


CV/LN 

Cacá BARBOSA 

Um dos nomes literários de Carlos AL- 
BERTO Lopes BARBOSA [VER] 


MOÇ/LC 

CaETANO CAMPO 

Usou, por vezes, o nome literário Júlio 
Mafra 

1897, Lisboa-1957, Lourenço Marques. 
Viveu mais de vinte anos em Moçambique. 
Estudos superiores na Bélgica. 
Advogado. Jornalista. Poeta. 

Colaboração na revista Itinerário e na Rá- 
dio Moçambique. 

Nayaka (Húmus). Poemas Bárbaros, 1942, 
Lourenço Marques, e. a. [Poesia]; Clarida- 
des. Sonetos, 1946, Lourenço Marques, €. 
a. [Poesia]; Véu de Fumo. Sonetos, 1951, 
Lourenço Marques, e. a. [Poesia]; Rosa 
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Branca. Sonetos, 1954, Lourenço Marques, 
e. a. [Poesia]. E também: O Homem das 
Sete Horas. Radionovelas, 1937, Louren- 
ço Marques, e. a. Registam-se ainda outras 
obras poéticas anteriores à vivência africa- 
na do autor: Horas, 1921, Lisboa, e De 
longe, 1923, Lisboa. 

Incluído em L. Polanah, Poetas Moçam- 
bicanos, CEI, 1960. Representado em 
O. Boléo, Monografia de Moçambique 
(1971). 


10 «Magistral arquitecto do soneto», chamou- 
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-Ihe Amândio César. 


STP/LC 

CAETANO DA COSTA ALEGRE 

1864, Trindade/São Tomé-1890, Alcobaça! 
/Portugal. Viveu em Lisboa desde os 10 anos. 
Estudos na Escola Médica (Lisboa). 
Poeta. 

Colaboração em jornais e revistas de vá- 
rios países. 

Versos, 1916, Lisboa, livro póstumo, edi- 
tado por Cruz de Magalhães, Versos, Lis- 
boa, IN-CM, antologia de textos que 
deixou por publicar. 

Inserido na generalidade das antologias, 
desde M. Andrade, Antologia da Poesia 
Negra de Expressão Portuguesa (1958). 


[0 Primeiro poeta são-tomense de língua por- 
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un 


tuguesa. 


CV/LI 

CAjUCA PEREIRA 

Século XX (2.º metade), Brava/Cabo Ver- 
de. Vive nos Estados Unidos da América. 
Músico. Pintor. Escultor. Poeta. 

(Com Vuca Pinheiro) Extractos da Poesia 


CAL 


Caboverdeana, 1993, Brockton, Massachu- 
setts, Brazuca Publishing, Inc. 


MOÇ/LN 

CALANE DA SiLva 

Identificação usual de Raul Alves Calane 
da Silva 

1945, Lourenço Marques. 

Licenciado em Letras. Doutorando (no 
Porto, Portugal). 

Jornalista. Professor dos ensinos secundá- 
rio e superior. Trabalho em vários jornais 
moçambicanos e na televisão. Dinamizador 
cultural. Um dos fundadores do grupo tea- 
tral Tchova Xi Ta Duma, onde produziu 
dramaturgia e representou. Poeta e ficcio- 
nista. Co-fundador da AEMO. 
Colaboração dispersa na imprensa (poesia, 
conto, crónica e ensaio). 

Dos Meninos da Malanga, 1981, Maputo, 
Cadernos Tempo [Poesia]; Xicandarinha 
na Lenha do Mundo, 1987, Maputo, 
AEMO [Contos]; Nhembête *, a publicar. 
Incluído em C. A. Medina, Sonha Mama- 
na África (1987). 

«Em Calane da Silva a poesia não tem 
características de ocasião — e seus folclo- 
rismos de linguística — ela é toda integra- 
da nos princípios da civilização e cultura 
de Moçambique, imagens nuas da vida 
popular, cheias no entanto de “lágrimas 
sensuais e incertas [...]. E assim que, lú- 
cida, social e pura nos dá o próprio corpo 
da terra e a voz dócil e amarga de Mo- 
cambique» (Cartaxo e Trindade, «Poesia 
de Calane da Silva, Voz de Moçambique», 
A Província de Angola). «[...Jestórias 
acontecidas, Calane da Silva reteve-as, 
surgindo agora em Xicandarinha às vezes 
tão límpidas como as (sobre)viveu. E é 
essa limpidez, essa ausência de embrenha- 


* Lágrima. 
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mento aos retoques e artifícios literários 
que, se definem a linha deste escritor, tam- 
bém o podem tomar vulnerável a uma crí- 
tica que não se compadece com uma forma 
de escrita mais ou menos linear.» (Marcelo 
Panguana, «Os livros do nosso crescimen- 
to», Lua-Nova, 1, 1988, p. 42). 


CV/LN 

CamiLo GRAÇA 

(Camilo Querido Leitão da Graça) 

1963, Dacar/Senegal. Viveu em Dacar, 
Praia, Portugal, Paris, Genebra, novamen- 
te Cabo Verde, Brasil. 

Licenciado em Ciências Sociais. 

Membro do Movimento Pró-Cultura (Cabo 
Verde). Poeta. 

Colaboração em revistas (Fragmentos, 
Pré-Textos). 

Participante em J. L. H. Almada, Mirabi- 
lis de Veias ao Sol, 1991. 

Incluído em Antologias de Poesia Contem- 
porânea, VI e VII, de Livros Universo 
(Brasil). 


MOÇ/LC 

Campos Monteiro FiLHO 

Identificação usual de Germano Coutinho 
de Campos Monteiro Filho. Filho do ro- 
mancista português Abílio Campos Mon- 
teiro 

1897, São Mamede de Infesta/Portugal- 
-1939, São Mamede de Infesta/Portugal. 
Viveu alguns anos em Moçambique como 
médico militar. 

Licenciatura em Medicina (Porto). Espe- 
cialista em Medicina Tropical. 

Médico. Jornalista. Desportista. Dinami- 
zador cultural. Ficcionista. 

Céus de Fogo. Romance Exótico, 1933, 
Porto, Liv. Figueirinhas [Romance]; Cal- 


“vário duma Alma Ruim. Novela Africana, 


1938, Porto, Liv. Civilização Editora [No- 
vela]; 40.º Graus à Sombra. Histórias e 
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Novelas Africanas, 1939, Porto, Liv. 
Tavares Martins [Ficção]. 

Trata-se de uma obra que palmilha as rotas 
de Moçambique... Campos Monteiro Filho 
«abria caminho a um tipo de literatura 
ultramarina com seguidores em Castro So- 
romenho, Orlando de Albuquerque, Ferrei- 
ra da Costa, Reis Ventura — ocupando-se 
do drama do homem negro ou do homem 
branco, situados nas plagas africanas e 
quase desconhecidos dos escritores por- 
tugueses» (Amândio César, Novos Pará- 
grafos... p. 263). Este crítico chegará a 
considerar que com C. Monteiro Filho 
«começa de facto o romance moçambica- 
no». A Céus de Fogo foi atribuído o pré- 
mio da AGU (1933). 


MOÇ/LI 

Campos OLIVEIRA 

Identificação usual de José Pedro da Sil- 
va Campos e Oliveira. Também usa J. P. 
da Silva Campos Oliveira e C. O. 

1847, Ilha de Moçambique/Moçambique- 
-1911, Ilha de Moçambique/Moçambique. 
Viveu vários anos em Goa. 

Estudos superiores de Direito (Goa). 
Funcionário da administração. Jornalista. 
Fundador e director das revistas Alma- 
naque Popular (1864-1866, Margão) e 
Revista Africana (1885-1887, Ilha de Mo- 
cambique). Poeta. Contista. 

Colaboração em várias publicações: en- 
quanto esteve em Goa, nos jornais Ultra- 
mar e Ilustração Goesa e no Almanaque 
Popular, que dirigiu (1864-1866); O Pro- 
gresso (primeiro jornal de Moçambique), 
Novo Almanaque de Lembranças Luso- 
Brasileiro, Revista África, Noticiário de 
Moçambique, Jornal de Moçambique. 
Obra investigada, estudada e reunida por 
Manuel Ferreira em O Mancebo e Trovador 
Campos Oliveira, 1985, Lisboa, IN-CM. 
«Trata-se do mais antigo escritor moçam- 
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bicano conhecido [...] o único poeta que 
possuímos.» (Artur Serrano.) «[...) legítimo 
é inferir que a poesia de Campos Oliveira, 
se, por um lado, responde à exigência lí- 
rico-emocional do Romantismo, não parti- 
cipa da outra face — a componente social. 
Compreende-se. Era-lhe fácil e impositivo, 
a ele e a outros nas mesmas circunstâncias, 
históricas, estéticas, geográficas, culturais, 
drenar nos arroubos líricos e sentimentais. 
Mas já lhe era difícil grudar-se à expres- 
são ou representação dos aspectos sociais, 
nomeadamente os de “intenção patriótica 
ou política” ou mesmo [...] “à cor local ou 
histórica” (Manuel Ferreira, O Mancebo e 
Trovador Campos Oliveira, p. 66). 


STP/LN 

Camucuço 

Nome literário, por vezes, de CARLOS VAZ 
DE ALMADA [VER] 


CV/LN 

CANABRAVA 

Nome literário de Pedro Alberto Andrade 
Vieira 

1957, Sal/Cabo Verde. 

Ensino secundário. 

Operador de telecomunicações aeronáuti- 
cas. Membro do Movimento Pró-Cultura. 
Poeta. 

Colaboração dispersa (Objectivo, Pâdiante, 
Terra Nova, Nôs Vida, Nôs Luta, Voz di 
Povo, Despertar, Semente, Folhas Verdes, 
Ponto & Vírgula, Voz di Letra, Fragmen- 
tos). Colaboração em programas radiofó- 
nicos. 

Participante em Aulil. Contos e Poemas 
(1987), e em J. L. H. Almada, Mirabilis 
de Veias ao Sol (1991). 


ANG/LN 
CÂNDIDO DA VELHA 
(Cândido Manuel de Oliveira da Velha) 


E CAN, 


r 
pa 


(ea 


| 
2 


1933, Hhavo/Portugal. Radicado em Ango- 
la desde 1957, até 1975. 

Ensino secundário. 

Funcionário administrativo. Animador cul- 
tural. Membro da Sociedade Cultural de 
Angola. Contista. Poeta. 

Colaboração na imprensa, nomeadamente 
em A Província de Angola, ABC, Jornal 
de Angola, Notícias de Angola, Cultura 
(11), Brasília do Sul. Em Portugal, foi co- 
laborador da imprensa regional. 

Quero-te Intangível, África, 1960, Sá da 
Bandeira, Imbondeiro [Poesia]; Equador, 
1961, Sá da Bandeira, Imbondeiro [Contos]; 
As Idades da Pedra, 1969, Luanda, e. a. 
[Poesia]; Corporália. Poesia, 1972, Sá da 
Bandeira, e. a. [Poesia]; Signo do Caran- 
guejo, 1972, Nova Lisboa, Publ. Idealeda 
[Poesia]; Memória Breve de Uma Cidade, 
1988, Lisboa, e. a. [Poesia]; Navio dentro 
do Mapa, 1994, Lisboa, e. a. [Poesia]. 
Incluído em D. Mestre e L. A. Chifuchi, 
Kuzuela 1 (1973); L. Cosme, Breve Áfri- 
ca (1975); M. Ferreira, No Reino de 
Caliban II (1976); P. Laranjeira, Antologia 
da Poesia Pré-Angolana (1976). 

«Em 1969, com as Idades da Pedra, de 
Cândido da Velha, começa por surgir a 
Nova Poesia Pré-Anpolana, retraída, vestin- 
do o camuflado duma simbologia de certo 
modo hermética, socorrendo-se da hipér- 
bole, da perífrase e da alegoria (processos 
por excelência de estratégia de “ghetto”), da 
antanáclase e da reduplicação (repetições 
sonoras donde resulta um canto lento e ma- 
goado).» (Pires Laranjeira, «Introdução à 
Poesia Pré-Angolana», Antologia da Poesia 
Pré-Angolana, p. 22.) Foram-lhe atribuídos; 
Prémio de Poesia ANANGOLA, por Que- 
ro-te Intangível, África; Prémio Mota Veiga 
de Poesia (1969), por As Idades da Pedra. 


CV/LN 
CÂNDIDO DE OLIVEIRA 
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1963, Praia/Cabo Verde. 

Estudos liceais. 

Poeta. 

Colaboração em publicações literárias, 
como a revista Fragmentos. 

Incluído em J. L. H. Almada, Mirabilis de 
Veias ao Sol, 1991. 


ANG/LC 

CÂNDIDO FURTADO 

Identificação usual de JoÃo CANDIDO 
FurtaDO DE MENDONÇA D'ANTAS [VER] 


MOÇ/LC 

CansaDo GONÇALVES 

Século XX, Moçambique. Viveu em Mo- 
çambique. 

Estudos no ensino superior. 

Poeta. Ensaísta. 

Colaboração em revistas culturais, como 
Mensagem, 1962, CEI. 


ANG/LN 
CaoBELO 
Nome literário de Carlos Alberto Octávio 
Belo 

1941, Luanda. Ausências prolongadas no 
estrangeiro. 

Ensino secundário. 

Activista político (MPLA). Poeta. 
Colaboração vária: O Estudante, Brado 
Africano, Jornal de Angola, Força Nova, 
etc. 

Incluído em M. Ferreira, No Reino de 
Caliban II (1976). 

Um dos elementos do grupo Força Nova 
que melhor define uma consciência de 
ruptura: «[...] na agonia pressinto/que se 
avizinha um novo dia ...» (Manuel Ferrei- 
ra, Literaturas Africanas de Expressão 
Portuguesa, 2, p. 34). 


ANG/LC 
CARLOS A. ABRANTES DE MELO 
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Século XX, Portugal. Radicado em An- 
gola. = 
Licenciado em Direito. Notário e advoga- 
do. Poeta e ficcionista. 

Sol e Sombras. Poemas, 1957, Lisboa, Ed. 
Orion [Poesia]; A Aurora Nasceu Cinzen- 
ta. Novelas, 1966, Sá da Bandeira, e. a. 
[Contos]; Meia Dúzia de Palestras, Meia 
Dúzia de Artigos de Jornal, Meia Dúzia 
de Poemas, 1973, Sá da Bandeira, e. a. 
[Crónicas/Poesta]. 


ANG/LC 

CARLOS ALBERTO CARVALHO JORDÃO 
1937, São Tomé. Tem vivido sobretudo em 
Lisboa e Luanda. 

Licenciado em Direito (Lisboa). 
Magistrado. Funcionário público. Pocta. 
Colaboração na imprensa diária angolana, 
nomeadamente em A Província de Ango- 
la, desde 1970, e na revista Vector. Cola- 
boração também em diversos jornais e 
revistas portugueses e espanhóis (Diário 
Ilustrado, Diário Popular, Diário de No- 
tícias, Jornal de Notícias, El Molino de 
Papel, etc.). 

Foi-lhe atribuído, em Portugal, o 2.º Pré- 
mio de Poesia na 2.º Exposição de Poesia 
Ilustrada (Faculdade de Direito de Lisboa, 
1958). 


MOÇ/LC 
CarLOS ALBERTO DE OLIVEIRA PINTO 
Usa o nome literário CarLos Maria [VER] 


ANG-MOÇILI 
Caros ABertO Faria GONÇALVES 
Identificação usual: ALBerto Faria [VER] 


CV/LN 

CarLos ALBertO Lopes BARBOSA 

Usa, por vezes, os nomes literários Cacá 
Barbosa ou Kaká Barboza, na poesia, e 
Ely Bakar, na prosa 
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1947, São Vicente/Cabo Verde. 

Técnico comercial. Músico e compositor. 
Co-fundador do Movimento Pró-Cultura. 
Poeta. 

Colaboração na imprensa: Nôs Vida, Pon- 
to & Vírgula, Voz di Povo, Voz di Letra, 
A Tribuna, Fragmentos. Colaboração em 
programas radiofónicos. 

Vinti Xintidu Letrado na Kriolu, 1984, 
Praia, ICL [Poesia]; Son di ViraSon, 1997, 
Mindelo, Spleen Edições [Poesia]. 
«Dentro do género tradicional, cultivado 
pelo autor, sobressai o estilo de Finason e 
de Diviza. Entretanto a linguagem simples 
e cadenciada do kontu, a imagística e a 
forma proverbial da nossa literatura oral 
são frequentes.» (Manuel Veiga, na Intro- 
dução a Vinti Xintidu Letrado na Kriolu). 


ANG/LN 
Carlos ALBerto Octávio BELO 
Usa o nome literário CaoBELO [VER] 


MOÇ/LC 

CARLOS ALBERTO PORTUGAL CORREIA 

DE LACERDA 

Identificação usual: ALBERTO DE LACERDA 
[VER] 


ANG/LC 

CarLOS ALVES 

Usa, por vezes, o nome literário Cave 
1900, Musserra/Angola. Em 1964 passou 
a viver em Portugal. 

Ensino primário. 

Lavrador. Empregado comercial. Presidente 
da Camara. Deputado. Fundador do jornal 
Ambuíla, e do Jornal do Congo. Ficcio- 
nista. 

Colaboração acidental na imprensa, nomea- 
damente em A Província de Angola, no 
Boletim Cultural do Huambo e no Jornal 
do Congo. 

Manda. Romance, 1965, Lisboa, e. a. [Ro- 
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mance]; Os Filhos de Manda. Romance, 
1970, Lisboa, Publicações Novo Mundo 
[Romance]. Ainda obras de cunho historio- 
gráfico. 

Incluído em A. César, Contos Portugueses 
do Ultramar (1969) e S. Trigo, Angolana 
(1974). 

«[...] Os Filhos de Manda, o primeiro ro- 
mance sobre os acontecimentos que se 
processaram a partir de Março de 1961, no 
Congo Português, e romance escrito depois 
de vivido, por um angolano.» (Amândio 
César, Novos Parágrafos..., p. 252.) 


ANG/LN 

Cartos Arves PEREIRA 

Um dos nomes literários de Artur Pestana, 
que usa sobretudo PepeteLa [VER] 


ANG /LN 
CarLos Aniceto Vieira Dias 
Nome artístico: Liceu [VER] 


CV/LN 

CarLOos Araújo 

(Carlos Manuel de Melo Araújo) 

1950, Paul/Cabo Verde. Viveu em várias 
ilhas de Cabo Verde, na Guiné, em Portu- 
gal e no Gana. 

Membro activo do PAIGC. Professor de 
Ciências Físico-Químicas. Engenheiro elec- 
trotécnico, no Mindelo. Técnico Responsá- 
vel dos CTT-EP. Ficcionista. 
Colaboração, com contos, na imprensa: 
Terra Nova, Notícias, etc. 

Percurso Vulgar, 1990, São Vicente, Ilhéu 
Editora [Romance]. Também coordenação 
de Forum Convergência. De Mindelo para 
Cabo Verde. Convergência para a Solida- 
riedade, 1995, Mindelo. 


MOÇ/LN 
CarLos CarDOSO 
1951, Beira/Moçambique. 
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Estudos superiores de Ciências Políticas e 
Filosóficas (Witwatersrand). 

Jornalista. Director da Agência de Informa- 
ção de Moçambique. Cronista. 

Directo ao Assunto, 1985, Maputo, Cader- 
nos Tempo [Crónicas]. «Escolhi o título 
Directo ao Assunto porque cada palavra do 
livro me parece ter um propósito de inter- 
venção imediata sobre o real» (Carlos Car- 
doso). 

Foi-lhe atribuído o Prémio de Jomalismo 
Investigativo da Organização Nacional dos 
Jornalistas (1987). 


GB/LN 

CarLOS D'ALMADA 

(Carlos Alberto Alves de Almada) 

1957, Bissau. 

Estudos universitários. 

Exercício de cargos directivos. Poeta. 
Colaboração dispersa por várias publica- 
ções, nomeadamente estrangeiras, como a 
revista África. 

Participante da colectânea Mantenhas para 
Quem Luta! (1977). 


MOÇ/LC 

CARLOS DE SOUSA 

Nome literário, por vezes, de CARLOS 
Roma MacHaDO DE FARIA E Maia [VER] 


STP/LN 

CARLOS DO Espirito SANTO 

(Carlos Meneses do Espírito Santo) 
1952, São Tomé. 

Licenciado em Filosofia (Lisboa). 
Funcionário do Ministério de Informação 
e Cultura Popular. Poeta. 

Colaboração diversa nos meios de comu- 
nicação social, como A Voz de S. Tomé, re- 
vista África. 

Poesia do Colonialismo, 1978, Lisboa, 
África Editora [Poesia. Alguns poemas são 
em crioulo]. E também: Contribuição para 
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a História de S. Tomé e Príncipe, 1979, 
Lisboa, e. a. 

Incluído em C. A. das Neves, Antologia 
Poética de S. Tomé e Príncipe (1977). 
«Carlos Espírito Santo takes an intema- 
tional perspective on the colonial exploi- 
tation of the islands and is not especially 
preocupied with establishing a São Tomen- 
se identity [...). For all that C. E. S. 
demonstrates his affilliation to the nations 
of Africa, he rarely shows himself to be 
an heir to a tradition of negritude» (Caro- 
line Shaw, in P. Chabal, The Postcolonial 
Literature..., p. 241.) 


ANG/LN 

CARLOS EDUARDO 

Nome também usado por CARLOS Erve- 
posa [VER] 


ANG/LN 

CarLOS ERVEDOSA 

(Carlos Eduardo Manuel Nascimento Erve- 
dosa). Identificação, por vezes, Carlos 
Eduardo 

1932, Luanda-1992, Lisboa. Veio para 
Portugal em 1976. 

Licenciado em Ciências Geológicas (Porto). 
Presidente da Direcção e da Assembleia- 
-Geral da CEI. Director da revista Mensa- 
gem (CEI). Co-fundador da revista Cultura 
(Luanda). Assistente da Faculdade de 
Ciências de Luanda. Coordenador (até 
1975) da secção «Artes e Letras» d'A Pro- 
víncia de Angola. Professor do Ensino 
Superior (Portugal). Poeta. Ensaísta. Me- 
moralista. Analista literário. 

Colaboração dispersa na imprensa, nomea- 
damente em Cultura (II), Mensagem, Jor- 
nal de Angola. 

Era no Tempo das Acácias Floridas, 1980, 
Linda-a-Velha/Portugal, Ed. ALAC [Me- 
mórias); Saudades de Luanda (Versos), 
1986, Vila Real/Portugal, e. a. [Poesia]. 
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Também organizador de antologias: Poetas 
Angolanos, 1959, Lisboa, CEI; Contistas 
Angolanos, 1960, Lisboa, CEI. Ainda vá- 
nos ensaios: A Literatura Angolana. Rese- 
nha Histórica, 1962, Lisboa, CEI [Ensaio]; 
Itinerário da Literatura Angolana, 1972, 
Luanda, Ed. Culturang [Ensaio], Breve Re- 
senha Histórica da Literatura Angolana, 
1973, Luanda, Universidade de Luanda; 
Roteiro da Literatura Angolana, 1974, 
Luanda, Sociedade Cultural de Angola 
[Ensaio]; Arqueologia Angolana, 1980, 
Lisboa, Edições 70. 

«O interesse do livro vai além disso [do 
testemunho] e tem a ver com o literário: 
é uma narrativa relativamente breve, feita 
com agilidade, sentido do essencial, do 
pertinente, pelo menos, para o efeito pre- 
tendido: produzir e deixar como legado 
isso mesmo, um testemunho convincente, 
um documento (humano, desde logo) va- 
lioso, num caso e noutro conseguido com 
um rigor que é também exigida afirmação 
de dignidade e seriedade política e intelec- 
tual.» (Luís de Miranda Rocha, análise de 
«Era no Tempo...» Letras & Letras, 1993- 
-02-03.) 


ANG/LC 

CarLOS FARIA 

Século XX, Portugal. 

Poeta. 

Colaboração na imprensa, nomeadamente 
no Jornal de Angola. 

Incluído em M. C. Nobre, Antologia de 
Poesias Angolanas (1957). 


ANG/LN 

CARLOS FERREIRA 

(Carlos Sérgio Monteiro Ferreira). Também 
usa o pseudónimo Cassé 

1960, Luanda. 

Ensino secundário. 

Redactor da Rádio Nacional de Angola. 


Co-fundador da Brigada Jovem de Litera- 
tura de Luanda. Poeta. Cronista. 
Participante da colectânea Ponto de Par- 
tida, I (1981). Autor de Projecto Comum, 
1982, Luanda, UEA [Poesia]; Projecto 
Comum (Dois), 1983, Luanda, INALD 
[Poesia]; Sabor a Sal. Crónicas de Dias 
Cinzentos, 1986, Luanda, INALD [Cróni- 
cas]; Começar de Novo, 1988, Luanda, 
UEA [Poesia]; O Homem nos Quatro 
Andamentos. Adaptação Poética da 3.º 
Sinfonia «Eróica» de Ludwig Van Beetho- 
ven, 1988, Luanda, INALD [Poesia]; Voz 
à Solta, 1991, Luanda, UEA [Poesia]; 
Marginal, 1994, Luanda, Edições Jango 
[Poesia]; Namoro o Mar, 1996, Luanda, 
Edições Jango [Poesia]. 

Incluído em J. A. S. Lopito Feijoó K., 
Antologia de Jovens Poetas Angolanos. 
No Caminho Doloroso das Coisas, 1988, 
Luanda, UEA. 

«Autor de um fracassado Projecto que ele 
mesmo quis comum» (Lopito Feijoó, Medi- 
tando, p. 17). «Mais do que falar em estilo, 
em subtilezas de linguagem ou aforismos li- 
terários, o mais importante neste Namoro o 
Mar é salientar o profundo sentido huma- 
no de que ele está impregnado, o amor ao 
próximo, a lealdade que se afirma, em cada 
verso, perante todos quantos foram iludidos 
pela mesma ilusão.» (Rui Carvalho, Prefá- 
cio a Namoro o Mar.) Menção honrosa no 
Concurso Literário Agostinho Neto. 


ANG/LN 

CarLos GOUVEIA 

(Carlos José da Silva Gouveia). Usou os 
nomes literários Savil e Góia 

1930, Peniche/Portugal. Radicou-se em 
Angola, desde 1940. 

Guarda-livros. Poeta. 

Colaboração na imprensa: A Província de 
Angola («Artes e Letras»), O Lobito («Ar- 
tes e Letras»). 
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Utanha Wátua. * Poemas, 1972, Bengue- 
la, Ed. Convivium [Poesia]; Olohali vietu. 
Crónicas de Sofrimento, 1976, Benguela, 
e. a. [Crónicas]; Olusapo. Poemas da Lon- 
ga Noite, 1977, Benguela, e. a. [Poesia]. 
Incluído em F. Neiva, Antologia Poética 2 
(1970) e M. Ferreira, No Reino de Caliban 
1, 1975. 

«[...] o seu ideário transcreve a experiên- 
cia vivida no quotidiano, lá onde a vida é 
quase apenas sofrimento: “bairros pobres”, 
“Dona Margarida”, “Mamã Chica”, “Ma- 
nuel Capitão”, “Velha Bumba”, com relevo 
especial para as figuras femininas. Ga- 
nharia a sua poesia se fosse travada a ten- 
dência verbalista que o tom coloquial de 
alguns momentos ressalva» (Manuel Fer- 
reira, Literaturas Africanas de Expressão 
Portuguesa, 2, p. 39). 


MOÇ/LN 

CarLos KHAMISSA 

Século XX (2.º metade), Moçambique. 
Poeta. 

Colaboração na folha literária «Diálogo», 
do Notícias da Beira. 

«[...] vemos a influência da poesia de 
Craveirinha em [...] “Sereia”, de Carlos 
Khamissá.» (R. G. Hamilton, Literatura 
Africana, Literatura Necessária, II, p. 84). 


ANG/LC 
CARLOS L. ANTUNES CABRITA 
Século XX, Portugal. Viveu em Angola. 


Contista. 
Em Terras de Luenas, 1954, Lisboa, AGU 


[Contos]. 
GB/LN 


CARLOS LOPES 
1958, Canchungo/Guiné. 


* Sol Ardente. 
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Ensino secundário, em Portugal. Cursos 
superiores em Genebra (Instituto Univer- 
sitário de Estudos do Desenvolvimento) e 
Paris (Sorbonne). 

Dirigente da Casa de Cultura de Bissau. 
Membro da Organização da Juventude do 
PAIGC. Investigador de problemas de de- 
senvolvimento. Correspondente do jornal 
Nô Pintcha. Professor na Universidade de 
Zurique. Cargos directivos. Director do 
INDE e do INEP. Consultor de organismos 
internacionais. Conselheiro do PNUD. 
Socio-economista.Ensaísta. Cronista. Con- 
tista. 

Colaboração em jornais e revistas. Artigos 
regulares e contos no jornal português Pú- 
blico. 

Obras de base sociológica: Etnia, Estado 
e Relações de Poder na Guiné-Bissau, 
1982, Lisboa, Edições 70; A Transição 
Histórica na Guiné-Bissau, 1987, Bissau, 
INEP; Para Uma Leitura Sociológica da 
Guiné-Bissau, 1988, Lisboa/Bissau, Edi- 
ções ES; Compasso de Espera: o Essen- 
cial e o Acessório na Crise Africana, 
1997, Porto, Afrontamento, Como coorde- 
nador: Mansas, Escravos, Grumetes e 
Gentio. Cacheu na Encruzilhada de Civi- 
lizações, 1993, Bissau, INEP, E ainda: Ku 
Mininos di Nô Terra (Ideias para Uma 
Educação Pré-Escolar na República da 
Guiné-Bissau), 1982, Bissau/Lisboa, Dedil/ 
/Ed. 70. 

«Este jovem investigador da Guiné con- 
seguiu fazer uma combinação feliz entre 
a teoria e a análise concreta da situação 
do seu país. No centro dessa combinação 
situa-se a questão da natureza da liberta- 
ção nacional e da sua relação com a 
edificação de uma sociedade socialista. 
Assim, pela força das coisas, Carlos Lopes 
é levado a reflectir sobre o papel dos in- 
telectuais, dos quadros e do Estado, tanto 
na condução da revolução de libertação 
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nacional como na subsequente edifica- 
ção do novo Estado.» (Samir Amin, Pre- 
fácio a Para Uma Leitura Sociológica da 
Guiné-Bissau.) 


ANG/LN 

Cartos Lores CarDOsO 

(Carlos Augusto Leão Lopes Cardoso). 
Usa, por vezes, o nome literário Carlos 
Palmeirim 

1933, Portugal-1984, Portugal. Viveu em 
Angola bastantes anos. 

Licenciado em Direito (Coimbra). Especia- 
lizado em Etnografia (Alemanha). 
Etnógrafo. Chefe da Divisão de Etnologia 
e Etnografia (IICA). Contista. 
Colaboração dispersa: revista Bandarra e 
muitas outras revistas, portuguesas e de 
outros países. 

Desencontro, 1962, Sá da Bandeira, Imbon- 
deiro [Contos]. Tem também grande número 
de ensaios, como Do Uso da Cegonha no 
Distrito de Moçâmedes (1963), A Origem 
dos Mbalis do Distrito de Moçâmedes 
(1964); «Ovatjimba» em Angola (1967); 
Comer o Sal (1971) ou Estrelas Funerárias 
dos Mbali (1991, obra póstuma). 

Um cientista em constante trabalho de 
campo, que apontou, com alguns outros, os 
novos caminhos da etnografia angolana 
pelos anos sessenta e setenta. E que não 
descurou a narrativa. 


ANG/LN 
CarLos MANUEL DE SÃO VICENTE 


Identificação usual: SÃO Vicente [VER] 


MOÇ/LC 

CarLOS MARIA 

Nome literário de Carlos Alberto de Oli- 
veira Pinto 

Século XX, Moçambique. Exilado. Voltou 
a Moçambique depois de 1974. 

Poeta. 
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Colaboração frequente na imprensa, no- 
meadamente em Itinerário e O Brado Afri- 
cano. 

Incluído em A. S. Abranches, Antologia de 
Poesia, 1955, Suplemento n.º 1 de Itine- 
rário; L. Polanah, Poetas Moçambicanos 
(1962); Poetas Moçambicanos, 1962, CEI, 
Poetas de Moçambique, 1972, Beira. 


MOÇ/LN 

CarLos MONTEIRO DOS SANTOS 

(Carlos Alberto Monteiro dos Santos) 
1934, Sena/Moçambique. Fixado em Por- 
tugal, desde 1963. 

Ensino secundário em Portugal. 
Funcionário público. Empregado de escri- 
tório. Técnico de publicidade. Jornalista (A 
Tribuna, A Voz de Moçambique). Activida- 
de editorial. Redactor editorial no INLD, 
de Maputo (1980-1981). Poeta. 
Colaboração em Moçambique 58/59 (Su- 
plemento do Notícias), A Voz de Moçam- 
bique, A Tribuna, Diário de Moçambique, 
Sul, etc. 

Poemas de Sequência, 1958, Lisboa, Pu- 
blicações Europa-América [Poesia]; 20 
Canções do Zambeze, 1980, Lisboa, Afri- 
ca Editora [Poesia]. A publicar: O Grito 
Decifrado [Poesia], Histórias Negras [Cró- 
nicas]. 

Incluído em M. Ferreira, No Reino de 
Caliban II (1986). 


ANG/LC 

Carros NEGRÃO 

Século XX, Portugal. Viveu em Angola. 
Poeta. 

Colaboração na imprensa, nomeadamente 
em O Mundo Português (1937). 

Poemas Negros, 1940, s/l, e. a. [Poesia]. 


STP/LN 
Carlos Neves 
(Carlos F. A. Agostinho das Neves) 
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1953, São Tomé. 

Licenciado pela Faculdade de Letras (Lis- 
boa). Mestre em História dos Descobri- 
mentos e Expansão Portuguesa (F. C. S. H. 
da Universidade Nova). 

Funcionário superior da área da Educação 
e da Cultura. Cargos políticos. Deputado. 
Poeta. 

Incluído em C. A. das Neves, Antologia 
Poética de S. Tomé e Príncipe (1977). 


ANG/LN 

Carlos PALMEIRIM 

Nome literário, por vezes, de Carlos Lo- 
PES CARDOSO [VER] 


MOÇ/LN 

CarLos ParaDONA RuriNo ROQUE 
1963, Inhaminga/Moçambique. 

Poeta e ficcionista. 

Colaboração em diversas publicações: nos 
jomais Notícias da Beira (página «Diálo- 
go») e Diário de Moçambique, nos sema- 
nários Tempo e Forja e nas revistas 
literárias Charrua, Forja e Eco. 
Gestação do Luar, 1991, Maputo, e. a. 
[Poesia]. 


ANG/LN 

CARLOS PIMENTEL 

Identificação usual de António Carlos Fro- 
ta Tendinha Pimentel Teixeira 

1944, Moçâmedes/Angola. 

Ensino secundário. Estudos superiores de 
Economia (Luanda). 

Funcionário público. Tipógrafo compositor. 
Depois da Independência, ocupou cargos 
públicos: por exemplo, Director-Geral da 
Empresa Nacional do Disco e de Publica- 
ções. Membro fundador da UEA. Poeta. 
Ficcionista. Cronista. 

Colaboração (jornalismo, poesia, crónica, 
conto) em vários jornais e revistas: A Pro- 
víncia de Angola, ABC, Vitória E Certa, 
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Njango, Ya Sualali, Diário de Luanda, La- 
vra & Oficina, etc. Colaboração na rádio. 
Participante da colectânea Ponto de Par- 
tida 1. Autor de Tijolo a Tijolo. (Poesia), 
1980, Luanda/Lisboa, INALD/Edições 70 
[Poesia]; Pano Barato, 1989, Luanda, 
UEA [Poesia]; O Rio só Termina na Foz 
(a publicar). 

«Carlos Pimentel é, sobretudo, um poeta 
do imediato. E um poeta que não finge, 
escreve o que sente. E é nesta função que 
o seu estilo, o valor estético dos seus poe- 
mas, devem ser julgados. [...). O imedia- 
tismo da sua poesia não significa, deste 
modo, empobrecimento estético [...). A sua 
poesia dá expressividade à angolanidade, 
i. e., aos anseios dos intelectuais de An- 
gola pela criação duma pátria para todos 
os angolanos» (José Carlos Venâncio, «Es- 
crever para resistir. Algumas considerações 
sobre a poesia de Carlos Pimentel»). A O 
Rio só Termina na Foz foi atribuída uma 
menção honrosa no Concurso Literário 
realizado pela UNTA em 1977. Foi-lhe 
atribuída uma menção honrosa do Prémio 
Noma, 1982 (prémio de uma grande edi- 
tora japonesa) por Tijolo a Tijolo. 


MOÇ/LC 

CarLos Roma Machano DE FARIA 

E Maia 

Usou, por vezes, o nome literário Carlos 
de Sousa 

1875, Portugal-Século XX, Portugal. Vi- 
veu alguns anos em Moçambique. 
Oficial do exército. Contista. 

Cenas Africanas (1897-1917), s/d, Lisboa, 
e. a. [Crónicas/Contos]; Recordações de 
África. Verídicas Narrativas de Viagens, 
Caçadas, Combates e Costumes Indígenas, 
Marchas pelo Interior e Navegação dos 
Rios, 1930, Lisboa, e. a. [Crónicas/Contos); 
Nostalgia Africana. Verídicas Narrativas..., 
1936, Lisboa, e. a. [Crónicas/Contos]. 
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10 O primeiro livro de contos moçambicanos. 


«[...] as primeiras narrativas de tipo literá- 
rio, ao lado de simples páginas de memó- 
rias, pertencerão a um oficial do exército 
que assinava o seu volume de narrativas 
Cenas Africanas (1897-1917)» (Amândio 
César, Novos Parágrafos..., p. 261). Foi- 
-lhe atribuído o prémio da AGU. 


ANG/LC 

CarLos SANCHES 

(Carlos Alberto Pedroso Sanches) 

1934, Porto/Portugal. Radicado em Ango- 
la desde muito novo, até 1975. 

Ensino secundário. 

Radialista. Ficcionista. Elemento da di- 
recção inicial das Publicações Imbondeiro. 
As Calças, 1960, Sá da Bandeira, Imbon- 
deiro [Contos]. 


ANG-MOÇ/LC 

CARLOS SELVAGEM 

Nome literário de Carlos Tavares de An- 
drade Afonso dos Santos 

1890, Lisboa-1973, Lisboa. Viveu alguns 
anos em Angola e depois em Moçambi- 
que, onde combateu, na Primeira Grande 
Guerra. 

Oficial das Forças Armadas. Combatente 
na Primeira Guerra Mundial (em Moçam- 
bique). Governador do distrito de Inham- 
bane e da província de Huíla. Comandante 
militar de Cabo Verde. Co-fundador do 
jomal O Imparcial (com Henrique Gal- 
vão). Ficcionista. Historiador. Sobretudo, 
dramaturgo. 

Colaboração frequente em O Mundo Por- 
tuguês. 

Ninho d'Águias. Comédia Dramática em 3 
Actos, 1920, Porto, Renascença Portugue- 
sa [Teatro]; Telmo, O Aventureiro. Peça em 
3 Actos, 1937, Lisboa, Ed. Europa [Tea- 
tro]. Também outras obras, de dominante 
matiz- histórico, como: Tropa de África 
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(Jornal de Campanha de Um Voluntário 
do Niassa), 1919, Porto; Império Ultrama- 
rino Português, 4 volumes (1950-53, com 
Henrique Galvão). 

Dramaturgo notável e invulgarmente fecun- 
do, deixou um número vultoso de peças 
teatrais de motivação portuguesa/euro- 
peia. Ninho d'Águias e Telmo Aventureiro 
constituem duas das raríssimas peças com 
temática africana ou com afloração dessa 
temática. 


GB/LN 
CarLOS SEMEDO 
Nome literário de António José Jacob Lei- 
te de Magalhães 
Século XX, Bolama/Guiné. 
Poeta. 
Colaborador da imprensa, nomeadamente 
de O Bolamense. 
Poemas, 1963, Bolama, Ed. do jornal O 
Bolamense [Poesia]. 
«A estreia pouco significativa de Carlos 
Semedo, em 1963, com o seu livro Poe- 
mas, não veio ajudar a alterar o precário 
panorama literário guineense» (Manuel 
Ferreira, No Reino de Caliban I, p. 313). 
«Poemas de Carlos Semedo, é, de facto, 
uma obra significativa no horizonte literá- 
rio guineense também pela assunção de um 
ser (poético) guincense. Isto mesmo tam- 
bém lê o prefaciador J. Garcia de Carvalho 
quando afirma: “Um poeta guineense que 
pela primeira vez apresenta ao público um 
livro de poemas da sua autoria é caso iné- 
dito nesta Província”. Numa edição do 
jomal Bolamense, a poesia de Poemas sin- 
tetiza uma pulsão africana bolamense (e de 
Bissau), num constante querer regressar ao 
solo original através de uma imagética 
sinestésica» (Inocência Mata, «A Literatura 
Colonial de Inspiração Bolamense», Pelos 
Trilhos da Literatura Africana em Língua 
Portuguesa, p. 22). 
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ANG/LN 

CarLos Sérgio MonTEIRO FERREIRA 
1959, Angola. 

Poeta. 

Colaboração dispersa na imprensa. 
Incluído, com poesias, em Antologia. 
Manguxi da Nossa Esperança (Secção 
«Jovens Escritores Nacionais, Poesia»), 
1979, Luanda, UEA. 


ANG-GB/LN 

Carlos SILVA 

Século XX (2.º metade), Guiné. Naciona- 
lidade guineense. 

Membro da Brigada Jovem de Literatura 
de Angola. Poeta, 

Longo Caminho, 1981, Luanda, Brigada 
Jovem de Literatura de Angola [Poesia]. 
«[...] embora possuidor da sua veia poéti- 
ca, jamais deu garantias de continuidade 
literária» (Lopito Feijoó, Meditando, p. 13). 


ANG/LC 

CarLos SOARES 

Século XX, Angola. 

Poeta. 

Colaboração na imprensa. 

Incluído em M. C. Nobre, Antologia de 
Poesias Angolanas (1957). 


ANG/LC 
CARLOS TAVARES DE ANDRADE AFONSO 


DOS SANTOS 
Usa o nome literário CARLOS SELVAGEM 


[VER] 


GB/LN 
CARLOS VAZ 


1954, Bissau. 
Ensino secundário. Curso de Formação de 


Actores (Conservatório Nacional, Lisboa). 
Curso Intensivo de Cinema. Estágio de In- 
terpretação Dramática das Canções de 
Brecht. 
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Actor de teatro e cinema em Portugal e em 
Espanha. Encenador na Associação de 
Cabo-Verdianos e Guineenses (Grupo 12 
de Setembro). Membro da Comissão Or- 
ganizadora do Dia Mundial do Teatro. 
Grande animador do teatro guineense com 
dinamização, autoria e encenação de várias 
peças teatrais, como Sujridor ca ta Padi 
Fidalgu (O Sofredor Não Gera Fidalgos). 
Participação teatral noutros países africa- 
nos. Poeta. 

Colaboração dispersa na imprensa (por 
exemplo, Tcholona), nomeadamente como 
poeta. 

Como obra editada: Para Um Conheci- 
mento do Teatro Africano, 1978, Lisboa, 
Ulmeiro [Ensaio]. 


STP/LN 

CARLOS VAZ DE ALMEIDA 

Usa, por vezes, o nome literário Camucuço 
Século XX (2.º metade), São Tomé. 
Poeta. 

Participante em A Descoberta das Desco- 
bertas ou as Descobertas da Descoberta, 
1984, São Tomé, Direcção de Cultura. 


ANG/LI 

Carmo MARCELINO 

Identificação usual de Maria do Carmo 
Marcelino 

1950, Lisboa-1971, Angola. 

Poetisa. 

Colaboração em Mensagem (CEI). 

Obra Poética, 1972, Nova Lisboa, ed. pós- 
tuma [Poesia]. 

Incluída em Presença de Idealeda. Poe- 
mas. Poetas Angolanos (1973). 


ANG/LN 

Carmo NETO 

1963, Luanda/Angola. 

Membro da Brigada Jovem de Literatura 
de Angola. Poeta e ficcionista. 
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A Forja, sid (1986), Luanda, Brigada 
Jovem de Literatura de Angola [Conto]: 
Meu Réu de Colarinho Branco, 1988. 
Luanda, Brigada Jovem de Literatura de 
Angola [Conto]. 


MOÇ/LN 

Carneiro GONÇALVES 

Identificação usual de António Augusto 
Cameiro Gonçalves. Irmão de Sebastião 
Alba 

1941, Braga/Portugal-1974, Vilanculos/ 
/Moçambique. «Tenho 31 anos, vi a luz do 
dia em Braga, mas nasci em Tete. Faço 
questão de conhecer o Zambeze!» (afirmou 
o próprio escritor). 

Jornalista (Notícias da Beira). Ficcionista. 
Colaboração frequente na imprensa (tex- 
tos de ficção e de tradição oral moçambi- 
cana). 

Contos e Lendas, 1975, Lourenço Mar- 
ques, Académica (ed. póstuma), coordena- 
da pelo irmão, em que a Zambézia ficou 
claramente reflectida). 

«Carneiro Gonçalves comete [...] às letras 
moçambicanas o ânimo e a frescura do seu 
discurso lesto e elegante, de um rigor que 
não pactua com fáceis efeitos de embeleza- 
mento, antes se cinge aos calculados riscos 
de uma disciplina que é, simultaneamente, 
a da cultura e a de uma ática simplicidade. 
Razão, talvez, por que a sua prosa desen- 
cadeia em nós a fragrância de um vinho 
novo e generoso, acidulado e nobre» (Rui 
Knopfli, na revista Tempo, 1973-07-01). 


MOÇ/LN 
CAROLINA Noémia ABRANCHES DE 


Sousa SOARES 
Identificação usual: Noémia DE Sousa 


[VER] 


MOÇ/LN 
CARTAXO E TRINDADE 


ted 


w 


ta 


~ 
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Usa também Isabel Ivone, José Anjos, 
Juarez António Leoni. 

1945, Vermelha/Portugal. Foi muito novo 
para Moçambique. Regressou em 1968. 
Jomalista. Animador cultural. Divulgador 
da Cultura Africana. Organizador de A 
Tribuna dos Jovens. Poeta. Ensaísta. 
Colaboração dispersa na imprensa: A Pro- 
víncia de Angola, Ocidente, Cartaz. 

Leve Aragem das Noites, 1966, Lourenço 
Marques, e. a. [Poesia]; Treze Poemas 
Medievos, 1967, Lourenço Marques, e. a. 
[Poesia]; Terceiro Sexo Seixo, 1968, Lou- 
renço Marques, e. a. [Poesia]; Chinanga, 
1969, Lisboa, AGU [Poesia]. Também Al- 
gumas Achegas sobre o Fenómeno Cultu- 
ral em Moçambique, 1970, Lisboa, Sep. 
Ocidente [Ensaio]. Ainda numerosas outras 
obras de diferente motivação e sobretudo 
poéticas. 

Incluído em P. Gomes, O Corpo da Pátria. 
Antologia Poética sobre a Guerra no Ul- 
tramar 1961-1971, 1971, enquadrado nos 
designados «Poetas da frente». 


ANG/LN 

Cass 

Nome literário usado, por vezes, por CAR- 
LOS FERREIRA [VER] 


MOÇ/LN 

Casrtico Zita 

(Castigo Penitência António Moisés Zita) 
1961, Guijá/Gaza/Moçambique-1988, Ma- 
puto. 

Professor. Elemento da Brigada João Dias. 
Coordenador da revista literária Forja. 
Ficcionista. 

Colaboração dispersa na imprensa, nomea- 
damente no Domingo e nas revistas Char- 
rua, Forja e Tempo. 


MOÇ/LC 
Castro Loro 
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Identificação usual de Constantino de Cas- 
tro Lopo. Usa, por vezes, o nome literá- 
no Bento de Castro 

1891, Portugal-1971, Portugal. Viveu mui- 
tos anos em Moçambique. 

Livreiro. Poeta. Contista. 

Colaboração na imprensa moçambicana. 
José ben Jacob. 1 Acto em Verso, 1960, 
Lourenço Marques, Liv. Minerva Central 
[Teatro]; Poemas Bárbaros, 1960, Louren- 
ço Marques, e. a. [Poesia]; Sem Rumo, 
1961, Lourenço Marques, e. a. [Poesia]; 
Terra Mártir, 1971, Lourenço Marques, e. 
a. [Contos/Poesia]. 


ANG-MOÇ/LN 

Castro SOROMENHO 

Identificação usual de Fernando Monteiro 
de Castro Soromenho 

1910, Chinde/Zambézia/Moçambique- 
-1968, São Paulo/Brasil. Passou a viver 
em Angola com um ano de idade. Mas se- 
guiu os ensinos primário e secundário em 
Portugal. Também viveu em França, no 
Brasil e nos Estados Unidos. 

Ensino secundário. 

Vida profissional em grande parte em An- 
gola, na Companhia dos Diamantes. Foi 
ainda jomalista, editor, leitor de português 
e espanhol, investigador, regente de cursos 
universitários. Exilado político por muitos 
anos. Ficcionista. Ensaísta. 

Colaboração em O Mundo Português, 
Atlântico, Revisão, Présence Africaine, etc. 
Nhári, O Drama da Gente Negra, 1938, 
Porto, Liv. Civilização Editora [Contos]; 
Lendas Negras, 1939, Lisboa, Cosmos 
[Contos]; Noite de Angústia, 1939, Porto, 
Liv. Civilização Editora [Romance]; Ho- 
mens sem Caminho. Romance, 1941, Lis- 
boa, Portugália Editora [Romance]; 
Rajada e Outras Histórias, 1943, Lisboa, 
Portugália Editora [Contos]; Mistérios da 
Terra (Mucanda — Cangongo), 1944, Por- 
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to, Ed. Educação Nacional [Ensaio]; Ser- 
tanejos de Angola, 1944, Lisboa, Cosmos 
[Ensaio]; A Aventura e a Morte no Sertão. 
Silva Porto e a Viagem de Angola a Mo- 
cambique, 1944, Lisboa, Liv. Clássica 
Editora [Novela]; Calenga. Contos, 1945, 
Lisboa, Ed. Inquérito [Contos]; A Mara- 
vilhosa Viagem dos Exploradores Portu- 
gueses, 1946-48, Lisboa, Ed. Cosmos 
[Ensaio]; Terra Morta. Romance, 1949, 
Rio de Janeiro, Liv. Casa do Estudante do 
Brasil [Romance]; A Voz da Estepe, s/d 
[19567], Lisboa, Fomento de Publicações 
[Contos]; Viragem, 1957, Lisboa, Ed. 
Ulisseia [Romance]; Histórias da Terra 
Negra. Contos e Novelas e Uma Narra- 
tiva, 1960, Lisboa, Ed. Gleba [Ficção]; 
A Chaga. Romance, 1970, Rio de Janeiro, 
Civilização Brasileira [Romance]. 
Traduzido em várias línguas. 

Consta de inúmeras antologias em várias 
línguas. 

«[...] não conheço talvez em nenhuma lín- 
gua escritor europeu que tenha ido tão 
longe no conhecimento verdadeiro da hu- 
manidade africana, sem lirismo supérfluo 
nem erudição etnográfica, como Castro 
Soromenho. Por felicidade, uma tal pers- 
picácia associa-se nele a um incontestável 
talento de narrador e é significativo que 
esse dom admirável tenha cabido em sorte 
a um escritor português» (Pierre Hourcade, 
Bulletin des Études Portugaises et de 
l'Institut Français au Portugal, 1, p. 9, 
Coimbra, 1942). «Alguns entre nós hesita- 
ram quanto ao enquadramento da sua obra 
na angolanidade pelo facto de ele não ter 
nascido em Angola, outros por não haver 
uma ambivalência linguística, melhor, 
terminológica, na sua forma de expressar- 
-Se, Porém, o uso perfeito da língua por- 
tuguesa em Soromenho não portugaliza a 
temática, o conteúdo ou a mensagem, se- 
quer a conclusão sociopolítica. Soromenho, 
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escrevendo em português, climatiza, ideo- 
logiza e universaliza o choque que gerou 
a Angolanidade. Castro Soromenho, o 
escritor e o homem, fundiram-se até à 
morte, numa coerência exemplar, numa 
dignidade sem mancha e numa confiança 
absoluta no povo de Angola, de que a 
Angolanidade se orgulhará.» (Costa An- 
drade, Poetas Angolanos, MPLA, 1974.) 


ANG/LN 

Cararino BÁRBER 

Século XX, Angola. 

Ficcionista. 

Colaboração dispersa na imprensa, 
Participante na colectânea Ponto de Par- 
tida 1 (Conto «Scculo Kapuka morreu»), 
1981, Luanda. 


ANG/LN 

Carúrio 

Nome literário usado por vezes por Au- 
custo Francisco MANUEL [VER] 


STP/LN 

CAUSTRINO ALCANTARA 

Século XX (2.º metade), São Tomé. 
Poeta. 

Colaboração dispersa na imprensa. 
Participante em O Coro dos Poetas e Pro- 
sadores de S. Tomé e Príncipe (1992). 


ANG/LC 
CAvE 
Nome literário, por vezes, de CarLOS 


Awes [VER] 


ANG/LC 
CeciLio 
Nome literário, por vezes, de EDuarDO 


Neves [VER] 


MOÇ/LN 
CELESTINO JORGE 


mes U Rd pd me 
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Usa o nome literário FERNANDO PABLO 
[VER] 


ANG/LN 

CELESTINO SOARES AMARO 

Século XX, Angola. 

Poeta e ficcionista. 

O Medo, 1975, Nova Lisboa, e. a. [Ro- 
mance]. 

Incluído em F. Neiva, O. Albuquerque e 
W. Macedo, Angola, Poesia 71, 1972, 
Benguela. 


ANG/LI 

César Luís DE TeoDÓsio 

(César Luís C. Marques de Teodósio) 
1944, Figueira da Foz. Passou a viver, 
desde muito novo, em Angola. 

Estudos no ensino secundário. 

Actor. Produtor e locutor de rádio. 
Lágrimas, Meu Coração Chora, 1972, 
Benguela, Ed. Convivium [Poesia]. 


ANG/LN 

CEULINDAZUL 

Nome literário de Luís Pimentel 

1962, Ndalatando/Angola. 

Poeta. 

Colaboração na Imprensa. 

Participante da colectânea Ponto de Par- 
tida I. 


MOÇ/LN 
CHITLANGO KHAMBANE 
Pseudónimo de EDuarDO MoNDLANE [VER] 


ANG/LN 

CIKAKATA MBALUNDO 

Nome literário de Aníbal João Ribeiro Si- 
mões. Identifica-se, por vezes, Tchikakata 
Balundu 

1955, Huambo/Angola. 

Licenciado em Psicologia. Preparação de 
doutoramento (Universidade do Minho). 
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Professor universitário de Psicologia. Fic- 
cionista. 

Cipembúwa. Prosa, 1989, Luanda, UEA 
[Romance]; O Feitiço da Rama de Abóbo- 
ra, 1996, Porto, Campo das Letras Edito- 
res [Romance]. 

«O talento de Tchikakata reside na capa- 
cidade para se apossar de um imaginário 
bebido em sua cultura matema e construir 
uma verdade literária profunda, uma con- 
vicção que agarra o leitor e que vem pre- 
cisamente de essa convicção ser o ceme da 
verdade existencial do escritor. Convicção 
profunda do que narra, revela e descobre 
ele mesmo: convicção nascida ou renascida 
das cinzas de fogueiras fugazes e periódi- 
cas, convicção da possível harmonia de 
uma cultura de origem e sua expressão 
literária moderna.» (Luandino Vieira, pre- 
fácio a O Feitiço...). Foram-lhe atribuídos: 
menção honrosa no Concurso Sonangol de 
Literatura, 1986, a Cipembiúwa; e o Pré- 
mio Sonangol de Literatura, 1991, a O 
Feitiço da Rama de Abóbora. 


MOÇ/LN 

CIPRIANO Justo 

(Cipriano Pires Justo) 

1945, Montalegre/Portugal. Viveu desde os 
5 anos em Moçambique. Voltou para Por- 
tugal nos anos setenta. 

Frequência universitária (Lourenço Mar- 
ques). Licenciado em Medicina (Lisboa). 
Médico (em Portugal). Poeta. 
Colaboração em diversos jomais e revistas. 
Ghetto, 1969, Lourenço Marques, EMOL 
[Poesia]; Nesta Cidade em Que o Poeta E 
Agora Focinho de Leitão, 1971, Lisboa, 
e. a. [Poesia]; Em Lugar de Estar, 1976, 
Lisboa, e. a. [Poesia]. 

«E se em Ghetto, Cipriano Justo, num 
discurso feroz e, por vezes, surrealizante, 
desafia a máquina oficial papagueante, nO 
seu último livro, texto de liberdade e de 
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acção, na parte de motivação africana, se 
afirma o cidadão solidário com o destino 
do homem negro, em ascensão, repartido 
pelo planeta.» (Manuel Ferreira, Literatu- 
ras Africanas de Expressão Portuguesa 2, 


p. 93.) 


MOÇ/LI 

CiriLO VIEGAS 

Século XX, Portugal. Tem vivido em Mo- 
çambique. 

Poeta. 

Incluído em L. Polanah, Poetas Moçambi- 
canos, 1960, CEI. 


ANG/LN 

Ciro GOURGEL 

Século XX, Angola. 

Ficcionista. 

Contos Soltos, 1972, Luanda, Ed. de An- 
gola [Contos]. 


ANG/LN 

CLEMENTE FERNANDES 

Usa os nomes literários Domingos Ginji- 
nha e Rico (até 1982) 

1963, Luanda. 

Curso no Instituto Médio Agrário (Tchinvi- 
guiro). 

Técnico agrário. Membro da Brigada Jo- 
vem de Literatura de Luanda. Membro do 
Colectivo OHANDANII. Dinamizador do 
processo literário na Huíla. Poeta. 
Colaboração em vários jornais e revistas 
angolanos. 

Incluído em J. A. S. Lopito Feijoó K., 
Antologia de Jovens Poetas Angolanos. No 
Caminho Doloroso das Coisas (1988). 


ANG/LI 

CLopoveu GiL 

(Clodoveu Eduardo Brazão Gil) 
1929, Moçâmedes/Angola. 
Pianista. Compositor. Poeta. 
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Temas Eternos. Poesias, 1957, Lisboz, 
e. a. [Poesia]. 

Incluído em M. C. Nobre, Antologia de 
Poesias Angolanas (1957). 


MOÇ/LN 

CroriLDE Silva 

(Clotilde Nunes da Silva) 

1925, Lourenço Marques. 

Participante em actividades musicais e dra- 
máticas. Declamadora. Poetisa. 
Colaboração em jornais e revistas como: 
Notícias, A Voz de Moçambique, Domin- 
go, Itinerário, Tempo. Participação em tea- 
tro declamado e de revista. Disco com 
recitação de poemas de Miguel Torga (Rá- 
dio Clube de Moçambique). 

Testamento, 1, 1984, Maputo, AEMO 
[Poesia]. 

2.º Prémio de Poesia no Concurso Literá- 
rio Rui de Noronha, da Câmara Municipal 
de Lourenço Marques (1964). «[...] os 
poemas [...] de Clotilde Silva que têm essa 
força sobrenatural, hipnótica de transfor- 
mar a realidade num maravilhoso mundo 
fantástico e irreal que mergulha nas bru- 
mas do infinito, do insondável, onde a 
explicação do sentido das coisas não exis- 
te, apenas se sente nele embrenhado e seu 
habitante na vigência das suas fantásticas 
leis e fiel cumpridor das mesmas porque 
levado a viajar para esse mundo pela ave 
lexical nas asas invisíveis do encantamento 
poético.» (Juvenal Bucuane, «A reassunção 
reclamada», Domingo, 1992-08-30). 


ANG/LN 

CocHar Osório 

Identificação usual de Ernesto Cochat 
Osório. Nome literário, ocasional, Miguel 
Garcia 

1917, Luanda. 

Licenciado em Medicina (Lisboa). 
Médico. Poeta. Ficcionista. 


COM 
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Colaboração dispersa por toda a imprensa 
angolana, nomeadamente Mensagem, Cul- 
tura (1), Lotus: Afro-Asian Writings. Cola- 
boração em programas radiofónicos. 
Calema. Poemas, 1956, Luanda, Lello 
[Poesia]; Capim Verde. Contos, 1957, 
Luanda, Lello [Conto]; Cidade, 1960, 
Luanda, Rotary Club de Luanda [Poesia]; 
O Homem do Chapéu, 1962, Sá da Ban- 
deira, Imbondeiro [Conto]; Biografia da 
Noite. Poemas, 1966, Luanda, Lello [Poe- 
sia]. 

Incluído em C. Ervedosa, Poetas Angola- 
nos, 1959, CEI; G. Andrade e L. Cosme, 
Contos de África (1961); Poetas Angola- 
nos, 1962, CEI; J. A. das Neves, Poetas 
e Contistas Africanos de Expressão Por- 
tuguesa, 1963, São Paulo; A. César, An- 
tologia do Conto Ultramarino (1972), G. 
Mea, Poesia Angolana da Revolta, 1975, 
Porto; M. Ferreira, No Reino de Caliban 
11, 1976, Lisboa. 

«Poeta da fratemidade e da confiança, mas 
que o é como quem assim respira, nove- 
lista, tanto mais original quanto desobe- 
diente a todos os cânones, este médico de 
Luanda, arredado dos cenáculos literários, 
alheio a competências editoriais, mergulha- 
do profunda e ingenuamente, ou seja, sem- 
pre em estado de simpatia, nas vivas 
alegrias e dores da existência, redescobre 
a juventude, o êxtase e a plenitude no 
amor, a pureza exaltante da matemidade e 
do mesmo modo a qualidade nobre da tris- 
teza [...]. Não se detém a compadecer mi- 
sérias: mostra-as e, quando o faz, como as 
entende, fere naturalmente a corda da co- 
moção.» (Urbano Tavares Rodrigues, 
«Cochat Osório poeta e novelista da espe- 
rança e do amor», Jornal de Letras e Ar- 
tes, 2, 1961.) 


ANG/LN 
COMANDANTE EURICO 
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Um dos nomes literários de Eurico Ma- 
NUEL CORREIA GONÇALVES [VER] 


MOÇ/LN 

ComoDoro 

(Pseudónimo) 

Século XX, Moçambique. 

Guerrilheiro da Frelimo. Poeta. 

Incluído em Poesia de Combate. Poemas 
de Militantes da Frelimo, Cademo n.º 1, 
1971, Lourenço Marques. Poesia de Com- 
bate, 1974, Lisboa; Poesia Revolucionária 
de Moçambique, 1974, Lisboa, Casa de 
Moçambique; 


ANG/LN 

Conceição CRISTÓVÃO 

(Conceição Luís Cristóvão) 

1962, Malanje/Angola. 

Licenciado em Engenharia. 

Docente da Universidade Agostinho Neto. 
Consultor da mesma Universidade. Depu- 
tado à Assembleia Nacional. Secretário- 
-Geral, durante 4 anos, da Brigada Jovem 
de Literatura de Angola. Poeta. Ficcionis- 
ta. Ensaísta. 

Colaboração em jornais e revistas com poe- 
mas, contos, ensaios, recensões literárias. 
A Voz dos Passos Silenciosos, 1990, Luan- 
da, Editorial Vanguarda/Brigada Jovem de 
Literatura de Angola [Poesia]; Amores 
Elípticos (Entre o Amor e a Transparên- 
cia). Poesia, 1996, Luanda, e. a. [Poesia]. 
«Na agressividade metafórica de um inten- 
so intimismo entre o tempo e o espaço € 
tão bem entre o gesto e o verso, à poéti- 
ca deste nosso correligionário pretende-se, 
não raras vezes, humidamente satírica para 
governo dos seus leitores. Também um 
notório trabalho lexical, indiciando o seu 
apurado sentido de escolha, oferece ao 
volume uma vistosa dose de experimenta- 
lismo poético que traz-nos por Vezes à 
memória belos versos de um conhecidís- 
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simo autor português. É ele E. M. de Melo 
e Castro.» (J. A. S. Lopito Feijoó K., Pre- 
fácio A Amores Elípticos (Entre o Amor e 
a Transparência), p. 8.) 


STP/LN 

ConcEIÇÃO LIMA 

(Conceição Deus Lima) 

1962, São Tomé. 

Ensino secundário. Estágio jornalístico 
(Portugal). 

Jornalista, «que não se exime aos com- 
promissos sociais da informação» (Auto- 
retrato). Actuação na imprensa escrita € 
radiofónica são-tomense e inglesa (BBC). 
Co-fundadora do jomal O País Hoje. Pro- 
fissional interventiva na vida social: con- 
denada por «crime de subestimação de um 
juiz». Poetisa. 

Colaboração dispersa na imprensa. 
Incluída em C. A. Medina, Sonha Mamana 
África (1987); O Coro dos Poetas e Pro- 
sadores de S. Tomé e Príncipe (Antologia) 
(1992). 

«Conceição Lima é a mais jovem força li- 
terária de STP [...]. Submersa na verticali- 
dade do seu horizonte, traz à tona o poema 
do milagre da vida. Avizinha-se o primei- 
ro livro, talvez se chame “Antes do Poe- 
ma” porque assim se coloca: no prelúdio 
da consumação por vit» (C. A. Medina, 
Sonha Mamana África, p. 226). 


MOÇ/LC 

Conceição Loso 

Século XX, Portugal. 

Contista. 

Caminhos Ensinados, ou Histórias Que 
Me Conto, 1974, Lourenço Marques, e. a. 
[Contos]. 


MOÇ/LC 
Cone CHioco 
(Pscudónimo) 
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Século XX (1.º metade), Lourenço Mar- 
ques. 

Ficcionista. 

Taúlo. Crónica da Vida no Mato, 1973, 
Lourenço Marques, e. a. [Romance]. 


GB/LN 

ConpuTo DE PINA 

Identificação usual de Francisco Conduto 
de Pina 

1957, Bubaque/Guiné. 

Curso de Artes Visuais (Escola de Artes 
Decorativas António Arroio). Curso de 
Designer (IADE, Lisboa). Curso da Escola 
Superior de Belas Artes (Lisboa). 

Cargos directivos e representativos. Diri- 
gente das Associações de Estudantes 
Cabo-Verdianos da Guiné e Cabo Verde, e 
dos Cabo-Verdianos e Guincenses. Secre- 
tário de Informação e Propaganda do Sec- 
tor Autónomo de Bissau. Director-Adjunto 
da Direcção do Artesanato. Director-Geral 
do Turismo. Empresário. Deputado. Coor- 
denador de programas radiofónicos cultu- 
rais. Poeta. 

Colaboração dispersa na imprensa gui- 
neense, portuguesa e de outros países. 
Garandessa di nô tchon, 1978, Lisboa, 
e. a. [Poesia]. Participante de Antologia 
Poética da Guiné-Bissau (1990), como 
Francisco Conduto; O Eco do Pranto. 
A Criança na Poesia Moderna Guineense 
(1992), como Conduto de Pina. Ainda, a 
publicar: Silêncio das Gaivotas. 


MOÇ/LC 

CONSTANTINO DE CAsTRO Loro 
Identifica-se, usualmente, por CASTRO 
Loro [VER] 


ANG/LN 
ConstaNTINO MANUEL DOS SANTOS 
Usa o nome literário Tinito SAKANGOMBO 


[VER] 
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ANG/LN 

Corveiro DA Mata 

Identificação usual de Joaquim Dias Cor- 
deiro da Mata. Pseudónimo, por vezes: 
Jakim Ria Mata 

1857, Icolo-e-Bengo/Angola-1894, Barra 
do Cuanza/Angola. 

Empregado do comércio. Poeta. Ficcionis- 
ta. Cronista. Historiador. Investigador. Jor- 
nalista (em O Arauto Africano e o Farol 
do Povo). 

Colaboração em várias publicações, como: 
Almanaque de Lembranças para 1897, 
Almanaque de Lembranças Luso-Brasilei- 
ro, Novo Almanaque de Lembranças Luso- 
-Brasileiro, Jornal de Luanda. 

Delírios. Versos. 1875-1887, 1889, Lisboa, 
e. a. [Obra que se considera desaparecida]; 
O Loandense da Alta e da Baixa Esfera 
[Romance desaparecido]; O Doutor Gau- 
dêncio [Romance desaparecido]; 114 Con- 
tos Angolanos [Contos, obra desaparecida]. 
Também: Filosofia Popular em Provérbios 
Angolenses (1891). Ainda: Dicionário 
Quimbundo-Portugês e Cartilha para se 
Aprender o Quimbundo. 

Incluído em A. Simões, Nós... Somos To- 
dos Nós, 1969, Luanda; S. Trigo, Angola- 
na, 1974, Luanda; Poesia de Angola, 
1976, Luanda, MEC: M. Ferreira, No Rei- 
no de Caliban II, 1976, Lisboa. 

Grande animador da vida literária angola- 
na: Há «necessidade de Angola ter uma 
literatura sua [...] pedimos aos nossos com- 
patriotas que dediquem algumas horas de 
ócio ao estudo do que Angola tiver de 
interessante, para termos uma literatura 
nossa» (Filosofia Popular em Provérbios 
Angolenses, Preâmbulo). «Cordeiro da 
Mata, sob a orientação do missionário suí- 
ço Héli Chatelain, dedica-se à filologia, li- 
teratura, história, no que constitui um 
magistério cultural da máxima importância, 
aonde irão beber as futuras gerações de 
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filhos da terra, interessados na descoberta 
do património nacional.» (Pires Laranjeira, 
Literaturas Africanas de Expressão Portu- 
guesa, p. 36.) «Um João de Deus angola- 
no» (M. António, Reler África, p. 143). 


MOÇ/LC 

Corveiro DE Brito 

Identificação usual de Joaquim Monteiro 
Cordeiro de Brito Faria 

1905, Porto/Portugal-1966, Londres. Viveu 
muitos anos em Moçambique. 

Degredado político (em Moçambique). Jor- 
nalista. Poeta. 

Colaboração poética na revista portuguesa 
Presença e em jornais e revistas moçam- 
bicanos (Itinerário, O Brado Africano, A 
Voz de Moçambique, Msaho, Notícias, The 
Lourenço Marques Guardian, Diário (de 
Lourenço Marques), Capricórnio. 
Incluído em L. Polanah, Poetas Moçambi- 
canos, 1960, Lisboa, CEI. 


ANG/LN 

CornéLio CALLEY 

Usa habitualmente o nome literário Timó- 
TEO ULika [VER] 


MOÇ/LC 

Correia DE Martos 

Identificação usual de Eduardo Correia de 
Matos 

Século XX, Portugal. Viveu em Moçambi- 
que vários anos. 

Ficcionista. 

Colaboração em jornais e revistas, nomea- 
damente em Moçambique, Documentário 
Trimestral (n.º 7 e 14). 

Há Quem Se Esqueça de Viver. Romance 
Africano, 1934, Lisboa, parceria com A. 
M. Pereira [Romance]; Sinfonia Bárbara, 
1935, Lourenço Marques, e. a. [Romance]; 
Terra Conquistada, 1946, Lisboa, Ed. Gle- 
ba [Romance]; Aconteceu em África. Ro- 
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mance, 1955, Lourenço Marques, e. a. 
[Romance]; Mundo dos Mundos, 1955, 
Lourenço Marques, Ed. Etel [Romance]. E 
também Ombambi (Romance manuscrito 
apresentado ao concurso de literatura colo- 


nial, em 1928). 


CV/LN 

CorsiNo FORTES 

(Corsino António Fortes) 

1933, Mindelo/Cabo Verde. 

Licenciado em Direito (Lisboa). 
Professor do ensino secundário. Delegado 
do Ministério Público e Juiz de Direito, 
em Angola (até 1975). Cargos políticos e 
diplomáticos. Ministro e Secretário de Es- 
tado. Embaixador em Portugal e noutros 
países. Representante de Cabo Verde na 
comissão para o novo acordo ortográfico. 
Poeta. 

Colaboração em diversos jomais e revis- 
tas, nomeadamente as revistas Claridade, 
Cabo Verde e África. 

Pão & Fonema, 1974, Lisboa, e. a. [Poe- 
sia); Árvore & Tambor, 1986, Praia [Poe- 
sia]; Sol & Substância, a publicar [Poesia]. 
Incluído em F. Figueiredo, Modernos Poe- 
tas Cabo-Verdianos (1961); M. Ferreira, 
No Reino de Caliban I (1975); M. Ferrei- 
ra, 50 Poetas Africanos (1989). 

«A sua obra surge como ponte revolu- 
cionária — formal art — na Vanguarda 
Poética Cabo-Verdiana. Detentor de uma 
forma nova, entra na lista das novíssimas 
revoluções locais.» (Artiletra, 22, 1996.) 
«A oralidade faz parte pois de um imagi- 
nário artístico e poético que obriga o au- 
tor a mudar o sentido normal da escrita, 
eu diria o sentido habitual da escrita, obri- 
gando até a romper a pontuação, eliminar 
parte do discurso, criando outros espaços 
alegóricos de maior relevo. No caso de 
Corsino Fortes suspeito que a língua ma- 
terna outra e a oralidade dessa língua deve 
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ser o motor intemo do discurso em língua 
portuguesa, na sua poética lusofónica. De 
toda a sua poesia. Vê-se na poesia feita em 
língua matera e refere-se ainda na poesia 
feita em língua portuguesa.» (J. L. Fonse- 
ca, «A poesia de Corsino Fortes, de Pão 
& Fonema a Árvore e Tambor, exemplo de 
literatura nacional africana de expressão 
portuguesa», Revista da Lusofonia, n.º 19- 
-28, 1990-91.) 


CVILC 

Corsino Lopes 

Identificação, por vezes, de ANTÓNIO 
Corsino Lores DA Siya [VER] 


ANG/LC 

Corte ReaL SANTOS 

Século XX, Portugal. Viveu em Angola. 
Ficcionista. 

Agonia e Morte 13, 43 Graus da Latitude 
Sul, 1963, Sá da Bandeira, Publ. Imbon- 
deiro [Contos/Novela]. 


ANG/LN 

CosTA ANDRADE 

Identificação usual de Francisco Fernando 
da Costa Andrade. Usou os pseudónimos 
Angolano de Andrade, Nando Angola, 
Africano Paiva, Flávio Silvestre, Femando 
Emílio, Ndunduma e Ndunduma Woe 
Lépi, Wayovoka André 

1936, Lépi/Huambo/Angola. 

Estudos superiores de Arquitectura (Lis- 
boa). 

Dirigente e dinamizador cultural na CEI. 
Co-organizador da revista Mensagem. Ele- 
mento da geração da Cultura (II). Activista 
político. Elemento da luta armada. Direc- 
tor do Jornal de Angola (1976-78). Car- 
gos directivos na área da informação e da 
cultura. Secretário do PR para a Informa- 
ção. Artista plástico. Jornalista, poeta, con- 
tista, ensaísta, conferencista. 
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Colaboração dispersa em jomais e revistas, 
nomeadamente Mensagem, Cultura (II), 
Boletim Cultural do Huambo. 

Terra das Acácias Rubras, 1960, Lisboa, 
CEI [Poesia]; Tempo Angolano em Itália, 
1962, São Paulo, Felman-Rego [Poesia]; 
Um Ramo de Miosótis, 1970, Lusaka, 
MPLA [Poesia]; Armas com Poesia e Uma 
Certeza, 1973, Cazombo-DEC [Poesia]; 
Poesia com Armas, 1975, Lisboa, Sá da 
Costa [Poesia]; O Regresso e o Canto, 
1975, Lobito, Capricórnio [Poesia]; Cader- 
no dos Heróis, 1977, Luanda, UEA [Poe- 
sia]; No Velho Ninguém Toca. Poema 
Dramático com Jika, 1979, Luanda/Lisboa, 
UEA/Sá da Costa [Teatro]; O País de 
Bissalanka. Poema, 1979, Luanda/Lisboa, 
UEA/Sá da Costa [Poesia]; Estórias de 
Contratados. Contos, 1980, Luanda/Lis- 
boa, UEA/Edições 70 [Contos]; O Cunene 
Corre para o Sul (Poesia Revoltada), 
1981, Luanda, UEA [Poesia]; Ontem e 
depois, 1985, Luanda/Lisboa, UEA/Edi- 
ções 70 [Poesia]; Falo de Amor por Amar, 
1985, Luanda, UEA [Poesia]; Lenha Seca. 
Fábulas Recontadas na Noite, 1986, Lis- 
boa, Sá da Costa [Contos]; Os Sentidos da 
Pedra. Poesia, 1989, Luanda, UEA [Poe- 
sia]; Limos de Lume (Poesia), 1989, Luan- 
da/Porto, UEA/Asa [Poesia]; Memória de 
Púrpura (Poesia), 1990, Luanda, Lito 
Tipo/UEA [Poesia]; Lwini (Crónica de Um 
Amor Trágico), 1991, Luanda, UEA [Poe- 
sia]. E ainda vários estudos, como: L'an- 
golanité et Agostinho et António Jacinto 
(1962); Agostinho Neto, o Perfil e a Poe- 
sia (1968); Introdução a Um Fabulário 
Africano (1973); Considerações sobre 
Teatro em Angola (1974), Divulgação a 
propósito do Romance (1974); Alguns Pro- 
blemas Culturais de Um País Recém-Li- 
bertado (1979); Literatura Angolana 
(Opiniões) (1980), Dizer assim... (1985) 
[Provérbios]. 
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Incluído na generalidade das colectâneas, 
nacionais e estrangeiras, de literatura afri- 
cana em língua portuguesa. 

«[...] certos excessos semânticos, algum 
imobilismo sintáctico, a precipitação no 
encontro de certos vocábulos (imagens, 
metáforas), a facilidade de algumas solu- 
ções no processo de composição do poe- 
ma. Por exemplo, ainda, pode pensar-se 
que existe algum desleixo no alargamento 
e na redução do âmbito formal do dis- 
curso, nas variações constantes, dir-se-ia 
incontroladas, desse âmbito formal. Por 
outro lado, os “acabamentos” (expressão 
nossa) nem sempre são felizes e preju- 
dicam por vezes o equilíbno da voz, a ni- 
tidez da fala.» (Luís de Miranda Rocha, 
a propósito de O Caderno dos Heróis, re- 
vista África, 5, p. 586). «l...] procura 
combinar, por vezes de forma muito con- 
seguida, uma línca de vanguarda com uma 
certa tradição oral africana [...) chegando, 
num conjunto de poemas, a introduzir ver- 
sos inteiros em quimbundo» (José Eduar- 
do Agualusa, «Poesia angolana: o regresso 
do futuro», sobre Limos do Lume, de 
Wayovoka André). 


ANG/LN 

Costa Campos 

Identificação, por vezes, de Rui Alberto da 
Costa Campos Pacheco, que usa o nome 
literário Rui Buéri [VER] 


ANG/LN 

CREMILDE LIMA 

1954, Luanda. 

Professora do ensino primário. Poetisa € 
contista. 

Publicou essencialmente obras de literatu- 
ra infantil, como: O Balão Vermelho, s/d, 
Luanda, INALD [Poesia]; A Velha Sanga 
Partida, 1982, Luanda, INALD [Contos]; 
Tambarino Dourado, s/d, Luanda, INALD 
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[Conto]; A Missanga e o Sapupo, s/d, 
Luanda, INALD [Conto]; A Miúcia Que 
Baloiçava ao Vento, 1990, Luanda, UEA 


[Conto]. 


MOÇ/LN 

Crisanto Cosme Nyusi 

1952, Pangani/Tanzânia. 

Combatente durante a Luta de Libertação. 
Major da Forças Armadas. Ficcionista. 
Colaboração em alguns jornais e revistas, 
nomeadamente O Combate e Tempo. 
Órfãos em Perigo, 1987, Maputo, Cader- 
nos Tempo [Novela histórica]. 


ANG/LI 

CaistiaNo DANTAS 

Um dos nomes literários de ALBino FER- 
manDES DE SÁ [VER] 


CV/LN 

CRISTIANO VALCORBA 

1939, Açores/Portugal-1983, Prata/Cabo 
Verde. Radicado em Cabo Verde (anos ses- 
senta). 

Funcionário superior de empresa. Poeta. 
Animador cultural. Empulsionador do con- 
junto musical Os Tubarões. 

Colaboração em publicações periódicas, 
como a revista Fragmentos. 

Vicente, 1965, Sá da Bandeira, Imbondei- 
ro [Conto], No Círculo do Verso. Talvez 
poesia [Conjunto de 56 poemas que aguar- 
da edição póstuma]. 

«Estes poemas denotam, na minha opinião, 
O evidente universalismo, o profundo mo- 
demismo e o inegável cabo-verdianismo de 
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Valcorba, bem como a sua sofredora 355- 
dariedade e fratemidade para com os mass 
humildes dos homens, o que o coloca, 2 
nosso ver, entre os co-pioneiros do mass 
recente modemismo cabo-verdiano, 20 lado 
dos seus confrades e “compadres” Armé- 
nio Vieira e Osvaldo Osório, entre outros» 
(José Luís Hopffer Almada, «Valcorba no 
Círculo do Verso», Fragmentos, 5/6, 1989, 
p. 5). 


CV/LN 

CRISTOBAL 

Usa também o pseudónimo L-3, na prosa 
de ficção. Pseudónimo poético de Aripio 
CLARENCE Lores DOS SANTOS [VER] 


ANG/LN 

Cristóvão Luís NETO 

Século XX (2.º metade), Angola. 

Poeta. 

Se Eu Fosse Tambor (a publicar). 

Foi recomendada a publicação da obra 
pelo júri do Prémio Literário Cidade de 
Luanda (1.º edição, 1997). 


ANG/LN 

CunHa Dias 

Identificação, por vezes, de MANUEL DA 
CunHa Dias [VER] 


ANG/LN 

Curry DuvaLL 

Século XX (2.º metade), Angola. 

Poeta. 

Poesia. Obsessão, 1995, Luanda, c. a. 
[Poesia]. 


CV/LN 
D. DiDIAL 
Um dos nomes literários de João MANUEL 


VARELA [VER] 


ANG/LC 

D. João GonçaLves Zarco DA CÂMARA 
Um dos nomes literários de JoÃo PEREI- 
RA DO Rio [VER] 


CV/LN 

D. M. 

Identificação, por vezes, de Eurico Cor- 
REIA MONTEIRO [VER] 


ANG/LC 

DALLÁ 

Um dos nomes literários de DuLce Fer- 
REIRA ALVES MENDES DE VASCONCELOS 


[VER] 


MOÇ/LN 

Damião Cosme 

Século XX, Moçambique. 

Combatente da Frelimo. Poeta. 
Participante em As Armas Estão Acesas 
nas Nossas Mãos, 1976, Porto. 

Incluído em E. dos Santos, A Negritude e 
a Luta pelas Independências na África 
Portuguesa, 1975, Lisboa, Ed. Minerva. 
«Um denominador comum da maioria dos 
poemas de combate é a certeza da justiça 
da causa. [...] manifesta-se frequentemen- 
te numa linguagem poética cujo registo é 
Jactancioso, a fim de conceder uma aura 
quase épica ao guerrilheiro que ousa de- 
safiar o poder absoluto dos agentes do 
grupo dominante. “O Guerrilheiro” de Da- 
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mião Cosme demonstra bem este registo 
[...]. A imagem curiosa das aves cépticas 
[As aves espantadas perguntam] contri- 
bui para a expressividade da estética de 
combate. E esta estética, no nível da men- 
sagem, baseia-se no conceito da deter- 
minação colectiva.» (R. G. Hamilton, 
Literatura Africana, Literatura Necessária 
II, pp. 56-57.) 


CV/LN 

DANIEL/DANNY SPÍNOLA 

Identificação de DANIEL EuRICLES RODRI- 
cues SPÍNOLA, nas obras de análise lite- 


rária [VER] 


CV/LN 

DANIEL BENONI 

(Daniel Benoni Rezende Costa) 

1936, Praia. 

Funções públicas em Moçambique (1960- 
-76). Quadro dirigente no Ministério dos 
Negócios Estrangeiros. Jornalista. Repórter 
do Notícias, da Beira. Director do jornal 
Voz di Povo. Contista. 

Colaboração dispersa, sobretudo no Voz di 
Povo. 

As Aves Descansam com o Crepúsculo, 
1973, Praia, e. a. [Contos]; Não Quero Ser 
Tambor, 1988, Praia, ICL [Novela]; Um 
Cabo-Verdiano em Moçambique. Contos, 
1991, Praia, e. a. [Contos]. Ainda: Escân- 
dalo e Bênção, 1996, Cabo Verde, e. a. 
[Crónicas]. 


MOÇ/LN 
DANIEL DA COSTA 
1966, Tete/Moçambique. 


DAN 
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Curso superior pela UEM. 

Membro do Conselho de Redacção da re- 
vista Eco. Coordenador da «Gazeta de 
Artes e Letras» na revista Tempo. Poeta e 
crítico literário. 

Colaboração na imprensa, nomeadamente 
no Diário de Moçambique, no semanário 
Domingo e nas revistas Tempo e Eco. 


MOÇ/LI 

DANIEL DE SOUSA 

Século XX, Portugal. Radicado em Mo- 
çambique. 

Poeta. 

Colaboração na revista moçambicana Pa- 
ralelo 20. 


CV/LN 

DanigL EuricLes RODRIGUES SPÍNOLA 

Usa o nome literário Euricles Rodrigues 
nas obras poéticas e Daniel/Danny Spínola, 
nas obras de análise literária. 

1962, Santa Catarina/Santiago/Cabo Verde. 
Ensino secundário. Curso de Superação 
Política para Jornalistas. Curso de Forma- 
ção de Professores do Ensino Secundá- 
rio — Português. 

Quadro da JAAC-CV. Jornalista radiofó- 
nico. Co-fundador e redactor da revista 
Vida Rural. Co-director das revistas Seiva 
e Fragmentos. Professor. Poeta. Analista 
literário. 

Colaboração regular na imprensa (Voz di 
Letra, Fragmentos, Intercâmbio, Voz di 
Povo, Seiva, etc.) e na rádio (Programa 
Gentes, Ideias e Cultura). 

Lágrimas de Bronze, 1990, Praia, e. a. 
[Romance]; Na Kantar di Sol, 1991, Praia, 
e. a. [Poesia em crioulo); Vítreas Labare- 
das. Poemas e Canções, 1992, 1994, Praia, 
e. a. [Poesia]. Também: Participante em J. 
L. H. Almada, Mirabilis de Veias ao Sol 
(1991). Ainda: Três Obras Poéticas da 
Contemporaneidade Cabo-Verdiana (como 
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Danny Spínola), 1990, Praia, e. a. [Análi- 
se literária). 


CV/LN 

DANIEL FiLiPE 

(Daniel Dâmaso Ascensão Filipe).Usou, 
por vezes, o nome literário Raimundo 
Soares 

1925, Ilha da Boavista/Cabo Verde-1964, 
Lisboa. Viveu em Portugal desde os 2 
anos. 

Funcionário público (em Portugal). Jorna- 
lista. Publicitário. Poeta. 

Missiva, 1946, Lisboa, Ed. Gama [Poesia]; 
Marinheiro em Terra, 1949, Lisboa, e. a. 
[Poesia]; A Ilha e a Solidão, 1957, Lisboa, 
AGU [Poesia]. E várias outras obras de 
motivação não africana, como: poesia — 
O Viageiro Solitário, 1951, Lisboa, Recado 
para Uma Amiga Distante, 1956, Lisboa, 
A Invenção do Amor, 1961, Lisboa, Pátria, 
Lugar de Exílio, s/d, Lisboa; novela — O 
Manuscrito e a Garrafa; ou as crónicas 
Discurso sobre a Cidade, 1961, Lisboa. 
Incluído em S. Ferreira, Resistência Afri- 
cana (1975); M. Ferreira, No Reino de Ca- 
liban 1 (1975). 

Daniel Filipe, por ter vivido quase toda a 
vida em Portugal, sustenta naturalmente a 
dúvida: escritor e intelectual português ou 
escritor e intelectual cabo-verdiano. «Pro- 
cedendo inúmeras vezes a uma recupera- 
ção das suas raízes crioulas, o poeta Filipe 
e seu texto integram-se numa temática 
pan-africana, buscando na evocação da 
infância, da terra de origem, da mulher, do 
ventre da mãe e do amor, o retomo à sua 
africanidade. O protesto à repressão e O 
prelúdio à libertação são temas africanos 
comuns às literaturas lusófonas e ampla- 
mente encontráveis na escritura filipiana. 
Assim, passando por uma fase de redes- 
coberta de raízes, a obra de Daniel Filipe 
chega a uma tentativa de reincorporá-las 
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através da anulação dos grilhões que este- 
rilizam a história das culturas colonizadas. 
A função do escritor passa a ser a de 
conscientizar, de tomar o seu discurso 
“útil” em termos político-sociais.» (Simone 
Caputo Gomes, «Uma Recuperação de 
Raiz: Cabo Verde na Obra de Daniel Fili- 
pe», pp. 87-88). «Tenho uma fotocópia [...] 
que é “Um adeus ao poeta Daniel Filipe 
à distância de décadas”, que eu escrevi 
para A Tribuna. O Alfredo Margarido, 
numa das longas conversas que tivemos, 
tentou convencer-me de que o Daniel Fi- 
lipe não é um poeta cabo-verdiano [...]. 
Mas Daniel Filipe é um poeta cabo- 
verdiano [...]. Eu procuro neste apontamen- 
to fazê-lo desembarcar em Cabo Verde, 
com a sua companheira de A Invenção do 
Amor, no dia 5 de Julho de 1975, [...] e 
ele, morto, em espírito desembarcou na 
Boavista connosco [...] Daniel Filipe é 
acima de tudo, um poeta cabo-verdiano.» 
(José Miranda Alfama, in Michel Laban, 
Cabo Verde, Encontro com Escritores, Il 
vol., p. 747.) 


MOÇ/LN 

DanıeL SEBASTIÃO MAPOSSE 

Século XX, Moçambique. 

Militante da Frelimo. Poeta. 

Participante em As Armas Estão Acesas 
nas Nossas Mãos, 1976, Porto. 


MOÇILC 

DanieL SEVERINO 

Século XX, Portugal. Viveu em Moçambi- 
que. 

Ficcionista. 

O Amor e Uma Cabana, 1962, Lisboa, Ed. 
Lux [Romance]; Jornada Sem Fim, 1968, 
Lisboa, Ed. Lux [Romance]. As duas obras 
iniciaram o «Ciclo Moçambique» de que 
foi preparado o último volume, Miragem 
Tropical. 
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Incluído em A. César, Literatura Ultrama- 
rina. Os Prosadores, 1972, Lisboa. 


CV/LN 

DanieL SPENCER BRITO 

Usa, por vezes, o nome artístico Nhelas 
Spencer 

Século XX, Cabo Verde. 

Licenciado em Medicina Veterinária (Bu- 
careste). Estudos na Escola de Arte de Bu- 
careste, secção de Guitarra. 

Músico e compositor. Poeta. 

Tem colaboração poética dispersa. 

É autor de numerosas composições musicais. 


CV/LN 

Dante MARIANO 

Irmão de Gabriel Mariano. Usa, por vezes, 
o nome literário Fidelis 

1932, Ribeira Brava/São Nicolau/Cabo 
Verde. 

Curso de Direito. 

Funcionário público. Poeta. Animador cul- 
tural. Autor de textos dramáticos. 
Colaboração nas revistas Mensagem e Nôs 
Vida. 

Incluído em M. Ferreira, No Reino de 
Caliban I (1975). 


ANG/LN 

Dario DE MELO 

Século XX, Angola. 

Professor. Poeta. Contista. 

Onda Dormida. Poemas, sld, Luanda, 
Endipu [Poesia]. Também várias obras de 
literatura infantil e juvenil: Inaldino. Po- 
licial Juvenil, s/d, Luanda, INALD [Nove- 
la]; Estórias do Leão Velho, 1985, Luanda, 
UEA [Dramatizações infantis]; Quem Vai 
Buscar o Futuro, s/d [19867], Luanda, 
INALD; Vou Contar, 1988, Luanda, UEA, 
[Contos]; Queres Ouvir, 1988, Luanda, 
UEA [Contos]; No País da Brincaria, 
1988, Luanda, UEA [Contos]; Quitubo, a 
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Terra do Arco-Íris. Novela Juvenil, s/d, 
Luanda, INALD [Novela]. 
10 «Este livro merece uma edição à altura da 
sua belíssima linguagem, pedagógica e 
poética; da sua inventiva risonha e rigoro- 
sa. Há, nas “dramatizações”, a sadia iro- 
nia, sem amargura pequeno-burguesa ou 
infantilidade esquerdista que se vira criítica 
social elevada ao nível da realização lite- 
rária. E a proposta de uma nova moral 
(ética, seria melhor) socialista a partir de 
uma sabedoria popular de ecos tradicio- 
nais — mas tudo filtrado pelo hoje e aqui 
dos nossos objectivos maiores. Sem exces- 
sos nem retórica, muitos meses após a pri- 
meira leitura, o colunista quer deixar claro 
que considera Estórias do Leão Velho um 
dos textos mais bem realizados de entre os 
publicados em 1985. Coisa nova.» (E. 
Paulo de Cabinda, «Livros lidos», Lavra 
& Oficina, nº 53, 1985.) 


1 ANG/LN 

2 DARTANHÃ DE Fragoso 
Nome literário de Domingos Rafael Fra- 
goso 

3 1965, Luanda. 

5 Médico. Poeta. 

7 Paradigma, 1995, Luanda, N’ga Dartas 
[Poesia]. 


| ANG/LN 

2 Davio BERNARDINO 

3 Século XX, Angola-1992, Huambo/Ango- 
la. 

5 Médico. Elemento do Grupo Literário Vec- 
tor e do Grupo Literário e Artístico Idea- 
leda. Poeta. 

6 Colaboração dispersa na imprensa. 


| ANG/LN 
2 Davip Filho 


Nome literário de Manuel David Mendes 


3 1964, Luanda. 
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4 Licenciado em Direito. 

Membro fundador da Brigada Jovem de 

Literatura de Angola. Presidente dessa 

Brigada. Dinamizador teatral. Poeta. 

7 Meu Amor, Minha Ilusão, s/d, [19957], 
Luanda, e. a. [Poesia]. 
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2 Davip HorrrErR ALMADA 
Usa, por vezes, o nome literário Dhalmada 

3 1945, Santa Catarina/Santiago/Cabo Verde. 

4 Licenciado em Direito (Coimbra). 

5 Advogado. Antifascista e anticolonialista. 
Ministro e Secretário de Estado em vários 
Governos. Presidente da Comissão da Re- 
forma Administrativa. Deputado. Co-fun- 
dador e director do jornal Alerta (1974) 
que incluía a folha de cultura anticolonial 
«Ariópe». Poeta. 

6 Colaboração poética em «Ariópe», Raízes, 
Nôs Vida, Voz di Letra, Voz di Povo, Frag- 
mentos, etc. 

7 Canto a Cabo Verde, 1988, Praia, ICL 
[Poesia]. Também: Cabo-Verdianidade e 
Tropicalismo, 1992, Recife, Fundação Joa- 
quim Nabuco. Participante em J. L. H. 
Almada, Mirabilis de Veias ao Sol (1991). 

9 Incluído em L. Romano, Contravento. An- 
tologia Bilingue de Poesia Cabo-Verdiana 
(1982). 

10 «Em verdade Canto a Cabo Verde desta- 
ca-se, sobretudo, pela preocupante digni- 
ficação da pessoa humana local que 
transborda do Arquipélago e avassala O 
Mundo, numa fraternidade de “saber ser- 
vir um camarada”, expressada no poema- 
-sermão “ser útil” que encerra toda a fi- 
losofia de “antes morrer que um ideal 
trair [...]” e domina a temática poética da 
obra. [...] este livro cabo-verdiano com que 
abre um novo espaço na panorâmica lite- 
rária nacional» (Luís Romano, «Canto à 
Cabo Verde de David Hopffer Almada», 
Fragmentos, 3/4, 1978). 
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MOÇ/LN 

DaviD MANINGUANE 

(David Bartolomeu Maninguane Fondo). 
Usa, por vezes, o nome Hi Mani Themba 
1977, Maputo. 

Ensino secundário. 

Poeta. 

Colaboração na imprensa. 

Negros?... Ou Justos ou Nada (a publicar, 
1997). 


ANG/LN 

DaviD MESTRE 

Nome literário de Luís Filipe Guimarães 
da Mota Veiga 

1948, Loures/Portugal. Radicado em An- 
gola desde criança. Cidadão angolano. 
Vive actualmente (desde 1996) em Portugal. 
Ensino secundário. 

Desertor do exército português. Jornalista, 
em vários jornais. Coordenador/director de 
várias páginas literárias. Director-Geral do 
Jornal de Angola (1991-1992). Represen- 
tante em Luanda da Associação Interna- 
cional dos Críticos Literários. Recitador. 
Editor de cadernos de poesia. Analista li- 
terário. Interveniente em filmes, como poe- 
ta e como leitor. Poeta. Contista. 
Colaboração em vários jornais e revistas 
de Angola, de Portugal, dos restantes 
PALOP e do Brasil (A Província de An- 
gola, Jornal de Angola, Lavra & Oficina, 
Vector, CológuiolLetras, África, Vértice, 
O Século, República, A Voz de Moçambi- 
que, Suplemento Literário de Minas Ge- 
rais, Ultramar, etc.). 

Kir-Nan. Poemas, 1967, Luanda, e. a. 
[Poesia]; Crónica do Ghetto, 1973, Lobito, 
Capricórnio [Poesia]; (com João Carneiro 
e M. Angela Pires) Kitatu Mu'lungo *, 
1974, Luanda, e. a. [Conto]; O Pulmão, 


* Livro do Branco. 
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1974, Luanda, mimeografado [Conto]; 
(com Fernando Alvarenga) Dizer País, 
1975, Nova Lisboa, Publicações Luanda 
[Poesia]; Do Canto à Idade, 1977, Coim- 
bra, Centelha [Poesia]; Nas Barbas do 
Bando, 1985, Lisboa/Luanda, Ulmeiro/ 
IUEA [Poesia]; O Relógio de Cafucolo, 
1987, Luanda, UEA [Poesia]; Obra Cega, 
1991, Luanda, e. a. [Poesia]; Subscrito a 
Giz. 60 Poemas Escolhidos (1972-1994), 
1996, Lisboa, IN-CM [Poesia]. Também: 
Crítica Literária em Angola. Resenha His- 
tórica e Situação Actual, 1971, Luanda, 
Col. Kuzuela [Ensaio]; Nem Tudo É Poe- 
sia. Ensaios, 1987, Luanda, UEA; Luso- 
grafias Crioulas, 1997, Evora/Portugal, 
Pendor; (com Luisiário António Chifuchi) 
Kuzuela 1, 1973, Luanda, mimeografado; 
e Kuzuela 2, 1974, Luanda, mimeografa- 
do — antologias de poesia africana, essen- 
cialmente angolana e moçambicana. 
A obra de David Mestre está traduzida em 
várias línguas (castelhano, francês, inglês, 
russo, etc.). 
Incluído em numerosas antologias, como, 
entre outras, F. Neiva, O. Albuquerque e 
W. Macedo, Angola-Poesia 71 (1972); G. 
Mea, Poesia Angolana da Revolta, 1975, 
Porto; P. Laranjeira, Antologia de Poesia 
Pré-Angolana, 1976, Luanda; V, A. Vieira, 
Monangola: A Jovem Poesia Angolana 
(1976); M. Ferreira, No Reino de Caliban 
II (1976, Lisboa); Poesia de Angola, 1976, 
Luanda, MEC; Maguxi da Nossa Esperan- 
ça (1979); C. A. Medina, Sonha Mamana 
África (1988). 
«[...] deixa-nos a ideia do rigor estrutural 
da criação/produção dos textos e tão bem 
do próprio livro enquanto todo, Resulta 
beleza, da economia do palavreado poético 
que se eleva a horizontes atmosféricos que 
nos lembram o total sentido plástico dos 
sinais do tipo geométrico gravados em 
perspectiva circunferencial, por exemplo, 


na estação arqueológica de Tchitundo- 
-Hulo. Transporta a moderna linguagem 
poética marcada pelo ênfase clássico de 
alguma poesia oriental bem como pelo 
conjunto de traços, feições e qualidades 
que caracteriza a própria poesia africana. 
O universo cada vez mais obscuro da poc- 
sia deste que se revela o maior dos 
intimistas no domínio entre os angolanos.» 
(Lopito Feijoó K., Meditando, p. 63). 


CV/LN 

DEoDATO José DA Sitya 

1948, São Filipe/Fogo/Cabo Verde. 
Ensino secundário. 

Empregado comercial (Praia). Poeta. 
Colaboração em publicações periódicas, 
como Terra Nova, Voz di Letra, Fragmen- 
tos e no programa radiofónico Gentes, 
Ideias, Cultura. 

Alívio, 1978, Praia, e. a. [Cademo de poc- 
sia). Participante em J. L. H. Almada, 
Mirabilis de Veias ao Sol (1991). 


ANG/LN 

DEOLINDA RODRIGUES 

(Deolinda Rodrigues Francisco de Almei- 
da). Sobrinha de Agostinho Neto. Irmã de 
Jofre Rocha 

1942, Catete/Icolo-e-Bengo/Angola-1968, 
Kinkusw'República do Zaire (na prisão da 
UPA/FNLA). 

Estudos superiores no Brasil e nos Esta- 
dos Unidos. 

Fundadora da Organização da Mulher 
Africana (OMA). Primeira Presidente des- 
sa Organização. Presa e torturada pela 
FNLA. Poetisa. 

Colaboração em publicações. 

Traduzida em várias línguas, nomeadamen- 
te inglês e russo. 

Incluída em G. Mea, Poesia Angolana de 
Revolta, 1975, Porto; Poesia de Angola, 
1976, Luanda, MEC; Mário Andrade, Anto- 
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logia Temática de Poesia Africana 2 (1979); 
no Caderno Angolano de Debate Literário 2, 
e em antologias publicadas cm vários países. 
O seu sacrificio tornou-se um símbolo de 
resistência e cocrência. «Amiga irmã/pe- 
quenina na estreiteza/dos meus horizontes/ 
para ti, o meu canto de saudade./Trilhan- 
do as arenas ardentes dum ideal/caminhas- 
te em frente do futuro/para vencer a 
bruma/que abafava a terra./Teu corpo caiu 
na arena/da morte/mas não foste vencida./ 
Tuas irmãs de mãos cerradas/entoam o 
hino/que o exemplo da vida viva/represen- 
tou tua existência /De pé, Deolinda, cu tc 
saúdo [...]» (Alda do Espírito Santo, poc- 
tisa são-tomense, «Deolinda Rodrigues», É 
Nosso o Solo Sagrado da Terra). 


MOÇ/LN 

Dési Mora 

Século XX, Moçambique. 

Militante da Frelimo. Pocta. 

Participação em As Armas Estão Acesas 
nas Nossas Mãos, 1976, Porto. 

Incluído em Textos Africanos de Expressão 
Portuguesa, 1977, Maputo/Lisboa, M. El 
[Plátano Editora. 


CV/LN 

DHALMADA 

Nome literário, por vezes, de DaviD Hor- 
FFER C. ALMADA [VER] 


ANG/LC 

DIAMANTINO FARIA 

Século XX, Portugal. Viveu em Angola 
muitos anos. 

Ficcionista. 

Colaboração na imprensa, nomeadamente 
no Diário de Luanda. 

Tormenta em África. Romance, 1960, 
Luanda, e. a. [Romance]; Destino: Muca- 
ba. Romance de Luta contra o Terrorismo, 
1962, Lisboa, e. a. [Romance]. 
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ANG/LN 

DIANDENGUE 

Nome literário de Lourenço Ferreira 
Século XX, Angola. 

Combatente do MPLA. Comissário Provin- 
cial de Cuanza Norte. Pocta. 

Participante cm Cadernos Angolanos de 
Debate Literário n.º 1. 

Incluído em G. Mea, Poesia Angolana da 
Revolta, 1975, Porto. 


CV/LN 

DINA SALÚSTIO 

Nome literário de Bemardina Oliveira 
1941, Santo Antão/Cabo Verde. 
Assistente social. Produtora de rádio. Di- 
rectora da Rádio Educativa. Co-fundado- 
ra das revistas Mudjer c Ponto & Vírgula 
c da Associação dos Escritores Cabo- 
-Verdianos. Funcionária do Ministério dos 
Negócios Estrangeiros. Ficcionista. Poctisa. 
Colaboração em várias revistas € jornais, 
como Mudjer, Ponto & Vírgula, Fragmen- 
tos, Voz di Letra, A Tribuna, Montanha, 
Ekhos, Pré-Textos, Revue Noir; c no pro- 
grama radiofónico Gentes, Ideias, Cultura, 
Mornas Eram as Noites, 1994, Praia, ICL 
[Contos]. Participante em J. L. H. Almada, 
Mirabilis de Veias ao Sol (1991). Ainda: 
obras de carácter pedagógico. A publicar: À 
Louca do Serrano (Spleen Edições) [Ro- 
mance]; A Estrelinha Tlim Tlim (Centro 
Cultural Português/ICL) [Literatura infantil]. 


MOÇ/LN 
Dinis ALBANO CARNEIRO GONÇALVES 


Usa o nome literário de SEBASTIÃO ALBA 
[VER] 


CV/LN 

Dinis D'PEDRAMAR 

Nome literário de Arlindo Ramos 

1959, São Vicente/Cabo Verde. 
Funcionário bancário. Co-fundador da 
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Associação dos Jovens Escritores Cabo- 
-Verdianos. Co-fundador, realizador ¢ apre- 
sentador do programa radiofónico Espaço 
Jovem. Membro de Folhas Verdes c mem- 
bro da redacção da revista Despertar — 
BIC. Pocta. Contista, 

6 Colaboração na imprensa, por exemplo cm 
Voz di Povo, Terra Nova, Folhas Verdes, 
Despertar, Voz di Letra, 

7 Participante em J. L. H. Almada, Mirabi- 
lis de Veias ao Sol (1991). 

10 1° Prémio no Concurso O Melhor Pocma 
de Natal (jornal Terra Nova) [Pocsia]. 
Menção honrosa no Concurso Literário 
Nacional organizado pela AJEC [Conto]. 
2.º Prémio no Concurso O Melhor Conto 
de Natal (jomal Terra Nova) [Conto]. 


MOÇILI 

Dinis DAcRUZ 

Século XX, Portugal. 

Pocta. 

A Palavra Lavra, 1974, Lourenço Mar- 
ques, c. a. [Poesia]. 


N U tw N — 


| MOÇ/LN 

2 DiocLEciaNO FERNANDES DAS NEVES 

3 1829, Figueira da Foz/Portugal-1883, Sar- 
raninc/Moçambique. Viveu muitos anos em 
Moçambique, que percorreu. 


5 Director de Alfândega. Comerciante de 
marfins. Caçador. Viajante. Amigo de 
Muzila, que o apoiou. Cronista. 

7 Itinerário de Uma Viagem. À Caça dos 


Elefantes, 1878, Lisboa [Crónicas]. Recdi- 
tado em Diocleciano Femandes das Neves 
e Ilídio Rocha, Das Terras do Império 
Vátua às Praças da República Boer, 1987, 
Lisboa, Publ. D. Quixote. 

9 Incluído em A. César, Literatura Ultrama- 
rina. Os Prosadores (1972). 

10 «[...] com o seu dizer familiar, singelo, 
despretensioso, incorrecto, mas cheio de 
vida, de movimento, de verdade [...). Há 
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alguns quadros neste livro que são real- 
mente admiráveis. O leão faminto; a chu- 
va; aquela heróica defesa dos holandeses 
contra a horda do truculento Dingana; a 
casa do fantasma, cena digna de figurar 
entre os deliciosos episódios humorísticos 
de Alexandre Dumas, à parte o primor de 
estilo; toda a obra, a meu ver, tem o maior 
interesse.» (Bulhão Pato, Prefácio a Mine- 
rário...). 


MOÇ/LI 

Diogo DE TÁVORA 

1929, Lourenço Marques. 

Director da «Página do Estudante» d'O 
Brado Africano. Poeta. Ensaísta. Conferen- 
cista. 

Colaboração dispersa na imprensa (revis- 
ta Horizonte, O Brado Africano, Elo, Ac- 
tualidades, etc.). 

Tempo Novo, 1975, Maputo, e. a. [Poesia]. 
Também várias obras de análise literária. 
Incluído em Poetas Moçambicanos, 1962, 
Lisboa, CEI. 


CV/LN 

Dionísio DE Deus y FONTEANA 

Um dos nomes literários de José Luís 
Horrrer C. ALMADA [VER] 


MOÇ/LN 

DJAKAMA 

Século XX, Moçambique. 

Militante da Frelimo. Poeta. 

Participante de Poesia de Combate. Poe- 
mas de Militantes da Frelimo, n° 1, 1979. 
Incluído em E. dos Santos, A Negritude e 
a Luta pela Independência na África Por- 
tuguesa (1975). 


ANG/LC 

DjamBa DALLÁ 

Um dos nomes literários de DuLce FERREI- 
RA Arves MENDES DE VASCONCELOS [VER] 
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GB/LN 

DJÊNIA 

Nome literário, por vezes, de Maria One- 
TE DA Costa SEMEDO [VER] 


GB/LN 

Djirit BALDÉ 

1955, Cufar/Tombali/Guiné. 

Formação em nível médio em Psicope- 
dagogia (Bissau). Cursos de Contabilida- 
de e de Administração (Portugal; Brasil). 
Cargos directivos em instituições públicas. 
Director-Geral de Planificação e Projectos 
(MEN). Director de grupos musicais e de 
pesquisa musical. Autor e compositor de 
músicas, letrista. Poeta. 

Participante em Momentos Primeiros de 
Construção. Antologia dos Jovens Poetas 
Guineenses (1978). 

Incluído em Kebur. Barkafon di Poesia na 
Kriol (1996). 


ANG/LN 
Dom Joño DA GANDRA 
Nome literário de ALBerto Correia [VER] 


GB/LN 

Domincas SAMY 

(Domingas Barbosa Mendes Samy). Usa, 
por vezes, o nome literário Mingas 
1955, Bula/Guiné. 

Curso de Filologia Românica (URSS). 
Professora. Poetisa. Recitadora. Ficcionista. 
Colaboração, de poesia e de ficção, na im- 
prensa (em português, em russo € em fran- 
cês). 

A Escola (Contos), 1993, Bissau, e. a. [Con- 
tos]. 

Incluída em A. S. Lopes Júnior (coord.), 
Antologia Poética da Guiné-Bissau (1990). 
Trata-se da primeira escritora de ficção da 
Guiné-Bissau. «Os contos de Domingas 
Samy, apetrechados como instrumento do 
imaginário, apresentam-se assim como Tê- 
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flexo do momento presente da Guiné- 
-Bissau, quando as preocupações com o 
social não poderiam deixar de estar presen- 
tes e dominantes. Os maiores méritos desta 
publicação de Domingas Samy residem, 
portanto, a meu ver, na sua capacidade de 
retratar certos aspectos da sociedade gui- 
neense e [...] no facto de os seus contos 
serem narrados a partir de uma perspectiva 
feminina, ressaltando a poesia da mulher 
e suas dificuldades face à actual conjun- 
tura de transição que a Guiné-Bissau atra- 
vessa.» (Moema Parente Augel, «Literatura 
na Guiné-Bissau. Domingas Samy, primei- 
ra autora nacional a publicar um livro de 
ficção», Letras & Letras, 103, p. 53.) 


CV/LN 

Domincos BARBOSA DA SILVA 

Irmão de António Barbosa da Silva 
[19447], Cabo Verde. Vive na Noruega. 
Licenciado em Farmacologia Clínica. 
Farmacêutico. Ensaísta. Cronista. 
Colaboração frequente no jornal Terra 
Nova. Colaboração com o irmão em obras 
culturais (em sueco, norueguês e inglês). 
Com António Barbosa da Silva (ed.), A 
Odisseia Crioula. As Tristezas, Alegrias e 
Esperanças do Emigrante Cabo-Verdiano, 
1990, Uppsala/Suécia e Poorgenhaugen/ 
/Noruega, Alpha Beta Sigma [Colectânea 
de ensaios e de poesia, de vários cabo- 
-verdianos, inclusive os autores.) 


ANG-MOÇILI 

Domincos DE AzevEDO 

Século XX, Angola. Passou a viver em 
Moçambique ainda muito novo. 
Jornalista. Poeta. 

Colaboração na imprensa (Itinerário, 
Msaho, O Brado Africano, etc.). 
Antologia em O. Albuquerque e V. Eva- 
nsto, Poesia em Moçambique, 1951, Lis- 
boa, CEI. 
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Domincos FERNANDES DE Barros NETO 
Usa, por vezes, o pseudónimo W'Suku Wa 
Nzumba 

1952, Cazengo/Cuanza Norte/Angola. 
Frequência de cursos de Filosofia e Teo- 
logia, de Medicina e, finalmente, de Direi- 
to (em Itália e Angola). 

Oficial do exército português. Funcionário 
da embaixada de Itália em Angola. Pocta. 
U"Lungu, 1995, Luanda, e. a. [Poesia]. 


ANG/LN 

Domincos FLORENTINO 

Nome literário, de Marcolino Moco 

1953, Vila Flor/Huambo/Angola. 

Estudos no Seminário. Licenciado em Di- 
reito (Luanda). 

Activista político. Professor do Ensino Se- 
cundário.Cargos directivos e políticos. Go- 
vernador de Província (Bié e Huambo). 
Ministro da Juventude e Desportos. Secre- 
tário-Geral do MPLA. Primeiro-Ministro. 
Presidente da CPLP. Poeta. 

Raízes do Porvir, 1995, Luanda, UEA 
[Poesia]. 

«Contornando — deliberadamente ou 
não — certos debates equivocados e inú- 
teis, assim como a fácil tentação dos mo- 
dismos, ele “mata a cobra e mostra o pau”: 
lá estão, na sua poesia, as marcas da his- 
tória, os ecos dos clássicos, a solidarieda- 
de com os enormes sofrimentos do seu 
povo, a esperança irredutível no porvir. 
Mas, além dessa vertente histórica e social 
— que corresponde a uma das mais fecun- 
das linhagens da poesia e da literatura an- 
golana — D. F. não se furta igualmente a 
explorar o inesgotável filão do lirismo, do 
amor e até mesmo do erotismo, de acor- 
do com uma tendência que, em Angola, 
irrompeu definitivamente a partir da segun- 
da metade dos anos 80.» (João de Melo, 
Raízes do Porvir.) 
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ANG/LN 

Domincos GINGINHA 

Um dos nomes literários de CLEMENTE 
FERNANDES [VER] 


ANG/LN 

Domincos RAFAEL Fragoso 

Usa o nome literário DARTANHÃ DE FRA- 
coso [VER] 


STP/LC 

Domincos S. DE FREITAS 

Século XX, Portugal. Viveu em São Tomé. 
Poeta e ficcionista. 

Fortunas de África, 1933, Lisboa, Ventura 
Abrantes (com Manuel Récio) [Romance]. 
Incluído em A. César, Presença do Arqui- 
pélago de S. Tomé na Moderna Cultura 
Portuguesa (1968). 


MOÇ/LN 

Domincos SÁvio 

Século XX, Moçambique. 

Militante da Frelimo. Poeta. 

Participante em Poesia de Combate. Poe- 
mas de Militantes da Frelimo, n.º 1, 1971; 
Poesia de Combate, 1974, Lisboa, Publi- 
cações Nova Aurora; Poesia de Combate. 
Segunda Colecção, 1977. 

Incluído em E. dos Santos, A Negritude e 
a Luta pelas Independências na África 
Portuguesa (1975). 


MOÇ/LN 

Domingos SiMEÃO JÚNIOR 

Também usa Xitsalani, e Salimo Muhamed 
Tem como nome literário SimkÃo MazuzE 


[VER] 


ANG/LI 
Domincos VAN-DUNEM 
Século XIX, Angola-Século XX, Angola. 


Contista. 
Colaboração na imprensa, nomeadamente 
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no Novo Almanaque de Lembranças Luso- 
-Brasileiro (1914-1931) [Contos]. 


ANG/LN 

DomınGos VAN-DUNEM 

(Sobrinho) 

1925, Mbumba/Caxito/Angola. 
Autodidacta. 

Operário gráfico. Funcionário público. Se- 
cretário de Redacção do Farolim, ligado à 
Liga Nacional Africana. Dirigente da Liga 
Nacional Africana. Preso e desterrado (em 
1961). Dirigente do Clube de Teatro de 
Angola. Co-fundador do Conjunto Ngola 
Ritmos e do Grupo de Teatro Gexto. Acti- 
vista político. Preso por actividades po- 
líticas. Co-fundador da UEA. Ocupou 
cargos directivos: Director-Geral de Espec- 
táculos e Cultura Popular. Director da Bi- 
blioteca Nacional de Angola. Embaixador 
(UNESCO). Criador da editora Mulemba 
ua xa N’Gola. Dramaturgo. Ficcionista. 
Colaboração em quase todos os jornais € 
revistas de Luanda (nomeadamente na 
Ngoma), na revista Colóquio e em revis- 
tas alemãs e americanas. 

Auto de Natal, 1972, Luanda, e. a. [Tea- 
tro]; Uma História Singular (Contos), 
1975, Luanda, e. a. [Contos]; Milonga 
(Contos), 1985, Porto, Brasília Editora 
[Contos]; Kuluka (Contos), sld [19887], 
Lisboa, Vega Editora [Contos]; Dibun- 
du, 1988, Lisboa, Vega Editora [Novela]; 
O Panfleto, 1988, Luanda, UEA [Teatro]. 
Também: Sobre o Vocábulo Kitandei- 
ra. Ensaio Sócio-Linguístico, 1987, Luan- 
da. 

«O discurso de Milonga, no que diz res- 
peito ao seu aspecto verbal, recorre ao 
hibridismo lexical e morfossintáctico, cujos 
fundamentos mergulham longe na história 
colonial de Angola e que a chamada “Ge- 
ração da Cultura” tão bem soube cultivar. 
A fala de Domingos Van-Dunem, em 
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Milonga, brota espontânea, sem preocupa- 
ções de retórica omamental, apenas com a 
vontade de, naturalmente, aproximar a li- 
teratura do povo, fazendo-o rever-se e lou- 
var-se no realismo social das estórias.» 
(Salvato Trigo, Prefácio a Milonga.) Foi- 
-lhe atribuído o Prémio Oscar Ribas por 
Auto de Natal. 


CV/LN 

Donato PEREIRA MACEDO 

Usa, por vezes, o nome literário Antalgo 
Século XX, Ilha da Brava/Cabo Verde. 
Estudos em línguas neolatinas (Estados 
Unidos da América, Espanha). Doutorado 
em Psicolinguística (Boston). 
Investigador científico (EUA). Professor 
universitário (EUA). Animador teatral. 
Poeta. 

Colaboração, por vezes em língua cabo- 
-verdiana, como poeta e dramaturgo, em 
publicações como Morabeza, Nôs Vida, 
Presença Cabo-Verdiana, Repique do Sino 
(Ilha Brava), etc. 

Gorgomitas, peça escrita em língua cabo- 
-verdiana, publicada em segmentos na re- 
vista Morabeza [Teatro]; Cabo Verde no 
Coração, 1977, Massachusetts, e. a. [Poe- 
sia]; Descarado, 1979, Boston, Atlantis 
Publishers (comédia, em crioulo da Brava) 
[Teatro]; Vozes Submersas. Antologia de 
Poemas, 1993, Boston, e. a. [Poesia]. 
Incluído em L. Romano, Contravento. An- 
tologia Bilingue de Poesia Cabo-Verdiana 
(1982). 

Lançou e incentivou o teatro especifica- 
mente cabo-verdiano. 


ANG/LN 

Doriana/D'ORIANA 

Nome literário de Ana Francisca Silva Major 
1958, Luanda/Angola. 

Licenciada em Direito. 

Membro do Grupo Archote. Intensa acti- 


117 


DUL 


vidade artística, da literatura à música e 20 
teatro. Poetisa. 
Colaboração em várias publicações. Parti- 


- cipação na revista Archote. 


NUUA Ww 


Participante em J. A. S. Feijoó K., No Ca- 
minho Doloroso das Coisas. Antologia Pa- 
norâmica de Jovens Poetas Angolanos, 
1988, Luanda. 

Uma voz forte da nova poesia angolana. 


MOÇ/LI 
Douror SEVERO 
Nome literário, por vezes, de ALípio RaMa 


[VER] 


MOÇ/LN 
Duarte GALVÃO 
Nome literário, por vezes, de VIRGÍLIO DE 


Lemos [VER] 


ANG/LC 

DuLce FERREIRA Arves MENDES 

DE VASCONCELOS 

Usa os nomes literários Djamba Dàllá e 
Dallá 

1927, Bragança/Portugal. Viveu em Angola 
muitos anos. 

Professora primária. Ficcionista. 

Calema (Romance Africano), 1960, Lisboa, 
União Gráfica [Romance]; O Miúdo Bai- 
lundo. Contos Africanos, 1963, Porto, e. a. 
[Contos]. 


GB/LN 

DuLce Neves 

(Dulce Maria Vieira das Neves) 

1958, Mansoa/Guiné. 

Ensino secundário. 

Letrista, compositora e cantora. Poetisa. 
Participante de Kebur. Barkafon di Poesia 
na Kriol (1996). 

Foram-lhe atribuídos o Prémio da RFI, 
1985, e o Troféu do Prix du Président du 


Mali (1985). 


ANG/LN 

E. BONAVENA 

Identificação usual de Eduardo Bonavena. 
Identificação frequente: Bonavena 

Século XX (2: metade), Angola. 

Poeta. Ensaísta. 

Colaboração poética e ensaística na im- 
prensa. 

Ulcerado de Míngua Luz, 1987, Luanda, 
UEA [Poesia]. 

«Bem, em relação à nossa intervenção na 
literatura, nós, como tertúlia literária, sur- 
gimos em 1979 [...). Quando escrevo poe- 
sia, não tenho preocupação com O leitor. 
Escrevo poesia como uma certa realização 
pessoal. Mas quando escrevo prosa, já te- 
nho em vista a possível opinião dos leito- 
res.» (Declarações de Bonavena, in Michel 
Laban, Angola. Encontro com Escritores, 
II, 1991, pp. 873, 892). 


MOÇ/LN 

EDGAR CossA 

Pseudónimo, por vezes, Kangula 

Século XX (2.º metade), Moçambique. 
Colunista de imprensa. Deputado. Poeta. 
Colaboração na imprensa, nomeadamente 
no Domingo («Página Juvenil»), rubrica 
«Dialogando com...» (Poesia). 

A publicar Horizonte Longíquo [Poesia]. 


ANG/LI 

EDMUNDO MESQUITA 

Século XX, Angola. Viveu alguns anos em 
Portugal. 

Poeta. 

Colaboração na imprensa, nomeadamente 
na revista Mensagem (CEI). 
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MOÇ/LC 
Epmunpo VIEIRA SIMÕES 
Identificação usual: Viera Simões [VER] 


ANG/LN 
EDuarDO BONAVENA 
Identificação usual: E. BONAVENA [VER] 


ANG/LC 

Epuarvo Brazão ou EDUARDO BRAZÃO 
FILHO 

(Eduardo Jorge Lopes Brazão) 

1937, Moçâmedes/Angola. 

Curso comercial. 

Poeta. 

Colaboração dispersa na imprensa [Poesia]. 
Cidade e Sanzala, 1972, Sá da Bandeira, 
e. a. [Poesia]. 

Incluído em G. Andrade e L. Cosme, Má- 
kua 4 (1963), e em G. Mea, Poesia An- 
golana da Revolta (1975). 


MOÇ/LC 
EDuarDO CORREIA DE MATOS 
Identificação usual: Correia DE Matos 


[VER] 


MOÇ/LC 

EDUARDO DE CRESPO 

Século XX, Portugal. Viveu muitos anos 
em Moçambique. 

Poeta. 

O Meu Mundo, 1961, Lourenço Marques, 
e. a. [Poesia]; Vida, 1971, s/l, e. a. [Poe- 
sia]. 


MOÇ/LC 
EDUARDO DE FARIA 
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1896, Lisboa-1951, Lisboa. Esteve em 
Moçambique, nas Forças Armadas. 
Oficial do Exército. Publicista. Cronista, 
Ficcionista. Poeta. Dramaturgo. 

Os Que Ganharam com a Guerra, 1935, 
Lisboa, e. a. [Romance]. Também, com di- 
ferente motivação: A Volta do Desejado e 
A Grande Incógnita, obras de ficeção, O 
Suave Milagre, Ao Brasil, Oração à Paz, 
poesia; Auto das Três Almas, E quando a 
Guerra Acabou Éramos Três Irmãos, tea- 
to; Expedicionários, memórias. 

A guerra (especificamente a Grande 
Guerra de 1914-18) é o tema absorvente 
da sua obra literária, seja em termos de 
memorialismo, de ficção, de crónicas, de 
poesia, de teatro. 


ANG-MOÇ/LC 

EbuarDO DE NORONHA 

1859, Lisboa, 1948, Lisboa. 

Oficial do Exército (até aos 51 anos). Em 
Moçambique: Secretário do Governa- 
dor, vários cargos técnicos e directivos; 
participação em campanhas militares; 
fundador do jomal O Futuro (Lourenço 
Marques). Jomalista (A Tarde, A Tribuna, 
Diário de Notícias, As Novidades, A Mala 
da Europa). Ficcionista, Cronista. Ensaís- 
ta. 

O Extermínio de Um Povo. Romance de 
Costumes Transvaalianos, 1905, Lisboa, e. 
a. [Romance histórico]; Em redor de 
África: Narrativa Sucinta de Factos Ver- 
dadeiros e de Impressões Colhidas em 
Flagrante, 1924, Porto, Livr. e Imprensa 
Civilização e Editora [Crónicas]; José do 
Telhado. Romance. Baseado sobre Factos 
Históricos, 1933, Porto, Empresa do Jor- 
nal O Primeiro de Janeiro [Romance his- 
tórico]; José do Telhado em África. 
Dramas do Sertão, 1924, Porto, Empresa 
do Jomal O Primeiro de Janeiro [Roman- 
ce histórico]. Também várias outras obras 
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de motivação não africana, como: No Bra- 
sil: Uma Epopeia Marítima (1905); 
O Marquês de Nisa. Dois Anos de Aven- 
turas Documentadas (1907); Memórias de 
Um Galego (1912); O Passado. Reminis- 
cências Anedóticas de Tempos Idos (1921); 
A Sociedade do Delírio (1921); Reminis- 
cências do Tablado. Memórias (1927), 
Ainda numerosas outras obras de estudo 
histórico. 


ANG/LN 

EDuaRrDO F, Pimenta ou EDUARDO 
FERNANDES PIMENTA 

Usou, por vezes, o nome literário de 
Ndungo 

Século XX (2º metade). 

Ficcionista. 

Participante em Ponto de Partida | (1982). 
Autor de A Morte das Heranças, 1986, 
Luanda, Brigada Jovem de Literatura de 
Luanda [Contos]; Dipanda, 1987, Luanda, 
UEA [Base de romance). 

Primeiro prémio em concurso literário da 
UNTA-1977, com um conto «Ngana Pon- 
dero e o seu filho Luango». 


ANG/LC 

EpuarDo Leiria Dias 

1912, Lisboa. Radicado em Angola, des- 
de 1949 até 1975. Voltou a Portugal. 
Estudos superiores em Portugal. 
Administrador de circunscrição em Ango- 
la. Secretário da residência de São João 
Baptista de Ajudá. Poeta. 

Colaboração em várias publicações, como 
Boletim Cultural do Huambo, Convivium, 
Cultura (1). 

Gotas d'Água. Quadras Populares, 1950, 
Angola, e. a. [Poesia]; Ressurreição. Por- 
tugal de ontem... Portugal de hoje, 1951, 
Condeixa, e. a. [Poesia]; Recital Poético, 
1964, Angola, e. a. [Poesia]. 

Incluído em M. C. Nobre, Antologia de 
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Poesias Angolanas (1957); F. Neiva, An- 
tologia Poética IV (1972); Presença de 
Idealeda. Poetas Angolanos (1973); S, Tri- 
go, Angolana (1974), 


MOÇ/LC 

EpuarDO Luri 

(Eduardo do Couto Lupi) 

1874, Lisboa. Viveu muitos anos em Mo- 
çambique e em Londres. 

Oficial da Marinha. Govemador colonial, 
Cumprimento de várias missões militares 
em Moçambique. Ajudante de campo de 
D. Manuel IH, em Inglaterra. Director da 
Biblioteca e Museu da Marinha. Historia- 
dor. Memortalista. Contista. 

Colaboração ampla na imprensa: Novida- 
des, O Século, Época, Voz, Correio da 
Manhã, Ideia Nacional, Diário Hustrado, 
Diário da Manhã, Diário de Notícias, 
Boletim da Agência Geral das Colónias, 
outros boletins científicos. 

Escola de Mousinho. Episódios de Servi- 
ço, Moçambique. 1895-1910, 1929, Lisboa, 
e. a. [Contos/Episódios vividos], Também 
várias outras obras de cunho técnico (Ke- 
latório sobre...) e de cunho histórico (Aires 
de Ornelas, 3 vol., 1934-35; Empresa 
Portuguesa do Oriente, 1943). 

Foi-lhe atribuído o Prémio Alexandre Her- 
culano do SNI, por Empresa Portuguesa 
do Oriente. 


ANG/LN 

EpuarDo Maia 

Século XX, Sá da Bandeira/Angola. Vive 
no Brasil. 

Poeta. 

Angola, 1980, Rio de Janeiro, Guavira 
[Poesia]. 


MOÇ/LN 
EDUARDO MONDLANE 
(Eduardo Chivambo Mondlane). Usou tam- 


12] 


a 


EDU 


bém o pseudónimo Chitlango* Kham 
bane 

1920, Gaza/Moçambique-=1969, Dar-es 
-Salam [assassinado], 

Doutor em Sociologia (EUA), 

Sociólogo. Lutador nacionalista, Elemento 
do Secretariado das Nações Unidas. Pro- 
fessor da Universidade de Siracusa. Presi- 
dente da Frelimo, 

The Struggle for Mozambique, 1969, Lon- 
dres, primeira versão conhecida, que serviu 
de base a traduções c adaptações. Lutar 
por Moçambique, 1975, Lisboa (tradução 
da obra anterior, mas desconhecida em 
Moçambique); Lutar por Moçambique, 
1995, Maputo, Col, Nosso Chão (Tradução 
moçambicana da cdição inglesa) [Textos 
políticos]; Chitlango, Filho de Chefe (Au- 
toria de Chitlango Khambanc e André- 
-Danicl Clerc), 1990, Maputo, Cadernos 
Tempo [Memórias/Contos] (André-Daniel 
Clerc elaborou a obra, a partir de textos de 
Mondlane, primeiro em francês, para des- 
pistar as autoridades portuguesas, e só 
muito mais tarde cm português). 
Traduzido em várias línguas. 

Incluído em antologias estrangeiras. 
«Adoptado como livro de escola na Africa 
do Sul, Lesotho, Namíbia, foca, em termos 
autobiográficos, a infância e a juventude 
de Eduardo Mondlane. “Este livro escla- 
rece duma mancira interessante a história 
de Moçambique assim como a história do 
colonialismo português. E tanto mais dig- 
no de interesse quanto evita a polémica, 
conserva praticamente do início até ao fim 
uma serenidade evidente, fazendo ao mes- 
mo tempo prova, em várias circunstâncias, 
duma insofismável sinceridade.”» (François 
Baradez, «Chitlango, Filho de Chefe», 


* Chitlango é deturpação de Chivambo, para ewi- 


tar a repressão colonial. 
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Letras & Letras, 103, 1993, p. 37). « Vin- 
te e seis anos depois Lutar por Moçambi- 
que demonstra a acutilância das suas 
problemáticas e ângulos de visão que, com 
oportunidade, se desligaram das interpre- 
tações emocionais e emocionantes do etno- 
centrismo, por vezes, matizado de racismo 
(in)disfarçado, iludindo, desta maneira, as 
perguntas que deviam ser colocadas e res- 
pondidas na abordagem do sistema colo- 
nial.» (Alexandrino José, Posfácio à edição 
moçambicana.) 


ANG/LC 

EpuarDO Neves 

(Eduardo Paulo Ferreira Neves). Usou, por 
vezes, o nome literário Cecílio 

1854, Santa Comba Dão/Portugal-1899, 
Dondo/Angola. Radicado em Angola. 
Guarda-livros. Jornalista. Poeta. 
Colaboração em Novo Almanaque de Lem- 
branças Luso-Brasileiro (1880-1892). 
Incluído em S. Trigo, Angolana, 1974, 
Luanda e Poesia de Angola, 1976, Luan- 
da, MEC. 


10 «[...] os históricos do século XIX, de en- 


tre os quais foram notáveis um Cordeiro 
da Matta e Eduardo das Neves, que no seu 
tempo doseava num mesmo texto, e com 
mestria, o kimbundo e o português, mer- 
cê de um natural domínio da língua ma- 
terna. Referenciamos somente os textos 
Kikola de Cordeiro da Matta, e Can'nga- 
na! de Eduardo das Neves» (Lopito Feijoó 
K., Meditando, p. 110). 


MOÇILC 


2 Epuarco Paixão 
3 Século XX, Portugal-1977, Bilene/Moçam- 


bique. Radicado em Moçambique. 


4 Curso comercial. 
5 Ficcionista. Dramaturgo. 
7 A Árvore das Patacas. Revista em 2 Ac- 


tos e 22 Quadros. Coplas e Programa, 
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1953, Lourenço Marques, e. a. [Teatro]; O 
Mulungo. Romance, 1973, Lourenço Mar- 
ques, e. a. [Romance]; Os Espinhos da 
Micaia. Romance, 1973, Lourenço Mar- 
ques [Romance]; Cacimbo. Romance, 
1972, Lourenço Marques, Ed. Baiete [Ro- 
mance]; Tchova, Tchova. Romance, 1975, 
Lourenço Marques, Ed. Baiete [Romance]. 
«O problema a atacar nem chega a ser o de 
uma escrita, um trabalho de pesquisa, o de 
um texto semi-acabado. Trata-se em primei- 
ra linha de uma intriga fora dos contextos 
onde se situa a acção, pretendendo-se com 
o seu desenrolar apontar conflitos humanos 
que ao fim e ao cabo surgem defeituosos 
pelo contra-real das personagens ou porque 
elas se assumem fora do papel ou, e prin- 
cipalmente, porque o autor se redimiu a 
uma óptica paternalista com que deseja e 
acredita salvar a humanidade [...). E. P. 
empenhou-se ingenuamente em dar um cu- 
nho “realista” ao romance, interferindo, na 
primeira pessoa, ao longo da narrativa e dos 
diálogos, aparecendo ele próprio a dizer que 
conhece esta ou aquela personagem ou en- 
tão (de forma ridícula) é uma personagem 
que lhe fala sobre os seus próprios livros... 
[...). Ao fim e ao cabo o romance vale pe- 
los seus defeitos: mal equacionado, “ultra- 
passado” mas titubeante nas soluções» 
(Manuel Rui, «Cacimbo — Uma fotonovela 
a que faltaram as gravuras», Vértice, 354- 
-355, 1973). 


MOÇ/LC 

EDUARDO PIMENTA 

Século XIX, Portugal-Século XX, Portu- 
gal. Viveu durante anos em Moçambique. 
Ficcionista. 

D'aquém e d'além, 1922, Lisboa, Empre- 
sa Internacional Editora [Contos]. 


MOÇ/LN 
EDUARDO PITTA 
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1949, Lourenço Marques. Viveu em Mo- 
çambique até 1975. Passou a viver em 
Portugal. 

Curso comercial. 

Funcionário público. Empregado bancário. 
Crítico literário. Poeta. 

Colaboração dispersa por jornais e revis- 
tas moçambicanos e de outros países: No- 
tícias, A Tribuna, A Voz de Moçambique, 
Notícias da Beira, África. 

Sílaba a Sílaba, 1974, Lourenço Marques, 
Ed. Académica [Poesia], Um Cão Progri- 
de na Angústia, 1979, Lisboa, Arcádia 
[Poesia]. Ainda outras obras de motivação 
não africana. 

Incluído em D. Mestre e L. A. Chifuchi, 
Kuzuela 1, 1973, Luanda; M. Ferreira, No 
Reino de Caliban III (1985). 


ANG/LC 

EDUARDO TEÓFILO 

(Eduardo Teófilo Braga) 

1923, Evora/Portugal-1980, Lisboa. Viveu 
muitos anos em Angola, até 1975. 
Estudos na Faculdade de Ciências. Curso 
do Instituto Industrial. 

Engenheiro técnico. Poeta. Cronista. Con- 
tista. Um dos elementos das Publicações 
Imbondeiro. 

Colaboração dispersa na imprensa. 
Estrelas na Noite Escura, 1958, Lisboa, 
Portugália [Conto]; Tempestade, 1960, Sá 
da Bandeira, Imbondeiro [Contos]; O Re- 
gresso do Emigrante, 1961, Sá da Bandei- 
ra, Imbondeiro [Contos]; Primeiro Livro de 
Horas, 1964, Sá da Bandeira, Imbondeiro 
[Poesia]; Cacimbo em Angola. Notas, Con- 
tos, Crónicas e Narrativas, 1966, Sá da 
Bandeira, Imbondeiro [Contos/Crónicas]; 
Contos Velhos, 1971, Braga, Ed. Pax [Con- 
tos]; Tempo para Meditar. Crónicas, 1971, 
Braga, Ed. Pax [Crónicas]. Também par- 
ticipante das colectâneas: G. Andrade e L. 
Cosme, Contos d'África (1961) e L. Cos- 
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me, Imbondeiro Gigante (1963). A maior 
parte da sua obra literária está ligada 20 
Alentejo: Vida ou Pecado [Poesia]; Alen- 
tejo não Tem Sombra [Crónicas]; Estrelas 
na Noite Escuta e Quando o Dia Chegar 
[Contos]. 

Incluído em A. César, Contos Portugueses 
do Ultramar (1969) e S. Trigo, Angolana 
(1974). 


MOÇ/LN 

EDuarDO WHITE 

(Eduardo Costley White) 

1963, Quelimane/Moçambique. 

Instituto Industrial (3 anos). 

Funções directivas em empresa comercial. 
Membro do Conselho de Coordenação da 
revista Charrua. Dirigente da AEMO. 
Poeta. 

Colaboração dispersa na imprensa moçam- 
bicana, angolana, brasileira e portuguesa. 
Amar sobre o Índico, 1984, Maputo, 
AEMO [Poesia]; Homoíne, 1987, Maputo, 
AEMO [Poesia]; O País de Mim, 1989, 
Maputo, AEMO [Poesia]; Poemas da 
Ciência de Voar e da Engenharia de Ser 
Ave, 1992, Lisboa, Caminho [Poesia]; Os 
Materiais do Amor seguido de O Desafio 
à Tristeza, 1996, Maputo/Lisboa, Ndjira/ 
[Caminho [Poesia]. Também: Vozes do 
Sangue. A Criança e a Guerra em Mo- 
cambique (produtor e co-autor de texto), 
1988, Maputo, Tempográfica [Crónica]. 
Incluído em C. A. Medina, Sonha Mama- 
na África (1988); As Palavras Amadure- 
cem, 1988, Diário de Moçambique; F. 
Mendonça e N. Saúte, Antologia da Nova 
Poesia Moçambicana (1992). 
«“Um tiro certeiro na cabeça da tristeza” 
é a metáfora que permite o repouso a esta 
escrita. Com ela Eduardo White devolve- 
-nos a uma lucidez inesperada e incómoda 
e à certeza sem remédio de nos sabermos 
“pequenos, humildes e sem glória”. Como 
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se fizesse ecoar uma identidade resgatada 
de outros versos anteriores e assim erigisse 
um futuro legado: “O importuno afinal é 
que viva/e que comigo a poesia triunfe”» 
(Fátima Mendonça, Prefácio a Os Mate- 
riais do Amor..). Foi atribuído o Prémio 
Gazeta, da Gazeta de Artes e Letras da 
revista Tempo a O País de Mim. E o Pré- 
mio Nacional de Poesia (1995) da AEMO 
a Poemas da Ciência de Voar... 


CV/LC 

Epuíno BRITO 

(Eduíno Brito Silva) 

1922, Mindelo/Cabo Verde. Viveu bastan- 
tes anos na Guiné. Passou a viver em 
Portugal. 

Licenciado em Direito (Lisboa). 

Director da revista Certeza. Folha da Aca- 
demia (1944). Poeta. 

Colaborador da revista Certeza. 


GB/LC 

Ecíbio ÁLVARO 

Século XX, Portugal. Viveu bastantes anos 
na Guiné. 

Ficcionista. 

O Calor, o Abandono e Um Olhar Meigo, 
1964, Bissau, separata do Boletim Cultu- 
ral da Guiné Portuguesa [Contos]. 


CV/LN 

ELEANA LIMA 

(Eleana Maria de Oliveira Lima) 
1965, São Vicente. 

Ensino secundário. 

Poetisa. 

Participante em Canto Liberto (1981). 


ANG/LI 

ELEUTÉRIO SANCHES 

1935, Luanda. Radicou-se em Portugal. 
Curso de Belas-Artes. 

Pintor. Compositor. Poeta. Cantor. 
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Tuque-Tuque de Batuque. Poemas, 1970, 
Lisboa, e. a. [Poesia]. 

«Em Eleutério Sanches misturam-se duas 
realidades: o filho de cabo-verdiano que 
ele é, o angolano de nascimento que tam- 
bém é. Daí que a sua poesia viva destas 
duas realidades que se não fundiram mas 
que deram uma plasticidade rítmica aos 
seus versos [...)» (Amândio César, Novos 
Parágrafos..., p. 93). 


MOÇ/LN 

Erron REBELO 

Usou, por vezes, o nome literário Júlio 
Bicá. 

1961, Vilanculo/Inhambane/Moçambique. 
Jornalista. Chefe de Redacção do Diário 
de Moçambique. Ficcionista. 

Colaboração dispersa na imprensa moçam- 
bicana, desde 1982. 

Nyandayeyo, 1990, Maputo, e. a. [Roman- 
ce). A publicar: Com Coragem [Romance]. 


CV/LN 

Ery BAKAR 

Nome literário, nos escritos de prosa, de 
CARLOS ALBERTO Lores BARBOSA [VER] 


CV/LN 

EMANUEL BRAGA TAVARES 

Também usa Xanon 

1945, Santa Catarina/Santiago/Cabo Verde. 
Vive na Holanda. 

Militante do PAIGC. Preso pela PIDE. Res- 
ponsável político do PAIGC, após 1974. 
Deputado. Poeta. Escreve no idioma cabo- 
-verdiano. 

Colaboração na imprensa (Arquipélago, 
Ariópe, Vozes, etc.) e em programas lite- 
rários e culturais. 

Incluído em M. Andrade, Antologia Temá- 
tica de Poesia Africana 2. O Canto Arma- 
do (1976); em L. Romano, Contravento. 
Antologia Bilingue de Poesia Cabo-Verdia- 
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na (1982); e em J. L. H. Almada, Mira- 
bilis de Veias ao Sol (1991). 

«A sua obra é toda pletórica de combate, 
numa antevisão de profecias libertárias.» 
(L. Romano, Contravento, p. 95.) 


ANG/LN 

EMANUEL CORGO 

Um dos nomes literários de Eurico Ma- 
NuEL Correia GONÇALVES [VER] 


CV/LN 

EMANUEL TOMAR 

(Emanuel da Cruz Tomar) 

1962, Boavista/Cabo Verde. 

Ensino secundário. 

Funcionário administrativo. Poeta. 
Participante em Canto Liberto (1981). 


ANG-MOÇ/LC 

EmíLio CastELO BRANCO 

Século XX, Portugal. Viveu alguns anos 
em Angola. Esteve também em Moçambi- 
que. 

Ficcionista. 

Larga colaboração em prosa (conto, nove- 
la), em O Mundo Português (1937-1943). 
A Terra da Esperança. Novela Colonial, 
1940, Espinho, A. Tavares Carvalho [Ro- 
mance]. 


ANG/LC 

EmíLio DE SAN BRUNO 

Nome literário de Filipe Emílio de Paiva 
1871, Portugal-Século XX, Portugal. Es- 
teve, em serviço, em várias ex-colónias 
portuguesas. 

Oficial de Marinha. Ficcionista. 
Zambeziana. Cenas da Vida Colonial, 
1927, Lisboa, e. a. [Romance]; O Caso da 
Rua Valong, 1928, Lisboa, e. a. [Roman- 
ce]; A Velha Magra da Ilha de Luanda. 
Cenas da Vida Colonial, 1929, Lisboa, e. 
a. [Contos]. Gadir e Mauritânia, 1930, 
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Lisboa, e. a. [Romance]; Isabel Cá-Nhó- 
Bá, 1932, Lisboa, e. a. [Romance]. 
Foi-lhe atribuído o 1.º prémio no Concur- 
so de Literatura Colonial, 1927, por Zam- 
beziana, e 1928, por O Caso da Rua 
Valong. 


ANG/LC 

Emilio FiLipE 

(Emílio Luís Rodrigues Filipe) 

1931, Leiria'Portugal. Viveu cerca de quin- 
ze anos em Angola. 

Jornalista. Contista. 

(Com Firmino Lopes Tomás e Francisco 
António Monteiro) Coringe e os 3 Irmãos, 
1974, Lisboa, e. aa. [Contos: a violência 
colonial]. 


CV/LN 

Erasmo CABRAL D'ÁLMADA 

Um dos nomes literários de José Luís 
Hoprrrer CORDEIRO DE ALMADA [VER] 


ANG/LI 

ERMELINDA PEREIRA XAVIER 

(Ermelinda dos Santos Pereira Xavier) 
1931, Lobito/Angola. Reside em Portugal 
desde os 20 anos. 

Licenciada em Direito (Coimbra). 
Conservadora dos Registos. Poetisa. Mem- 
bro do Movimento dos Novos Intelectuais 
de Angola. 

Colaboração dispersa em jornais e revistas: 
Padrão, Mensagem (Luanda), Itinerário, 
Cultura (II), etc. 

Incluída em Antologia dos Novos Poetas 
Angolanos, 1950, Luanda; C. Eduardo, 
Poetas Angolanos (1959); M. Ferreira, No 
Reino de Caliban II (1976). 


ANG/LN 
Ernesto CocHar Osório 
Identificação usual: CocHar Osório 


[VER] 


ERN 


QJ w m— 


wi D 


GB/LN 

Ernesto DABÓ 

1949, Bolama/Guiné. 

Licenciado em Direito Intemacional (URSS). 
Activista político (em Portugal). Depois da 
Independência, cargos na JAAC e cargos 
públicos. Director-Geral da Televisão. 
Membro de vários grupos musicais. Co- 
-fundador (com J. Carlos Schwartz) do 
grupo Cobiana Jazz (1971). Co-fundador 
do grupo Djorçon (em Portugal, 1972). 
Compositor e autor de canções. Poeta. 
Contista. Cronista. 

Colaboração dispersa na Imprensa. 


ANG/LN 
ErnestO LARA FILHO 
(Emesto Pires Barreto de Lara Filho). Ir- 
mão de Alda Lara 
1932, Benguela/Angola, 1977—Huambo/ 
Angola. 
Curso de Regente Agrícola (Coimbra). 
Homem de vários empregos. Jornalista. 
Andarilho e boémio. Preso por motivos 
políticos, antes da Independência. Co-di- 
rector da Colecção Bailundo. Co-fundador 
da UEA. Poeta e cronista. 
Cronista no Jornal de Angola e em «Ar- 
tes e Letras» de A Província de Angola. 
Colaboração em vários jornais e revistas, 
como Mensagem (CEI), Diário de Luanda, 
O Comércio, ABC, Notícia, Cultura (II). 
Picada de Marimbondo, 1961, Nova Lis- 
boa, Publicações Bailundo [Poesia]; O 
Canto de Martrindinde e Outros Poemas 
Feitos no Puto, 1964, Lisboa, e. a. [Poe- 
sia]; Seripipi na Gaiola, 1970, Luanda, 
ABC [Poesia]; O Canto de Martrindinde, 
1974, Lobito, Capricórnio [inclui as 3 
obras anteriores], [Poesia]; Crónicas da 
Roda Gigante, 1990, Porto, Afrontamento 
[Crónicas]. 
Incluído em M. C. Nobre, Antologia da 
Poesia Angolana, (1957); C. Eduardo, 
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Poetas Angolanos (1959); P. Gomes, O 
Corpo da Pátria. Antologia Poética sobre 
a Guerra no Ultramar 1961-1971 (1971); 
Presença de Idealeda. Poetas Angolanos 
(1973); S. Trigo, Angolana (1974); G. 
Mea, Poesia Angolana de Revolta (1975); 
P. Laranjeira, Poesia Pré-Angolana (1976); 
Poesia de Angola, 1976, MEC; M. Ferrei- 
ra, No Reino de Caliban II (1976). 

«A sua poesia é vincadamente social e 
polemizante. O exercício imagético ou 
metafórico é posto de parte em função do 
objecto que o poeta pretende denunciar.» 
(Pinharanda Gomes, O Corpo da Pátria). 
Carlos Mendes e Fausto incluíram no seu 
reportório poemas de Emesto Lara Filho. 
«Concensualmente reconhecido como fun- 
dador da crónica angolana» (David Mestre, 
Lusografias Crioulas, p. 69). 


CV/LI 

ErnestO MACIEL 

1941, Porto/Portugal. Viveu em Cabo 
Verde. 

Poeta. 

Colaboração dispersa na imprensa. 
Participante no opúsculo Semente. Poesia, 
1969, Porto, e. aa. (com João Henrique 
Oliveira Barros e Gustavo Rodrigues). 


ANG-MOÇ/LC 

Ernesto MARECOS 

(Emesto Frederico Pereira Marecos) 
1836, Portugal-1879, Moçambique. Viveu 
em Angola e em Moçambique. 
Funcionário público (em Angola). Director 
da Alfândega (em Moçambique). Co-fun- 
dador da revista A Aurora (1856, Luanda). 
Poeta e ficcionista. 

Juca, a Matumbola. Lenda Africana, 1965, 
Lisboa, Ed. J. E Lopes [Conto, em verso). 
Incluído em S. Trigo, Angolana, 1974, 
Luanda; M. Ferreira, No Reino de Caliban 
II, 1976, Lisboa. Um conto foi publicado 
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postumamente em O Futuro de Angola 
(1886). 

10 «[...] a narrativa literária em Angola come- 
ça com o poema de Emesto Marecos in- 
titulado Juca, a Matumbola e segue com 
o angolano Pedro Félix Machado, leitor de 
Poe, [...] antes de surgir Nga Mutúri, de 
Alfredo Tróni.» (Francisco Soares, RILP, 
15, p. 185). 


| MOÇ/LN 

2 ESMERALDA DA PIEDADE MACUÁCUA 

3 1972, Lourenço Marques. 

4 Ensino secundário. 

5 Repórter. Poetisa. 

7 Sonhos Sobrepostos (a publicar) [Poesia]. 


I MOÇ/LN 

2 Estácio Dias 

3 Século XX, Moçambique-1937, Moçambi- 
que. 

5 Jornalista. Co-fundador (com João e José 
Albasini) de O Brado Africano, jornal ofi- 
cial do Grémio Africano. Prosador. Ficcio- 
nista. 

6 Colaboração dispersa na imprensa. 

9 Incluído em antologias estrangeiras (che- 
ca e holandesa). 

10 «Ainda nas primeiras décadas do sé- 
culo XX jornalistas africanos houve, como 
os irmãos José e João Albasini e Estácio 
Dias que desempenharam um papel impor- 
tante na luta contra o obscurantismo polí- 
tico e cultural, não obstante as dificuldades 
de toda a ordem que houveram de tomear 
para que a sua intervenção se mantivesse 
digna e inteira.» (G. Moser e M. Fereira, 
Bibliografia das Literaturas Africanas de 
Expressão Portuguesa, p. 177.) 


I MOÇ/LN 

2 Estêvão Franco Lucas 

3 Século XX, Moçambique. 

5 Militante da Frelimo. Poeta. 
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7 Participante de Poesia de Combate, Segun- 
da Colecção (1977). 


| CV/LN 
2 EucLiDes DE MENESES 
3 1922, Praia. Viveu trinta anos em Moçam- 


bique (a partir de 1948). Passou a viver 

em Lisboa, 

Funcionário bancário. Participante na Aca- 

demia Cultivar (em São Vicente), com To- 

más Martins, Guilherme Rocheteau, José 

Fonseca e outros. Ficcionista. 

7 Toti Cadabra e Outras Estórias, 1984, 
Lisboa, Alia [Contos]; Toti Cadabra e No- 
vas Estórias, 1991, Lisboa, ALAC [Con- 
tos]. 


UI 


ANG/LN 

EucLiDEs MARIANO 

Século XX (2.* metade), Angola. 

Poeta. 

Cânticos de Sobrevivência. Poemas, 1994, 
Luanda e. a. [Poesia]. 


~a U U A) — 


I ANG/LN 


2 Eucénia NETO 


Identificação, por vezes, de Maria Eu- 
GÉNIA NETO [VER] 


| | MOÇ/LN 
2 Eucénio DE LEMOS 
3 1955, Moçambique. Tem vivido em Mo- 


cambique, em Portugal e em várias cida- 
des da Europa. 


5 Ficcionista. Poeta. Músico. 
7 Pretos por fora e por dentro, 1995, Lis- 


boa, Acontecimento, Estudos e Edições 
Lda. [Contos]; Tudo é Bonito, romance a 
publicar. 


ANG/LC 

Eucénio FERREIRA SILVA 

1917, Lobito. Vive em Portugal há muitos 
anos. 


EUG 


Escultor. Professor. Pocta. 

Arco-Íris, 1962, Lisboa, AGU [Pocsia]; 
Trovas Malditas. Poemas, 1971, Lisboa, e. 
a. [Poesia]. 


MOÇ/LN 
Eugénio LisBoa 
(Eugénio Almeida Lisboa). Usa, por vezes, 
o nome literário John Land, na poesia 
1930, Lourenço Marques. Viveu em Mo- 
çambique até 1976. 
Licenciado em Engenharia Electrotécnica 
(IST, Lisboa). Doutor Honoris Causa pela 
Universidade de Nottingham. 
Funcionário superior de uma empresa in- 
dustrial. Engenheiro. Jornalista. Director 
(com Rui Knopfli) de páginas literárias de 
jornais moçambicanos. Pocta c crítico li- 
terário. Interventor cultural de prestígio. 
Professor dos ensinos secundário e univer- 
sitário em Lourenço Marques e Estocolmo. 
Conselheiro Cultural português em Lon- 
dres. Presidente da Comissão Nacional da 
UNESCO em Portugal. 
Colaboração intensa na imprensa e na rá- 
dio de Moçambique e de outros países: 
Notícias, Notícias da Beira, O Diário, 
Diário de Moçambique, A Voz de Moçam- 
bique, Notícias da Tarde, A Tribuna, 
Caliban, Paralelo 20, Ecos do Norte, 
ColóquiolLetras, O Tempo e o Modo, Diá- 
rio Popular, A Capital, e muitos mais. 
A Matéria Intensa, 1985, Baden/Suíça, 
Editora Peregrinação [Poesia]. E também: 
José Régio, Antologia, Bibliografia, Intro- 
dução e Notas (1957); Crónica dos Anos 
da Peste, Estudos, Ensaios e Recensões 
(1973); Poesia de Moçambique 1 (com 
Jorge de Sena e Maria de Lurdes Cortez) 
(1973); Crónica dos Anos da Peste II 
(1975); Versos e Alguma Prosa de Jorge 
de Sena (Ensaio, Antologia e Antologia 
Crítica) (1978); O Segundo Modernismo 
em Portugal (1984), José Régio: A Obra 
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e o Homem (1986); As 25 Notas do Texto 
(1987); José Régio: Uma Literatura Viva 
(1992). 

Incluído em D. Mestre e L. A. Chipuchi, 
Kuzuela 1 (1973) e M. Ferreira, No Rei- 
no de Caliban, II (1985). 

«Outros há cujo fluxo poético dominante 
é a vertente lírica [...). Menos (ou não bem 
assim) em Eugénio Lisboa, quiçá antes 
deambulando no entrançado do “jogo” da 
“memória” rodopiando na volúpia do “cin- 
zento ameaçador cortante fino” ou descen- 
do aos mitos da “Infância”, lá na origem 
em que se gravaram as “Histórias de 
mamba e surucucu”.» (Manuel Ferreira, 
No Reino de Caliban II, p. 19.) «A sua 
poesia grava-se no espaço da “crónica dos 
anos de peste”. Mas aqui a crónica indi- 
vidual. A crónica do ente Eugénio Lisboa 
a contas consigo e com o mundo circun- 
dante. Poesia “felina”, “nevrótica”, desca- 
rada, malcriada, um humor, um certo 
azedume, o tédio, um certo desencanto (CA 
coragem cansa”), mas logo a secreta espe- 
rança temperada no rito criador: Andamos 
visando o certo fogo/o futuro é claro como 
a morte/Para nós a vida não é um jogo” 
clara inscrição é a nossa sorte.» (Manuel 
Ferreira, Literaturas Africanas de Expres- 
são Portuguesa, 2, p. 97.) Foi atribuído à 
Eugénio Lisboa o Prémio Cidade de Lis- 
boa-1986, por A Matéria Intensa. 


CV/LN 
Eugénio LOPES 
Século XX (2.º metade), Cabo Verde. 


Poeta. 
Saudade Perdida (Poesia), l 


a. [Poesia]. 


993, Praia, e. 


CV/LN 

Eucénio TAVARES 
(Eugénio Nozolini de Pau 
1861, Brava/Cabo Verde- 


Ja Tavares) 
1930, Brava 
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/Cabo Verde. Esteve nos Estados Unidos 
várias vezes. 

Autodidacta. 

Funcionário público. Jornalista. Pocta. Fic- 
cionista. Dramaturgo. Dinamizador cultu- 
ral. Grande polemista. Activista político, 
forçado a emigrar (EUA, 1911). Fundador 
do jomal Alvorada (New Bedford). Defen- 
sor de ideias autonomistas. 

Colaboração na imprensa: Almanaque de 
Lembranças Luso-Brasileiro, Alvorada, 
Revista de Cabo Verde, A Voz de Cabo 
Verde, Jornal da Europa, O Orvalho, Es- 
perança, Panorama, 

Manijas, s/d, Cabo Verde, e. a. [Poesia]; 
Fadinhos, 1896, New Bedford, c. a. [Poe- 
sia]; Em Viagem, 1907, Prata, e. a. [Cró- 
nicas]; Mal de Amor, Coroa de Espinhos, 
1916, Praia, e. a. [Poesia]; Amor Que Sal- 
va (Santificação do Beijo), 1916, Praia, €. 
a. [Poesia]; Os Cossacos. Poesia, 1918, 
Lisboa, Liv. Rodrigues & C.* [Poesia]; 
Mornas: Cantigas Crioulas, 1932, Lisboa, 
ed. póstuma de J. Osório de Oliveira [Poc- 
sia]; Eugénio Tavares — Poesia, Contos, 
Teatro, 1996 e 1997 Praia, ICL (1.º e 29 
de 3 volumes) (ed. póstuma), recolha de 
Félix Monteiro e organização e introdução 
de Isabel Lobo [Poesia/Contos/Teatro). 
«É poeta, prosador elegante, grande esti- 
lista e sobretudo um polemista de polpa. 
Na polémica faz lembrar Camilo e Silva 
Pinto. Eugénio Tavares escreve versos para 
o seu povo, que é um povo de poetas [...)» 
(Almanaque Luso-Brasileiro de Lembran- 
ças.) O mais importante poeta em língua 
cabo-verdiana. Mas também elemento 
marcante da literatura cabo-verdiana em 
língua portuguesa. «Os seus textos, a0 
percorrerem um leque vasto de géneros, 
numa linguagem muito característica da 
época, donde se não excluem influências 
várias como o romantismo e o classicismo 
renascentista, permitem hoje a compreen- 
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são mais consentânca de certos fenómenos 
sociais, cívicos e literários próprios dos 
finais do século XIX e início do XX cabo- 
-verdiano.» (Isabel Lobo, Introdução a 
Eugénio Tavares — Poesia, Contos, Tea- 
tro.) 

«Afinal cle é a própria alma de Cabo 
Verde» (Artur Vieira, «A glória de ser imor- 
tal», in Terra Nova, XXIII 248, 1997:5). 


CV/LN 

EuURICLES RODRIGUES 

Nome literário usado na pocsia por DANIEL 
EuricLEs RopricuEs SrinoLA [VER] 


CV/LN 

Eurico Barros 

1959, Praia. 

Licenciado em Direito (Lisboa). 
Animador cultural. Músico e compositor, 
Membro da Comissão de Investigação do 
Movimento Pró-Cultura (até 1986). Co- 
-fundador c coordenador da revista Sopi- 
nha de Alfabeto. Pocta. 

Colaboração numerosa em publicações 
como Voz di Letra e Sopinha de Alfabeto. 
Participante em J. L. H. Almada, Mirabi- 


lis de Veias ao Sol (1991). 


CV/LN 
Eurico CorreIA MONTEIRO 


Também assina D. M. na literatura. 
1955, São Tomé, Vive, desde criança, em 
Cabo Verde. 

Licenciado em Direito (Lisboa). 
Militante clandestino do PAIGC. Preso e 
deportado. Técnico Superior da Adminis- 
tração Pública. Presidente da Comissão 
Central do IPAJ. Co-fundador do Movi- 
mento Pró-Cultura. Poeta. Cronista. 
Colaboração na imprensa: Voz di Letra, 
Fragmentos. 

Participante em J. L. H. Almada, 
de Veias ao Sol (1991). 


Mirabilis 


EUR 


ANG/LN 

Eurico ManueL CorrEIA GONÇALVES 
Usou os nomes literários Emanuel Corgo 
e Comandante Eurico 

1946, Luanda-1977, Luanda (assassinado). 
Estudos superiores de Direito (Portugal) e 
de formação militar (Coreia do Norte). 
Militante nacionalista. Desertor do exército 
português. Depois de Independência, 
Comissário Político das FAPLA em Ca- 
binda. Elemento do Estado-Maior General 
das FAPLA. Poeta. 

Colaboração poética em vários jornais e 
revistas. 

Participante em Caderno Angolano de De- 
bate Literário, n.º 2, 3 e 4 (Poesia). 
Traduzido para inglês. 

Incluído em G. Mea, Poesia Angolana de 
Revolta, 1975, Porto; Poesia de Angola, 
1976, Luanda, MEC. 


ANG/LC 

Eusésio MARTINS 

(Eusébio Cardoso Martins) 

1944, Castelo Branco/Portugal. Viveu em 
Angola alguns anos. 

Poeta. Ficcionista. 

Colaboração em órgãos de comunicação 
social: República, A Capital, O Século, 
Comércio do Funchal, Notícias da Amado- 
ra, e rádios locais. 

Quissange. Poema em 21 Andamentos, 
1969, Luanda, e. a. [Poesia]; Anti-Palavra, 
1970, Lisboa, e. a. [Poesia]; Coração em 
Punho, Estórias, 1975, Lisboa, Plátano 
Editora [Conto]. 
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Incluído em Portugal e nos Estados Uni- 
dos da América. 


10 «[...] exige mais do que a atenção do lei- 


A] UT to MN — 


tor, exige a sua cumplicidade crítica na 
recriação de um texto que não se limita a 
uma afirmação semântica e procura trazer 
para esse espaço original personagens e 
situações que quase meio século de fascis- 
mo pretendeu desfigurar.» (Carlos Porto). 
E analisado na perspectiva das experiên- 
cias linguísticas de Luandino. 


ANG/LC 
Eusésio Roprico DA COSTA 
1943, Luanda. 
Ensino secundário. 
Poeta. 
Incluído em F. Neiva, Antologia Poética, 
IV, 1971, Benguela. 


MOÇ/LN 

Evaristo J. MASSIXE 

Século XX, Moçambique. 

Militante da Frelimo. 

Participante em Poesia de Combate. Se- 
gunda Colecção, 1977, Maputo. 


ANG/LI 

EVELINE 

(Eveline Maria R. e Moreira Pereira) 
1954, Luanda. 

Poetisa. 

Minutos Imensuráveis. Poemas, sld, 
[1976?], s/l, e. a. [Poesia, poemas entre 
1971 e 1975]. 


CV/LN 

FG. 

Identificação usada, por vezes, por ALBER- 
To FERREIRA GOMES [VER] 


CV/LN 
F. S. 
Identificação, por vezes, de Filinto ELísio 


(Correia E Sitva) [VER] 


STP/LC 

FANFRELUCHE 

Pseudónimo, por vezes, de AURORA JARDIM 
[VER] 


ANG/LC 

Faria LEAL 

Pseudónimo, por vezes, Lúlio Candal 
Século XIX, Portugal-Século XX, Portu- 
gal. Viveu em Angola. 

Oficial da Armada portuguesa. Poeta. 
Colaboração na imprensa, nomeadamente 
em A Aurora (Luanda). 

Algas do Mar (Versos), 1904, Lisboa, e. a. 
[Poesia]. 

Pertence a uma primeira geração de in- 
telectuais, votados dominantemente ao 
Jornalismo e à poesia. Mas, «desde o ro- 
mantismo progressista de Arcénio do Car- 
po e de Faria Leal, que põem a métrica e 
a rima ao serviço dos seus ideais, ao ultra- 
-romantismo de Urbano de Castro e de J. 
D. Cordeiro da Mata, essa Poesia é uma 
poesia formal, de imitação de correntes em 
voga [...)» (Mário António, «A Poesia An- 
golana nos seus múltiplos aspectos e ru- 
mos», Reler África, p. 360). 
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ANG/LC 

FARINHA TORRES 

Nome literário, por vezes, de Mário Mı- 
LHEIROS [VER] 


CV/LN 

FÁTIMA BETTENCOURT 

1938, Santo Antão/Cabo Verde. 

Curso do Magistério Primário (Lisboa). 
Professora. Jornalista. Locutora, produtora 
e apresentadora de programas radiofónicos. 
Contista. Cronista. 

Colaboração regular na imprensa, em vários 
Jornais e revistas, com contos e crónicas. 
Semear em Pó. Contos, 1994, Praia, ICL/ 
/MEC [Contos]. A publicar: A Cruz do 
Rufino [Literatura infantil). 

«Fátima Bettencourt delicia-nos com uma 
intriga bem urdida, cheia de movimento, 
para a qual contribui, entre outros condi- 
mentos, a descrição do voo dum gafa- 
nhoto, com estatuto de personagem, “tão 
rápido que mal vislumbramos o reflexo do 
sol em suas asas”, e consegue, pelo poder 
de síntese, dizer muito no pouco. Na ver- 
dade, consegue exprimir muito para além 
daquilo que as palavras parecem estar a 
dizer.» (Francisco Lopes da Silva, sobre o 
conto «Vovô», Artiletra, 2, 1991.) Foi atri- 
buído a Fátima Bettencourt, pelo seu conto 
«Vovô», o 3.º prémio do Concurso Literá- 
rio em Homenagem a Baltazar Lopes. Tem 
vários outros contos e artigos premiados 
em concursos literários. 


ANG/LN 
FÁTIMA FERREIRA 
Século XX (2.º metade), Angola. 


Poetisa. 
Colaboração dispersa na imprensa. 


Participante em Ponto de Partida I (Poe- 


sia) (1981). 


MOÇ/LN 

FÁTIMA LANGA 

Século XX (2.º metade). 

Ficcionista. 

Colaboração dispersa na imprensa. 

2.º prémio no concurso 3 Mulheres, 3 Con- 
tos (UNESCO/FUNDAC/AEMO, 1996), 
conto «A Morte da Bela Acácia». 


GB/LC 

Fausto DUARTE 

(Fausto Castilho Duarte) 

1903, Praia-1953, Lisboa. Viveu durante 
anos na Guiné. 

Curso Superior Colonial (Lisboa). 
Agrimensor. Ficcionista. Ensaísta. Crítico 
literário. 

Auá. Novela Negra, 1934, Lisboa, Liv. 
Clássica Editora [Romance]; O Negro sem 
Alma, 1935, Lisboa, Liv. Clássica Editora 
[Romance]; Rumo ao Degredo, 1939, Lis- 
boa, Liv. Guimarães [Romance]; Foram 
Estes os Vencidos, 1945, Lisboa, Inquérito 
[Contos]; A Revolta, 1945, Porto, Liv. 
Latina [Romance]. Também E assim Nas- 
ceram Cidades e Vilas (1946, Bolama); Da 
Literatura Colonial e da «Morna» de 
Cabo Verde (1934, Porto). 

Incluído em Miguel da Cruz, Dez Novelas, 
Dez Novelistas (1934); J. A das Neves, 
Poetas e Contistas Africanos de Expressão 
Portuguesa (1963); A. César, Contos Por- 
tugueses do Ultramar (1969) e Antologia 
do Conto Ultramarino (1972). 

«Está dito, o primeiro que viu a Guiné 
foi Nuno Tristão, o segundo foi o autor 
de Auá.» (Aquilino Ribeiro, Prefácio a 
Auá.) «Il y a dans Auá “alguma coisa de 
novo”, certes; nous décelons notamment 
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dans Abdulai, et dans Malam lui-même, 
le tiraillement constant de deux tendances, 
de deux cultures ou civilisations, il y a 
dans Fausto Duarte une tentative à la 
recherche de l'identité guinéenne. Tenta- 
tive timide avec un certain paternalis- 
me dans l’étude des valeurs culturelles 
guinéennes. Il ne pouvait faire autrement: 
il y avait le poids du silence du Portugal 
colonisateur pour tout ce qui était culture 
guinéenne.» (Benjamin Pinto Bull, «Faus- 
to Duarte: à la recherche de l'identité 
guinéenne?», Les littératures africaines de 
langue portugaise. Actes du Colloque 
International, 1984, p. 323.) Foi-lhe atri- 
buído um primeiro prémio no Concurso 
de Literatura Colonial, por Auá. Novela 
Negra; e um segundo prémio por A Revol- 
ta. 


STP/LC 

Faxicu BÊBÊ ZÁVA 

Nome por que também éconhecido: FRAN- 
cisco DE Jesus BonFiM [VER] 


ANG/LN 

FeLisserTO MANUEL DA COSTA 

Século XX (2.º metade), Angola. 
Ficcionista. 

O Fervor de Kianda [Novela] (a publicar). 
Menção honrosa atribuída a O Fervor de 
Kianda no Prémio Literário Cidade de 
Luanda (1.º edição), 1997. 


CV/LN 
FELISBERTO VIEIRA LOPES 
Usa o pseudónimo KaoBERDIANO DAM- 


BARÁ [VER] 


CV/LC 
FéLix DE VALOIS Lopes DA SILVA 


Usa o nome literário GUILHERME ERNESTO 
[VER] 
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CV/LN 

FéLix MONTEIRO 

(Félix António Monteiro) 

Século XX, Cabo Verde. 

Poeta. 

Colaboração dispersa na imprensa (Clari- 
dade, Cabo Verde, Raízes, Ponto & Vírgu- 


la, Vértice). 


GB/LN 

FéLix SIGÁ 

(Félix António Sigá). Identificação que 
também ocorre: António Félix Sigá. 
1954, Bissorã/Guiné. 

Ensino secundário. 

Actividades várias: carpinteiro, fiscal de 
obras, contabilista, professor (1977-1983), 
gestor (desde 1988). Jornalista (desde 
1992): repórter da televisão, revisor do 
jomal Nô Pintcha, produtor e apresentador 
de vários programas radiofónicos culturais, 
coordenador de produções do Gabinete 
Nacional de Comunicação Social. Director 
dos Serviços de Cultura da Secretaria da 
Juventude, Desportos e Cultura. Supervisor 
administrativo e financeiro da Comissão 
Regional de Eleições do Sector Autónomo 
de Bissau (1994). Representante da Guiné 
na Conferência Internacional de Escritores 
e Intelectuais (1995, Paquistão). Actividade 
artística. Organizador do conjunto musical 
Tchon Tchoma (década de 70). Desenha- 
dor, guitarrista, cantor. Poeta. 
Colaboração dispersa na imprensa de Por- 
tugal, Brasil, França e Moçambique. 
Participante em Antologia Poética da 
Guiné-Bissau (1990); O Eco do Pranto. À 
Criança na Poesia Moderna Guineense 
(1992); Kebur. Barkafon di Poesia na 
Kriol (1996). Autor de Arqueólogo da 
Calçada, 1996, Bissau, INEP [Poesia]. A 
publicar: Homem, Terra e Mar Falante 
[Poesia]. 


9 Incluído em A. Gomes e F. Cavacas: Lite- 
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ratura na Guiné-Bissau, Antologia Mínima 
(1997). 

«Irónico até o sarcasmo, Félix Sigá ora pro- 
cura ser ourives da linguagem, ora faz-se 
ferreiro por via de uma expressão abrupta 
e sincopada. Cantor do bulício e da quie- 
tude, como ele se propõe ser, o seu canto 
é livre, de velas ao vento, e simultanea- 
mente contido até ao desamparo. Pelo meio 
vai-nos transmitindo em catadupa as emo- 
ções que nos amarfanham e nos enaltecem 
no dia-a-dia, o desencanto de mãos dadas 
com a incerteza, a solidão, a raiva e a ter- 
nura, a vulnerabilidade, a paixão, a esperan- 
ça.» (Teresa Montenegro, «Felixeando», 
Arqueólogo da Calçada, pp. 9-10). 


GB-MOÇ/LC 

FERNANDA DE CASTRO 

Identificação usual de Maria Fernanda 
Teles de Castro. 

1900, Lisboa. Viveu em África, nomeada- 
mente na Guiné durante a infância. 
Poetisa. Ficcionista. Escritora de literatu- 
ra infantil. Dramaturga. 

Mariazinha em África. Romance para Me- 
ninos, 1925, Lisboa, Empresa Literária 
Fluminense [Romance]; Veneno do Sol. 
Romance, 1928, Lisboa, e. a. [Romance]; 
Novas Aventuras de Mariazinha. Roman- 
ce Infantil, 1959, Lisboa, Ed. Ática [Ro- 
mance]; África Raiz. Poema, 1966, Lisboa, 
e. a. [Poesia]; Fim de Semana na Goron- 
gosa (Romance de Aventuras), 1969, Setú- 
bal, e. a. [Romance]. 

«É a romancista que tomaria para si, e 
antes de ninguém, a temática da Guiné, na 
novelística, com o seu romance O Veneno 
do Sol. Aqui se desmente a afirmação de 
Aquilino que atribuía a Fausto Duarte a 
segunda descoberta da Guiné.» (Amândio 
César, Novos Parágrafos, p. 58.) «Foi na 
verdade Fernanda de Castro quem, delibe- 
radamente ou não, introduziu, se se quer, 


uma literatura social na qual cra tida em 
linha de conta a realidade da sociedade 
guincense e colonial da altura. Ousamos 
mesmo dizer que a produção literária colo- 
nial de Femanda de Castro inaugurou — do 
ponto de vista historicista — um novo 
período, não só devido à introdução de um 
discurso literário novo, como também pe- 
las transformações sociais e sociológicas 
de que a sua produção literária colonial é 
o prenúncio, o testemunho e o reflexo,» 
(Leopoldo Amado, «Literatura Colonial 
Guincense», Soronda. Revista de Estudos 
Guincenses, 9, p. 80.) 


ANG/LC 

FERNANDO ALFREDO LAGRIFA FERNANDES 
Identificação usual: LacriFA FERNANDES 
[VER] 


ANG/LN 

FERNANDO ALVARENGA 

(Fernando da Cunha Alvarenga) 

1930, Porto/Portugal. Viveu alguns anos 
em Angola, até 1975. 

Licenciado em História (Porto). Mestre em 
História de Arte (Lisboa). 

Co-fundador do Grupo Literário Vector 
(Angola, 1971) e do Ateneu Literário e 
Artístico Idealeda (Angola, 1972). Direc- 
tor de Publicações Idealeda (em Angola 
até 1975). Professor e Investigador de His- 
tória da Arte e de Estética da Arte. Poeta. 
Colaboração regular nas revistas Convi- 
vium e Vector, na página «Letras e Artes» 
de A Província de Angola, Diário de 
Luanda, Supl. Cultural de O Diário; revis- 
ta ColóquiolArtes e ColóquiolLetras, etc. 
Hoje na Madrugada, 1972, Nova Lisboa, 
Publ. Idealeda [Poesia]; Do Konjeve a 
Nzinga-a-Cuum, 1975, Nova Lisboa, Publ. 
Idealeda [Poesia]; 25 Poemas, 1978, Porto, 
Publ. Idealeda [Poesia]; Dizer País (com 
David Mestre), 1975, Lisboa, Publ. Idea- 
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leda [Pocsia]; Meus Cantos de Ainda, 
1985, Porto, AJHLP [Poesia]; O Íris da 
Cinza, 1994, Lisboa, Publ. Idealeda [Poc- 
sia]; Cantos Coloniais de Amor, 1995, 
Lisboa, Publ. Idealeda [Poesia]; Poemas 
para a Distância Quebrada, 1996, Lisboa 
[Poesia]. Também várias outras obras de 
motivação não africana. Ainda numerosos 
ensaios e estudos históricos e de história 
da arte. 

«l...) os poemas de Alvarenga são os 
meridianos rítmicos duma vivência que 
ligam a Europa à África, alternando num 
mesmo cantar as melódicas vibrações da 
lira com as ressonâncias metálicas do 
quissange.» (Carlos Teiga, «Poctas de 
Angola, Fernando Alvarenga», A Tribuna, 
1972-11-09, Lourenço Marques). Meus 
Cantos de ainda recebeu o prémio de ori- 
ginais 1982 da APE. 


ANG/LC 

FerNANDO Amaro MONTEIRO 
Identificação usual: Amaro MonTEIRO 
[VER] 


GB/LC 

FERNANDO BARRAGÃO 

(Fernando Rodrigues Barragão) 

1920, Vila Real de Santo António, Portu- 
gal, Radicado na Guiné. Viveu antes em 
Cabo Verde. 

Enfermeiro. Monitor de Educação Física. 
Chefe de Posto. Contista. 

Madja Bagi. Uma Balanta, 1949, Bissau, 
Separata do Boletim Cultural da Guiné 
Portuguesa n.º 16, [Contos]; ... e o Rito 
Foi Quebrado, 1951, Bissau, Separata do 
Boletim Cultural da Guiné Portuguesa 
nº 21 [Contos]; Tribulações de Um Balan- 
ta, 1951, Bissau, Separata do Boletim 
Cultural da Guiné Portuguesa n.º 22 
[Contos]; E o Capim Cresceu na Bolanha, 
1951, Bissau, Separata do Boletim Cultu- 
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ral da Guiné Portuguesa n.º 23 [Contos]; 
Matagal sobre o Asfalto, 1961, Separata 
do Boletim Cultural da Guiné Portuguesa 
n.º 62 [Contos]. 


MOÇ/LC 

FERNANDO BETTENCOURT 

(Fernando Bettencourt Rosa) 

Século XX, Moçambique. 

Estudos na Universidade de Coimbra. 
Poeta. 

Poemas, [1950?] Coimbra, c. a. [Poesia]. 
Incluído em O. Albuquerque c V. Evaristo, 
Poesia em Moçambique, 1951, CEI. 


MOÇ/LN 

FerNaNDO C. CHIZIANE 

1964, Zavala/Inhambanc/Moçambique. 
Formação em ensino do Português (Maputo). 
Membro do Conselho de Redacção da re- 
vista Eco. Poeta. 

Colaboração dispersa na imprensa (Domin- 
go, Tempo, Eco). 


MOÇ/LC 

FerNaNDO CARDOSO 

(Fernando Stern Cardoso) 

Século XX, Portugal. Viveu em Moçambi- 
que. 

Ficcionista. 

Eutanásia Maior. Contos, 1958, Lisboa, 
e. a. [Contos]. 


ANG/LN 

FERNANDO COSTA ANDRADE 
Identificação, por vezes, de FRANCISCO 
FERNANDO DA Costa ANDRADE [VER] 


MOÇ/LN 

FERNANDO Couto 

(Fernando Leite Couto) 

Pai do escritor Mia Couto 

1924, Rio Tinto/Portugal. Radicado na 
Beira (desde 1953). Reside em Maputo. 


135 


4 
5 


Estudos no Instituto Comercial (Porto). 
Jomalista. Pocta, Um dos nomes que ali- 
cerçaram a literatura cm Moçambique. 
Coordenador do suplemento literário do 
Notícias. Divulgador cultural. Organizador 
da Colecção Poetas de Moçambique (do 
Notícias da Beira). 

Colaboração múltipla em revistas literárias 
portuguesas c moçambicanas, desde os 
anos 50: Mundo Literário, Globo, Vértice, 
Diário de Notícias, Paralelo 20, Suple- 
mento Moçambique 58/59, A Voz de Mo- 
cambique, Tempo, Domingo, cte. 

Poemas junto à Fronteira, 1959, Beira, 
Notícias da Beira [Pocsia]; Jangada do 
Inconformismo, 1962, Beira, Notícias da 
Beira [Poesia]; O Amor Diurno. Poemas 
Sensuais, 1962, Beira, c. a. [Poesia]; Fei- 
ções para Um Retrato, 1971, Beira, Ed, do 
ATCM [Poesia]; Monódia, 1996, Maputo, 
AMOLP [Poesia]. 

Incluído em L. Polanah, Poetas de Mo- 
cambique (1962); M. Ferreira, No Reino 
de Caliban HI (1986). 

«Daquele amontoado de horas que lhe vic- 
ram cair nos braços, fez poemas como 
quem veste crianças» (Mia Couto, «Poema 
para meu Pai», 1971). «l...]se por momen- 
tos nos recorda um Herculano — embora 
mais moderno, mais maleável — na serie- 
dade dos sentimentos que expressa, ele 
possui além de tudo essa outra qualidade 
fundamental da poesia: ser do seu tempo, 
ser terrivelmente deste nosso tempo tão 
carregado de incertezas e tão próximo das 
certezas. Toda a sua poesia exprime o jogo 
da sombra e luz que é a tarde caindo no 
restrito mundo que habitamos [...] uma das 
mais originais vozes da pocsia moçambi- 
cana» (Rui Knopfli, 4 Voz de Moçambi- 
que, Nov. 1959). 


ANG/LN 
FERNANDO Courto 


A 


vI 


Identificação usual de Joaquim Fernando 
Couto de Assis Boavida. 

1960, Luanda. Tem vivido em França. 
Licenciado em Geofísica (Estrasburgo). 
Co-fundador da Brigada Jovem de Litera- 
tura de Luanda. Pocta. 

Colaboração poética dispersa em publica- 
ções de vária natureza, angolanas e estran- 
geiras. 

A Essa Juventude (Canto Angustiado), 
1983, Luanda, Brigada Jovem de Litera- 
tura de Luanda [Poesia]. Participação em 
Antologia de Jovens Poetas Angolanos. No 
Caminho Doloroso das Coisas (1988). 
«Obra bastante contestada e considerada 
“com sabor a fel”, segundo o parecer ingé- 
nuo de um dos integrantes da então comis- 
são de apreciação e leitura. Nela encontra- 
mos segura a incompatibilidade entre a 
postura temática e o labor poético, não ha- 
vendo por parte do autor a preocupação de 
um mais profundo desenvolvimento, limi- 
tando-se a descrever e a retratar crua e 
puramente a realidade vigente.» (Lopito 
Feijoó, Meditando, pp. 13-14.) 


MOÇ/LC 

FERNANDO DE Araújo LIMA 

Século XX, Portugal. Radicado em Mo- 
çambique. Voltou a Portugal nos fins dos 
anos 70. 

Dramaturgo. 

O Senhor Morgado, 1959, Lourenço Mar- 
ques, Associação dos Naturais de Moçam- 
bique [Teatro]. 


STP/LN 

FERNANDO DE MacEDO 

(Femando de Macedo Ferreira da Costa). 
Usa Fernando de Macedo em trabalhos 
literários e Femando Ferreira da Costa em 
obras de cunho científico) 

1927, Lisboa (com ascendência são-to- 
mense-angolar). 
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Licenciado em Ciências Histórico-Filosó- 
ficas. 

Activista político na luta pela independên- 
cia das colónias portuguesas. Primeiro 
«objector de consciência», por recusa ao 
serviço militar, após prisão e agressões 
várias recusado pela instituição militar 
«por não ter características da raça bran- 
ca». Adesão à Junta de Acção Patriótica. 
Acção com Joaquim Pinto de Andrade, 
Dinamização de organizações populares de 
base. Prisão e outras sanções. Após 1974, 
Presidente do Instituto António Sérgio do 
Sector Cooperativo. Missão a Timor e, 
como perito de organismos internacionais, 
a vários países de língua oficial portu- 
guesa. Dinamização e organização de múl- 
tiplas acções de apoio a São Tomé e 
Príncipe. Dirigente da CoopÁfrica. Agra- 
ciado com a Ordem do Infante D. Henri- 
que (1996), de Portugal, pelo contributo, 
ao longo da sua vida, para o fortalecimen- 
to da sociedade civil lusófona. Professor. 
Etnógrafo. Poeta. Dramaturgo. 
Colaboração, com contos, em várias revis- 
tas. 

Anguéné. Gesta Africana do Povo Angolar 
de S. Tomé e Príncipe, 1989, Lisboa, Liv. 
Sá da Costa Editora [Poesia]; Mar e Má- 
goa, 1994, São Tomé, e. a. [Poesia]; 
Cloçon Son *, 1997 [Teatro: estreado em 
São Tomé, com actores são-tomenses); 
Capitango, 1997 [Teatro: em ensaios em 
São Tomé, para a Expo98]; O Rei do Obó, 
[Teatro, a apresentar em Lisboa]. Também, 
vários guiões para filmes de cunho etno- 
gráfico e ensaio O Povo Angolar de S. 
Tomé e Príncipe (1996). Ainda numerosas 
obras, de carácter social. 

«Anguéné encerra, nos sete segmentos que 
o compõem, o universo mítico, histórico, 


* Coração da terra Pátria/Tónico revigorante (re- 


médio tradicional), 
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cultural c religioso do povo angolar na sua 
luta pela sobrevivência c pela afirmação 
dos seus valores [...]. A alma do sujeito 
poético revela-se, pois, através dum gran- 
de lirismo que atravessa a obra e que se 
exprime em diversas vozes. O sujeito poé- 
tico ora assume a voz de um sujeito que 
enfrenta a dura realidade da guerra, ora a 
de um sujeito feminino como em “Sabina 
sou” ou a de um pai aflito cujo filho está 
gravemente doente, ou ainda a do imagi- 
nário colectivo.» (Fernanda Pontífice, «An- 
guéné. Impressões de Leitura», O Coro 
dos Poetas e Prosadores de S. Tomé e 
Príncipe, pp. 56-59.) «[...] Mar e Mágoa 
is again inspired by historical events, but 
this time it is written history rather than 
Angolar popular tradition. The poems 
[...] are based on vivid sixteenth-century 
Portuguese accounts of shipwrecks and 
voyages.» (Caroline Shaw, «São Tomé e 
Príncipe», in P. Chabal e outros, The Post 
Colonial Literature of Lusophone Africa, 
pp. 243-244.) 


ANG/LN 

FERNANDO EMíLIO 

Nome literário usado, por vezes, na pro- 
sa, por Costa ANDRADE [VER] 


MOÇ/LC 

FERNANDO FERREIRA 

Usou, por vezes, o nome Satumino Freire 
1906, Alvaiázere/Portugal-1973, Lourenço 
Marques. Radicado em Moçambique. 
Licenciado em Medicina, com pós-gradua- 
ção na Alemanha. 

Médico. Poeta. Ficcionista. Ensaísta. 
Colaboração na imprensa, nomeadamente 
em A Voz de Moçambique. 

A Urna de Cristal, 1951, Lourenço Mar- 
ques, e. a. [Novela]. Ainda: Ensaio sobre 
Reinaldo Ferreira (incluído na edição de 
Poemas desse autores). 
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ANG/LN 

FERNANDO Fonseca SANTOS 

1949, Benguela/ Angola. Vive actualmente 
em Portugal. Vai todos os anos a África, 

Licenciado em Direito (Lisboa). 

Técnico do Gabinete de Estudos de Asso- 

ciações Económicas. Professor na Facul- 
dade de Economia. Advogado. Gestor de 
empresa. Administrador de empresas. Fic- 
cionista. 

Só Se Foi Amanhã, 1992, Lisboa, Relógio 
de Agua [Romance]; Os Caminhos da 
Terra, 1997, Lisboa, Quetzal Editores [Ro- 
mance]. 

Só Se Foi Amanhã, um livro que esteve 
quinze anos guardado na memória de Fer- 
nando Fonseca Santos e que demorou ape- 
nas dois meses a ser passado ao papel. 
Livro sobre Angola, foi escrito, segundo o 
autor, na altura certa. «Uma obra destas não 
se escreve a quente, pois resulta de profun- 
do ressentimento [...) a originalidade do 
livro parece estar no facto de em grande 
parte ter sido pensado numa língua (umbun- 
do) e escrito noutra (português).» (Teresa 
Salvado, «África Minha. Um gestor top da 
Interfina escreve um primeiro romance aos 
43 anos», O Jornal, 1992-05-08.) 


MOÇ/LN 

FERNANDO GANHÃO 

(Fernando dos Reis Ganhão) 

1937, Lourenço Marques. 

Licenciado. 

Militante da Frelimo. Exilado político. 
Historiador. Professor do Instituto Moçam- 
bicano de Dar-es-Salam. Reitor da Univer- 
sidade Eduardo Mondlane. Professor 
universitário. Poeta. 

Colaboração nos meios de comunicação. 

Incluído em Poetas Moçambicanos, 1962, 
Lisboa, CEI; Mário Andrade, Literatura 
Africana de Expressão Portuguesa (1967) 
e Antologia Temática de Poesia Africana, 
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2 (1975); Literatura Africana de Expres- 
são Portuguesa, MEC, 1976; Poesia de 
Combate, Frelimo, 1977; Textos Africanos 
de Expressão Portuguesa, 1977, Maputo/ 
/Lisboa, M. E./Plátano Editora. 


CV/LN 
Fernando HamíLtoN BARBOSA 
Usa o nome literário Miro [VER] 


ANG/LC 
FernanDO Heitor Pinto Gomes- 
-TEIXEIRA 
Identificação usual: Heitor Gomes-TEI- 


XEIRA [VER] 


MOÇ/LN 

FERNANDO JuLIÃO 

Século XX (2. metade), Moçambique. 
Poeta. 

Prémio de Poesia do X Aniversário da 
AEMO [5 poemas: «Rosa de Cristal», 
«Poema de sempre», «Passageiro», «Parto 
com dor», «Nocturnidades»] (ex aequo 
com Afonso Santos). 


ANG/LN 

FERNANDO KAFUKENO 

Século XX (2.º metade), Angola. 

Poeta. 

Boneca do Bê-Ó, 1993, Luanda, e. a. [Poe- 
sia]. 

«Fernando Kafukeno está alinhado na 
esteira de uma poesia diferente e cuja te- 
mática a toma invulgar. Não se vislumbra 
nela uma escola, mas sim um estilo pró- 
prio [...]. Kafukeno é por ora uma espe- 
rança quase certeza.» (Ricardo Manuel, 
Boneca do Bê-Ó.) 


ANG/LN 
FERNANDO Luís DE AzEvEDO E SILVA 


Usa o pseudónimo FLas Npomee [VER] 
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MOÇ/LN 

FERNANDO MANUEL 

1953, Maxixe/Moçambique. 

Monitor de Educação Física. Músico. Pro- 
fessor de História. Jornalista (revista Tem- 
po, jornal Savana). Membro fundador da 
Mediacoop Jornalistas Associados. Mem- 
bro fundador do jomal Savana. Contista. 
Cronista. 

Colaboração dispersa na imprensa. 

O Homem Sugerido, 1991, Maputo, Cader- 
nos Tempo [Contos]; Chá das Sextas, 
1995, Maputo, Ed. Escolar [Crónicas]. 


ANG/LN 

FERNANDO MARCELINO 

(Fernando Augusto Branco Marcelino) 
1931, Luena/Angola. 

Licenciado em Engenharia Agronómica 
(Lisboa). 

Engenheiro agrónomo. Professor de Agro- 
nomia (Angola). Poeta. 

Canto Motivado, 1979, Luanda, UEA 
[Poesia, com muitos e graves erros de 
impressão, segundo o autor]; Ensaio de 
Canto Motivado. Poesia, sid, Luanda, 
ENDIPU/UEE [Poesia. Inclui as poesias 
de Canto Motivado]. 


CV/LN 

FERNANDO MONTEIRO 

1951, Praia. 

Professor dos Ensinos Secundário e Supe- 
rior. Jornalista. Ficcionista. 

Colaboração na imprensa: Fragmentos, 
Pré-Textos, Revue Noire (1993). 
Desassossego (Contos), 1994, Praia, 
Spleen Edições [Contos]. A publicar: Im- 
pressões, 20 Contos de Contar (infantis) e 
Xitote. Rei de Lisboa [Romance]. 


ANG/LN 
FERNANDO MONTEIRO 
1954, Luena/Angola. 


bo — 
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Professor dos ensinos secundário e supe- 
rior. Poeta. 

Colaboração dispersa na imprensa (Diário 
de Luanda, Jornal de Angola, Lavra & 
Oficina). 

Como Um Pingo de Caju. Livro Primeiro, 
1979, Lisboa'Luanda, Edições 70/UEA. 
Participante de Manguxi da Nossa Espe- 
rança (1979) e de Poemas para Pioneiros 


(1979). 


ANG-MOÇ/LN 

FerNaNDO MONTEIRO DE CASTRO 
SOROMENHO 

Identificação usual: Castro SOROMENHO 


[VER] 


ANG/LN 
FerNaNDO NoRrBERTO DE CASTRO 
Identificação usual: NorBerTO DE CASTRO 


[VER] 


MOÇ/LN 

FERNANDO PABLO 

Nome literário de Celestino Jorge 

1956, Mueda/Cabo Delgado/Moçambique. 
Bacharel em ensino de português (Mapu- 
to). 

Professor do ensino secundário. Jornalista 
na revista Tempo. 

Colaboração dispersa na imprensa (Char- 
rua, Gazeta de Artes & Letras). 
Incluído em F. Mendonça e N. Saúte, 
Antologia da Nova Poesia Moçambicana 
(1992). 


STP/LC 

FERNANDO REIS 

(Fernando Marcelino dos Santos Reis) 
1917, Lisboa-1992, Lisboa. Radicado 
em São Tomé. Voltou para Portugal em 
1975. 

Enfermeiro. Funcionário da AGU. Etnó- 
grafo. Ficcionista. 
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Colaboração no Boletim Cultura! do 

Huambo, e na revista Panorama. 

A Lezíria e o Equador. Contos, 1954. Lis- 

boa, ed. Adastra [12 contos, seis de mot- 

vação são-tomense]; Roça. Romance, 19%, 

Lisboa, Ed. Adastra [Romance]; O Baú de 

Folha, 1961, Sá da Bandeira, Imbondeiro 

[Conto]; Maiá. Novela, 1964, São Tomé. 

e. a. [Teatro]; Os Mangas de Alpaca, 

1965, São Tomé, e. a. [Novela]; D'Jamby, 

1969, São Tomé, e. a. [Teatro]; Histórias 

da Roça (S. Tomé), 1970, Lisboa, Socie- 

dade de Expansão Cultural [Contos]; Ilha 

do Meio do Mundo, 1982, Lisboa, e. a. 

[Romance]; Contos de cá e de lá, 1992, 

Lisboa, e. a. [Contos]. Participante de His- 

tória da Tartaruga ou do Seu Compadre 

Gigante, 1963, Sá da Bandeira, Imbondei- 

ro. Também: Soiá. Literatura Oral de S. 

Tomé, 1965, Braga, Ed. Pax [Contos/Poe- 

sia]; Povô Flogá: «O Povo Brinca». Fol- 

clore de S. Tomé e Príncipe, 1969, Lisboa, 
Ed. da C. M. de São Tomé e Príncipe 
[Antologia]; Soiá II, 1978, Lisboa, Sono- 
texto [Contos]. Também: ensaios sobre li- 
teratura (Alguns Nomes da Literatura 
São-Tomense, 1965) e a organização social 
de São Tomé. 

Incluído em J. A, das Neves, Poetas e 
Contistas Africanos de Expressão Portu- 
guesa (1963); A. César, Presença do Ar- 
quipélago de S. Tomé na Moderna Cultura 
Portuguesa (1968) e Contos Portugueses 
do Ultramar (1969); A. Simões, Nós... 
Somos Todos Nós (1969), A. César, Anto- 
logia do Conto Ultramarino (1972). 

«[...) vários discursos culturais se entrecru- 
zam na tentativa de reescrever o complexo 
civilizacional são-tomense num tempo em 
que a sua autonomização em relação ao 
sistema antropocultural português se afir- 
mava irreversível.» (Inocência Mata, Emer- 
gência e Existência de Uma Literatura, O 
Caso Santomense, p. 93). Foram-lhe am- 
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buídos: Prémio Frei João dos Santos, 
1969, por Povô Flogá; Prémio Viana da 
Mota, 1970, por Histórias da Roça. 


GB/LC 

FERNANDO ROGADO QUINTINO 

Século XX, Portugal. 

Intensa actividade como investigador, etnó- 
logo e ficcionista. 

Colaboração regular, com contos e com es- 
tudos, no Boletim Cultural da Guiné Por- 
tuguesa. 

Para além de dezenas de contos na im- 
prensa: Antroponímia da Guiné Portuguesa 
(com António Carreira), 1966, Lisboa; 
Prática e Utensilagem Agrícola da Guiné 
Portuguesa, 1971, Lisboa. 


MOÇ/LC 

FERNANDO TABORDA 

Identificação usual de José FERNANDO 
GARCIA DE VILHENA CARRAPATOSO TABOR- 


DA [VER] 
MOÇILC 


Ferraz DA Mota 

Identificação usual de José Ferraz da Mota 
1943, Portugal. Radicado em Moçambi- 
que. 

Funcionário bancário. Ficcionista. 
Colaboração na revista Diálogo (conto 
«Perfídia», no número comemorativo) e 
em vários jornais portugueses. 

Vento nos Pinhais. Contos, 1973, Louren- 
ço Marques, e. a. [Contos]; Rosa-dos-Ven- 
tos, 1974, Braga, e. a. [Poesia]; Uma 
Mulher Liguidada, 1984, Maputo [Roman- 
ce publicado em folhetins]. Ainda obras de 
diferente motivação. 


ANG/LC 

FERREIRA DA COSTA 

(Artur de Morais Alvim Ferreira da Costa) 
1907, Lisboa-1972, Portugal. Viveu em 
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Angola desde jovem, embora com cstadias 
em Portugal, 

Autodidacta de invulgar cultura. 
Jomalista. Director de A Província de An- 
gola. Repórter. Ficcionista. Conferencista. 
Colaboração dispersa, na imprensa angola- 
na e na portuguesa, com textos de ficção. 
A Punição do Soba Vermelho, s/d, Lisboa, 
Ed. Cosmos; Na Pista do Marfim e da 
Morte. Reportagens Africanas Vividas e 
Escritas, 1944, Porto, Editora Educação 
Nacional [Romance]; Pedra do Feitiço. 
Reportagens Africanas, 1945, Porto, Ed. 
Educação Nacional [Crónicas]; Cinco Noi- 
tes de Tormenta. Reportagens, 1945, Lis- 
boa; O Cuanza Corre para Noroeste. 
Reportagens; As Chaves do Inferno, 1968, 
Braga, Editora Pax [Contos/Crónicas]. 
Também: «Os Últimos Mistérios da Selva 
Negra» [Conferência]; «Mitos e Realida- 
de de Angola» [Conferência]; «Cruzes que 
o Vento Quebrou» [Ensaio]; «As Pegadas 
do Gigante» [Conferência]; «Os Olhos dos 
Rouxinóis» [Conferência]. Ainda várias 
outras obras, como: Martírio e Resgate de 
Timor (com publicação proibida); trabalhos 
diversos sobre Timor e sobre jornalismo, 
nomeadamente publicados na imprensa, 
como é o caso da reportagem, em O Sé- 
culo, «Tempestade na Ilha do Sândalo», 
premiada; ou «Herança de Uma Geração 
de Repórteres Portugueses» e «Quarenta e€ 
Quatro Anos de Jomalismo Profissional», 
ambas conferências. 

Incluído em A. César, Contos Portugueses 
do Ultramar, 2, 1969, Porto e Literatura 
Ultramarina. Os Prosadores, 1972, Lisboa, 
Sociedade de Geografia. 

Foram-lhe atribuídos: Prémio de Literatu- 
ra Colonial, por Na Pista do Marfim... 
(1944); e por Pedra do Feitiço... (1945); 
Prémio Afonso de Bragança, por O Cuan- 
za Corre...; Prémio Femão Mendes Pinto 
de Literatura Ultramarina, por As Chaves 
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do Inferno; Prémio de Literatura Portugue- 
sa do Instituto de Angola, por Os Olhos 


dos Rouxinóis. 


ANG/LC 
FIDALGO DOS SANTOS 
Identificação usual de João José Fidalgo 


dos Santos 
Século XX (1.º metade), Portugal. Viveu 


em Angola. 

Funcionário administrativo. Ficcionista. 
(Com João Amaral Júnior) Os Aventurei- 
ros da Selva. Cenas d'África, 1929, Lis- 
boa, Renascença [Contos/Novela). 


CV/LN 
FIDELIS 
Nome literário, por vezes, de Dante Ma- 


RIANO [VER] 


MOÇ/LN 

FiLimoNE MEiGos 

(Filimone Manuel Meigos). Usa, por ve- 
zes, o pseudónimo Ukêmelidas 

1960, Beira/Moçambique. 

Formação militar em Academia soviética. 
Curso de Linguística da UEM. 

Oficial do Exército moçambicano. Profes- 
sor do ensino secundário. Secretário de 
Govemador (Sofala). Jornalista (Notícias 
da Beira). Editor cultural do semanário 
Savana. Homem de teatro e de cinema. 
Membro do movimento literário Charrua. 
Membro do secretariado da AEMO. Poeta. 
Colaboração dispersa em jornais e revistas. 
Poema & Kalach in Love, 1995, Maputo, 
AEMO [Poesia]. 

«E o poeta da reescrita incansável, dolo- 
roso, paciente [...] Poema & Kalach in 
Love certamente que será uma obra para 
todas as estantes. Pelo seu valor poético. 
Por essa vontade de reabilitar o quotidiano, 
para que não venham um dia a acusá-lo de 
não ter levantado a sua voz, em nome de 
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todos nós “que sonhamos tudo o que que- 
remos e não temos, nós que sonhamos 
tudo o que seríamos e o que seremos 
[...]”» (Marcelo Panguana, «Recortes de 
Um Perfil», Poema & Kalach in Love, 


p. 5.) 


CV/LN 

Fiuinto ELísio 

(Filinto Elísio de Aguiar Correia e Silva). 
Usa, por vezes, a identificação F. S. 
1961, Praia. Vive há anos nos Estados 
Unidos da América. 

Licenciado em Biblioteconomia (Brasil). 
Dinamizador dos movimentos Pró-Cultura. 
Coordenador da folha de Artes e Letras 
Sopinha de Alfabeto. Técnico superior de 
Biblioteconomia. Professor. Professor de 
Matemática nos Estados Unidos da Améri- 
ca (Boston). Antigo editor do Cap-Verdian 
Times (Boston). Ficcionista. Poeta. 
Colaboração na imprensa: Voz di Letra, 
Seiva, Sopinha de Alfabeto; programa ra- 
diofónico Gentes, Ideias, Cultura. 
Participante em J. L. H. Almada, Mirabilis 
de Veias ao Sol (1991). Autor de Do Lado 
de cá da Rosa, 1995, Praia, ICL [Poesia]. 
A publicar: Praia de Mim, Cidade [Ro- 
mance]; Jazz [Crónicas]. 


MOÇILC 

FiLipE ALMEIDA DE EÇA 

(Filipe Gastão de Moura Coutinho de 
Almeida de Eça) 

1895, Coimbra/Portugal- Século XX, Por- 
tugal. Viveu cerca de trinta anos em Mo- 
cambique. 

Administrador de circunscrição. Historia- 
dor. Bibliógrafo. Ensaísta. Membro de 
várias instituições científicas (Sociedade de 
Geografia de Lisboa, Centro de Estudos 
Históricos Ultramarinos, Instituto de Coim- 
bra, etc.). Contista. Historiógrafo. 
Mosaico Moçambicano, 1943, Lisboa, 


Portugália [Contos]. Também vários estu- 
dos históricos, como Achegas para a Bi- 
bliografia de Moçambique (1949); Gamito 
(1950); Lacerda e Almeida (1951); De 
Degredado a Governador (1950); História 
das Guerras do Zambeze (1953-1954); 
Qual Foi o Primeiro Livro Impresso em 
Moçambique?, 1953, Lisboa; Cartas de 
Mouzinho de Albuquerque ao Conde de 
Arnoso (1957); Ecos do Centenário de 
Mouzinho (1958). 

9 Incluído em A. César, Literatura Ultrama- 
rina. Os Prosadores (1972). 

10 «Entre estas duas décadas 30 e 50 apenas 
dois nomes merecem ser apontados na te- 
mática moçambicana: Filipe Gastão de 
Almeida d”Eça, com o seu volume de nar- 
rativas memorialistas, Mosaico Moçambi- 
cano, e Eduardo Correia de Matos com o 
romance Terra Conquistada. São fios dis- 
persos a encaminharem-se para um surto 
de inegável interesse.» (Amândio César, 
Novos Parágrafos..., p. 28.) 


| ANG/LN 

2 Filipe CORREIA DE SÁ 

3 1953, Balombo/Angola. 

5 Ficcionista. 

7 Tala Mugongo, 1996, Praia, Spleen [Ro- 
mance]. 


| ANG/LC 
2 Fipe EMíLio DE PAIVA 
Nome literário: Emio pe SAN Bruno [VER] 


| ANGILI 

2 Fipe NEIVA 
Identificação usual de António Filipe Sam- 
paio Neiva Soares l 

3 1940, Esposende/Portugal. Viveu em An- 


gola entre 1968 e 1975. Foi então para o 


Brasil. 
4 Licenciado em 
ficas (Coimbra). 


Ciências Histórico-Filosó- 


5 
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Em Portugal, director do jornal Fátima 
(durante 7 anos). Professor do ensino 
secundário. Poeta. Crítico literário. Fun- 
dador e director da Convivium, Centro 
Cultural de Benguela e das Edições Convi- 
vium. 

Colaboração dispersa na imprensa, nomea- 
damente em A Província de Angola e Con- 
vivium. 

Namoro Tropical, 1972, Benguela, Ed. 
Convivium [Poesia]. Também: Antologia 
Poética, 4 vol., 1970-71, Benguela, Ed. 
Convivium; Lendo e Comentando. Apon- 
tamentos Críticos sobre a Poesia Angola- 
na, 1971, Benguela, Ed. Convivium. 
Ainda, com diferente motivação, e nomea- 
damente antes da sua ida para Angola, um 
número apreciável de outras obras, entre as 
quais, de poesia, Oblíqua da Vida, Silên- 
cios de Esfinge, Estátua dos Silêncios, 
Quotidiano; de teatro, Filho dos Montes; 
de ensaio, Cultura e Poesia; de crítica li- 
terária, Poesia 67. 

Incluído em F. Neiva, Antologia Poética I 
(1970); em F. Neiva, O. Albuquerque e W. 
Macedo, Angola — Poesia 71 (1972); em 
S. Trigo, Angolana, 1974, Luanda, e em 
Presença de Idealeda. Poetas Angolanos 
(1976). 


ANG/LC 

FiLipe NERY 

Século XX, Portugal. Viveu em Angola. 
Poeta. Cronista. 

Rumores da Lunda. Poemas e Crónicas, 
s/d, Lisboa, Ed. Império [Poesia/Cróni- 
cas). 


ANG/LN 

Filipe Zau 

(Filipe Silvino de Pina Zau) 

1950, Lisboa (pai angolano e mãe cabo- 
-verdiana). 

Curso do Magistério (Lisboa). Licenciatu- 
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ras em Pedagogia (Brasil) e Administração 
Escolar (Portugal). 

Professor primário. Chefe do Departamento 
de Superação de Quadros do Ministério da 
Educação angolano. Membro fundador da 
UNAC. Artista plástico. Compositor musi- 
cal, letrista para vários músicos, inclusive 
brasileiros (Martinho da Vila, Grupo Fun- 
do do Quintal) e intérprete. Responsável 
por programas radiofónicos e televisivos 
especialmente dedicados a crianças — di- 
vulgador da canção infantil, com Dario de 
Melo, Manuel Rui, Octaviano Correia. 
Músico (com Filipe Mukenga). Adido Cul- 
tural da Embaixada de Angola em Portu- 
gal, de 1990 a Fevereiro de 1997. Conse- 
lhciro do Governo de Angola junto da 
CPLP. Pocta. 

Encanto de Um Mar que Eu Canto, 1996, 
Lisboa, Universitária Editora [Poesia]. E 
ainda, com Filipe Mukenga: Luanda, Lua 

e Mulher (CD); Opereta Canto da Sereia 

O Encanto (duplo CD editado em Paris). 


ANG/LI 

FiLomMENA CABRAL 

1944, Porto. Viveu em Angola cerca de 10 
anos. 

Poctisa. Ficcionista. Jomalista. Participação 
em numerosos encontros internacionais de 
Estudos Portugueses, de Literatura e de 
Escritores Portugueses. Participação em 
várias Bienais do Livro. 

Colaboração na área do jornalismo cultu- 
ral: Jornal de Letras, Letras & Letras, 
Diário de Lisboa, Comércio do Porto, O 
Primeiro de Janeiro, Jornal de Notícias, 
Notícias Magazine. 

Muxima, 1979, Porto, Brasília Editora 
[Poesia]; Angola. No Entretanto do Tem- 
po. Urila-o-Kimbi, 1994, Lisboa, Difel 
[Novela/Pocsia]. Ainda um número vulto- 
so de obras de motivação não africana, 
como: Poemas do Amor e da Morte 
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(1977), Tarde demais, Mariana (1985), 
Maldamor (1988), Obsidiana (1990), 
Amatus (1990), Finale (1992), Madrigal 
(1993), Um Amor Cortês (1996). 

10 «[...] Poesia que explora bem o misticis- 
mo linguístico, com raízes mergulhadas no 
último quartel do século passado [...]. Poe- 
sia que foi capaz de se deixar tropicalizar 
profundamente, gerando poemas de um 
erotismo suave e retemperador, bem afri- 
cano [...]. Poesia, enfim, marcada por enor- 
me pureza de alma [...] e que deflagra em 
nós uma serena temura[...)» (Salvato Tri- 
go, Prefácio a Muxima). Prémio especial 
da Associação Paulista de Críticos de Arte 
pelo conjunto da obra e pela participação 
em vários Encontros. Diploma de Mérito 
Cultural da Câmara Brasileira do Livro. 
Prémio de Romance do BBI. Primeira 
menção do Prémio Eça de Queirós (1992). 


ANG/LC 

FirmÃo José Faias 

Século XIX, Portugal. Viveu em Angola. 
Pocta. 

Sinfonia da Dor, 1927, Luanda, e. a. [Poe- 
sia]. 


ANG/LC 

Firmino Lopes TOMÁS 

Século XX, Portugal. Viveu em Angola. 
Contista. 

(Com Emílio Filipe e Francisco António 
Monteiro) Coringe e os 3 Irmãos, 1974, 
Lisboa, e. aa. [Contos: a violência colo- 
nial]. 


ANG/LN 

FLas NoomBE 

Nome literário de Femando Luís de Aze- 
vedo e Silva 

1959, Caxito/Angola. 

Licenciado em Direito (Angola). 

Jurista. Consultor jurídico. Poeta e ensaísta. 


EER 


Colaboração (ensaios e poemas) em jornais 
e revistas, como Correio da Semana, Reno- 
vador, «Vida & Cultura» (Jornal de Angola). 
Risos Diluídos, s/d, [19967], Luanda, e. a. 
[Poesia]. 

«[...] uma das vozes poéticas da nova ge- 
ração literária emergente na década prece- 
dente.» (Norberto Costa, Prefácio a Risos 
Diluídos). 


CV/LN 

FLávio CAMILO 

Nome literário, por vezes, de José VICENTE 
Lores [VER] 


CV/LN 
FLávio MOREIRA 
Usa o nome literário Maria José [VER] 


ANG/LN 

Frávio SILVESTRE 

Um dos nomes literários de Francisco Fer- 
nando da Costa Andrade/CostA ANDRADE 


[VER] 


MOÇ/LN 
FLorenTINO Dick KassoTCHE 
O mesmo que FLorentINO S. Dick [VER] 


MOÇ/LN 

FLorEnTINO S. Dick 

(Florentino Dick Kassotche). Nome literá- 
ro, por vezes, Stefan Frolana Dick («o 
meu irmão gémeo») 

1965, Mutarara/Tete/Moçambique. 

Curso de Língua Portuguesa da UEM. 
Professor. Diplomata. Membro do Conse- 
lho de Redacção da revista Eco. Cronista. 
Colaboração dispersa na imprensa (Domin- 
go, Diário de Moçambique, Tempo, Eco, 
etc.). 

Confabulâncias e (Estória d') a Morte 
Anunciada, 1996, Luanda, Florana [Cróni- 
cas]. 
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MOÇ/LN 

FONSECA AMARAL 

Identificação usual de João da Costa Fon- 
seca Amaral 

1928, Viscu/Portugal-1992, Queluz/Portu- 
gal. Viveu em Moçambique a partir dos 2/ 
/3 anos. Veio para Portugal com 26 anos. 
Mas voltou a Moçambique em 1975, onde 
se manteve 5 anos. 

Ocupações várias. Jornalista. Professor. 
Tradutor. Funcionário público. Após 1975, 
funcionário do INLD (Director do depar- 
tamento editorial). Poeta. 

Colaboração dispersa em diversos jornais 
e revistas moçambicanos, portugueses 
e brasileiros: Sulco, Itinerário, A Voz de 
Moçambique, O Brado Africano, Cali- 
ban, Notícias, Sul. A sua estreia literária 
ocorreu na revista Sulco (com dois poe- 
mas). 

Incluído em Poesia em Moçambique, se- 
parata da Mensagem, 1951, CEI, L. Pola- 
nah, Poetas Moçambicanos (1960); Poetas 
Moçambicanos, 1962, Lisboa, CEI. Tam- 
bém incluído na antologia Poesia 71, edi- 
tada em Portugal. 

«O Fonseca Amaral foi o único verdadei- 
ro poeta que jamais conheci [...). Mais do 
que um bom poeta foi um “chocador” de 
outros poetas» (Eugénio Lisboa, «Passa- 
gem do poeta», JL, 92-02-25:12). «Disse- 
-me Rui Knopfli que ele tinha sido, com 
José Craveirinha e Noémia de Sousa, cons- 
ciência literária da sua geração [...] aos 
três anos desaprendeu os rudimentos do 
português e teve o ronga como língua que 
consideraria primeira» (Nélson Saúte, «O 
último exílio», JL, 92-05-25:12). 


ANG/LN 

Fonseca Lopes MARTINS 

Usa o nome literário Fonseca WocHar 
[VER] 
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ANGI/LN 

Fonseca WocHar 

Nome literário de Fonseca Lopes Martins 
1949, Kassoneka/Icolo e Bengo/Angola. 
Especializado em electricidade de aviões e 
instrumentos de bordo (Força Aérea Por- 
tuguesa). 

Desertor do exército português. Guerri- 
lheiro. Altos cargos nas Forças Armadas 
angolanas. Comandante de Esquadrão. 
Comandante da Base Aérea de Luanda. 
Chefe de Reconhecimento e Informação do 
Estado-Maior. Animador educacional (Di- 
namizador de alfabetização). Administrador 
de empresa (Companhia de Agricultura e 
Organização Pecuárias). Funcionário do 
MPLA. Co-fundador da UEA. Poeta. 
Colaboração na imprensa, nomeadamente 
em A Tribuna dos Musseques, onde iniciou 
a actividade literária. 

Lutar e Viver, 1982, Luanda, UEA [Poe- 
sia]. Participante, com poesia, em Caderno 
Angolano de Debate Literário, 2 a 5 (s/d). 


ANG/LN 

Fragata DE Morais 

Identificação usual de Manuel Augusto 
Fragata de Morais. Usa, por vezes o nome 
literário Kandimba 

Uíge/Angola. 

Frequência da Universidade Internacional 
de Teatro. Trabalho para o STAUT da 
Academia de Arte Dramática Holandesa 
(texto, realização e encenação dos seus tra- 
balhos de teatro infantil — título genérico 
GUPIA). Intervenção em vários festivais e 
criação do seu próprio grupo, The First 
Company, que apresentou várias peças da 
sua autoria. Produção de documentários 
para a televisão holandesa. Contista. 
Colaboração com poemas e contos em re- 
vistas e jornais holandeses, portugueses, 
cubanos e angolanos. 

Como lam as Velhas Saber Disso, 1980, 


Luanda, INALD [Conto]; A Seiva. Contos 
Angolanos, 1995, INALD [Contos]. 

9 Contos e poesias de Fragata de Morais es- 
tão incluídos em antologias estrangeiras. 


ANG/LC 


| 
2 Francisco António MonrTeIRO 
3 Século XX, Portugal. Viveu em Angola. 
5 Contista. 
7 (Com Emílio Filipe e Firmino Lopes To- 
más) Coringe e os 3 Irmãos, 1974, Lisboa, q 


e. aa. [Contos: a violência colonial). ) 


| CVAN | 

2 Francisco ANTÓNIO TOMAR | 
Usa os pseudónimos Sucre d'Sal e Sukrato 

3 1951, Ilha da Boavista/Cabo Verde. 

5 Poeta. Dramaturgo. 

6 Colaboração em várias revistas cabo-ver- 
dianas de vanguarda. Usa a língua cabo- 
-verdiana. 

7 Distino na palma d'mon. Peça teatral 
anunciada. 

9 Incluído em L. Romano, Contravento. 
Antologia Bilingue de Poesia Cabo-Verdia- 
na (1982). 

10 Poeta telúrico concentrando toda a seiva à 
volta da Terra-Mãe. Tem sido um paladi- 
no através dos seus poemas de combate. 


1 ANGILC 

2 Francisco CASTELBRANCO 
(Francisco Necessidades Ribeiro Castel- 
branco) 

3 Século XIX, Angola-Século XX, Angola. 

5 Director de Ensaios Literários (1901-1902, 
Luanda). Contista. 

6 Colaboração na imprensa, nomeadamente 
na revista Luz e Crença. 


| GB/LN 
2 Francisco ConNDUTO/FRANCISCO 


CoNDUTO DE PINA 
Identificação usual: Conpuro DE PINA [VER] 
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STP/LN 

Francisco Costa ALEGRE 

(Francisco de Jesus Fonseca Costa Alegre) 
1953, São Tomé. 

Poeta. Contista. Ensaísta. 

Madala *, s/d, s/l, e. a. [Poesia], Memó- 
rias de Madala, s/d, s/l, e. a. [Poesia]; 
Cinzas, s/d, s/l, e. a. [Poesia]; Mussan- 
da **, 1994, São Tomé, e. a. [Contos]. 
Mutété ***, 1995, São Tomé, e. a. [Con- 
tos]. A publicar: Brasas de Mutété. 


MOÇILC 

Francisco DE Sousa NEVES 

(Francisco José da Graça de Sousa Neves) 
1934, Lourenço Marques. Passou a viver 
em Lisboa, há muitos anos. 

Estudos superiores de Direito (Lisboa). 
Jornalista. Poeta. Ficcionista. 
Colaboração em vários jornais e revistas 
moçambicanos e portugueses: Itinerário, 
Caliban, Diário de Notícias, Diário de 
Lisboa, Jornal do Fundão. 

Tarantela. Romance, 1956, Lourenço Mar- 
ques, e. a. [Romance]; Muito mais longe, 
1958, Lisboa, Ed. Ática [Poesia]; Novelas 
de Narciso. Frontispício. Mensagem Meta- 
física de Lavabos, 1958, Lisboa, e. a. 
[Contos]; Magna Carta. Poemas, 1962, 
Lisboa, Guimarães Editores [Poesia]; Ter- 
ceiro Sol. Poemas e Canções, 1967, Lis- 
boa, e. a. [Poesia]: Lira Sextante. Poemas 
e Canções, 1969, Lisboa, e. a. [Poesia]. 
Se, na poesia, Francisco de Sousa Neves 
revela uma inspiração africana, as obras de 
ficção constituem documentos sociológicos 
valiosos. 


ANG-MOÇ/LI 
Francisco Divor 


* Velho (em língua moçambicana). 
** Planta local com propriedades curativas. 
*%* [Ardo, carga pesada). 
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Nome literário de Francisco Soares, na 
poesia 

1958, Lisboa. Passou a viver em Angola 
com três meses de idade. 

Doutorado. 

Participação em numerosos congressos. 
Professor universitário. Ensaísta. Analista 
literário. Poeta. 

Colaboração em jornais e revistas (poesia 
e ensaio): A Sebenta. Poetas & Trovado- 
res, Arkos, Ultra, O Setubalense, O Globo, 
O Século, Letras & Letras, Ler/Educação, 
O Giraldo, RILP, Jornal de Angola, Vér- 
tice, Revista Internacional de Estudos Afri- 
canos. 

Disperso & Vário, 1993, Lisboa, Ed. Átrio 
[Poesia]. 

«Este livro de poemas, ao contrário do que 
faria prever a abundante referencialidade 
espácio-temporal, é inteiramente dominado 
pelo modo lírico e pelas suas caracterís- 
ticas, com especial realce para uma pro- 
funda apropriação pessoal do extenor, que 
é totalmente submerso pela subjectividade 
do sujeito e por um enfraquecimento da 
sintaxe verbal, decerto solitária da indi- 
vidualidade lírica, que elide elos e cone- 
xões, dando a impressão que o poema 
tende para uma fuga musical, modelada 
mais por sons que por sentidos.» (António 
Cândido Franco, análise literária de Dis- 
perso & Vário, Letras & Letras, Fev. 
1994). 


MOÇ/LN 

Francisco Esaú Cossa 

Usa o seu nome tsonga UncuLAN! BA KA 
KHosa [VER] 


ANG/LN 

Francisco FERNANDO DA COSTA 
ANDRADE 

Identificação usual: Costa ANDRADE [VER] 
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CV/LN 

Francisco Fragoso 

Usa o pseudónimo de Kwame KonDÉ 
1940, Praia. 

Licenciatura em Medicina. Especialização 
em Cirurgia (Paris). 

Cirurgião. Co-director de Kaoberdi pa 
dianti. Poeta. Ensaísta. 

Colaboração dispersa na imprensa, nomea- 
damente na Seara Nova. 

Kordá Kaoberdiano, 1974, Paris, Asso- 
ciação dos Cabo-Verdianos em França 
[Poesia]; Renunciando Passárgada... ou 
Estudos Diacrónicos, Sincrónicos sobre o 
Verdadeiro Caminho da Literatura Cabo- 
-Verdiana, 1975, Lovaina/Bélgica, e. a. 
[Ensaio/ Antologia]. Previstas duas antolo- 
gias: Contos Populares e Modernos Poe- 
tas e Escritores. 

Incluído em L. Romano, Contravento. 
Antologia Bilingue de Poesia Cabo-Verdia- 
na (1982). 

Poeta revolucionário e militante. Grande 
patriota, como escritor alinha-se ao lado de 
Kaoberdiano Dambará, Tacalhe e Romano. 
«Parece ser partidário de uma linha nacio- 
nalista cultural e vagamente pan-africanis- 
ta. É nesta base que se pode compreender 
a sua contestação mais veemente da hege- 
monia da Claridade e da Certeza» (Russel 
G. Hamilton, Literatura Africana Literatu- 
ra Necessária II, p. 197). 


STP/LN 

Francisco José TENREIRO 

(Francisco José de Vasques Tenreiro) 
1921, Rio do Ouro/São Tomé-1963, Lis- 
boa. 

Curso da Escola Superior Colonial (Lis- 
boa). Doutoramento em Ciências Geográ- 
ficas (Grã-Bretanha). 

Membro de associações científicas nacio- 
nais e intemacionais. Interveniente nos mo- 
vimentos centrados na CEI. Co-fundador 
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do Centro de Estudos Africanos (1951). 
Interveniente cultural. Geógrafo. Professor 
universitário. Deputado. Poeta. Ensaísta. 
Colaboração intensa em jomais e revistas 
de diversos países, nomeadamente em pu- 
blicações científicas. 

Ilha de Nome Santo, 1942, Coimbra, Col. 
Novo Cancioneiro Poesia; Obra Poética de 
Francisco José Tenreiro, 1967, Braga, Liv. 
Ed. Pax [Poesia]; Coração em África, 
1977, São Tomé, Museu Nacional de São 
Tomé e Príncipe [Poesia]. Também co- 
-organizador de (com C. A. Lança), Con- 
tos e Poemas!Modernos Autores Portu- 
gueses (1942); (com Mário de Andrade), 
Poesia Negra de Expressão Portuguesa 
(1953). E ainda outras obras de geografia 
e sociologia africanas, nomeadamente: S. 
Tomé (1961). 

Representado em muitas antologias de poe- 
sia africana publicadas em vários países. 
Voz importante da literatura africana. Fi- 
cou particularmente conhecido como teó- 
rico da negritude e o autor do primeiro 
livro em que a negritude se exprime em 
português. «Celle-ci sa poésie ne peut se 
constituer que dans un rapport continuel et 
passioné avec l'Afrique, avec son île 
natale, et avec les populations Africaines 
dispersées partout, à la suite de la traite. 
Du point de vue poétique — confirmé par 
son écriture scientifique — Tenreiro ne 
prend jamais en charge les formes existen- 
tielles portugaises. Son discours symbo- 
lique ne peut s'organiser que dans le 
rapport avec les problèmes de l'Afrique, 
ou des Africains, qu'ils soient des purs 
Africains, qu'ils soient des Afro-américains 
ou des Afro-brésiliens.» (Manuela Marga- 
rido, «Le poids des valeurs portugais dans 
la poésie de Francisco José Tenreiro», Les 
littératures africaines d'expression portu- 
gaise. Actes du Colloque, p. 431). 


ERA 


DA CS RS — 


CVILI 

Francisco Lores (1) 

(Francisco Lopes da Silva) 

Filho de José Lopes da Silva 

Século XX, Mindelo/Cabo Verde. Viveu no 
Brasil e nos Estados Unidos da América. 
Poeta. 

Colaboração no Novo Almanaque de Lem- 
branças Luso-Brasileiro para os anos en- 
tre 1926 e 1928 [Poesia]. 

Recordações. Versos, 1940, Rio de Janei- 
ro, e. a. [Poesia]. 


CV/LC 

Francisco Lores (II) 

(Francisco de Sales Lopes da Silva) 
Neto de José Lopes da Silva 

1932, Mindelo/Cabo Verde. 

Estudos superiores (Faculdade de Letras, 
Lisboa). 

Professor do ensino secundário. Analista 
literário. Ficcionista. 

Colaboração dispersa na imprensa: jornal 
Cabo Verde, revista Artiletra, etc. 
Incluído em B. Lopes, Antologia da Ficção 
Cabo-Verdiana Contemporânea (1960). 


CV/LN 

Francisco MASCARENHAS 

Século XX, Cabo Verde. 

Curso do Instituto Superior de Estudos Ul- 
tramarinos. 

Poeta e ficcionista. 

Colaboração no jomal Cabo Verde e no 
nº 9 da revista Claridade (1960). 


MOÇ/LN 
Francisco Rui Moniz BARRETO 
Usou o nome literário Rui Nocar [VER] 


ANG-MOÇ/LI 

FRANCISCO SOARES 

(Francisco Manuel Antunes Soares). Nome 
literário: Francisco Divor [VER] 
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STP/LI 

FRANCISCO STOCKLER 

(Francisco Pinto Garção Stockler) 

1839, São Tomé-1884, São Tomé. 
Estudos na Escola Politécnica (Lisboa). 
Professor do ensino primário. Poeta. 
Colaboração em jomais e revistas, como 
Novo Almanaque de Lembranças Luso-Bra- 
sileiro (1884), As Colónias Portuguesas 
(1885), O Mundo Português, Cartaz (1965). 
Incluído em A. Margarido, Poetas de S. 
Tomé e Príncipe (1963); A. César, Presen- 
ça do Arquipélago de S. Tomé e Príncipe 
(1968): M. Ferreira, No Reino de Caliban 
1I (1976); C. A. das Neves, Antologia 
Poética de S. Tomé e Príncipe (1977); 1. 
Mata, O Coro dos Poetas e Prosadores de 
S. Tomé e Príncipe (1992). Referenciado 
em A. Negreiros, História Emográfica da 
Ilha de S. Tomé (1895), O Mundo Portu- 
guês (1946). 

Stockler impôs-se sobretudo por ser o pn- 
meiro a exprimir-se apenas em crioulo. 
Mas também, como dirá o Novo Almana- 
que de Lembranças Luso-Brasileiro, «é 
apaixonado e espontâneo como o grande 
João de Deus e, como ele, os seus versos 
são admiráveis de simplicidade e candura». 


CV/LN 

Francisco TOMAR 

(Francisco António Tomar) 

Pseudónimos: Sukre, Sukre D'Sal, Sukrato 
1951, São João Baptista/Boavista/Cabo 
Verde. 

Estudos superiores de Engenharia. 
Actividade ligada à rádio. Director de pro- 
gramas da rádio. Poeta. 

Colaboração na imprensa: Repique do 
Sino, Presença Crioula, Morabeza, Voz di 
Letra, Ekhos, Ponto & Vírgula. 

Incluído em M. Ferreira, No Reino de 
Caliban 1 (1975), J. L. H. Almada, Mira- 
bilis de Veias ao Sol (1991). 
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10 «Passada a fase anticolonial, eis a do na- 


Cod KI — 


~ 
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cionalismo operante, exigente» (Teobaldo 
Virgílio, Cabo Verde — Parágrafos do 
Meu Afecto, p. 87). 


GB/LC 

Francisco VALOURA 

Século XX, Chaves/Portugal-1991, Portu- 
gal. Viveu vários anos na Guiné, desde 
1960. 

Contista. 

Colaboração frequente no Boletim Cultu- 
ral da Guiné Portuguesa, com textos de 
ficção. 

Guiné. Paraíso Verde, 1973, Braga, Ed. 
Pax [Contos]. 


CV/LN 

Francisco XAVIER DA CRUZ 

Usa apenas Xavier DA Cruz, para além 
do nome literário BêLéza [VER] 


MOÇ/LN 
Francisco XAVIER GUITA JÚNIOR 
Identificação ususal: Guira Júnior [VER] 


CV/LN 

FRANK CAVAQUIM 

(Francisco Vicente Gomes) 

1927, Santo Antão/Cabo Verde-1993, Ho- 
landa. 

Ensino primário. 

Músico. Poeta. Tocador de cavaquinho. 
Baterista. Compositor. Fundador do con- 
junto musical Voz de Cabo Verde, um dos 
maiores conjuntos cabo-verdianos de sem- 
pre. Apresentou-se em muitos países. 
Autor de dezenas de momas, coladeiras e 
outras composições tradicionais. Mornas e 
Coladeiras de Frank Cavaquim (1992). 


ANG/LN 
FRANX 
(Nome literário) 
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Século XX (2.º metade), Angola. 
Membro da Brigada Jovem de Literatura 
Angolana. Ficcionista. 

Colaboração em várias publicações. 
Xeque contra Quem [Romance a publicar). 


STP/LN 

FreDERICO GUSTAVO DOS Anjos/ 
IFreDERICO Anjos 

1954, Conceição/São Tomé. 

Curso de Estudos Germânicos (Alemanha). 
Cargos públicos e ministeriais. Secretário 
de Estado da Cultura. Animador. Professor. 
Ficcionista. Ensaísta. Poeta. 

Colaboração na rádio e em várias publica- 
ções. 

Bandeira para Um Cadáver, 1984, São 
Tomé, Direcção Nacional de Cultura [No- 
vela]; Solilóquio, 1986, São Tomé, e. a. 
[Poesia]. Também: As Descobertas da 
Descoberta ou A Dimensão de Uma Men- 
sagem Poética (1985) [Ensaio crítico). 
Incluído em C. A. Medina, Sonha Ma- 
mana África (1988). 


ANG/LN 

FREDERICO NiNGI 

1959, Benguela/Angola. 

Jornalista. Colaboração na página cultural 
do Jornal de Angola. Redactor principal de 
alguns programas televisivos. Artista plás- 
tico: exposições individuais e colectivas 
em Angola e no estrangeiro. Poeta. 

Os Címbalos dos Mudos, s/d, Luanda, e. 
a. [Poesia]. 


MOÇ/LN 
FREI JOANNES GARABATUS 
Heterónimo de António Quapros [VER] 


ANG/LC 

FURTADO D'ANTAS 

Identificação, por vezes, de João Cânciodo 
FurtaDO DE MENDONÇA D' ANTAS [VER] 


mames 


Ema 


CV/LN 
G.T. DidiaL 
Heterónimo de João VARELA [VER] 


MOÇ/LC 

GABRIEL DE MEDINA CAMACHO 

Século XX, Portugal. Viveu em Moçambi- 
que. 

Ficcionista. 

(Com António C. Rocha) A Bailarina dos 
Olhos Brancos, 1934, Lisboa, Nunes de 
Carvalho [Romance]. 


CV/LN 

GABRIEL MARIANO 

Identificação usual de José Gabriel Maria- 
no Lopes da Silva 

1928, São Nicolau/Cabo Verde. Viveu tam- 
bém em Angola, Moçambique, Portugal e 
São Tomé. 

Licenciado em Direito. 

Conservador dos Registos. Juiz em Angola 
e em Portugal. Co-criador do jornal de 
estudantes Restauração. Co-organizador do 
Suplemento Cultural. Poeta. Ficcionista. 
Ensaísta. Conferencista. Polemista. Intensa 
actividade cultural. Considerado subversivo 
antes da Independência. 

Colaboração em publicações de vários 
países, nomeadamente cabo-verdianas e€ 
portuguesas: Cabo Verde, Claridade, Men- 
sagem, Diário de Notícias, A Ilha, Estu- 
dos Ultramarinos, etc. 

O Rapaz Doente (Conto), 1963, Sá da 
Bandeira, Imbondeiro [Contos]; 12 Poemas 
de Circunstância, 1965, Praia, Minerva 
[Poesia]; Capitão Ambrósio. Poesia, 1975, 
Lisboa, Casa de Cabo Verde [Poesia]; Vida 
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e Morte de João Cabafume, 1976, Lisboa, 
Via Editora [Contos]; Ladeira Grande. 
Antologia Poética, 1993, Lisboa, Vega. 
Também participação em G. Andrade e L. 
Cosme, Mákua 2 (1963). Ainda: Uma 
Introdução à Poesia de Jorge Barbosa 
(1964); Amor e Partida na Poesia Crioula 
de Eugénio Tavares (1984); Louvação da 
Claridade (1986); Cultura Caboverdeana 
(1991). 

Incluído na generalidade das antologias da 
poesia e de prosa, desde M. Andrade e F. 
J. Tenreiro, Antologia de Poesia Negra de 
Expressão Portuguesa (1958) e B. Lopes, 
Antologia da Ficção Cabo-Verdiana Con- 
temporânea (1960). 

«Convidar o leitor — ou melhor forçá- 
Jo — a “saborear” o texto “afectivamen- 
te”, através do encantatório, do embalar 
obsidiante da memória, é uma arte magis- 
tralmente posta em prática por esse excep- 
cional contador de histórias que é Gabriel 
Mariano. As reiterações de estruturas 
enunciativas, de avisos, de diálogos com 
os leitores, de frases e expressões no inte- 
rior do mesmo conto, de acções de perso- 
nagens que, não raro, aparecem com o 
mesmo nome em histórias diferentes e, 
finalmente, as temáticas constantemente 
retomadas exercem uma tal força impres- 
siva no leitor que este fica definitivamente 
enredado nessa mágica teia de palavras» 
(Maria Cristina Pacheco, Prefácio a Vida 
e Morte ..). À obra Vida e Morte de João 
Cabafume foi atribuído o Prémio Literatura 
Africana (1.º prémio) no concurso aberto 
pelo Instituto Marquês de Vale Flor a «es- 
critores africanos de expressão portugue- 
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sa». Gabricl Mariano recebeu, aliás, pri- 
meiros prémios em Jogos Florais Univer- 
sitários, tanto de Lisboa como de Coimbra. 


ANG/LN 

GABRIEL ORTET 

1966, Cabinda/Angola. 

Mestre em Ciências Veterinárias (Rússia). 
Médico veterinário. Poeta. 

Amor para sempre, 1995, Luanda, e. a. 
[Poesia]. 

«Agora é a espontaneidade da alma. Mais 
tarde será, por certo, a responsabilidade 
adulta. Esperemos. Há que confiar na sua 
juventude» (Ricardo Manuel, Prefácio). 


CV/LN 

GaBrigL RAIMUNDO 

1945, Tortosendo/Portugal. Viveu alguns 
anos em França, exilado, e depois em 
Cabo Verde. Vive em Portugal. 

Curso de Direito (Lisboa). 

Jornalista (O Diário, Jornal do Fundão 
(Portugal); Voz di Povo (Cabo Verde) Por- 
tugal cá e lá, da emigração portuguesa). 
Poeta. Contista. 

Colaboração dispersa na imprensa cabo- 
-verdiana e de outros países. 

Na Estranja, 1979, Lisboa, Ed. MIC [Con- 
tos]; Natal Crítico, 1980, Lisboa, Ed. MIC 
[Contos/Poesia]; Construtores de Pontes, 
Usinas e Maisons, 1981, Lisboa, Ed. MIC 
[Crónicas]; Vidas Desvitaminadas, Estórias 
do Quotidiano, 1982, Lisboa, Ed. MIC 
[Contos]; Tear de Tomates, 1984, Lisboa, 
Ed. ANES [Contos]; Tarrafal, Meu Amor 
Verdeano!, 1993, Lisboa, Ed. Aqueduto 
[Contos]; Sonhos no Zimbro, 1994, Lisboa, 
Ed. Sol XXI [Poesia]; Histórias para 
Brancos e Negros, 1994, Lisboa, Ed. Sol 
XXI [Contos]. Também, como literatura 
infanto-juvenil: Rafael, o Montanhês, 
1981, Lisboa, Ed. Rô; A Batalha de Pe- 
dra, 1984, Lisboa, Livros Horizonte. Ain- 
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da, como interveniente em obras colecti- 
vas: Gritos de Guerra (1980) [Poesia]; 
Cantares de Amigo (1982) [Poesia]; A 
Diáspora em Letra Viva, 1988, Ed. Pere- 
grinação [Poesia]. E, a publicar: Redes- 
cobrir Cabo Verde. 


ANG/LN 

GABRIELA ANTUNES 

Século XX, Angola. 

Professora. Pedagoga. Directora da Biblio- 
teca Nacional de Angola. Secretária da 
UEA, para as Actividades Culturais. Fic- 
cionista. 

Colaboração dispersa na imprensa. 
Várias obras de literatura infantil, entre as 
quais: Kibala, o Rei Leão, 1982, Luanda, 
INALD [Conto]; A Águia, a Rola, as 
Galinhas e os 50 Lwei, 1982, Luanda, 
INALD [Conto]; O Castigo do Dragão 
Glutão, s/d, Luanda, INALD [Conto]; Es- 
tórias Velhas, Roupa Nova, std, Luanda, 
UEA [Conto]; O Cubo Amarelo, 1991, 
Luanda, UEA [Conto]. 


ANG/LC 

GABRIELLO DE ALTAMIRA 

Nome literário, por vezes, de AuGustTO 
CERVEIRA BAPTISTA [VER] 


ANG/LC 

Gatvão BALSA 

Identificação usual de José Joaquim 
Galvão Balsa 

1917, Coruche/Portugal. Radicado em An- 
gola. 

Director de uma escola secundária (Moçã- 
medes/Angola). Poeta. 

Colaboração dispersa, nomeadamente tex- 
tos ensaísticos sobre as relações língua-li- 
teratura. j 
Oiro e Cinza do Sertão. Poemas de África 
(Angola), 1959, Silva Porto, e. a. [Poesia]; 
Feitiço do Namibe, 1968, Moçâmedes, 
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c. a. [Poesia]. E também, com diferente 
motivação: Sol da Minha Várzea (1965). 
Incluído em Maria Conceição Nobre, An- 
tologia de Poesias Angolanas (1957). 
«Levando para um segundo plano raízes 
que não conseguiu alcançar inteiramente, 
circunstâncias que não completou ou em 
que se perdeu ou extraviou, momentos 
estão em si, todavia, que são intensos e 
altos nos desígnios que desvendou e tomou 
para si» (Mário Mota). A Oiro e Cinza do 
Sertão foi atribuído o primeiro Prémio Fer- 
nando Pessoa do Concurso Literário da 
Câmara Municipal de Sá da Bandeira. 


ANG/LN 

Garcia BirEs 

Identificação usual de João Garcia Bires 
1941, Angola. 

Estudos superiores (União Soviética). 
Activista político. Professor universitário. 
Vice-Reitor da Universidade Eduardo 
Mondlane (Maputo). Poeta. 

Dia de Calendário, 1986, Luanda, UEA 
[Poesia]; O Silêncio Acordado, 1988, 
Luanda, INALD [Poesia]. Ainda, de regis- 
tar: O Canto da Liberdade (1975, Mosco- 
vo), antologia de escritores angolanos 
(org.). 

«[...] as marcas preponderantes neste livro 
são as das impressões digitais da infância. 
Parece-nos que, ao longo de vários anos, 
o autor produziu, fez e refez sobre esta te- 
mática, remetendo-se entretanto ao silêncio 
da gaveta, que não permite a leitura mais 
reflexiva, que acontece após publicação» 
(Manuel Rui, Prefácio a O Silêncio Acor- 
dado). 


ANG/LN 

GARIBALDINO DE ÂNDRADE 

(Garibaldino de Oliveira da Conceição 
Andrade) 

1914, Ponte de Sor/Portugal-1970, Lisboa. 
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GAR 


Radicado em Angola, desde 1953. Viveu 

muitos anos em Sá da Bandeira. 

Curso do Magistério Primário. 

Professor do Ensino Primário. Dinami- 

zador cultural. Co-fundador e co-director 

(com Leonel Cosme) das Edições Imbon- 

deiro e Mákua, de Sá da Bandeira (início: 

1960). Contista e romancista. 

Colaboração dispersa em vários jornais e 

revistas portugueses (Pensamento, O Dia- 

bo, Seara Nova, Vértice, Diário de Notí- 

cias, etc.), brasileiros (O Estado de S. 

Paulo) e angolanos (Cultura (II), A Pro- 

víncia de Angola, Notícias de Imbondeiro). 
O Tesouro, 1960, Sá da Bandeira, Imbon- 
deiro [Conto]; Contos da África e da Eu- 
ropa, 1964, Sá da Bandeira, Imbondeiro 
[Contos]; Ao Pôr do Sol, 1967, Sá da Ban- 
deira, Imbondeiro [Contos]. Também: Par- 
ticipante em Imbondeiro Gigante, 1963, Sá 
da Bandeira, Imbondeiro [Contos]. Ainda, 
com L. Cosme, organizador de várias anto- 
logias/colectâneas de contos: Contos 
d'África (1961), Sá da Bandeira; Novos 
Contos d'África (1962), Sá da Bandeira; 
Imbondeiro Gigante (1963), Sá da Bandei- 
ra Contos 66 (1966), Sá da Bandeira. 
E do mesmo modo com L. Cosme, organi- 
zador de várias antologias/colectâneas de 
poesia: Mákua. Antologia Poética, 5 vols., 
1962-64, Sá da Bandeira; Antologia Poé- 
tica Angolana, 1963, Sá da Bandeira. Mas 
a maior parte da sua obra literária está li- 
gada ao Alentejo/Portugal. Assim: Vila 
Branca (1944), O Sol e a Nuvem (1946) 
e Árvores no Caminho (1957), contos; Sete 
Espigas Vazias (1955) e O Homem e o 
Sardão (1960), (romances). 

Incluído em G. Andrade e L. Cosme, Con- 
tos d'África (1961); A. Simões, Nós... 
Somos Todos Nós (1969); A. César, Con- 
tos Portugueses do Ultramar (1969); S. 
Trigo, Angolana (1974). 


10 «[...] esisteva anche una rivista mensile, 
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Imbondeiro. che favori la collaborazione 
tra letterati, scritici e scrittori interessati 
alla vita letteraria angolana [...). La 
larghissima diffusione raggiunta e la evi- 
dente ispirazione nazionalista contribui- 
rono, però, ad attirare sulla “Imbondeiro” 
l’attenzione del govemo portoghese che, 
attraverso un provvedimento di censura 
adottato nel 1965, sanci la fine delle 
pubblicazione. [...] la Imbondeiro ebbe un 
ruolo decisivo nella divulgazione della 
cultura angolana.» (Rosanna Bovenzi, 
«Garibaldino de Andrade: da Ponte de Sor 
all"esperienza della Imbondeiro», Caravela, 
Jan. 1995 p. 44, Nápoles). 


ANG/LN 
Gasmim RODRIGUES 
Pseudónimo de Saini MinGas [VER] 


ANG/LC 

GastÃo DA NÓBREGA 

Um dos nomes literários de Augusto 
Cervera BAPTISTA [VER] 


ANG/LC 

GastÃo DE Sousa Dias 

(Gastão Adalberto Antunes de Sousa Dias) 
1887, Chaves/Portugal-1955, Sá da Ban- 
deira/ Angola. Radicado em Angola. 
Estudos da Escola Politécnica, com ingres- 
so no Exército. 

Oficial do Exército, até se radicar em An- 
gola (1918). Professor do ensino secundá- 
rio. Exercício de funções várias na área do 
ensino (inspector, reitor). Cronista. Inves- 
tigador de História. Elemento da Geração 
Literária do Suplemento de Domingo. 
Colaboração em diversos jornais e revis- 
tas, nomeadamente Primeiro de Janeiro, 
Província de Angola, Voz do Planalto, 
Diário de Luanda, Revista Militar. 

No Planalto da Huíla (Crónicas de Via- 
gens, Impressões e Aspectos), 1923, Por- 


154 


Dicionário de Autores de Literaturas Africanas de Língua Portuguesa 


to, À «Renascença Portuguesa» [Crónicas]; 
África Portentosa, 1926, Lisboa, Ed. Cos- 
mos [Crónicas]; Cartas de Angola, 1928, 
Luanda, e. a. [Crónicas]; Silva Porto (Cró- 
nicas Angolanas), 1949, Luanda, e. a. 
[Crónicas]. E ainda numerosas obras de 
matiz histórico ou memorialista, como: Re- 
lações de Angola (1934); D. Francisco de 
Sousa Coutinho. Administração Pombalina 
de Angola (1936); Pioneiros de Angola 
(1937); Silva Porto e a Travessia do Con- 
tinente Africano (1938); Restauração de 
Angola. Salvador Correia de Sá (1938); 
Povoamento de Angola (1938); Artur de 
Paiva (1938); A Baía dos Tigres (1939); 
Manuel Cerveira Pereira (1940); O Des- 
tino da Grei (1940); A Restauração e o 
Império Colonial Português (1940); 
A Batalha de Ambuíla (1942); Heroísmo e 
Lealdade (1943); Ocupação de Angola 
(1943); Como Serpa Pinto Atravessou a 
África (1944); Um Grande Missionário 
(1946); A Mulher Portuguesa da Coloni- 
zação (1947); Julgareis Qual É mais 
Excelente (1949); Jornadas Heróicas de 
Artur de Paiva (1949); Silva Porto (Cró- 
nicas Angolanas) (1949); Um Século 
de Colonização, 1849-1949 (1949); A To- 
mada das Pedras de Pungo-Andongo 
(1953). 


ANG/LN 

GastÃo REBELO 

(Gastão Martins Vieira Rebelo) 

1959, Conceição/São Tomé. Nacionalidade 
são-tomense. Tem vivido em Luanda. 
Curso Geral do Comércio. 

Funcionário da Televisão Popular de An- 
gola. Co-fundador da Brigada Jovem de 
Literatura de Luanda. Poeta. 

Tem colaboração dispersa em diversos jor- 
nais e revistas angolanos, nomeadamente 
em Lavra & Oficina. 

Participação em J. A. S. Lopito Feijoó K., 
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No Caminho Doloroso das Coisas. Anto- 
logia Panorâmica de Jovens Poetas Ango- 
lanos (1988). 


MOÇ/LC 

GERALDES DE CARVALHO 

Século XX, Portugal. Viveu muitos anos 
em Moçambique. 

Poeta. Ficcionista. Cronista. 

Sombras de Almas, 1954, Coimbra, e. a. 
[Poesia]; A Outra Luta de Jacob, 1964, 
Beira, e. a. [Novela]; O Caminho. De 
como Avancei elegantemente pelo Cami- 
nho Que Me Levou a Um Lugar Ines- 
perado, 1974, Lourenço Marques, e. a. 
[Crónica]. 


ANG/LN 

GERALDO BESSA VÍTOR 

1917, Luanda. Vive há muitos anos em 
Portugal. 

Licenciado em Direito (Lisboa). 
Empregado bancário. Advogado (desde a 
década de 50). Poeta. Contista. Ensaísta 
(G. B. Vítor anunciou em 1973 o termo da 
sua carreira poética). 

Colaboração dispersa na imprensa (O Estu- 
dante, A Província de Angola, Angola, 
Cultura, Mensagem, O Mundo Português, 
Mensagem Angolana, Espiral. 

Ecos Dispersos, 1941, Lisboa, Imprensa 
Portugal-Brasil [Poesia]; Ao Som das 
Marimbas, 1943, Lisboa, Liv. Portugália 
[Poesia]; Debaixo do Céu, 1949, Lisboa, 
Ed. Império [Poesia]; A Restauração de 
Angola, 1951, Lisboa, e. a. [Poesia]; 
Cubata Abandonada. Poesia de Motivos 
Africanos, 1958, Lisboa, AGU [Poesia]; 
Mucanda, 1964, Braga, Ed. Pax [Poesia]; 
Sanzala sem Batuque, 1967, Braga, Ed. 
Pax [Poesia]; Poêmes africains, 1967, 
Braga, Ed. Pax [Poesia: selecção de poe- 
mas de obras anteriores]; Monandengue, 
1973, Lisboa, Liv. Portugal [Poesia]. Tam- 
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bém alguns ensaios: A Poesia e a Política 
(1937); Minha Terra e Minha Dama 
(1952); Quinjango no Folclore Angolano 
(1970); Ensaio Crítico sobre a Primeira 
Colecção de Provérbios Angolenses (1975); 
Intelectuais Angolenses dos Séculos XIX e 
XX: 1. Augusto Bastos (1975). 

Muitos poemas de G. Bessa Vítor estão 
traduzidos em diversas línguas (francês, 
alemão, checo, inglês, italiano, grego, rus- 
so). 

Incluído em M. C. Nobre, Antologia de 
Poesias Angolanas (1957); M. Andrade, 
Antologia da Poesia Negra de Expressão 
Portuguesa (1958) e Literatura Africana 
de Expressão Portuguesa, vol. 1, Poesia 
(1967); C. Ervedosa, Poetas Angolanos 
(1959); M. Ferreira e N. Miranda, Estudos 
Ultramarinos 3 (1959); Poetas Angolanos, 
1962, CEI); L. F. Trigueiros, Angola 
(1962); A. César, Algumas Vozes Poéticas 
de África (1962), Contos Portugueses do 
Ultramar (1969) e Literatura Ultramarina. 
Os Prosadores (1972); J. A das Neves, 
Poetas e Contistas Africanos de Expressão 
Portuguesa (1963); Presença de Idealeda. 
Poetas Angolanos (1973); S. Trigo, Ango- 
lana (1974); S. Ferreira, Resistência Afri- 
cana (1975); M. Ferreira, No Reino de 
Caliban II (1976). A 

«A sua poesia sabe violentamente à Afri- 
ca, mas não fica apenas nas exterioridades 
da terra e sua gente: desce-lhe às recôn- 
ditas matrizes, penetra-lhe o formidável 
subconsciente» (Manuel Bandeira, Cubata 
Abandonada); «[...] for it is the reputation 
of a man whose perception and sensi- 
bilities make him a master of the poetic 
medium» (Janheinz Jahn, The Black Expe- 
rience — 400 years of black literature 
from Africa and the Americas); «Median- 
te uma singular reelaboração de discursos, 
porque essa será a função essencial da sua 
poesia, no melhor sentido do conceito 
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muitos dos seus poemas são rigorosamente 
textos que reordenam na rede da escrita os 
registos culturais da oralidade. Logo, no 
extremo oposto do serviço rendido à faci- 
lidade folclórica, esta poesia conota o fa- 
zer do intelectual que se põe ao serviço da 
arte popular» (Alberto Carvalho, «A pro- 
pósito de uma historiografia literária ango- 
lana», Vértice, 55). Foi-lhe atribuído o 
Prémio Camilo Pessanha, 1937, por Cuba- 
ta Abandonada. O poema A Restauração 
de Angola recebeu o primeiro prémio dos 
Jogos Florais das Férias de 1961. 


CV/LN 

GERMANO ÁLMEIDA 

Usa, por vezes, o pseudónimo Romualdo 
Cruz 

1945, Boavista/Cabo Verde. 

Licenciado em Direito (Lisboa). 
Advogado. Fundador e co-director da re- 
vista Ponto & Vírgula (1983-1987). Co- 
-proprietário e director do jomal Agaviva 
(1991-1992). Co-fundador da Ilhéu Edito- 
ra (São Vicente). Ficcionista. 
Colaboração especial na revista Ponto & 
Vírgula, com as suas «Estórias». 

O Testamento do Sr. Napumoceno da Sil- 
va Araújo. Romance, 1989, S. Vicente, 
Ilhéu Editora; 1989, Lisboa, Editorial Ca- 
minho, [Romance]; O Meu Poeta, 1990, 
São Vicente, Ilhéu Editora; 1990, Lisboa, 
Editorial Caminho [Romance]; A Ilha Fan- 
tástica, 1994, São Vicente, Ilhéu Editora; 
1994, Lisboa, Editorial Caminho [Contos] 
(de leitura obrigatória no ensino secundá- 
rio em Cabo Verde); Os Dois Irmãos. 
Romance, 1995, São Vicente, Ilhéu Edito- 
ra; 1995, Lisboa, Editorial Caminho [Ro- 
mance]; Estórias de Dentro de Casa, 1996, 
Praia, Mindelo, Centro Cultural Português; 
1996, Lisboa, Editorial Caminho [Contos]. 
Também O Dia das Calças Roladas, 1992, 
São Vicente, Ilhéu Editora (História da 
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contestação popular à lei de bases da re- 
forma agrária). 

Traduzido em várias línguas. Editado em 
muitos países. 

Um autor excepcional tanto pelo humor, 
pela ironia subtil, pela sátira social, como 
pela observação crítica da(s) socicdade(s) 
cabo-verdiana(s): de São Vicente (O Tes- 
tamento... O Meu Poeta, Estórias...) da 
Boavista (A Ilha Fantástica), de Santiago 
(Os Dois Irmãos) ou de Santo Antão (O 
Dia das Calças Roladas). O Testamento do 
Sr. Napumoceno... foi adaptado ao cinema. 
«Germano Almeida lançou em 1990 em 
São Vicente o romance precursor da críti- 
ca social e política, O Meu Poeta, em que 
questiona com fina ironia o statu quo exis- 
tente, a seguir ao grande sucesso literário 
do romance de crítica social O Testamen- 
to do Sr. Napumoceno da Silva Araújo» 
(Vera Duarte, «O Escritor Cabo- 
-Verdiano hoje», Pré-Textos, Junho 94, 
p. 10). 


MOÇILC 

GERMANO COUTINHO DE CAMPOS 
Montero FILHO 

Identificação usual: Campos MONTEIRO 
FiHo [VER] 


ANG/LC 

GERMANO PAIS DE OLIVEIRA 

Século XX, Portugal. Viveu em Angola. 
Poeta. 

Flores Singelas. Versos de Além-Mar, 
1936, Coimbra, Coimbra Ed. Lda. [Poe- 
sia). 


CV/LI 

GERTRUDES FERREIRA LIMA 

Usou, por vezes, o nome literário Humil- 
de Camponesa 

Século XIX, Santo Antão/Cabo Ver- 
de-Século XX, Santo Antão/Cabo Verde. 
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Professora do ensino primário: introdutora 
do Método João de Deus. Poetisa, 
Colaboradora do Almanaque de Lembran- 
ças Luso-Brasileiro. 

Incluído cm N. C. Cardoso, Poetisas Por- 
uguesas (1917) e em J. L. Silva, «Cabo 
Verde: Notícias dos Seus Poetas», Vida 
Contemporânea (1935). 

«É uma mimosa c inspirada poctisa [...]. 
Seus versos são harmoniosos e sentimen- 
tais.» (Almanaque de Lembranças.) 


CV 

GILBERTO ÉVORA : 

(Gilberto Sabino Evora) 

1925, São Vicente/Cabo Verde. 

Ensino secundário c estudos teológicos 
(Seminário Nazareno) 

Pastor nazareno. Poeta. 

Faíscas do Braseiro, 1970, São Vicente, 
Ed. Nazareno [Poesia]. 


CV/LN 

GiRMANI MENDI 

Nome literário, por vezes, de ALBERTO 
Lores [VER] 


MOÇ/LN 

GLória DE SANT'ANNA 

Nome literário de Maria da Glória de Sá 
de Lemos d'Almeida e Figueiredo da Fon- 
seca de Sant'Anna Andrade Pais 

1925, Lisboa. Radicada em Moçambique 
de 1951 até 1975. 

Curso Complementar do Ensino Secundário. 
Professora do ensino secundário. Grande 
actividade social e cultural. Poetisa. Reci- 
tadora. Cronista. Conferencista. 
Colaboração intensa em jomais, em revis- 
tas e na rádio moçambicanas, portuguesas 
e brasileiras, com especial referência para 
Caliban e Itinerário. 

Música Ausente. Poesia, 1954, e. a. [Poe- 
sia]; Livro de Água, 1961, Lourenço Mar- 
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ques, e. a. [Pocsta); Poemas do Tempo 
Agreste, 1964, Beira, Ed. do Notícias da 
Beira [Pocsial; Um Denso Azul Silêncio. 
Poesia, 1965, Lourenço Marques, c. a. 
[Poesial, Desde que o Mundo e 32 Poe- 
mas de Intervalo, 1972, Porto Amélia, Ed, 
Coop [Poesia]; ... do Tempo Inútil, 1975, 
Lourenço Marques, Académica Lda, [Cró- 
nicas]; Amaranto. Poesia 1951-1983, 1988, 
Lisboa, IN-CM [Poesia]. Também, como 
literatura infantil: Zum-Zum, 1995, Lisboa, 
Ed, Dinossauro. E ainda, com outra moti- 
vação: Distância, 1951, Lisboa, e. a. [Poc- 
sia]. 

Incluída em Poetas Moçambicanos, 1962, 
CEI e J. A das Neves, Poetas e Contistas 
Africanos de Expressão Portuguesa (1963). 
Referenciada em Eugénio Lisboa, Crónica 
dos Anos da Peste, vol. 1 (1973) e vol, 2 
(1975). 

Representa, em paralelo com ou cm com- 
plemento contrastante de Noémia de 
Sousa, um dos momentos altos da poesia 
de Moçambique, no feminino. «Silêncio, 
segredo, pudor, densidade c clareza [...] eis 
os valores poéticos essencialmente preza- 
dos pela autora de Música Ausente, Eu 
acrescentaria também: rigor, se a palavra 
não andasse tão prostituída na feira lin- 
guística nacional, Poucos, no entanto, se- 
riam tão merecedores dela, como Glória de 
Sant'Anna. Até pelo uso nobre e nobili- 
tante que lhe dá [...)» (Eugénio Lisboa, 
Prefácio a Amaranto). Foi atribuído o 
Prémio Camilo Pessanha 1961 a Livro 
de Água, obra de notável qualidade poé- 


tica. 


ANG/LI 
GLória Leal GOMES 


Século XX, Angola. 


Poetisa. 
Co-autora (com M. J. Leal Gomes) de 


Reflexos, 1975, Luanda, e. aa. [Poesia], 


ANG/LN 

Góia 

Um dos nomes literários de CarLos 
Gouveia [VER] 


MOÇ/LC 

GonçaLvEs CoTA 

Identificação usual de José Gonçalves Cota 
Século XX, Portugal. Viveu longos anos 
em Moçambique, muitas vezes em zonas 
rurais. 

Jurista. Antropólogo e historiador. Ficcio- 
nista. 

M'Sau (manuscrito) [Romance]. Também 
obras de matiz antropológico e jurídico: 
Mitologia e Direito Consuetudinário dos 
Indígenas de Moçambique, Estatuto do 
Direito Privado dos Indígenas de Moçam- 
bique e Código Penal dos Indígenas de 
Moçambique. 

«Não foi apenas o jurista e o historiador, 
mas também o escritor que se aproveitou 
dos elementos históricos e de etnografia. 
E com eles fez obra definitiva [...). Gon- 
calves Cota escreveu o romance M'Sau, 
que ficou perdido no fundo da gaveta da 
sua secretária. Estava aí o romancista de 
talento que tinha realizado, com M'Sau, 
um grande romance de literatura ultrama- 
rina.» (Rodrigues Júnior, Literatura Ultra- 
marina, pp. 31-32.) 


ANG/LN 

GonzaGa LAMBO 

Identificação usual de Luís Gonzaga Fer- 
reira Lambo. 

1927, Nova Lisboa/Angola. 

Licenciado em Direito (Lisboa). 
Funcionário do Laboratório Nacional de 
Engenharia Civil (Portugal). Ficcionista. 
Cronista. 

Colaboração de natureza etnográfica na re- 
vista Mensagem, 1962, CEI. 

Filho de Pai Incógnito, 1996, Lisboa, e. a. 
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[Romance]. Também: Cancioneiro Popular 
Angolano. Subsídios, 1962, Lisboa, CEI 
[Estudo Etnográfico]; Da Criação Popular 
Angolana, 1996, Lisboa, e. a. [Recolha 
etnográfica]; Europa e África, Racismo e 
Xenofobia, 1994, Lisboa, e. a. [Crónicas]; 
O Feiticeiro, 1996, Lisboa, e. a. [Estudo 
Etnográfico). 


CV/LN 

GOTTFRIED STOCKINGER 

1952, Austria. Trabalhou em Cabo Verde 
entre 1982 e 1986. 

Mestre em Ciências Sociais e Económicas. 
Doutor em Sociologia (Viena). 
Pesquisador e Conselheiro do Ministério 
do Desenvolvimento Rural (Cabo Verde). 
Professor de Sociologia na Universidade 
Federal do Pará, Brasil. Professor no Ins- 
tituto Amílcar Cabral (Cabo Verde). Cro- 
nista. 

Crónicas do Campo l. llha de Santo 
Antão, 1991, Praia, ICL [Crónicas]; Cró- 
nicas do Campo ll. Ilha de Santiago, 
1992, Praia, ICL [Crónicas]. 


MOÇ/LC 

Gouveia Lemos 

Identificação usual de António Veríssimo 
Sarmento de Gouveia Lemos 

1924, Lamego/Portugal-1972, Brasil. Pas- 
sou a viver em Moçambique nos anos 50. 
Curso de jomalismo, no Brasil. 
Funcionário de empresa. Jomalista, em vá- 
rios jornais moçambicanos (Diário de 
Moçambique, Notícias, Notícias da Tarde, 
A Voz de Moçambique). Co-fundador do 
jomal A Tribuna. Poeta. 

Colaboração poética em algumas publica- 
ções, nomeadamente Moçambique 58/59. 
Incluído em N. Saúte e A. Sopa, A Ilha de 
Moçambique pela Voz dos Poetas (1992). 
«Como jomalista, era muito mais que um 
profissional sério e cheio de vivacidade. 
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Tinha um estilo próprio. Qualquer texto seu, 
além de ser um modelo de literatura jorna- 
lística, era também um texto literariamente 
pessoal. Gouveia Lemos escrevia bem, tinha 
o gosto da palavra única, aquela que, incs- 
peradamente, entra em ressonância com a 
ideia que se quer percutir. Era um escrito 
genuíno.» (Eugénio Lisboa, Crónica dos 
Anos da Peste, 1, pp. 293-294.) 


MOÇ/LN 
Grasaro Dias 
Heterónimo de António QuaDros [VER] 


MOÇ/LI 

Graça MascaRENHAS MEXIAS SANTOS 
Século XX, Portugal. Esteve radicada em 
Moçambique até à década de setenta. 
Poetisa. 

Um Sorriso Amargo, 1968, Lourenço Mar- 
ques, e. a. [Poesia]. 

«Mais perto de Sagan do que de Elisabeth 
Browning, esta poesia é o testemunho de 
um desajustamento íntimo com o mundo 
que a rodeia. [...) tudo isto dado em poe- 
sia, sentido em poesia, numa forma muito 
pessoal de expressão poética, em que o rit- 
mo de balada [...] toma a forma mais directa 
de a escritora se dirigir ao leitor» (Amândio 
César, Novos Parágrafos, p. 114). 


CV/LC 

GRAÇODE 

Pseudónimo, por vezes, de José LeirÃo DA 
Graça [VER] 


MOÇ/LN 

GRANDAL NKEPE 

Nome literário de Rafael André Luís 
Grandal Nkepe 

1958, Nangololo/Cabo Delgado/Moçambi- 
que-1997, Maputo (assassinado). 
Estudos superiores de Química, Biologia e 
Veterinária. 


o 


Professor do ensino secundário. Poctz € 
ficcionista. 

Colaboração dispersa em várias publica- 
ções, como Domingo, revista Tempo, Diá- 
rio de Moçambique, Forja, etc. 

Cidadão da Esquina, 1992, Maputo, e. a. 
[Poesia]; Casa da Justiça, 1994, Maputo, 
e. a. [Romance]. 

«Escrevi este livro porque existe uma ideia 
central: a de que um país não é só paisa- 
gem c arquitectura. E também memória. 
Evidentemente um país que não preserva 
a sua memória não garante o seu futuro. 
A verdade é que desde 1975 até aqui nun- 
ca atravessei oceanos nem fronteiras terres- 
tres. Desde este período sempre os meus 
ouvidos recolheram informações de mutila- 
ções [...)» (Nota do Autor, Casa da Jus- 
tiça). Menção honrosa no Concurso de 
Novelística «100 Anos da Cidade de Ma- 
puto». 


CV/LN 

GREGÓRIO VAZ 

Usa o nome literário Kopé DI DÓNA 
[VER] 


MOÇ/LN 

GuUÁLTER SOARES 

(Guálter Manuel Rodrigues Soares). Foi 
marido de Noémia de Sousa 

Século XX, Lourenço Marques. Longa 
permanência em Paris. 

Licenciado em Ciências Físico-Químicas. 
Oceanógrafo. Poeta, 

Colaboração dispersa na imprensa, nomea- 
damente em O Brado Africano. 

Incluído em M. Ferreira e N. Miranda, 
Estudos Ultramarinos 3, Amostra de Poe- 
sia (1959), Poetas Moçambicanos, 1962, 
Lisboa, CEI. 


MOÇILN 
GUILHERME AFONSO 


tas 


mw Nee 


Usa, por vezes, o nome literário Amadeu 
Soquiço 

1929, Santarém/Portugal. Enraizado em 
Moçambique desde 1959. Adquiriu a na- 
cionalidade moçambicana. 

Em Portugal, foi camponês, depois agente 
da Polícia de Segurança Pública. Em Mo- 
cambique, escriturário, arquivista, funcio- 
nário público. Poeta. Contista. 
Colaboração na imprensa: Diário Ilustra- 
do, A Tribuna, Notícias da Beira, Notícias, 
revista Tempo, Domingo, Charrua, Forja. 
Amor não Se Vende, 1973, Maputo, ed. 
policopiada [Poesia]; Para Uma Descolo- 
nização Mental, 1974, Maputo, ed. polico- 
piada [Crónica]; Circuito, 1988, Maputo, 
AEMO [Contos]. 

Foi atribuído a um conto de Guilherme 
Afonso o prémio do Concurso do Banco 
Standard-Totta de Moçambique, 1981. 


ANG/LC 

GUILHERME AYALA MONTEIRO 

Século XX, Portugal. Viveu em Angola. 
Ficcionista. 

A Conquista do Sertão, 1930, Lisboa, Por- 
tugal-Ultramar [Contos]. 


CV/LI 

GUILHERME DANTAS 

(Guilherme Augusto da Cunha Dantas) 
1849, Brava/Cabo Verde-1888, Praia. 
Estudos na Escola Real de Mafra/Portugal. 
Vida isolada, com muitas dificuldades. Crí- 
tico social na imprensa. Funcionário públi- 
co. Trabalhador administrativo (Biblioteca 
Nacional de Cabo Verde). Poeta, ficcionis- 
ta e cronista. 

Colaboração na imprensa: Almanaque 
de Lembranças (1872), jomal O Indepen- 
dente. 

Contos Singelos, 1867, Mafra, e. a. [Con- 
tos]; Poesias, 1996, Praia, ICLD (ed. pós- 
tuma) [Poesia]. 
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10 Poeta ultra-romântico na esteira do gosto 


dominante. «Toda esta impregnação dos 
condicionalismos poéticos da época não 
rouba, porém, a Guilherme Dantas a sua 
aguda sensibilidade poética e o domínio da 
técnica do verso, sem que a subordinação 
ao metro e à rima e a outras disciplinas 
rítmicas conduzam à sua frouxidão» 
(Arnaldo França, Prefácio a Poesias). 


MOÇ/LC 

GuiLHERME DE MELO 

(Guilherme José Fernandes de Melo) 
1931, Lourenço Marques. Vive em Lisboa, 
desde 1975. 

Ensino secundário. 

Jornalista. Ficcionista. Poeta. 
Colaboração na imprensa moçambicana 
(Itinerário, Notícias) e portuguesa (Diário 
de Notícias). 

A Menina Elisa e Outros Contos, 1960, 
Lourenço Marques, Associação dos Natu- 
rais de Moçambique [Contos]; A Estranha 
Aventura, 1961, Beira, Ed. do Notícias da 
Beira [Contos]; As Raízes do Ódio, 1965, 
Lisboa, Ed. Arcádia [Romance]; Menino 
Candulo, Senhor Comandante. Conto, 
1974, Lourenço Marques, e. a. [Conto]; À 
Sombra dos Dias, 1982, Lisboa, Bertrand 
[Romance]; Os Leões não Dormem Esta 
Noite, 1990, Lisboa, Ed. Notícias [Roman- 
ce); Como Um Rio sem Pontes, 1992, Lis- 
boa, Ed. Notícias [Romance]. Também 
os romances: Ainda Havia Sole O Que 
Houver de Morrer, de diferente motiva- 
ção. 

Incluído em L. Polanah, Poetas Moçambi- 
canos (1960); Poetas Moçambicanos, 
1962, Lisboa, CEI; J. A. das Neves, Poe- 
tas e Contistas Africanos de Expressão 
Portuguesa (1963); L. F. Trigueiros, Mo- 
cambique, Antologia da Terra Portuguesa 
(1963); A. César, Antologia do Conto Ul- 
tramarino (1972); Literatura Ultramarina. 
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Os Prosadores (1972), Poetas de Moçam- 
bique, 1972, Beira. 

«Também nele, no seu estilo de romancis- 
ta, o homem dos jornais, o redactor do 
Notícias de Lourenço Marques de algum 
modo é “assassinado” pelo jomalista. Gui- 
lherme de Melo não escreve em fraco es- 
tilo: escreve como todo aquele escritor que 
não supera o jornalista, enquanto homem 
de letras. [...]. Tão-pouco esse senão impe- 
dirá o leitor de ler — e ler avidamen- 
te — muitas das páginas deste livro, sem 
dúvida, impressionante.» (João Gaspar dos 
Dias, «A Sombra dos Dias, um “best- 
-seller” potencial», Diário de Notícias, 
«Cultura», 1982-04-01.) 


CV/LN 

GUILHERME ERNESTO 

Nome literário de Félix Valois Lopes da 
Silva. Sobrinho de Francisco Lopes da 
Silva 

1889, Santo Antão/Cabo Verde-1967, San- 
to Antão/Cabo Verde. Viveu muitos anos 
nos Estados Unidos da América, no Bra- 
sil e na Argentina. 

Ensino secundário (Seminário). 
Actividades várias. Tradutor. Em Cabo 
Verde, amanuense. Ourives. Autodidacta 
de enorme cultura geral. Poeta. 

Poesias Escolhidas (do livro inédito Jar- 
dins Nevados), 1991, Santo Antão, Promo- 
tora Montanha (ed. póstuma) [Poesia]. 
Um poeta profundamente ultra-romântico. 
«O poeta de mais sólida erudição de Cabo 
Verde, profundo nos conceitos, suave na 
forma, perfeito na técnica, muito fluente e 
por vezes místico. A poesia de Guilherme 
Emesto em decassílabos — que são o ter- 
ror dos poetas — faz lembrar Antero de 
Quental» (José Lopes). «[...] devemos reco- 
nhecer que Guilherme Emesto (cuja poesia 
os claridosos ainda não conheciam) é um 
pioneiro, quanto ao que na sua poesia está 
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implícito de cabo-verdianização de temáti- 
ca e de certas preocupações se não angús- 
tias poéticas» (Baltasar Lopes, Prefácio, a 
Poesias Escolhidas). 


MOÇ/LN 

GUILHERME IsMAEL 

1950, Moçambique-1994, Lisboa. Exilado 
em Bruxelas. Regresso em 1974, Viveu em 
Maputo, Lisboa, Londres, de novo Lisboa. 
Estudos de cinema em Bruxelas. 
Jornalista. Representante da Agência 
ANOP em Maputo. Assistente de realiza- 
ção e crítico cinematográfico. Profissional 
de rádio na BBC (Londres). Poeta. 
Passeio de Antero no Jardim de São Fran- 
cisco, 1993, Lisboa, e. a. [Poesia]. 


CV-GB-MOÇ/LC 

GuiLHERME ROCHETEAU 

(Guilherme dos Reis Rocheteau) 

1924, Santo Antão/Cabo Verde. Viveu em 
Cabo Verde, na Guiné e sobretudo em 
Moçambique. 

Poeta. 

Colaboração na imprensa (Certeza II, 
Cabo Verde, etc.). 

Incluído em J. de Figueiredo, Modernos 
Poetas Cabo-Verdianos (1961) e M. Fer- 
reira, No Reino de Caliban 1 (1975). Re- 
ferenciado por E. dos Santos, A Negritude 
e a Luta pelas Independências na África 
Portuguesa (1975). 


ANG/LC 

GUILHERMINA DE AZEREDO 

Identificação usual de Maria Guilhermina 
de Aguião de Azeredo 

Esposa de António de Aguilar. 

1894, São Mamede de Infesta/Portugal, 
Século XX, Portugal. Viveu em Angola 
muitos anos. 

Estudos superiores na Suíça, na área da 
educação e na área social. Ficcionista. 


5 Professora. Actividade no campo social. 

6 Colaboração dispersa: Diário de Coimbra, 
Eva, Portugal Feminino, Atlântico, Acção 
e O Mundo Português. 

7 Feitiços. Contos, 1935, Lisboa, A. M. Pe- 
reira [Contos]; Brancos e Negros (Narra- 
tivas Angolenses), 1955 [1956?], Lisboa, 
AGU [Contos]; O Mato. Romance, 1972, 
Braga, Ed. Pax [Romance]. 

9 Incluída em A. César, Contos Portugueses 
do Ultramar (1969). 

10 «Como narradora, Guilhermina de Azeredo 
faz reportagem e obra de arte.» (António 
Cruz, Diário de Coimbra, Out., 1956). 
Atribuídos o Prémio de 1.º Categoria do 
Concurso de Literatura Colonial da AGU, 
a Feitiços; e o Prémio Femão Mendes 
Pinto, 1955, a Brancos e Negros. 


| ANG-MOÇ/LC 

2 GuiLHERMINO SEQUEIRA 

3 Século XX, Portugal-1973, Lisboa. Viveu 
em Luanda e, sobretudo, em Lourenço 
Marques. 

5 Funcionário administrativo. Poeta. 

7 Fogo no Espírito, s/d, Luanda, e. a. [Poe- 
sia). 


t MOÇ/ILN 

2 GUITA Júnior 
Identificação usual de Francisco Xavier 
Guita Júnior 

3 1964, Inhambane/Moçambique. 

4 Ensino secundário. Curso de Formação de 
Professores (UEM). 

5 Professor do ensino secundário. Membro 
fundador da Associação Cultural Xiphefo 
(1987). Poeta. 


6 


7 
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Colaboração na imprensa, nomeadamente 
no Caderno Xiphefo. 

O Agora e o Depois das Coisas (1990- 
-1992), 1997, Maputo, AEMO [Poesia]. 


MOÇILN 

GuLamo KHAN 

1952, Maputo-1986, Mbuzini/República da 
Africa do Sul (acidente aéreo que vitimou 
Samora Machel). 

Locutor do Rádio Clube de Moçambique 
(1972). Jornalista. Adido de Imprensa na 
Presidência da República. Membro funda- 
dor da AEMO. Poeta. Declamador. Criador 
e impulsionador dos «Msahos» promovi- 
dos em Maputo. 

Colaboração poética dispersa pelos jornais 
e revistas de Moçambique. 
Moçambicanto, 1990, Maputo, INLD (ed. 
póstuma) [Poesia]. 

«Quanto à tua poesia ela está aí. Ainda 
projecto mas já ferindo silêncios proscritos 
e tabus. A palavra certa, esmero no verso 
e o assumir o amor ao chão em que se in- 
sere uma articulação da escrita no tempo 
moçambicano.» (José Craveirinha, «Mis- 
siva póstuma para Gulamo», Moçambi- 
canto.) 


CV/LI 

Gustavo RODRIGUES 

[19427], Porto/Portugal. Viveu em Cabo 
Verde. 

Poeta. 

Colaboração dispersa na imprensa. 
Participante no opúsculo Semente. Poesia, 
1969, Porto, e. aa. (com João Henrique 
Oliveira Barros e Emesto Maciel). 


CV/LN 

H. Lopes Mateus 

Identificação usual de Henrique Lores 
Marteus [VER] 


GB/LN 

H.T. 

Identificação, por vezes, de Hélder Proença 
(Hélder Magno Proença Mendes Tavares) 


MOÇ/LN 

HaMaDE CHAMISSE 

Pseudónimo, por vezes, de Areosa PENA 
[VER] 


ANG/LI 

Haypée VALE 

Nome literário de Maria Haydée de Freitas 
dos Santos 

1928, Huíla/Angola. Viveu em Angola. 
Poetisa. 

Pôr-do-Sol, 1961, Luanda, e. a. [Poesia]. 


ANG/LC 

Heitor Gomes-TEIXEIRA 

Identificação usual de Fernando Heitor 
Pinto Gomes-Teixeira 

1935, Portugal. Radicado em Angola até à 
década de setenta. 

Licenciado em Direito. 

Em Angola, advogado; professor do ensi- 
no secundário; dramaturgo; estudioso de 
teatro; poeta. Regressado a Portugal, pro- 
fessor universitário. 

Participante no 1 Encontro de Escritores de 
Angola (1963), nomeadamente com «Pers- 
pectiva do teatro angolano». Colaborador 
do quinzenário O Estudante. 
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7 Os Homens Dividem-se em Dois Grupos. 


Farsa em 1 Acto, 1961, Sá da Bandeira, 
Imbondeiro [Teatro]; Obras quase Comple- 
tas, s/d, Sá da Bandeira, Imbondeiro [Poe- 
sia). 


MOÇILC 

HéLDER FERREIRA TRAVADO 

Século XX, Portugal. Viveu em Moçambi- 
que. 

Ficcionista. 

Homens sem Primavera, 1957, Lourenço 
Marques, e. a. [Contos]. 


MOÇ/LN 
HéLDer MONTEIRO 
Usa o nome literário HéLDER MUTEIA 


[VER] 


MOÇ/LN 

HéLDer MuTEIA 

Nome literário de Hélder Monteiro 

1960, Quelimane/Moçambique. 

Curso Técnico Agrícola. Curso de Medi- 
cina Veterinária (UEM). 

Veterinário. Co-fundador das revistas Eco 
e Charrua. Membro do Conselho de Re- 
dacção da Eco. Coordenador da página li- 
terária do Domingo. Secretário-Geral da 
Associação de Escritores Moçambicanos. 
Deputado. Cronista. Poeta. 

Colaboração na Rádio Moçambique e na 
imprensa: Notícias da Beira, Charrua, 
Domingo, Diário de Moçambique, Tempo, 
Eco, Notícias, Forja, Lótus. 

(Com Eduardo White), Vozes do Sangue. 
A Criança e a Guerra em Moçambique, 
1988, Maputo, Tempográfica [Crónica]; 


Verdades dos Mitos, 1988, Maputo, AEMO 
[Poesia]; Nhambaro *, 1996, Maputo, 
AEMO, [Contos/Crónicas]. 

Incluído em Contos Moçambicanos ( 1978); 
C. A. Medina, Sonha Mamana África 


(1988). 


ANG/LN 

HéLper NETO 

(Hélder Guilherme Ferreira Neto) 

1940, Luanda-1977, Luanda (assassinado). 
Ensino secundário. 

Activista político. Preso no Tarrafal. Resi- 
dência fixa em Portugal. Evasão para a 
Argélia. Animador do Programa Angola 
Combatente. Após a Independência, cargo 
ministerial (Segurança). Assassinado por 
elementos do grupo Nito Alves. Poeta. 
Ficcionista. 

Colaboração na imprensa: Cultura (II), 
Lavra & Oficina, Debate Literário. 
Traduzido em russo. 

Incluído em C. Ervedosa, Contistas Ango- 
lanos, 1960, CEI, bem como em diversas 
antologias estrangeiras de autores africanos. 


GB/LN 

HéLDer PROENÇA 

(Hélder Magno Proença Mendes Tavares). 
Identifica-se, por vezes, H. T. 

1956, Bolama/Guiné. 

Ensino secundário. 

Activista político e cultural. Delegado re- 
gional de educação. Professor do ensino 
secundário. Funcionário do Ministério da 
Cultura. Presidente do município de Bis- 
sau. Deputado. Secretário da ANP, Poeta. 
Co-organizador e prefaciador das obras 
colectivas Mantenhas para Quem Luta! 
(1977) e Momentos Primeiros da Constru- 
ção. Antologia dos Novos Poetas. (1978). 


* Nome de uma dança zambeziana. 
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Colaboração na imprensa do PAIGD e em 
jomais e revistas estrangeiras como Raízes 
(Cabo Verde) e África (Portugal). 
Participante em Mantenhas Para Quem 
Luta! (1977); Momentos Primeiros da 
Construção. Antologia dos Jovens Poetas 
(1978); Antologia Poética da Guiné-Bissau 
(1990); O Eco do Pranto. A Criança na 
Poesia Moderna Guineense (1992). Autor 
de Não Posso Adiar a Palavra, 1982, Lis- 
boa, Sá da Costa [Poesia]. A publicar: 
Além da Dor [Prosa poética] ou O Canto 
por Vezes Tem a Cor das Cordilheiras em 
Chamas [Reportagem poética]. 

«Na verdade a mensagem plural deste tex- 
to contém-se na solene disponibilidade re- 
volucionária. Os temas são vários, decerto. 
Decerto, ainda, o sujeito assume-se como 
portador de vários discursos: o da exorta- 
ção, o do amor, o da transformação social, 
o da solidariedade, o do anticolonialismo, 
o do compromisso ideológico, o da mor- 
te, o da vida, o da assunção moral. Mas 
os sinais de referência situam-se no pro- 
cesso que conduziu à libertação nacional 
e a ideologia é a de quem, voluntária e de- 
terminadamente, se afirma dentro e com a 
Revolução. A Revolução entendida na sua 
totalidade histórica. Daí a evocação da 
Mãe-África projectada na Pátria, a exalta- 
ção dos heróis nacionais, dos mártires da 
batalha anticolonialista, dos acontecimen- 
tos que assinalam as etapas maiores da 
longa caminhada (“[...] em nome do san- 
gue, da resistência e da longa marcha”) até 
à consagração da vitória final — e depois 
a certeza de que tudo se há-de cumprir € 
consubstanciar na plena assunção do dese- 
jo colectivo.» (Manuel Ferreira, Prefácio a 
Não Posso Adiar a Palavra.) 


CV/LN 
Herena Reca R. M, TeóriLO 
Usa o nome literário Me'NELA [VER] 
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MOÇ/LN 

HeLionoro BAPTISTA 

(Heliodoro dos Santos Baptista) 

1944, Gonhane/Quelimane/Moçambique. 
Viveu a infância em Portugal. 

Jornalista. Repórter. Cronista. Poeta. Con- 
tista. Coordenador da página literária «Diá- 
logo» do Diário de Moçambique (vários 
anos). Chefe de Redacção desse diário. 
Impulsionador e coordenador da página de 
«Artes e Letras Jovem» do Notícias da 
Beira. Membro da direcção da AEMO. 
Colaboração dispersa na imprensa: Notícias 
da Beira, A Tribuna dos Jovens, Voz da 
Zambézia, Diário de Moçambique, Domin- 
go, as revistas Tempo, Notícias, e África. 
Por cima de Toda a Folha, 1987, Mapu- 
to, AEMO [Poesia]; A Filha de Thandi, 
1991, Maputo, Autor/AEMO [Poesia]. 
Incluído em D. Mestre e L. A. Chifuchi, 
Kuzuela 1 (1973), M. Ferreira, No Reino 
de Caliban III (1985), A Palavra É Lume 
Aceso (1980) e F. Mendonça e N. Saúte, 
Antologia da Nova Poesia Moçambicana 
(1992). 

«E um extraordinário livro de amor: à 
mulher, à terra, aos homens, à vida, aos 
universos do Poeta» (Nélson Saúte, sobre 
A Filha de Thandi). Foram-lhe atribuídos: 
Prémio Gazeta de Poesia, 1988 e Prémio 
Nacional de Poesia, 1990, por Por cima de 
Toda a Folha. 


ANG/LN 

HENRIQUE ABRANCHES 

(Henrique Mário de Carvalho Moutinho 
Abranches). Usa também os nomes literá- 
rios Mwene Kalungo e Mwene Kalungo- 
-Lungo 

1932, Lisboa. Radicado em Angola desde 
os 15 anos. Cidadão angolano. 
Formação universitária. 

Agrimensor. Antropólogo. Artista plástico. 
Militante nacionalista. Demitido, preso e 
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desterrado. Fundador do Centro de Estu- 

dos Angolanos (Argel). Depois da Inde- 

pendência, empenhada intervenção cultural. 

Exercício de cargos directivos (Direcção 

dos Museus de Angola). Professor no En- 

sino Superior. Poeta. Ficcionista. Ensaísta. 

Dramaturgo. Criador de uma escola de 

banda desenhada. Dinamizador do Jornal 

do Mankiko (B. D.). 

Colaboração dispersa na imprensa: Cultu- 

ra (Il), Mensagem (CED), Jornal de Ango- 

la, O Estudante, revista África. 

Diálogos (Prosa), 1960, Lisboa, CEI [Con- 

tos]; Cigarros Sujos, 1960, Sá da Bandei- 
ra, Imbondeiro (Participação no n.º 4 da 
Col. Imbondeiro) [Conto]; A Konkhava de 
Féti *. Romance, 1981, Luanda, UEA 
[Romance]; Diálogo, 1987, Luanda, UEA 
[Conto dramatizado]; Cântico Barroco, 
1987, Luanda, UEA [Poesia]; Sobre a 
Colina de Calomboloca e Outros Poemas, 
1987, Luanda, UEA [Poesia]; O Clã de 
Novembrino, 3 vols., 1989, Luanda, UEA 
[Romance]; Kissoko de Guerra, 2 vols., 
1989, Luanda, UEA [Romance]; Titânia, 
1993, Luanda, UEA [Novela]; Misericór- 
dia para o Reino do Congo! Romance, 
1996, Lisboa, Publ. Dom Quixote [Roman- 
ce]; O Arcano do Leão, 1997, Luanda, 
UEA [Romance]; e, a publicar, As Marés 
de Bacilon [Romance]. Também direcção 
e participação em álbuns de banda dese- 
nhada: Os Bucaneiros do KK, 1989, Luan- 
da, UEA (com Sérgio Piçarra); Massala, o 
Leopardo, 1989, Luanda, UEA (com Lito 
Silva); Fragmentos Angolanos, 1989, 
Luanda, UEA (com Sérgio Piçarra, L. Sil- 
va e H. Femandes). Ainda numerosos en- 
saios sobre aspectos antropológicos ou 
culturais de Angola, como: Sobre o Feiti- 


* «a machada da sabedoria»; perdida pelo primeiro 


homem — Féti —, em demanda da qual todos os ou- 
tros homens atravessam a vida. 


HEN 


cismo (1978), Manual de Museologia 
(1979), Sobre as Culturas Regionais An- 
golanas (1979), Reflexões sobre Cultura 
Nacional (1980), Identidade e Património 
Cultural (1989), Sobre os Bassolongos, Ar- 
queologia da Tradição Oral (1991). 
9 Incluído em C. Ervedosa, Contistas Ango- 
lanos, 1960, CEI, G. Andrade e L. Cosme, 
Novos Contos d'África (1962). 
10 «Henrique Abranches é, sem dúvida, uma 
das mais significativas personagens da vida 
cultural, artística e literária de Angola [...). 
Um romance pois, espesso, denso, que não 
dá azo a fugas, a largas explicações, por- 
que o narrador tem imensas coisas para 
contar, para “narrar” [...] Kissoko de Guer- 
ra é, assim, um tratado de heroísmo, da 
reabilitação das forças originárias como 
que adormecidas no homem. [...]. Apólogo, 
metáfora e ainda uma perversa ironia, com 
recado certeiro. Tudo isto, num grande 
romance, denso, limpo, que não recorre a 
ingredientes que a arte não reelabore in- 
trinsecamente e que se coloca ao lado do 
que de melhor se tem escrito em África. 
[...]. A espera que um Bertolluci, africano 
ou não, um dia, qualquer dia, faça de 
Kissoko de Guerra o grande filme da li- 
bertação colonial do continente africano» 
(Manuel Ferreira, «Henrique Abranches e 
a reabilitação do heroísmo», Jornal de 
Letras, Artes e Ideias, 1991-04-30). Fo- 
ram-lhe atribuídos: Prémio Nacional de 
Literatura (1981), por A Konkhava de Féti; 
Prémio Nacional de Literatura (1989), por 
O Clã de Novembrino. 


| MOÇ/LN 
HenriQuE ANÍBAL ALELUIA 
(Identificação usual: AníBaL ALeLuia [VER] 


N 


| CV/LC 
2 Henrique DE VASCONCELOS 
(Henrique Vieira de Vasconcelos) 


3 


4 
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1875, Cabo Verde-1924, Lisboa. Radica- 
do em Portugal, desde cedo. 

Delegado do ministério público. Deputado. 
Pocta. Contista. 

Flores Cinzentas, 1893, Coimbra, França 
Amado [Poesia]; Os Esotéricos, 1894, Lis- 
boa, Férin & C.* [Poesia]; A Harpa do 
Vanadio, 1895, Coimbra, França Amado 
[Poesia]; Amor Perfeito, 1895, Lisboa, 
e. a. [Poesia]; A Mentira Vital, 1897, 
Coimbra, Imprensa da Universidade [Con- 
tos]; Contos Novos, 1903, Lisboa, Liv. Ed. 
Tavares Cardoso & Irmão [Contos]; Flirts, 
1905, Lisboa, Ferreira S. Oliveira Ed. 
[Poesia]; Circe, 1908, Coimbra, França 
Amado [Poesia]; O Sangue das Rosas, 
1912, Lisboa, Liv. Férin [Poesia]. 


ANG-MOÇ/LC 

Henrique GALVÃO 

(Henrique Carlos Malta Galvão) 

1895, Barreiro/Portugal-1970, São Paulo/ 
/Brasil. Teve residência em Angola por vá- 
rias vezes e durante vários anos. Viveu os 
últimos anos no Brasil. 

Oficial do exército. Funcionário público no 
exercício de altos cargos. Exilado político. 
Actividade política espectacular (por exem- 
plo: evasão, assalto ao Paquete Santa Ma- 
ria). 

Colaboração dispersa na imprensa: O Mun- 
do Português. Diário de Notícias, O Sé- 
culo, O Comércio do Porto, Jornal de 
Notícias. 

Em Terra de Pretos. Crónicas d'Angola, 
1929, Lisboa, c. a. [Crónicas]; Revolução. 
3 Actos, 1931, Lisboa, e. a. [Teatro]; 
O Velo d'Oiro. Novela Colonial, 1931, 
Lisboa, parceria A. M. Pereira [Romance]; 
Terras do Feitiço. Contos Africanos, 1934, 
Lisboa, Parceria A, M. Pereira [Contos]; 
O Sol dos Trópicos. Romance Colonial, 
1936, Lisboa, e. a. [Romance]; O Velo 
d'Oiro. Fantasia Colonial em 3 Actos, 
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1936, Lisboa, Livraria Popular de Francis- 
co Franco (com Silva Tavares) [Teatro]; 
Colonos. 1 Acto, 1939 (manuscrito) [Tea- 
tro]; Kurika. Romance dos Bichos do 
Maio, 1944, Lisboa, Liv. Popular de Fran- 
cisco Franco [Romance]; Impala. Roman- 
ce dos Bichos do Mato, 1946, Lisboa, Liv. 
Popular de Francisco Franco [Romance]; 
Vagô. Romance, 1953, Lisboa, e. a. [Ro- 
mance]; Pele. Romance, 1958, Lisboa, e. 
a. [Romance]. Ainda várias outras obras, 
como Outras Terras, Outras Gentes (Via- 
gens em África), 2 vols. 

Incluído em A. César, Contos Portugueses 
do Ultramar (1969), A. Simões, Nós... 
Somos Todos Nós (1969). 

«Consolida a literatura colonial» (F. Neiva, 
Lendo e Comentando, p. 21). Foram-lhe 
atribuídos: 1.º Prémio de Literatura Colo- 
nial a O Velo d'Oiro, Prémio de Literatu- 
ra Colonial a Terras do Feitiço e O Sol 
dos Trópicos. 


ANG/LC 

Henrique GRAÇA 

(Henrique Gago da Graça) 

Século XX, Portugal. 

Jornalista. Criador da revista Ilustração de 
Angola. Pocta. 

A Chama da Vela, s/d, [19702] Luanda, e. 
a. [Poesia]. 


ANG/LN 

Henrique GUERRA 

(Henrique Lopes Guerra). Usou, por vezes, 
o nome literário Andiki 

1937, Luanda. 

Estudos superiores (Belas-Artes). 
Topógrafo. Engenheiro civil. Professor 
universitário. Militante nacionalista preso. 
Artista plástico. Pocta. Ficcionista. Drama- 
turgo. Ensaísta. Representante de Angola 
em encontros internacionais. Membro da 
Comissão de Redacção de Lavra & Oficina. 
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6 Colaboração dispersa na imprensa: O Bra- 
do Africano, Cultura (II), Mensagem 
(CEI, ABC, Jornal de Angola, Lavra & 
Oficina, revista África. 

7 A Cubata Solitária. Contos, 1962, Sá da 
Bandeira, Imbondeiro [Contos]; Quando Me 
Acontece Poesia, 1976, Luanda, e. a. [Poe- 
sia]; Alguns Poemas, 1978, Luanda, UEA 
[Poesia]; O Círculo de Giz de Bombó. Tea- 
tro, 1979, Luanda, UEA, [Teatro]; Três 
Histórias Populares, 1980, Lisboa, Ed. 70 
[Contos]. Também: Angola: Estrutura Eco- 
nómica e Classes Sociais, Ensaio (1975). 


9 Incluído em Poetas Angolanos, 1962, Lis- 


boa, CEI; G. Andrade e L. Cosme, Novos 
Contos d'África (1962); M. Andrade, Li- 
teratura Africana de Expressão Portugue- 
sa, vol. 1, Poesia (1967) e Antologia 
Temática da Poesia Africana 1 (1976); S. 
Trigo, Angolana (1974); M. Ferreira, No 
Reino de Caliban Il (1976); Poesia de 
Angola, 1976, Luanda, MEC. 


MOÇ/LI 

Henrique LIMA FREIRE 

Século XX, Portugal. Viveu em Moçambi- 
que. 

Poeta. 

Menino Parado. Poemas, 1960, Lourenço 
Marques, e. a. [Poesia]; Poesia Jugulada, 
1963, Lourenço Marques, e. a. [Pocsia]; O 
Dado e o Enigma. Poemas, 1972, Louren- 
ço Marques, e. a. [Poesia]. 

«Na forma elíptica, por vezes hermética, 
sempre cifrada, dos seus dísticos poéticos, 
um pouco à mancira de Pessoa, ou na sua 
linha, é dificil obter, com poucos anos e 
curta experiência, aquela perfeição que em 
geral se requer do que é denso c breve. E 
assim não poucas vezes se nos afigura que 
o que o poeta quis sugerir ou ocultar é 
muito mais fundo e meditado que o que 
deixa supor a forma insuficiente dos seus 
versos.» (João Gaspar Simões, «Poesia 
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Jugulada de Henrique Lima Freire», Jor- 
nal de Letras e Artes, 1963-11-27.) 


CV/LN 

Henrique Lores Mateus 

Usa, por vezes, os nomes literários Ariki 
Tuga e Ariki Badiu Branku 

1948, Albufeira/Portugal. Vive em Cabo 
Verde desde 1982. 

Estudos de Antropologia. Curso de Recep- 
ção Hoteleira. 

Trabalho em Cabo Verde. Obtenção de na- 
cionalidade cabo-verdiana. Actividade de 
recolha de tradições orais cabo-verdianas. 
Poeta. 

Colaboração na imprensa, nomeadamente 
em Fragmentos; e na rádio (Programa 
Gentes, Ideias, Cultura). 

Sen Manconca [Poesia em crioulo]; Kun- 
ba, 1993, Praia, ICL («com» Badiu Bran- 
ku) [Poesia em crioulo). Participante em J. 
L. H. Almada, Mirabilis de Veias ao Sol 
(1991). 

1.º Prémio no Concurso Tradisons na 
Skóla, MEC, em 1985. 


ANG/LC 

Henrique Novais 

Século XX, Portugal. Viveu em Angola. 
Poeta. Ficcionista. 

Colaboração, com ficção, no Boletim Cul- 
tural da Câmara Municipal de Luanda 
(1970). 

Transplantação, 1957, Luanda, e. a. [Poe- 
sia]. 


CV/LN 

HenriQuE TEIXEIRA DE SOUSA 
Identificação usual: TEIXEIRA DE SOUSA 
[VER] 


STP/LC 
HercuLANO Levy 
(Herculano Pimentel Levy) 
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1888, São Tomé-Século XX, Lisboa. Ra- 
dicado em Portugal desde os 30 anos. 
Ensino secundário. 

Empregado de roça. Jornalista. Funcioná- 
rio de empresa. Poeta. 

Colaboração na imprensa: Correio d'Áfri- 
ca, Portucale, O Mundo Português, etc. 
Incluído em A. César, Presença do Arqui- 
pélago de S. Tomé e Príncipe na Moder- 
na Cultura Portuguesa (1968). 

Poeta de mérito cuja obra, no entanto, não 
foi além dos jornais e revistas. 


MOÇ/LN 

HeERrMENEGILDO SEGUNDO 

Pseudónimo, por vezes, de Rui Nocar 
[VER] 


MOÇ/LN 

Hi Mani THEMBA 

Nome literário, por vezes, de Davio Ma- 
NINGUANE [VER] 


MOÇ/LN 

Hitário MaTUSSE 

(Hilário Manuel Eugénio Matusse) 

1956, Lourenço Marques. 

Jomalista. Redactor da revista Tempo. Cro- 
nista. 

Colaboração em quase todos os jornais e 
revistas moçambicanos, nomeadamente 
como colunista do Notícias. 

Ecos da RDA. Textos Escritos de Janeiro 
a Março de 1990, 1990, Maputo, Edição 
ONJ [Crónicas]. 


ANG/LC 

HiróLiro Raposo 

Identificação usual de José Hipólito Vaz 
Raposo 

1885, São Vicente da Beira/Portugal-1953, 
Lisboa. Viveu em Angola. 

Estudos de Teologia e de Direito (Coim- 
bra). 
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Professor do ensino secundário e da Escola 
da Arte de Representar. Advogado, em 
Luanda. Conferencista. Dramaturgo. Fic- 
cionista. 

Ana a Kalunga. Os Filhos do Mar. Con- 
tos, 1926, Lisboa, e. a. [Contos/Crónicas]; 
Areias de Portugal, Em Que se Contam 
Alguns Cativeiros de Almas e Outros Ca- 
sos de África, 1935, Porto, Ed. Civilização 
[Contos]. E várias outras obras não corres- 
pondentes à vivência africana. 

Incluído em A. César, Contos Portugueses 
do Ultramar (1969) e Literatura Ultrama- 
rina. Os Prosadores (1972); S. Trigo, 
Angolana (1974). 


ANG/LC 

HonoriNDA CERVEIRA 

Usou, por vezes, o nome literário Marina 
Castro Lima. Filha de Augusto Cerveira 
Baptista 

1935, Salazar/Cuanza Norte/Angola. 
Poetisa. Ficcionista. 

Colaboração dispersa na imprensa: Notí- 
cias (Luanda), A Província de Angola, An- 
gola Norte, etc. 

Kiangala, 1971, Lisboa, AGU [Romance]; 
Transfiguração. Poemas, 1971, Braga, Ed. 
Pax [Poesia]. 

«“Kiangala” pouco vale como expressão 
de angolanidade» (Filipe Neiva, Lendo e 
Comentando). 


GB/LC 

Honório PEREIRA BARRETO 

1813, Guiné. 

Estudos em Portugal. 

Provedor de Cacheu. Comandante das for- 
ças militares contra as sublevações. Gover- 
nador de Bissau e Cacheu. Diplomata nas 
suas relações com a população e outros 
países. Homem de comércio. Cronista. 
Polemista. 

Memória sobre o Estado Actual da Sene- 
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gâmbia Portuguesa, Causas da Sua Decs- 
dência e Meios de A Fazer Prosperar 
[Crónicas]. 


ANG/LN 

Horácio Martins TorraDO 

Século XX, Angola. 

Poeta. 

Colaboração dispersa na imprensa. 
Participante em Ponto de Partida 1 (Poe- 
sia] e em Manguxi da Nossa Esperança 
(1979). 


ANG/LC 

Horácio NoGuEIRA 

Identificação usual de António Horácio 
Alves Nogueira 

1925, Góis/Portugal. Radicou-se em Ango- 
la. 

Padre. Professor. Poeta e ficcionista. 
Colaboração na imprensa, como em Arqui- 
pélago. 

Natal em S. Tomé. Novela, 1962, Sá da 
Bandeira, Imbondeiro [Novela]; A Vida 
Recomeça hoje. Novelas, 1962, Sá da Ban- 
deira, Publ. Imbondeiro [Novela]; Nova 
Rota. Versos, 1962, Sá da Bandeira, Publ. 
Imbondeiro [Poesia]. 

Incluído em G. Andrade e L. Cosme, No- 
vos Contos de África (1962). 


STP/LN 

Horácio Sacramento NETO 
Identificação usual: SACRAMENTO NETO 
[VER] 


MOÇILN 

Hortêncio LANGA 

1961, Manjacaze/Moçambique. 

Curso de pintura. 

Músico. Pintor. Ficcionista. Poeta. 
Colaboração com artigos de temática cul- 
tural em suplementos literários. 

Magoda, 1995, Maputo, AEMO [Roman- 


SC 


ce). Também numerosas composições poé- 
ticas para canções. 


GB/LN 

Huco 

Nome literário de João José Silva Mon- 
teiro 

1959, Bissau. 

Curso superior de Sociologia (França). 
Músico em vários conjuntos. Depois da In- 
dependência, co-fundador do movimento 
cultural Pa kaplinti baluris, promotor da 
guinendadi (com Hélder Proença, Aristides 
Gomes e Serifo Mané). Sociólogo. Inves- 
tigador no INEP. Poeta. Co-organizador da 
colectânea Momentos Primeiros da Cons- 
trução. Antologia dos Jovens Poetas Gui- 
neenses (1978). 

Participante de Momentos Primeiros da 
Construção. Antologia dos Jovens Poetas 
Guineenses (1978), Kebur. Barkafon di Poe- 
sia na Kriol (1996) [Poesia, em crioulo). 


CV/LN 

Huco Duarte Fonseca RODRIGUES 
(Hugo Irineu Duarte Fonseca Mont Rond 
Rodrigues) 

Século XX (2.º metade), Fogo/Cabo Verde. 
Exerce actividade ligada à aviação. Vive 
no Sal. Poeta. 

Colaboração dispersa na imprensa (Repi- 
que do Sino, Nôs Vida, Terra Nova, Aler- 
ta, Semente, Voz di Povo). 

Burcan. Poemas, 1974, Sal, e. a. [Poesia]. 
Participante de L. Romano, Contravento. 
Antologia Bilingue de Poesia Cabo-Ver- 
diana (1982); Aulil. Contos e Poemas 
(1987); J. L. H. Almada, Mirabilis de 
Veias ao Sol (1991). 


ANG-CV-GB-MOÇ-STP/LC 
Huco RocHa 

(Hugo Amílcar de Freitas Rocha) 
Século XX, Portugal. 
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5 Jomalista. Poeta. Ficcionista. Cronista. 

6 Colaboração dispersa, nomeadamente em 
O Mundo Português. 

7 Bayete (Crónicas Africanas do Atlântico 
ao Índico), 1933 [Crónicas]: Rapsódia Ne- 
gra. Poemas Africanos, 1933, Porto, e, a. 
[Poesia]; Além-Mar. Comentários, Ideias e 
Aspectos, 1935, Porto, Ed. de «Artes & 
Letras» [Crónicas]; Poemas Exóticos, 
1940, Porto, Ed. Educação Nacional [Poe- 
sia]; Quissange. Poemas, 1940, Porto, Ed, 
Educação Nacional [Poesia]; Éramos Qua- 
tro Irmãos, 1945, Porto, Ed. Astra [Ro- 
mance]. Participação em Histórias de 
Amor, 1970, Lisboa, Ed. Panorama [Con- 
to]. Outras obras de temática diferente, 
como Viagem sem Fim [Romance. Local: 
Goa]. E muitos outros títulos de motiva- 
ção não africana. 

9 Incluído em A. César, Presença do Arqui- 
pélago de S. Tomé e Príncipe na Moder- 
na Cultura Portuguesa (1968). 


| ANG/LN 

2 Humeerto DA Silva E HumBErTO DA SILVA 
ANDRADE 
Nomes literários, por vezes, de HumBErTO 
DA SyLvaN [VER] 


| ANG/LN 

2 Humberto DA SYLVAN 
Identificação usual de Humberto José Pi- 
zarro de Léston e Silva. Também Humber- 
to da Silva e Humberto da Silva Andrade 

3 1925, Luanda. Veio para Portugal em 1971. 
Ensino secundário. 

5 Funcionário público (aposentado). Impul- 
sionador do movimento angolano da Men- 
sagem. Poeta. Contista. Ensaísta. 

6 Colaboração dispersa na imprensa: Mensa- 
gem, Cultura (1), Jornal de Angola, À 
Província de Angola. 

7 Silêncio. Líricas, 1948, Luanda, Imprensa 
Nacional [Poesia]. 
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9 Incluído em C. Ervedosa, Contistas Ango- 
lanos, 1960, CEI e Poetas Angolanos, 
1962, CEI. 

10 Foi-lhe atribuído o Prémio da ANA, em 
1951 (Poesia) e em 1953 (Conto). 


1 MOÇILC 
2 HumeBertO DE LUNA DA CosTA FREIRE 
E OLIVEIRA 
Identificação usual: LUNA DE OLIVEIRA 


[VER] 


17 


ANG/LN 

HumeertO José Pizarro DE LÉSTON 

E Silva 

Também: Humberto da Silva e Humberto 
da Silva Andrade. Identificação usual: 
Humberto DA Syiyan [VER] 


CV/LI 
HumiLDe CAMPONESA 


Nome literário, por vezes, de GERTRUDES 
Ferrera Lima [VER] 


~l RT Bm 


10 


CV/LN 
laco DA NÓBREGA 
Nome literário, pouco usado, de JORGE 


BARBOSA [VER] 


ANG/LN 

ILDEBERTO TEIXEIRA 

(Ildeberto Manuel Teixeira) 

1948, Valpaços/Portugal. Radicado em An- 
gola desde os 3 anos. Tem nacionalidade 
angolana. 

Licenciado em Direito. 

Juiz. Advogado (em Luanda). Ficcionista. 
As Algemas Soldadas, 1993, Porto, Afron- 
tamento [Romance]. 

«O romance de Ildeberto Teixeira é o pri- 
meiro texto literário a traduzir este lado 
simultaneamente trágico e verdadeiro, mas, 
por isso mesmo, mais humano, da presença 
portuguesa em Angola. O autor descreve- 
-nos a epopeia do confronto € do compro- 
misso histórico entre essas duas culturas € 
dois povos que, por estarem tão próximos, 
tanto se amaram como se degladiaram. 
[...]. Tem a ajudá-lo, neste seu propósito, 
uma linguagem clara, concisa, que tanto 
tem de apaixonada como de desapaixona- 
da.» (José Carlos Venâncio, As Algemas 


Soldadas.) 


MOÇ/LN 

ILíbiO ROCHA 

(Ilídio José da Rocha) 

1915, Moledo do Minho/Portugal. Radica- 
do em África desde 1948. Passou à viver 
em Portugal cerca de 1980. 

Jornalista. Documentalista. Investigador bi- 
bliográfico. Técnico do Instituto de Investi- 
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gação Científica de Moçambique. Director 
do Centro Nacional de Documentação e 
Informação (Moçambique). Professor de 
Tecnologias de Informação. Coordenador 
do Dicionário Cronológico de Autores 
Portugueses (Portugal). Poeta. Ficcionista. 
Cronista. 

Colaboração, com contos € crónicas, na 
imprensa, nomeadamente Itinerário, Men- 
sagem e Capricórnio. 

O Meu Outro Mundo, 1957, Coimbra, 
Coimbra Editora [Contos]: Sinais do Espa- 
ço, 1957, Coimbra, Coimbra Editora [Poe- 
sia]; No Reino do Tambor, 1959, Coimbra, 
Coimbra Editora [Contos]; Sargaço, 1959, 
Coimbra, Coimbra Editora [Novela]; Sete 
Canções de Amor em Pombas de Papel, 
1964, Lourenço Marques, e. a. [Poesia]; 
Sinais do Tempo, 1967, Coimbra, Coimbra 
Editora [Poesia]; Os Quatro Cavalos já 
Chegados. Poemas de 1958 a 1962, 1968, 
Coimbra, Coimbra Editora [Poesia]; Os 
Portugueses em África. Peregrinos, Píca- 
ros e Funantes, 1994, Lisboa, Círculo de 
Leitores [Crónicas/Memórias/Contos]; e, 
com temática diferenciada: A Ilha das Mu- 
lheres Arcanos. Fragmentos do Livro da 
Iniciação, 1994, Venda Nova, Bertrand 
[Romance]. Também: A Arte Maravilhosa 
do Povo Chope (1962), Publicações Agrt- 
colas de Moçambique (com Rosa J. Borges 
de Carvalho) (1965), Contribuição para a 
História da Imprensa de Moçambique 
(1973), Catálogo dos Periódicos e Seria- 
dos de Moçambique: 1854-1975 (1985), 
Das Terras do Império Vátua às Praças 
da República Boer (1987). Ainda: Roteiro 
da Literatura Portuguesa, 1995, Frank- 
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furt am Main, Verlag Teo Ferrer de Mes- 
quita. 

Incluído em A. S. Abranches, Antologia de 
Poesia, Suplemento de Itinerário (1955), 
em L. Polanah, Poetas Moçambicanos 
(1960), J. A das Neves, Poetas e Contis- 
tas Africanos de Expressão Portuguesa 
(1963), Poetas de Moçambique, 1972, 
Beira. 


ANG/LI 

InÁcio DE OLIVEIRA 

Século XX. Viveu em Angola. 
Director de Mensagem (CEI). Poeta. 
Colaboração dispersa. 


ANG/LN 

Inácio José Esteves REBELO DE ANDRADE 
Identificação usual: REBELO DE ANDRADE 
[VER] 


MOÇ/LN 

Inácio M. CHIRE 

1964, Luabo/Zambézia/Moçambique. 
Curso de Engenharia Química (UEM). 
Membro do Conselho de Redacção da re- 
vista Eco. Poeta. 

Colaboração na imprensa (Domingo, Eco). 


MOÇ/LN 

Inácio MATSINHE 

1945, Chamanculo/Lourenço Marques. 
Permanência prolongada em Portugal. 
Curso de Artes Decorativas. 

Pintor. Poeta. Ficcionista. 
Transformei-me em Tartaruga para Resis- 
tir, 1974, Lisboa, Casa Viva Editora Lda. 
[Poesia/Contos]. 


ANG/LN 

Inácio TORRES PINA 

Usa, por vezes, o nome literário Nato 
Século XX, Angola. 

Poeta. 
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Colaboração dispersa na imprensa, nomea- 
damente em Lavra & Oficina. 
Participante, com poesia, em Manguxi da 
Nossa Esperança (1979) e em Ponto de 
Partida I (1981). 


ANG/LN 

Inco SANTOS 

Nome literário, por vezes, de ARNALDO 
Santos [VER] 


ANG/LC 

loLaNDA BALBOA 

1959, Mafra/Brasil. Viveu bastantes anos 
em Luanda. 

Curso de Ciências Económicas (Brasil). 
Ficcionista. 

Noite da Nossa Angústia, 1965, Luanda, 
Argos [Romance]; O Cordeiro da Meia- 
-Noite, 1968, Luanda, Argos [Romance]. 


MOÇ/LI 

IRELÂNDIA MARIA 

Século XX, Portugal. Viveu em Moçambi- 
que. 

Poetisa. 

Devaneios. Sonetos, 1954, Lourenço Mar- 
ques, e. a. [Poesia]. 


MOÇ/LI 

IRENE Gil 

(Irene Godinho Mendes Gil) 

1910, Moreirinhas/Portugal. Radicada em 
Moçambique até à Independência. 
Ensino secundário. 

Jornalista. Tradutora. Poetisa. 
Colaboração dispersa na imprensa: Itinerá- 
rio, O Mundo Português, Moçambique 58 
(Notícias), Capricórnio, A Voz de Moçam- 
bique. 

Incluída em L. Polanah, Poetas Moçambi- 
canos (1960) e M. Ferreira, No Reino de 
Caliban III (1985). 


10 «[...] na Zambézia soltou o seu cântico de 
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beleza ambiente, em versos cheios de li- 
rismo» (Rodrigues Júnior, Alguns Poetas 
de Moçambique, p. 23). Premiada nos Jo- 
gos Florais de Moçambique de 1943, com 
«Rosmaninho de prata», 1.º prémio de 
poesia lírica. 


MOÇ/LN 

Isaac Zita 

(Isaac Mário Manuel Zita) 

1961, Lourenço Marques-1983, Maputo. 
Professor do Ensino Secundário. Ficcionis- 
ta (Revelado na suplemento literário do 
Notícias). 

Os Molwenes, 1988, Maputo. [Contos]. 


ANG/LN 

IsaBEL FERREIRA 

(Isabel José Vicente Ferreira) 

1960, Luanda. 

Curso Geral de Química. Curso médio de 
Educação do INE (Língua Portuguesa). Es- 
tudos de Direito. Curso de Advogados Po- 
pulares. 

Empenhada em variadas artes: canto, dan- 
ça, teatro, televisão. Participante na teleno- 
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vela Caminhos da Vida. Colaboração com 
o Conselho Nacional de Cultura, no Grs- 
po Amador de Dança, no coro da Acade- 
mia de Música, no Grupo Experimenta! de 
Teatro. Técnica de laboratório. Professora 
do ensino primário e do ensino especial. 
Advogada. Poetisa. 

Laços de Amor. Poemas, sid, Luanda. 


e. a. [Poesia]; Caminhos Ledos, 1996, 
Luanda, e. a. [Poesia]. 


MOÇ/LN 

IsaBeL IvoNE 

Um dos pseudónimos de Cartaxo E TaN- 
DADE [VER] 


CV/LN 

Ivone A. F Ramos 

(Ivone Aida Fernandes Ramos) 

Século XX, Cabo Verde, 

Poetisa. Contista. 

Colaboração na imprensa: revista Mudjer 
(1982). 

Vidas Vividas. Contos, 1990, Mindelo, 
e. a. [Contos]. 


10 1.º prémio em Concurso de Poesia. 


(a. 


ANG/LN 

J.A. 

Identificação, por vezes, de José Aves 
DAS Neves [VER] 


ANG/LN 

J.A. S. Loriro Feijoó K. 

Identificação usual de João André da Sil- 
va Lopito Feijoó * Katetebula 

1963, Lombo/Malanje/Angola. 

Estudos superiores (Direito). 

Funcionário público. Membro fundador da 
Brigada Jovem de Literatura de Luanda. 
Elemento do Colectivo de Trabalhos Lite- 
rários OHANDANI. Poeta e crítico literá- 
rio. Professor de literatura angolana. 
Colaboração em publicações de Angola, 
Portugal, Espanha (Galiza), Brasil, EUA. 
Doutrina, 1987, Luanda, UEA [Poesia]; 
Me ditando, 1987, Luanda, Ed. Katetebula 
[Poesia]; Rosa Cor-de-Rosa, 1987, Luan- 
da, Ed. Katetebula [Poesia]; Cartas de 
Amor, 1990, Pontevedra/Braga, Fundação 
Europeia Viquera/Instituto Internacional 
de Lusofonia, a par da edição angolana, 
1990, Luanda, UEA [Poesia]. Também: 
Meditando (Textos de Reflexão Geral), 
1994, Luanda, e. a. [Crítica literária]; Ge- 
ração da Revolução, Compl. [Ensaio crí- 
tico]; No Caminho Doloroso das Coisas. 
Antologia Panorâmica de Jovens Poetas 
Angolanos (1988). 

«Deitando mão a diversíssimas fórmulas 


* O apelido surge, na obra do autor, grafado de 


formas várias: Feijó (em Doutrina), Feijóo (em Cartas 
de Amor), ed. Pontevedra/Braga) e Feijoó (em Cartas 
de Amor, ed, angolana). 
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arquitextuais (soneto, ode, haiku, dístico, 
epigrama, prosopoema), usando o parênte- 
se ou o “enjambement” com o recurso e 
referências a alusões tão multímodas [...), 
subvertendo-as ou cultuando-as, Lopito 
Feijoó traz à cena do discurso um descom- 
plexado ensejo de confrontar códigos e lin- 
guagens, por um processo requintado de 
(rejconstrução significante que é herdeiro 
directo e dilecto não só do modernismo e 
da tradição vanguardista, mas [...] do ro- 
mantismo rebelde, apaixonado, revolucio- 
nário» (Pires Laranjeira, Prefácio à edição 
angolana de Cartas de Amor). Menção es- 
pecial para Entre o Ecran e o Esperma 
(ainda não publicado) no Concurso Literá- 
rio Agostinho Neto, 1985. 


ANG/LN 

J. A. Trajano NANKHOVA TRAJANO 

1958, Angola. 

Poeta. 

De Que Lado Está Deus, 1994, Luanda, 
UEA [Poesia]; A Morte do Pão, sld, 
[19967], Luanda, Palloma Editora [Poe- 
sia). 

«O deslumbrante, estético, harmónico apre- 
senta-se no contorno exterior. O humano, 
belo, justo e poético é dom de paisagem 
interior. — Raro é o animal racional pos- 
suidor de nobre simbiose em honesto pe- 
destal.» (Amélia C. D. Carlos Cazalma, A 
Morte do Pão.) Menção honrosa do Pré- 
mio Literário Sagrada Esperança, 1995, foi 
atribuída a De Que Lado Está Deus. 


ANG/LC 
J. ALBUQUERQUE CARDOSO 


Século XX, Portugal, Viveu em Angola. 
Poeta. 

Quando Cai a Neve Preta..., 1967, Carmo- 
na, e. a. [Poesia]. 
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l MOÇ/LN 

er 
Um dos nomes literários de José CRAVEI- 
RINHA [VER] 


| ANGLI 

2 J. Cândido Furtado 
Identificação, por vezes, de JoÃo CÂnDI- 
DO FURTADO DE MENDONÇA D'ANTAS 
[VER] 


| MOÇ/LN 

J. Cravo 

Um dos nomes literários de José CRAVEI- 
RINHA [VER] 


mN 


| ANG/LN 
2 J. L. Pires LARANJEIRA 
Identificação usual: Pires LARANJEIRA [VER] 


I MOÇILC 

2 J.P Da Siva Campos E OLIVEIRA 
Identificação, por vezes, de Campos OLI- 
VEIRA [VER] 


| ANG/LN 

2 Jacinto DE Lemos 

3 1961, Icolo-e-Bengo/Angola. 

5 Ficcionista. 

7 Undengue, 1989, Luanda, UEA [Contos]; 
O Pano Preto da Velha Mabunda, 1997, 
Luanda, INALD [Novela]. 

10 «Um vivo e dramático retrato do musseque 
luandense hoje. Linguagem ágil, sentido do 
dramatismo das situações e sobretudo uma 
verdade quase sempre nua e crua» (Nota 
do editor em Undengue). Menção honro- 
sa do Concurso Sonangol de Literatura, 
1986, para Undengue. 
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CV/LN 

Jacos 

Nome literário, na poesia, de José Mário 
dos Santos Rosa 

1962, Fogo/Cabo Verde. 

Ensino secundário. 

Funcionário do Instituto Nacional de Infor- 
mática (Praia). Co-fundador do Movimento 
Pró-Cultura. Pocta. 

Colaboração na imprensa (Voz di Letra, 
Fragmentos). 

Participante em J. L. H. Almada, Mirabi- 
lis de Veias ao Sol (1991). 


MOÇ/LN 

Jackson 

(Pscudónimo). 

Século XX, Moçambique. 

Poeta. 

Participante em Poesia de Combate. Poe- 
mas de Militantes da Frelimo, n.º 1, s/d 
[Poesia]; Poesia de Combate (1974, Lis- 
boa, Publicações Nova Aurora.) 


ANG/LN 

Jacques ArLINDO DOS SANTOS 

1943, Calulo/Cuanza Sul/Angola. 
Profissional de seguros. Técnico de contas. 
Director de empresa. Deputado à Assem- 
bleia Nacional (1994-1995). Fundador da 
Associação Cultural e Recreativa Chá de 
Caxinde. Secretário para as Actividades 
Culturais da UEA. Cronista. Ficcionista. 
Colaboração no Jornal de Angola. 
Casseca, Cenas da Vida em Calulo, 1993, 
Luanda, Ler & Escrever [Romance]; Cho- 
ve na Grande Quitanda, 1996, Luanda, 
Ler & Escrever [Romance]. 

«[...] é uma obra de grande valor socioló- 
gico, bem estruturada, profundamente hu- 
mana e dramática, que reflecte e identifica 
com acuidade, realismo e coragem o actual 
contexto angolano, em que a degradação 
da condição humana, provocada por uma 
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guerra recente, pela brutalidade, violência, 
corrupção, ambição e desrespeito pela 
vida, é bem patente.» (Irene Guerra Mar- 
ques, Chove na Grande Quitanda). 


CV/LN 

JaiME DE FIGUEIREDO 

1906, São Nicolau/Cabo Verde-1974, San- 
tiago/Cabo Verde. 

Funcionário público. Crítico penetrante. 
Dramaturgo. Ensaísta. Contista. Artista 
plástico. 

Colaboração na imprensa (Cabo Verde, 
Raízes). 

Terra de Sodade. Peça Teatral para Bai- 
lado, 4 Quadros, 1946, Lisboa, Separata 
da Revista Atlântico [Teatro]. Também: 
Apresentação da Antologia Modernos Poe- 
tas Cabo-Verdianos, 1961, Praia, Impren- 
sa Nacional; O Sentido da Morna e das 
Coladeiras, Separata da Revista de Etno- 
grafia, 1970, Porto, Junta Distrital do Por- 
to [Ensaio]. 

Precursor da literatura neo-realista cabo- 
-verdiana. 


ANG/LC 

Jaime Leitão 

Século XX (2. metade), Angola. 
Médico. Ficcionista. 

A Estrada Principal, 1989, Luanda, Edi- 
torial Vanguarda [Romance/Romance cor- 
-de-rosa]. 


MOÇ/LC 

Jaime T. Santos RuriNo 

Século XIX, Portugal. Viveu em Moçam- 
bique. 

Dramaturgo. 

Cartas de Amor, 1961, Lourenço Marques, 
e. a. [Teatro]. 


ANG/LC 
Jaxim Ria Mata 
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Nome literário, por vezes, de Coroso 
DA Mara [VER] 


| GB/LC 

2 James Pinto BuLL 

3 Século XX, Guiné, 

5 Ficcionista. 

6 Colaboração dispersa nomeadamente no 
BCGP. 

IO A novela «Amor e Trabalho» (BCGP, 
n.º 25) é a primeira obra de ficção devida 
a um guineense de origem. 


| CYILC 

2 Januário 
Identificação, por vezes, de JaNuÁriO Lei- 
TE [VER] 


E CY 

2 Januário Lere 
Identificação usual de António Januário 
Leite. Usa o nome literário Januário 

3 1867, Paul/Santo Antão/Cabo Verde-1930, 
Paul/Santo Antão/Cabo Verde. 

4 Autodidacta. 

5 Ourives. Faroleiro. Professor. Funcionário 
público. Militante republicano. Poeta. 

6 Colaboração no Novo Almanaque de Lem- 
branças Luso-Brasileiro para os anos 1893 
e 1932; e no Almanaque Luso-Africano, 
para 1894 e 1899. 

7 Poesias, 1952, São Vicente, Associação 
Académica do Mindelo [Poesia]; Versos 
da Juventude, sid, Queluz/Portugal, Edi- 
ções Paul [Poesia]; (está organizada, por 
Luís Romano, uma Antologia Poética de 
António Januário Leite; cf. Rosendo Pires 
Ferreira, Ekhos do Paul, 1, 1992, p. 13). 

9 Incluído em N. C. Cardoso, Cancioneiro 
da Saudade e da Morte (1920). 

10 «É muito romântico. Seus versos são sem- 
pre repassados de uma tristeza íntima, de 
um sentimentalismo profundo, através do 
qual se reflecte a candidez de uma alma 
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6 Colaboração na Rádio Moçambique e em 


gunda Colecção, 1977, Maputo. 


e. a. (ed. póstuma) [Contos]. 


Militante nacionalista. Poeta. 


completamente enamorada do ideal» (Novo 5 Activista da Frelimo. Poetisa. (João dos Santos Albasini). Usou, por ve- revol i E 
Almanaque de Lembranças Luso-Brasilei- 7 Participante em Poesia de Combate, Se- zes, o nome literário Nwandzengele esta pd ins Pg 
ro). gunda Colecção, 1977, Maputo. 3 1876, Moçambique-1922, Moçambique. com nomes que nos tocam por dentro [...)» 
5 Jornalista. Editor e director do jomal O (Octaviano Correia Prefácio a Coisas da 
| MOÇILI | MOÇ/LN Africano (1908, número único). Co-editor Fronteira...) | 
2 Jeremias MONDLANE 2 Joana NacHaLE (com José Albasini) de O Africano (relan- 
Usa, por vezes, o pseudónimo Xihangalasa 3 Século XX, Moçambique. çado, 1909). Co-fundador (com José Alba- 1 MOÇ/LN 
3 1975, Maputo. 5 Activista da Frelimo. Poetisa. sini) do jomal O Brado Africano (1918). 2 Joño Américo Mprumo 
5 Poeta. 7 Participante em Poesia de Combate. Se- 7 O Livro da Dor, 1925, Lourenço Marques, 3 Século XX, Moçambique. 
5 
7 


encontros evangélicos. 
7 A Paz e o Contrito da Poesia, sld, s/l, 


ANG/LN 


{0 Elemento preponderante de um grupo de 
jornalistas que, pela primeira vez, assu- 


Participante em Poesia de Combate. Se- 
gunda Colecção, 1977, Maputo. 


e. a. [Poesia]. 2 João ABEL mem posições críticas relativamente ao po- 
(João Abel Martins das Neves) der e ao seu uso. O Livro da Dor é, por | ANG/LN 
| STP/LN 3 1938, Luanda. outro lado, «o primeiro exemplo de obra 2 João Anpré DA SiLva Lorito Feijoó 
2 JERÓNIMO SALVATERRA 4 Ensino secundário. produzida com intenção marcadamente es- KATETEBULA 
3 1955, São Tomé. 5 Funcionário bancário. Elemento da «Gera- tética» (Fátima Mendonça, «Para Uma Identifica-se usualmente por: J. A. S. 
5 Professor do ensino primário. Inspector de ção da Cultura». Poeta. Periodização da Literatura Moçambique», Lorito Fejoó K. [VER] 
ensino. Poeta. 6 Colaboração frequente na imprensa: Cul- Lua Nova, 1). 


7 Tristezas não Pagam Dívidas, 1996, São 
Tomé, e. a. [Poesia]. 


ANG/LN 


tura (11), Convivium, Vector. 


7 Participante de Força Nova. Colectânea de 


Poesia de Estudantes de Luanda (1961). 
Autor de: Bom Dia. Poemas, 1971, Luan- 


1 ANG/ILC 
JoÃo ALBERTO AÂNGERINO DE SOUSA 
Identifica-se usualmente por ÂNGERINO DE 


e] 


| ANG/LC 
2 Joño ANTUNES DOS SANTOS 
Pseudónimo: Rui DO Zêzere [VER] 


| 

2 JimMyijima VAN-DuUNEM da, e. a. [Poesia]; Nome de Mulher. Poe- Sousa [VER] | CV/LC 

3 Século XX, Luanda. mas, 1973, Luanda, e. a. [Poesia]. 2 Joño Augusto MARTINS 

5 Activista do MPLA. Guerrilheiro. 9 Incluído em C. Eduardo, Poetas Angolanos | STP/LC 3 1860, Sal/Cabo Verde-Século XX, Lisboa. 

7 Participante em Caderno Angolano de De- (1959), Estudos Ultramarinos, Amostra de 2 JoÃo ALEGRE 4 Curso de Medicina (Lisboa). 
bate Literário (1974). Poesia (1959); Poetas Angolanos, 1959, Nome literário, por vezes, de António 5 Médico em Moçambique. Cronista. 

Lisboa, CEI; F. Neiva, O. Albuquerque e Loso DE ALMADA NEGRrEIROS [VER] 6 Colaboração no Almanaque Luso-Africano 

| CV/LN W. Macedo, Angola — Poesia 71 (1972); (1899). 

2 Jó SrinoLa Presença de Idealeda. Poemas. Poetas | ANG/LN 7 Horas Tristes (Impressões de Viagem), 
Nome literário de Carlos Jorge Rodrigues Angolanos (1973); Literatura Africana de 2 Joño Amaro 1898, Lisboa, Liv. António Maria Pereira 
Spínola Expressão Portuguesa, 1976, MEC; M. 3 Século XX, Angola. Editora [Crónicas]. 

3 1960, Santiago, Cabo Verde. Ferreira, No Reino de Caliban II (1976); 5 Cronista. Contista. 10 «João Martins é um prosador elegante de 

4 Formação em Ciências Sociais (Cuba). V. A. Vieira, Monangola: A Jovem Poesia ? Coisas da Fronteira, Retratos do Colonia- um estilo soberbo, onde se nos revela a 

5 Professor do EBC. Poeta. Angolana (1976); Poesia de Angola, 1976, lismo, s/d, Luanda, INALD [Contos/Me- magia da frase e que delicia e encanta, 

6 Colaboração dispersa na imprensa: A Tri- Luanda, MEC; Textos Africanos de Ex- mórias]. deixando em nossa alma um enlevo doce 


buna, Voz di Letra, Seiva, Fragmentos. 
7 Participante em J. L. H. Almada, Mirabilis 
de Veias ao Sol (1991). 


| MOÇ/LN 
2 Joana Mateus MucAvELE 
3 Século XX, Moçambique. 
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pressão Portuguesa, 1977, Luanda, MEC. 
10 Foram-lhe atribuídos: 1.º prémio dos Jogos 

Florais da Câmara Municipal de Luanda, 

Poesia (1959); Prémio Oscar Ribas. 


I MOÇ/LN 
2 Joño Arsasını 


10 «A sua vivência de “homem do mato”, em 
constante contacto com a natureza € os 
homens simples que fazem, no fundo, a 
força de todos os povos, oferece-nos al- 
guns momentos de rara beleza, de grande 
força, e transporta-nos a um tempo em que 
em nós ia nascendo uma chamazinha de 
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e suave. É o poeta da prosa e “poeta até 
à raiz dos cabelos” lhe chamou o saudo- 
so mestre Sousa Martins» (Almanaque 
Luso-Africano). 


| GBILC 
2 João Aucusto ou João Augusto Siya 


kat 


Irmão de Artur Augusto Silva 

1910, Brava/Cabo Verde. Viveu em Portu- 
gal, na Guiné, em Moçambique c Angola, 
além de Cabo Verde. 

Funcionário administrativo. Artista plásti- 
co. Contista. Ensaísta. Crítico. Repórter. 
África: Da Vida e do Amor na Selva, 
1936, Lisboa, Momento [Contos, sobre a 
Guiné); Selva Maravilhosa. História de 
Homens e Bichos, 1964, Lisboa, Ed. Ul- 
tramar [Contos]. 

Incluído em A. César, Contos Portugueses 
do Ultramar (1969) e Antologia do Con- 
to Ultramarino (1972). 

«E curioso notar que algumas delas (das 
histórias), como tive ocasião de verificar, 
contam-se, embora com variantes estrutu- 
rais mais ou menos acentuadas, no Sene- 
gal, Guiné, Angola, Congo, Tanganica, 
Rodésia, Quénia e em tantos outros luga- 
res [...]. Os conceitos morais que inspiram 
as lendas africanas, e por vezes até mes- 
mo a sua contextura, encontram similares 
por todo o mundo. Por isso mesmo, ten- 
do-as recolhido aqui em Moçambique, nem 
por isso deixam de pertencer ao patrimó- 
nio da cultura universal» (Introdução do 
Autor, Selva Maravilhosa..., retomando 
uma perspectiva já expressa pelo Cónego 
Marques de Barros). Foi-lhe atribuído um 
primeiro prémio de Literatura Colonial por 
África: Da Vida e do Amor na Selva. 


CV/LN 
João Baptista ANDRADE SANCHES 


Identificação usual: ANDRADE SANCHES 
[VER] 


ANG/LC 

João Baprista PEREIRA 

1899, Alijó/Portugal-Século XX, Angola. 
Radicado em Angola. 

Chefe de posto administrativo, em Ango- 
la. Poeta. 
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Colaboração dispersa em revistas culturais, 
como: Boletim Cultural do Huambo e Cul- 
tura (1). 

Fumo Passageiro, sid, Coimbra, e. a. [Poe- 
sia]; Sombras do Caminho, 1940, Coimbra, 
Coimbra Editora [Poesia]; Canções do 
Sertão, 1946, Coimbra, Coimbra Editora 
[Poesia]; Flores do Mato. Poemas Negros, 
1949, Coimbra, Coimbra Editora [Poesia]. 
Incluído em M. C. Nobre, Antologia de 
Poesias Angolanas (1957), S. Trigo, An- 
golana (1974). 

«[...] o seu verso crioulo popular denota 
também um certo pioneirismo que, por 
exemplo, Viriato da Cruz aproveitaria, 
sobretudo, em “Makézù”» (Salvato Trigo, 
Introdução à Literatura Angolana de Ex- 
pressão Portuguesa, p. 87). 


GB-STP/LC 

Joño Brusaca 

(João N. J. Brusaca). Usa, por vezes, a 
identificação J. B. 

Século XIX, São Tomé. Viveu na Guiné e 
em São Tomé. 

Cronista. Ensaísta. 

Colaboração frequente no Novo Almana- 
que de Lembranças Luso-Brasileiro. 
Incluído em A. César, Presença do Arqui- 
pélago de S. Tomé e Príncipe na Moder- 
na Cultura Portuguesa (1968). 


ANG/LC 

Joño CânpiDo FurtaDO DE MENDONÇA 
D'ANTAS 

Identificava-se, por vezes, Cândido Furta- 
do ou Furtado d'Antas 

1820, Viana do Castelo/Portugal-1905, 
Oliveira de Azeméis/Portugal. Viveu mui- 
tos anos em Angola. 

Em Angola: Delegado do Procurador da 
Coroa e Fazenda, Auditor do Exército, 
Juiz de Direito, Juiz da Relação. Agracia- 
do com a Comenda de Cristo por esses 
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bons serviços. Em Portugal: Juiz e Depu- 
tado. Pocta. 

Colaboração no Almanaque de Lembran- 
ças Luso-Brasileiro, A Grinalda (Porto) e 
Aurora do Lima e noutras publicações por- 
tuguesas. 

Incluído em M. Ferreira, No Reino de 
Caliban II (1976) e em Poesia de Ango- 
la, 1976, Luanda, MEC. 

Manteve-se um ultra-romântico sem marcas 
de um enraizamento em Angola. «[...] a 
sua obra, apesar de escassa, parece ter 
uma importância histórica considerável já 
que, ao lado de Maia Ferreira ou Cordeiro 
da Mata, ele foi um dos autores que pro- 
curou desenvolver, em Angola, um tipo de 
actividade cultural autónoma e combativa» 
(Dicionário Cronológico de Autores Portu- 
gueses, II, IPLL). 


ANG/LN 

Joño CarNEIRO 

(Joño Augusto de Oliveira de Paiva Car- 
neiro) 

1947, Porto/Portugal. Radicado em Ango- 
la desde os 5 anos, até 1976. Passou a vi- 
ver no Brasil. 

Jornalista. Professor. Ensaísta. Poeta. 
Colaboração em revistas, com estudos so- 
bre literatura africana. 

Ao Encontro do Poema, 1972, Luanda, 
e. a. [Poesia]; Dezanove Recontos, 1974, 
Luanda (mimeografado) [Poesia]; (Com 
D. Mestre e M. A. Pires) Kitatu Mu’ lun- 
go *, 1974, Luanda, e. aa. [Contos/Poesia]. 
Incluído em G. Mea, Poesia Angolana de 
Revolta (1975). 


CV/LN 
Joño CLeoras MARTINS 
Usou, por vezes, o nome literário Djunga 


* Livro (de) Branco. 


3 


4 
5 
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1901, São Vicente/Cabo Verde-1970, São 
Vicente. 

Especialização em fotografia. 

Fotógrafo. Cronista. 

Colaboração na imprensa (Morabeza), mas 
sobretudo na rádio (Rádio-Barlavento do 
Mindelo), com as crónicas «A roupa de 
Pipi». 

«A roupa de Pipi» constituiu uma alegoria 
política anti-salazarista. Entretanto a perso- 
nalidade do autor e a sua vida inspiraram 
o romance Djunga, de Teixeira de Sousa. 


MOÇ/LC 

João Correia pos Reis/João pos Reis 
Usa o nome literário Joño SaLvA-REY 
[VER] 


ANG/LC 

Joño DA CHELA 

Pseudónimo, por vezes, de MANUEL DE JE- 
sus Pinto [VER] 


MOÇ/LN 
João DA Costa FONSECA AMARAL 
Identificação usual: Fonseca AMARAL 


[VER] 


ANG/LC 
João DA SiLva TAVARES 
Identificação usual: Siva Tavares [VER] 


MOÇ/LC 

João DE DarcHI 

Século XX, Portugal. Viveu em Moçambi- 
que. 

Missionário. Ficcionista. 

Titiri, 1954, Leiria, e. a. [Romance]. 


CV/LN 

João DE Deus B. Gavão 

Século XX (2.º metade), Cabo Verde. 
Poeta. 

Incluído em L. Romano, Contravento. 
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Antologia Bilingue de Poesia Cabo-Verdia- 
na (1982). 


CV/LI 

JoÃo DE Deus Lopes DA SiLVA 

1919, Praia-1986, Lisboa. 

Estudos de ensino secundário. 

Professor de ensino primário. Oficial dos 
Serviços de Educação. Chefe de Secreta- 
ria da Associação Comercial de Sotaven- 
to. Poeta e ficcionista. 

Colaboração em várias publicações, no- 
meadamente em Cabo Verde, Porta-Ban- 
deira, O Arquipélago, A lha, Voz di Povo, 
Fragmentos, bem como em programas ra- 
diofónicos. 

Os Cinco Milhões, 1934, Praia, e. à. [No- 
vela]; Eterno Amor, 1936, Praia, e. a. [No- 
vela]; Ressaca, Poemas, 1982, Praia, e. a. 
[Poesia]. Participante em Jogos Florais 12 
de Setembro 1976. 

Menção honrosa no concurso literário do 
melhor contista de 1952; 2.º prémio e 
menção honrosa em poesia nos Jogos Flo- 
rais de São Gabriel, 1963; prémio nos 
Jogos Florais 12 de Setembro 1976. 


ANG/LC 

JoÃo DE LEMOS 

Identificação usual de João Maria Gonzaga 
de Lemos de Seixas Castelo Branco. Neto 
do poeta português João de Lemos 

1898, Lisboa-Século XX, Lisboa. Viveu 
em Angola e no Congo Belga. 

Caçador (Angola, Congo Belga). Crítico 
de arte. Poeta. Ficcionista. 

Colaboração dispersa, nomeadamente poé- 
tica, no Novo Almanaque de Lembranças 
Luso-Brasileiro. 

Almas Negras. Contos da África Misterio- 
sa, 1937, Lisboa, Liv. Clássica Editora 
[Contos]. 

Incluído em A. César, Contos Portugueses 
do Ultramar (1969). 
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MOÇ/LN 

JoÃo Dias 

João Bernardes Dias). Filho de Estácio 
Dias, director de O Brado Africano 
1926, Lourenço Marques-1949, Lisboa, 
Frequência das Faculdades de Direito 
(Coimbra, Lisboa), 

Um dos mais entusiastas elementos dos 
«moçambicanos na Metrópole». Crítico ci- 
nematográfico. Contista, Jornalista. 
Colaboração dispersa em publicações mo- 
cambicanas e portuguesas (inerário, L. 
M. Guardian, O Brado Africano, Agora, À 
Nha, Vértice, Gazeta de Coimbra, Via 
Latina, Meridiano, etc). 

Godido, Um Conto de João Dias, 1950, 
Coimbra, Imprensa de Coimbra (ed. pós- 
tuma) [Conto]; Godido e Outros Contos, 
1952, Lisbon, Secção de Moçambique da 
CEI (ed, póstuma) [Contos]. 

Incluído em M. Andrade, Literatura Afri- 
cana de Expressão Portuguesa, vol. 2, 
Prosa (1968); A, César, Antologia do 
Conto Ultramarino (1972). 

Elemento entusiasta dos «moçambicanos 
na Metrópole» e uma voz realista, huma- 
nitária, lutadora pela justiça. Godido cons- 
titui o primeiro passo claro da ficção 
moçambicana, só reavivada em 1964 (com 
Honwana) c 1965 (com Orlando Mendes). 
«Demarcando-se das manifestações literá- 
rias coctâneas, João Dias surge numa po- 
sição marginalista e vanguardista: aos 
valores culturais europeus, transplantados 
para os cenários africanos, da “elite” do- 
minante, opõe as expressões culturais afri- 
canas ou da sociedade global já que, como 
vimos, os ingredientes europeus também 
estão presentes (daqui resultando, obvia- 
mente, a autenticidade da realidade global 
que é focada); ao narrador exterior à rea- 
lidade observada, contrapõe o narrador “de 
dentro”, perfeitamente identificado com a 
realidade social descrita uma vez que é 
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suprimida a distância entre o sujeito que 
observa e analisa c o objecto observado, 
Ao narrador deslumbrado pelo exotismo 
tropical substitui um narrador que descre- 
ve um espaço africano no qual está insc- 
rido e, assim, é dele elemento integrante, 
Mas, sobretudo, à visão de um narrador 
ambíguo, cumplice e/ou cufemístico em re- 
lação à realidade plasmada, propóc-nos um 
narrador-combatente, comprometido € em- 
penhado numa luta de transformação so- 
cial, que exprime, com energia de uma 
vivência, 0 sentir profundo da massa po- 
pular. Neste sentido, os contos de João 
Dias situam-se na área da chamada litera- 
tura popular e é visível o seu carácter 
premonitório: prenuncia a Liberdade.» 
(Nuno Cláudio dos Santos, «Godido de 
João Dias», Lua Nova 1, p. 19.) 


ANG/LC 

JoÃo no Amanat Júnior 

Século XX (1º metade), Portugal, Viveu 
em Angola muitos anos, 

Piecionista, 

(Com Fidalgo dos Santos) Os Aventureiros 
da Selva, Cenas de África, 1929, Lisboa, 
Renascença [Contos/Novela]. 


ANG/LN 
JoÃo Do Espirito SANTO CARVALHO 
Nome literário: N'DA LussoLo [VER] 


MOÇ/LI 

JoÃo vo Norte 

Nome literário, por vezes, de Alípio 
Rama [VER]. 


ANG/LN 

João Dos Reis 

(João António dos Reis) 

1940, Aradas/Aveiro/Portugal. Radicado 
em Angola desde criança. Voltou para Por- 
tugal após 1975. 


CS wi 
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1° Curso de Jornalismo do CNS (Portugal), 
Jomalista; A Província de Angola, Jornal de 
Angola, O Comércio, Correio da Manhã 
(em Portugal), Gabinete de Imprensa do 
CITA, Direcção-Geral da Comunicação 
Social, Correspondente de agências estran- 
geiras, Autor de teatro radiofónico (durante 
anos), Guionista de cinema (O Álbum Seria- 
do). Animador desportivo, Pocta, Contista, 
Antes e depois dos Cravos, 1975, Braga, 
Ed, Pax [Poesia], Mulata Milu Rainha da 
Muamba, Contos, 1975, Braga, Bd, Pax 
[Contos]; O Sapo e o Blefante, 1978, 
Queluz, Litoral [Conto tradicional angola- 
no); A Casa da Tinta, 1992, Faro, © a, 
Romance). Também; Malandros (1979, 
sobre a ponte aérea Luanda, Lisboa), 
Potlhe atribuído o Prémio Rosa de Ouro, 
Imprensa, pelo melhor trabalho de repor- 
tagem sobre Luanda, 


STP/LI 

JoÃo Dos Santos Lima 

Usa, por vezes, o nome literário Sun Nha- 
na/Nhanha 

1897, São Tome-1967, São Tomé, 
Tartarugueiro. Pocta (geralmente em forro), 
Colaboração dispersa na imprensa. 
Incluído cm C. A. das Neves, Antologia 
Poética de S. Tomé e Príncipe (1977). 


ANGILC 

JoÃo EnmunDo DA Cruz TouLson 
Século XIX, Luanda, 

Professor do ensino primário, Tabelião e 
escrivão do Tribunal (Moçâmedes), Pocta. 
Colaboração na imprensa, nomeadamente 
no Jornal de Luanda, 

Vários manuscritos (em poder de familia- 
res). 

«[...) precursor da poesia nacional, pois o 
bilinguismo da sua poesia traduz uma ati- 
tude de afirmação estética, de (re)valo- 
rização temática e até ideológica, sendo 
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indubitavelmente um exemplar eloquente 
da identidade cultural angolana que os da 
geração de “Vamos descobrir Angola” se 
proporiam afirmar [...)» (A. Sande, Angolê, 
Novembro de 1987). «[...] onde o quim- 
bundo c o português se interpenctram na 
feitura de um ritmo poético suave c de cx- 
traordinária beleza» (Salvato Trigo, Intro- 
dução à Literatura Angolana de Expressão 
Portuguesa, p. 40). 


GB/LC 

JoÃo ELeurério ConDuTO 

Século XX, Portugal. Viveu bastantes anos 
na Guiné, 

Contista. 

Colaboração no Boletim Cultural da Guiné 
Portuguesa, nomeadamente Contos Bija- 
gós, nº 35, 1955, Bissau [Contos/Contos 
tradicionais). 


ANG/LC 

JoÃo FaLcaro 

1923, Portugal. Viveu em Angola, 
Licenciado em Filologia Românica. 
Jornalista. Cronista. Ficcionista. 
Colaboração dispersa na imprensa portu- 
guesa e angolana. 

Angola do Meu Coração, 1961, Lisboa, 
Editorial Notícias [Contos/Crónicas). 
Também obras várias, com diferente mo- 
tivação: Fogo no Mar, 1946, Coimbra; 
Elucidário do Alentejo, 1950, Coimbra; 
Roteiro de Amor; Coimbra dos Doutores, 
1957, Coimbra; A Alemanha Actual, 1960, 
Coimbra; A Baleeira, 1964, Lisboa; Sau- 
dade de Portugal. A Pátria Vista de Lon- 
ge, s/d, Lisboa. 

Foi-lhe atribuído em Portugal o Prémio 
Nacional de Reportagem. 


GB/LN 
Joño FERREIRA 
1927, Cerva/Trás-os-Montes/Portugal. Vi- 
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veu na Guiné de 1963 a 1965. Vive no 
Brasil, desde 1968. 

Licenciado em Filosofia. Doutorado, 
Director da rede escolar da Prefeitura 
Apostólica da Guiné. No Brasil, intensa 
actividade intelectual. Professor universitá- 
rio. Jornalista. Conferencista. Publicista. 
Ensaísta. Ficcionista. Pocta. 

Colaboração frequente em jornais c revis- 
tas brasileiros c portugueses. 

Uaná. Narrativa Africana, 1986, São Pau- 
lo, Global Editora [Romance]. Também di- 
versos ensaios em diferentes publicações 
científicas, 

«Na presente narrativa [...] ou romance 
[...] há duas linhas de rico colorido bem 
distintas: a do substrato narrativo, quer di- 
zer, sua matéria-prima, c a da linguagem 
em que tal mundo se materializou [...]. A 
matéria-prima de Uaná mergulha-se tão 
fundo no mundo mítico, que o futuro pode 
ser lido, não nos astros ou nas cartas do 
tarô, mas nas entranhas de robusto galo 
macho [...]. A linguagem de João Ferrei- 
ra espraia-se pelo nco-naturalismo, apro- 
veita-lhe tutano e osso, constrói-se a partir 
das cores locais, mimetiza o habitat das fi- 
guras que o povoam. Aqui a linguagem 
toma-se clássica, pois que se filia no me- 
lhor da linguagem da modemidade: Verga, 
Faulkner, João Guimarães Rosa. E por esse 
motivo que João Ferreira reconstrói a na- 
tureza guincense com mão inspirada, cujo 
modo de espalhar as cores às vezes lem- 
bra o de um grande pintor como Whistler» 
(Luís Roberto Benati, «Uaná, herói de um 
povo que se libertou», Uaná.) 


CV/LI 

João FiLirE GONÇALVES 

1940, Sal-Rei/Boa Vista/Cabo Verde. 
Pastor da Igreja Nazarena. Poeta. 
Colaboração na revista Juventude em Foco 
(1969). 
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O Povo Adormecido. Poemas, 1968, São 
Vicente, c. a. [Poesia]. 


ANG/LN 
Joko Garcia Bires 


Identificação usual: Garcia Bires [VER] 


MOÇ/LN 
JoÃo Grasaro Dias 
Hetcrónimo de António Quapros [VER] 


CV/LN 

JoÃo Henrique OLiveira Barros 
Identificação usual: OLiveira Barros 
[VER] 


ANG/LN 

JoÃo Jeremias 

Século XX, Angola. 

Pocta, 

Colaboração na revista Mensagem (1951- 
-52). 


ANG/LC 
JoÃo José FipaLGo pos Santos 


Identificação usual: FibaLGo DOS SANTOS 
[VER] 


CV/LI 

João José Nunes 

1885, Vila Nova de Sintra/Brava/Cabo 
Verde-1966, Estados Unidos da América. 
Notário. Presidente da Câmara Municipal 
da Brava. Jomalista. Poeta. 

Colaboração na imprensa, nomeadamente 
A Voz de Cabo Verde, Novo Almanaque de 
Lembranças Luso-Brasileiro, Jornal da 
Europa. 

Ecos d' Alma, 1927, Praia, Imprensa Nacio- 
nal de Cabo Verde [Poesia]; Bia, 1945, 
Praia, e. a. [Poesia; em dialecto da Brava]; 
Deus Salbâ Nhose!, 1955, Praia, e. a. 
[Poesia]. Também os seguintes poemetos e 
hinos, não editados: Amor (Hino Sacro) 


[Poesia]; Brava [Poesia]; Entardecer [Poe- 
sia]; Imagem do Bem [Poesia]: In Memo- 
riam do Presidente Franklin Roosevelt 
[Poesia]; Morte de Paz (Hino Sacro) [Poe- 
sia]; Proscritos da Ventura [Poesia], Ter- 
ra de Sonhos [Poesia]; Versos [Poesia]. 


GB/LN 
João José Siva Monteiro 
Usa o nome literário Huco [VER] 


CV/LN 

JoÃo Lores FiHo 

1943, São Nicolau/Cabo Verde, Vive em 
Portugal. 

Licenciado em Ciências Antropológicas c 
Etnológicas. Licenciado em Ciências So- 
ciais e Políticas. Diplomado em Admi- 
nistração. Engenheiro Técnico Agrário. 
Doutor em Antropologia (Lisboa, Univer- 
sidade Nova). 

Professor universitário. Investigador, Con- 
tista. 

Colaboração em revistas c jornais portu- 
gueses e cabo-verdianos, como: O Arqui- 
pélago, Boletim Cultural de Cabo Verde, 
O Charrua, Morabeza, Nôs Vida, Notícias 
de Cabo Verde, Ponto & Vírgula, Perma- 
nência, Presença Cabo-Verdiana, Raiz, 
Diário de Notícias, Diário Popular, etc. 

Estória... Estória. Contos Cabo-Verdianos, 
1978, Lisboa, Ulmeiro [Contos]. Também 
vários ensaios de dominante etnográfica, 
como: Cabo Verde, Apontamentos Etno- 
gráficos, 1976, Lisboa, e. a.; Cabo Verde, 
Subsídios para Um Levantamento Cultural, 
1981, Lisboa, Plátano Editora; Contribui- 
ção para o Estudo da Cultura Cabo- 
-Verdiana, 1983, Lisboa, Ulmeiro; Defesa 
do Património Sociocultural de Cabo Ver- 
de, 1985, Lisboa, Ulmeiro; Cabo Verde. 
Retalhos do Quotidiano, 1995, Lisboa, 
Caminho; Ilha de S. Nicolau-Cabo Verde. 
Formação da Sociedade e Mudança Culm- 
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ral (2 vols), 1996; O Corpo e o Pão. O 
Vestuário e o Regime Alimentar Cabo-Ver- 
dianos, 1997; Vozes da Cultura Cabo- 
-Verdiana. Cabo Verde visto por Cabo-Ver- 
dianos. É ainda várias outras obras de cu- 
nho antropológico. 

Está incluído cm antologias de diversos 
países (alemãs, norte-americanas, russas). 
«Vêem-se perfeitamente os carreiros repi- 
sados pela gente descalça, as nuvens pelos 
sítios altos, o porto dos momentos tristes 
c alegres, os vazios preenchidos com len- 
das, c até, diríamos, o silêncio pela Fajã 
adormecida. 

«Trazendo à Estória as coisinhas miúdas 
de uso popular de par com imagens típi- 
cas da vivência de povoados que o são 
pela teimosia de moradores cujo horizon- 
te é o apego ao naco de terra — chova ou 
não —, dá Lopes Filho testemunho de um 
povo sereno, vivendo mais à medida da 
sua fé que de realidades conseguidas a que 
certa ternura evocativa dá cor.» (Teobaldo 
Virgínio, Cabo Verde — Parápgrafos do 
Meu Afecto, p. 87.) 


ANG/LI 

JoÃo Luís Serrano Damásio 
Identificação usual: Serrano Damásio 
[VER] 


ANG/LN 

João Mamona 

1955, Maquela do Zombo/Uíge/Angola. 
Viveu no Zaire de 1961 a 1976. 
Estudos de Humanidades Científicas 
(Zaire). Licenciado em Medicina Veteriná- 
ria (Huambo). 

Investigador. Membro fundador da Briga- 
da Jovem de Literatura do Huambo. Poe- 
ta, ensaísta e crítico de pocsia. 
Colaboração dispersa por publicações an- 
golanas e estrangeiras (Jornal de Angola, 
revista Novembro). 
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Trajectória Obliterada, 1984, Luanda, 
INALD |Pocsia]; Les roses perdues de 
Cunene, 1985, Suíça [Poesia], Traço de 
União, 1987, Luanda, UEBA [Pocsia: An- 
tologia]; As Abelhas do Dia, 1988, Luan- 
da, UEA, [Poesia]; Quando Se Ouvir o 
Sino das Sementes, 1993, Luanda, UEA 
[Poesia]; Diálogo com a Peripécia. Teatro. 
Peça em Dois Actos, s/d, Luanda, INALD 
[Teatro]. 

Poeta «com pormenores imprevistos € as- 
pectos líricos inusitados, desenquadrados 
da sequencialidade, apontando na sua to- 
talidade para uma nítida preocupação de 
solidariedade, reivindicando-a junto da sua 
geração, explicitamente [...)» (Pires Laran- 
Jeira, jornal África, 1989-08-16). Trajectó- 
ria Obliterada, «a obra de maior valia, de 
entre as mais conseguidas propostas poé- 
ticas da mais recente geração de escrito- 
res angolanos.» (J. A. Lopito Feijoó K., 
Meditando, p. 16). A Trajectória Obli- 
terada foi atribuído o Prémio Sagrada 
Esperança em concurso de literatura do 
INALD (1984). Traço de União inclui 
«Canto Vernacular», prémio de poesia no 
Concurso de Literatura Juventude do Par- 
tido da Província do Huambo (1984). 


ANG/LN 

Joño ManueL Gomes DA PaIxÃo 

Usou o nome literário Joca PaixÃo 
[VER] 


ANG/LC 

JoÃo Maria CERQUEIRA D'AzEVEDO 
Século XX, Portugal. Viveu desde novo, € 
por muitos anos, em Angola. 

Ficcionista. 

A Árvore das Macutas, 1938, Vila Nova 
de Famalicão, e. a. [Romance]; Jinga, Rai- 
nha de Matamba, 1949, Braga, e. a. [Ro- 
mance]. 

Incluído em S. Trigo, Angolana (1974). 
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STP/LC 

JoÃo Maria DA FONSECA VIANA 

DE ALMEIDA 

Identificação usual; VIANA DE ALMEIDA 
[VER] 


ANG/LC 

JoÃo Maria Gonzaga DE Lemos 

(João Maria Gonzaga de Lemos de Seixas 
Castelo Branco). Identificação usual; JoÃo 
DE Lemos [VER] 


ANGILN 

JoÃo Maria VILANOVA 

Pseudónimo de João Guilherme Fernandes 
de Freitas (advogado, que depois da inde- 
pendência passou a viver em Portugal)? 
Ou de Luandino Vicira (na análise de Ma- 
teus Mukanda, Jornal África, 1988-10-19)? 
Ou de Pepetela? (Pires Laranjeira, Coló- 
quio!Letras, pp. 129-130, 1993). Mantém 
anonimato 

1933, Luanda. Terá vindo para Portugal 
pelo fim da década de 70. 

Guerrilheiro ou funcionário público no 
Leste (nota de 1971). Director da revista 
Ngoma. Juiz. Poeta. 

Colaboração dispersa na imprensa, nomea- 
damente na revista Cultura e em «Artes c 
Letras» de A Província de Angola. 

Vinte Canções para Ximinha, 1971, Luan- 
da, Editorial Nós [Poesia]; Caderno de Um 
Guerrilheiro, 1974, s/l, [Poesia]. Ainda 
obras de análise literária e intervenção 
política. 

Incluído em F, Neiva, O. Albuquerque e W. 
Macedo, Angola — Poesia 71 (1972), Pre- 
sença de Idealeda. Poetas Angolanos 
(1973), Kuzuela 2 (1974), V. A. Vieira, 
Monangola: A Jovem Poesia Angolana 
(1976), P. Laranjeira, Antologia da Poesia 
Pré-Angolana (1976) e Literatura Africana 
de Expressão Portuguesa, 1916, MEC, Poe- 
sia de Angola, 1976, Luanda, MEC, M. 
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Ferreira, No Reino de Caliban H (1916) ¢ 
Textos Africanos de Expressão Portuguesa, 
1977, MEC, 

«[...] por ser marcadamente bilinguista, 
regionalista, vanguardista, intraduzível [...) 
a poesia de J. M, Vilanova paga o preço 
do desconhecimento mundial [...] Vilanova 
realiza na poesia algo como Luandino 
Vicira na prosa: retira à História da Lite- 
ratura Portuguesa poder de anexação» (J. 
Pires Laranjeira, «João Maria Vilanova: a 
nitidez da pré-angolanidade», África, 3, 
p. 327). Foi-lhe atribuído o Prémio Mota 
Veiga, Poesia (1971) por Vinte Canções 
para Ximinha, mas nunca apareceu a 
recebê-lo. 


CV/LI 

JoÃo Mariano 

(João de Deus Mariano) 

1891, São Vicente/Cabo Verde-Século XX, 
Cabo Verde, 

Ensino secundário. 

Funcionário dos Correios. Poeta, Ensaísta. 
Colaboração dispersa em publicações, tais 
como Novo Almanaque de Lembranças 
Luso-Brasileiro, Morabeza, Cabo Verde, etc. 


ANG 

JoÃo MeLo 

Identificação usual de Aníbal João da Silva 
Melo 

1955, Luanda. 

Estudos de Direito. Licenciado em Comu- 
nicação Social (Universidade Federal 
Fluminense, Brasil). Mestrado em Comu- 
nicação e Cultura (Brasil). 

Jomalista profissional: actividade na Rádio 
Nacional de Angola. Director interino do 
Jornal de Angola. Director-Geral da Agên- 
cia Angola Press. Director de Serviços no 
R. J. Chefe de secção de Informação In- 
ternacional do MPLA. Secretário-Geral da 
UEA. Poeta. Contista. Ensaísta. 
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Definição. Poemas, 1985, Luanda, UEA 
[Poesia]: Fabulema, 1986, Luanda, UEA 
[Poesia]: Poemas Angolanos. Poesia, 1989, 
Luanda, UEA [Poesia]; Tanto Amor (1983- 
-1988), 1989, Luanda, UEA [Poesia]; Can- 
ção do Nosso Tempo (1988), 1991, Luan- 
da, UEA [Poesia]; O Caçador de Nuvens. 
Poesia (1988-89), 1993, Luanda, UEA 
[Poesia]; Limites e Redundâncias, 1997, 
Luanda, UEA [Poesia]. A publicar: Imita- 
ção de Sartre e Simone de Beauvoir (con- 
tos), A Luz Minima (poesia), Todas as 
Palavras (poesia), Histórias Comuns (con- 
tos). Também o ensaio: Jornalismo e Po- 
lítica, 1991, Luanda, UEA. 


10 «João Melo — mais acirradamente depois 


de Tanto Amor — abre uma clareira eró- 
tica, desvelando uma face pouco explorada 
na literatura angolana de hoje. [...]. Depois 
desse mergulho, o eu-lírico reassumes-se 
como sujeito histórico determinado, redi- 
mensionando o seu próprio conceito de 
nação.» (Laura Padilha, Fazendo um País.) 


MOÇILN 


2 JoÃo NowemBE 


Identificação usual: Nowemee [VER] 


MOÇILC 


2 JoÃo Nogueira 


1603, Lisboa-1643, Moçambique. Viveu 
em Moçambique desde 1634. 


4 Homem «de estudos acabados» (Humani- 


dades, Filosofia, Teologia). 


5 Professor de noviços. Missionário. Supe- 


rior das residências de Sena e Tete. Rei- 
tor do Colégio da Companhia de Jesus na 
Ilha de Moçambique. Orador sacro. Poeta. 


7 Socorro que de Moçambique foi a S. Lou- 


renço contra o Rei Arrenegado de Mom- 
baça... e Vitória que do Rei se Alcançou 
Este Ano de 1635. Poema Épico, 1971, 
Lourenço Marques, Col. Cadernos Moçam- 
bicana [Poesia: manuscrito de 1635, já 
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reproduzido em fac-símile em 1950 por 
Jerónimo Alcântara Guerreiro, Moçambi- 
que num Poema Seiscentista). 


ANG/LN 

JoÃo PEDRO 

Século XX, Angola. 

Jomalista. Poeta. 

Colaboração dispersa na imprensa (Cultu- 
ra, ABC, O Comércio, Jornal de Angola). 
Ponto de Situação. Poemas, 1978, Luanda, 
UEA [Poesia]; Poemas Cacimbados, 1989, 
Luanda, UEA [Poesia]. Também partici- 
pante em Poemas para Pioneiros (1979) e 
Manguxi da Nossa Esperança (1979). 
«Entre um tiro disparado/e uma bala per- 
dida que matou um homem/cabe sempre 
um poema por inútil que seja» (de «Poe- 
ma», Ponto de Situação). E expressão de 
uma poesia de combate que se eleva para 
além do combate. 


MOÇ/LN 
JoÃo Penro Grasaro Dias 
Heterónimo de António QuaDros [VER] 


ANG/LC 

Joño Perera DO Rio 

Usou os seguintes nomes literários: D. João 
Gonçalves Zarco da Câmara, Zarco da Câ- 
mara, Zarco de Almeirim, Zarco Gomes 
Pereira da Câmara 

Século XX, Portugal. Viveu muitos anos 
em Angola. 

Poeta. Cronista. Ficcionista. 

Olga, 1928, Lisboa, e. a. [Romance]; Da 
Terra dos Pretos. Crónicas Gentílicas, 
1931, Lubango, e. a. [Crónicas]; A Baila- 
rina Negra, 1942, Sá da Bandeira, e. a. 
[Poesia]. 


CV/LN 
JoÃo Ramos 
(João José Gonzaga Ramos) 
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1966, Ilha do Maio/Cabo Verde. 
Ensino secundário. 

Poeta. 

Participante em Canto Liberto (1981). 


ANG/LN 

Joño RoDrIGUES 

Século XX (2.º metade), Angola. 

Poeta. 

Colaboração na imprensa, nomeadamente 
em Lavra & Oficina. 

Participante, com poesia, em Ponto de 
Partida 1 (1981). 

«Uma voz jovem que cresceu na opressão 
colonial. Voz de uma juventude que, em 
liberdade, começa a denunciar um passa- 
do que em muitos países é ainda presente 
mas não será futuro.» (Lavra & Oficina, 
15, 1979.) 


CV/LN 

Joño RoprIGUEs 

(João Baptista Rodrigues) 

1931, São Vicente/Cabo Verde. 

Ensino secundário. 

Funcionário judicial. Funcionário na As- 
sembleia Nacional Popular (Cabo Verde). 
Ficcionista. Poeta. 

Colaboração frequente em diversos jornais 
e revistas (Voz di Povo, Terra Nova, Pre- 
sença Cabo-Verdiana, Nôs Vida, Morabe- 
za, Raízes, Diário de Notícias, Diário 
Popular, etc.) e em programas radiofó- 
nicos. 

Montes Verde-Cara. Contos de Cabo Ver- 
de, 1974, São Vicente, Publicações Gráfica 
do Mindelo [Contos]; O Casamento de 
Juquim Dadana. Noveleta, 1979, São Vi- 
cente, Publicações Gráfica do Mindelo 
[Novela]; Casas e Casinhotos. Novela 
Cabo-Verdiana, 1981, São Vicente, Pu- 
blicações Gráfica do Mindelo [Novela]; 
Caminhos Agrestes. Contos, 1984, São 
Vicente, Publicações Gráfica do Mindelo 
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[Contos]; O Jardim dos Rubros Cardiais. 
Novela, 1986, São Vicente, Publicações 
Gráfica do Mindelo [Novela]; Pérolas do 
Sertão (Ode aos Homens das Ilhas Que 
Partiram), 1986, São Vicente, Publicações 
Gráfica do Mindelo [Poesia]. A publicar: 
Maré Cheia. Participante em Jogos Florais 
12 de Setembro 1976; L. Romano, Contra- 
vento. Antologia Bilingue de Poesia Cabo- 
-Verdiana (1982) e J. L. H. Almada, Mi- 
rabilis de Veias ao Sol (1991). 

0 Ao conto «Duas estórias de Judas, o Trai- 
dor» foi atribuído o 1.º prémio do Con- 
curso Literário em Homenagem ao Dr. 
Baltasar Lopes da Silva (1991). 


MOÇ/LI 

Joño Rosário 

(João Ferreira do Rosário) 

1905, Lisboa. Viveu muitos anos em Mo- 
cambique. 

Ensino secundário. 

Contabilista. Poeta. 

Colaboração na imprensa, nomeadamente 
na revista Paralelo 20. 

Poesia. Abstracto... Nu... e Eu..., 1962, 
Porto, e. a. [Poesia]. 


MOÇILC 

João Saiva-REY 

Nome literário de João Correia dos Reis 
1928, Lisboa. Radicado em Moçambique, 
até à Independência. 

Licenciado em História. 

Fundador e director dos jomais O Jornal 
e À Tribuna. Professor dos ensinos secun- 
dário e superior. Administrador de empresa 
pública. Ficcionista. 

Kufemba, 1972, Lourenço Marques, Liv. 
Académica [Romance]. 


ANG/LN 
JoÃo Serra 


Nome literário de João Alberto Martins 


1950, Faro/Portugal. Vive em Angola des- 
de os 10 anos, mas com ausências por 
motivos políticos. Regressou após a Inde- 
pendência. 

Artista plástico. Poeta. Jornalista. Redactor 
da Rádio Nacional e da revista ABC, do 
Diário de Luanda, do Jornal de Angola, 
do Mundo Africano. 

Colaboração dispersa na imprensa angola- 
na e de outros países. 

Venho das Teses de Outubro, 1977, Luan- 
da, e. a. [Poesia]; Hino Geográfico aos 
Heróis, 1977, Luanda [Poesia]. 

Trata-se de folhetos de poesia dedicados 
aos quadros do MPLA que morreram du- 
rante a tentativa de golpe em 1977, em 
Luanda. «O poema não é muito mais do 
que um acto de panfletarismo poético; 
panfletarismo, por razões óbvias, a ver, 
antes de mais, com a intenção que presi- 
de à feitura do poema; poético porque, en- 
fim, é evidente que estamos perante 
um texto a que é irrecusável tal designa- 
ção.» (Luís de Miranda Rocha, revista 
África, 5, p. 587.) 


ANG-GB-MOÇ/LC 

Joño Texeira DE VASCONCELOS 

Irmão do poeta português Teixeira de Pas- 
coais 

1880, Amarante/Portugal-1964, Amarante/ 
/Portugal. Viveu e caçou em vários países 
africanos. 

Caçador. Cronista. Contista. 

Memórias de Um Caçador de Elefantes, 
1924, Porto, Marânus [Crónicas+Contos]; 
África Vivida, 1957, Porto, Maranus 
[Crónicas+Contos]. 

Incluído em A. César, Contos Portugueses 
do Ultramar, 1959. 


CV/LN 
Joño VARELA 
(João Manuel Varela). Identifica-se, por 
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vezes, Manuel Varela. Reserva o nome 
para a obra científica. Em termos literários 
usa três heterónimos: João Vário, Timóteo 
Tio Tiofe ou T. T. T. e G. T. Didial 
1937, São Vicente/Cabo Verde. Tem vivido 
em várias cidades europeias, nomeadamen- 
te em Antuérpia e Estrasburgo, e em An- 
gola. 

Licenciado em Medicina. 

Médico, neurocirurgião. Investigador de 
Biologia (Bélgica). Professor. Poeta e fic- 
cionista. 

Colaboração dispersa em algumas publica- 
ções, como: Nôs Vida (Roterdão) ou Ar- 
tes e Letras (Lisboa). 

Como João Vário: Horas sem Carne, 
1958, Coimbra, Coimbra Editora [Poesia; 
obra retirada do mercado pelo autor]; 
Exemplo «poema em 12 livros relativa- 
mente curtos», de que já foram publicados: 
Exemplo Geral, 1966, Coimbra, Liv. Al- 
medina [Poesia]; Exemplo Relativo, 1968, 
Antuérpia, e. a. [Poesia]; Exemplo Dúbio, 
1975, Viseu, e. a. [Poesia]; Exemplo Pró- 
prio, 1976, s/l, e. a. [Poesia]; Exemplo 
Precário, 1981, s/l, e. a. [Poesia]; Exem- 
plo Maior, 1985, s/l, e. a. [Poesia]. Estão 
também já publicados os sétimo e oitavo 
volumes, mas escritos em francês. Como 
Timóteo Tio Tiofe/T. T. T.: «Os Três Li- 
vros de Notcha», de que estão publicados 
(Discursos I-IV). O Primeiro Livro de 
Notcha, 1975, São Vicente, Publicações 
Gráfica do Mindelo [Poesia. O Autor pre- 
tende que seja um poema épico] e O Pri- 
meiro Livro de Notcha (Discurso V), 1980, 
Luanda, UEA. Como G. T. Didial: Contos 
de Macaronésia 1. Hemiplegia e Vulco, 
1986, Lisboa [Contos]; Contos de Macaro- 
nésia II. A Pergunta, 1987, São Vicente 
[Contos]; O Estado Impenitente da Fragi- 
lidade, 1989, Praia, ICL [Romance]. 
«[...] a sua obra se reparte em três, que são 
distintas no tom, no projecto e nos resul- 
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tados. Assim, Vário, com os Exemplos, 
tenta uma interpretação ontológica, uma 
meditação sobre a condição humana; Tiofe, 
com Os Livros de Notcha, pretende fazer 
uma certa cobertura poética de Cabo Ver- 
de, integrando-o no contexto africano; 
Didial assina uma obra de ficção e poesia 
que aspira a ser uma síntese das suas an- 
teriores.» (M. B. Semedo, «Rota pela 
Literatura Cabo-Verdiana», Tempo, 1996- 
-12-01, pp. 21-22). «The author who most 
synthesises the rootlessness of exile in 
Cape Verdean literature» (David Brook- 
shaw, The Postcolonial Literature of 
Lusophone Africa, p. 204). 


CV/LN 
Joño VÁrio 
Heterónimo de João Varera [VER] 


MOÇ/LN 

Joño VECTOR 

Pseudónimo, por vezes, de JoRGE VIEGAS 
[VER] 


ANG/LC 

Joaquim Arroja JÚNIOR 

(Joaquim Pedro Arroja Júnior) 

1931, Moçâmedes/Angola. Reside em Por- 
tugal há anos. 

Estudos universitários. 

Engenheiro. Poeta. 

Flores Negras. Poemas Angolanos, 1954, 
Coimbra, e. a. [Poesia]; Koringa. Sortilé- 
gio Negro. Contos, 1960, Coimbra, Coim- 
bra Editora [Contos]; Imo. Poemas, 1965, 
Coimbra, e. a. [Poesia]. 

Incluído em M. C. Nobre, Antologia de 
Poesias Angolanas (1957). 


ANG/LC 
Joaquim DE OLiveirA DA Siva MONTEIRO 
Usa o nome literário OLiveira SAN PAYo 


[VER] 
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ANG/LC 
Joaquim Dias Cornero DA MaTA 
Identificação usual: CorDeirO DA Mata 


[VER] 


ANG/LN 

Joaquim FERNANDO Courto DE Assis 
BoaviDA 

Identificação usual: FERNANDO Couto 
[VER] 


ANG/LN 

Joaquim Gouveia 

Século XX (2.º metade), Angola. 

Poeta. 

Participante em Ponto de Partida I (1981). 


CV/LI 

Joaquim Maria Augusto BARRETO 
Identificação usual: Aucusto BARRETO 
[VER] 


MOÇ/LC 

Joaquim Monteiro Corpeiro DE BRITO 
FARIA 

Identificação usual: Corpeiro DE BRITO 


[VER] 


ANG-GB-MOÇ-STP/LC 

Joaquim Mora Júnior ) 

Século XX, Portugal. Viveu em Africa. 
Ficcionista. 

O Feitiço do Império, 1940, Lisboa, AGC 
[Romance. A acção desenrola-se na Guiné, 
na Ilha do Príncipe, em São Tomé, em 
Angola e em Moçambique, bem como no 
Brasil]. 

A obra O Feitiço do Império serviu de 
base para o argumento de um filme com 
o mesmo nome. 


STP/LN 
Joaquim RaraEL BRANCO 
Identificação usual: RaraeL Branco [VER] 
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ANG/LC 

Joaquim Ria Mama 

Nome literário, por vezes, de Joaguim 
Corveiro DA Mara [VER] 


ANG/LN 

Joca Paixão 

Identificação usual de João Manuel Gomes 
da Paixão 

1959, Malanje/Angola. 

Curso de Direito (Luanda). 

Membro da Brigada Jovem de Literatura 
de Luanda. Participante do Colectivo de 
Trabalhos Literános OHANDANII. Poeta. 
Colaboração em publicações periódicas an- 
golanas e estrangeiras. 

Participante em J. A. S. Lopito Feijoó K., 
No Caminho Doloroso das Coisas. Anto- 
logia Panorâmica de Jovens Poetas Ango- 
lanos (1988). 


MOÇ/LN 

JoeL Assan 

Nome literário, por vezes, de AREOSA 
Pena [VER] 


ANG/LN 

Jorre RocHa 

Nome literário de Roberto António Vítor 
Francisco de Almeida 

1941, Icolo-e-Bengo/Angola. 

Ensino secundário. 

Activista político. Preso várias vezes. De- 
pois da Independência, funcionário ban- 
cário. Cargos ministeriais: Relações Exte- 
riores; Comércio Exterior. Poeta. Ficcionis- 
ta. 

Colaboração dispersa na imprensa: O Es- 
tudante, O Lobito, Artes e Letras, ABC, 
Diário de Angola, A Província de Ango- 
la, Convivium, Ngoma, Convergência, etc. 
Tempo de Cicio, 1973, Lobito, Cademos 
Capricómio [Poesia], Estórias do Musse- 
que, 1977, Lisboa, Edições 70 [Contos]; 
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Assim Se Fez Madrugada. Canções do 
Povo e da Revolução, 1977, Lisboa, Edi- 
ções 70 [Poesia]; Estória de Kapangombe, 
1978, Luanda, UEA; Crónicas de ontem e 
de sempre, 1985, Luanda, UBA [Crónicas]; 
Estória Completa, 1985, Luanda, UEA 
[Contos]; 60 Canções de Amor e Luta, 
Poesia, 1988, Luanda, UEA [Pocsia]; En- 
tre Sonho e Desvario, 1989, Luanda, UEA 
[Memórias]. Participante em Manguxi da 
Nossa Esperança (1979). 

Incluído em numerosas antologias de lite- 
ratura africana, como: F. Neiva, O. Albu- 
querque e W. Macedo, Angola — Poesia 
71 (1972); S. Trigo, Angolana (1974); G. 
Mea, Poesia Angolana da Revolta (1975); 
Literatura Africana de Expressão Portu- 
guesa, 1976, MEC; M. Ferreira, No Reino 
de Caliban II (1976); Poesia de Angola, 
1976, Luanda, MEC; V. A. Vieira, Monan- 
gola: A Jovem Poesia Angolana (1976); 
Textos Africanos de Expressão Portugue- 
sa, 1977, Maputo, MEC. 

«Em Jofre Rocha os signos da oralidade 
perpassam o discurso de um narrador que 
não se quer ausentar dos factos que conta. 
Narra-os incorporando, de forma inteira, os 
procedimentos linguísticos daquele grupo 
que assume agora a cena textual, impon- 
do-lhe, como à História, novos contornos. 
A cumplicidade solidária do narrador faz 
com que os seus olhos se transformem 
numa câmara segura que vai registando 
para o leitor os instantâneos da vida nes- 
se espaço em que narrar não se confunde 
com “dar conselhos”» (Rita Chaves, An- 
golê, 1, Março 1990). 


ANG/LN 

Jonn BELLA 

Nome literário de Jorge Marques Bella 
1968, Luanda. 

Frequência do curso de jornalismo (Luan- 
da). 
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Professor do ensino primário. Elemento da 
Brigada Jovem de Literatura de Angola. 
Secretário para a Esfera Cultural c Finan- 
ceira da Brigada. Poeta. 

Colaboração dispersa na imprensa: Vida & 
Cultura (Suplemento do Jornal de Ango- 
la), Correio da Semana, Mixanya (Revis- 
ta Literária da BJLA). Colaboração em 
vários programas radiofónicos e televisivos 
(Rádio Nacional de Angola e Televisão 
Popular de Angola). 

Água da Vida, 1995, Luanda, BJLA [Poe- 
sia]. 

«Os versos que constituem esta primeira 
obra revelam algo que transcende a vulga- 
ridade» (Uanhenga Xitu, Prefácio a Água 
da Vida). 


MOÇ/LI 

Jonn Lano 

Nome literário, por vezes, de Eucénio 
Lissoa [VER] 


ANG/LN 

Jonas MaLHeiro SAVIMBI 

1934, Munhango/Bié/Angola. 

Licenciado em Ciências Político-Sociais 
(Lausana). Preparação militar na China. 
Activista político. Exilado. Secretário-Ge- 
ral da UPA (depois FNLA). Ministro dos 
Negócios Estrangeiros do GRAE. Funda- 
dor e dirigente da Unita. Poeta. 

Quando a Terra Voltar a Sorrir Um Dia, 
1985, Lisboa, Perspectivas e Realidades 
[Poesia]. Também outras obras de matiz 
político. 


CV/LN 

Jorce ALFAMA 

(Jorge Manuel Miranda Alfama) 

1941, Vila Teixeira Pinto/Guiné. Filho de 
cabo-verdianos. Viveu em Cabo Verde des- 
de os 2 anos, e depois em Portugal e em 
Angola, até voltar à cidade da Praia. 
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Comandante da Polícia. Funcionário públi- 
co, com cargos directivos. Presidente do 
ICL. Pocta. 

Colaboração em várias publicações, no- 
meadamente Cabo Verde, Notícias de 
Cabo Verde, Seló, Notícias de Imbondei- 
ro, Imbondeiro, Raízes. 

Incluído em G. Andrade e L. Cosme, 
Mákua 4 (1963); M. Ferreira, No Reino de 
Caliban I (1975) e L. Romano, Contraven- 
to. Antologia Bilingue de Poesia Cabo- 
-Verdiana (1982). 

«A sua poesia é impregnada por vezes de 
fatalismo e de uma incomodidade flagran- 
te, sobretudo quando escrita na língua de 
Cabo Verde.» (Luís Romano, Contraven- 
to, p. 181) 


GB/LN 

Jorce Ampa CuMERLEBO 

Nome literário de Jorge António da Costa 
1950, Bolama/Guiné-1992, Costa Capari- 
ca/Portugal. 

Professor. Investigador do INEP. Poeta. 
Colaboração em revistas culturais: África, 
Revista Internacional da Língua Portugue- 
sa. 

Participante na colectânea Mantenhas para 
Quem Luta! (1977). 


GB/LN 
Jorce ANTÓNIO DA COSTA 
Usou o nome literário: Jorce AMPA CuMER- 


LEBO [VER] 


ANG/LN 

JORGE ARRIMAR 

(Jorge Manuel de Abreu Arrimar) 

Século XX, Chibia/Angola. Depois da In- 
dependência, passou a viver nos Açores e, 
por fim, radicou-se em Macau. 
Co-fundador, em Sá da Bandeira, da As- 
sociação Cultural para Divulgação da Li- 
teratura Oral do Povo Nhaneca. Professor 


JOR 


do ensino secundário. Director da Biblio- 
teca Central de Macau. Poeta. 
Colaboração dispersa na imprensa angola- 
na (Jornal de Huila) e portuguesa (revis- 
t África). 

Ovatyilongo *, 1975, Sá da Bandeira, e. a. 
[Poesia]; Vinte Poemas da Savana, 1981, 
e. a. [Poesia]. Ainda várias obras de moti- 
vação macaense, como Murilaonde (1990), 
Fonte do Lilau (1991), Secretos Sinais 
(1995). 


CV/LN 

Jorce BARBOSA 

Jorge Vera-Cruz Barbosa) 

1902, Praia/Cabo Verde-1971, Cova da 
Piedade/Portugal. 

Estudos primários e secundários. 
Funcionário alfandegário. Co-fundador da 
revista Claridade (1936). Poeta e contista. 
Colaboração dispersa na imprensa: Certe- 
za, Atlântico, Claridade, Cabo Verde, Nôs 
Vida, Jornal da Europa, Seara Nova, Pre- 
sença, O Diabo, revista África, Garcia de 
Orta. 

Arquipélago, 1935, São Vicente, Ed. Cla- 
ridade [Poesia]; Ambiente, 1941, Praia, 
Minerva de Cabo Verde [Poesia]; Cader- 
no de Um Ilhéu, 1956, Lisboa, AGU [Poe- 
sia]; Poesia Inédita e Dispersa, 1993, 
Lisboa [Poesia]; Pescadores (manuscrito). 
Incluído na na generalidade das antolo- 
gias de poesia africana de língua portu- 
guesa. 

Foi o primeiro escritor da modemidade 
cabo-verdiana, figura importante do movi- 
mento gerado em tomo da revista Clari- 
dade. O resultado da clara influência dos 
poetas brasileiros (Manuel Bandeira, Jor- 
ge de Lima, Ribeiro Couto) e de António 
Pedro, o cabo-verdiano cultor do moder- 


* Os da Terra. 
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nismo português. «O primeiro pocta das 
áreas africanas da língua portuguesa a lan- 
çar os fundamentos de uma nova pocsia 
tecida numa situação colonial. A sua poc- 
sia vai dominar o panorama poético cabo- 
-verdiano por várias décadas, de uma ou 
de outra maneira e com tal intensidade que 
só recentemente alguns poetas modernos 
libertaram de vez a pocsia cabo-verdiana 
do peso estrutural barbosiano.» (Manuel 
Ferreira, Literaturas Africanas de Expres- 
são Portuguesa, 1, p. 40.) 


GB/LN 

Jorce CABRAL 

Identificação usual de Rui Jorge Dias 
Cabral 

1952, Canchungo/Guiné-1994, Croácia. 
Licenciado em Relações Internacionais 
(Belgrado). 

Combatente nacionalista. Após a Indepen- 
dência, diplomata de carreira. Coordenador 
da Força da ONU de Manutenção da Paz 
na ex-Jugoslávia. Músico. Pintor. Poeta. 
Colaboração em muitos jomais e revistas 
nacionais e estrangeiros, sobretudo com 
ensaios, frequentemente em francês. 
Participante em Antologia Poética da 
Guiné-Bissau (1990) e O Eco do Pranto. 
A Criança na Poesia Moderna Guineense 
(1992). 


CV/LN 

Jorce CARLOS FONSECA 

(Jorge Carlos de Almeida Fonseca). Usa 
também o nome literário José Fonseca 
Duarte 

1950, Mindelo/Cabo Verde. 

Activista político: suspenso, em 1972, das 
Universidades portuguesas. Depois, licen- 
ciado em Direito. Mestre em Ciências Ju- 
rídicas. 

Cargos directivos na Função Pública. Se- 
cretário-Geral do Ministério dos Negócios 
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Estrangeiros. Ministro dos Negócios Es- 
trangeiros. Líder partidário. Professor uni- 
versitário. Jurisconsulto. Pocta. 
Colaboração em publicações várias, como: 
Voz di Povo, Nô Pintcha, Raízes, África, 
Fragmentos, Voz di Letra, Sopinha de Al- 
fabeto. 

O Silêncio Acusado de Alta Traição e de 
Incitamento ao Mau Hálito Geral, 1995, 
São Vicente, Spleen Edições [Poesia]. A 
publicar: Porcos em Delírio. Participante 
cm Antologia Poética Jogos Florais 12 de 
Setembro de 1976; Antologia Anti-Floral 
(poesia surrealista e concretista); J. L. H. 
Almada, Mirabilis de Veias ao Sol (1991). 
«Nos primórdios da Independência de 
Cabo Verde, Jorge Carlos Fonseca irrom- 
pia, da forma mais auspiciosa, nas letras 
do seu país [...] autor imprescindível no 
panorama da moderna poesia cabo-ver- 
diana, e voz original, a vários títulos, mas 
sobretudo pelo seu vincado acento surrea- 
lista» (Arménio Vicira, O Silêncio Acusa- 
do...). 2.º prémio ex aequo (com Oswaldo 
Osório) no Concurso literário Jogos Flo- 
rais 12 de Setembro 1976. 


ANG/LC 

Jorce D'ALTAMIRA 

Século XX, Portugal. Viveu em Angola 
muitos anos. 

Ficcionista. 

Mulata. Cenas da Vida de Benguela, 1927, 
Benguela, Liv. M. de Mesquita [Romance]. 


ANG/LI 

Jorce EDUARDO 

Nome literário, por vezes, de Jorge RosA 
[VER] 


CV/LN 

Jorge FERNANDES MONTEIRO 
Nome artístico: Jotamont 
1914, Mindelo/Cabo Verde. 
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Professor de Canto Coral (no Liceu). Re- 
gente da Banda Municipal (Mindelo e 
Prata). Pocta. 

Mornas e Contra-Tempos. Coladeiras de 
Cabo Verde. Recolhas de Jotamont, 1987, 
São Vicente, e. a.; Música Cabo-Verdiana. 
Mornas de Jorge Fernandes Monteiro 
(Jotamont), 1987, São Vicente, e. a., Mú- 
sica Cabo-Verdiana. Mornas para piano 
de Jorge Fernandes Monteiro (Jotamont), 
1987, São Vicente, e. a.; Mornas de Cabo 
Verde. Recolhas de Jotamont, 1988, Min- 
delo, e. a. 

«As Momas [...] são todas de bom nível 
artístico, de um lirismo cabo-verdiano bem 
vincado, e a prova disso é que muitas 
delas estão gravadas em disco ou cassete.» 
(Félix Monteiro, Nota de abertura, Músi- 
ca Cabo-Verdiana...) 


MOÇILC 

Jorce FERREIRA 

Século XX, Moçambique. 

Pocta. 

Saudade Macua. Poemas, 1971, Lisboa, 
AGU [Poesia]. 

A Saudade Macua foi atribuído o Prémio 
Camilo Pessanha, 1969, da AGU. 


ANG/LI 

Jorce Huert DE BACELAR 

Identificação usual de José Jorge Andias 
Huet de Bacelar 

1934, Murtosa/Portugal. Viveu em Ango- 
la desde os 24 anos até à Independência. 
Curso técnico agrícola (Coimbra). 
Engenheiro técnico agrícola. Co-fundador 
do Grupo Literário Vector. Poeta. 
Colaboração dispersa: página literária 
A Província de Angola, revista Vector, 
Ecos do Norte. 

Incluído em M. Ferreira, No Reino de 
Caliban II (1976). 


ANG/LI 

Jorce KamuENHO 

Século XX, Angola. 

Poeta. 

Colaboração na imprensa, nomeadamente 
na revista Ngoma. 

«[..] Ngoma, por efémero que fosse, era 
uma abertura correspondente a uma nova 
arrancada na cultura aculturada de Ango- 
la, nas vésperas da independência» (R. G. 
Hamilton, Literatura Africana Literatura 
Necessária 1, Angola, p. 159). 


ANG/LN 
Jorce MacEDo 
(Jorge Mendes Macedo). Usou, por vezes, 
o nome literário Mário Samba 
1941, Malanje/Angola. Vive actualmente 
em Portugal. 
Frequência de seminários. Formado em 
Etnomusicologia (Kinshasa). 
Regente escolar. Funcionário administrati- 
vo. Investigador de composição musical. 
Director da Escola Nacional de Música 
(Angola). Director Nacional de Arte de 
Angola. Director do Instituto Nacional de 
Línguas Angolanas. Jornalista em Portugal. 
Poeta. Ficcionista. 
Colaboração dispersa: Angola Norte, A 
Província de Angola, O Lobito, Revista 
Internacional de Poesia, África, O Mun- 
do Africano, Nováfrica, Ngoma, Con- 
vivum. 
1.º Tetembu, 1966, Luanda, e. a. [Poesia]; 
As Mulheres. Poemas, 1970, Luanda, NEA 
[Poesia]; Pai Ramos. Poemas, 1971, Luan- 
da, NEA [Poesia]; Irmã Humanidade, 
1973, Lobito, Cad. Capricómio [Poesia]; 
Gente do Meu Bairro. Cenas e Contos, 
1977, Lisboa, Ed. 70 [Contos/Crónicas]; 
Clima do Povo, 1977, Lisboa, Edições 70 
[Poesia]; Voz de Tambarino, 1978, Lisboa, 
Edições 70 [Poesia]; Geografia da Cora- 
gem, 1978, Lisboa, Edições 70 [Romance]; 
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Página do Prado (Poemas), 1989, Luanda, 
ENDIPU/UEE [Poesia]; O Livro das Ba- 
talhas. Poesia, 1993, Lisboa, Nováfrica 
[Poesia]. Ainda: Literatura Angolana e 
Texto Literário (1989) e Poéticas na Lite- 
ratura Angolana (1989). 

Incluído em G. Andrade e L. Cosme, 
Mákua 2 (1963); Angola Norte (1962, 
Malanje); F. Neiva, O. Albuquerque e W, 
Macedo, Angola — Poesia 71 (1972); Pre- 
sença de Idealeda. Poetas Angolanos 
(1973); D. Mestre e L. A. Chifuchi, Ku- 
zuela 1 (1973) e Kuzuela 2 (1974); Ngo- 
ma 1 (1974); S. Trigo, Angolana (1974); 
V. A. Vieira, Monangola: A Jovem Poesia 
Angolana (1976); M. Ferreira, No Reino 
de Caliban II (1976) e Poemas para Pio- 
neiros (1979). 

«O dia da libertação do domínio colonial 
chegou, mas a paz desejada transformou- 
-se em luta fratricida que desfez sonhos e 
ilusões [...]. A ironia ergue-se não como 
voz demolidora, mas como uma chamada 
de atenção sagaz e avisada. O discurso ad- 
quire o ritmo certo na musicalidade das sí- 
labas e dos acentos ao ouvido do poeta 
músico habituado a manejar as marimbas» 
(Elsa Rodrigues dos Santos, prefácio a O 
Livro das Batalhas). 


ANG/LN 
Jorce Marques BELLA 
Usa o pseudónimo Jonn BeLLa [VER] 


ANG/LN 

Jorce Monteiro DOS SANTOS 
Identificação usual de António Jorge Mon- 
teiro dos Santos 

1947, Cutato/Bié/Angola. 

Instituto Superior Técnico e Faculdade de 
Medicina (Lisboa). 

Empregado bancário. Jornalista. Professor. 
Poeta. Ensaísta, 

Colaboração na imprensa de Angola, de 
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Portugal e do Brasil (A Província de An- 
gola, & Etc., revista África). 

Corpus, 1973, Angola, e. a. [Poesia]; Mar 
ie Mil, 1974, Agueda, e. a. [Poesia]; Flor 
de Jacaré, 1977, Porto, Limiar [Poesia]. 
Também: Poesia e Libertação, 1975, 
Luanda, e. a. [Ensaio]. 

Incluído em V. A. Vieira, Monangola: A 
Jovem Poesia Angolana (1976). 


CV/LN 

Jorce Octávio Soares Siva 

Século XX (2.º metade), Cabo Verde. 
Ficcionista. 

Colaboração na imprensa (jornal Artile- 
tra). 

«Todo o imbróglio, bem imaginado, se de- 
senrola numa atmosfera intrigante e de 
“suspense”, que lembra o estilo do escritor 
checo Franz Kafka, até o desfecho inespe- 
rado, mesmo insólito, que faz chegar a “es- 
tória” ao seu estranho epílogo.» (Francisco 
Lopes da Silva, Artiletra, 3, 1991, sobre 
«As visões do Galvão»). Esse conto rece- 
beu o 2.º prémio do Concurso Literário em 
Homenagem a Baltazar Lopes, promovido 
pelo Centro Cultural Português do Mindelo 
(1990). 


MOÇ/LC 
Jorce Pais DE OLiveira MAMEDE 
Identificação usual: Pais MameDE [VER] 


CV/LN 

Jorce Pepro/Jorce PEDRO BARBOSA 
(Jorge Pedro Pereira Barbosa). Filho do 
poeta Jorge Barbosa 

1933, Santa Maria/Sal/Cabo Verde. Tem 
vivido muitos anos nos Estados Unidos. 
Funcionário de uma companhia de aviação. 
Poeta. 

Colaboração em publicações várias: Clari- 
dade, Cabo Verde, etc. 

Incluído em J. de Figueiredo, Modernos 


199 


Poetas Cabo-Verdianos (1961); J. A das 
Neves, Poetas e Contistas Africanos de 
Expressão Portuguesa (1963); M. Ferrei- 
ra, No Reino de Caliban I (1975); L. Ro- 
mano, Contravento. Antologia Bilingue de 
Poesia Cabo-Verdiana (1982). 


10 Poeta folclorista com pleno domínio da 
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língua cabo-verdiana, de que soube captar 
sonoridades originais. Daí uma popularida- 
de crescente. 


MOÇ/LN 

Jorce REBELO 

1940, Lourenço Marques. 

Licenciado em Direito. 

Activista político. Exilado em Dar-es- 
-Salam. Cargos directivos na Frelimo e, 
depois, na vida política. Cargos ministe- 
riais: Informação. Advogado. Poeta. 
Colaboração dispersa na imprensa. 
Incluído em M. Andrade, Literatura Afri- 
cana de Expressão Portuguesa, vol. 1, 
Poesia (1967); Breve Antologia de Litera- 
tura Moçambicana (1967): Poesia Revolu- 
cionária de Moçambique (1974); Poesia 
de Combate. Segunda Colecção (1977, 
Maputo, Ed. do Departamento de Trabalho 
Ideológico da Frelimo); M. Andrade, An- 
tologia Temática da Poesia Africana 2. O 
Canto Armado (1979), bem como em vá- 
rias antologias apresentadas em diversas 
línguas. 


ANG/LI 

Jorce Rosa 

(Jorge Eduardo Rosa) 

Século XIX, Angola-Século XX, Portugal. 
Jomalista. Poeta. Contista. 

Colaboração na revista Luz e Crença (con- 
tos e poesia). 

Ternos Idílios [manuscrito], Luanda [Poe- 
sia). 

Incluído em Poesia de Angola, 1976, 
Luanda, MEC. 
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CV/LN 

Jorce Soares 

(Jorge Firmino Pereira Soares) 

1961, São Vicente/Cabo Verde. 
Licenciado em Jornalismo (Havana). 
Membro da C. R. do B. 1. C. Despertar. 
Secretário para a Cultura e Recreação no 
Sector Autónomo da JAAC-CV em São 
Vicente. Jornalista. Poeta. 

Colaboração dispersa na imprensa: Voz di 
Povo, Despertar, Fragmentos, Boletim 12 
de Setembro; e na rádio: programa Espa- 
ço Jovem. 

Participante em Canto Liberto (1981) e J. 
L. H. Almada, Mirabilis de Veias ao Sol 
(1991). 


CV/LN 

Jorce TOLENTINO 

(Jorge Homero Tolentino Araújo). Usa 
também o nome literário Moninfeudo 
1963, Mindelo/Cabo Verde. 

Ensino secundário. 

Membro da Direcção Regional da JAAC 
(São Vicente). Conselheiro Jurídico do 
Presidente da República. Poeta. 
Colaboração na imprensa (Voz di Povo, 
Educação em Cabo Verde, etc.) 
Participante em Antologia Poética Jogos 
Florais 12 de Setembro 1976. 

Segundo prémio dos Jogos Florais 12 de 
Setembro de 1976 [Poesia]. Primeiro pré- 
mio do Concurso Literário «5 de Julho de 
80» [Novela]. 


ANG/LI 

Jorge VIANA 

Nome literário, por vezes, de ALBino Fer- 
NANDES DE SÁ [VER] 


MOÇ/LN 

Jorce VIEGAS 

(Jorge Alberto Viegas). Pseudónimo, por 
vezes: João Vector 
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1947, Quelimane/Moçambique. 

Curso Geral do Comércio. 

Funcionário dos Serviços de Fazenda. Di- 
rector de Finanças (Nampula). Responsável 
administrativo de empresa (em Portugal). 
Poeta. 

Colaboração dispersa, nomeadamente em 
«Artes e Letras» de A Voz de Moçambi- 
que e Caliban. 

Os Milagres. Poemas, 1965, Quelimane, 
e. a. [Poesia]; O Núcleo Tenaz, 1982, Lis- 
boa, Edições 70 [Poesia]; Novelo de Cha- 
mas, 1989, Linda-a-Velha, ALAC [Poe- 
sia]. 

Incluído em M. Ferreira, No Reino de 
Caliban III (1985). 


MOÇ/LN 

Jorge VILA 

(Jorge Manuel Vila) 

1928, Lisboa. Radicado em Moçambique, 
até à Independência. 

Licenciado em Medicina (Coimbra). 
Médico. Poeta. 

Colaboração dispersa, nomeadamente em 
Paralelo 20, Moçambique 58 (Notícias), 
«Artes e Letras» (A Voz de Moçambique). 
Incluído em L. Polanah, Poetas Moçambi- 
canos (1960); Poetas Moçambicanos, 
1962, Lisboa, CEI; L. F. Trigueiros, Mo- 
cambique, Antologia da Terra Portuguesa 
(1963); O. Boléo, Monografia de Moçam- 
bique (1971); Poetas Moçambicanos, 
1972, Beira. 

«Nem todos os poetas de Paralelo 20 se 
teriam preocupado com avançar numa poe- 
sia de raiz moçambicana, no que essa raiz 
fosse a expressão de uma realidade violen- 
tada pelo colonialismo. Mas ainda assim 
alguns assumem uma visão de inconfor- 
mismo. Jorge Vila, a partir de certos as- 
pectos da realidade social, denuncia O 
racismo.» (M. Ferreira, No Reino de 
Caliban III, p. 228.) 
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ANG/LN 

José Aves 

Século XX (2.º metade), Angola. 
Contista. 

Colaboração na Imprensa. 

Um Poema e Sete Estórias de Luanda e 
do Bengo, 1984, Luanda, UEA [Literatu- 
ra infantil]. 


ANG/LC 

José ALves DAS Neves 

Identifica-se, por vezes, J. A. 

Século XX, Portugal. Viveu em Angola. 
Funcionário bancário. Contista. 
Colaboração na imprensa, nomeadamente 
na revista Mucanda. 

Contos de cá e de lá, 1982, Lisboa, e. a. 


[Contos]. 


MOÇ/LN 

José Anjos 

Um dos pseudónimos de Cartaxo E TRIN- 
DADE [VER] 


CV/LN 

José António Lopes 

(José António Gonçalves Lopes) 

1964, Fogo/Cabo Verde. 

Poeta. 

Profecia Poética. Poesia, 1990, s/l, e. a. 
[Poesia]: As Últimas Páginas do Apoca- 
lipse, 1993, s/l, e. a. [Poesia]. 


MOÇ/LI 

José António Macias 

Século XX, Portugal. 

Poeta. 

Luz da Essência, 1928, Lourenço Marques, 
e. a. [Poesia]. 


ANG/LC 

José-Augusto FRANÇA 

1922, Tomar/Portugal. Viveu em Ango- 
la. 


4 Licenciado em Ciência Histórico. Filosó- 
ficas (Lisboa). Doutorado em História e 
em Letras e Ciências Humanas (Sorbonne, 
França). 

5 Professor do ensino superior. Investigador 
e Historiador. Interventor cultural de gran- 
de prestígio. Co-organizador do Grupo 
Surrealista de Lisboa. Fundador e director 
da revista Unicórnio; director da revista 
Colóquio!Artes, Director do 1.º mestrado 
em História da Arte (UNL). Membro da 
AICA. Ficcionista. 

7 Natureza Morta, 1949, Lisboa, Bertrand 
[Novela]; Despedida Breve, 1958, Lisboa, 
Bertrand [Contos]. Ainda, embora com 
diferente motivação, autor de várias obras 
de história de arte e de análise de arte, 
como António Pedro (1970) ou Alma- 
da Negreiros, o Português sem Mestre 
(1974). 

10 Fundador da modema historiografia da arte 
portuguesa. Foi-lhe atribuído o Prémio 
José de Figueiredo, 1972, por A Arte e a 
Sociedade Portuguesa no Século XX. 


| CV/LI 
2 José Aucusto Monteiro PINTO 


3 Século XX, Cabo Verde. 


5 Poeta. 
6 Colaboração na imprensa: Suplemento Cul- 


tural (Cabo Verde). 


| CYILC 
2 José BERNARDO ALFAMA 
Usou, por vezes, O pseudónimo O Mocho 


Alfama 
3 Século XIX, Brava/Cabo Verde, Século 


XX, Brava/Cabo Verde. 


5 Poeta. 

6 Colaboração frequente em A Voz de Cabo 
Verde. 

7 Canções Crioulas e Músicas Populares 
de Cabo Verde, 1910, Lisboa, e. a. [Poe- 


sia]. 
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ANG/LI 

José BernarDO FERRÃO 

1840, Portugal-1882, Luanda. Viveu em 
Angola. 

Poeta. 

Colaboração na imprensa, nomeadamente 
no Almanaque de Lembranças Luso-Bra- 
sileiro (1868-1881). 


CV/LN 
José CasraL 
Usa o nome literário CasraL [VER] 


MOÇ/LN 
José CarLos Areosa PENA 
Identificação usual: Areosa PENA [VER] 


GB/LN 

José CarLOs/José CARLOS SCHWARTZ 
1949, Bissau-1977 (acidente de aviação a 
caminho de Havana). 

Activista político, preso. Depois da Inde- 
pendência, diplomata. Encarregado de 
Negócios da Guiné em Cuba. Poeta. Mú- 
sico. 

Participante nas colectâneas Mantenhas 
para Quem Luta! (1977) e Momentos Pri- 
meiros da Construção. Antologia dos Jo- 
vens Poetas Guineenses (título que, na sua 
primeira parte, é o de uma das suas poe- 
sias) (1978). 

Incluído na Antologia Poética da Guiné- 
-Bissau (1990). 

Fundador da modema música guineense, 
como letrista, compositor e intérprete. Ele- 
mento da popularíssima banda Cobiana 
Djazz, que ele usou como instrumento de 
politização, em paralelo com a luta arma- 
da. Entretanto, depois da Independência 
tomou-se também politicamente incómodo, 
com canções de denúncia do comporta- 
mento social dos antigos combatentes. 
«His texts are deliberately simple, often 
using popular sayings and repetition, thus 
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facilitating their performance as songs. 
Only by hearing both lyric and melody can 
their musicality and rhytm, their beauty 
and importance be fully appreciated» (M. 
P. Augel, in P. Chabal e outros, The Post- 
colonial Literature of Lusophone Africa, 
p. 174). Foi-lhe atribuído, postumamente 
(1996), o título de poeta nacional guineen- 
se do pós-independência. 


ANG/LI 

José CarLos TELES Aronso 

1945, Parede/Portugal. Viveu em Angola 
de 1952 a 1975. 

Curso de Pintura na Escola Industrial de 
Luanda. Alguns anos da ESBAL. 
Desenhador. Pintor. Escultor. Professor de 
expressões artísticas (Cela; Luanda). Dese- 
nhos de exposições artísticas. Poeta. 
Colaboração dispersa na imprensa angola- 
na e portuguesa. 

Natal na Paletra, 1996, Parede, e. a. [Poe- 
sia]. 


MOÇ/LN 

José CRAVEIRINHA 

(José João Craveirinha). Usa também os 
nomes literários Abílio Cossa, J. C., J. Cra- 
vo, José Cravo, Mário Vieira, Nuno Pessoa. 
1922, Lourenço Marques. 

Ensino secundário. 

Funcionário público. Atleta e cronista des- 
portivo. Jornalista durante muitos anos (0 
Brado Africano, Notícias, À Tribuna). 
Activista político. Presidente da Assem- 
bleia Geral da Associação Africana. Preso 
pela PIDE. Após a Independência, exerci- 
cio de cargos directivos e de representação 
de Moçambique, como vice-administrador 
da Imprensa Nacional. Eleito membro per- 
manente do júri do Prémio Lótus. Primel- 
ro Presidente da AEMO. Vice-Presidente 
do Fundo Bibliográfico da Língua Portu- 
guesa. Notável poeta. Contista. 


Diclonário de Autores de Literaturas Africanas de Língua Portuguesa 


Colaboração intensa na imprensa, desde os 
anos 50 (O Brado Africano, Notícias, A 
Tribuna, Notícias da Beira, O Jornal, Voz 
de Moçambique, Notícias da Tarde, Voz 
Africana, Diário de Moçambique). 
Chigubo *, 1964, Lisboa, CEI [Poesia]; 
Cantico a Un Dio de Catrame, ed. bilin- 
gue italiana, 1966 [Pocsia]; Karingana Ua 
Karingana **, 1974, Lourenço Marques, 
Académica Lda. [Poesia]; Cela 1, 1980, 
Lisboa/Maputo, Ed. 70/INLD [Poesia]; 
Maria, 1988, Linda-a-Velha, ALAC [Poe- 
sia]; Hamina e Outros Contos, 1997, Ma- 
puto, Ndjira; 1997, Lisboa, Editorial 
Caminho [Contos]; Bobalaze das Hienas, 
1997, Maputo, AEMO [Poesia]. 
Traduzido em várias línguas (francês, in- 
glês, italiano, alemão, russo, etc.). 
Incluído em praticamente todas as anto- 
logias de poesia africana ou moçambica- 
na. 

Figura tutelar da poesia moçambicana e 
também um dos grandes poetas de Africa 
e da língua portuguesa. Desde o Prémio 
Alexandre Dáskalos (1960) ao Prémio 
Camões (1990), foram-lhe atribuídos deze- 
nas de prémios, como Prémio Cidade de 
Lourenço Marques, Prémio Reinaldo Fer- 
reira (Beira), Prémio Nacional de Poesia 
(Itália), Medalha de Ouro da Cidade de 
Bréscia, Medalha de Ouro do Prémio 
Lótus (Escritores Afro-Asiáticos), Medalha 
de Mérito «Cultura na Rua» (São Paulo, 
Brasil), Medalha de Ouro de Participação 
no Seminário Intemacional de Estudo da 
Nova Literatura Africana (Roma); etc. 


MOÇ/LN 
José Cravo 
Um dos nomes literários de José CRavEI- 


RINHA [VER] 


* Xigubo na ortografia original. 
* Era uma vez (em ronga). 
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ANG/LC 

José DA Fonseca Lace 

Século XIX, Portugal-Século XX, Portu- 
gal. Viveu em Angola. 

Professor (em Angola). Ficcionista. 

Os Bandidos d'Angola. Grande Romance 
Sensacional, 1907, Lisboa, e, a. [Roman- 
cc). 


ANG/LN 

José DA Silva Maia FERREIRA 

1827, Luanda-1881, Rio de Janeiro. Viveu 
fora de Angola pelo menos depois de 1851 
(EUA, Brasil). 

Estudos no Brasil e talvez em Portugal 
(ensino secundário). 

Funcionário público: Secretário da Junta de 
Saúde; Secretário da Comissão Mista Por- 
tuguesa e Britânica; Oficial da Alfândega 
(Benguela; Luanda); Oficial da Secretaria 
do Governo de Benguela. Negociante, em 
Nova Iorque; Vice-Cônsul de Portugal. 
Poeta. 

Colaboração em várias publicações: Bole- 
tim Oficial (com poemas), Jornal do 
Comércio, Correio Mercantil, Almanaque 
de Lembranças Luso-Brasileiro. 
Espontaneidades da Minha Alma. Às Se- 
nhoras Africanas. Poesias 1, 1849, Luan- 
da, Imprensa do Governo [Poesia]. Teria 
ainda deixado por editar. Memórias Ínti- 
mas de Um Africano. 

Considera-se que se trata da primeira obra 
de poesia publicada por um escritor ango- 
lano — e porventura a primeira em toda 
a África falante de português. Está-se na 
primeira fase da literatura angolana. «“Não 
foi por acaso que Maia Ferreira dedicou o 
seu livrinho às Senhoras Africanas”, tal 
como reza o subtítulo. Isto é sintomático. 
Serviu-lhe justamente para relevar dois 
aspectos: a sua condição de “cantor da 
África adusta”, como a si mesmo se apre- 
senta no intróito e, por outra parte, o 
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estatuto de africanidade das suas com- 
patriotas, destinatárias desses seus cân- 
ticos [...]. À semelhança de outros poetas 
românticos, também Maia Ferreira sente a 
ufania de cantar a sua terra: e ao fazê-lo 
afirmou explicitamente o carácter nativista 
da sua cosmovisão.» (Carlos Pacheco, O 
Nativismo na Poesia de José da Silva 
Maia Ferreira, pp. 34 e 40). Nota: Espon- 
taneidades da Minha Alma terá sido o 
primeiro livro impresso da Imprensa do 
Governo. 


ANG/LC 

José DE ALMEIDA SANTOS 

1922, Buarcos/Portugal. Radicado em An- 
gola. 

Licenciado em Ciências Geográficas e em 
Matemática (Lisboa). 

Chefe de Repartição de Estatística, Cultura 
e Turismo da C. M. Luanda. Investigador. 
Poeta. Dramaturgo. Ensaísta. 

Colaboração prolongada no Boletim Cultu- 
ral da Câmara Municipal de Luanda. 
Longe, lá longe. Poemas Dispersos, 1962, 
Luanda, e. a. [Poesia]; Aquele Velho 
Chapéu... e Traição, 1964, Nova Lis- 
boa, Imbondeiro (com Maria Lígia de 
Almeida Santos) [Teatro]; Seis Histórias 
Quiocas. Poemas, 1965, Luanda, Insti- 
tuto de Angola [Poesia]; Tábua de Esme- 
ralda, 1967, Braga, Ed. Pax [Poesia]. Tam- 
bém várias obras de investigação, como 
Apenas Um Punhado de Bravos (1972, 
Luanda). 

Incluído em P. Gomes, O Corpo da Pátria. 
Antologia Poética sobre a Guerra no Ul- 
tramar 1961-1971 (1971) e S. Trigo, An- 
golana (1974). 

Distinguido com o Prémio Urbano de Cas- 
tro (1965). 


ANG/LC 
José DE FONTES PEREIRA 
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Século XIX, Portugal. Viveu em Luanda, 
Jomalista. Advogado em Luanda. Cronis- 
ta. 

Colaboração na imprensa, sobretudo no 
Farol do Povo (1882-85), com crónicas. 
Foi um dos jomalistas com mais prestí- 
gio, num tempo de grandes jomalistas (fim 
do século passado), e que uniam for- 
ças para a criação de uma literatura ango- 
lana. 


ANG/LN 

José DE FREITAS 

(José Ricardo de Jesus Almeida de Freitas) 
1956, Bié/Angola. 

Director de produção no interior de Ango- 
la. Ficcionista. 

Silêncio em Chamas, 1979, Lisboa/Luan- 
da, Edições 7O/UEA. 


ANG/LN 

José EDuaRDO AGUALUSA 

1960, Huambo/Angola. Vive em Portugal 
há muitos anos. 

Estudos de Agronomia e Silvicultura. 
Jomalista. Colaborador permanente do jor- 
nal Público, da TSF, Rádio Jornal e do 
programa cultural televisivo Acontece. 
Colaborador da RDP-Africa. Ficcionista. 
A Conjura. Romance. Relato dos Infaus- 
tos Acontecimentos Que Se Deram nesta 
Nossa Terra de S. Paulo da Assunção de 
Luanda no Dia 16 de Junho de 1911, 
1989, Lisboa, Ed. Caminho [Romance]; 
D. Nicolau Água-Rosada e Outras Estó- 
rias Verdadeiras e Inverosímeis, 1990, Lis- 
boa, Vega [Contos]; Coração dos Bosques. 
Poesia. 1980-1990, 1991, Luanda, UEA 
[Poesia]; A Feira dos Assombrados, 1992, 
Lisboa, Vega [Novela]; Estação das Chu- 
vas. Romance, 1996, Lisboa, Publicações 
Dom Quixote [Romance]; Nação Crioula, 
1997, Lisboa, TV Guia [Romance]. Ainda 
(com Femando Semedo e Elsa Rocha) Lis- 
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boa Africana, 1993, Lisboa [Reportagem). 
«Se o autor veio ou não ressuscitar o mito 
da crioulidade luandense, já evidente no 
século passado, como ouvi sublinhar por 
um membro do júri, tal facto parece-me 
pouco pertinente. O que importa, de facto, 
é verificar que este jovem escritor pinta 
com talento a Luanda da época em que 
situa as estórias da sua história. Por outro 
lado, as suas personagens movimentam-se 
num universo singular que particulariza 
aquele grupo social. De uma forma ou de 
outra, a Luanda que Agualusa nos quer 
mostrar, tem gente com formas de compor- 
tamento que podemos detectar, salvaguar- 
dadas as devidas distâncias históricas, em 
muitos amigos luandenses com quem 
contactamos aqui e acolá. Nisso e em mui- 
tas outras coisas similares que serviram 
para apregoar como grandes escritores 
muitos conterrâneos do Agualusa, para 
quem venha a ler o livro, garanto que ja- 
mais sentirá a vontade de excluí-lo do 
mundo literário angolano» (Lourenço do 
Rosário, «A Conjura de José Eduardo 
Agualusa», jornal África, 1989-10-25). 
Foram-lhe atribuídos: em 1989, o Prémio 
Revelação Sonangol, por A Conjura, em 
1994, o Prémio de Jornalismo da Comu- 
nidade dos Países de Língua Portuguesa 
(CPLP), por Lisboa Africana; e em 1997, 
o Grande Prémio Literário RTP, pela obra 
Cartas de Luanda, depois publicada com 
o título Nação Crioula. 


ANG-MOÇ/LC 

José EDuarDo ALVES DE NoroNHA 
Identificação usual: EDuarDO DE Noro- 
NHA [VER] 


CV/LN 

José Evaristo D' ALMEIDA 

Século XIX, Portugal-Século XX, Guiné. 
Radicado em Cabo Verde. 
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Poeta. Ficcionista, 

Colaboração na imprensa: A Voz de Cabo 
Verde. 

Epístola a..., 1856, Lisboa, Imprensa Na- 
cional [Poesia]; O Escravo, 1856, Lisboa, 
e. a. [Romance]. 

E considerado o fundador da ficção cabo- 
-verdiana. 


MOÇ/LC 

José FERNANDO GARCIA DE VILHENA 
CarraraTOsO TABORDA 

Identificação usual: Fernando Taborda 
1945. Radicado em Moçambique, desde 
1947. Veio para Portugal em 1977. 
Administrador de posto. Último adminis- 
trador de Quionga. Cronista. Contista. 
Quionga, Meu Amor, 1994 [Lisboa?], 
e. a. [Memórias]. 


MOÇ/LC 
José Ferraz DA MoTA 
Identificação usual: FERRAZ DA MOTA 


[VER] 


STP/LC 
José Ferreira MARQUES 
Usa o pseudónimo Sum Marky [VER] 


ANG/LN 

José FiaLHo 

Século XX, Portugal. Radicado em Ango- 
la. 

Licenciado em Medicina. 

Médico. Pianista. Poeta. Ensaísta. Elemen- 
to do Grupo Literário Vector (Nova Lis- 
boa). 

Colaboração dispersa, nomeadamente com 
artigos de carácter literário, por exemplo, 
nas revistas Vector e Notícias do Imbon- 
deiro. 

Célula e Ideia, 1958, Lisboa, e. a. [Poe- 
sia]; As Cinzas das Raízes. Poesia, 1962, 
Luanda, e. a. [Poesia]; A Idade e o Tem- 
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po. Poemas, 1968, Braga, Ed. Pax [Poe- 
sta]. 

Poemas seus foram traduzidos para caste- 
lhano, na revista Ocidente. 

Incluído em A. César, Presença do Argui- 
pélago de S. Tomé e Príncipe na Moder- 
na Cultura Portuguesa (1968) e Presença 
de Idealeda. Poetas Angolanos (1973). 


CV/LN 

José Fonseca DUARTE 

Nome literário, por vezes, de José CarLos 
Fonseca [VER] 


CV/LN 
José GasrieL Lopes DA Silva MARIANO 
Identificação usual: GABriEL MARIANO 


[VER] 


MOÇ/LC 

José GonçaLves Cora 

Identificação usual; GonçaLves CoTA 
[VER] 


ANG/LN 
José Graça 
Nome literário de LuanDino Viera [VER] 


ANG/LC 
José HiróLito Vaz Raposo 


Identificação usual: HipóLito Raposo 
[VER] 


ANG/LC 
José Joaquim Gawão Barsa 
Identificação usual: Gavo Barsa [VER] 


ANG/LI 

José Jorce Anpias Hurt DE BACELAR 
Identificação usual: Jorce Huet DE BA- 
CELAR [VER] 


CV/LC 
José Leitão DA GRAÇA 


n 


Dicionário de Autores de Literaturas Africanas de Lingua Portuguesa 


(José André Leitão da Graça). Pseudóni- 
mo, por vezes, de Graçode 

Século XX, Cabo Verde. Exilado durante 
muitos anos. Viveu em Portugal. 
Activista político. Cargos ministeriais. Poe- 
ta. Ficcionista. 

Colaboração, com ficção e poesia, na im- 
prensa, nomeadamente no boletim Cabo 
Verde. 

Poemas traduzidos em francês e publica- 
dos em L'éveil. 


CV/LI 

José Lopes 

(José Lopes da Silva) 

1872, São Nicolau/Cabo Verde-1962, 
Mindelo/Cabo Verde. Viveu algum tempo 
em Angola. 

Estudos primários e secundários. 
Professor do ensino primário; depois, do 
ensino secundário. Poeta. 

Colaboração vultosa em jornais e revistas 
de Cabo Verde e de Portugal. 

O Berço e a Campa, 1920, Praia, e. a. 
[Poesia]; Jardim das Hespérides, 1929, 
Lisboa, e. a. [Poesia]; Hesperitanas (Poe- 
sia), 1933, Lisboa, e. a. [Poesia]; Musso- 
lini, 1937, Rio de Janeiro, e. a. [Poesia]; 
O Vandalismo Hispano-Russo, 1937, Rio 
de Janeiro [Poesia]; Quadras, 1938, Santo 
Tirso, e. a. [Poesia]; Ombres immortelles, 
1940, Lisboa, e. a. [Poesia]; Saudosamen- 
te, 1941, Lisboa, Escola Prof. Oficinas de 
São José [Poesia]; Winston Churchill, 
1943, Lisboa, Imprensa Médica [Poesia]; 
Braits, 1945, Lisboa, Ed. Império [Poesia]; 
Alma Arsinária, 1951, Lisboa, e. a. [Poe- 
sia]; Saudades da Pátria, 1952, São 
Vicente [Poesia]; Cecil de Kebran, 1958, 
Lisboa, e. a. [Poesia]; Meu Preito, 1959, 
Praia, e. a. [Poesia]; Helvetia, 1958, Lis- 
boa, e. a. [Poesia]; Marcha Triunfal da M. 
P. de C. V., 1960, Praia, e. a. [Poesia]; 
Poesias Escolhidas, 1972, Praia, Ed. da 
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Comissão para as Comemorações do I 
Centenário do Nascimento do Poeta [Poe- 
sia]. 


10 «Verdadeiro poeta, poeta do coração e de 
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larga inspiração. Enleva e extasia a leitu- 
ra dos seus versos harmoniosos e espon- 
tâneos, onde se reflectem os lampejos da 
cintilação do seu génio e o sentimento da 
sua alma de artista» (Almanaque de Lem- 
branças Luso-Brasileiro). Recebeu do Pre- 
sidente Charles de Gaule a Legião de 
Honra (grau de «Chevalier»), devido ao 
seu soneto «La France» feito durante o 
período da Resistência na Segunda Guer- 
ra Mundial. A Suíça declarou o seu poe- 
ma «Helvetia» como património das 
glórias nacionais suíças. Admitido na Aca- 
demia Francesa. Insígnias da Ordem de 
Avis e as da Ordem de Santiago e as de 
Cavaleiro da Ordem do Infante. 


CV/LN 

José Lores DA GRAÇA 

Século XX, Cabo Verde. 

Ficcionista. 

Grogue & Feitiço, s/d, Mindelo, e. a. [No- 
vela); Voluntareza & Delito, s/d, Mindelo, 
e. a. [Novela]. 


CV/LN 

José Luís Hoprrer CORDEIRO ALMADA 
Usa vários nomes literários: Alma Dofer, 
Dionísio de Deus y Fonteana, Erasmo 
Cabral de Almada, Tuna Furtado, Zé di 
Sant'y Agu. 

1960, Santa Catarina/Santiago/Cabo Verde. 
Licenciado em Direito (Leipzig, RDA). 
Co-fundador do Núcleo e do Movimento 
Pró-Cultura e da Revista de Artes, Letras 
e Cultura Fragmentos, cuja direcção assu- 
miu. Dinamizador do Voz di Letra (supl. 
cultural do Voz di Povo); realizador radio- 
fónico. Participante em vários encontros 
culturais internacionais. Co-fundador da 
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Associação dos Escritores Caho-Verdiznos 
e membro do seu Conselho Coordenador 
Cargos directivos junto do Govemo cabo- 
-verdiano. Membro da «Comissão Nacro- 
nal para a Língua Cabo-Verdiana» e do 
Conselho Nacional de Cultura. Poeta. 
Colaboração dispersa na imprensa (Voz di 
Povo, A Tribuna, Voz di Letra, VP, Cader- 
no 2, Seiva, Ponto & Vírgula, Fragmen- 
tos, Pré-Textos, Artiletra, Jornal de 
Angola). 

À Sombra do Sol 1 e II, 1990, Praia [Poe- 
sta]; Assomada Nocturna, s/d, Praia [Poe- 
sia]. Também: Organização de Mirabilis de 
Veias ao Sol. Antologia dos Novíssimos 
Poetas Cabo-Verdianos, 1991, Lisboa, Ca- 
minho. 

Incluído em antologias cabo-verdianas e 
estrangeiras. 

«[...] a obra poética À Sombra do Sol em 
que alia emoção, erudição e reflexão de 
forma extremamente sedutora» (Vera 
Duarte, «O escritor cabo-verdiano hoje», 
Pré-Textos, Junho 94, p. 10). 1.º prémio do 
Concurso Literário Nacional (1978), 2.º 
prémio do Concurso Literário Nacional 
(1979). 


ANG/LN 

José Luís MENDONÇA 

(José Luís Fortunato de Mendonça) 

1955, Golungo-Alto/Cuanza Norte/Angola.. 
Estudos de Direito (Angola). 

Professor. Jornalista. Poeta. 

Colaboração dispersa. 

Chuva Novembrina, 1981, Luanda, INALD 
[Poesia]; Gíria de Cacimbo, 1987, Luan- 
da, UEA [Poesia]; Respirar as Mãos na 
Pedra, 1991, Luanda, UEA [Poesia]. 

«J. L. M. apresenta-nos, neste livro, uma 
proposta de (irrealização da sua própria 
poesia, partindo não da (des)construção 
morfológica indicada na Giria de Cacim- 
bo, mas partindo modestamente do enqua- 
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dramento dos próprios signos poéticos, 
bem como da forma e disposição lógica 
dos argumentos textuais de que serviu-se 
ao longo da marcha do processo de cons- 
trução/criação de versos em que “Angús- 
tia & Riso” se confundem» (J. A. S. 
Lopito Feijoó, Meditando, p. 51). O papa- 
-prémios da sua Geração. Em 1981 foi 
atribuído, no Concurso de Literatura Ca- 
marada Presidente, o Prémio Sagrada Es- 
perança, por Chuva Novembrina; em 1988, 
o Prémio Sonangol, por Respirar as Mãos 
na Pedra. Foi-lhe igualmente atribuído o 
primeiro prémio do concurso da União Na- 
cional dos Trabalhadores Angolanos [com 
o canto «Os Vinte Dedos da Vida»]. 


ANG/LN 
José Luís Pires LARANJEIRA 
Identificação usual: Pires LARANJEIRA 


[VER] 


CV/LN 

José Luís Tavares 

Usa, por vezes, o nome literário Maria 
Ferreira 

1967, Tarrafal/Santiago/Cabo Verde. 
Fundador da revista literária Aurora. Poeta. 
Colaboração dispersa em várias revistas: 
Aurora, Fragmentos, Seiva, etc. 
Participante em J. L. H. Almada, Mirabi- 
lis de Veias ao Sol (1991). 


ANG/LN 

José ManuEL MARTINS CAETANO 

Século XX (2º metade), Angola. 

Poeta, 

Participante em Ponto de Partida I (1981). 


ANGLI 

José ManueL MarTO 

1947, Lobito/Angola. 

Poeta. 

Asas... 1971, Luanda, e. a. [Poesia]. 
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ANG 

José ManuEL MENDES 

1948, Luanda. Vive em Portugal desde a 
juventude. 

Licenciado em Direito. 

Activista dos movimentos estudantis, as- 
sociativos e políticos. Dirigente de organi- 
zações culturais e sociais. Deputado. 
Professor. Presidente da APE. Poeta. Fic- 
cionista. Crítico literário. 

Colaboração em vários jornais e revistas: 
O Diário, Diário de Notícias, Diário de 
Lisboa, República, A Capital, Expresso, 
Seara Nova, Vértice, Cológuio!Letras, etc. 
Salgema, 1969, Lisboa, Livros Horizonte 
[Poesia]; A Esperança Agredida, 1973, 
Lisboa, Livros Horizonte [Poesia]; Ombro 
— Arma! 1978, Lisboa, Publ. Europa- 
-América [Romance]. Várias outras obras 
de temática não africana. 

Incluído em numerosas antologias portugue- 
sas nomeadamente A Semente nas Palavras, 
Os Anos da Guerra, Memórias e Mais Di- 
zeres, Um Postal para Luanda, e de outros 
países (Brasil, Espanha, Bulgária). 

«Na música e no canto da poesia de José 
Manuel Mendes, o mundo está presente 
como Eurídice rediviva, resgatada das 
sombras do esquecimento e da morte. O 
mundo geográfico, o mundo das coisas, O 
mundo da história, o mundo da memória, 
o mundo do desejo, o mundo do cansaço 
e das desilusões, o mundo da nostalgia e 
das esperanças que sobrevivem [...]. Mas 
estes mundos são a poesia, a música € O 
canto, a voz e o corpo dos poemas, não 
desempenham o papel de títeres, de para- 
sitas ou ocupantes de casas poemáticas 
vazias» (Vítor Aguiar e Silva, «Sobre à 
poética e a poesia de José Manuel Men- 
des», Letras & Letras, Dez. 1993). 


CV/ILC 
José ManuEL PauLIAC DE MENESES AINES 
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Século XX, Portugal. Viveu durante anos 
em Cabo Verde. 

Interventor político. Poeta. 

Julinha Castanha Caju. Poemas de Cabo 
Verde, 1973, São Vicente, e. a. [Poesia]. 


GB/LC 

José ManueL PINTASILGO 

Século XX, Portugal. Viveu na Guiné. 
Ficcionista. 

Manga de Ronco no Chão, 1972, Lisboa, 
e. a. [Contos]. 


CV/LN 

José Maria PEREIRA VARELA 

Usa o nome literário TALES DE SANTANA 
[VER] 


CV/LN 
José Maria Ramos 
Nome literário: NicoLau DE Tope VERME- 


LHO [VER] 


CV/LN 
José Mário Dos Santos Rosa 
Nome literário: Jacos [VER] 


STP/LC 

José MaRrquEs 

(José Ferreira Marques). Usa o nome lite- 
rário Sum Marky [VER] 


MOÇ/LI 

José Marias FERREIRA JÚNIOR 

Século XX, Portugal. Viveu em Moçambi- 
que. 

Poeta. 

Incluído em O. Albuquerque e V. Evaristo, 
Poesia em Moçambique (1951). 


ANG/LN 

José MENA ABRANTES 

(José Manuel Feio Mena Abrantes). Iden- 
tificação usual: Mena ABRANTES [VER] 
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ANG/LI 

José MensuraDO 

Século XX, Angola. Passou, muito novo, 
a viver em Portugal. 

Jornalista. Poeta. 

Colaboração na imprensa, nomeadamente 
em Mensagem (1951, Luanda). 


ANG/LN 

José MuimBu 

Um dos nomes literários de LUANDINO 
Vieira [VER] 


MOÇ-CV/LC 

José Osório DE OLIVEIRA 

(José Osório de Castro Oliveira) 

1900, Setúbal/Portugal-1964, Lisboa. Vi- 
veu em Moçambique (1919-21) e em Cabo 
Verde (1927-28). 

Em Cabo Verde, Primeiro-Secretário do 
Governador, na Praia; depois, em São 
Vicente, director dos Correios e, cumula- 
tivamente, Delegado do Procurador da 
República. Funcionário da Agência-Geral 
das Colónias. Funcionário da Companhia 
dos Diamantes de Angola. Poeta. Ensaís- 
ta. 

Colaboração dispersa na imprensa: Clari- 
dade, Atlântico, Momento, Cabo Verde, 
O Mundo Português, Seara Nova, Diário 
de Notícias. 

Roteiro de África, 1936, Lisboa, AGC 
[Crónicas]. Também: Geografia Literária, 
1931, Coimbra, Imprensa da Universidade 
[Ensaio: literatura cabo-verdiana]; Enquan- 
to É Possível. Ensaios e Outros Escritos, 
1942, Lisboa, AGC [Ensaio: literatura 
cabo-verdiana]; Literatura Africana, 1944, 
Lisboa, AGC [Antologia: literatura oral]; 
Poesia de Cabo Verde, 1944, Lisboa, AGC 
[Antologia: poesia]; Contribuição Portu- 
guesa para o Conhecimento da Alma Ne- 
gra, 1952, Lisboa, Portugália [Ensaio/ 
[canções populares de Angola]; As Ilhas 
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Portuguesas de Cabo Verde, 1955, Lisboa, 
Imprensa Portuguesa [Ensaio/contos popu- 
lares]. 

Incluído em A. Simões, Nós... Somos To- 
dos Nós (1969). 


MOÇ/LN 

José PastOR 

(José António Pastor Duarte Silva). Pseu- 
dónimo, por vezes, Si Silva 

1954, Nampula, Moçambique-1993, Nam- 
pula. Infância em Portugal. Regresso em 
1969. Estadia em Cuba durante 8 anos. 
Professor de História, em Moçambique e 
em Cuba. Funcionário de empresa. Empre- 
sário comercial. Poeta. Contista. 
Colaboração na imprensa: Tempo (sobretu- 
do com Mufana João e A Abastança dos 
Fundos de Zafanias), Domingo, Notícias, 
Jornal de Angola. 

Incluído em F. Mendonça e N. Saúte, 
Antologia da Nova Poesia Moçambicana 
(1992). 


CV/LN 
José PEDRO ANDRADE 
Usa o nome literário TcHé [VER] 


MOÇ/LI 

José PeDro DA Silva Campos E OLIVEIRA 
Assinava, por vezes, J. P. da Silva Cam- 
pos e Oliveria e C. O. Identificação usual: 
Campos OLiveira [VER] 


GB/LN 

José PEDRO Lopes SEQUEIRA 

1956, Guiné-1979, Lisboa. 

Bacharel em Filosofia (Lisboa). 

Poeta. Pintor. Professor do Ensino Secun- 
dário. 

Colaboração na imprensa: revista África, 
Nô Pintcha. 

Participante de Mantenhas Para Quem 
Luta! (1977). 
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ANG/LC 

José RaLr Corte ReaL DELGADO 

DE CARVALHO 

Identificação usual: RaLr DeLGaDO [VER] 


MOÇ/LI 

José RamaLHO 

Século XX, Moçambique. 

Poeta. 

Colaboração na imprensa, nomeadamente 
em Mensagem (CEI). 


MOÇ/LC 
José RopRIGUES JÚNIOR 
Identificação usual: RODRIGUES JÚNIOR 


[VER] 


MOÇ/LI 

José Rui CunNHA 

1949, Mopeia/Moçambique. Veio para Por- 
tugal em 1977. 

Ensino secundário. 

Jornalista. Poeta. 

Colaboração poética na imprensa: Notícias 
da Beira, Notícias, revista África. 


ANG/LN 

José SamuíLa CacuEjl 

1943, Alto Zambeze/Moxico. 

Professor. Delegado Provincial da Cultura. 
Deputado. Representante da UEA. Pesqui- 
sador etnográfico. Poeta. 

Viximo (Oratura Luvale). Contos. Adi- 
vinhas. Vozes de Animais (LuvalelPor- 
tuguês), 1987, Luanda, UEA [Contos. 
Adivinhas); Viximo II. Contos de Oratura 
Luvale (LuvalelPortuguês), 1989, Luanda, 
UEA [Contos tradicionais). Ainda: Dicio- 
nário Luvale — Português — Luvale, Cur- 
so de Luvale. 


CV/LN 
José Siva GonçaLVES 
Século XX, Nossa Senhora do Monte/Bra- 
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va/Cabo Verde. Emigrou para os EUA aos 
13 anos. 

Estudos superiores de literaturas hispâni- 
cas (Espanha, EUA). 

Investigador e professor. Pocta. 
Colaboração poética dispersa na imprensa 
(Repique do Sino, Morabeza, Presença 
Crioula). 

Participante de L. Romano, Contravento. 
Antologia Bilingue de Poesia Cabo-Verdia- 
na (1982). 


ANG/LN 
José Sousa JamBa 
Usa o nome literário Sousa JamBa [VER] 


CV/LN 

José SPENCER 

(José Mateus Spencer) 

1922, Mindelo/Cabo Verde. Radicado em 
Lisboa. 

Ensino secundário. 

Funcionário do Aeroporto (Lisboa). Ficcio- 
nista. Poeta. 

Colaboração na imprensa, nomeadamente 
na revista Certeza. 


MOÇ/LC 

José Torres 

Século XX, Portugal. Viveu em Moçambi- 
que. 

Poeta. 

Ecos da Selva, 1935, Lisboa, e. a. [Poesia]. 
«[...] a autenticidade da inspiração e a pu- 
reza do autor perante os eventos que uma 
terra nova trazia à emoção da sua sensi- 
bilidade. Nem faltou a inspiração corânica, 
nos últimos quatro poemas do volume re- 
ferido — “Quatro lendas da Bíblia conta- 
das pelo Al-Korão”. Numa terra de tão 
densa presença islâmica, esses quatro poe- 
mas, publicados em 1935, parecem uma 
realidade de hoje [...])» (A. César, Novos 
Parágrafos..., p. 109). 


| 
2 


CV/LN 

José Vicente Lopes 

Usa, por vezes, o nome literário Flávio 
Camilo 

1959, Mindelo/Cabo Verde. Viveu em 
Angola até à Independência. 

Licenciado em jornalismo (Minas Gerais, 
Brasil). 

Jornalista. Editor de Cultura e Economia 
do Voz di Povo; colunista do Terra Nova; 
colaborador de A Semana, Corresponden- 
te da BBC e do jomal Público. Primeiro 
presidente da Associação dos Jornalistas 
de Cabo Verde. Poeta. Repórter. Cronista. 
Contista. Ensaísta. 

Colaboração na imprensa cabo-verdiana e 
portuguesa (Voz di Povo, Terra Nova, Voz 
di Letra, Sopinha de Alfabeto, Despertar, 
Ponto & Vírgula, África), com textos de 
vária natureza, sobretudo ensaios culturais 
c políticos. Colaboração na rádio (programa 
Espaço Jovem). Colaboração em vários en- 
contros nacionais e internacionais, com 
comunicações sobre jornalismo e política. 
Participante na colectânea Canto Liberto 
(1981) e em J. L. H. Almada, Mirabilis de 
Veias ao Sol (1991). Autor de Cabo Ver- 
de. Os Bastidores da Independência, 1996, 
Praia, Mindelo, Instituto Camões, Centro 
Cultural Português [Ensaio/Grande Repor- 
tagem]. 

Foi-lhe atribuído o prémio Jornalista do 
Ano, em 1994, pelas crónicas publicadas 
em A Semana («Semanas a Fio»). 


MOÇ/LN 

Josina MacHEL 

(Josina Abiathar Muthemba Machel). Foi 
casada com Samora Machel 

1945, Moçambique-1971, Tanzânia. Saiu 
de Moçambique em 1963, para se juntar à 
Frelimo. 

Comissária Política do destacamento femi- 
nino da Frelimo. Poetisa. 


JOT 


7 Participante em As Armas Estão Acesas 
nas Nossas Mãos (1976) e Poesia de 
Combate. Segunda Colecção (1977). 


!  CV/LN 

2 JoramonT 
Nome artístico de JoRGE FERNANDES 
Monteiro [VER] 


| MOÇ/LN 
2 Juarez António LEONI 
Um dos pseudónimo de CARTAXO E TRIN- 


DADE [VER] 


| CV/LN 
2 Juca BRAvENSE 
Nome literário, por vezes, de ARTUR VIEIRA 


[VER] 


| ANG/LN 

2 JuLiaNa GoncoLo 

3 Século XX (2º metade), Malanje/Angola. 
Vive no Brasil desde a independência de 
Angola. 

5 Poetisa. Prosadora. Conferencista (aspectos 
etnográficos, lutas de libertação). 

6 Colaboração em jomais de todo o Brasil 
(poesia e artigos). 

7 Juliana sem Censura, 1980, São Paulo, 
Ed. Soma [Contos]; Antologia Poisépraquê 
(Contos), 1982, São Paulo, Ed. Soma 
[Contos]; Ao Encontro da Felicidade, 
1984, São Paulo, Ed. Pannartz [Contos]; 
A Cólera dos Famintos, s/d, [19887], São 
Paulo, Ed. Pannartz [Romance]. 

10 «[...] a Cólera dos Famintos, que é um 
caleidoscópio no qual se movimentam, 
harmonicamente entrelaçados mas de forma 
independente, homens, grupos, instituições 
e classes em processo de transformação 
violenta, através de um estilo que não tem 
gradiloquência porque a autora prefere des- 
crever e analisar os factos, dando ao leitor 
o direito de julgar também» (Clóvis Moura). 
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| ANG/LN 

2 Juião PauLo 

3 Século XX, Angola. 

5 Poeta. 

6 Colaboração dispersa na imprensa. 

10 «Com eles (Costa Andrade, M. E. Neto) 
Rui de Matos, Emanuel Corgo, Gasmim 
Rodrigues, Mutombo Negro, Julião Paulo, 
Hélder Neto, Garcia Bires e outros vão 
escrevendo poesia, numa mão a caneta e 
na outra a arma» (Carlos Ervedosa, Rotei- 
ro da Literatura Angolana, p. 141). 


! GB/LN 

2 JuLiÃo Soares Sousa 

3 Século XX (2. metade), Bula/Guiné. 

4 Licenciado em História (Coimbra). 

5 Co-fundador da Associação de Estudantes 
Africanos de Língua Oficial Portuguesa 
(1990). Coordenador-Geral do Grupo de 
Reflexão e Debate/Africa. Poeta. 

6 Colaboração na imprensa (Jornal da Maia, 
revista A Gália, A Cabra). 

7 Um Novo Amanhecer, 1996, Coimbra, e. a. 
[Poesia]. 

10 «[...] um guineense há mais de uma década 
em Portugal, publicou em 1996 Um Novo 
Amanhecer, obra marcadamente (quase 
portuguesmente) lírica, de alguma espe- 
rança, de alguma angústia e de bastante 
saudade.» (A. Gomes e F. Cavacas: A Li- 
teratura na Guiné-Bissau, 1997). 


I ANGLI 

2 Jureta FaraL 
(Julieta Pérez Fatal Gomes Pereira) 

3 1922, Coimbra, Portugal. Viveu em Ango- 
la. Voltou para Portugal. 

5 Poetisa. Ficcionista. 

6 Colaboração dispersa na imprensa. 

7 Ingénuo, Leve, Rasgado..., 1965, Lisboa, 
e. a. [Poesia]. 

9 Incluída em M. C. Nobre, Antologia de 
Poesias Angolanas (1957) e G. Andrade 
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e L. Cosme, Novos Contos de África 


(1962). 


MOÇ/LN 
JúLio Bicá 


Nome literário, por vezes, de Érron Re- 


BELO [VER] 


ANG/LC 
JúLio CANDAL 


Nome literário, por vezes, de Faria LEAL 


[VER] 


MOÇ/LN 
JúLio CarriLHO 


1946, Pemba/Moçambique. Viveu alguns 


anos em Portugal e na Suécia. 
Curso de Arquitectura [Lisboa). 


Activista político (Frelimo). Cargos mi- 
nisteriais em vários governos pós-inde- 
pendência (de 1974 a 1986). Arquitecto. 


Poeta. 


Dentro de Mim Outra Ilha. 1969-1993, 


1995, Maputo, AEMO [Poesia]. 


CV/LN 
JúLio CeLso DELGADO 
Pseudónimo de Rui CinarTI [VER] 


CV/LN 

JúLio César LEITE 

(Júlio César Lopes Leite) 

1962, Santo Antão/Cabo Verde. 
Ensino secundário. 

Poeta. 

Participante em Canto Liberto (1981). 


GB/LC 

JúLio DE Araújo FERREIRA 

Século XX, Portugal. Viveu vários anos na 
Guiné. 

Oficial do exército. Contista. 

Bichos da Guiné, 1973, Lisboa, e. a. [Con- 
tos]. 
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I ANG/I 

2 Júzio DE Sousa 

3 Século XX, Portugal. 

5 Poeta. 

7 História da Menina Triste. Poemas, 1962, 
Lisboa, AGU [Poesia]; Jogo Perdido, Poe- 
mas, 1962, Lisboa, AGU [Poesia]. 


1 MOÇ/LN 

2 JúLio FERNANDO DE SousA JÚNIOR 
Usa o nome literário JuLius KAZEMBE 
[VER] 


1 MOÇ/ILC 

2 JúLio Marra 
Nome literário usado, por vezes, por CAE- 
TANO Campo [VER] 


I ANG/LCC 

2 JúLio Teres Grito 

3 1953, Chaves/Portugal. Esteve em Ango- 
la alguns anos. 

5 Arquitecto. Cronista. 

7 Cartas de Angola, 1990, Mirandela, João 
Azevedo Editor [Crónicas]. 


| MOÇ/LN 

2 Jurus KAZEMBE 
Nome literário de Júlio Fernando de Sousa 
Júnior 

3 1954, Beira/Moçambique. 

4 Frequência da Faculdade de Direito (Ma- 
puto). 

5 Cargos directivos no Ministério do Comér- 
cio. Funcionário da Agência das Nações 
Unidas. Tradutor. Jornalista. Poeta. 

6 Colaboração dispersa na imprensa, nomea- 
damente na Gazeta de Artes e Letras. 


| GB/LN 
2 JustEN 
Pseudónimo de Justino Nunes Monteiro 
3 1954, Guiné. 
5 Professor do ensino secundário. Poeta. 


q tw NS — 
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9 
10 


Participante, com vários poemas, em Man- 
tenhas para Quem Luta! (1977) e em An- 
tologia dos Jovens Poetas. Momentos 
Primeiros da Construção (1978). 


MOÇ/LN 

JusTINA JEREMIAS 

Século XX (2º metade). 

Contista. 

Colaboração dispersa. Participação em con- 
cursos literários. 

Primeiro prémio no Concurso 3 Mulheres, 
3 Contos (UNESCO/FUNDAC/AEMO), 
1996 (conto «Trágica Amizade»). 


GB/LN 
Justino Nunes MONTEIRO 
Usa o nome literário Justen [VER] 


MOÇ/LN 

JuvenaL Bucuane 

(Juvenal Luís Bucuane) 

1951, Xai-Xai/Gaza/Moçambique. 
Professor primário. Trabalhador da Petro- 
moc. Membro fundador e primeiro coorde- 
nador da Revista Literária Charrua. Poeta. 
Ficcionista. 

Colaboração dispersa pelos órgãos de im- 
prensa (Tempo, Domingo, Notícias, Diário 
de Moçambique e Suplemento de Artes e 
Letras do Notícias e Charrua, Unimed 
(Brasil), Lótus (da Ass. dos Escritores 
Afro-Asiáticos). 

A Raiz e o Canto, 1984, Maputo, AEMO 
[Poesia]; Requiem (com os Olhos Secos), 
1987, Maputo, AEMO [Poesia]; Segredos 
da Alma, 1989, Maputo, AEMO [Poesia]; 
Xefina (Contos), 1989, Maputo, AEMO 


[Contos]; Limbo Verde (Poemas), 1992, . 


Maputo, AEMO [Poesia]. 

Traduzido em várias línguas (alemão, ára- 
be, búlgaro, finlandês, francês, inglês). 
Incluído em Poesia de Combate 3 (1980). 
«E este inconfessado realismo que nos 
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prende como leitores, interessando-nos por 
acontecimentos que pensaríamos serem-nos 
estranhos. Só que o autor tem uma lingua- 
gem universal no que isso implica de uma 
virtude expositiva facilmente entendida e 
cumpliciada por toda a gente, embora 
numa situação e num tempo localizados, o 
que é ainda mais significativo [...). Num 
português rigoroso, embora à maneira do 
linguajar moçambicano [...)» (Fátima 
Viana, Letras & Letras, 1992-11-04). 1.º 
prémio ex aequo em Poesia, no Concurso 
Literário das Comemorações dos 260 anos 
da Implantação da Cidade de Inhambane, 


CV/LN 

JuvenaL CABRAL 

(Juvenal António Lopes da Costa Cabral). 
Pai de Amílcar Cabral 

1889, Santiago/Cabo Verde-1969, Santia- 
go/Cabo Verde. Viveu muitos anos na 
Guiné, já depois dos 50 anos. 

Estudos no Seminário-Liceu (São Nicolau). 
Professor do ensino primário. Pocta. 
Colaboração na imprensa, nomeadamente 
no Novo Almanaque de Lembranças Luso- 
-Brasileiro e n'A Voz de Cabo Verde. 

O Crime do Largo do Hospital da Cidade 
da Praia, 1930, Praia, e. a. [Crónicas]; 
Memórias e Reflexões, 1938, Praia, Cabo 
Verde, e. a. [Crónicas]; Escravos!, 1938, 
Praia, Cabo Verde, e. a. [Discurso, comemo- 
rando a abolição da escravatura]; Bejo Caro 
(Confissão de Zé Badiu), 1949, Praia, Cabo 
Verde, e. a. [Poesia, em crioulo). 


STP/LC 

JuvenaL MarinHo PAIVA DE CARVALHO 
Século XIX, Portugal. Viveu na Ilha do 
Príncipe. 

Poeta. 

Ilha do Príncipe. Descritivo Histórico. 500 
Quadras Alexandrinas em Verso Rima, 
1928, Porto [Poesia]. 


Nm 


CV/LN 

Kaká BARBOZA 

Pseudónimo poético de CarLos ALBERTO 
Lopes BarBosA [VER] 


ANG/LN 

KAKIEZU 

Século XX (2.º metade), Angola. 

Pocta. 

Colaboração na imprensa. 

Participante, com poesia, em Ponto de 
Partida I (1981). 


CV/LN 

KaLiostRO FIDALGO 

Nome literário de Pedro Delgado Freire 
1960, Santiago/Cabo Verde. 

Ensino secundário. Curso de ajudante de 
escrivão. 

Funcionário judicial. Co-fundador do Mo- 
vimento Pró-Cultura. Poeta. Ficcionista. 


* Cronista. 


Colaboração dispersa na imprensa (Voz di 
Povo, Terra Nova, Intercâmbio, Voz di 
Leira, Fragmentos) e no programa radio- 
fónico Gentes, Ideias, Cultura. 
Participante em J. L. H. Almada, Mirabilis 
de Veias ao Sol (1991). 


MOÇ/LN 

KALUNGANO 

Nome literário, por vezes, de MARCELINO 
DOS SANTOS [VER] 


ANG/LN 

KANDIMBA 

Nome literário, por vezes, de FRAGATA DE 
Morais [VER] 


‘~an aAa U 


ANG/LN 

KANDJIMBO 

Identificação, por vezes, de Luís KAND- 
JimBo [VER] 


MOÇ/LN 

KANGULA 

Pseudónimo, por vezes, de Engar Cossa 
[VER] 


CV/LN 

KaoBERDIANO DAMBARÁ 

Nome literário de Felisberto Vieira Lopes 
1937, Santiago/Cabo Verde. 

Licenciado em Direito (Lisboa). 
Advogado. Poeta. Analista literário. 
Colaboração na imprensa, nomeadamente 
no lançamento do Boletim dos Alunos do 
Liceu Gil Eanes (1959, número único) e 
no mensário Nôs Vida. 

Noti *, 1964, Paris, Ed. do Departamento 
de Informação e Propaganda do Comité 
Central do PAIGC [Poesia]. 

Incluído em L. Romano, Contravento. 
Antologia Bilingue de Poesia Cabo-Verdia- 
na (1982), M. Andrade, Antologia Temá- 
tica de Poesia Africana 1 e 2 (1976 e 
1979), em Literatura Africana de Expres- 
são Portuguesa, 1976, Luanda, e em vá- 
rias antologias estrangeiras. 

«Dotado de um poderoso domínio poético, 
escreveu o incendiário NOTI, fonte de te- 
mas revolucionários baseados na africani- 
dade cabo-verdiana. Com Noti, surge como 
pioneiro de fôlego, lançando fundamentos 


* Noite. 


para o desencadear da poesia libertária de 
expressão cabo-verdiana, numa das épocas 
mais censuradas que o nosso colonialismo 
exerceu.» (L. Romano, análise crítica.) 


| MOÇ/LN 

2 KantTUNB XANGA 
(Pseudónimo) 

3 Século XX, Moçambique. 

5 Militante da Frelimo. Poeta. 

7 Participante de Poesia de Combate. Poe- 
mas de Militantes da Frelimo, Caderno 
nº 1 (1971); Poesia de Combate, 1974, 
Lisboa, 


| ANG/LN 

2 Katemo 
Um dos pseudónimos de Ru! BuriTY DA 
Sıva [VER] 


| | MOÇ/LN 
2 KHamBira KHAMBIRAY 
Pseudónimo, por vezes, de Arpino MulanGa 


[VER] 


| ANG/LN 
2 IKiaNDA 


Nome literário de ArminDO FRANCISCO 
[VER] 


| ANG/LN 
2 Kiarosse 


Nome literário de ANTÓNIO JACINTO 
[VER] 


| CV/LN 
2 Kopé ni DóNA 
Nome artístico de Gregório Vaz 


3 Século XX, São Nicolau/Cabo Verde. 
5 Guarda florestal. Poeta. Músico. 
7 O seu reportório, pouco defendido em ter- 


mos pessoais, tem sido largamente usado, 
se não pilhado, por muitas orquestras. 
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10 Autor-compositor de elevado número de 
canções, é considerado o pai do funaná 
cabo-verdiano. 


ANG/LN 

KuDIIMBE 

Século XX (2.º metade), Angola. 

Formação militar. 

Militar das FAPLA. Poeta. 

Colaboração na imprensa (por exemplo, 

Lavra & Oficina). 

7 Fogo na Kanjica. Poesia, s/d, Luanda, 
Brigada Jovem de Literatura [Poesia]. Par- 
ticipante em Ponto de Partida I (1981). 

10 «Jovem poeta que descobre poesia na 

poesia do povo: a graça do assobio que 

acompanha o operário, o pastor; do as- 
sobio que é do Povo [...)» (Lavra & 

Oficina, 19/20, 1980). «Esta é a poesia 

que circula nas veias dos homens do 

nosso tempo. É uma poesia de outra 

“raça”, que circula pelos rios caudalosos 

de Angola, onde vamos beber o sémen do 

amor, da dor [...] a certeza e o futuro, no 
ritmo do presente que se vive e escre- 
ve» (Álvaro Macieira, Fogo na Kanjica). 

2.º Prémio Nacional do Concurso Literá- 

rio das FAPLA, 1985, para Fogo na 

Kanjica. 


‘AU Aa WN 


MOÇ/LN 

KUMWANGA 

Século XX, Moçambique. 

Militante da Frelimo. Poeta. 

Incluído em: Poesia de Combate. Poemas 
de Militantes da Frelimo, Cademo n.º 1 
(1971), e Poesia de Combate, 1974, Lis- 
boa. 
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| CV/LN 

2 Kwame KonDÉ 
Nome literário, por vezes, de FRANCISCO 
Fragoso [VER] 
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CV/LN 

L. HEsPERITANO 

Nome literário, por vezes, de Luís Sitva 
[VER] 


CV/LN 

L-3 

Nome literário, na prosa, de Atírio Cua- 
RENCE Lopes DOS SANTOS [VER] 


ANG/LC 

Lavistau BATALHA 

(Ladislau Estêvão da Silva Batalha) 
1856, Lisboa-1939, Arruda-dos-Vinhos/ 
/Portugal. Esteve algum tempo em Cabo 
Verde e em São Tomé. Viveu em Angola. 
Viajou por todo o mundo. 

Professor do ensino secundário. Publicista. 
Várias actividades, pelo mundo: funcioná- 
rio consular (Cabo Verde), oficial de cura- 
doria dos sujeitos a tutela (São Tomé), 
taxidermista no sertão de Nano, gravador 
de vidro nos EUA, etc. Cronista. Contista. 
Colaboração em vários jornais (nomeada- 
mente Jornal de Luanda) e de vários paí- 
ses. 

Memórias e Aventuras I. Reminiscências 
Autobiográficas, 1928, Lisboa, Ed. J. Ro- 
drigues & Companhia [Crónicas]. Tam- 
bém: Costumes Angolenses, Língua de 
Angola, Tentativa Gramatical, Línguas de 
Africa. Ensaio Filológico, O Continente 
Negro. Estudo Histórico. Ainda: muitas 
outras obras em vários campos da cultu- 
ra. 


ANG/LC 
LAGRIFA FERNANDES 


a 


Identificação usual de Fernando Alfredo 
Lagrifa Femandes 

1926, Porto/Portugal. Viveu durante anos 
em Angola. 

Funcionário público (Instituto de Investi- 
gação Científica de Angola). Jornalista. 
Poeta. Ensaísta. 

Canção dos Meus Tipoeiros. Poemas, 
1963, Luanda/Braga, e. a. [Poesia]; Kaiala, 
1963, Braga, e. a. [Poesia]. Também: A 
Poesia de Vieira da Cruz (1965) [Ensaio]. 


GB-STP/LC 

LANDERSET SIMÕES 

Século XX, Portugal. Viveu na Guiné e 
em São Tomé. 

Funcionário público. Ficcionista. Ensaísta. 
Poeta. 

Reflexos, 1929, São Tomé, e. a. [Contos/ 
[Poesia]. Também: Babel Negra. Etnogra- 
fia, Arte e Cultura dos Indígenas da Guiné 
(1935) [Ensaio/Contos tradicionais]. 
Incluído em L. F. Trigueiros, Cabo Verde, 
Guiné, S. Tomé e Príncipe, Macau e Timor 
(1963). 

«Em missão administrativa na Guiné, 
Landerset Simões é autor de um livro de 
incalculável interesse a Babel Negra» (A. 
César, Novos Parágrafos..., p. 23). Por 
outro lado, Reflexos é o primeiro livro 
de contos e poesia publicado em São 
Tomé. 


CV/LN 

Lara Araújo 

Nome literário usado por Maria Madalena 
Tavares Soares Silva 

1957, Sal/Cabo Verde. 


Mm 
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Curso Superior de Serviço Social (Lisboa). 
Assistente social. Poetisa. 

Colaboração em jornais e revistas: Mudjer, 
Semente, Voz di Letra. 

Incluída em Aulil. Contos e Poemas (1987) 
e em J. L. H. Almada, Mirabilis de Veias 
ao Sol (1991). 


CV/LN 

Leão Lopes 

1954, Santo Antão/Cabo Verde. 

Estudos de engenharia. Diplomado em Be- 
las-Artes, com especialização pedagógica 
em educação visual. 

Artista plástico. Ceramista. Pesquisador na 
área da cerâmica. Dinamizador cultural e 
comunitário. Fundador da Cooperativa de 
Artesãos e Centro de Formação — «Ate- 
lier» (ONG). Ministro da Cultura. Editor 
da revista Ponto & Vírgula. Co-fundador 
da Ilhéu Editora. Cineasta: filme Ilhéu de 
Contenda (sobre romance de Teixeira de 
Sousa). Contista. 

A História de Blimundo, 1982, Mindelo, 
e. a. [História tradicional cabo-verdiana]; 
Unine, 1997, Praia/Mindelo, IC/CCP [Li- 
teratura infantil]. E a publicar, O Último 
Canto de Blimundo. 


MOÇ/LN 

Lere DE VASCONCELOS 

Identificação usual de Teodomiro Alberto 
Azevedo Leite de Vasconcelos. Sobrinho- 
neto do etnólogo e linguísta português José 
Leite de Vasconcelos. 

1944, Arcos de Valdevez/Portugal-1997, 
Joanesburgo. Viveu em Moçambique des- 
de um ano de idade (com pequenas inter- 
mitências). Nacionalidade moçambicana. 
Estudos no Instituto Superior de Ciências 
Sociais e Política Ultramarina. Estudos de 
Comunicação Social (Lisboa, 1973). 
Jornalista, sobretudo da rádio e da televi- 
são. Locutor do Aeroclube da Beira. Co- 
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-fundador da Organização Nacional dos 
Jornalistas (ONJ). Professor da Escola de 
Jornalismo (Maputo). Importantes cargos 
nos meios de comunicação social. Direc- 
tor-Geral da Rádio e da Televisão Experi- 
mental. Actividade em Portugal: Expresso, 
Rádio Clube Português e Rádio Renascen- 
ça [Deu o primeiro sinal de arranque do 
Movimento do 25 de Abril, pondo a tocar 
E depois do Adeus]. Poeta. Ensaísta. Actor. 
Dramaturgo. Guionista cinematográfico. 
Membro dos Corpos Gerentes da AEMO 
desde a Fundação (até 1992). 
Colaboração na imprensa, por exemplo, 
Caliban, jornais e rádio (como os progra- 
mas A Noite e o Ouvinte, Tic-Tac, Limi- 
tes). 

Autor de Irmão do Universo, 1994, Mapu- 
to, AEMO [Poesia]; Resumos, Insumos e 
Dores Emergentes, 1997, Maputo, AEMO 
[Poesia]. Autor de várias peças de teatro 
(manuscritos) e do argumento e roteiro do 
filme O Lento Gotejar da Luz. , 
Incluído, com poesia, em A Palavra E 
Lume Aceso (1980). 

«Puro como poucos e amigo de quase to- 
dos, Teodomiro era o abrigo de uma ge- 
ração inteira. Procuravam-no para falar, 
para ouvir e, até, para calar. Miro nunca 
os deixou ficar mal. Obsessivo na procu- 
ra de caminhos e alternativas não perdia 
tempo com miudezas nem deixava que 
ninguém se desperdiçasse à sua volta. 
Desde o primeiro ao último dia em que 
teve memória concentrou-se apenas em 
acrescentar algum sentido para a vida.» 
(Laurinda Alves, «Cantiga para Iracema», 
O Independente, 1997-01-31.) Foram-lhe 
atribuídos vários prémios: Medalha Julius 
Fučik, da OIJ; Prémio de Crónica Areosa 
Pena, da ONJ; Prémio 10.° Aniversário da 
AEMO (Conto «O Lento gotejar da luz»): 
Prémio Melhor Programa Radiofónico da 
ONJ (Programa Sabadar). 
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ANG/LN 

LeoneL CosME 

Identificação usual de Armando Leonel 
Augusto de Matos Cosme 

1934, Guimarães/Portugal. Foi cedo para 
Angola. Regressou em 1975. Voltou de 
1982 a 1987, como cooperante. 
Jornalista. Animador cultural. Actividade 
no Rádio Clube de Huíla, n'A Província 
de Angola, Director do Departamento de 
Informação e Cultura em Sá da Bandeira. 
Co-fundador das edições Imbondeiro. Fun- 
dador do Cineclube de Huíla e da delega- 
ção da Sociedade Cultural de Angola. Em 
Portugal, actividade vária: RDP, semanário 
África. Centro de Formação de Jomalistas. 
Ensaísta. Poeta. Ficcionista. 

Colaboração dispersa em jomais e revistas 
de Angola: Boletim Cultural do Huambo, 
O Jornal da Huíla, O Lobito. 

Um Homem na Rua, 1958, Lisboa, Orion 
[Novela]; Quando a Tormenta Passar, 
1959, Sá da Bandeira, Publ. Imbondeiro 
[Contos]; Graciano, 1960, Sá da Bandei- 
ra, Publ. Imbondeiro [Contos]; A Dúvida, 
1961, Sá da Bandeira, Publ. Imbondeiro 
[Novela]; A Revolta. Romance. Parte 1, Os 
Sinais do Futuro, 1963, Sá da Bandeira, 
Publ. Imbondeiro [Romance. Primeiro de 
pentalogia]; Ecce Homo. Poemas, 1973, Sá 
da Bandeira, e. a. [Poesia]; A Revolta. 
Parte II, A Terra da Promissão, 1988, Por- 
to, Ed. Afrontamento [Romance]; A Revol- 
ta. Parte III, A Hora Final, 1992, Porto, 
Ed. Afrontamento [Romance]. Também, 
organizador de antologias: Mákua. Antolo- 
gia Poética, 5 vol., 1962-1964, Sá da 
Bandeira, Imbondeiro; Imbondeiro Gigante 
1, 1963, Sá da Bandeira, Imbondeiro [Con- 
tos]; Contos 66, 1966, Sá da Bandeira, 
Imbondeiro [Contos]; Breve África. Anto- 
logia de Contistas e Poetas do Lubango, 
1975, Lubango, Departamento Cultural da 
Câmara Municipal. E, em colaboração com 
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Garibaldino de Andrade: Contos d'Áfri- 
ca, 1961, Sá da Bandeira, Imbondeiro; 
Novos Contos d'África, 1962, Sá da Ban- 
deira, Imbondeiro; Antologia Poética 
Angolana, 1963, Sá da Bandeira, Im- 
bondeiro. Ainda, alguns ensaios, como: A 
Expansão Ultramarina Portuguesa no 
Contexto do Colonialismo Europeu (1974), 
Cultura e Revolução em Angola (1978), 
Agostinho Neto, a Poesia e o Homem 
(1984). 

Incluído em G. Andrade e L. Cosme, Con- 
tos d'África (1961) e L. F. Trigueiros, An- 
gola (1962). 


10 «A pentalogia de Leonel Cosme ( até ao 
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momento trilogia) sobre os brancos do sul 
de Angola que apenas desejavam da vida 
uma vida angolana, sem crimes nem cobi- 
ças, é uma peça importante para a com- 
preensão (ficcional, mas que o autor quer 
testemunhal) da descolonização, que os 
próprios políticos (angolanos e portugue- 
ses à cabeça) não podem desdenhar [...]» 
(Pires Laranjeira, «Saga ficcional dos bran- 
cos na Huíla» Letras & Letras, 1993-07- 
-21). Foram-lhe atribuídos: Prémio Fialho 
de Almeida (Concurso do Município de Sá 
da Bandeira, 1959), por Quando a Tor- 
menta Passar, Prémios Eduardo Coelho 
(jomalismo, 1960) e D. João da Câmara 
(produção radiofónica, 1960); Prémio 
Welvitchia Mirabilis (do Município de 
Moçâmedes, 1961); Prémio Camilo Caste- 
lo Branco (do Município de Sá da Bandei- 
ra, 1961). 


CV/LN 

LeoroLDINA BARRETO 

(Leopoldina Calazans Silva Barreto) 
1937, Preguiça/São Nicolau/Cabo Verde. 
Vive há 28 anos na Suécia. 

Pintora. Ficcionista, 

Monte Gordo, 1997, Mindelo, e. a. [Ro- 
mance]. 
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ANG/L 

LéstoN MARTINS 

1930, Moçâmedes/Angola. Radicado em 
Portugal desde os 30 anos. 

Ensino secundário. 

Trabalhador da rádio. Pocta. 
Colaboração na imprensa: Cultura (1), 
Mensagem, Itinerário. 

Incluído em Antologia dos Novos Poetas 
de Angola (1950) e C. Eduardo, Poetas 
Angolanos (1959). 


ANG/LN 

Liceu 

Nome artístico de Carlos Aniceto Vieira 
Dias 

Século XX, Angola-Século XX, Angola. 
Funcionário bancário. Músico, criador da 
banda Ngola Ritmos. Poeta. 

Autor de numerosas canções a que deu 
corpo com a sua banda Ngola Ritmos. 
«The 1940s saw in Angola the revival of 
African and Creole cultural expression. 
One of the important events of that period 
was the creation in 1947 of Ngola Ritmos, 
a musical band put together by Carlos 
Vieira Dias (otherwise known as Liceu). 
With its original compositions in kimbun- 
du, Ngola Ritmos was more than a mere 
vehicle for a musical renaissance. Indeed 
for the first time in Angola music and 
politics were intimately connected. The 
sucess of Ngola Ritmos was a portent of 
things to come. However, it was in litera- 
ture that the search for the culture of 
Angolanidade was to develop most fully.» 
(Ana Mafalda Leite, in Patrick Chabal, 
The Post Colonial Literature of Lusophone 
Africa, pp. 142-3). «Quando voltei/as 
casuarinas tinham desaparecido da cidade/ 
/E também tu,/Amigo Liceu,/voz consola- 
dora dos ritmos quentes...» (Agostinho 
Neto, Antologia Temática da Poesia Afri- 
cana I). 
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MOÇ/LN 

Licínio AZEVEDO 

[19457], Brasil. Viveu em Portugal e na 
Guiné. Percorreu a América Latina. Vive 
em Moçambique desde 1978. 

Jornalista. Cincasta. Realizador, Editor e 
colaborador de várias publicações brasilci- 
ras. Co-fundador da Coojornal, primeira 
cooperativa de jornalistas do Brasil. For- 
mador de jornalistas (Guiné, jornal Nô 
Pintcha). Guionista do Instituto Nacional 
de Cinema de Moçambique. Realizador 
independente (vários documentários e fic- 
ções para televisões europeias). Cronista. 
Colaboração em várias publicações da im- 
prensa brasileira (Versus, Movimento, Re- 
pórter, Opinião). 

Relatos do Povo Armado, 1983, Maputo, 
Cademos Tempo; Coração Forte, 1995, 
Lisboa, Edições Dinossauro (edição portu- 
guesa de Relatos do Povo Armado). Tam- 
bém, editadas no Brasil, as reportagens: 
Diário da Libertação (sobre a Guiné) e 
Com os Mirage Sul-Africanos a Quatro 
Minutos (sobre Moçambique). 

As narrativas de Relatos do Povo Armado 
foram utilizadas como base de guiões para 
bandas desenhadas, de teatro radiofónico e€ 
da primeira longa metragem moçambicana 
de ficção, O Tempo dos Leopardos. O fil- 
me A Árvore dos Antepassados, sobre a 
saga dos moçambicanos, foi particularmen- 
te notado («Melhor documentário cultu- 
ral de longa metragem — Festival da Afri- 
ca Austral». E o filme A Guerra da Água 
recebeu o 5.º prémio no 3.º Festival Inter- 
nacional de Filmes sobre o Meio Ambiente. 


CV/LN 

Líbia DO ROSÁRIO 

Identificação usual de Maria Lídia do Ro- 
sário 

1961, São Nicolau/Cabo Verde. 

Ensino secundário. 
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Poctisa. 
Participante cm Canto Liberto (1981). 


ANG/LC 

Lipio MARQUES DA CUNHA 

1930, Luanda. 

Funcionário judicial. Jornalista. Contista. 
Cronista. 

Colaboração dispersa por várias publica- 
ções. 


ANG/LC 

Lígia GUTERRES 

Identificação usual de Maria Lígia Gu- 
terres 

1932, Lisboa. Viveu em Angola durante 
nove anos. 

Tradutora. Ficcionista. 

Colaboração na imprensa c na rádio ango- 
lanas e portuguesas: Jornal do Fundão 
(Página Literária), Notícias de Imbondei- 
ro, Jornal de Angola, Emissora Nacional 
(Tempo de Juventude). 

A Roda, 1964, Sá da Bandeira, Imbondeiro 
[Contos]; Mussumar, 1966, Lisboa, AGU 
[Contos]; Kalunga, 1972, Lisboa, Parceria 
António Maria Pereira [Novelas/Conto]. 
«Há que atentar no poder de observação 
desta escritora, na assimilação da fraseo- 
logia local — sem agressividade à natura- 
lidade literária — e na facilidade de 
narração de casos capazes de interessar os 
mais desconfiados leitores de histórias 
exóticas ou de paisagem humana ainda não 
totalmente devassada.» (Armando Ferreira, 
Jornal do Comércio, 1967-07-22). 


ANG/I 

Lícia SALEMA 

1947, Luso/Angola. Vive em Portugal, des- 
de o princípio da década de setenta. 
Professora do ensino secundário. Poetisa. 
Desterro de Mim, 1973, Lobito, Capri- 
cómio [Poesia]. 
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ANG/LN 

Licito 

Nome literário de Luís Ernesto Monteiro 
1961, Fazenda-HolandaMalanje/Angola. 

Curso superior. 

Membro da Brigada Jovem de Literatura 
de Luanda, Membro da Brigada Jovem de 
Literatura Comandante N’Zaji. Membro da 
JMPLA. Professor. Pocta. 

Colaboração na imprensa, nomeadamente na 
revista Novembro c no Jornal de Angola. 
Cantar em vez de Chorar, std, [19877], 
Luanda, UEA [Poesia]. 


ANG/LC 

LíLia DA FONSECA 

Nome literário de Maria Lígia Valente da 
Fonseca Severino 

1916, Benguela/Angola-1992, Lisboa. 
Radicada em Portugal desde nova. 
Ensino secundário. 

Jornalista. Poetisa. Autora de literatura in- 
fantil. 

Colaboração na imprensa: Mensagem 
(1951, Luanda), Ensaios, O Mundo Portu- 
guês, Notícias de Imbondeiro, Itinerário, A 
Província de Angola. 

Panguila, Romance, 1944, Lisboa, Parce- 
ria António Maria Pereira [Romance]; Fi- 
lha de Branco, 1960, Sá da Bandeira, 
Imbondeiro. Também dezenas de obras de 
literatura infantil, editadas em Portugal e 
sem motivação específica: A Borboleta 
Azul, As Três Bolas de Sabão, A Menina 
Tartaruga, As Botas Saltaricas, Lagartinha 
de Couve, As Formigas Aventureiras, 
Chico Pipa, A História do Gato Gatão, A 
Chegada do Grão Turco, O Canivete Afor- 
tunado, O Clube das Três Aldeias, O Mal- 
mequer das Cem Folhas, O Moinho da 
Inácia, Os Ladrões das Barbas de Arame 
Farpado. E ainda: A Mulher que Amou 
Uma Sombra [Novela] e Poemas da Hora 
Presente [Poesia]. 
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Incluída em M. C. Nobre, Antologia de 
Poesias Angolanas (1957), C. Eduardo, 
Poetas Angolanos (1959); G. Andrade e L. 
Cosme, Contos d'África (1961); L. Cosme, 
Mákua. Antologia Poética (1962-64); A. 
César, Contos Portugueses do Ultramar 
(1969); S. Trigo, Angolana (1974); M. 
Ferreira, No Reino de Caliban 11 (1976). 


MOÇILN 

Litia MompLÉ 

(Lília Maria Clara Carrière Momplé) 
1935, Ilha de Moçambique. Viveu algum 
tempo no Brasil e na Grã-Bretanha. Re- 
gressou a Moçambique em 1972. 
Frequência do curso de Filologia Germâni- 
ca. Licenciatura em Serviço Social (Lisboa). 
Funcionária da Secretaria de Estado da 
Cultura. Directora do Fundo para o Desen- 
volvimento Artístico e Cultural de Moçam- 
bique. Ficcionista. 

Colaboração dispersa na imprensa. 
Ninguém Matou Suhura, 1988, Maputo, 
AEMO [Contos]; Neighbours, 1996, Ma- 
puto, AEMO [Romance]. 

«[...] a austeridade classicizante que Lília 
escolheu praticar nestas histórias (onde a 
linearidade do fio narrativo não prejudica 
a frescura e a força evocativa) não se ar- 
vora em libelo contra a busca formal, con- 
tra a plasticização da linguagem, pela 
transgressão à norma, pelo questionamen- 
to da estrutura. À literatura é um espaço 
de liberdade onde cabem os iconoclastas e 
os outros.» (Luís Bernardo Honwana, 
Prefácio a Ninguém Matou Suhura). 1.º 
Prémio de Novelística (João Dias) no Con- 
curso Literário do Centenário de Maputo 
[Conto «Caniço»]. 


MOÇ/LN 
LiLıinHo MicalA 


Um dos nomes literários de MARCELINO 
pos SANTOS [VER] 
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MOÇILN 

Lina MAGAIA 

(Lina Júlia Francisco Magaia) 

1945, Lourenço Marques. 

Frequência do Instituto Superior de Ciên- 
cias Económicas e Financeiras (Lisboa). 
Membro do Núcleo dos Estudantes Secun- 
dários Africanos. Membro do Destacamen- 
to Feminino das FPLM. Directora da 
Região de Desenvolvimento Agrário da 
Manhiça. Membro do Comité Nacional da 
Associação dos Combatentes da Luta de 
Libertação Nacional. Ficcionista. 
Colaboração, com contos, crónicas e repor- 
tagens: O Brado Africano, A Voz Africa- 
na, Diário de Moçambique, A Tribuna, 
Notícias, revista Tempo. 

Dumba-Nengue. Histórias Trágicas do 
Banditismo, 1987, Maputo, Tempográfica 
[Narrativas], Duplo Massacre em Moçam- 
bique. Histórias Trágicas do Banditismo, 
II, 1989, Maputo, Cadernos Tempo [Nar- 
rativas]; Delehta, 1994, Maputo, Edições 
Viver [Romance]; A Cobra dos Olhos Ver- 
des, 1997, Maputo, AEMO [Contos]. 


ANG/LI 

Linna MARTINS 

Identificação usual de Maria Olinda Pinto 
da Silva Martins 

1942, Marco de Canaveses/Portugal. Radi- 
cada em Angola desde criança, até 1975. 
Poetisa. 

Chora Meu Coração, 1962, Luanda, e. a. 
[Poesia]; Retrato Poético, 1962, Sever do 
Vouga, e. a. [Poesia]; Amor, Eu Quero 
Viver. Poemas, 1963, Luanda, ABC [Poe- 
sia); Flores do Nosso Jardim. Poemas, 
1963, Luanda, e. a. [Poesia], Mesmo que 
Seja Pecado, sld, Lisboa, e. a. [Poe- 
sia]. 


MOÇ/LN 
Lindo NLHoNGo 
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1939, Lourenço Marques-1996, Maputo. 
Ensino primário. Estudos sobre mitologias 
e tradições regionais, 

Trabalhador numa companhia petroleira. 
Dramaturgo. 

2 Peças de Teatro: Os Noivos ou Confe- 
rência Dramática sobre o Lobolo; As Trin- 
ta Mulheres de Muzeleni. [Teatro]. 
Primeiro autor moçambicano de obra tea- 
tral escrita, obra de tema e raiz moçambi- 
canos. A representação dessas peças nos 
primeiros anos da década de 70, em Lou- 
renço Marques, constituiu um notável 
acontecimento cultural. 


ANG/LC 

Lírio Do VALE 

Um dos pseudónimo de ToLstoi Lusira- 
NO Nunes Moita [VER] 


ANG/LN 

Lisa CASTEL 

(Pseudónimo) 

1955, Quela/Malanje/Angola. 

Curso de Medicina. 

Ligada à Universidade Dr. Agostinho 
Neto. Poetisa. 

Colaboração na imprensa: «Suplemento 
Cultural» do Jornal de Angola, revista 
Archote. 

Mukanda, 1988, Luanda, UEA [Poesia]. 
«Esta pequena Mukanda de poesia e de 
incontida ânsia é o dizer de uma jovem 
poeta malanjina que emerge “sem querer” 
no universo da nossa literatura como 
a promessa da onda salgada na areia 
quente: o estalar da espuma sob o gume 
do sol» (José Luís Mendonça, Mukanda). 


MOÇ/LI 

Lita GABRIELA 

Século XX, Portugal. Viveu em Moçambi- 
que. 

Poetisa. 
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Fuga, 1963, Lisboa, e. a. [Poesia]. 


MOÇ/LN 

Lourenço DE CARVALHO 

Identificação usual de António Lourenço 
de Carvalho 

1941, Lisboa. Viveu em Moçambique des- 
de 1958 até 1975. 

Curso médio de comércio. 

Artista gráfico. Poeta. 

Minha Ave Africana, 1971, Lourenço Mar- 
ques, e. a. [Poesia]; O Bípede sem Plumas, 
1974, Lourenço Marques, Tempográfica 
[Poesia]. 


ANG/LC 

Lourenço DO CARMO FERREIRA 

Século XIX, Angola-Século XX, Angola. 
Jornalista. Poeta. Ficcionista. 
Colaborador da imprensa, nomeadamente 
da revista Luz e Crença (1901-1903), com 
contos e poesia. 

Incluído em Poesia de Angola, 1976, 
Luanda, MEC e em M. Ferreira, 50 Poe- 
tas Africanos (1989). 

«Num clima de primeiros sintomas de 
consciencialização literária produzidos 
pela Geração de 90, Lourenço do Carmo 
Ferreira “dispersa poemas nos órgãos de 
imprensa”» (Filipe Neiva, Lendo e Comen- 
tando, p. 21). 


ANG/LN 
Lourenço FERREIRA 
Usa o nome literário DIANDENGUE [VER] 


ANG/LN 

LUANDINO VIEIRA 

Identificação usual de José Luandino 
Vieira, por sua vez nome literário de José 
Mateus Vieira da Graça. Também usou 
acidentalmente José Muimbu. Por vezes é- 
-lhe atribuído ainda o pseudónimo João 
Maria Vilanova 


Re] 


LUA 


+ 
+ 


PS. 


1935, Lagoa do Furadouro/Vila Nova de 
Ourém/Portugal. Radicado em Angola des- 
de os 2 anos. Cidadão angolano. 

Ensino secundário (Luanda). 

Activista político. Trabalho em vários ofi- 
cios. Preso mais de 11 anos, 9 dos quais 
no Tarrafal, até 1972. Com residência fixa 
em Lisboa, trabalho numa editora. Regres- 
so a Luanda em 1975. Cargos directivos 
no MPLA. Presidente da Radiotelevisão 
Popular de Angola. Secretário-Geral da 
UEA (durante duas direcções). Ficcionista. 
Colaboração dispersa na imprensa: O Es- 
tudante, Cultura (I), Mensagem (CEI), 
Boletim Cultural do Huambo, Jornal de 
Luanda, Jornal de Angola, Jornal do 
Congo, Vértice, África. 

A Cidade e a Infância. Contos, 1957, 
Luanda, Cadernos Nzamba [Contos]; A Ci- 
dade e a Infância. Contos, 1960, Lisboa, 
CEI [Contos]; 1.º Canção do Mar, 1961, 
Sá da Bandeira, Imbondeiro [Contos]; 
Duas Histórias de Pequenos Burgueses, 
1961, Sá da Bandeira, Imbondeiro [Con- 
tos]; Luuanda, 1964, Luanda, ABC [Con- 
tos]; Vidas Novas, s/d [19687], Paris, Ed. 
Anticolonial [edição não revista pelo au- 
tor], 1975, Porto, Ed. Afrontamento [Con- 
tos]; A Vida Verdadeira de Domingos 
Xavier, 1974, Lisboa, Edições 70 [Contos]; 
Duas Histórias, 1974, Lobito, e. a. [Con- 
tos]: Velhas Estórias, 1974, Lisboa, Pláta- 
no Ed. [Contos]; No Antigamente na Vida, 
1974, Lisboa, Edições 70 [Contos]; Nós, 
os do Makulusu, 1975, Lisboa, Sá da Cos- 
ta [Romance]; Macandumba, 1978, Lisboa/ 
Luanda, Edições TO/UEA [Contos]; João 
Vêncio: os Seus Amores, 1979, Lisboa/ 
Luanda, Edições TO/UEA [Contos]; Lou- 
rentinho, Dona Antónia de Sousa Neto & 
Eu, 1981, Lisboa/Luanda, Edições 70/UEA 
[Contos]; Estórias da Baciazinha de 
Quitaba, 1986, Luanda, UEA [Conto]. 


& Traduzido em mais de uma dezena de lín- 
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guas (francês, inglês, alemão, russo, sue- 
co, norueguês, etc.). 

Incluído em C. Ervedosa, Poetas Angola- 
nos (1959); Contistas Angolanos, 1960, 
CEI; Poetas Angolanos, 1962, Lisboa, 
CEI; G. Andrade e L. Cosme, Novos Con- 
tos d'África (1962); J. A das Neves, Poe- 
tas e Contistas Africanos de Expressão 
Portuguesa (1963); M. Andrade, Literatu- 
ra Africana de Expressão Portuguesa, vol. 
1, Poesia (1967) e Prosa (1968); S. Tri- 
go, Angolana (1974); Poesia Angolana, 
1974, CCUL; G. Mea, Poesia Angolana 
da Revolta (1975); S. Ferreira, Resistência 
Africana (1975); M. Ferreira, No Reino de 
Caliban II (1976); Literatura Africana de 
Expressão Portuguesa, 1976, MEC; Textos 
Africanos de Expressão Portuguesa, 1977, 
Maputo, MEC; C. A. Medina, Sonha 
Mamana África (1987). 

«Luandino experimenta e inova como no 
Brasil fez um João Guimarães Rosa. Não 
se limita a fixar as expressões verbais do 
povo de Luanda e a dar-lhes circulação 
literária: quando necessário subverte a lín- 
gua, emboscando-a com neologismos ou 
insubordinando a própria sintaxe [...]. 
Quantas literaturas neo-africanas poderão 
reivindicar hoje um criador da estirpe de 
Luandino?» (Fernando Assis Pacheco, No 
Antigamente na Vida). «A linguagem [...] 
ela é a síntese de um padrão literário 
comum a todos os espaços de língua por- 
tuguesa com um outro padrão, também ele 
literário, mas especificamente angolano. 
Ao lado dessas variantes do “literário pro- 
priamente dito” (e é caso para perguntar Sé 
tal coisa existe) surge um outro tipo de lin- 
guagem, uma espécie coloquial normal 
angolano, revelado em regência, sintaxe, 
construção (por exemplo, as expletivas) € 
léxico. Para compreender este último, é 
realmente necessária a consulta do glossá- 
rio, no final do volume [...]. A linguagem 
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[...] é inventiva e ágil, atenta às potencia- 
lidades do “Português em boca angolana”» 
(Maria Lúcia Lepecki, Luandino Vieira, 
Lourentinho, Dona Antónia de Sousa Neto 
e Eu. Intertextualidades, Sobreimpressões, 
pp. 161-162). Foram-lhe atribuídos: Prémio 
Literário Mota Veiga (1964), e Grande 
Prémio da Novelística da Soc. Portuguesa 
de Escritores (1965), por Luuanda; Prémio 
João Dias (CEI) por Vidas Novas. 


MOÇ/LN 

LUCHWACHA 

(Pseudónimo) 

Século XX, Moçambique. 

Militante da Frelimo. Poeta. 

Participante de Poesia de Combate. Poe- 
mas de Militantes da Frelimo, Caderno 
nº 1, s/d, s/l, e Poesia de Combate (1974). 


ANG/LN 

Lúcio DA CÂMARA 

Um dos nomes literários de ALFREDO 
MarcariDO [VER] 


CV/LN 

Lúcio Marias DE Sousa MENDES 

Usa os nomes literários Mário Lúcio de 
Sousa ou Mário Lúcio [VER] 


MOÇ/LN 

Luís ADRIANO GUEVANE 

1965, Nacala/Moçambique. 

Professor do ensino secundário. Poeta. Au- 
tor de banda desenhada. 

Colaboração dispersa na imprensa, nomea- 
damente na revista Charrua. 

Várias obras de banda desenhada, como: 
Wiriamo, o Massacre, 1984, Maputo, 
INALD [Guião e desenhos]. 


MOÇ/LI 
Luís AMORIM DE SOUSA 
Século XX, Africa do Sul. Viveu em An- 


gola, em Lisboa e depois, uns anos €m 
Moçambique. Entretanto passou a residir 
na Grã-Bretanha. 

Poeta. 

Signo da Balança, 1968, s/l, e. a. [Poesia]. 


MOÇ/LN 

Luís Aucusto BERNARDO MANUEL 
Nome literário: Luís BerNarDO HoN- 
WANA [VER] 


MOÇ/LN 

Luís BEIRA 

Nome literário de Armando Luís Clemen- 
te de Baião Marçal Correia 

1941, Macequeque/Moçambique. 
Jomalista. Poeta. Dramaturgo. 

Gaby, 1965, Lourenço Marques, e. a. [Poe- 
sia]; Tonicha, 1965, Lourenço Marques, 
e. a. [Poesia]; Livro do Brincador a Poeta, 
1966, Lourenço Marques, e. a. [Poesia]; 
Novo Livro do Brincador a Poeta, 1966, 
Lourenço Marques, e. a. [Poesia]; O Con- 
certo Fatal ou as Cinco Jovens, 1967, 
Lisboa, Ed. Minerva [Teatro]; Solfejo, 
1968, Lisboa, Editora Minerva [Poesia]; 
Bizarria, 1969, Lourenço Marques, e. a. 
[Teatro]; O BeijolOs Zeros, 1969, Lou- 
renço Marques, e. a. [Teatro]; Os Deses- 
perados Poetas da Valeta [com Cartaxo 
Trindade), 1969, Lourenço Marques, e. aa. 
[Poesia]; Poemas Beirenses, 1972, Louren- 
ço Marques, e. a. [Poesia]; Jean, 1973, 
Lourenço Marques, e. a. [Teatro]; Poemas 
Laurentinos, 1973, Lourenço Marques, e. 
a. [Poesia]; Sagitário, 1974, Lourenço 
Marques, e. a. [Poesia]; Pelópidas. Peça 
Histórico-Biográfica em 3 Actos, 1978, 
Lisboa, e. a. [Teatro]. 


MOÇ/LN 

Luís BERNARDO HONWANA 

Nome literário de Luís Augusto Bemardo 
Manuel 


Em 


1942, Lourenço Marques. 

Estudos na Faculdade de Direito (Lisboa). 
Actividade nos campos da cultura, do ci- 
nema, do jornalismo, da publicidade. Fic- 
cionista. Actividade política, governativa e 
diplomática. Militante da Frelimo. Preso e 
exilado. Depois de 1975, Vice-Director do 
Gabinete da Presidência. Secretário de 
Estado da Cultura. 

Colaboração na imprensa, desde muito 
novo, no Notícias (página literária juvenil) 
e na Mensagem, Lisboa, CEI. 

Nós Matámos o Cão-Tinhoso, 1964, Lou- 
renço Marques, Publicações Sociedade de 
Imprensa de Moçambique [Contos]; Papá, 
Cobra e Eu, 1975, Lobito, Capricórnio 
[Contos]. 

Traduzido em diversas línguas (francês, in- 
glês, russo). 

Incluído em M. Andrade, Literatura Afri- 
cana de Expressão Portuguesa, vol. 2, 
Prosa (1968); A. César, Antologia do 
Conto Ultramarino (1972), Literatura Afri- 
cana de Expressão Portuguesa, 1976, 
MEC, Textos Africanos de Expressão Por- 
tuguesa, 1977, MEC; C. A. Medina, So- 
nha Mamana África (1988). 

Nós Matámos o Cão-Tinhoso teve parti- 
cular repercussão quando foi publicado e 
tornou-se um clássico da literária mo- 
çambicana. «[...] achamos poder concluir 
que o texto do escritor moçambicano, 
além do seu alto nível literário e poético 
e da sua ágil e dinâmica estrutura nar- 
rativa, nos oferece: 1 — um rico e varia- 
do sub-texto ideológico referente de um 
contexto sócio-linguístico moçambicano 
ainda marcado pelas estruturas de domina- 
ção colonial; 2 — um característico tra- 
ço linguístico de imprescindível impor- 
tância na pesquisa da identidade literária 
e linguística moçambicana.» (João Ferrei- 
ra «O traço moçambicano na narrativa de 
Luís Bernardo Honwana», Les littéra- 
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tures africaines de langue portugaise, 
Actes du Colloque International. 1984, 
p. 375.) 


STP/LC 

Luís CajÃo 

1920, Figueira da Foz/Portugal. Viveu na 
Ilha do Príncipe. Vive em Portugal desde 
1960. 

Curso de regentes agrícolas. 

Gerente de roça. Produtor de rádio e tele- 
visão. Musicólogo. Ficcionista. 

A Estufa, 1964, Lisboa, Sociedade de Ex- 
pansão Cultural [Romance]; O Outro Me- 
nino Jesus, 1968, Braga, Ed. Pax [Conto]; 
O Salto do Cavalo, 1973, Lisboa, e. a. 
[Contos/Crónicas]. Também: «Panorâmica 
de S. Tomé e Príncipe», 1965, Boletim 
Geral do Ultramar, pp. 51-89 [Notas de 
viagem]. Ainda várias outras obras de 
ficção com diferente motivação, como 
A Montanha e o Vale (1951), Torre de Vi- 
gia (1954), Um Dia fora do Mundo 
(1956), As Escarpas do Medo (1958), Um 
Castelo na Escócia (1971), Os Transes da 
Política ou de como o Padre Torres Fez 
Fortuna (1975), Férias na Andaluzia 
(1996), bem como obras memorialistas e 
ensaísticas. 

Incluído em A. César, Presença do Arqui- 
pélago de S. Tomé e Príncipe na Moder- 
na Cultura Portuguesa (1968), em Contos 
Portugueses do Ultramar (1969) e em Li- 
teratura Ultramarina. Os Prosadores 
(1972). 

A Estufa, com marcas do neo-realismo 
evidentes, constitui uma grande panorâmi- 
ca da ilha do Príncipe, em que a paisagem 
humana surge excelentemente retratada. «A 
prosa [de L. C.] é quase audível, é quase 
sonora, é quase estereofónica. Ler o que 
ele escreve é por pouco ouvi-lo.» (João 
Gaspar Simões, Diário de Notícias, Out. 
1965.) 
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ANGILC 

Luís CANCELA 

(Luís Lourenço Cancela) 

1866, Sabugal/Portugal-1927, Porto/Portu- 
gal. 

Curso Superior de Filosofia e Teologia. 
Sacerdote. Professor. Director do Seminá- 
rio de Carnide. Missionário do Espírito 
Santo. Superior Principal do Grupo de 
Missões de Malanje. Ficcionista. 
Surpresas do Sertão (Cartas de Um Mis- 
sionário a Seus Sobrinhos), 1946, Lisboa, 
Ed. L. I. A. M. [Contos]. 


MOÇ/LN 

Luís Cardoso 

1962, Beira/ Moçambique. 

Professor do ensino secundário. Poeta. 
Colaboração dispersa, nomeadamente Ga- 
zeta de Artes e LetrasiTempo. 


MOÇ/LN 

Luís Carlos PaTRAQUIM 

1953, Lourenço Marques. Vive em Portu- 
gal há alguns anos. 

Ensino secundário. 

Produtor e realizador na Televisão Moçam- 
bicana. Jornalista. Poeta. Animador literá- 
rio. 

Colaboração na Televisão Moçambicana. 
Colaboração dispersa em jomais e revistas 
moçambicanos e portugueses (Gazeta de 
Artes e Letras da revista Tempo, Colóquiol 
ILetras, África). 

Monção, 1980, Maputo/Lisboa, INLD/ 
[Edições 70 [Poesia]; A Inadiável Viagem, 
1985, Maputo, AEMO [Poesia]; Vinte e 
Tal Novas Formulações e Uma Elegia 
Carnívora, 1991, Linda-a-Velha, Portugal, 
Ed. ALAC [Poesia]; Mariscando Luas, 
1992, Lisboa, Vega (com Ana Mafalda 
Leite e Roberto Chichorro) [Poesia]: 
Lidemburgo Blues, 1997, Lisboa, Caminho. 
[Poesia]. 
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Incluído em C. A. Medina, Sonha Ma- 
mana África (1988); M. Ferreira, 50 Poe- 
tas Africanos (1989); F. Mendonça e N. 
Saúte, Antologia da Nova Poesia Moçam- 
bicana (1994). 

«[...] na linguagem desmedida e na me- 
táfora bífida do seu verso irregular, 
flibusteiro anfíbio, Drummond+Craveiri- 
nha+Neruda+Tião Alba+Fonseca Ama- 
ral+ele próprio, no trilho de um modelo de 
notável originalidade, que o convoca para 
a escassa meia dúzia de “brujos” da actual 
poesia de autores africanos em português.» 
(David Mestre, «Luís Carlos Patraquim. 
Lira africana», JL, 93-05-18). 


STP/LN 

Luís CuPERTINO 

1968, São Tomé. 

Ensino secundário geral. Formação de ma- 
gistério. 

Professor do ensino primário. Contista. 
Histórias Que nunca Ouvi. Contos Infan- 
tis, São Tomé, e. a. [Contos]. 


ANG-MOÇ/LC 

Luís DE ALMEIDA CAMPOS 

Século XX, Portugal. Esteve em Angola e 
em Moçambique. 

Contista. 

Rapsódia Africana, 1985, Lisboa, e. a. 
[Contos]; Caçada Fantástica, 1986, Lis- 
boa, Editorial Império [Contos]. 


CV/LN 

Luis DUARTE 

1956, Bissau. Filho de pais cabo-verdianos. 
Curso de Engenheiro Agrónomo (Lisboa). 
Técnico Superior de Agronomia. Poeta. 
Ficcionista. 

Colaboração na imprensa e na rádio (pro- 
grama Gente, Ideias, Cultura). 

Incluído em J. L. H. Almada, Mirabilis de 
Veias ao Sol (1991), 


| mM — 


ANG/LN 
Luís Ernesto MONTEIRO 
Usa o nome literário Liciro [VER] 


ANG/LC 

Luís FIGUEIRA 

1898, Lisboa-1973, Lisboa. Viveu muitos 
anos em Angola. 

Jornalista. Ficcionista. 

Princesa Negra. Novela Histórica das Lu- 
tas de Ocupação no Último Quartel da 
Barbaria. Tribo dos Bundas, Seus Usos, 
Costumes, Indumentária, Fetichismos, Tra- 
dições. Paisagens Africanas, Aspectos da 
Flora e da Fauna; os Perigos da Selva em 
África, 1932, Coimbra, e. a. [Romance]; 
Miragem Africana. O Preço da Civilização 
em África. Romance da Vida Colonial, 
Sertaneja de Angola [...]; a Miragem En- 
ganadora, Traiçoeira, de Atraente Rútila a 
Embriagar os Colonos [...], 1935, Porto, 
Companhia Portuguesa Editora [Romance]. 


ANG/LN 
Luís Gonzaca FERREIRA LAMBO 
Identificação usual: Gonzaca Lamego [VER] 


ANG/LN 

Luís KanDjiMBO/KANDIJIMBO 

Século XX (2? metade), Angola. 

Poeta. Ensaísta. 

Participante em Hexágono. Caderno de 
Poesia, da Brigada Jovem de Literatura da 
Huíla. Autor de Apuros da Vigília. Ensaios 
de Meditação Genérica, sld, Luanda, UEA 
[Ensaios: Literatura e Colonialismo). 

«L. K. — numa perspectiva de reafrica- 
nização radical da literatura angolana que 
nos parece extemporânea e baseada num 
equívoco histórico.» (Francisco Soares, 
«Traços», Letras & Letras, 92-05-06.) 


CV/LC 
Luís Lorr DE VASCONCELOS 
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Século XIX, Brava/Cabo Verde-Século XX, 
Cabo Verde. 

Advogado. Jornalista. Contista. 

Ecos d'Aldeia. Contos, 1897, Lisboa, e. a. 
[Contos]. 


MOÇ/LN 

Luís LororTE 

(Luís D. N. Loforte) 

Século XX (2.º metade), Moçambique. 
Engenheiro electrónico. Colunista do jor- 
nal Notícias. Cronista. 

Diálogos do Desencanto, 1991, Maputo 
[Crónicas]. 

«O constante recurso à sabedoria popular 
em que o provérbio domina pela síntese 
que é e pelas aberturas que dá; a adopção 
de certa oralidade do discurso; o empenho 
na crítica dos actos e das realidades incó- 
modas; o regresso à memória para uma 
objectividade mais legitimada dos raciocí- 
nios e maior enquadramento das antecipa- 
ções dos efeitos; a busca do detalhe e da 
observação reveladores; todos estes aspec- 
tos, não obstante o potencial de perigo que 
contêm no seu manejo excessivo, consti- 
tuem caracteres onde reside o mérito e se 
personaliza esta obra.» (Júlio Carrilho, 
apresentação de Diálogos do Desencanto). 


ANG/LI 

Luís MALTA 

1910, Angola. 

Editor da revista Mocidade (Novo Redon- 
do), com T. Vieira da Cruz. Artista. Ilus- 
trador gráfico. Poeta. 

Colaboração na revista Mocidade. 

Rimas ao Vento, 1930, Novo Redondo, 
e. a. [Poesia]. 

Incluído em S. Trigo, Angolana (1974). 
«A sua poesia, mais ou menos canhestra, 
move-se em termos de sugestões de uma 
cultura literária arcaizante:» (Mário Antó- 
nio, Luanda, «Ilha Crioula», p. 145). 
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CV/LC 

Luís MEDINA 

(Luís António de Araújo Medina e Vas- 
concelos) 

1857, Praia-1891, Praia. 

Director da Revista Verde. Poeta. 
Colaboração poética na imprensa, nomea- 
damente, com grande frequência, no Novo 
Almanaque de Lembranças Luso-Brasilei- 
ro e na Revista Verde. 


ANG/LN 
Luís PIMENTEL 
Usa o nome literário CEULINDAZUL [VER] 


CV/LN 
Luís Pinto 
Pseudónimo, por vezes, de MANUEL Fer- 


REIRA [VER] 


ANG/LN 

Luís QuETA 

(Luís Elias Queta). Pseudónimo, por vezes, 
Rompe-Fila 

1959, Negage/Angola. 

Curso de Ciências Sociais. 

Sindicalista. Membro fundador da Brigada 
Jovem de Literatura (Uíge). Poeta. 
Colaboração na revista Archote e noutros 
órgãos da imprensa. 

Silêncio, 1986, Uíge, BJL [Poesia]; Voz de 
Maio, 1989 [a publicar, Poesia]; Semear, 
1988, Uíge, BJL [Poesia]. Também: Par- 
ticipação em J. A. S. Lopito Feijoó K., No 
Caminho Doloroso das Coisas. Antologia 


Panorâmica de Jovens Poetas Angolanos 
(1988). 


GB/LC 

Luís Risas 

Século XX, Portugal. Viveu na Guiné. 
Ficcionista. 

Selvagens e Civilizados, 1937, Lamego, 
e. a. [Romance]. 
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10 «[..] a cuja significância subjaz um prin- 


cípio estruturante: a configuração da con- 
vergência “ultramarina” e da continuidade 
espacial lusa. Selvagens e Civilizados, de 
Luís Ribas, participa do mesmo conjunto 
sígnico e revela o mesmo conteúdo semân- 
tico de motivação bolamense, apesar de o 
texto do romance apresentar três espaços: 
uma aldeia da Serra da Estrela (Portugal), 
o eixo Bissau — Bolama e novamente 
Bolama, onde a diegese atinge o seu clí- 
max final.» (Inocência Mata, «A literatu- 
ra colonial de inspiração bolamense», 
Pelos Trilhos da Literatura Africana em 
Língua Portuguesa, p. 21). 


CV/LN 

Luís Romano 

(Luís Romano Madeira de Melo) 

1922, Santo Antão/Cabo Verde. Emigrou 
cedo para o Senegal, a Mauritânia e depois 
o Brasil, onde passou a viver. Desloca-se 
frequentemente a Cabo Verde. 

Curso de especialização de engenharia me- 
cânica e electricidade. 

Técnico industrial. Co-director da revista 
Morabeza (1973-1976). Ficcionista. Poeta. 
Ensaísta. 

Colaboração frequente em vários jornais e 
revistas Cultura (I), Morabeza, Nôs Vida, 
Raizes. 

Famintos. Romance de Um Povo, 1962, 
Rio de Janeiro, Ed. Leitura [Romance]; 
Clima, 1963, Recife, Imprensa Oficial 
[Poesia]; Negrume (Lzimparin), 1973, Rio 
de Janeiro, Ed. Leitura [Contos]; Ilha. 
Contos Luso-Verdianos de Temática Euro- 
páfricalBrasilamérica, 1991, Mindelo, 
Ilhéu Editora [Contos]. Também numero- 
sos estudos e nomeadamente os ensaios 
Cabo Verde, Elo Antropológico entre a 
África e o Brasil, 1964, Natal; Cabo Ver- 
de, Renascença de Uma Civilização no 
Atlântico Médio, 1967, Lisboa, Ed. da 
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Revista Ocidente [Contos/Poesias tradicio- 
nais]; e Contravento (Antologia Poética 
Bilingue), 1982, Tavton, Atlantis Publish- 
ers, Mass/EUA. 

Traduzido em inglês, francês e italiano. 
Incluído em M. Andrade, Literatura Afri- 
cana de Expressão Portuguesa, vol. 2, 
Prosa (1968), A. César, Literatura Ultra- 
marina. Os Prosadores (1972); M. Ferrei- 
ra, No Reino de Caliban I (1975). 


ANG/LN 

Luís Rosa Lopes 

Século XX (2.º metade), Angola. 
Prosador. Contista. 

A Gota d'Água, 1988, Luanda, UEA [Con- 
tos]. 

«No catálogo angolano das publicações 
pós-independência, Entre Sonho e Desva- 
rio, de Jofre Rocha, só encontra no géne- 
ro [curtinhas prosas com refinado estilo 
poético] parceria em Muana Puó de 
Pepetela e em A Gota d'Água, do promis- 
sor Luís Rosa Lopes.» (J. A. Lopito Feijoó 
K., Meditando, pp. 57-58.) 


CV/LN 

Luís Sıva 

(Luís Andrade Silva). Usou o nome lite- 
rário L. Hesperitano 

1943, Mindelo/Cabo Verde. Passou a viver 
em França em 1969. 

Curso de Sociologia. 

Director da revista Kaoberdi pa Dianti, em 
Paris. Poeta. Ensaísta. 

Colaboração em publicações várias, como 
Morabeza, Nôs Vida, Terra Nova, Ar- 
quipélago, Revue Noire, Kaoberdi pa 
Dianti, sobretudo em língua cabo-verdia- 
na. 

Incluído em L. Romano, Contravento. An- 
tologia Bilingue de Poesia Cabo-Verdiana 
(1982). 


10 «A sua poesia é sofredora e denunciante, 
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cheia de recursos, em que enfoca o Ho- 
mem Cabo-Verdiano Livre.» (Luís Roma- 
no, in Contravento, p. 231.) 


MOÇ/LC 

Luís Tavira 

Século XX (2. metade), Portugal. Passou 
a viver em Moçambique em 1987. 
Dramaturgo. 

O Romano, 1993, Maputo, e. a. [Teatro. 
Acção em Roma e na Judeia). 


CV/LC 

Luís Terry 

Século XX, Goa-1960, Lisboa. Viveu em 
Cabo Verde. 

Professor. Reitor do Liceu Gil Eanes (São 
Vicente, Cabo Verde). Poeta. 
Colaboração em Certeza. 


CV/LN 

Luís ToLENTINO 

(Luís de Oliveira Tolentino) 

1949, Mindelo/Cabo Verde. 

Professor do ensino primário. Activista po- 
lítico. Deportado para o Campo de Con- 
centração de São Nicolau (Angola). Após 
1974, designer gráfico. Funcionário pú- 
blico. Director do Centro Regional de Ar- 
tesanato da Praia. Artista popular de 
evidente mérito. Poeta. 

Terra Gritante, sld [19867], Praia, Grafe- 
dito [Poesia]. Participante em J. L. H. 
Almada, Mirabilis de Veias ao Sol (1991). 
«[...] a Saga de um Poeta, que, para des- 
crever tantas situações, teve de descer ao 
inferno da amargura humana, para de lá 
nos trazer os quadros que ficaram etemiza- 
dos em Terra Gritante, que, sem serem 
numerosos, revelam essencialmente uma 
Epopeia Cabo-Verdiana que deve ser 
conhecida e divulgada.» (Luís Romano, 
Cem Anos de Literatura Cabo-Verdiana, 
2.º Caderno). 
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ANG/LN 
Luís VILELA 
Nome literário, por vezes, de BoBELA- 


“Mora [VER] 


CV/LN 

Luísa CHANTRE 

(Luísa Margarida Benoliel Chantre) 
1964, Sal/Cabo Verde. 

Ensino secundário. 

Poetisa. 

Participante em Canto Liberto (1981). 


ANG/LI 

Luísa LintO LEITE 

Século XX, Portugal. Viveu em Angola. 
Poetisa. 

Queixumes. Poemas, 1968, Luanda, Sintel 
[Poesia]. 


CV/LN 

Luísa QuEIrRÓS 

Identificação usual de Maria Luísa Queirós 
1948, Lisboa. Vive em São Vicente/Cabo 
Verde desde 1975. 

Curso Geral de Pintura (Lisboa). 
Professora de Educação Visual (em Portu- 
gal e em Cabo Verde). Artista plástica. 
Participação na criação da Cooperativa 
Resistência, onde trabalha como tecelã, e 
do Centro Nacional de Artesanato, onde 
lecciona. Exposições em Cabo Verde e em 
vários países da Europa e da América 
(Pintura, tapeçaria, batik). Participação em 
trabalhos gráficos e televisivos. 

Obras de literatura infanto-juvenil: As Ilhas 
da Outra Face da Lua, 1992, Porto, Por- 
tugal, Edições ASA; Saaraci, o Último 
Gafanhoto do Deserto, 1996, Praia, Min- 
delo, Cabo Verde, Instituto Camões/Centro 
Cultural Português. 

1.º lugar no Concurso de Banda Dese- 
nhada «Navegadores Portugueses» [exten- 
sivo a todos os países de língua oficial 
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portuguesa]. Tema do trabalho: Descober- 
ta das ilhas de Cabo Verde. Título: As 
Ilhas da Outra Face da Lua, Prémio Co- 
missão Nacional da UNESCO, 90 (Portu- 
gal) e do Centro Nacional de Cultura 
português. 


I MOÇILC 

2 Luna DE OLIVEIRA 
Identificação usual de Humberto de Luna 
da Costa Freire e Oliveira 

3 1888, Portugal-1952, Portugal. Viveu em 
Moçambique e no Oriente. 

5 Oficial do exército. Jornalista. Poeta. Dra- 
maturgo. Homem de teatro. 

6 Colaboração em Moçambique, documen- 
tário trimestral. 

7 Sinfonia do Sertão. Poemetos Africanos, 
1945, Lisboa, AGU [Poesia]; África. 3 
Actos (manuscrito) [Teatro. Obra repre- 
sentada em Lourenço Marques e em Lis- 
boa *]. 


| ANG/LN 

2 LusiÁrio ANTÓNIO CHiIFUCHI 
Eventual pseudónimo de David Mestre ** 

3 Século XX, Angola. 

5 Poeta. 

7 Organizador de uma antologia com David 
Mestre, Kuzuela 1, 1973, Luanda (mimeo- 
grafado) [Poesia de Angola e Moçambi- 
que). 


| ANG/LN 

2  LussakxaLaLu PEDRO LUSSAKALALU 

3 1957, Maquela do Zombo/Angola. Viveu, 
até 1976, no Zaire, integrado num contin- 
gente de angolanos refugiados. 


* Com títulos diferentes, respectivamente Macham- 
ba e Latitude Sul. 

** Segundo G. Moser e M. Ferreira, Bibliogra- 
fia das Literaturas Africanas de Expressão Portugue- 
sa, p. 323. 


LUT 


4 Licenciado pelo Instituto Superior de Ciên- 


5 


7 


cias da Educação. 

Membro da Brigada Jovem de Literatura 
da Huíla. Pocta. 

Participante em No Caminho Doloroso das 
Coisas. Antologia Panorâmica de Jovens 
Poetas Angolanos (1988). Autor de Sobre- 
mesa Poética (a publicar). 


| 
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ANG/LN 

LuTUÍMA 

Nome sobretudo militar de Saini MinGas 
[VER] 


ANG/LI 
Luzia DA Luz SARAMAGO VIDAL 
Nome literário: SANDRA CARLA [VER] 


ss 
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ANGLI 

M. A. M. 

Pseudónimo de Maria Andelina Monteiro 
Grilo 

Século XX, Angola. 

Licenciada. 

Professora. Investigadora e divulgadora 
etnográfica. Poetisa. 

Colaboração em Mensagem, A Voz dos Na- 
turais de Angola. 

Também algumas obras de matiz etnográ- 
fico, como Cozinha do Mundo Português 
(1964), Cozinha e Doçaria do Ultramar 
Português (1970). 


ANG/LI 

M. J. Leal Gomes 

Século XX, Angola. 

Poeta. 

Co-autoria (com Glória Leal Gomes) 
de Reflexos, 1975, Luanda, e. aa. [Poe- 
sia]. 


GB/LC 

M. M. pe Barros 

Identificação, por vezes, de MARCELINO 
Marques DE Barros [VER] 


CY/LN 

M. M. M. 

Identificação, por vezes, de Maria Marga- 
rida Mascarenhas/ MARGARIDA MASCARE- 


NHAS [VER] 


MOÇ/LN 

MacHaDO DA GRAÇA 

Século XX, Moçambique. 

Jomalista (Notícias, Rádio Moçambique). 
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Cronista. Membro do Conselho de Admi- 
nistração da E. P. Rádio Moçambique. 
Fundador da Associação Cultural da Casa 
Velha, uma das mais importantes institui- 
ções culturais do país de que foi presiden- 
te. Co-fundador do semanário Domingo e 
dos suplementos Njingiritani e Sacana. 
Afastado do jornalismo, foi director-adjun- 
to da col. Autores Moçambicanos. Criador 
da única revista de B. D. de Moçambique, 
a Kurika. Correspondente das rádios TSF 
(Portugal) e RFI (França). Contista. 
Colaboração em quase todos os órgãos de 
comunicação moçambicanos. 

A Talhe de Foice, 1994, Maputo, Associa- 
ção Cultural da Casa Velha [Crónicas]; 
As 4 Estações e Outros Contos, 1995, Ma- 
puto, e. a. [Contos]; Até Ficar Rouco, 
1996, Maputo, Ndjira [Crónicas radio- 
fónicas]. Também: Samora, 1989, Maputo, 
Ed. Notícias [Banda desenhada, desenhos 
de Helena Mota]. 


ANG/LN 

Macyvy 

Nome literário usado, por vezes, por An- 
Tónio Sítvio LunDoLOQUE [VER] 


CV/LN 

MADALENA TAVARES 

Identificação usual de Maria Madalena Ta- 
vares Soares Silva. Usa, por vezes, o nome 
literário Lara Araújo 

1951, Sal/Cabo Verde. 

Curso do Instituto Superior de Serviço So- 
cial. 

Assistente social. Trabalho no apoio aos 
emigrantes. Poetisa. Activista cultural. 
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Colaboração poética na imprensa (Semen- 
te, Mudjer, Voz di Letra). 

Participante em Aulil. Contos e Poemas 
(1987) e J. L. H. Almada, Mirabilis de 
Veias ao Sol (1991). 


ANG/LC 

Mani 

(Pseudónimo) 

1940, Elvas/Portugal. Viveu em Angola 
desde criança. 

Funcionário público. Ficcionista. 
Colaboração dispersa na imprensa, nomea- 
damente em Notícias de Imbondeiro. 

«O Livro da Primeira Classe» e Missan- 
gas de Cor, 1963, Sá da Bandeira, Imbon- 
deiro [Contos]; O Natal de Chininha, 
1963, Sá da Bandeira, Imbondeiro [Con- 
to); A Notazinha Musical, 1963, Sá da 
Bandeira, Imbondeiro [Conto]. 

Incluído em G. Andrade e L. Cos- 
me, Mákua 1 e Cadernos Imbondeiro 


n? 55. 


ANG/LC 

Manit Nº'coLA 

Século XX, Portugal. Viveu em Angola. 
Poeta. 

«Tem-Tem» na Universidade, 1971, s/l, 
e. a. [Poesia]. 


ANG/LC 

MAFARRICO 

Um dos pseudónimos de ToLstoi Lusira- 
No Nunes Morra [VER] 


MOÇ/LN 

MAHASULE 

Século XX, Moçambique. 

Militante da Frelimo. Poeta. 

Colaboração na imprensa. 

Participante em Poesia de Combate 1, 
1974, Lisboa, Publicações Nova Aurora, 
Incluído em E. dos Santos, A Negritude e 
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a Luta pelas Independências na África 
Portuguesa (1975). 


MOÇ/LN 

MALANGATANA VALENTE 

(Malangatana Goenha, ou Ngwenya, Va- 
lente). Nome artístico: Malangatana 
1936, Marracuene/Moçambique. 

Estudo nas Missões. Estudos de Gravura 
(Lisboa). 

Desempenho de várias profissões humildes 
(servente, criado, cozinheiro). Activista 
político. Preso político. Pintor/Pocta — o 
«trovador» moçambicano. Artista multifa- 
cetado; escultor, ceramista, actor, cantor. 
Autor de monumentais painéis representa- 
tivos de Africa na Exposição Internacional 
de Sevilha (1994). 

Colaboração na imprensa, como em 
«Artes e Letras» de A Voz de Moçambi- 
que. 

Vinte e Quatro Poemas, 1996, Lisboa, 
ISPA [Poesia]. 

Incluído em Nova Soma de Poesia do 
Mundo Negro (Présence Africaine/57, 
1966) e em várias antologias estrangeiras 
de pocsia africana. 


MOÇ/LN 

MaLiDo 

(Pseudónimo) 

Século XX, Moçambique. 

Militante da Frelimo. Poeta. 

Participante de Poesia de Combate. Poe- 
mas de Militantes da Frelimo, Cademo 
n.º 1, 1971, s/l, Departamento de Educa- 
ção e Cultura da Frelimo; Poesia de Com- 
bate. Segunda Colecção, 1977, Maputo, 
Ed. do Departamento de Trabalho Ideoló- 
gico da Frelimo. 


CV/LN 
MANDUKA ou MANDUKA DiDITE 
Pseudónimos de ARMANDO LIMA [VER] 
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CV/LN 

MANKADITE 

Um dos pseudónimos de ARMANDO LIMA 
[VER] 


MOÇ/LN 

MANGASHANE MpPFUMO 

Século XX, Moçambique. 

Militante da Frelimo. Poeta. 

Participante poético em Poesia de Comba- 
te. Segunda Colecção, 1977, Maputo. 


CV/LN 
ManueL ALBERTO SEMEDO GONÇALVES 
Pseudónimo: SrarGo [VER] 


CV/LN 

MANUEL ALVAREZ 

Nome literário, por vezes, de Nuno Mi- 
RANDA [VER] 


CV/LC 

MANUEL Ayves DE FIGUEIREDO DE 
Barros 

Nomes literários: Manuel de Barros, Ma- 
nuel de Santiago 

1895, Praia-Século XX, Praia. 

Curso de Direito (Lisboa). 

Cargos políticos em Cabo Verde, Poeta. 
Colaboração em várias publicações, como: 
Ilustração Portuguesa e Almanaque Ber- 
trand (1917). 

Incluído em N. C. Cardoso, Cancio- 
neiro da Saudade e da Morte, sld e So- 
netistas Portugueses e Luso-Brasileiros 
(1918). 


ANG/LC 

MaNuEL ANTÓNIO DA Sıva BENEVIDES 
Século XIX, Portugal. Viveu em África. 
Ficcionista. 

O Viajante Africano ou O Casamento por 
Simpatia. Obra Interessantíssima pelos Ra- 
ros Objectos de Que Trata, e Pela Moral 
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Que dela Se Tira, 1846, Porto, e. 2. [Ro 
mance/Poesia]. 


| MOÇILI 

2 MANUEL ARANDA 

3 Século XX, Portugal. Viveu em Moçambi- 
que. 

5 Poeta, 

6 Colaboração na imprensa, nomeadamente 
em Itinerário (1947-1955). 

9 Incluído em O. Albuquerque e V. Evaristo, 
Poesia em Moçambique (1951). 


1 MOÇ/LC 

2 MANUEL AuGUusTO DO AMARAL 

3 1862, Água de Pau/SioMiguel/Açores/ 
/Portugal-1942, Ponta Delgada/Açores/Por- 
tugal. Viveu em Moçambique. 

5 Professor do ensino primário. Poeta. 

7 Campanha de África. Poemeto, 1896, Pon- 
ta Delgada, e. a. [Poesia] e Antologia 
Poética de Manuel Augusto do Amaral 
(organizada por Rui Galvão de Carvalho), 
1962, Ponta Delgada, (ed. póstuma), Ain- 
da muitas outras obras de motivação dife- 
rente, como: Miragens (1884), As Mães 
(1884), Volatas (1889), A Pátria (1892), 
Feixe de Goivos (1896), Cantigas 1 (1897), 
A Pátria Nova (1910), Poentes de Outo- 
no (1911), Açorianas (1914), Cantigas II 
(1915), Cantigas HI (1917), Récita de 
Caridade (1917), A Expedição Portugue- 
sa ( 1917), A Guerra (1919), Cantigas IV 
(1924), Rosário de Cantigas (1932), Au- 
roras dos Açores (1932). 

[0 Uma lírica sentimental enfeudada à poesia 
popular e à poesia portuguesa da segunda 
metade do século xIx, com passagem por 

João de Deus, Antero e Junqueiro. 


1  ANG/LN 
2 Manue Augusto Fragata DE MORAIS 
Identificação usual: Fragata DE Morans 


[VER] 
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ANG/LN 

MANUEL BERNARDO DE SOUSA 
Identificação usual: BERNARDO DE SOUSA 
[VER] 


CV/LC 

MANUEL BONAPARTE FIGUEIRA 

Século XX, Portugal. Viveu em Cabo Ver- 
de. 

Contista. 

Licenciado em Ciências Sociais e Política 
Ultramarina (Portugal), 

Contos e Lendas de Cabo Verde, 1963, 
Seixal, e. a. [Contos]; Narrativas e Contos 
Cabo-Verdianos, 1968, Caxias e. a. [Contos]. 


CV/LN 
MANUEL Brito SEMEDO 
1952, São Vicente/Cabo Verde. 
Curso do Seminário Nazareno de Cabo 
Verde. Bacharel pela Escola de Formação 
de Professores do Ensino Secundário 
(Praia). Licenciado em Ensino do Portu- 
guês (Maputo). 
Pastor nazareno. Professor. Jornalista. Ani- 
mador cultural. Co-fundador da Associação 
dos Escritores Cabo-Verdianos. Colunista 
do Voz di Povo. Chefe de redacção adjunto 
de A Tribuna. Responsável pelas páginas 
culturais de 4 Seiva e A Semana. Contis- 
ta. Analista literário. Ensaísta. 
Colaboração na imprensa de Cabo Verde, 
Portugal, Brasil e Moçambique. 
Caboverdianamente Ensaiando, vol. 1, 
1995, Cabo Verde, Ilhéu Editora [Ensaio]. 


ANG/LC 

MANUEL CORREIA DA SILYA 

1892, Oliveira do Bairro/Portugal-Século 
XX. Fixado em Angola. 

Curso Superior Colonial. 

Professor do ensino secundário. Poeta. 
Colaboração na imprensa, nomeadamente 
em Jornal de Angola. 
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7 De longe. Versos d'Além-Mar, 1932, Por- 
to, e. a. [Poesia]; Cantares de Angola. Ver- 
sos, 1960, Porto, e. a. [Poesia]. 

9 Incluído em M. C. Nobre, Antologia de 
Poesias Angolanas (1957). 


1 MOÇILC 
2 Manuel CourinHo Nogueira BORGES 
Identificação usual: Nogueira BorcEs 


[VER] 


GB/LN 

MANUEL DA CosTA 

1965, Santa Clara/Tombali/Guiné. 

Ensino secundário. Curso de Formação de 

Sargentos (Mecânica de Electricidade de 

Aviões). 

5 Funcionário público. Chefe da Exactoria 
do Correio Central. 2.º Sargento do Exér- 
cito. Poeta. Contista. 

6 Colaboração em revistas das Forças Arma- 
das Portuguesas: O Voador, Jornal do 
Exército. 

7 A Força da Vontade, 1993, Bissau, e. a. 
[Contos]; A Nossa Mudança, 1993, Bissau, 
e. a. [Poesia]. 

10 Foi o primeiro guineense a publicar uma 
obra de ficção em prosa após o período 
colonial. Diz o autor que se trata de «con- 
tos que pela minha imaginação amealhei 
neste livro». No entanto, parece ter falha- 
do a imaginação. Encontramos, antes, à 
narração, raramente fluida, de contos tra- 
dicionais, numa esteira ainda tradicional. E 
a poesia revela exactamente a dificuldade 
de inovar, porque fica numa politização 
poética já desfasada no tempo, como em 
«A Perestroika assassina o comunismo». 


A WwW Nel 


1 ANG/LN 

2 Manuel DA Cunha Dias 
Também identificado, por vezes, Cunha 
Dias 

3 1961, Sá da Bandeira/Angola. 
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Poeta. Contista. 

Colaboração na imprensa, nomeadamente 
em Lavra & Oficina. 

Participante, com poesia e conto, em Ponto 
de Partida I (1981). 


MOÇ/LC 

ManueL DA Mora VIEIRA 

(Manuel Filipe da Mota Vieira) 

Século XX, Vendas Novas/Portugal. 
Agricultor em Africa. Ficcionista. 
Depois, Vem a Angústia. Romance, 1971, 
Lourenço Marques, ALA [Romance]. 


CV/LC 

MANUEL DE BARROS 

Nome literário de MANUEL ALVES DE 
FiGuEIREDO DE BARROS [VER] 


MOÇ/LC 

MANUEL DE Brito CAMACHO 
Identificação usual: Brito CAMACHO 
[VER] 


ANG/LC 

MANUEL DE JESUS PINTO 

Usou, por vezes, o nome literário João da 
Chela 

1896, Lousa/Portugal-1968, Sá da Bandei- 
ra/Angola. Radicado em Angola, desde 
1924. 

Fazendeiro. Jomalista. Cronista da impren- 
sa («Crónicas da Huíla»). Poeta. Ficcionista. 
Colaboração no Jornal de Benguela. 

No País das Fragas, 1929, Sá da Bandei- 
ra, €. a. [Poesia]; Nimbos da Serra, 1932, 
Sá da Bandeira, e. a. [Poesia]; Ramo de 
Cantigas, 1932, Sá da Bandeira, Ed. 
Carlos Alberto Cancela de Vitória Pereira 
[Poesia]; O Convite. Novela Africana, 
1936, Sá da Bandeira, e. a. [Romance]; 
África Redentora, 1939, Sá da Bandeira, 
e. a. [Romance]; Da Lira da Nossa Gen- 
te, 1939, Sá da Bandeira, e. a. [Poesia]; 
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África Lusíada, 1956, Lisboa, e. a. [Cró- 
nicas]; Caminho Eterno, 1967, Sá da Ban- 
deira, e. a. [Romance]. 

10 «A arte do autor baseia-se na descrição da 
paisagem natural e da sua componente 
humana e social, sendo esta demasiado 
plana e estereotipada; lembra-nos José 
Loureiro Botas pela capacidade fotográfi- 
ca de evocar os hábitos e a linguagem 
popular do seu Alto Douro, que transcre- 
ve em Caminho Eterno.» (Dicionário Cro- 
nológico de Autores Portugueses, 3.) 


I ANG/LN 

2 MANUEL DE Morais 

3 1941, Uíge. Viveu muitos anos em Ames- 
terdão. 

5 Contista. 

7 Flores Algemadas, s/d [19727], Amester- 
dão [Contos]. 

9 Incluído em antologia holandesa. 


I ANG-MOÇ/LI 

2 MANUEL DE RESENDE 
(Manuel Mendes Duarte de Resende) 

3 1907, Coimbra/Portugal. Viveu em Ango- 
la, em Moçambique e novamente em An- 
gola. 


5 Jornalista. Poeta. Contista. 

6 Colaboração na imprensa: Ensaios, Jornal 
de Angola e vários jomais portugueses. 

7 O Raio X, 1932, Malanje, e. a. [Poesia]; 


Negra. Versos, 1953, Luanda, e. a. [Poe- 
sia]; Poemas em Três Quadras, 1957, 
Luanda, Lello [Poesia]; Serra mais Alta, 
1966, Sá da Bandeira, e. a. [Poesia]. 

9 Incluído em A. César, Contos Portugueses 
do Ultramar (1969). 

10 Trata-se de um poeta da redondilha popu- 
lar. Eventualmente entregue ao canto. 
«Manuel de Resende é bem um Poeta do 
povo, e o povo é um grande Poeta! Resen- 
de, também... Esse seu livro de há 10 anos 
[Poemas em Três Quadras] mantém-se 
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vivo e ardente! As falas do povo são sem- 
pre etemas. E esses versos simples, certa- 
mente já na alma do povo onde nasceram, 
continuam a ser hinos que se perpetuam. 
Com Augusto Gil e António Correia de 
Oliveira isso também aconteceu.» (Mário 
Mota, «A poesia de Manuel de Resende», 
Boletim Cultural da Câmara Municipal de 
Luanda, 25, 1969, pp. 23-24). 


CV/LC 

MANUEL DE SANTIAGO 

Nome literário, por vezes de MANUEL 
Awes DE FicueirEDO DE Barros [VER] 


CVILN 

MaNuEL DELGADO 

Usa os pseudónimos Armando Soares e 
Wanga 

1953, Santo Antão/Cabo Verde. 

Curso na Universidade de Coimbra. 
Jornalista. Director de jornais (Voz di 
Povo, Unidade e Luta). Chefe de redacção 
de A Tribuna. Director-Geral de Informa- 
ção. Diplomata. Animador Cultural, Co- 
fundador da revista Raízes. Co-fundador 
do Movimento Pró-Cultura. Membro do 
Conselho Científico da Fundação Amílcar 
Cabral. Poeta. Crítico literário. 
Colaboração na imprensa: Voz di Povo, 
Unidade e Luta, Ponto & Vírgula, A Tri- 
buna, Voz di Letra, Fragmentos. 
Participante em J. L. H. Almada, Mirabi- 
lis de Veias ao Sol (1991). 


ANG/LN 
MaANuEL Dias MENDES 
Usa o nome literário DaviD Filho [VER] 


ANG/LN 

MaNvEL Dionísio 

1960, Angola. 

Poeta. 

Escritos ao Vento, 1983, Luanda, INALD 
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[Poesia]; Poemas, 1995, Luanda, e. a. 
[Poesia]. 


10 «Saudável convivência esta, tua, com a 
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simplicidade interior das palavras tão bem 
sublimadas no texto e, quase, orientando 
sugestões de serem intencionalmente pou- 
cas em holocausto ao delírio que teme a 
finitude [...). E isso mesmo. Poesia é es- 
tar aquém e além dos fenómenos tangendo 
seus mistérios para a evidência do belo» 
(Manuel Rui, contracapa de Poemas). 


CV/LN 

MANUEL DUARTE 

(Manuel de Jesus Monteiro Duarte). Ir- 
mão de Abílio Duarte e de Pedro Duarte 
1929, Praia-1982, Praia. Viveu bastante 
tempo em Angola. 

Licenciado em Direito (Coimbra). 
Incentivador do nacionalismo africano. 
Advogado. Presidente do Supremo Tribu- 
nal de Justiça. Presidente do Instituto 
Cabo-Verdiano do Livro. Conselheiro do 
Presidente da República. Co-fundador de 
Raízes. Membro proeminente do grupo 
Nova Largada. Poeta e ensaísta. 
Colaboração na imprensa: Vértice (1954, 
Coimbra: «Cabo-Verdianidade e africanida- 
de») e Raízes (1977, «Breves notas sobre 
literatura cabo-verdiana»). 


CV/LN 

MANUEL FERREIRA 

Usou, por vezes, o pseudónimo Luís Pin- 
to. Foi marido de Orlanda Amarílis (cabo- 
-verdiana) 

1917, Gândara dos Olivais/Leiria/Portu- 
gal-1994, Lisboa. Esteve em Cabo Verde, 
India e Angola, enquadrado nas Forças 
Armadas. Esteve ainda na Guiné. Cidadão 
honorário do Município da Cidade do 
Mindelo/Cabo Verde. 

Licenciado em Ciências Sociais e Políticas. 
Curso de Farmácia (Goa). 


Dicionário de Autores de Literaturas Africanas de Língua Portuguesa 


5 Oficial do Exército. Estudioso da realida- 


de e das literaturas africanas. Escritor afec- 
to ao grupo da Claridade. Professor do 
ensino superior. Introdutor do estudo das 
literaturas africanas em língua portugue- 
sa no ensino superior (Lisboa). Funda- 
dor e director da revista África e das edi- 
ções ALAC. Presidente da Associação 
Portuguesa de Escritores. Ficcionista. In- 
vestigador. Ensaísta. Autor de literatura in- 
fantil, 

Colaboração vasta em dezenas de jornais 
e revistas de vários países (Certeza, Vér- 
tice, Seara Nova). 

Morna. Contos de Cabo Verde, 1948, 
Leiria, e. a. [Poesia]; Morabeza. Contos de 
Cabo Verde, 1958, Lisboa, AGU [Contos]; 
Morabeza, 1961, Sá da Bandeira, Imbon- 
deiro [Contos]; Hora di Bai, 1962, Coim- 
bra, Col. Textos Vértice [Romance]; Voz 
de Prisão, 1971, Porto, Editora Inova [Ro- 
mance]; Terra Trazida. Contos, 1972, Lis- 
boa, Plátano Editora [Contos]; Nostalgia 
do Senhor Lima, 1972 [Conto]; Filipe 
Cabeça de Peixe, 1973, Lobito, Capricór- 
nio [Contos]. Ainda algumas obras de 
motivação europeia, como Grei, contos, 
1945 e A Casa dos Motas, romance, 1956. 
Também as seguintes obras de literatura 
infantil, dominantemente de temática tra- 

dicional africana: O Sandinó e o Corá, 

1964, Fundão, e. a. [Conto]; A Maria Bé 
e o Finório Zé Tomé, 1970, Lisboa, e. a. 

[Conto]; No Tempo em Que os Animais 

Falavam..., 1970, Lisboa, e. a. [Conto]; A 

Pulseirinha de Ouro, 1971, Reboleira, 

Notícias da Amadora [Conto]; Quem Pode 

Parar o Vento?, 1971, Reboleira, Notícias 

da Amadora [Conto]; Vamos Contar His- 

tórias?, 1971, Reboleira, Notícias da 

Amadora [Conto]; O Gato Branco e o 

Gato Maltez e Outras Histórias, 1977, 

Lisboa, Plátano Editora [Contos]. Ainda 

vários ensaios, como: A Aventura Crioula 
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(1967), A Literatura Africana de Expres- 
são Portuguesa: Uma Literatura Ignorada 
(1976), Literaturas Africanas de Expressão 
Portuguesa, 2 vol. (1977), Bibliografia das 
Literaturas Africanas de Língua Portugue- 
sa, 1983, com Gerald Moser, O Mancebo 
e Trovador Campos de Oliveira. Primeiro 
Poeta Moçambicano (1984), Que Futuro 
para a Língua Portuguesa em África? 
(1988), O Discurso no Percurso Africano, 
I (1989); bem como a participação em 
numerosas obras colectivas. Ainda a orga- 
nização de algumas antologias : No Reino 
de Caliban, vol. 1 (1975), vol. 11 (1976), 
vol. 11 (1986); 50 Poetas Africanos. An- 
tologia Selectiva (1989). 
Traduzido em diversas línguas (búlgaro, 
checo, francês, húngaro, polaco, alemão, 
russo, ucraniano, libanês, holandês, inglês). 
Incluído em A. César, Contos Portugueses 
do Ultramar I (1969). 
«O realismo matizado de sentimento poé- 
tico patente e o populismo muito intima- 
mente aderido de Manuel Ferreira são 
valorizados na sua obra novelística de raiz 
africana pela “linguagem despojada servin- 
do a narrativa pelo caminho mais curto, a 
exploração inteligente dos valores evoca- 
tivos e poéticos, o aliciante e sábio apro- 
veitamento do fácies dialectal, a profunda 
humanidade no toque das figuras”» (Ale- 
xandre Pinheiro Torres). «A criação ficcio- 
nista de Manuel Ferreira tem sido, além do 
mais, um instrumento relevante de convi- 
vência com as culturas e os povos africa- 
nos em que Portugal fixou a sua presença 
histórica e linguística.» (Jacinto do Prado 
Coelho, Álvaro Salema, Antologia da Fic- 
ção Portuguesa Contemporânea, p. 193). 
Foram-lhe atribuídos: Prémio Femão Men- 
des Pinto, 1958, por Morabeza; Prémio 
Ricardo Malheiros, 1962, por Hora di Bai; 
Prémio Imprensa Cultural da Província, 
1967, por A Aventura Crioula. 
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MOÇ/LC 

MANUEL FERREIRA DA SILVA 

Século XX, Portugal, Viveu em Moçambi- 
que, 

Pocta. Contista. 

Tríptico Moçambicano, 1967, Brasil, c. a. 
[Contos]. 


MOÇ/LN 
MANUEL Filipe DE MOURA CouTINHo 


(Manuel Filipe Gastão de Lima Cardoso 
de Moura Coutinho d'Almeida Eça) 
1931, Braga/Portugal. Viveu desde crian- 
ça em Moçambique. 

Poeta. 

Colaboração na imprensa, nomeadamente 
em Cultura (II) e Itinerário. 

Direito de Cantar, 1957, Lourenço Mar- 
ques, c. a. [Poesia]. 

Incluído em L. Polanah, Poetas Moçambi- 
canos (1960), Poetas Moçambicanos, 
1962, Lisboa, CEI e Poetas de Moçambi- 
que, 1972, Beira. 

«A obra surgiu como uma revelação de 
choque. Onde a voz é inequivocamente so- 
lidária, ganha por via ideológica, é num 
Manuel Filipe de Moura Coutinho, que de- 
posita, em alguns versos, bem clara a sua 
aposta na metamorfose cultural: “Conheci 
hoje o negro que há em mim” [...] e num 
desafio frontal à sua própria liberdade fí- 
sica, diz: “Na pátria do negro o branco la- 
drão/mandou/que eu fosse um homem e 
cle fosse um cão.” Já se vê, branco e por- 
tuguês é M. F. Moura Coutinho. E em 
Moçambique ele faz a reconversão» (M. 
Ferreira, Literaturas Africanas de Expres- 
são Portuguesa 2, p. 70). 


CV/LN 

MaNuEL GALVÃO BAPTISTA 

1962, Fogo/Cabo Verde. 

Curso de Direito. 

Professor do ensino secundário. Realizador 
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radiofónico. Pocta. 

Colaboração na imprensa e na rádio: vá- 
rios jornais liceais, Terra Nova, Voz di 
Povo, Diálogo, A Tribuna, África, Seiva, 
Fragmentos, e no programa radiofónico 
Gentes, Ideias, Cultura. 

Participante em J. L. H. Almada, Mirabilis 
de Veias ao Sol (1991). 


MOÇ/LN 

ManueL GONDOLA 

Século XX, Moçambique. 

Militante da Frelimo. Pocta. 

Participante de Poesia de Combate. Poc- 
mas de Militantes da Frelimo, Cademo 
n.º 1, 1971, sl e Poesia de Combate, 
1974, Lisboa, Publicações Nova Aurora. 
Incluído em R. A. Barbosa, No Ritmo dos 
Tantãs, 1991. 


STP/LC 

MANUEL JOAQUIM GONÇALVES DE 
CASTRO 

Século XIX, Portugal. Viveu durante anos 
em São Tomé. 

Professor do ensino primário. Jomalista. 
Ficcionista. 

O Coração de Luto, 1907. Porto, e. a. 
[Romance]; Horas d'Ócio no Equador, 
1908, Lisboa, e. a. [Contos]. 

Um exemplo da incapacidade de ver, de 
sentir e de comunicar, do pessimismo de 
quem tem a África por castigo. «Os indí- 
genas de hábitos selváticos e costumes 
exóticos com a lentidão de movimentos € 
a noite escura estampada no rosto, tudo 
concorre para a tristeza que a nostalgia im- 
prime no sentimento de quantos tém de 
viver nas plagas africanas.» (de Horas 
d'Ócio no Equador). 


ANG/LN 
MANUEL JoaquiM REis VENTURA 
Identificação usual: Reis Ventura [VER] 
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ANG/LI 

MANUEL Jost JEREMIAS 

Século XX, Angola, 

Pocta. 

Colaboração em Mensagem, A Voz dos Na- 
turais de Angola (1951). 


ANG/LN 

MANUEL KANDIBA 

Um dos nomes literários de ALFREDO 
MarcariDo [VER] 


MOÇ/LN 

MaNuEL Lemos 

1953, Maputo. 

Licenciado em História. Especialista em 
Documentação. 

Técnico do Arquivo Histórico de Moçam- 
bique. Jornalista, Contista, 

Colaboração na imprensa: Domingo, Tem- 
po, Charrua. 


ANG/LN 

MaNuEL LIMA 

(Manuel Guedes dos Santos Lima). Tam- 
bém identificado, por vezes, Santos Lima 
1935, Silva Porto/Angola. Viveu no Bra- 
sil, no Canadá e em Portugal. 
Licenciado em Direito. Doutorado em Le- 
tras (Suíça). 

Membro activo da CEI e colaborador da 
Mensagem. Exilado político. Oficial do 
MPLA. Fundador e primeiro Comandante 
em Chefe do EPLA, base das FAPLA, Co- 
-representante de Angola no 1.º Congres- 
so Internacional dos Escritores e Artistas 
Negros. Professor universitário. Ficcionista. 
Dramaturgo. Poeta. 

Colaboração na Mensagem (CEI) e em jor- 
nais e revistas de vários países, nomeada- 
mente canadianos e norte-americanos. 
Kissange, 1961, Lisboa, CEI [Poesia]; As 
Sementes da Liberdade, 1965, Rio de Ja- 
neiro, Civilização Brasileira [Romance]; As 
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Lágrimas co Vento, Romance, 1915, Las 
boa, Africa Editora [Romance]; A Pele do 
Diabo, Drama em Três Actos, 1977, Las 
boa, África Editora [Teatro]; Os Anões e 
os Mendigos, 1984, Porto, Afrontamento 
[Romance], A publicar; O Buraco, 
Incluído em M, Andrade, Literatura Afri- 
cana de Expressão Portuguesa, vol, 2, 
Prosa (1968). 


CV/LN 

ManueL Lores 

(Manuel António dos Santos Lopes) 
1907, São Vicente/Cabo Verde. Viveu nos 
Açores (Faial). Passou a viver em Portu- 
gal continental, 

Ensino secundário. 

Funcionário da Western Telegraph. Pintor 
com várias exposições. Leitor entusiasta 
dos escritores brasileiros. Ficcionista. Poc- 
ta. Ensaísta, Membro do grupo de intelec- 
tuais que funda a Claridade. Primeiro 
director da Claridade (1936). Ficcionista. 
Dramaturgo. 

Colaboração na imprensa: Almanaque de 
Lembranças Luso-Brasileiro, Ressurgimen- 
to, O Mundo Português, Notícias de Cabo 
Verde, Atlântico, Claridade, Cabo Verde, 
Nôs Vida. 

Paul, 1932, SãoVicente, e. a. [Crónicas]; 
Poemas de Quem Ficou, 1949, Angra do 
Heroísmo, e. a. [Poesia]; Chuva Braba. 
Novela Cabo-Verdiana, 1956, Lisboa, Ins- 
tituto de Cultura e Fomento de Cabo Ver- 
de [Romance]; Galo Cantou na Baia ... (e 
Outros Contos Cabo-Verdianos), 1959, 
Lisboa, Orion [Contos]; Os Flagelados do 
Vento Leste, 1960, Lisboa, Ed. Ulisseia 
[Romance]; Crioulo e Outros Poemas, 
1964, Lisboa, e. a. [Poesia]. Também al- 
guns ensaios, como Reflexões sobre Lite- 
ratura Cabo-Verdiana ou a Literatura nos 
Meios Pequenos (1959), Considerações 
sobre as Personagens de Ficção e Seus 
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Modelos (1973). E muitas conferências, 
cujos textos não foram editados autonoma- 
mente. 

Traduzido em várias línguas: francês, in- 
glês, russo. 

Incluído em J. O. Oliveira, Poesia de 
Cabo Verde (1944); B. Lopes, Antologia 
da Ficção Cabo-Verdiana Comtemporânea 
(1960); J. A. das Neves, Poetas e Contis- 
tas Africanos de Expressão Portuguesa 
(1963); L. F. Trigueiros, Cabo Verde, 
Guiné, S. Tomé e Príncipe, Macau e Timor 
(1963); M. Andrade, Literatura Africana 
de Expressão Portuguesa, vol. 1, Poesia 
(1967), vol. 2, Prosa (1968); A. César, 
Contos Portugueses do Ultramar (1969); 
A. Simões, Nós... Somos Todos Nós 
(1969); A. César, Literatura Ultramarina. 
Os Prosadores (1972); M. Ferreira, No 
Reino de Caliban I (1975); M. Andrade, 
Antologia Temática da Poesia Africana 1 
(1976); C. A. Medina, Sonha Mamana 
África (1987); R. A. Barbosa, No Ritmo 
dos Tantãs, 1991. 

«Cabe a Manuel Lopes a distinção de ter 
publicado a primeira obra da modema fic- 
ção cabo-verdiana, Paul, uma breve cróni- 
ca descritiva saída em 1932. Juntamente 
com Baltasar Lopes fundou a modema fic- 
ção cabo-verdiana ...» (M. Brito Semedo, 
Caboverdianamente Ensaiando, 1, p. 45). 
«Aquilo que parece dominar, no seu con- 
junto, a expressão estilística de Manuel 
Lopes é uma afirmação paradoxal da rea- 
lidade do dia e da terra. Quero eu dizer 
que toda a obra literária de Manuel Lopes 
se poderá resumir, naquilo que apresenta 
de mais característico, à seguinte frase: 
“A terra pode ser muito má, mas, ainda as- 
sim, ela é muito boa: ela é mesmo a me- 
lhor coisa” [...]. A antítese, aliás como a 
antífrase, parece ser sinal de uma geome- 
trização do discurso. Ela revela um parti- 
cular empenho em desfazer as divagações 
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do tipo intuitivo, propondo como ideal um 
discurso compassado, sólido e analítico. 
Gilbert Durand chama, talvez com um 
pouco de exagero, tal tipo de sensibilidade 
de cartesiana [...)» (António Cândido 
Franco, Exercício sobre o Imaginário 
Cabo-Verdiano. Simbologia Telúrico-Marí- 
tima em Manuel Lopes, 1996, p. 95). Fo- 
ram-lhe atribuídos: Prémio Fernão Mendes 
Pinto da AGU, 1956, por Chuva Braba, de 
1959, por Galo Cantou na Baía, Prémio 
Meio Milénio do Achamento das Ilhas de 
Cabo Verde, por Os Flagelados do Vento 
Leste. 


CV/LN 

ManuEL Maria TAVARES 

1959, Tarrafal/Santiago/Cabo Verde. 
Estudos no Seminário (Praia) e de Enge- 
nharia Mecânica (Rostov). 

Professor de Matemática. Pocta. 

Ontem, hoje e amanhã, s/d, s1, e. a. [Poe- 
sia). 


CV/LN 

MANUEL MENDES ANDRADE 

Usa o nome literário Naiz D'ITaNTA 
[VER] 


ANG/LN 

ManueL MONTEIRO 

Um dos nomes literários de Manuel Rui 
Alves Monteiro, identificado sobretudo por 
Manuer Rui [VER] 


ANG/LN 

ManuEL PEDRO PACAVIRA 

1939, Golungo Alto/Angola. 

Auxiliar de contabilidade. Militante do 
MPLA. Preso várias vezes. Deportado para 
o campo do Tarrafal. Depois da In- 
dependência, cargos directivos e ministe- 
riais (Transportes, Agricultura). Ficcionis- 
ta. 
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Colaboração na imprensa, nomeadamente 
em ABC, Diário de Luanda. 

Gentes do Mato, 1974, Lisboa, África Edi- 
tora [Romance]; Nzinga Mbandi. Romance, 
1975, Luanda, Actualidade Editora [Ro- 
mance]. 


MOÇ-STP/LC 

MaNuEL Récio 

Século XX. Portugal. Viveu em São Tomé 
e em Moçambique. 

Empregado no comércio. Ficcionista. 
Fortunas d' África, 1933, Lisboa, Ventura 
Abrantes (com Domingos S. de Freitas) 
[Romance sobre São Tomé]; Homens no 
Mato. Reportagens no Mato de Moçambi- 
que, Primeira Jornada, 1952, Lisboa, Par- 
ceria António Maria Pereira [Contos sobre 
Moçambique]. 


ANG/LI 

ManueL Roças DA COSTA 

Século XX (2.º metade), Angola. 

Gestor de empresa de transformação de 
madeiras. Poeta. 

Poemas ao Acaso, 1996, Luanda, e. a. 
[Poesia] (Poemas transmitidos na rádio, 
semanalmente durante 1995). 

Incluído em antologia holandesa. 


ANG/LC 

ManueL RoDRiGuEs HorTA 

Século XX, Portugal. 

Ficcionista. 

O Inferno da Magia Negra. Romance His- 
tórico de Costumes e Crenças na Selva 
Africana, 1948, Coimbra, Coimbra Edito- 
ra [Romance]. 


ANG/LN 

ManueL Rui 

(Manuel Rui Alves Monteiro). Também se 
identifica Manuel Monteiro e Alves Mon- 
teiro 
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1941, Nova Lisboa/Angola. Viveu duras 
te anos em Coimbra. Regressou a Angof 
em 1974. 

Licenciado em Direito (Coimbra). 

Em Portugal: advogado, membro da redac- 
ção da revista Vértice. Em Angola: cargos 
políticos e ministeriais. Ministro da Infor- 
mação do Governo de Transição. Profes- 
sor universitário. Reitor da Universidade 
de Huambo. Funcionário superior da 
Diamang. Jurista. Activista cultural. Cro- 
nista (rádio e TV). Autor de hinos e de 
canções. Poeta. Contista. Autor de litera- 
tura infantil. 

Colaboração na imprensa: Mensagem 
(CEI), Vértice. 

Poesia sem Notícias, 1967, Porto, e. a. 
[Poesia]; A Onda, 1973, Coimbra, Cente- 
lha [Poesia]; Regresso Adiado. Contos, 
1974, Lisboa, Plátano Ed. [Contos]; 11 
Poemas em Novembro (Ano Um), 1976, 
Luanda, UEA [Poesia]; Sim Camarada!..., 
1977, Lisboa, Edições 70 [Contos]; 1] 
Poemas em Novembro (Ano 2), 1977, 
Luanda, UEA [Poesia]; 1] Poemas em 
Novembro (Ano 3), 1978, Luanda, UEA 
[Poesia]; Agricultura. Poemas, 1978, 
Luanda, Ed. Conselho Nacional de Cultu- 
ral/Instituto Angolano do Livro [Poesia]; 
11 Poemas em Novembro (Ano 4), 1979, 
Luanda, UEA [Poesia]; Cinco Dias depois 
da Independência, 1979, Luanda/Lisboa, 
UEA/Edições 70 [Conto]; Memória de 
Mar, 1980, Luanda, UEA [Romance]; 77 
Poemas em Novembro (Ano 5), 1980, 
Luanda, UEA [Poesia]; 1] Poemas em No- 
vembro (Ano 6), 1981, Luanda, UEA [Poe- 
sia]; Quem Me Dera Ser Onda, 1982, 
Luanda, INALD [Novela]; 1] Poemas em 
Novembro (Ano Sete), 1984, Luanda, UEA 
[Poesia]; Cinco Vezes Onze Poemas em 
Novembro, 1985, Lisboa, Edições 70 [Poe- 
sia]; Onze Poemas em Novembro, 198R, 
Luanda, UEA (Poesia); Crónica de Um 
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Mujimbo, 1989, Luanda, UEA [Romance]; 
| Morto & Os Vivos. Contos, 1993, Lis- 
boa, Cotovia [Contos]; Rioseco, 1997, Lis- 
boa, Cotovia [Romance]. Também, como 
literatura infantil: A Caixa, 1977, Luanda, 
e. a. [Conto] primeiro livro infantil depois 
da independência; Assalto, s/d, Lisboa, 
Plátano Editora [Poesia]. Ainda: Partici- 
pante em Poemas para Pioneiros (1979); 
Manguxi da Nossa Esperança (1979). 
Traduzido em mais de uma dezena de Jín- 
guas. 

Incluído em V. A. Vieira, Monangola: A 
Jovem Poesia Angolana (1976); R. A. 
Barbosa, No Ritmo dos Tantãs, 1991. 
«[...] dramático não é o processo literário 
assumido pelo Autor, mas sim o da ironia. 
A ironia, o humor, a sátira, um certo des- 
dém, uma certa bonomia, uma certa e só 
aparente displicência. E desta ironia, des- 
te humor, desta sátira, deste desdém se 
organiza um discurso que é uma comédia. 
Uma grande e dolorosa comédia. Em que 
nós participamos. Não rindo, mas sofren- 
do. Sangrando. Por vezes de mãos crispa- 
das. Em silêncio. E com vontade de 
protestar. Sim, algo de chaplinesco vibra 
na transparência deste caos organizado. E 
a sua força dramática promana dessa par- 
ticipação indirecta do autor-narrador que 
dir-se-ia obscuro quando afinal se nos re- 
vela por inteiro comprometido com o des- 
tino deste mundo que incomoda [...] o 
universo que ele [Manuel Rui] estrutura 
tem como suporte referências que o enri- 
quecem de uma perspectiva dinâmica. E 
fá-lo a partir de um conhecimento real e 
efectivo. Ele também mestiço, ele também 
mulato. Senhor e portador [...] de uma 
vivência que lhe permite falar com a au- 
toridade do saber de experiência vivida e 
sentida e sofrida e [...] lhe esclarece o 
comprometimento pautado na exacta noção 
dos caminhos mais frutuosos da criação.» 
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(Manuel Ferreira, Prefácio à 2.º edição de 
Regresso Adiado). Foi atribuído o Prémio 
Caminho das Estrelas 80, Concurso de 
Literatura Camarada Presidente por Quem 
Me Dera Ser Onda. 


CV/LI 

MANUEL SERRA 

(Manuel Coelho Pereira Serra) 

Século XX, Cabo Verde. 

Licenciado em Direito. 

Poeta, 

Colaboração poética na imprensa, nomea- 
damente nas revistas Claridade e Cabo 
Verde. 


ANG/LN 

MaNuEL SOBRINHO 

Século XX (2.º metade), Angola. 
Membro da Brigada Jovem de Literatura 
de Angola. Poeta. 

Participante na revista Archote. 


CV/LN 

MANUEL VARELA 

Uma das identificações de JoÃo VARELA 
[VER] 


CV/LN 

MANUEL VEIGA 

(Manuel Monteiro da Veiga) 

1948, Santiago, Cabo Verde. 

Estudos Superiores Teológicos (Coimbra). 
Licenciado em Linguística Geral e Aplica- 
da (Aix-en-Provence, França). 

Professor. Investigador. Funcionário públi- 
co. Cargos directivos. Director-Geral da 
Cultura (1981-85). Director-Geral do Pa- 
trimónio Cultural (1986-89). Presidente do 
Instituto Nacional de Cultura (1990-91). 
Investigador do INAC. Membro do Comité 
Intemacional de Estudos Crioulos. Profes- 
sor de Estrutura do Crioulo Cabo-Verdia- 
no. Presidente da Comissão Nacional sobre 
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o Acordo Ortográfico (1986-1987), Presi- 
dente da Comissão Nacional para a Língua 
Cabo-Verdiana. Representante de Cabo 
Verde ou participante em dezenas de con- 
gressos e encontros intemacionais. Roman- 
cista. Ensaísta. 

Colaboração na imprensa cultural, nacional 
e estrangeira, com estudos e ensaios; e na 
rádio (programa Finkapé, em crioulo). 
Odju d'Agu, 1987, Praia, ICL [Romance, 
em crioulo]; Diário das Ilhas, 1997, Praia, 
Ed. Spleen [Romance histórico]. Também: 
A Sementeira, 1994, Lisboa, ALAC [Es- 
tudos de Literatura, Língua e Cultura]. 
Ainda: Diskrison Strutural di Lingua 
Kabuverdianu, 1982, Praia, ICL; O Criou- 
lo de Cabo Verde. Introdução à Gramáti- 
ca, 1995, Praia, ICL. A publicar: Azágua 
[Ensaio]. 

Odju d'Agu é o primeiro romance cabo- 
-verdiano em crioulo. Mas o posterior 
Diário das Ilhas, em português, indicia a 
dificuldade de se desenvolver uma litera- 
tura actual numa língua ainda não comple- 
tamente fixada. 


ANG/LC 

MANUELA CERQUEIRA 

Identificação usual de Maria Manuela de 
Figueiredo Cerqueira 

Século XX, Baía dos Tigres/Angola. 
Licenciada em Ciências Histórico-Filosó- 
ficas. 

Professora do ensino básico. Contista. 
Colaboração na imprensa, nomeadamente 
na revista Padrão. 

Menina do Deserto, 1969, Lisboa, Oficinas 
de São José [Contos]. 

Incluída em A. Simões, Nós... Somos To- 
dos Nós (1969). 

«Estas páginas são muito mais do que um 
livro de impressões africanas ou de memó- 
rias da meninice: são um poema em pro- 
sa — e quantas vezes essa prosa, infantil 
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e directa, evocadora e cristalina, se modela 
numa toada nostálgica de verso ... — são 
um pocma porque retomam com a frescu- 
ra das primeiras descobertas, os temas 
etemos de toda a grande pocsia.» (Ester de 
Lemos, Prefácio a Menina do Deserto). 


ANG/LI 

MANUELA DE ABREU 

Identificação usual de Maria Manuela de 
Abreu Maia 

1939, Bela Vista/Angola. Passou a viver 
em Portugal em 1975. 

Funcionária pública. Poetisa. 

Colaboração na imprensa, nomeadamente 
em «Panorama de Artes e Letras» do Diá- 
rio de Luanda, «Artes e Letras» d'A Pro- 
víncia de Angola, «Convergência», de 
Ecos do Norte. 

Em Cada Manhã de Longe, 1994, Lisboa, 
Ideadela [Poesia]. 

Incluída em D. Mestre e L. A. Chifuchi, 
Kuzuela 1 (1973), Presença de Idealeda. 
Poemas. Poetas Angolanos (1973), M. 
Ferreira, No Reino de Caliban 11 (1976). 
«A revelação literária mais surpreendente 
de Idealeda» (Femando Alvarenga, JL, 93- 
-01-19. 


STP/LN 

MANUELA MARGARIDO 

Identificação usual de Maria Manuela da 
Conceição Carvalho Margarido 

Foi casada com Alfredo Margarido 

1926, Ilha do Príncipe/São Tomé. Viveu 
vários anos em França. Vive em Portugal. 
Diplomada em etnografia e Ciências Re- 
ligiosas (Paris). 

Activista política. Presa em Lisboa. Poe- 
tisa. 

Colaboração na imprensa, nomeadamente 
em Mensagem. 

Alto como o Silêncio, 1957, Lisboa, Publi- 
cações Europa-América [Poesia]. 


MAN n 


9 


Incluída em A. Margarido, Poetas de S. 
Tomé e Príncipe (1963), J. A das Neves, 
Poetas e Contistas Africanos de Expressão 
Portuguesa (1963), M. Ferreira, No Reino 
de Caliban II (1976), C. A. das Neves, 
Antologia Poética de S. Tomé e Príncipe 
(1977); R. A. Barbosa, No Ritmo dos 
Tantãs (1991). 

«No volume Alto como o Silêncio revela- 
-se poctisa de real interesse, embora os 
seus melhores poemas de contestação se 
encontrem na antologia Poetas de S. Tomé 
e Príncipe.» (A. César, Novos Parágra- 
fos..., 24) «Ora a poesia de Maria Manuela 
Margarido vive dos elementos mais frisan- 
tes de uma africanidade [...]. Mas onde 
essa africanidade se toma bem patente é 
na denúncia das formas de trabalho aliena- 
tórias e, ainda, na evocação das lendas 
narrativas dos serviçais angolanos que, 
sentados à porta da sanzala, evocam a vida 
distante. E, servindo-se de uma via profé- 
tica, anuncia já os “clamores da festa/(que) 
acordarão as longas avenidas/plantadas de 
braços viris” que servem de antecâmara, 
de inevitável ponto de regresso às terras 
do Sul.» (Alfredo Margarido, Estudos so- 
bre Literaturas das Nações Africanas de 
Língua Portuguesa, p. 545.) 


MOÇ/LN 

MARCELINO DOS SANTOS 

Pseudónimos: Kalungano e Lilinho Mi- 
caia 

1929, Lumbo/Moçambique. 

Licenciado em Ciências Políticas e Socio- 
logia (Sorbonne). 

Desde novo, activista político dinâmico. 
Fundador da Conferência das Organizações 
Nacionalistas das Colónias Portuguesas, é 
eleito Secretário-Geral. Vice-Presidente da 
Frelimo. Cargos ministeriais: Ministro dos 
Negócios Estrangeiros, Ministro da Plani- 
ficação e Desenvolvimento Económico. Se- 


246 


“o UU tw ho — 


Aa w O — 


Dicionário de Autores de Literaturas Africanas de Lingua Portuguesa 


cretário Permanente da actual Assembleia 
Popular. Poeta. 

Colaboração dispersa na imprensa, como 
poeta: O Brado Africano, Itinerário, Men- 
sagem (CEI). 

Canto do Amor Natural, Maputo, AEMO, 
[Poesia]. 

A sua poesia está traduzida em várias lín- 
guas (alemão, chinês, russo, etc.). 
Incluído em M. Andrade e F. J. Tenreiro, 
Antologia de Poesia Negra de Expressão 
Portuguesa (1958); L. Polanah, Poetas 
Moçambicanos (1960); Poetas Moçambi- 
canos, 1962, Lisboa, CEI; M. Andrade, 
Literatura Africana de Expressão Portu- 
guesa, vol. 1, Poesia (1967) e Antologia 
Temática de Poesia Africana 1 (1976); S. 
Ferreira, Resistência Africana (1975), As 
Armas Estão Acesas nas Nossas Mãos 
(1976); Literatura Africana de Expressão 
Portuguesa, 1976, MEC; Textos Africanos 
de Expressão Portuguesa, 1977, Maputo, 
MEC; Poesia de Combate. Segunda Colec- 
ção, 1977, Frelimo. 

Foram-lhe atribuídos: Prémio Lótus, da 
Associação dos Escritores Afro-Asiáticos, 
e Prémio Mirsu Tursumzade, da União dos 
Escritores Soviéticos e do Comité de So- 
lidariedade com os Povos da Africa e da 
Ásia. 


ANG/LN 

MARCELINO MIRANDA 

Século XX (2.º metade), Angola. 

Poeta. 

Colaboração na imprensa. 

Participante, com poesia, em Debate Lite- 
rário, 3. j 


MOÇ/LN 

MarcELO PANGUANA 

1951, Lourenço Marques. 

Curso de Química. Curso de Refinação de 
petróleos. 
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Técnico de companhia petrolífera. Ficcio- 
nista. Poeta. 

Colaboração frequente na imprensa: «Diá- 
logo», (página literária do Notícias da 
Beira), Notícias, Domingo, Tempo. Cola- 
boração também na revista Charrua. 

As Vozes Que Falam de Verdade, 1987, 
Maputo, AEMO [Contos]; A Balada dos 
Deuses, 1991, Maputo, INDE/Editora Es- 
colar [Contos]. A publicar (desde 1976): 
Aku Sisimuka [Poesia]. 

Incluído em C. A. Medina, Sonha Mama- 
na África (1988). 


STP/LN 

MarcELO VEIGA 

(Marcelo Francisco Veiga da Mata) 
1892, Ilha do Príncipe/São Tomé-1976, 
Ilha do Príncipe/São Tomé. Viveu muitos 
anos em Portugal. 

Frequência dos Cursos de Direito e de 


"Medicina. 


Proprietário de uma roça. Activista po- 
lítico: preso em São Tomé e em Ango- 
la. Residência fixa em Lisboa (1962-71). 
Deputado da Assembleia Constituinte 
que proclamou a Independência. Deputa- 
do na Assembleia Nacional Popular. Poe- 
ta. 

Colaboração dispersa, em várias publica- 
ções, nomeadamente «Torre de Ebano» de 
Correio d'África (1921). 

O Canto do Ossobó, 1989, Lisboa, ALAC 
(ed. póstuma de toda a sua poesia). 
Incluído em A. Margarido, Poetas de 
S. Tomé e Príncipe (1963); M. Ferreira, 
No Reino de Caliban II (1976); C. A. das 
Neves, Antologia Poética de S. Tomé e 
Príncipe (1977); R. A. Barbosa, No Rit- 
mo dos Tantãs (1991). 

«[...] a razoabilidade de colocarmos como 
produtor da expressão da negritude, antes 
de outros, inclusive Tenreiro, e com ante- 
cedência de alguns anos, o poeta Marcelo 
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da Veiga. Facto verdadeiramente sensa- 
cional, porquanto não integrado num gru- 
po, não vindo de nenhum movimento, de 
nenhuma escola, parece não ter apren- 
dido com ninguém (sabemos que todos 
aprendem com todos), a não ser consigo 
próprio, pois inclusive o modemismo bra- 
sileiro e o modemismo cabo-verdiano da 
Claridade (a caboverdianidade), a negri- 
tude de Paris, o neo-realismo português, 
tudo parece ter-lhe passado ao largo.» En- 
tretanto «Estamos perante um poeta que 
por vezes experimenta algumas dificulda- 
des na eficácia poética.» (Manuel Ferrei- 
ra, «À incendida ânsia», O Canto do 
Ossobó, pp. 27 e 19). 


MOÇ/LC 

Márcia Ramos Ivens FERRAZ 

Século XX, Portugal. Viveu em Moçambi- 
que. 

Ficcionista. 

Sozinha no Mato. Narrativa Inédita da 
Vida da Autora no Meio Indígena, 1951, 
Lisboa, Liv. Popular de Francisco Franco 
[Contos]. 


ANG/LC 

MarciaL BRAZINS 

Nome literário, por vezes, de Amílcar 
Barca 


MOÇ/LI 

Marco ANTÓNIO 

Século XX, Portugal. Vivia em Moçambi- 
que. 

Poeta. 

Colaboração na imprensa, nomeadamente 
em Paralelo 20. 


ANG/LN 

MarcoLino Moco 

(Marcolino José Carlos Moco). Nome poé- 
tico: Domincos FLorenTINO [VER] 


| MOÇ/LN 

2 Marcos DANIEL ZICALE 
(Marcos Danicl Zicale dos Santos) 

3 Século XX, Moçambique. 

5 Ficcionista. 

70 Mufana Manuma, Conto, 1970, Louren- 
ço Marques, e. a. [Conto]. 


| CV/LN 
2 Marcos Dinis Pires VELHINHO 
RODRIGUES 


Nome literário: Mark DENNIS VELHINHO 
[VER] 


| ANG/LI 
2 Marcos ViLaLvA 
Nome literário de Vítor M. C. Santos 
3 Século XX, Portugal. Viveu em Angola. 
5 Professor. Poeta. 
7 Missangas Poéticas, 1972, Benguela, 
ADLA [Poesia]. 


1 ANGILI 

2 Marcaria BARRADAS 
Identificação usual: Maria Margarida Gon- 
çalves Barradas 

3 1949, Novo Redondo/Angola. 

4 Ensino secundário. Curso de intérpretes. 

5 Professora do ensino secundário. Poctisa. 

6 Colaboração poética na imprensa, nomea- 
damente no Boletim Convivium. 

9 Incluída em F. Neiva, Antologia Poética 
II (1971). 


| MOÇILC 

2 MarcariDa CAstEL-BRANCO 

3 Século XX, Portugal. Viveu em Moçambi- 
que. 

5 Ficcionista. 


7T Aconteceu na Gorongoza, s/d, Lisboa, Ed. 


Verbo [Novela]. 


| CV/LN 
2 MARGARIDA MASCARENHAS 
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Também: M. M. M. Identificação, por ve- 
zes, de Maria MARGARIDA MASCARENHAS 


[VER] 


ANG/LN 

Maria ALEXANDRE DÁSKALOS 

Filha de Alexandre Dáskalos 

1957, Angola. 

Poctisa. 

O Jardim das Delícias, 1991, Luanda, Ler 
& Escrever [Pocsia]. 

Com Paula Tavares c, espera-se, Doriana, 
forma um grupo de três impressivas vozes 
femininas da pocsia angolana contemporá- 
nca. «Com Jardim das Delícias, título de 
estreia de M. A. D., pode a poesia ango- 
lana regozijar-se de abrir a presente déca- 
da com uma nova voz ao nível do nosso 
melhor cancionciro. Tanto pelo tom helé- 
nico que a percorre como pela estratégia 
iniciática que a determina, encontra lugar 
cativo na mais escolhida vertente da lírica 
local.» (David Mestre, «Novíssimos, Car- 
ta de Luanda», Jornal de Letras, Artes e 
Ideias, 1993-10-19). «The careful and con- 
cise crafting of the detail evokes a hidden 
voice whispering poems as though they 
were secrets. At times Dáskalos’ poetry 
displays the characteristics of the Japanese 
verse form of haiku of the rhytms of an 
oration.» (Ana Mafalda Leite, «Angola», 
in P. Chabal e outros, The Postcolonial 
Literature of Lusophone Africa, p. 163.) 


CV/LI 

Maria ALıce WAHNON FERRO 
Identificação usual: ALice WAHNON FER- 
ro [VER] 


ANG/LN 

Maria AméLia Gomes BARROS 

DA LOMBA DO AMARAL 

Identificação usual: AméLia DALOMBA 
[VER] 
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MOÇ/LC 

Maria AMÉLIA RODRIGUES 

(Maria Amélia de Miranda Rodrigues) 
Século XX, Portugal, Viveu em Moçambi- 
que. 

Ficcionista, 

Colaboração na imprensa, nomcadamente 
em Itinerário (1952). 

Adão e Eva. Romance Colonial, s/d [1932], 
Lisboa, João Romano Torres & Companhia 
[Romance]. Também À Hora do Recreio 
(1930). 

Incluída em A. César, Literatura Ultrama- 
rina. Os Prosadores (1972), 


ANG/LI 
Maria ANDELINA MonTEIRO GRILO 
Usa o pseudónimo M. A. M. [VER] 


ANG/LN 

Maria ÂNGELA Pines 

1944, Portugal, Radicada em Angola até 
1975. Vive em Portugal. 

Professora do ensino superior, Poctisa. 
Kitatu Mu'lungo *, 1974, Luanda, c. aa. 
(com David Mestre e João Carneiro) [Poe- 
sia]. Participante em Kuzuela 2 (1974). 
Incluída em G. Mca, Poesia Angolana da 
Revolta (1975). 


ANG-GB-MOÇ/LC 

MARIA ÁRCHER 

(Maria Emília Árcher Eyrolles Baltasar 
Moreira) 

1899, Lisboa-1982, Lisboa. Residiu em 
Africa (Moçambique, Guimarães, Guiné, 
Niassa e Angola) desde 1910 a 1934. Tam- 
bém no Brasil exilada. Voltou a Portugal. 
Viajante. Pesquisadora antropológica e 
etnográfica. Lutadora, por vias diversas, 
contra a opressão da mulher. Obrigada a 


* Livro do Branco. 
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emigrar para o Brasil, Regressa a Portugal 
em 1977, Morre na miséria, Novelista, Re- 
pórter, Cronista, 

Colaboração variada na imprensa, sobre te- 
mas africanos (etnografia, história, novela, 
reportagem, crónica): Novo Almanaque de 
Lembranças Luso-Brasileiro, O Oriental 
(de Moçambique), Angola Desportiva, 
Comércio de Angola, Pátria, Última Hora, 
O Correio do Sul, O Sol, Jornal de Notí- 
cias, O Primeiro de Janeiro, Eva, Fradi- 
que, Ilustração, Modas & Bordados, O 

Mundo Português, Portugal Colonial, 

Conferências frequentes, conferências 

radiofónicas. 

Duas Novelas, 1933, Luanda, c. aa, (com 

Pedro Quartim) [Novela]; Viagem à Roda 

da África. Romance de Aventuras Infantis 

1937, Lisboa, Ed. «O Século» [Romance]; 

África sem Luz, 1962, São Paulo, Clube do 

Livro [Contos]. Também um conjunto de 

obras de dominante etnográfica c históri- 

ca: Sertanejos, 1936, Lisboa, Cadernos Co- 
loniais; Singularidades dum País distante, 

1936, Lisboa, Cadernos Coloniais: Ninho 

de Bárbaros, 1936, Lisboa, Cadernos Co- 

loniais; África Selvagem, 1936, Lisboa, 

Guimarães & C.”; Angola Filme, 1937, 

Lisboa, Cadernos Coloniais; Caleidoscópio 

Africano, 1938, Lisboa, Cadernos Colo- 

niais, Colónias Piscatórias em Angola, 

1938, Lisboa, Cadernos Coloniais; Rotei- 

ro do Mundo Português, 1940, Lisboa, 

[Crónicas]; Herança Lusíada, s/d, Lisboa/ 

Luanda/Lourenço Marques [Crónicas]. 

Para além destas, dezenas de obras, mas 

não de motivação africana. 

9 Incluída em L. F. Triguciros, Cabo Verde, 
Guiné, S. Tomé e Príncipe, Macau e Timor 
(1963); A. César, Contos Portugueses do 
Ultramar 2 (1969) e Literatura Ultrama- 
rina. Os Prosadores (1972); S. Trigo, 
Angolana (1974). 

10 Voluntariosa e decidida, vivendo ao extre- 
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mo as suas convicções e as suas causas, 
também no amor, deixou igualmente a 
marca ultra-romântica na sua poesia. Como 
índice dessa posição surge normalmente O 
soneto «Desejo Mórbido», do Novo Alma- 
naque de Lembranças ... (1917). 


ANG/LI 

Maria BEATRIZ DA FONSECA 

Século XX, Portugal. Viveu em Angola. 
Poetisa. 

Poemas, 1966, Luanda, Lello & Compa- 
nhia, Lda. [Poesia]. 


ANG/LI 

Maria BERNARDETE 

Nome literário 

Século XX, Portugal. Viveu em Angola. 
Poetisa. 

Eu. Poemas, 1958, Luanda, e. a. [Poesia]. 


ANG/LI 

Maria BERNARDETE LOPES DE AMORIM 
Identificação usual: BERNARDETE AMORIM 
[VER] 


ANG/LN 

Maria CELESTINA FERNANDES 

[19457], Lubango/Angola. 

Licenciada em Direito (Luanda). 
Assistente social. Consultora jurídica de 
um Banco. Cronista. Autora de literatura 
infantil. 

Colaboração na imprensa, nomeadamente 
em Jornal de Angola, Boletim da OMA. 
Retalhos da Vida, 1992, Luanda, ENDIPU/ 
[UEE [Crónicas]. Também várias obras de 
literatura infantil, como: A Borboleta Cor 
de Ouro, 1990, Luanda, UEA; Kalimba, 
1992, Luanda, ENDIPU; A Árvore dos 
Gingongos, 1993, Lisboa, Ed. Margem. 


CV/LI 
Maria CRISTINA ROCHA 
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Século XIX, Portugal-Século XX, Portu- 
gal. Viveu em Cabo Verde. 

Poetisa. 

Colaboração poética na imprensa, nomea- 
damente em Novo Almanaque de Lem- 
branças Luso-Brasileiro (1913-1918). 


MOÇ/LI 

MARIA DA ANUNCIAÇÃO DE CAMPOS 
PRUDENTE 

Identificação usual de: ANUNCIAÇÃO Pru- 
DENTE [VER] 


MOÇ/LC 

Maria DA BEIRA 

Nome literário de Maria Ferreira da Cos- 
ta Cunha 

Século XX, Portugal. Viveu em Moçambi- 
que. 

Ficcionista. 

Colaboração na imprensa, nomeadamente 
na revista Cultura (11). 

Nídia, Filha da Selva, 1953, Porto, e. a. 
[Contos]; A Neta de Jazira, 1957, Porto, 
e. a, [Romance]. 


MOÇ/LN 

Maria DA GLÓRIA DE SÁ DE LEMOS 
D'ÁLMEIDA E FIGUEIREDO DA FONSECA 
DE SANT'ANA ANDRADE PAIS 
Identificação usual: GLÓRIA DE SANT'ANA 


[VER] 


ANG/LC 

Maria DA GRAÇA AZAMBUJA 

Nome literário, por vezes, de MARIA DA 
Graça Frere [VER] 


ANG/LC 

Maria DA GRAÇA FREIRE 

(Maria da Graça Cochofel de Miranda 
Mendes Freire) 

Usa, por vezes, o nome literário Maria da 
Graça Azambuja 


3 


5 
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1919, Benavente/Portugal-1993, Lisboa. 
Viveu alguns anos em Angola. 

Poetisa. Ficcionista. Ensaísta. 

A Primeira Viagem. Romance, 1952, 
Lisboa, Parceria António Maria Pereira 
[Romance]; A Terra Foi-lhe Negada. Ro- 
mance, 1958, Lisboa, Portugália Editora 
[Romance]; O Inferno Está mais perto, 
1971, Lisboa, Portugália Editora [Contos]. 
Também muitos outros volumes de temá- 
tica não africana, como Talvez Sejam Va- 
gabundos (1962, romance), ou Inventário 
(1982, poesia). Ainda ensatos como: Por- 
tugueses e Negritude (1970) ou O Homem 
e o Mito (1980). 

«Descrente da política corriqueira, Maria da 
Graça acredita fortemente no cristianismo 
político como projecto humanístico ideal e, 
logo, capaz de irradiar todo o amor de que 
a humanidade carece para lançar elos fra- 
temos despidos de qualquer sentimento hi- 
pócrita. De resto é à volta da temática 
“amor” que gravita toda a produção literá- 
rio-colonial de Maria da Graça Freire. [...] 
estreia-se com a sua apaixonante obra 
A Primeira Viagem, sem dúvida uma obra 
de teor profundo, em que o amor, o ódio e 
o confronto de raças são descritos com sin- 
gular profundeza.» (Leopoldo Amado, An- 
golê, II, 10, 1988). Foram-lhe atribuídos: 
(em Portugal): Prémio Ricardo Malheiros, 
1952 a A Primeira Viagem; Prémio Eça de 
Queirós, 1958, a A Terra Foi-lhe Negada; 
Prémio Nacional de Novelística, 1971, a 
O Inferno Está mais perto. 


ANG/LI 

Maria DA Luz Monteiro MaceDO 
(Maria da Luz Monteiro Macedo Martins) 
Século XX, Cabo Verde. 

Professora do ensino secundário. Poetisa. 
Rosas do Outono, 1937, Lisboa, e. a. [Poe- 
sia]; Escarpas Cabo-Verdianas, 1939, Lis- 
boa, e. a. [Poesia]. 
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MOÇILC 

Maria DA SOLEDADE 

Nome literário 

Século XX, Portugal. Viveu em Moçambi- 
que. 

Ficcionista. 

No Reino de Monomotapa (Narrativa His- 
tórica para Crianças), 1942, Lisboa, Liv. 
Apostolado da Imprensa [Romance]. 


ANG/LI 

Maria DA SOLEDADE MONTENEGRO 
Século XX. Viveu em Angola. 

Poetisa. 

Meu Destino de Mulher. Poemas, 1965, Sá 
da Bandeira, Imbondeiro [Poesia]. 


ANG/LI 

Maria DE Deus MELO 

(Maria de Deus Matos e Melo) 

1939, Cercal do Alentejo/Portugal. Viveu 
muitos anos em Angola. 

Ensino secundário. 

Poetisa. 

Vida, Teu Nome É Sofrimento. Poemas, 
1971, Lisboa, e. a. [Poesia]. 

Incluída em F. Neiva, Antologia Poética I 
(1970). 


ANG/LN 

Maria DE Jesus HALLER 

Século XX (2.º metade), Angola. 

Autora de literatura infantil. 

Colaboração dispersa na imprensa. 

Fá... Pe... Ládá!!!, 1988, Luanda, UEA 
[Contos infantis). 


ANG/LC 

Maria DE Jesus NUNES DA Siva 

Século XX, Portugal, Viveu em Angola. 
Contista. 

Colaboração na imprensa, nomeadamente 
em Mensagem (1952, Luanda). 


10 «O colono prototípico exclama que “bran- 
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cos, pretos, mulatos — são Angola!” [...] 
este conto, repleto dum espírito de “Ango- 
la — ame-a ou deixe-a”, não deixa de 
transmitir uma mensagem de jingoísmo 
regionalista. Não é de admirar que a au- 
tora desse conto caísse no oblívio [...)» 
(Russell G. Hamilton, Literatura Africa- 
na, Literatura Necessária, 1, p. 82). Clas- 
sificou-se em 3.º lugar no Concurso Os 
Melhores Contos e Poemas do Biénio 
1951-1952 (Mensagem), com o conto «Se 
não fosse a vitória». 


ANG/LI 

Maria DE LURDES AMORIM 

(Maria de Lurdes Trindade Amorim) 
1940, Portugal. Passou a viver em Ango- 
la em 1964. 

Professora do ensino secundário. Poetisa. 
Antologiada, com elevado número de poe- 
mas, em F. Neiva, Antologia Poética I 
(1970). 


ANG/LN 
Maria DO CARMO 
1953, Lobito/Angola. 
Curso de Direito. 
Professora de História. Funções no Insti- 
tuto Normal (Lobito). Contista. Autora de 
literatura infantil. Poetisa. 
Publicações dispersas em revistas e jor- 
nais. 
Participante (poesia e prosa) na colectânea 
Ponto de Partida 1 (1981). Contarelos, 
1981, Luanda, UEA [Contos]. Também 
literatura infantil, como: Marta, a Lagar- 
ta, 1982, Luanda, INALD [Contos]; 
A Festa do Mar, 1982, Luanda, INALD 
[Contos]. 
«Apreciáveis qualidades de narradora num 
estilo à medida da nossa paisagem. Sen- 
sibilidade para o sentido escondido dos 
seres» (Lavra & Oficina, 5, Fevereiro 


1979). 
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MOÇ/LI 

Maria DO CARMO ÁBECASSIS 

Século XX, Portugal. Viveu em Moçambi- 
que. 

Poctisa. 

Em vez de Asas Tenho Braços, 1973, Lou- 
renço Marques, e. a. [Poesia]. 


ANG/LI 
Maria DO Carmo MARCELINO 
Usou o nome literário CarMO MARCELINO 


[VER] 


MOÇ/LC 

Maria DO Céu CoELHO 

Usa, por vezes, o nome literário Maria 
Pacóvia 

Século XX, Portugal. Viveu em Moçambi- 
que. 

Contista. 

O Último Batuque, 1963, Lourenço Mar- 
ques, e. a. [Contos]. 


ANG/LC 

Maria DO MAR 

Um dos nomes literários de Maria FiGUEI- 
REDO [VER] 


MOÇ/LC 
Maria DO Rosário FRADE DURÃO 
Identificação usual: ROSÁRIO Durão [VER] 


MOÇ/LN 

Maria EmíLia Rosy 

Século XX, Braga/Portugal. 

Curso do Magistério Primário. Curso su- 
perior. 

Professora em Moçambique [desde 1950]. 
Poetisa. Ficcionista. 

Participante, com poesia, em As Armas Es- 
tão Acesas nas Nossas Mãos (1967). Au- 
tora de; Perseguição, 1973, Lobito, Cad. 
Capricómio [Contos]; Promessa de Fascí- 
nio, 1973, Braga, Liv. Pax [Contos]. 
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ANG/LI 

Maria Eucénia Lima 

(Maria Eugénia Pimentel Lima Silva) 
1935, Luanda. Passou a viver em Portugal 
no começo da década de setenta. 

Ensino secundário. 
Tradutora-correspondente. Poetisa. 
Colaboração na imprensa (Diário de Luan- 
da, Jornal de Angola, A Província de An- 
gola, O Lobito, O Intransigente) e na rádio. 
Entre a Pantera e o Espelho. Poemas, 
1964, Lisboa, e. a. [Poesia] ainda: Binómio 
de Sangue (Poesia) e A Cidade às Escu- 
ras (Teatro). 

Incluída em M. Ferreira, No Reino de 
Caliban II (1976). 


ANG/LN 

Maria Eucénia NETO 

Viúva de Agostinho Neto 

1934, Trás-os-Montes/Portugal. Esteve 
com Agostinho Neto em vários países e, 
por fim, em Angola. 

Ensino secundário. 

Poetisa. Contista. Cronista. 

Colaboração dispersa na imprensa portu- 
guesa, nomeadamente sobre a problemáti- 
ca da mulher. Colaboração na rádio. 

No Prelúdio da Vitória, 1969, Dar-es- 
-Salam, Dep. de Informação e Propagan- 
da do MPLA [Contos]; O Humanismo de 
Henda, 1973, Dar-es-Salam, Dep. de Infor- 
mação e Propaganda do MPLA [Contos]; 
Foi Esperança e Foi Certeza, 1979, Lis- 
boa/Luanda, Edições 70/UEA [Poesia]; 
Este É o Canto, 1989, Luanda, INALD 
[Poesia]. Literatura infanto-juvenil: E nas 
Florestas os Bichos Falaram... 1977, 
Luanda, UEA [Contos]: A Formação de 
Uma Estrela e Outras Histórias na Terra, 
1979, Lisboa/Luanda, Edições 70//NALD 
[Contos]; As Nossas Mãos Constroem a 
Liberdade, 1979, Lisboa/Luanda, Edições 
70/INALD [Contos/Poesia]; A Lenda das 


Asas e da Menina Mestiça-Flor, 198], 
Luanda, UEA [Conto]; A Trepadeira Que 
Queria Ver o Céu Azul, sld, Lisboa, Publi- 
cações Europa-América [Conto]; Animais 
de Duas Gibas, s/d [19857], Lisboa, Pu- 
blicações Europa-América (reeditado em 
Luthila e Outras Histórias, 1985, UEA) 
[Contos]; A Menina Euflores, sid, Lisboa, 
Plátano Editora [Conto]; A Montanha do 
Sol, 1989, Alverca, CEBI [Conto]; O Va- 
ticínio da Kianda na Piroga do Tempo, 
1989, Luanda/Lisboa, INALD/Caminho 
[Conto]; As Aventuras de Amor-Flor em 
África, 1992, Luanda, UEA [Conto]. Tam- 
bém, obras-testemunho: Fica aí dentro do 
Quarto, o Soldado Sou Eu, s/d, Luanda, 
INALD; Em Cabo Verde Nasceu Um Me- 
nino e Chamou-se Agostinho Neto, 1985, 
Luanda, INALD; Ninguém Impediria a 
Chuva, 1991, Luanda, INALD. 

A sua obra está traduzida, sobretudo em 
francês e em inglês. 

Prémio de Honra da Comissão da RDA 
para a UNESCO, Leipzig, 1978, por E nas 
Florestas os Bichos Falaram ... 


MOÇ/LC 
Maria Eugénia Vital DE Lemos KÚGEL 
Pseudónimo: Merícia DE Lemos [VER] 


GB/LC 

Maria FERNANDA TELES DE CASTRO 
Identificada usualmente FERNANDA DE 
Castro [VER] 


CV/LC 

MariA FERREIRA 

Nome literário, por vezes, de José Luís 
Tavares [VER] 


MOÇ/LC 
Maria FERREIRA DA Costa CUNHA 


Usou o nome literário Maria DA BEIRA 
[VER] 
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ANG/LC 

Maria FIGUEIREDO 

(Maria da Conceição Pinho Simões 
Pimentel Teixeira de Figueiredo) 

Usou, por vezes, os pseudónimo Maria do 
Mar, Ti Anne, Tia Nené 

1910, Moçâmedes/Angola, 1971, Angola. 
Poeta e ficcionista. Escritora de literatura 
infantil. 

Larga colaboração na imprensa. 

Eu também Sou Português!, 1945, Lisboa, 
Parceria António Maria Pereira [Novela]; 
No Continente Africano. Novela, 1945, Lis- 
boa, Parceria António Maria Pereira [Nove- 
la]; No Continente Africano. Histórias para 
Crianças, 1979, Lisboa, e. a. [Contos]. 


ANG/LI 

Maria FILOMENA 

Nome literário de Maria Filomena Campos 
Silva 

1940, Novo Redondo/Angola. 

Ensino secundário. 

Poetisa. 

Colaboração poética dispersa na imprensa, 
nomeadamente em Força Nova (1961, 
Luanda). 


ANG/LI 
Maria FiLomena CaMros SILYA 
Nome literário: Maria FiLomENA [VER] 


CV/LI 

Maria GUILHERMINA 

Nome literário 

Século XX, Portugal. Viveu em Cabo Ver- 
de. 

Poctisa. 

Colaboração na imprensa, nomeadamente 
em Certeza (1944, Praia). 


ANG/LC 
Maria GUILHERMINA AZEREDO 
(Maria Guilhermina de Aguião de Azeredo) 
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Identificada usualmente: GUILHERMINA 
AzereDO [VER] 


ANG/LI 
Maria Hayvpée DE FREITAS DOS SANTOS 


Usa o nome literário Haypée Vare [VER] 


ANG-MOÇ/LC 

Maria HELENA DE FIGUEIREDO LIMA 
1918, Mocímboa da Praia/Moçambique. 
Viveu em Moçambique, mas sobretudo no 
Brasil, e ainda em Angola e em Portugal. 
Licenciada em Filosofia e Letras (Rio de 
Janeiro). Especializada em Etnologia e 
Oratória. Formada em jornalismo. 
Investigadora nos campos da etnologia e 
história dos povos africanos de língua ofi- 
cial portuguesa. Jornalista (da imprensa 
brasileira). Ensaísta. Cronista. Contista 
Colaboração dispersa na imprensa brasilei- 
ra e na portuguesa. 

Coisas da Vida... Nossa e dos Outros, 
1995, Lisboa, e. a. [Contos/Crónicas]. 
Também numerosos estudos: Paisagens e 
Figuras Típicas do Cuanhama (1969), O 
Nascimento de Gémeos entre os Ambós 
(1970), Kaboura Basa Vista por Gago 
Coutinho (1971), Nação Ovambo (1977), 
Serpa Pinto na Travessia da África (1988), 
Epopeia da África (1989). Ainda vários 
outros trabalhos no domínio da Teoria da 
Informação na Ciência Social. 


ANG/LC 

Maria IsaBEL Lúpi 

(Maria Isabel Duarte de Almeida Lúpi) 
1921, Silves/Portugal. Viveu em Angola. 
Ensino secundário (na Grã-Bretanha). 
Compositora. Pianista. Poctisa. 
Movimento Antigo. Poemas, 1953, Lisboa, 
c. a. [Poesia]; Tambor. Retratos de África, 
s/d, s/l, e. a. [Poesia]. 

Incluída cm M. C. Nobre, Antologia de 
Poesias Angolanas (1957). 
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ANG/LC 

Maria Joana Couto 

(Maria Joana Couto da Silva) 

1909, Novo Redondo/Angola. Passou a 
viver em Portugal, voltando regularmente 
a Angola. 

Ensino secundário (em Portugal). 

Artista plástica. Poetisa. Ficcionista. Ani- 
madora de teatro infantil. 

Colaboração dispersa na imprensa de An- 
gola, de Moçambique e de Portugal: Jor- 
nal de Angola, Mensagem (1951, Luanda), 
Modas & Bordados. 

Braseiro Ardente. Poemas Africanos, 1954, 
Figueira da Foz, e. a. [Poesia]; Recorda- 
ções. Pétalas Dispersas, Sonetos, 1957, 
Coimbra, Coimbra Editora [Poesia]; Estre- 
las no Deserto. Poemas Africanos, 1959, 
Coimbra, Coimbra Editora [Poesia]; Sol 
Tropical, Romance, 1963, Coimbra, Coim- 
bra Editora [Romance]; Cinzas de Uma 
Fogueira longe, 1969, Lisboa, AGU [Poc- 
sia). 

Incluída em M. C. Nobre, Antologia de 
Poesias Angolanas (1958); M. Ferreira e 
N. Miranda, Estudos Ultramarinos 3, 
Amostra de Poesia (1959); A. César, Con- 
tos Portugueses do Ultramar (1969). 
«Há nela um equilíbrio formal que deve 
ser referido; uma pureza de linguagem que 
não passará ao crítico rigoroso; uma ima- 
gética em que se fundem palavras euro- 
peias e simbologias africanas; um ritmo 
que, interior, transmigra para o formal, tão 
naturalmente como corre a água límpida 
do arroio que lhe deu nascença. Ela revela 
na sua poética um perfeito estilo de síntese 
cultural [...])» (Amândio César, Novos 
Parágrafos de Literatura Ultramarina, 
p. 82). Premiada: no Concurso Literário da 
Associação dos Naturais de Angola (1951) 
com o soneto «Vénus Negra»; no Con- 
curso Comemorativo da Fundação de Nova 
Lisboa, 1.º prémio de soneto (1968). 
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CVILN 

Maria José 

Nome literário de Flávio Moreira 

Século XX (2.º metade), Cabo Verde. 
Dramaturgo. 

Colaboração na imprensa cabo-verdiana, 
nomeadamente em Fragmentos. 

Quem é Quem, 1988, Praia, ICL [Teatro]. 
Foi-lhe atribuído prémio no Concurso Li- 
terário X Aniversário (1985), em Teatro. 


CV/LN 

Maria José DA CUNHA 

Século XX, Ilha da Brava/Cabo Verde. 
Poetisa. 

Colaboração em Repique do Sino (1973- 
-1974),[Poesia, em crioulo). 

Participante em L. Romano, Contravento. 
Antologia Bilingue de Poesia Cabo-Verdia- 
na (1982). 


MOÇ/LN 

Maria LACERDA 

Século XX, Brasil. Radicada em Moçam- 
bique desde os 2 anos. 

Poetisa. Contista. 

Colaboração (contos) repetida em A Voz de 
Moçambique. 

Cada Dia Tem o Seu Encanto, 1973, Lou- 
renço Marques, e. a. [Poesia]. 


CV/LN 

Maria Lídia DO Rosário 

Identificação usual: Líbia DO Rosário 
[VER] 


ANG/LC 
Maria Lícia GUTERRES 
Usa o nome literário Lícia Guterres [VER] 


ANG/LC 

Maria Lícia VALENTE DA FONSECA 
SEVERINO 

Psedónimo usual: LíLia DA Fonseca [VER] 
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CVILI 

Maria Luisa DE SENA BARCELOS 
(Maria Luísa de Sena Barcelos Pinto 
Ferro). Usou, por vezes, O pseudónimo 
Africana 

Século XIX, Ilha da Brava/Cabo Ver- 
de-1893, São Vicente/Cabo Verde. 
Poetisa, 

Colaboração poética em Novo Almanaque 
de Lembranças Luso-Brasileiro (1883-1 890). 


CV/LN 
Maria Luísa QUEIRÓS 
Identificação usual: Luísa Queirós [VER] 


CV/LN 
Maria MADALENA Tavares SOARES SILVA 


Identificação usual: MADALENA TAVARES 
[VER] 
Usa, por vezes, o nome literário Lara 
Araújo 


STP/LN 

Maria MANUELA DA CONCEIÇÃO 
CARVALHO MARGARIDO 

Identificação usual: Manuera MARGARIDO 
[VER] 


ANG/LI 

Maria MANUELA DE ABREU MAIA 
Identificação usual: MANvELA DE ABREU 
[VER] 


ANG/LC 

Maria MANUELA DE FIGUEIREDO 
CERQUEIRA 

Identificação usual: MANUELA CERQUEIRA 


[VER] 


MOÇ/LN 

Maria MANUELA DE Sousa LoBo 

1945, Lourenço Marques. Tem vivido em 
vários países, sobretudo na República da 
África do Sul e em Portugal. 
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Licenciada em Filologia Românica. 
Militante da Frelimo. Professora do ensi- 
no secundário. Contista. Dramaturga. 
Colaboração, com contos, na imprensa, no- 
meadamente: revista África, Combate, Le- 
tras & Letras, Europeu. 

A Zebra, 1890. Drama em Três Actos, 
para 5 Vozes, 1986, Joanesburgo, e. a. 
[Teatro]. 

«l...) cuja poesia de densidade social, 
marcadamente ideológica, se grava numa 
escrita algo libertina, em alguns aspectos 
na vizinhança de um Grabato Dias, de um 
lado, e quem sabe se na de Mutimaté Bar- 
nabé João, de outro.» (Manuel Ferreira, 
«Da voz poética de um povo», JL, 1983- 
-10-11). 


ANG/LC 

Maria MANUELA FREIRE 

(Maria Manuela Alcobia Amaral Figueira 
Freire) 

1926, Lisboa. Viveu em Angola mais de 
40 anos, desde os 6 anos. 

Poetisa. 

Meu Coração Numa Fogueira, 1996, Lis- 
boa, Câmara Municipal de Lisboa [Poesia]. 


ANG/LI 

Maria MARGARIDA GONÇALVES 
BARRADAS 

Identificação usual: MARGARIDA BARRADAS 
[VER] 


CV/LN 

Maria MARGARIDA MASCARENHAS 

Usa, por vezes, M. M. M. 

1938, Mindelo/Cabo Verde. Vive em Lis- 
boa. 

Primeira directora de Presença Crioula, ór- 
gão da Casa de Cabo Verde. Funcionária 
de empresa. Contista. 

Colaboração, com contos, em várias publi- 
cações: Cabo Verde, Seló, Presença Criou- 
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la, Notícias de Cabo Verde, Raízes, Revue 
Noire. 

..Levedando a Ilha. Contos, 1988, Linda- 
-a-Velha, ALAC [Contos]. 


MOÇ/LN 

Maria MwakaLa 

Século XX, Moçambique. 

Militante da Frelimo. Poetisa. 
Participante em Poesia de Combate. Se- 
gunda Colecção, 1977, Maputo. 


GB/LN 

Maria Opete DA Costa SOARES 
SEMEDO 

Identificação usual: Opere Semeno [VER] 


STP/LC 

Maria OLINDA Beja 

(Maria Olinda de Beja Martins Assunção) 
1954, São Tomé. Vive em Portugal desde 
os 2 anos. 

Licenciada em Línguas e Literaturas Mo- 
demas (Porto). 

Professora do ensino secundário. Poetisa, 
Ficcionista. 

Bô Tendê?, 1991, Aveiro, Câmara Muni- 
cipal de Aveiro [Poesia]; Leve, leve, 1993, 
Aveiro, Câmara Municipal de Aveiro [Poe- 
sta]; 15 Dias de Regresso, 1993, Aveiro, 
Câmara Municipal de Aveiro [Romance]. 
A publicar: A Última Garça, Ed. Vega; 
Pingos de Chuva, (ambos de ficção). 

«A voz reprimida solta-se nos poemas de 
Bô Tendê? para interpelar a Europa do pai 
e desabafar com a Africa materna. Os dois 
continentes são aqui mapas de uma geo- 
grafia dos afectos, a cuja circum-navegação 
e reconhecimento se entrega esta expedição 
poética [...). No plano puramente formal, 
talvez não se descortine nestes poemas 
muito de provocadoramente novo.» (L. M. 
Abreu, «Bô Tendê?, A circunstância da 
Voz», Letras & Letras, 1993-03-17). 
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ANG/LI 
Maria OLINDA PINTO DA Siva Mazrins 
Identificação usual: Linda Martins [VER] 


MOÇ/LC 
Maria Pacóvia 


Nome literário, por vezes, de Maria DO 
Céu CorLHo [VER] 


MOÇ/LC 

Maria Paiva 

Século XX, Portugal. Viveu em Moçambi- 
que. 

Contista. 

Caminhos Torcidos, 1973, Lourenço Mar- 
ques, Ed. Minerva Central [Contos]. 


ANG/LC 

Maria Pamira DE Moura HENRIQUES 
Logo DAS Neves 

Usou o nome literário Branca MouriNHo 
[VER] 


ANG/LC 

Maria PERPÉTUA CANDEIAS DA SILVA 
1932, Huíla/Anpola. 

Ensino secundário. Estudos musicais. Via- 
jou por numerosos países. 

Professora de línguas. Especialista em 
umbundo, Ficcionista. 

Colaboração na imprensa, nomeadamente 
em Notícias do Imbondeiro. 

A Mulher de Duas Cores & Falsos Tri- 
lhos. Novelas, 1959, Ganda, Angola, e. a. 
[Contos]; O Homem Enfeitiçado, 1961, Sá 
da Bandeira, Imbondeiro [Contos]; Navion- 
ga, Filha de Branco, 1966, Lisboa, AGU 
[Romance]. 

Incluída em G. Andrade e L. Cosme, No- 
vos Contos d'África (1962); A. César, 
Contos Portugueses do Ultramar (1969). 
«[...] autora e obras que se situam numa 
franja específica que é a do conhecimento 
psicológico do homem angolano entrete- 
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cido nas suas estruturas tradicionais.» (M. 
Fereira, Literaturas Africanas de Expres- 
são Portuguesa, 2, p. 58). Foi-lhe atri- 
buído o primeiro prémio em Concurso Li- 
terário da Câmara Municipal de Sá da 
Bandeira, por A Mulher de Duas Cores... 


MOÇ/LN 

Maria Rosa Colaço 

1936, Torrão/Portugal. Viveu em Moçam- 
bique alguns anos. 

Professora. Assessora da RTP. Poetisa. Fic- 
cionista. 

Colaboração, com poesia e contos, na im- 
prensa, nomeadamente em À Voz de Mo- 
çambique (1965-1972) e Cabo Verde, 
Notícias da Beira, Notícias de Lourenço 
Marques. 

O Continuador e a Revolução, 1978, Ma- 
puto, INLD [Poesia, Antologia]. Também 
várias outras obras, com diferente motiva- 
ção, na área da ficção, da poesia, do tea- 
tro, da crónica e da literatura infantil, 
como Espanta Pardais; É Preciso Uma 
Flor ou Há Outras Mulheres Assim, (con- 
tos); A Palavra Iluminada, (poesia), Nem 
Só Quem Nos Odeia (romance), O Pássaro 
Branco ou A Outra Margem, (teatro), Cró- 
nicas ou Não Quero Ser Grande, (cróni- 
cas); As Aventuras de João Flor e Joana 
Amor, Os Amigos Voltam sempre ou Gai- 
vota, literatura infantil. Ainda, com parti- 
cular relevo, a recolha de textos infantis A 
Criança e a Vida; publicado em Louren- 
ço Marques um ano antes da sua publica- 
ção de Lisboa, e que já atingiu 40 edições. 
Traduzida em francês, catalão, jugoslavo. 
«Formadora e pedagoga interveniente e 
combativa, sempre Maria Rosa Colaço fez, 
da Escola, da Educação e da Literatura, a 
ponte entre o Eu e o Mundo...» (Natália 
Carmo, Não Quero Ser Grande). Foram- 
-Ihe atribuídos: Prémio Nacional de Edu- 
cação pela Arte, Prémio Revelação de Tea- 
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tro, Prémio Soeiro Pereira Gomes, Prémio 
de Teatro. 


MOÇ/LC 

Maria SiLva PINTO 

1909, Abrantes/Portugal. Viveu em Mo- 
çambique durante muitos anos. 

Jornalista. Cronista. 

Colaboração em vários jornais portugueses 
e brasileiros e em jornais moçambicanos 
(Jtenerário, Notícias, Notícias da Tarde, 
etc.). 

«Extraordinária prosadora. dotada, como 
ela própria objectivamente confessa, “de 
um apego, quase carnal, à Língua...”» 
(Eugénio Lisboa, «Maria Silva Pinto», 
Crónica dos Anos da Peste 11, p. 362). 


MOÇ/LC 

Maria Soria Pomba GUERRA 

Século XX, Portugal. Viveu em Moçambi- 
que. 

Ficcionista. 

Dois Anos em África, 1935, Lourenço 
Marques, e. a. [Romance]. 

«E assim, o que fica deste livro não é, 
como quiséramos, um romance forte, 
selvático ou mesmo um diário de viagem 
em cujos lançamentos “... a Autora” puses- 
se toda a originalidade feminina que está 
prisioneira nela, mas a prova provada de 
uma prosa cheia de tons e de vigor ideo- 
gráfico, que só perde um pouco por ser 
talvez demasiado escultórica e tradicional.» 
(Vitorino Nemésio, Prefácio a Dois Anos 
em África). 


ANG/LI 

Maria TERESA GALVEIAS 

1933, Portugal. Viveu em Angola. 
Poetisa. 

Ivuenu!, «Oiçam», 1969, Lisboa, AGU 
[Poesia]. 


10 Poesia formalista e impressionista. Foi-lhe 
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atribuído o Prémio Camilo Pessanha, 1967, 
por Ivuenu!... 


ANG/LC 
Mariana DUARTE DE ALMEIDA Lúpi 
Nome literário: Nita Lúri [VER] 


ANGLI 

Mariana Loso DAS Neves 

(Mariana de Azevedo Ferreira Lobo das 
Neves) 

1920, Lisboa. Viveu em Angola, durante 
muitos anos. 

Ensino secundário. 

Poctisa. 

Antologiada, com elevado número de poe- 
mas, em F. Neiva, Antologia Poética IV 
(1972). 


GB/LN 

Mariana Marques RIBEIRO 

Usa, por vezes, o nome literário Ytchiana 
1958, Bissau. 

Licenciada em Pedagogia (URSS). 
Professora do ensino secundário. Profes- 
sora na área da educação pré-escolar. Poe- 
tisa. 

Participação nas colectâneas Mantenhas 
para Quem Luta! (1977), Antologia dos 
Jovens Poetas Guineenses. Momentos Pri- 
meiros da Construção. (1978) e O Eco do 
Pranto. A Criança na Poesia Moderna 


Guineense (1992). 


MOÇ/LI 

MaríLia DO Céu 

1936, Mirandela/'Portugal. Viveu em Mo- 
cambique. 

Poetisa. 

Colaboração na imprensa, nomeadamente 
na Mensagem (CEI) e na Gazeta do Sul. 
Raízes de Verdade, 1968, Lourenço Mar- 
ques, e. a. [Poesia]. 

Incluída em José Rodrigues Júnior, Para 
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Uma Cultura Africana de Expressão Por- 
tuguesa, 1978, Braga, Ed. Pax. 


MOÇ/LI 

Marilia SANTOS 

Século XX, Portugal. Viveu em Moçambi- 
que. 

Poetisa. 

Incluída em O. Albuquerque e V. Evaristo, 
Poesia em Moçambique (1951). 


ANG/LC 

Marina Castro LIMA 

Nome literário, por vezes, de HONORINDA 
Cerveira [VER] 


CV/LN 

Marino VERDEANO/MarINO VERDEANO 
RAIMUNDO 

Nome literário de Aristides Raimundo 
Lima 

1955, Sal-Rei/Boavista/Cabo Verde. 
Estágio jornalístico no estrangeiro. Licen- 
ciatura em Direito (Leipzig). 

Jornalista. Organizador do grupo Distân- 
cia. Organizador do programa literário ra- 
diofónico Nôs Terra. Professor do ensino 
básico. Professor e Director do Instituto 
Amílcar Cabral, Deputado. Conselheiro 
presidencial, Poeta. 

Colaboração na imprensa (Raízes, Voz di 
Povo, A Tribuna, Voz di Letra, Fragmen- 
tos). 

Participante de Jogos Florais 12 de Setem- 
bro 1976; e de J. L. H. Almada, Mirabi- 
lis de Veias ao Sol (1991). 

Premiado no concurso literário Jogos Flo- 
rais 12 de Setembro 1976. 


ANG/LN 

MÁRIO DE ANDRADE 

(Mário Coelho Pinto de Andrade) 
Pseudónimo, por vezes: Buanga Felé 
1928, Golungo Alto/Angola-1990, Lon- 


MAR 


un 


dres. Viveu em Argel muitos anos, em 
Paris e na Guiné (após a Independência de 
Angola). 

Curso de Filologia Clássica (Lisboa), Cur- 
so de Sociologia (Paris). 

Chefe de redacção da revista Présence 
Africaine (1951-1958). Relacionamento 
com o meio intelectual político e literário 
francês. Amizade de Leopold Senghor, 
Amílcar Cabral, mesmo de Nélson Man- 
dela. Presidente do MPLA (1959-1962). 
Secretário-Geral do MPLA (1962-1972). 
Após a Independência: hostilização por 
parte do MPLA. Na Guiné: passaporte 
cabo-verdiano; Coordenador do Centro 
Nacional de Cultura; Ministro da Cultura 
e da Informação. Poeta. Ficcionista. 
Colaboração na imprensa: poesia na Men- 
sagem (CEI); ficção em Itinerário e Men- 
sagem; ensaio em Mensagem, Nô Pintcha, 
Voz di Povo, Raízes, Vértice, Présence 
Africaine, Europe, Movimento, Província 
de S. Pedro. 

Para além da poesia e prosa dispersas, 
organizador de antologias: Antologia da 
Poesia Negra de Expressão Portuguesa, 
1958, Pans, Pierre-Jean Oswald; Literatura 
Africana de Expressão Portuguesa, 1, 
Poesia, 1967, Argel; Literatura Africana 
de Expressão Portuguesa, 2, Prosa, 1968, 
Argel; La poésie africaine d'expression 
portugaise, 1969, Paris, Pierre-Jean Os- 
wald; Antologia Temática da Poesia Afri- 
cana l. Na Noite Grávida de Punhais, 
1976, Lisboa, Liv. Sá da Costa; Antologia 
Temática da Poesia Africana 2. O Canto 
Armado, 1979, Lisboa, Liv. Sá da Costa. 
Também, com Francisco Tenreiro: Poesia 
Negra de Expressão Portuguesa, 1953, 
Lisboa, e. aa. Também ensaios históricos, 
como: As Origens do Nacionalismo Afri- 
cano, 1997, Lisboa, Publ. D. Quixote. 
Incluído em M. Andrade, Antologia da 
Poesia Negra de Expressão Portuguesa 
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(1958); Contistas Angolanos, 1960, CEI; 
R. A. Barbosa, No Ritmo dos Tantãs, 
1991. 

«A Mário de Andrade, ex-Presidente do 
MPLA, se deve essencialmente uma obra 
de historiador e ensaísta. A ele se debita 
ainda o ter sido o mais lúcido divulgador 
da literatura africana de expressão portu- 
guesa, através de antologias [...]. A essa 
actividade junta-se, ainda que fugaz, a de 
contista e poeta, de que conhecemos ape- 
nas a “Canção de Sabalu”, o drama do 
contratado angolano [...)» (Manuel Ferrei- 
ra, Literaturas Africanas de Expressão 
Portuguesa, 2, pp. 24-25.) O Ministério da 
Cultura de Angola criou o Prémio de En- 
saio Literário Mário Pinto de Andrade. 


ANG/LN 

Mário ANTÓNIO 

(Mário António Fernandes de Oliveira). 
Também se identificava M. António nas 
obras de pocsia 

1934, Maquela do Zombo/Angola-1989, 
Lisboa. Viveu em Portugal desde 1963. 
Licenciado em Ciências Sociais e Política 
Ultramarina (Lisboa). Doutorado em Lite- 
raturas Africanas de Língua Portuguesa 
(Universidade Nova, Lisboa). 

Em Angola: meteorologista. Activista 
político. Membro do grupo da revista Men- 
sagem (Angola). Preso político. Conside- 
rado dissidente pelo MPLA. Em Portugal: 
menosprezado pelo regime angolano; Di- 
rector de Serviço na Fundação Calouste 
Gulbenkian. Professor Universitário. Poe- 
ta. Contista. Ensaísta. 

Abundante colaboração na imprensa ango- 
lana e portuguesa: O Brado Africano, Cul- 
tura (II), Mensagem, Jornal de Luanda, À 
Província de Angola, Jornal de Angola, 
Boletim da C. M. Luanda, Boletim Cultu- 
ral do Huambo, Távola Redonda, Tempo 
Presente, Ocidente, Ultramar, Colóquio. 
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Poesias, 1956, Lisboa, e. a. [Pocsia]; 
Amor. Poemas, 1960, Lisboa, CEI [Poe- 
sta]; Poemas & Canto Miúdo, 1961, Sá da 
Bandeira, Imbondeiro [Poesia]; Gente para 
Romance. Alvaro, Lígia, António, 1961, Sá 
da Bandeira, Imbondeiro [Contos]; Chin- 
gufo. Poemas Angolanos, 1962, Lisboa, 
AGU [Pocsia]; 100 Poemas, 1963, Luan- 
da, Ed. ABC [Poesia]; Crónica da Cida- 
de Estranha, 1964, Lisboa, AGU [Contos]; 
Farra no Fim de Semana, 1965, Braga, 
Ed. Pax [Contos]; Era Tempo de Poesia, 
1966, Sá da Bandeira, Imbondeiro [Poc- 
sta]; Mahezu. Tradições Angolanas, 1966, 
Lisboa, Serviço de Publicações Ultramari- 
nas [Contos/Recolha]; Rosto de Europa, 
1968; Braga, Ed. Pax [Pocsia]; Coração 
Transplantado, 1970, Braga, Ed. Pax [Poe- 
sial; Afonso, o Africano, 1980, Braga, Ed. 
Pax [Poesia]; 50 Anos-50 Poemas, 1988, 
Lisboa, IN-CM. Também diversos ensaios, 
como: A Sociedade Angolana do Fim do 
Século XIX e Um Seu Escritor, 1961, 
Luanda, Colaborações Angolanas no «Al- 
manaque de Lembranças 1851-1900», 
1966, Porto, Luanda, «Ilha» Crioula, 
1968, Lisboa, O Primeiro Livro de Poemas 
Publicado na África Portuguesa, 1970, 
Lisboa, Para Uma Perspectiva Crioula da 
Literatura Angolana: O «Repositório de 
Coisas Angolanas» de J, D. Cordeiro da 
Matta, 1974, Guimarães, Reler África, 
1990, Coimbra. A Formação da Literatu- 
ra Angolana (1850-1950), 1987, Lisboa, 
U. A. Ainda a organização de uma anto- 
logia: Poesia Angolana de Tomás Vieira 
da Cruz, 1963, Lisboa. 

Incluído na generalidade das antologias de 
poesia e de prosa africanas. 

Poeta de excepcional valor, englobado na 
Geração da Mensagem, e notável investi- 
gador da história de Angola. «Pensamos, 
pois, legítimo afirmar que a lírica de M. 
António concentra toda a sua artilharia téc- 
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nica na proposição de uma estética própria 
à crioulidade que ela constrói. Essa esté- 
tica crioula se definiria por um critério 
principal utilizado na composição, o qual 
se fundamenta na ideia ou no propósito de 
cruzar níveis, clementos e referências di- 
versos. O critério principal explicar-se-ia, 
pelo retrato psicológico que a obra faz do 
autor, a partir da “dialéctica” da cisão e da 
saudade, inseparável da noção de persona- 
lidade cruzada, mista ou mestiça.» (Fran- 
cisco Soares, A Autobiografia Lírica de 
«M. António»: Uma Estética e Uma Ética 
da Crioulidade Angolana, 1996, p. 388.) 
Foram-lhe atribuídos: Prémio Camilo 
Pessanha, por Chingufo, Poemas Angola- 
nos; Prémio Ocidente, por 100 Poemas. 


ANG/LC 

Mário César FERREIRA 

Século XX, Portugal. Radicado em Ango- 
la. 

Ficcionista, 

Monólogo às Portas do Nada, 1968, 
Braga, Ed. Pax [Novela]. Tem outras pu- 
blicações fora do contexto africano. 
«Estas pápinas todas são uma tensão avas- 
saladora para deflagrarem liricamente, 
como numa elegia, no grande encontro 
com a realidade que é o filho [...] em si 
portador de outros genes de angústia, de 
inquietação, como se o destino do homem 
fosse um perpétuo interrogar-se na busca 
dramática de uma procura e de um encon- 
tro. Novela de excepcional ambiência e de 
uma muito bem conduzida cerzidura.» 
(Amândio César, Novos Parágrafos de 
Literatura Ultramarina, p. 226). 


ANG/LC 

Mário CoELHo 

Século XX, Portugal. Viveu em Angola. 
Ficcionista. 

A Condenada. Vida de Aventuras e Cos- 


tumes Coloniais, 1931, Lisboa, e. a. [Ro- 
mance]; Contos Negros, s/d, Lisboa, e. a. 
[Contos]; Na Terra dos Diamantes. Nove- 
la Africana, 1939, Lisboa, Ed. Minerva 
[Novela]; Escrava Branca, 1942, Lisboa, 
Sep. do jomal Ecos de Belém [Novela]; 
O Homem da Gaita. Contos Negros, 1961, 
Lisboa, e. a. [Contos]. 

Referenciado basicamente por M. Ferreira, 
O Discurso no Percurso, p. 258. 


ANG-STP/LC 

Mário DOMINGUES 

(Mário José Domingues) 

1899, Ilha do Príncipe/São Tomé-1977, 
Caparica/Portugal. Viveu em Portugal, des- 
de cedo. 

Jomalista: A Batalha, Repórter X. Fundador 
de O Detective. Co-director do África Ma- 
gazine (com Viana de Almeida). Ficcionis- 
ta: autor torrencial de romances policiais e 
de aventuras, com múltiplos pseudóni- 
mos (Henry Dalton, James Black, Marcel 
Durand, Nélson Mackay, Thomas Birch, 
William Brown). Tradutor. Dramaturgo. 
Colaboração na imprensa, nomeadamente 
no África Magazine [com teatro: Má Raça. 
Comédia em 3 Actos, 1932]. 

O Preto do Charlestone (Novela), 1930, 
Lisboa, Guimarães & C* [Romance: An- 
gola]; O Menino entre Gigantes. Roman- 
ce, 1960, Lisboa, Prelo [Romance: São 
Tomé]. Ainda muitas outras obras, de 
motivação não africana, como: Anastácio 
José (1921), Hugo, o Pintor (1921); De- 
licioso Pecado (1923), Audácia de Um 
Tímido (1923); ... até uma série de obras 
de base histórica portuguesa que termina- 
rá com a série Lusíada, com dezenas de 
volumes. 

Incluído em A. César, Presença do Arqui- 
pélago de São Tomé e Príncipe na Moder- 
na Cultura Portuguesa (1968); A. Simões, 
Nós... Somos Todos Nós (1969). 
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ANG/LI 

Mário ERMO 

Século XX (1.º metade), Portugal. 

Poeta. 

Sonetos, 1941, Luanda, Ed. de «O Aposto- 
lado» [Poesia]; Canções do Mar e da Ter- 
ra, 1942, Luanda, Ed. de «O Apostolado» 
[Poesia]. 


MOÇ/LN 

Mário FIGUEIREDO BINGRE 

Identificação, por vezes: Bingre 

Século XX, Moçambique. 

Poeta. 

Colaboração na imprensa, nomeadamente 
em Paralelo 20. 


CV/LN 

Mário FONSECA 

(Mário Alberto de Almeida Fonseca). Ir- 
mão de Jorge Carlos Fonseca 

1939, Praia/Cabo Verde. Viveu no Senegal 
e na Mauritânia. 

Licenciado em Filologia Românica (Da- 
kar). 

Activista político, exilado. Professor do en- 
sino secundário. Administrador de empre- 
sa. Co-fundador da revista Seló. Presidente 
do Instituto Nacional de Cultura e do ICL. 
Tradutor. Poeta. 

Colaboração na imprensa cabo-verdiana e 
estrangeira: Cabo Verde, Seló, Notícias de 
Cabo Verde, Raízes, África, África Inter- 
nacional, Solidarité Afrique, Poésie du 
Monde Noire (Présence Africaine). 

O Mar e as Rosas, 1964 [Poesia]; Mon 
Pays est une Musique. Poêmes 1964-1984, 
1986 Novakchott/Mauritânia, e. a. [Poe- 
sia]; La mer a tous les coups, 1990, Praia, 
Imprensa Nacional de C. V. [Poesia]; 
L'odoriferante evidence de Soleil qu'est 
une orange, 1997, Praia, Spleen [Poesia]. 
A publicar; Le frais vrai vin e Se a Luz 
E para Todos. 
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Traduzido em várias línguas (alemão, fran- 
cês, russo, servo-croata). 

Incluído em M. Andrade, Literaturas Afri- 
canas de Expressão Portuguesa (1967), La 
poésie africaine d'expression portugaise 
(1969) e Antologia Temática de Poesia Afri- 
cana I (1976); G. Tavani, Poesia africana 
di rivolta (1969), S. Ferreira, Resistência 
Africana (1975); M. Ferreira, No Reino de 
Caliban I (1975). 

Escreve muitas vezes em francês, língua 
que o pai lhe ensinou, porque, como diz 
«en écrivant en Français, je garde mon 
père en moi par des moyens autres que 
ceux du sang et jéchappe pour ainsi dire 
aux déterminations de la fatalité historique, 
puisque, de toute évidence, c'est en Portu- 
gais, langue de nos colonisateurs, ou en 
Créole, langue qui nous est propre... que 
je devais écrire.» (Mon pays est une musi- 
que). Mas considera que «a liberdade de 
criação está acima de considerações lin- 
guísticas» (Considerações no lançamento 
da sua última obra). O Mar e as Rosas foi 
confiscado pela PIDE. 


ANG/LN 
Mário Lopes GUERRA 
Nome literário: BenúDiA [VER] 


CV/LN 

Mário Lúcio/Mário Lúcio Sousa 
Nome literário de Lúcio Matias de Sousa 
Mendes 

1964, Tarrafal de Santiago/Cabo Verde. 
Licenciado em Direito. 

Advogado. Músico. Co-fundador do grupo 
Jovens Amantes da Literatura. Membro do 
grupo popular Sementera. Poeta. 
Colaboração dispersa na imprensa (Po- 
dogó, Voz di Letra, Voz di Povo, Mudijer, 
A Tribuna, Ponto & Vírgula, Fragmentos). 
Participante em J. L. H. Almada, Mirabi- 
lis de Veias ao Sol (1991). Autor de Nas- 
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cimento de Um Mundo, 1991, Praia, ICL 
[Poesia]; Sob os Signos da Luz. Poesia, 
1994, Praia, Spleen Editora [Poesia]. 
«Através de uma aparente simplicidade, 
encontramo-nos perante uma escrita profun- 
damente elaborada, que mobiliza amplos 
recursos que vão de um conhecimento 
aprofundado da antiguidade clássica, à lei- 
tura da Bíblia, do culto semiótico ao estudo 
das línguas “nativas”, do domínio da música 
clássica ao prazer de tocar o violão» (Vera 
Duarte, Fragmentos, 9/10, pp. 128-129). 


CV/LN 

Mário MaceDO BARBOSA 

1902, Fogo/Cabo Verde-1966, Lisboa. 
Viveu quase sempre em Cabo Verde. 
Ensino secundário. 

Professor primário. Funcionário de alfân- 
dega. Poeta. 

Colaboração na imprensa, nomeadamente 
na revista Claridade. 

Djar Fogo Arto [Poesia: manuscrito desa- 
parecido]. Participante de L. Romano, 
Contravento. Antologia Bilingue de Poesia 
Cabo-Verdiana (1982). 


ANG/LC 

Mário MiLHEIROS 

(Mário Simões Milheiros). Usou, por ve- 
zes, o nome literário Farinha Torres 

1916, Humpata/Huíla/Angola-1973, Angola. 
Formação em Ciências Sociais (Lisboa). 
Administrador de circunscrição. Etnógrafo. 
Poeta. Ficcionista. 

O Imbondeiro Maldito, 1948, Porto, e. a. 
[Romance]; Muata-Maiende, O Crocodilo, 
1950, Porto, e. a. [Contos]; Entre Negros 
e Corsários, 1957, Luanda, Mondego [Ro- 
mance]; Não!... Poemas, 1960, Luanda, 
ABC [Poesia]. Também: Etnografia Ango- 
lana. Esboço para Um Estudo Etnográfi- 
co das Tribos de Angola, 1951, Luanda, 
entre outras obras. 
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Incluído em A. César, Contos Portugueses 
do Ultramar(1969). 


ANG/LC 

Mário Mora 

(Mário Hermínio Mota) 

1916, Lisboa-1981, Lisboa. Radicado em 
Angola de 1956 até 1975. 

Professor. Funcionário dos Serviços da 
Aeronáutica Civil de Angola. Assessor da 
Direcção do BNA. Crítico literário. Pocta. 
Colaboração frequente na imprensa: Bole- 
tim Cultural da Câmara Municipal de 
Luanda (mais de uma dezena de ensaios), 
Notícia, Ultramar, Cabo Verde. 

A Palavra, 1959, Luanda, e. a. [Poesia]; 
Angola, Eu Quero Falar Contigo, 1962, 
Lisboa, AGU [Poesia]; Gonga. Poemas de 
Angola, 1962, Luanda, Comissão Munici- 
pal de Turismo [Poesia]; Barro Vermelho 
e O Colono. Dois Poemas de Angola, 
1965, Amadora, e. a. [Poesia]; Reencontro 
com Luanda. Poemas de Angola, 1967, 
Lisboa, e. a. [Poesia]; Dança Negra, 1972, 
Benguela, Ed. Convivium [Poesia]; As 
Palavras e os Frutos e Outros Motivos de 
Poesia, 1973, Luanda, e. a. [Poesia]; Os 
Troncos e as Raízes. Poesia Negra, 1973, 
Luanda, e. a. [Poesia]; Humanidade. Poe- 
ma, 1977, Lisboa, e. a. [Poesia]. Ainda 
vários outros trabalhos de estudo literário 
e social, 

Traduzido em várias línguas. 

Incluído em P. Gomes, O Corpo da Pátria. 
Antologia Poética sobre a Guerra no Ul- 
tramar 1961-1971 (1971), S. Trigo, Ango- 
lana (1974) e em antologias estrangeiras. 
Está ainda incluído no Primeiro Registo de 
Poesia do Arquivo Falado do Banco Na- 
cional de Angola (Luanda). 


CV/LI 
Mário Pinto 
(Mário Duarte Pinto) 


Cut 
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1887, Ilha da Boavista/Cabo Verde-1958, 
Lisboa. 

Curso do Seminário. 

Funcionário dos Correios. Poeta. 

Ensaios Poéticos, 1911, Lisboa, e. a. [Poe- 
sia]; A Despedida. O Órfão, 1918, Praia, 
Imprensa Nacional [Poesia]. 


ANG/LN 

Mário ROBERTO 

Nome literário de Aristófanes Vinhas do 
Couto Cabral 

1941, Angola-1979, Angola. 

Animador cultural. Elemento dos «Jograis 
de Luanda». Poeta, ficcionista e cronista. 
Co-fundador da UEA. 

Colaboração dispersa na imprensa e na rá- 
dio (ao lado de Rui de Carvalho). 


ANG/LN 

Mário SAMBA 

Nome literário, por vezes, de Jorce Mace- 
DO [VER] 


MOÇ/LN 
Mário VIEIRA 
Pseudónimo de José CRAvEIRINHA [VER] 


ANG/LC 
MarisaBEL XAVIER FOGAÇA 
Identificada como Xavier Fogaça [VER] 


CV/LN 

Mark DENNIS VELHINHO 

Nome literário de Marcos Dinis Pires Ve- 
lhinho Rodrigues 

1969, Serpa Pinto/Angola. Filho de cabo- 
-verdianos. 

Ensino secundário. 

Poeta. 

Colaboração regular na imprensa: Frag- 
mentos, Artiletra. 

Participante em J. L. H. Almada, Mirabi- 
lis de Veias ao Sol (1991). 
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CV/LN 

MARMELLANDE 

Pseudónimo, por vezes, de MARTINHO DE 
MeLo AnDRADE [VER] 


ANG/LC 

MarQquEs Bastos AGONIA 

Século XX (1.º metade), Portugal. 

Poeta. 

Poema de África. Em Homenagem a To- 
dos Aqueles Que Têm Tombado em Defe- 
sa da Integridade da Pátria Portuguesa, 
1961, Lisboa, e. a. [Poesia]. 


ANG/LC 

MARTINHO DE CASTRO 

Século XX, Portugal. Viveu em Angola. 
Poeta. 

Onze Poemas Angolanos, sid [19577], 
Luanda, e. a. [Poesia]; Diálogo Contigo e 
Comigo, 1959, Luanda, e. a. [Poesia]. 


CV/LN 

MarrtinHo DE MELO ANDRADE 

Usa por vezes o pseudónimo Marmellande 
1933, Ilha de São Nicolau/Cabo Verde. 
Autodidacta. 

Contista, 

Colaboração na imprensa: jornais Tchuba, 
A Razão, Terra Nova, Voz di Povo, revis- 
tas Presença Cabo-Verdiana, Fraternidade. 
Participante em L. Romano, Contravento. 
Antologia Bilingue de Poesia Cabo-Verdia- 
na (1982). Autor de Drama de Uma Fa- 
mília Cabo-Verdiana, 1985, SãoVicente, e. 
a. [Contos]. Também: A Questão do Arti- 
go Quarto, 1992, São Vicente [Comentá- 
rios políticos). A publicar Miscelâneas e 
Contos, em crioulo cabo-verdiano. 


ANG/LC 

MartinHo NosrE DE MELO 

1890, Santo Antão/Cabo Verde-Século 
XX, Portugal. 
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Licenciado em Direito. 

Professor Universitário (Lisboa). Juiz do 
Supremo Tribunal, Ministro. Embaixador. 
Director do jomal Diário Popular. Poeta. 
Ficcionista. 

Ritmos do Amor e do Silêncio, 1912, Lis- 
boa, e. a. [Poesia]; O Jardim do Crepús- 
culo. Seguido das Treze Miniaturas da 
Noite e da Morte, 1913, Lisboa, e. a. [Poe- 
sia]; Experiência. Romance, 1937, Rio de 
Janeiro, Liv. José Olímpio Editores [Ro- 
mance], Ainda outras obras de análise li- 
terária e sobre Direito. 


ANG/LN 

Marteus WiLson TETEMBUA 

Século XX, Angola. 

Poeta. 

Colaboração na imprensa, nomeadamente 
em Ngoma (1974). 

Um dos elementos que corporizaram o 
movimento cultural literário à volta da re- 
vista Ngoma: Revista Angolense de Lite- 
ratura. 


MOÇ/LC 

MarTILDE ACCIAIVOLI 

Século XX (2.º metade), Portugal. 
Contista. 

O Homem da Cesta Verde, 1974, Louren- 
ço Marques, e. a. [Conto]. 


ANG/LN 

Maurício CAETANO 

Século XX, Angola-1970, Angola. 
Tradutor. Contista. 

Colaboração, com ficção, em várias revis- 
tas, nomeadamente O Apostolado. 

O Menino Luís Irmão de João Cassabalo. 
Conto, 1986, Luanda, INALD (ed. póstu- 
ma). 

Autor da versão em quimbundo do Auto 
de Natal, de Domingos Van-Dunem. 
«[...] as denotações sociológicas, históricas 
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e políticas que aí se inscrem, além de uma 
prosa impecável de linguagem crudita, es- 
pelhos de uma cultura densa e plurifacética 
[...] M. Cactano requer que O chamem Es- 
critor com E grande do ponto de vista das 
regras da sua escrita, pois revela uma teo- 
ria de linguagem simples...» (INALD, O 
Menino Luís Irmão de João Cassabalo). 


ANG/LN 

Maurício Gomes l 
(Maurício Ferreira Rodrigues de Almeida 
Gomes) 

1920, Luanda. Saiu de Angola em 1977, 
Funcionário superior da alfândega. Pocta. 
Colaboração na imprensa: Cultura (1), Cul- 
tura (II), Mensagem (CEI), Mensagem 
(Luanda). 

Incluído em Antologia dos Novos Poetas 
de Angola. (1950); M. C. Nobre, Antolo- 
gia de Poesias Angolanas (1957); C. 
Eduardo, Poetas Angolanos (1959), Poe- 
tas Angolanos, 1962, Lisboa, CEI, G. 
Mea, Poesia Angolana de Revolta (1975); 
Poesia de Angola, 1976, Luanda, MEC, 
M. Ferreira, No Reino de Caliban ll 
(1976); R. A. Barbosa, No Ritmo dos 
Tantãs (1991). 

Um dos primeiros poetas modemistas, 
marcado pela literatura brasileira, empe- 
nhado numa nova atitude («Angola grita 
pela minha voz/pedindo a seus filhos nova 
poesia»). 


ANG/LC 

Mauricio SOARES 

(Maurício Ramos Soares). Pseudónimo, 
por vezes: Mota Rosaes 

1918, Nova Lisboa/Angola. 

Funcionário público. Jornalista. Ficcionista. 
Colaboração na imprensa, nomeadamente 
na revista Padrão (órgão dos alunos do Li- 
ceu de Diogo Cão). 

O Teu Marido Troca-te por Ela..., 1957, s/ 
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Il, e. a. [Conto]; O Homem Que Crucifi- 
cou o Diabo. Contos, 1958, Lisboa, Orion 
[Contos]; Casa de Sobrado, 1974, Luan- 
da, e. a. [Romance]. , 

Incluído em L. Cosme, Breve África. An- 
tologia de Contistas e Poetas do Luban- 
go (1975). 


ANG/LN 

Maurício TÊNDELE 

Um dos nomes literários de Spiele Têndele 
Maurício Filipe 


ANG/LN 

MAYUNGA 

Século XX, Angola. 

Pocta. 

Participante em Caderno Angolano de De- 
bate Literário, 3 (1974). 


ANG/LC 

MeLo E CASTRO 

Século XX, Portugal. Viveu em Angola. 
Pocta. | 
Solidão, 1973, Luanda, e. a. [Poesia]. 


ANG/LN 

MENA ABRANTES 

Identificação usual de José Mena Abrantes 
1945, Malanje/Angola. Viveu uns anos, 
exilado, na Alemanha Federal. 
Licenciado em Filologia Germânica (Lis- 
boa). Seminários de Actuação e Direcção 
Teatral, em vários países. 

Jornalista da Emissora Oficial de Angola. 
Chefe de redacção da Agência Angola 
Press. Assessor de Imprensa do Presidente 
da República. Membro da Direcção do 
Grupo Cénico da Faculdade de Direito 
(Lisboa, 1967-1970). Director do grupo 
teatral La Busca (emigrantes espanhóis 
na Alemanha). Co-responsável do grupo 
Tchinganje (Angola). Director do grupo 
Xilenga, Teatro (Angola). Director do Gru- 
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po de Teatro da Faculdade de Medicina de 
Luanda. Fundador e director do grupo 
Elinga-Teatro. Dramaturgo. Poeta. Contista, 
Colaboração na generalidade dos órgãos de 
informação angolanos e em alguns estran- 
geiros (Portugal, França, Moçambique). 
Ana, Zé e os Escravos. Teatro, 1988, 
Luanda, UEA [Teatro]; Meninos. Poesia, 
1991, Luanda, UEA [Poesia]; Sequeira, 
Luís Lopes ou o Mulato dos Prodígios. 
Peça Histórico-Fantasista em Dois Actos, 
1993, Luanda, UEA [Teatro]; Nandyala ou 
a Tirania dos Monstros, 1993, Luanda, 
UEA [Teatro]; Caminhos Des encantados. 
Estórias Angolanas, 1995, Matosinhos, 
Portugal, Contemporânea Editora [Contos]; 
Na Curva do Cão Morto, 1995, Luanda, 
UEA [Poesia]; O Pássaro e a Morte 
(Tríptico Teatral), 1995, Luanda, Elinga- 
-Teatro [Teatro]. A publicar: A Última Via- 
gem do Príncipe Perfeito, UEA [Teatro], 
O Pião, Textos em Rotação, UEA [Ficção], 
A Órfã do Rei, UEA [Teatro]. Também, 
como ensaios: Cinema Angolano: Um 
Passado a Merecer Melhor Futuro, 1986, 
Luanda, Cinemateca Nacional; O Teatro 
em Angola, hoje, 1994, Luanda, Elinga- 
- Teatro. 
Foram-lhe atribuídos: Prémio Sonangol de 
Literatura, 1986, por Ana, Zé e os Escra- 
vos; Grande Prémio Sonangol de Literatu- 
ra, 1990, por Meninos; Prémio Sonangol 
de Literatura, 1994, por Caminhos Des 
encantados, menção honrosa no Concurso 
Sonangol de Literatura, 1990, por O Pião, 
Textos em Rotação. 


MOÇILC 

Merícia DE LEMOS 

Nome literário de Maria Eugénia Vital de 
Lemos Kigel 

1913, Beira/Moçambique-1996, Paris. Vi- 
veu em Moçambique até aos anos cinquen- 
ta. Fixou-se então em Paris, onde casou. 
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Poetisa. 

Colaboração nos «Cadernos de Poesis». 
Mar Interior, 1942 [Poesia]; Pássaro Pre- 
so, 1946 [Poesia]; Rosa, Rosae, 195% 
[Pocsia).Também: Horas Sem Tempo. 
1962, Lisboa [Poesia]; Tangentes, 1975, 
Lisboa, [Poesia]; 12 Poemas, 1999, Lisboz 
[Poesia]. 

Incluída em J. Sena, Líricas Portuguesa, 
3.º série, (1958); L. F. Trigueiros, Moçam- 
bique, Antologia da Terra Portuguesa 
(1963) e O. Boléo, Monografia de Mo- 
gambique. Antologia (1971). 

«O casamento implicou um corte com a 
poesia, preterida a uma vida social inten- 
sa que, no entanto e segundo Maria de 
Lurdes Belchior, não roubaria jamais a 
Merícia uma “profunda sensibilidade” .» 
(Jornal de Letras, Artes e Ideias, 1996-11- 
-06.) 


ANG/LC 

Mesquita BREHM 

1927, Lisboa. Radicado em Angola, até 
1975. («Sou o único escritor português que 
viveu a guerra colonial-fascista em Ango- 
la»), 

Licenciado em Ciências Histórico-Filosó- 
ficas. 

Jornalista. Analista político; Preso. Conse- 
lheiro de Agostinho Neto. Professor do en- 
sino secundário. Ficcionista, Dramaturgo. 
Kambuli. O Despertar da Consciência, 
1962, Luanda, e. a. [Romance]; Os Balões 
de Rio Kuewe, 1962, Luanda, e. a. [Ro- 
mance]; Os Mitos Enforcados, 1962, 
Luanda e. a. [Teatro]; O Papagaio da 
Meia-Noite. Peça em 3 Actos, 1970, Luzn- 
da, Teatro Verney [Teatro]; Zarco. O Doi- 
do. Peça em 1 Acto, 1970, Luanda, Teatro 
Vemey [Teatro]. Mantém, em Portugal, a 
publicação de obras de ficção, com o pscu- 
dónimo Vitório Káli («Vitório não é um 
pseudónimo. E a minha outra dimensão 
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que [...] me dá ensinamentos mediúnicos 
[...)»), obras como Jánika, Tupáriz ou Ter- 
ramoto. 


10 Foi-lhe atribuído em Portugal o Prémio 
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Círculo de Leitores por Tupáriz. 


CV/LN 

Mc’ NELA 

Nome literário de Helena Regina R. M. 
Teófilo 

1959, São Vicente/Cabo Verde. 

Ensino secundário. 

Poetisa. 

Participante em Canto Liberto (1981). 


MOÇ/LN 

Mia Couto 

Identificação usual de António Emílio 
Leite Couto. Filho do poeta Fernando 
Couto 

1955, Beira/Moçambique. 

Frequência do Curso de Medicina. Licen- 
ciado em Biologia. 

Jornalista (1974, jomal A Tribuna). Direc- 
tor da Agência de Infornação de Moçam- 
bique, dos semanários Tempo e Domingo 
e do jomal Notícias. Membro do Secreta- 
riado da Organização Nacional de Jora- 
listas. Biólogo. Dinamizador cultural. 
Empenhado em trabalhos teatrais. Poeta. 
Ficcionista. Cronista. 

Colaboração numerosa em diversos tipos 
de publicações: revista África, Tempo, Co- 
lóquio Letras, Jornal de Angola, revista 
Hora de Poesia e Humbold, Domingo, Pú- 
blico, etc. O conto «Saíde, O Lata de 
Agua em adaptação, serviu de base ao fil- 
me O Olhar das Estrelas. 

Participante em A Palavra É Lume Aceso 
(1980). Autor de Raiz de Orvalho, 1983, 
Maputo, Cadernos Tempo [Poesia]; Vozes 
Anoitecidas, 1986, Maputo, Col. Karingana 
[Contos]; Cronicando, 1988, Maputo, Ed. 
Notícias [Crónicas]; Cada Homem É Uma 
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Raça, 1990, Lisboa, Caminho [Contos]; 
Terra Sonâmbula, 1993, Lisboa, Caminho 
[Romance]; Estórias Abensonhadas, 1994, 
Lisboa, Caminho [Contos]; A Varanda do 
Frangipani, 1996, Maputo, Ndjira [Ro- 
mance]; Contos do Nascer da Terra, 1997, 
Lisboa, Caminho [Contos]. A publicar 
(como coordenador): A Oitava Cor do 
Arco-Íris. 

Traduzido em italiano e inglês. 

Incluído em M. Ferreira, No Reino de 
Caliban II (1986), C. A. Medina, Sonha 
Mamana África (1988); F. Mendonça e N. 
Saúte, Antologia da Nova Poesia Moçam- 
bicana (1994). 

«[...] contar e pensar são para o Autor uma 
só e a mesma actividade; e isso enquadra- 
se em duas tradições literárias. Na boa li- 
nha da literatura erudita (e, como se trata 
de contos, lembro a coabitação de contar 
e reflectir em Boccaccio) tanto quanto na 
boa linha da tradição oral e popular onde 
o narrar sempre reflecte. E em dois senti- 
dos: espelha o mundo e pensa sobre ele.» 
(Maria Lúcia Lepecki, «Mia Couto. Vozes 
Anoitecidas, o acordar», Sobreimpressões, 
p. 175). «C'est donc aux limites de cette 
ville [Beira] que les différents agents 
culturels victimes de la ségrégation ont fait 
leur vie, séparément, se croisant dans la 
rue, dans les complicités ou dans les 
ruptures des amours et des haines, dans les 
coutumes et dans les langues [...]. C'est 
donc dans ce mélange mal réalisé à cause 
de l'agent séparateur non-portugais, [...] 
que Mia Couto enfant et adolescent ac- 
quiert les bases de ce qui deviendra plus 
tard, dans son écriture, son propre idio- 
lecte. Il n'invente rien. Il se limite à con- 
denser, en les mêlant ou en les altemant, 
les parlers portugais de ces groupes 
séparés [...]. Et au génie de cette combi- 
naison il joint la poésie, forme suprême 
d'écriture d'un texte. De n'importe quel 
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texte.» (Ilídio Rocha, «Mia Couto, premier 
et demier (?) chroniqueur mozambicain», 
Notre librairie, 113, 1993, p. 70). Foram- 
lhe atribuídos: Prémio Anual de Jomalis- 
mo Arcosa Pena, da ONJ, 1987; Prémio 
Nacional de Ficção da AEMO, 1995 (ex 
aequo com Ungulani Ba Ka Khosa). 


STP/LC 

MicróBio 

Pseudónimo, por vezes, de ANTÓNIO Luz 
[VER] 


MOÇ/LN 

Miguéis Lopes JÚNIOR 

Século XX (2.º metade), Moçambique. 
Cronista. 

Mitocirurgias. Colectânea de editoriais, 
crónicas e textos de autor saídos durante 
o primeiro ano de publicação do jornal 
Imparcial (2315194 a 23/5195), 1995, Ma- 
puto, Edições Imparcial. 


CV/LN 

MiguEL Arves FERREIRA 

Século XX (2º metade), Cabo Verde. 
Poeta. 

Participante em L. Romano, Contravento. 
Antologia Bilingue de Poesia Cabo-Verdia- 
na (1982). 


ANG/LN 
MigueL GARCIA 


Nome literário, ocasional, de CocHar 
Osório [VER] 


ANG/LN 

MiguEL JÚNIOR 

(Miguel Domingos Júnior) 

1959, Luanda. 

Frequência da Academia Militar de Vistrel 
(Inter-Armas) e da Academia V. I. Lenine 
(Ciências Históricas), na Rússia. 

Coronel das Forças Armadas. Ficcionista. 


7 A Bessangana Kikinhas da Fonseca, 1994, 
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Luanda, c. a. [Novela]. 

«Neste movimento de reencontro com a 
memória colectiva se situa a prestação de 
Miguel Júnior, um novo autor que nos traz 
uma incursão na sociedade luandense do 
princípio do século que termina e, num 
significativo segmento desta, as bessan- 
ganas, esteio da resistência cultural na 
época [...].» (David Mestre, Posfácio de A 
Bessungana Kikinhas...) 


MOÇ/LN 
MigueL MONTANHA 


Pseudónimo, por vezes, de Areosa PENA 
[VER] 


MOÇ/LN 

Mixas DUNGA 

Pseudónimo, por vezes, de PEDRO Chis- 
sano [VER] 


GB/LN 
Mincas 


Nome literário, por vezes, de DOMINGAS 
Samy [VER] 


CVILN 

Miro 

Nome literário de Femando Hamílton Bar- 
bosa 

1965, Praia. 

Artista plástico. Caricaturista. Co-fundador 
do Movimento Pró-Cultura e da revista 
Sopinha de Letras. Poeta. 

Colaboração na imprensa, nomeadamente 
em Voz di Letra, Sopinha de Letras. 
Participante em J. L. H. Almada, Mirabi- 
lis de Veias ao Sol (1991). 


CV/LN 

MoNINFEUDO 

Nome literário, por vezes, de Jorce To- 
LENTINO [VER] 


[MON 


MON: 


ANG/LN 

MonrTEIRO DOS SANTOS 

Identificação usual de António Jorge Mon- 
teiro dos Santos 

1947, Chinguar/Angola. Em 1975, veio 
para Portugal. 

Curso no Instituto Superior Técnico (Lis- 
boa) e na Faculdade de Medicina. 
Empregado bancário. Professor do ensino 
secundário. Jomalista. Poeta. 

Colaboração na imprensa. nomeadamente 
em A Província de Angola, & Etc. 
Corpus, 1974, Angola, e. a. [Poesia]; Mar 
ie Mil, 1974, Agueda. Poriugal, e. a. [Poe- 
sia]; Flor de Jacaré, 1977, Porto, Limiar 
[Poesia]. Ainda: Poesia e Libertação, 1975 
[Ensaios]. 

Incluído em M. Ferreira, No Reino de 
Caliban II (1976). 

«O denominador comum da poesia de 
Monteiro dos Santos é a escassez, da amar- 
gura acre, onde uma gota é uma letra» (Pi- 
res Laranjeira, 4 Província de Angola). 


CV/LC 

Monteiro FiLHo 

Identificação, por vezes, de Germano Cou- 
tinho de Campos Monteiro Filho. Identifi- 
cação usual: Campos Monteiro FiLHO 


[VER] 


GB/LN 

Morés Djassy 

Nome literário de António Cabral 

1951, Bissau. 

Ensino secundário. 

Militante político. Deportado. Funcionário 
da Aeronáutica. Poeta. 
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Participante na obra colectiva Mantenhas 
para Quem Luta!, 1977, Bissau. 


ANG/LC 

Mora RosaES 

Pseudónimo, por vezes, de Maurício Soa- 
RES [VER] 


ANG/LN 

Mora YEKENHA 

1962, Tchipeio/Huambo/Angola. 

Estudos de Filosofia e Teologia no Semi- 
nário Maior. 

Investigador antropológico (convive com 
os principais grupos étnicos angolanos). 
Ficcionista. 

Kambonha. Romance, 1990, Lisboa, Euro- 
press [Romance]. 


MOÇ/ILN 
MuriMari BARNABÉ João 
Heterónimo de AnTóNIO QuaDros [VER] 


ANG/LN 

MuromBo NEGRO 

Século XX, Angola. 

Poeta. 

Colaboração na imprensa. 

Um dos nacionalistas/escritores que nos 
anos 60/70 «vão escrevendo poesia, numa 
mão a caneta e na outra a arma» (Erve- 
dosa). 


ANG/LN 

Mwene KaLunco ou Mwene KALUNGO- 
-LUNGO 

Nomes literários, por vezes, de HENRIQUE 
ABRANCHES [VER] 


ANG/LN 

N'DA LussoLo 

Nome literário de João do Espírito Santo 
Carvalho 

1951, Luanda. 

Poeta. Ficcionista. 

O Homem das Sereias, 1996, Luanda, 
UEA [Romance]. A publicar: Kubanza 
[Poesia] e Puko o NºGombo (O Deus da 
Verdade) [Ficção científica]. 

Foi atribuído o Prémio Sonangol de Lite- 
ratura, 1993 a O Homem das Sereias. 


GB/LN 

Nacis SAID 

(Nagib Farid Said Jauad) 

1949, Bolama/Guiné. 

Licenciado em Direito (Portugal). 
Jornalista na Guiné. Jurista. Poeta. 
Participante em Mantenhas para Quem 
Luta! (1977) e Antologia dos Jovens Poe- 
tas (1978). 


CV/LN 

Naiz D’ITANTA 

Pseudónimo poético de Manuel Mendes 
Andrade 

1963, Fogo/Cabo Verde. 

Curso de marinha e pescas (em Portugal). 
Actividade no Instituto de Formação Pro- 
fissional. Co-fundador do Movimento Pró- 
-Cultura, Poeta. 

Colaboração na imprensa, nomeadamente 
em Voz di Letra e Fragmentos, e na rádio 
(programa radiofónico Gentes, Ideias, Cul- 
tura). 

Participante em J. L. H. Almada, Mirabi- 
lis de Veias ao Sol (1991). 
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ANG/LN 
NanDo NaNGoLA 
Um dos pseudónimos de Costa ANDRADE 


[VER] 


ANG/LI 

Natércia Arves PacHECO 

1940, Benguela/Angola. 

Poetisa. 

Colaboração na imprensa. 

Incluída em Força Nova, Colectânea de 
Poesia de Estudantes de Luanda (1960). 


ANG/LC 
Nato 
Nome literário, por vezes, de INÁcio Tor- 


RES PINA [VER] 


CV/LN 

Nany Lima 

Pseudónimo poético de Amaldo Lima 
1960, Praia. 

Curso de Formação Judiciária. 

Poeta. 

Colaboração na imprensa (Voz di Letra, 
Fragmentos) e na rádio (programa Gentes, 
Ideias, Cultura). 

Participante em J. L. H. Almada, Mirabi- 
lis de Veias ao Sol (1991). 


ANG/LN 

Npumouma WE Lérl * 

Um dos pseudónimos de Costa ANDRADE 
[VER] 


* Costa Andrade nasceu na vila de Lépi e assu- 


miu o nome de um antigo chefe umbundo, Ndumduma. 
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ANG/LN 

Npunco 

Nome literário, por vezes, de EDUARDO F 
Pimenta [VER] 


CV/LN 
NéLiDA RODRIGUES 
Usa o nome literário Nety [VER] 


GB/LN 

NÉLSON 

Identificação, por vezes, de Nétson ME- 
DINA [VER] 


GB/LN 

NéLson MEDINA 

(Nélson Carlos Medina). Usa, por vezes, 
o nome literário Nélson 

1958, Bissau. 

Licenciado em Educação, com especializa- 
ção em Psicologia e Pedagogia (Havana). 
Pós-graduação em Administração e Gestão 
Pública (Rio de Janeiro). 

Letrista, músico e compositor de um con- 
junto musical (M'Barranso, 1974-78). Car- 
gos públicos vários. Director da Aldeia 
Infantil SOS de Bissau. Professor do en- 
sino secundário. Poeta. 

Colaboração em publicações periódicas, 
como a revista Tcholona, com poesia em 
crioulo. 

Participante de Momentos Primeiros de 
Construção. Antologia dos Jovens Poetas 
Guineenses (1978) e de Kebur. Barkafon 
di Poesia na Kriol (1996). 


ANG/LI 

NÉLSON PINHEIRO 

Século XX, Portugal. Viveu em Angola. 
Poeta. 

Poemas do Meu Rosário, 1973, Luanda, 
e. a. [Poesia]; Poente Musical, 1973, Ben- 
guela, e. a. [Poesia]; Miscelânia Poética, 
1974, Luanda, e. a. [Poesia]. 
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MOÇ/LN 

NéLson SAÚTE 

1967, Lourenço Marques. 

Curso Superior de História. Curso de Jor- 
nalismo. Curso Superior de Comunicação 
Social. 

Funcionário do Ministério da Informação. 
Jornalista da revista Tempo. Editor da 
«Gazeta de Artes e Letras» (Tempo). 
Redactor do Jornal de Letras (Lisboa). 
Actividade na rádio e na televisão. Coor- 
denador da reedição dos Cadernos Cali- 
ban. Activista cultural. Poeta. Ficcionista. 
Colaboração dispersa na imprensa: Tempo, 
Charrua, Forja; crónicas no Notícias e em 
Jomais estrangeiros; colaboração na Rádio. 
A Pátria Dividida, 1993, Lisboa, Vega 
[Poesia]; O Apóstolo da Desgraça. Estó- 
rias, 1996, Maputo, Ndjira [Contos/Cróni- 
cas]; Maputo Desenrascar a Vida. Textos, 
1997, Maputo/Lisboa, Ndjira/Comissão 
Nacional para as Comemorações dos Des- 
cobrimentos Portugueses. Também: A Pon- 
te do Afecto, 1990, Maputo, Bol. Inf. da 
Embaixada de Portugal, entrevistas a escri- 
tores portugueses. Ainda as antologias (co- 
organização): A Ilha de Moçambique pela 
Voz dos Poetas (1992), Antologia da Nova 
Poesia Moçambicana (1994). A publicar: 
Os Habitantes da Memória [recolha de en- 
trevistas com escritores moçambicanos ou 
luso-moçambicanos]. 

Incluído em As Palavras Amadurecem 
(1988). 


CV/LN 

NELY 

Nome literário de Nélida Rodrigues 
1964, Santo Antão/Cabo Verde. 

Activista cultural. Membro do C. R. do 
Boletim Despertar. Técnica do INAC. Poe- 
tisa. 

Colaboradora da imprensa (jornal Terra 
Nova). 
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Participante em Canto Liberto (1981). 


ANG-CV-GB-MOÇ-STP/LI 

Neves E Sousa 

Identificação usual de Albano Silvino 
Gama de Carvalho das Neves e Sousa 
1921, Matosinhos/Portugal-1995, São Sal- 
vador da Baía/Brasil. Viveu desde jovem 
em Angola, que conheceu de ponta a pon- 
ta. E, depois de 1975, no Brasil. 

Curso de Pintura da Escola Superior de 
Belas-Artes (Porto). 

Desenhador do Município de Luanda. Fun- 
cionário do Censo da População. Pintor de 
África, sobretudo de Angola. Visitou Cabo 
Verde, Guiné, Moçambique e São Tomé. 
Poeta. 

Motivos Angolanos, 1946, Porto, e. a. [Poe- 
sia); Mahamba. Poesias 1943-1949, 1949, 
Porto, e. a. [Poesia]; Batuque, 1962, Luan- 
da, ABC [Poesia]; Muênho, 1968, Braga, 
Ed. Pax [Poesia]; Macuta e Meia de Nada, 
1991, Lisboa, e. a. [Poesia]. Também: An- 
gola a Branco e Preto, sld, Luanda, e. a. 
[Desenhos de base etnográfica). 

Incluído em M. C. Nobre, Antologia de 
Poesias Angolanas (1957), G. Andrade e 
L. Cosme, Antologia Poética Angolana 
(1963); A. César, Presença do Arquipélago 
de S. Tomé e Príncipe na Moderna Cul- 
tura Portuguesa (1968); A. Simões, Nós... 
Somos Todos Nós (1969); S. Trigo, Ango- 
lana (1974); Poesia Angolana, 1974, 
CCUL. 

«Albano Neves e Sousa fez-se brasileiro, 
fez-se baiano, e dos melhores. Sem deixar 
de ser angolano e dos melhores, em ne- 
nhum momento» (Jorge Amado). 


ANG/LN 

Ncunia WENDEL 

Pseudónimo de Vítor Sebastião Diogo No- 
gueira 

1940, Catete/Icolo-e-Bengo/Angola. 
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Licenciatura em Medicina (União Soviéti- 
ca). Pós-graduação (Itália). 

Militante e combatente do MPLA. Médi- 
co. Poeta. Cronista. 

Nós Voltaremos, Luanda! (Poemas), 1970, 
Lusaka, e. a. [Poesia]; Ngombe Filho de 
Kambole e de Niangombe. Diário de Via- 
gem na Zona Libertada pelo MPLA, 1976, 
s/l, e. a. [Crónicas+Poesia]. 


ANG/LN 

Ncuzo Ya MunDo 

Século XX (2.º metade), Angola. 

Poeta. 

Colaboração em Lavra & Oficina. 
Participante em Ponto de Partida I (1981). 


MOÇ/LN 

NGWEMBE 

Identificação usual de João Ngwembe 
Século XX, Moçambique. 

Militante da Frelimo. Poeta. 

Participante em Poesia de Combate. Poe- 
mas de Militantes da Frelimo, n.º 1 (1979, 
Maputo). 


CV/LN 

NHELAS SPENCER 

Nome artístico usado, por vezes, por 
DaniEL SPENCER Brito [VER] 


CV/LN 

Nicorau DE Tope VERMELHO 

Nome literário de José Maria Ramos 
Século XX (2? metade), Ribeira Brava/São 
Nicolau/Cabo Verde. 

Licenciado em Direito. 

Magistrado (em Cabo Verde). Contista. 
Colaboração na imprensa cabo-verdia- 
na Ponto & Vírgula, Artiletra, Monta- 
nha. 

Participante no Concurso Literário do Jor- 
nal Artiletra, 1993. Foi-lhe atribuído o 1.º 
Prémio em prosa. 


NIC 


l ANG/LN 

NicoLau SPENCER 

(Nicolau Gomes Spencer) 

3 1939, Lândana/Cabinda/Angola-1971, 
Lunda/Angola (morreu na guerra). 

4 Seminário de Malanje. Abandono em 
1961. 

5 Activista político. Exilado, com regresso 
em 1970. Comissário Político e Combaten- 
te do MPLA (Comandante Mwandoji). 
Poeta com poemas escritos nos intervalos 
da luta armada. 

7 Poesia de Nicolau Spencer, 1984, Luanda, 
UEA (ed. póstuma) [Poesia]. 

9 Incluído em G. Mea, Poesia Angolana da 
Revolta (1975), Poesia de Angola, 1976, 
Luanda, MEC, Textos Africanos de Ex- 
pressão Portuguesa, 1977, Maputo, 
MEC, M. Andrade, Antologia Temática da 
Poesia Africana 2. O Canto Armado 
(1979). 

10 «[...] o comissário político nascido nas 
terras verdejantes de Cabinda e que foi 
morrer às chanas longínquas da Lunda, 
defendendo, com o sacrifício da própria 
vida, o lema “Um só Povo, uma só Na- 
ção”, lega-nos uma obra literária escrita 
nos recônditos das matas, obra em grande 
parte inédita» (Carlos Ervedosa, Roteiro da 
Literatura Angolana, p. 141). 


Pod 


t ANGILC 

2 Nma Lori 
Nome literário de Mariana Duarte de 
Almeida Lúpi 


3 1902, Silves/Portugal. Viveu em Angola. 

5 Cantora lírica. Poetisa. 

7 Dikembe. Poemas Tropicais, 1960, Lisboa, 
Ática [Poesia]. Também várias outras obras 
de poesia, com diferente motivação: Lago 
Azul (1932), Eloendros (1940), Paisagem 
(1943), A Noite É Uma Bíblia (1965). 
Ainda a monografia: Música e Alma da 
Índia Portuguesa, 1956, AGU. 
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| ANG/LN 


2 Niro Aves 


Nome de guerra e literário de Alves Ber- 
nardo Baptista 

3 1945, Piri/Cuango Norte/Angola-1977, 
Angola. 

4 Ensino secundário. 

5 Funcionário da Direcção-Geral da Fazen- 
da e Contabilidade. Actividade política 
clandestina. Guerrilheiro. Depois da Inde- 
pendência, Ministro da Administração In- 
terna e Membro do Comité Central do 
MPLA. Expulso e morto em golpe fraccio- 
nista. Poeta. 

7 Memória da Longa Resistência Popular, 
1976, Lisboa, Africa Editora [Poesia]; No 
Espírito de Maio, 1992, s/l, Edições Alfa, 
(ed. póstuma) [Poesia]. 


| MOÇ/LN 

2 Noémia DE Sousa 
Identificação usual de Carolina Noémia 
Abranches de Sousa Soares 
Pseudónimo, por vezes, Vera Micaia 

3 1926, Catembe/Moçambique. Vive em Por- 
tugal desde 1951, com um pequeno perío- 
do em França. 

4 Curso comercial. Curso liceal, 

5 Secretária de empresa. Dinamizadora do 
jornal da Associação Africana, Autora de 
poesia, até 1951*. Veio para Portugal, para 
evitar a perseguição política. Funcionária 
da ANI. Jomalista. Poetisa. 

6 Colaboração vária na imprensa: Itinerário, 
O Brado Africano, Mensagem, Vértice, 
Notícias do Bloqueio. 

7 Prevê-se, de há anos, a edição da sua poe- 
sia, neste momento a cargo da AEMO e 


* Depois de 1951, só em 1986, aquando da morte 
de Samora Machel, e por esse facto, voltou a compor 


para ser dita por um coro de mulheres c uma voz de 
mulher, 
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da IN-CM, com o título O Livro do João. 
conhecem-se, entretanto, as seguintes 
obras mimeografadas: Sangue Negro, s/d, 
[19617], Lourenço Marques, Poemas Iné- 
ditos, 1964, Lisboa, Poesia, s/d, Maputo. 
Poemas seus estão incluídos na generali- 
dade das antologias de poesia africana de 
língua portuguesa. 

Assumiu a poesia, apenas em certo momen- 
to, para apoiar uma causa, para dar presença 
aos menosprezados, para abrir um caminho. 
«Eu acho que quando comecei a escrever, 
isso foi uma opção, no fundo dar voz âque- 
les que não têm voz.» — dirá em entrevista 
a Patrick Chabal (Vozes Moçambicanas, p. 
117.) «[...] uma das poucas — e, aliás, com 
toda a probabilidade à primeira — mulher 
de cor a escrever na África austral deu um 
impulso a poetas seus contemporâncos c 
abriu o caminho de uma nova linguagem 
poética para sucessivas gerações.» (Russell 
G. Hamilton, Literatura Africana Literatu- 
ra Necessária II, 1984, p. 36.) 


MOÇ/LC 

Nogueira BorGEs 

Identificação usual de Manuel Coutinho 
Nogueira Borges 

Século XX, Portugal. Viveu em Moçambi- 
que. 

Contista. 

Não Matem a Esperança, s/d [19627], Por- 
to, e. a. [Contos]. 


ANG/LC 

Norserto Costa 

Século XX (2. metade), Angola. 
Cronista. 

Tentações (Ensaios e Reflexões), 1992, 
Luanda, e. a. [Crónicas]. 


ANG/LN 
NorsERTO DE CASTRO 
Identificação usual de Femando Norberto 
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de Castro. Usa, por vezes, o nome literá- 
rio António NºVembo 

3 1938, Calumbo/Angola. 

5 Jornalista, locutor, produtor radiofónico. 
Cronista. Chefe de redacção. Director 
jomalístico (Terra Angolana). Co-criador 
da editora Mulemba Ua Xa N'Gola. Elei- 
to deputado (UNITA). 

6 Colaboração dispersa na imprensa: ABC, 
Brado Africano, Prisma, Jornal de Ango- 
la, Diário de Notícias, Revista de Ango- 
la, Diário de Lisboa, Amadora, República, 
etc. 

7 Ano de Kissanji, 1996, Luanda, Mulemba 
Ua Xa N'Gola [Crónicas]. 

10 «Ele vive permanentemente o desejo de 
pontuar citações com a plena confiança, 
que pode parecer ingenuidade, de que o 
pensamento de todo o Homem possui uma 
centelha de humanismo que o conduz ao 
Amor e à Compreensão, obviamente à 
Justiça nos momentos mais asados. [...] 
prosador cintilante que não deixa de ser 
sarcástico e irónico, o carácter c a dúvida 
que afinal guia a Esperança, Norberto de 
Castro ergue-se como pedagogo, apontan- 
do aos novos as marcas do tempo[...)». 
(Domingos Van Dunem, «Pórtico», Ano de 
Kissanji). Foram-lhe atribuídos o 1.º Pré- 
mio Rosa de Ouro (Câmara Municipal de 
Luanda), e (a António NºVembo) o 5.º 
Prémio Rosa de Ouro, que foi depois anu- 
lado politicamente. 


| ANG/LI 

2 Norserto DUARTE 
(Norberto Joaquim Pereira Duarte) 

3 1946, Portugal, Passou a viver em Ango- 
la em 1971, 

5 Oficial da Marinha Mercante. Poeta, 

7 Espiral Indefinida. Poemas (1967-1972), 
1972, Luanda, e, a, [Poesia]. 

9 Incluído em Presença de Idealeda. Poetas 


Angolanos (1973). 
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ANG/LC 

NORBERTO GONZAGA 

(Norberto Gonzaga Martins) 

1898, Lisboa-Século XX, Portugal. Viveu 
muitos anos em Angola. Por motivos po- 
líticos foi exilado e obrigado a residir em 
Lisboa. 

Curso da Faculdade de Letras (Lisboa). 
Jomalista. Chefe de redacção de A Voz do 
Planalto (Nova Lisboa, Angola). Exilado 
político. Bibliotecário. Investigador. Con- 
tista. Ensaísta, 

Colaboração na imprensa (A Voz do Planal- 
to, A Província de Angola, Kosmokin), e em 
obras colectivas (As Grandes Figuras da 
Humanidade) nomeadamente portuguesas. 
Os Que não Transigem, 1934, Luanda, 
e. a. [Contos]; África do Sangue, do Oiro 
e da Morte, 1942, Lisboa, Ed. Universo 
[Crónicas/Contos]; O Grito da Selva, 
1942, Lisboa, Ed. Universo [Contos]. Tam- 
bém, obras de ensaio e investigação: As- 
pectos de Angola (1939), Angola de hoje, 
Angola de amanhã (1943), e História de 
Angola 1842-1963 (1969). 

Incluído em A. César, Contos Portugueses 
do Ultramar, 2 (1969) e Literatura Ultra- 
marina. Os Prosadores (1972). 


ANG/LI 

Nunes PEREIRA 

Identificação usual de Alfredo Nunes Pe- 
reira 

1904, Lisboa. Radicado em Angola. 
Pintor. Poeta. 

Musa Angolana (Poesias), 1963, Covilhã, 
e. a. [Poesia]. 

Incluído em M. C. Nobre, Antologia de 
Poesias Angolanas (1957). 


MOÇILC 

Nuno BERMUDES 

(Nuno Fernandes Santana Mesquita Adães 
Bermudes) 


tx 
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1921, Macequeque/Moçambique. Estudou 
alguns anos em Portugal. Veio para Por- 
tugal em 1975. 

Jomalista. Funcionário bancário. Co-funda- 
dor do Centro de Cultura e Arte da Bei- 
ra. Animador cultural. Poeta. Contista. 
Colaboração na imprensa: Moçambique 58 
159 (Notícias), A Voz de Moçambique, Pa- 
ralelo 20, A Tribuna, Itinerário, Notícias 
da Beira; e também Século Ilustrado, Vida 
Mundial, Eva, Diário de Lisboa, Diário 
Popular, ou os brasileiros Para Todos, 
Jornal de Letras, Leitura, Correio da 
Manhã, Estado de São Paulo. 

O Poeta e o Tempo, 1951, Lourenço Mar- 
ques, e. a. [Poesia]; Gorongosa, No Rei- 
no dos Animais Bravios, 1954, Lourenço 
Marques [Reportagem]; Um Machangane 
Descobre o Rio. Crónica, Reportagem, 
1958, Lourenço Marques, Liv. Minerva 
Central [Crónicas]; Gandana e Outros 
Contos, 1959, Beira, Notícias da Beira 
[Contos]; Uma Gota de Chuva e A Visi- 
ta, 1964, Sá da Bandeira, Imbondeiro 
[Contos]; Exílio Voluntário, 1966, Beira, 
e. a. [Poesia]; Eu, Caçador, e Tu, Impala. 
Narrativas, 1972, Lisboa, AGU [Contos] 
O Círculo da Luz. Histórias de Caça, 
1973, Beira, Ed. M. Salem & Carvalho 
Lda. [Contos]; Um Pássaro num Ramo, 
1973, Beira, e. a. [Poesia]; As Paisagens 
Perdidas, 1980, Lisboa, Arcádia. Também: 
Chão de Moçambique. Da Sua Paisagem 
e da Sua Literatura (1978, Ensaio). 
Incluído em L. Polanah, Poetas Moçambi- 
canos (1960); Poetas Moçambicanos, 
1962, Lisboa, CEI; J. A das Neves, Poe- 
tas e Contistas Africanos de Expressão 
Portuguesa (1963); A. César, Antologia do 
Conto Ultramarino (1972) e Literatura Ul- 
tramarina. Os Prosadores (1972). 


10 Foram-lhe atribuídos vários prémios: 1.º 
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(1951); 1.º Prémio de Reportagem de 
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Moçambique (1954); Prémio António Enes 
(1956); menção especial do júri dos 
prémios do SNI (1958); Prémio Femão 
Mendes Pinto — Novelística, da AGU, 
por Eu, Caçador e Tu, Impala. 


CV/LI 

Nuno CarariNo CARDOSO 

1887, Santo Antão/Cabo Verde-Século XX, 
Lisboa. 

Curso Superior do Comércio. Curso Colo- 
nial. 

Funcionário do Ministério da Agricultura. 
Jornalista. Poeta. 

Colaboração na imprensa, nomeadamente 
no Novo Almanaque de Lembranças Luso- 
-Brasileiro. 

Organizou uma série de antologias: Poe- 
tisas Portuguesas, 1917, Lisboa, e. a; 
Sonetistas Portugueses e Luso-Brasileiros, 
1918, Lisboa, e. a; Cancioneiro da Sau- 
dade e da Morte. Poetisas e Poetas Por- 
tugueses e Brasileiros. Séculos XII a XIX, 
1920, Lisboa, e. a.; Cancioneiro Popular 
Português e Brasileiro. Antologia Conten- 
do 521 Quadras e Dois Capítulos sobre a 
Psicologia do Amor, 1921, e. a. 


CV/LN 

Nuno DE MIRANDA 

(Nuno Alvarez de Miranda). Usou, por ve- 
zes, o nome literário Manuel Alvarez, na 
poesia 

1924, São Vicente/Cabo Verde. Tem vivi- 
do em Lisboa, desde os anos cinquenta. 
Licenciatura em Ciências Histórico-Filosó- 
ficas (Lisboa). Várias pós-graduações. 
Funcionário público. Organização de várias 
exposições (por exemplo, aquando do 
doutoramento de L. Senghor). Editor da 
Claridade (2.º fase). Co-fundador da Cer- 
teza (com Amaldo França). Poeta. Ficcio- 
nista. Ensaísta. 
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Participação em diversos simpósios € com 
ferências intemacionais. Colaboração n2 
imprensa: Certeza, Claridade, Cabo Verde, 
Boletim Geral do Ultramar, Estudos Ultra- 
marinos, O Lobito (Angola), Espiral. 
Gente da Ilha, 1961, Lisboa, AGU [Con- 
tos); Cais de Ver Partir, 1960, Lisboa, 
Orion [Poesia]; Cancioneiro da Ilha, 1964, 
Braga, Ed. Pax [Poesia]; Caminho Longe, 
1974, Lisboa, Liv. Portugal [Romance]; 40 
Poemas Escolhidos, 1974, Lisboa, AGU 
[Poesia]; Cais de Pedra, 1989, Praia, ICL 
[Romance]. A publicar: Fonte Absoluta 
[Poesia]. Também um conjunto de ensaios 
sobre a situação sócio-cultural de Cabo 
Verde: A Propósito da Situação Sócio- 
“Cultural de Cabo Verde, 1961, Lisboa, 
JIU, Presença de Cabo Verde na Literatu- 
ra Portuguesa e Estrangeira, 1961, Lis- 
boa, Compreensão de Cabo Verde, 1963, 
Lisboa, Epiderme em Alguns Textos, 1966, 
Lisboa, Os Africanos e a Arte Vista pela 
Europa, 1966, Lisboa. A publicar: Dos 
Modos de Comunicar [Livro profissional], 
Contribuição Escravocrata ao Pensamen- 
to Ocidental, Problemas da Emigração 
Cabo-Verdiana em Particular, Um Aspec- 
to Particular do Folclore de Cabo Verde. 
Nuno de Miranda manteve-se envolvido 
nos movimentos literários em Cabo Verde. 
Prémio Camilo Pessanha 1961 para Cais 
de Ver Partir e 1964 para Cancioneiro da 
Ilha. 


MOÇ/LN 

Nuno PESSOA 

Um dos nomes literários de José Cra- 
VEIRINHA [VER] 


MOÇ/LN 

NWwaANDZENGELE 

Nome literário, por vezes, de JoÃo 
ALBasini [VER] 


NWA 
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CV/LC 

O MocHo ALFAMA 

Pseudónimo, por vezes, de José BERNAR- 
po ALFAMA [VER] 


ANG/LN 

OcTAviaNOo CORREIA 

1940, Lubango/Angola. Em 1988 passou a 
residir em Portugal (Madeira). 
Co-fundador da UEA. Secretário de redac- 
ção da revista Lavra & Oficina. Colabo- 
ração em diversos jornais e revistas 
angolanos. Produção literária, escrita, 
radiofónica e televisiva, dedicada às crian- 
ças. Poeta. Contista. 

Colaboração dispersa na imprensa (Jornal 
de Angola, Lavra & Oficina), na rádio (R. 
C. de Huíla) e na televisão. 

Participante em Manguxi da Nossa Espe- 
rança (1979). Autor de Fizeste Fogo à 
Viuvinha (Conto), 1980, Luanda, UEA 
[Contos]. Também várias obras de litera- 
tura infantil, como: O Reino das Rosas Li- 
bertas, 1980, Luanda/Lisboa, INALD/Liv. 
Sá da Costa; O País das Mil Cores, 1980, 
Luanda, INALD; O Esquilo da Cauda Fo- 
finha, 1982, Luanda, INALD;, Amizade de 
Leão não Se Faz com Traição, 1984, 
Luanda, INALD; O Patinho Que não Sa- 
bia Nadar, 1986, Luanda, INALD; Era 
Uma Vez... Que Eu não Conto Outra Vez, 
1987, Luanda, UEA; O Monstro das Sete 
Cabeças e as Meninas Roubadas, 1990, 
Funchal/Madeira/Portugal, Secretaria 
Regional de Turismo, Cultura e Emigra- 
ção. 

Incluído em G. Mea, Poesia Angolana de 
Revolta (1975). 
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UNESCO, 198], na Exposição Os Mais 
Belos Livros do Mundo, por O País das 
Mil Cores. 


GB/LN 

OpDETE SEMEDO 

Identificação usual de Maria Odete da 
Costa Soares Semedo. Usa, por vezes, O 
nome literário Djênia 

1959, Chão de Papel/Varela/Guiné. 
Licenciada em Estudos Portugueses (Lis- 
boa). 

Elemento da Brigada Pedagógica. Profes- 
sora. Animadora cultural. Investigadora. 
Cargos directivos no Ministério da Educa- 
ção. Directora da Escola Normal Superior 
Tchico-Té. Directora-Geral de Ensino. Di- 
rectora-Geral de Ensino Básico. Poetisa. 
Contista. 

Colaboração dispersa nos meios de comu- 
nicação social, com particular empenho na 
revista Tcholona. 

Entre o Ser e o Amar, 1996, Bissau, INEP 
[Poesia]. Participante de Kebur. Barkafon 
di Poesia na Kriol (1996). 

Incluída em A. Gomes e F. Cavacas: Li- 
teratura na Guiné-Bissau, Antologia Míni- 


ma (1997). 


CV/LN 

OLavo BiLac 

(Olavo Cardoso Bilac). Filho do escritor 
Pedro Monteiro Cardoso 

Século XX, Cabo Verde. 

Poeta. 

Distino Negro. Morna em Crioulo, 1962, 
São Vicente, e. a. [Poesia]. 


OLG 
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MOÇILI 

Orca Maria PEDRO DE ALMEIDA 

1952, Lisboa. Viveu em Lourenço Mar- 
ques desde os 3 anos. Vive em Lisboa. 
Jomalista. Poetisa. 

Chora Coração, 1968, Lourenço Marques, 
e. a. [Poesia]. 


CV/LI 

OLiveirA BARROS 

Identificação usual de João Henrique de 
Oliveira Barros 

1942, Ilha de Santiago/Cabo Verde. 
Licenciado em Direito (Coimbra). 
Activista clandestino do PAIGC. Juiz. Ad- 
vogado. Poeta. 

Colaboração na imprensa (Voz di Povo, 
Nôs Luta, Raízes, Folhas Verdes, Terra 
Nova, Ponto & Vírgula, Sopinha de Alfa- 
beto, Fragmentos). 

Participante no opúsculo Semente. Poesia, 
1969, Porto, e. aa. (com Gustavo Rodri- 
gues e Emesto Maciel). Participante em J. 
L. H. Almada, Mirabilis de Veias ao Sol 
(1991). 


ANG/LC 

OLiveira SAN Paro 

Nome literário de Joaquim de Oliveira da 
Silva Monteiro 

1925, São Paio de Vizela/Portugal. Foi 
para Angola em 1953. 

Estudos do Seminário. 

Gestor de empresa comercial. Poeta. 
Mimburgo, Cidade Aberta. Poemas, 1969, 
Benguela, Ed. Convivium [Poesia]. 
Incluído em M. C. Nobre, Antologia de 
Poesias Angolanas (1957); F. Neiva, An- 
tologia Poética I (1970); Presença de 
Idealeda. Poemas. Poetas Angolanos 
(1973). 


MOÇ/LN 
OMAR Juma 


280 


um 


Dicionário de Autores de Literaturas Africanas de Língua Portuguesa 


Século XX, Moçambique. 

Activista político da Frelimo. Poeta. 
Participante em Poesia de Combate. Poe- 
mas de Militantes da Frelimo, n.º 1,1979, 
Maputo. 


CV=STP/LN 

ONésiMO SILVEIRA 

1935, Mindelo/Cabo Verde. Viveu em São 
Tomé (1956-1959), em Angola (1959- 
-1964), em França, na Holanda e na Sué- 
cia. 

Licenciado em Ciências Políticas (Suécia). 
Representante das Nações Unidas em vá- 
rios países africanos. Representante de 
Cabo Verde nas Nações Unidas. Deputa- 
do. Presidente da Câmara Municipal de 
Mindelo. Poeta. Ficcionista. Ensaísta. 
Colaboração dispersa na imprensa, desde a 
revista Claridade ao Boletim dos Alunos 
do Liceu Gil Eanes e ao Boletim Cabo 
Verde. 

Hora Grande. Poesia Cabo-Verdiana, 
1962, Nova Lisboa, Publ. Bailundo [Poe- 
sia]; Toda a Gente Fala: Sim Senhor, 
1960, Sá da Bandeira, Publ. Imbondeiro 
[Conto: em São Tomé]; A Saga das a-Se- 
cas e das Graças de Nossenhor, 1991, 
Mem-Martins, Portugal, Publ. Europa- 
-América [Romance]. Também: Conscien- 
cialização na Literatura Cabo-Verdiana, 
1963, Lisboa [Ensaio]. 

Incluído em M. Andrade, Literatura Africa- 
na de Expressão Portuguesa, vol. 1, Poe- 
sia (1967) e vol. 2, Prosa (1968); M. 
Ferreira, No Reino de Caliban I (1975); S. 
Ferreira, Resistência Africana (1975); Lite- 
ratura Africana de Expressão Portuguesa, 
1976, MEC; Textos Africanos de Expressão 
Portuguesa, 1977, Maputo, MEC. 
Pioneiro na prática do convívio linguísti- 
co, português-crioulo, Onésimo mantém 
distâncias em relação à Claridade pelo 
cunho de intervenção poética. 
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MOÇ/LN 

OnésıMo VALIMA 

Século XX, Moçambique. 

Activista político da Frelimo. Poeta. 
Participante em Poesia de Combate. Se- 
gunda Colecção, 1977, Maputo. 


CV/LN 

ORLANDA AMaRiÍLIS 

(Orlanda Amarílis Lopes Rodrigues Fer- 
nandes Ferreira). Viúva de Manuel Fer- 
reira 

1924, Santa Catarina/Santiago/Cabo Verde. 
Passou a viver na zona de Lisboa desde 
1947. Esteve, entretanto, alguns anos em 
Goa e em Angola. 

Curso do Magistério Primário. Curso de 
inspectores do ensino básico. 

Professora do ensino primário. Inspectora 
de ensino. Contista. 

Colaboração dispersa na imprensa: Certe- 
za, África, Loreto 13, ColóquiolLetras. 
Cais-do-Sodré té Salamansa. Contos, 
1974, Coimbra, Centelha [Contos]; Ilhéu 
dos Pássaros. Contos, 1983, Lisboa, Pláta- 
no Editora [Contos]; A Casa dos Mastros. 
Contos Cabo-Verdianos, 1989, Linda-a- 
-Velha, ALAC [Contos]. Também, como 
literatura infantil: Facécias e Peripécias 
(1989), A Tartaruguinha (1997). 

Incluída em várias antologias portuguesas: 
Escrita e Combate (1976); O Campo da 
Palavra (1985); O Fantástico no Femini- 
no (1985); Afecto às Letras. 

«Para além do lugar incontestável que a 
obra de Amarílis ocupa, pelo seu lado fe- 
minino, no seio das literaturas africanas em 
língua portuguesa, ela detém ainda uma 
posição de destaque na tradição contista 
cabo-verdiana. E com toda a legitimidade 
que o seu nome ombreia com os de Balta- 
zar Lopes, António Aurélio Gonçalves, 
Teixeira de Sousa e Gabriel Mariano.» 
(José Carlos Venâncio, Jornal de Letras, 
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1990). Orlanda Amarílis foi condecorada 
pelo Primeiro-Ministro português. 


MOÇ/LN 

ORLANDO DA Costa 

1931. Lourenço Marques. Viveu em Goa, 
enquanto jovem. Veio para Portugal em 
1947. 

Licenciado em Ciências Histórico-Filosó- 
ficas (Lisboa). 

Participante activo da CEI. Membro da Di- 
recção da Sociedade Portuguesa de Escri- 
tores, quando esta foi encerrada por 
motivos políticos. Membro da Direcção da 
Associação Portuguesa de Escritores. Pro- 
fessor. Publicitário. Ficcionista. 
Colaboração na imprensa, nomeadamente 
Mensagem (CEI). 

Os Netos de Nórton, 1994, Porto, Ed. ASA 
[Romance autobiográfico]. Também várias 
obras de temática não africana desde 1951: 
A Estrada e a Voz, Os Olhos sem Frontei- 
ras, Sete Odes do Canto Comum, todas de 
poesia, depois reunidas em Canto Civil 
(1979). Ainda os romances O Signo da Ira, 
Podem Chamar-me Eurídice; e uma peça de 
teatro, Sem Flores nem Cores. 

Foi-lhe atribuído o prémio português 
Ricardo Malheiros por O Signo da Ira. 


ANG-MOÇ/LN 

ORLANDO DE ALBUQUERQUE 

(Orlando de Albuquerque Ferreira). Foi 
casado com Alda Lara 

1925, Lourenço Marques. Viveu muitos 
anos em Angola (1958-1975). Vive em 
Braga, Portugal. 

Licenciado em Medicina (Coimbra). 
Médico. Escitor. Poeta. Ficcionista. Drama- 
turgo. 

Colaboração dispersa na imprensa. 
Batuque Negro, 1947 (proibido) [Poesia]; 
Cobra Verde, 1950, Coimbra, e. a. [Poe- 
sia]; Estrela Perdida, 1950, Coimbra, e. a. 


[Poesia]; Estrela Perdida e Outros Poe- 
mas, 1962, Fundão, e. a. [Poesia]; Cida- 
de do Índico, 1962, Angola, e. a. [Poesia]; 
Quando a Chuva Molha, 1964, Luanda, 
e. a. [Crónicas/Contos]; As Borboletas 
também Voam, 1964, Luanda, e. a. [Cró- 
nicas]; Sobre o Vento Noroeste, 1964, Sá 
da Bandeira, Imbondeiro [Poesia]; Ovim- 
banda, 1967, Sá da Bandeira, Imbondeiro 
[Teatro]; O Homem Que Tinha a Chuva. 
Romance, 1968, Lisboa, AGU [Romance]; 
De Manhã Cai o Cacimbo. Contos, 1969, 
Porto, Portucalense Editora [Contos]; Auto 
de Natal, 1972, Lobito, Capricórnio [Tea- 
tro]; Poesia Inútil, 1972, Braga, Ed. Pax 
[Poesia]; Um Grande Negócio, 1972, Lo- 
bito, Capricórnio [Contos]; Uma História 
de Natal, 1973, Lobito, Capricómio [Con- 
to]; Herodes e o Menino. Mistério em 3 
Quadros e 1 Presépio, 1974, Lobito, Ca- 
pricórnio [Teatro]; O Filho de Zambi, 
1974, Lobito, Capricórnio [Teatro]; Ca- 
riango, 1976, Lobito, Capricórnio [Roman- 
ce); História do Menino Que não Soube se 
o Natal Tinha Acabado, 1976, Braga, Ca- 
pricórnio [Contos]; Histórias do Diabo. 
Contos, 1979, Braga, Capricórnio [Con- 
tos]; Crónica dos Dias da Vergonha, 1995, 
Braga, APPACDM [Crónicas]; São Nico- 
lau, 1995, Braga, APPACDM [Contos]; 
A Casa do Tempo. Crónicas, 1995, Braga, 
APPACDM [Contos]; Olá, Negro, 1996, 
Braga, APPACDM [Poesia]; Maxaguene, 
1996, Braga, APPACDM [Contos]; Os 
Imbondeiros Também Morrem, 1996, 
APPACDM [Novela]; Histórias de Sá 
Mucondo. Histórias Escritas pelo Autor 
para Seus Filhos Pequenos e muito mais 
tarde Ilustradas por Seu Neto Bruno, de 
8 Anos de Idade, 1996, Braga, APPACDM 
[Contos: folclore quioco]; Os Olhos na 
Noite, 1996, Braga, APPACDM. Ainda 
numerosas outras obras, de poesia, ficção 
e ensaio. 
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10 Foram-lhe atribuídos os prémios Fernão 


Mendes Pinto, 1968 e António Patrício, 
1988 e 1995. 


MOÇ/LN 

ORLANDO José LEÃO MUCHANGA 

Nome literário: ORLANDO MUHLANGA 
[VER] 


MOÇ/LN 

ORLANDO MARQUES DE ALMEIDA 

Nome literário usual: ORLANDO MENDES 
[VER] 


MOÇ/LN 

OrLaNDO MENDES 

Nome literário de Orlando Marques de 
Almeida 

1916, Ilha de Moçambique/Moçambi- 
que-1990, Maputo. 

Licenciado em Ciências Biológicas (Coim- 
bra). 

Funcionário dos Serviços de Fazenda. 
Curso superior em Portugal. Recusa de cá- 
tedra e regresso a Moçambique. Biólogo. 
Assistente universitário. Fitopatologista. 
Funcionário do Ministério da Saúde. Pro- 
funda influência do neo-realismo portu- 
guês. Poeta. Romancista. Dramaturgo. 
Ensaísta. 

Colaboração dispersa em jomais moçam- 
bicanos e estrangeiros: Voz de Moçambi- 
que, Itinerário, Caliban, África, A Tribuna, 
Notícias, Tempo, Mundo Literário, Seara 
Nova, O Diabo, Vértice, ColóquiolLetras. 
Trajectória, 1940, Coimbra, Atlântida 
[Poesia]; Clima, 1959, Coimbra, Atlântida 
[Poesia]; Carta do Capataz da Estrada 95, 
1960, Sá da Bandeira, Publicações Imbon- 
deiro [Poesia]; Depois do Sétimo Dia, 
1963, Lourenço Marques, Publicações Tri- 
buna [Poesia]; Portanto, Eu Vos Escrevo, 
1964, Viseu, e. a. [Poesia]; Portagem. Ro- 
mance, 1966, Beira, e. a. [Romance]; Vés- 
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pera Confiada, 1968, Lourenço Marques, 
Livraria Académica [Poesia]; Um Minuto 
de Silêncio. Teatro, 1970, Beira, Notícias 
da Beira [Teatro]; Adeus de Gutucumbi. 
Poesia, 1974, Lourenço Marques, Acadé- 
mica [Poesia]; A Fome das Larvas. Poe- 
sia, 1975, Lourenço Marques, Académica 
[Poesia]; País Emerso I. Caderno 1, 1975, 
Lourenço Marques, Empresa Moderna 
[Contos/Poesia/Teatro]; País Emerso II, 
Caderno 2, 1976, Maputo, e. a. [Poesia]; 
Produção com Que Aprendo, 1978, Mapu- 
to, Publicações Notícias e INLD [Poesia+ 
+Contos]; Lume Florindo na Forja, 1981, 
Maputo, INLD [Poesia]; Papá Operário 
mais Seis Histórias, 1983, Maputo, INLD 
[Contos]; As Faces Visitadas, 1985, Ma- 
puto, AEMO [Poesia], O Menino Que não 
Cresceu. Contos para Crianças, 1986, 
Maputo, INLD. Deixou para publica- 
ção: Minda [Contos, escrito em 1978 e a 
publicar pela AEMO]; Roda Dentada [Ro- 
mance]. Também Sobre Literatura Moçam- 
bicana, 1982, Maputo, AEMO [Análise 
literária/Poesia). 
Incluído em L. Polanah, Poetas Moçam- 
bicanos (1960); A. César, Antologia do 
Conto Ultramarino (1972) e Literatura 
Ultramarina. Os Prosadores (1972); Poe- 
tas de Moçambique, 1972, Beira; M. 
Ferreira, No Reino de Caliban III (1986); 
C. A. Medina, Sonha Mamana Áfri- 
ca (1988): F. Mendonça e N. Saúte, An- 
tologia da Nova Poesia Moçambicana 
(1994). 
«O decano da literatura moçambicana» (C. 
A. Medina, Sonha Mamana África, 1987, 
p. 63). «Atento, angustiado, buscando no 
quotidiano de gente simples as raízes da 
sua descrença, espera ainda, como os seus 
personagens esperam, apesar de tudo. Tira 
da ironia de situações humanas o sal da 
sua mensagem e atinge as culminâncias da 
tragédia, sublimando a pungência de pe- 
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quenos dramas burgueses que são, afine! 
condicionados por uma situação social com 
seus conflitos. E tal como o poeta, o ro- 
mancista e o jornalista, Orlando Mendes, 
técnico, cientista e escritor, mantém no 
Teatro a clareza corajosa dos seus propó- 
sitos, servidos por uma linguagem escor- 
reita, directa, de quem urgentemente quer 
dizer ao que vem.» (Gouveia Lemos, «Pa- 
lavras dispensáveis», Um Minuto de Silên- 
cio). Foram-lhe atribuídos: Prémio Fialho 
de Almeida, dos Jogos Florais da Univer- 
sidade de Coimbra, 1946; 1.° Prémio de 
poesia no Concurso Literário da Câmara 
Municipal de Lourenço Marques. 


ANG/LN 

OrtanDO MiGueL SALDANHA 

1957, Luanda. 

Poeta. Contista. 

Participante de Manguxi da Nossa Espe- 
rança (1979). Participante da colectânea 
Ponto de Partida 1 (1981). Participante no 
1.º Concurso Nacional de Literatura e no 
Concurso Literário do Conselho Nacional 
de Cultura (1978). 


MOÇ/LN 

OrLANDO MUHLANGA 

Nome literário de Orlando José Leão 
Muchanga 

1963, Missão Suíça de Antioca/Moçambi- 
que, 1996, Maputo. 

Ensino secundário. 

Professor de História e de Português do 
Ensino Secundário. Jornalista (Diário de 
Moçambique, Domingo, Mediafax). Ficcio- 
nista. 

Colaboração dispersa na imprensa. 

Diário de Sangue, 1994, Maputo, Coopi- 
magem [Romance]. 

«Uma das mais significativas obras de fic- 
ção publicadas desde a independência.» 
(Nélson Saúte). 
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| CV/LN 

2 ORLANDO PEREIRA RAMOS RODRIGUES 

3 1964, Mindelo/Cabo Verde. 

5 Jomalista. Poeta. 

6 Colaboração na imprensa (Voz di Letra, 
Fragmentos, Despertar) e na rádio (pro- 
grama Gentes, Ideias, Cultura). l 

7 Participante em J. L. H. Almada, Mirabi- 
lis de Veias ao Sol (1991). 

10 3. lugar em poesia no Concurso Literário 
aquando do II Encontro de Jovens Escri- 
tores Cabo-Verdianos. 


| ANG/LN 
2 ORLANDO TÁVORA 
Heterónimo de ANTÓNIO Jacinto [VER] 


| ANG/LN 

2 Óscar Reas 
(Óscar Bento Ribas) 

3 1909, Luanda Fixou-se em Portugal em 
1983. 

4 Ensino secundário. 

5 Funcionário público, cedo reformado, por 
ter cegado aos 36 anos. Etnógrafo. Ficcio- 
nista. Poeta. 

Nuvens Que Passam, 1927, Lisboa, e. a. 
[Novela]; O Resgate de Uma Falta, 1929, 
Lisboa, e. a. [Novela]; Flores e Espinhos. 

Lirismo, Ensaio e Contos, 1948, Lisboa, 
e. a. [Contos/Crónicas/Poesia]; Uanga, 

Feitiço. Romance Folclórico Angolano, 

1951, Lisboa, e. a. [Romance]; Ecos da 

Minha Terra, Dramas Angolanos. Prosa, 

1952, Lisboa, e. a. [Contos]; Missosso, Li- 

teratura Tradicional Angolana, 3 vol., 

1961/1962/1964, Luanda, e. a. [Literatura 

tradicional]; Sunguilando, Contos Tradicio- 

nais Angolanos, 1967, Lisboa, AGU (obra 
repudiada) [Contos]; Quilandukilo. Contos 

e Instantâneos, 1973, Luanda, e. a. [Con- 

tos]; Tudo Isto Aconteceu, Romance Auto- 

biográfico, 1975, Luanda, e. a. [Romance]; 

Cultuando as Musas. Poesias, 1992, Lis- 
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boa, e. a. [Poesia]. Também: Mundo, Ritos 
e Divindades Angolanas, 1958, Luanda, 
Usos e Costumes Angolanos, 1964, Luan- 
da, Alimentação Regional Angolana, 1965, 
Luanda, Izomba, Associativismo e Recreio, 
1965, Luanda; Temas da Velha Angola e 
Suas Incidências, 1987, Lisboa. A publi- 
car: Dicionário de Regionalismos Angola- 
nos e Temas da Vida Angolana. 

Incluído em várias antologias estrangeiras 
e em: Contistas Angolanos, 1960, CEI; G. 
Andrade e L. Cosme, Contos d'África 
(1961); J. A. das Neves, Poetas e Contis- 
tas Africanos de Expressão Portuguesa 
(1963); M. Andrade, Literatura Africana 
de Expressão Portuguesa, vol. 2, Prosa 
(1968); A. César, Contos Portugueses do 
Ultramar (1969) e Antologia do Conto 
Ultramarino (1972). 

«O interesse particular da sua obra surge 
de se situar paredes-meias entre a pesqui- 
sa etnográfica e a criação literária: a pri- 
meira informando a segunda, a segunda 
vivificando a primeira. Tal situação tem a 
vantagem de corresponder à situação de 
contacto característico da zona de referên- 
cia da obra de Oscar Ribas: a zona, em 
Angola, de mais intensas aculturações, 
com centro em Luanda. Desse solo tem 
sabido Óscar Ribas erguer as flores e uma 
obra já hoje internacionalmente consagra- 
da.» (Mário António, «Oscar Ribas», 
Boletim Geral do Ultramar, 501, 1967, 
pp. 68-69). Foram atribuídas numerosas 
distinções, por diversos países: Menção 
Honrosa da AGU, 1951, por Uanga; Pré- 
mio Margaret Wrong, 1952, do Intermatio- 
nal Comittee on Christian Literature for 
Africa, por «Praga», conto de Ecos da 
Minha Terra: Prémio de Etnografia, 1959, 
do Instituto de Angola, por Ilundu; Prémio 
Monsenhor Alves da Cunha, 1964, da 
Associação dos Antigos Estudantes de 
Coimbra em Angola, por Missosso, II. 
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Foi agraciado com a Ordem do Infante 
D. Henrique, por Portugal em 1962. E, na 
síntese de J. Carlos Venâncio (Literatura 
e Poder na África Lusófona, p. 85), «a 
prova dos nove da literatura angolana». 


GB/LC 

Óscar Ruas 

(Óscar Freire de Vasconcelos Ruas) 
1899, Portugal-Século XX, Portugal. Es- 
teve em Angola, Guiné e Timor. 

Oficial das Forças Armadas. Governador 
do Distrito de Gaza. Contista. 
Colaboração na imprensa, nomeadamente 
em O Mundo Português. 

Incluído em A. César, Contos Portugueses 
do Ultramar (1969). 


CV/LN 
OsvaLDO ALCÂNTARA 
Heterónimo de BaLtAZAR Lores [VER] 


CV/LN 
OsvaLDO ALCANTARA MEDINA CusTÓDIO 


Usa o nome literário OsvaLpo Osório 
[VER] 


CV/LN 

OsvaLDO AZEVEDO 

(Osvaldo Aranda Azevedo) 

1947, São Nicolau/Cabo Verde. 
Combatente da luta armada pela indepen- 
dência na Guiné. Oficial Superior das For- 
ças Armadas (na reserva). Artista plástico, 
com participação em várias exposições. 
Poeta. 

Colaboração na imprensa, nomeadamente 
em Fragmentos. 

Participante em J. L. H. Almada, Mirabi- 
lis de Veias ao Sol (1991). 


STP/LN 


OsvaLDo Costa ALEGRE DA GAMA 
Aronso 
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Século XX (2. metade), São Tomé. 
Poeta. 

Amor à Poesia, Poemas para a Juventu- 
de, Estudantes e Curiosos Que Gostam de 
Ler, sld [19927], s/l, [São Tomé], e. a. 
[Poesia]. 


CV/LN 

OsvaLDo Osório 

Nome literário de Osvaldo Alcântara Me- 
dina Custódio 

1937, Mindelo/Cabo Verde. 

Estudos liceais e do Seminário Nazareno. 
Trabalhador da rádio. Funcionário público. 
Empregado de comércio. Presidente da 
União dos Sindicatos. Co-fundador da pá- 
gina cultural Seló. Animador cultural. Di- 
rector do «Suplemento de Poesia dos Anos 
80» (Voz di Povo). Actividade no Institu- 
to do Livro. Poeta. Dramaturgo. 
Colaboração dispersa em publicações vá- 
rias notoriamente em Seló, Notícias de 
Cabo Verde, Alerta, Vértice. 
Caboverdeamadamente Construção Meu 
Amor (Poemas de Luta), 1975, Lisboa, Pu- 
blicações Nova Aurora [Poesia]; Recordai 
com Tchebeta, 1976, Praia, e. a. [Poesia]; 
Cântico do Habitante. Precedido de Duas 
Gestas, 1977, Lisboa, Editorial Limite 
[Poesia]; Clar(alidade Assombrada, 1987, 
Praia, ICL [Poesia]; Os Loucos Poemas de 
Amor e Outras Estações Inacabadas, 
1997, São Vicente/Cabo Verde, Edições 
Artiletra [Poesia]. Também: Gervásio (ma- 
nuscrito, peça encenada em 1977) [Teatro]. 
A publicar: Desde as Portas de Roterdão 
[Romance]. Ainda: Cantigas de Trabalho. 
Tradições Orais de Cabo Verde, 1980, 
Praia, Comissão Nacional para as Come- 
morações do 5.º Aniversário da Indepen- 
dência de Cabo Verde, Subcomissão para 
a Cultura [Recolha de canções tradicio- 
nais] e Emergência da Poesia de Amílcar 
Cabral, 1985, Praia, Grafidito. 


9 Incluído em E. Gonçalves, E. P. Brandão, 


Co 
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Poesia 71 (1972); M. Ferreira, No Reino 
de Caliban 1 (1975). Literatura Africana 
de Expressão Portuguesa, 1976, MEC, 
Luanda; Textos Africanos de Expressão 
Portuguesa, 1977, MEC, Luanda; e Jogos 
Florais 12 de Setembro 1976 (1977). 
«Clar(ajidade Assombrada, liberto da 
datação que coordenadas epocais poderiam 
determinar, é um dos marcos mais signi- 
ficativos da poesia cabo-verdiana pós-Cla- 
ridade [..]. Os Loucos Poemas de Amor 
e Outras Estações Inacabadas, se revela a 
maturidade alcançada no domínio da lin- 
guagem poética, por outro lado reabilita a 
poesia de amor que um certo “pudor” 
como que marginalizara dos poetas da 
Claridade, assumindo lucidamente um 
erotismo que é dos momentos mais altos 
desta última recolha dos seus versos.» 
(Amaldo França, Os Loucos Poemas de 
Amor...). 


CV/LN 

Ovídio MARTINS 

(Ovídio de Sousa Martins) 

1928, São Vicente/Cabo Verde. 

Curso de Direito. 

Activista político pela Independência. Pre- 
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so. Exilado na Holanda. Jomalista, Funcio- 
nário do Ministério da Educação e Cultu- 
ra. Co-fundador do Suplemento Cultural 
(1958, São Vicente). Pocta. Contista. 
Colaboração dispersa na imprensa: Clari- 
dade, Cabo Verde, Mensagem, Notícias de 
Imbondeiro, Nôs Vida, Raízes, Suplemen- 
to Cultural, Vértice. 

Caminhada, 1962, Lisboa, CEI [Pocsia]; 
Tchutchinha. Contos, 1962, Sá da Bandei- 
ra, Imbondeiro [Contos+Pocsia]; Gritarei, 
Berrarei, Matarei. Não Vou para Pasár- 
gada. 100 Poemas, 1973, Roterdão, Ed. 
Cabo-Verdianas [Poesia]; Independência, 
1983, Praia, ICL [Crónicas]. 

Incluído em J. A das Neves, Poetas e 
Contistas Africanos de Expressão Portu- 
guesa (1963); G. Andrade e L, Cosme, 
Mákua 2 (1963); M. Andrade, Literatura 
Africana de Expressão Portuguesa, vol. 1, 
Poesia (1967), Antologia de Poesia Negra 
de Expressão Portuguesa (1973), Antolo- 
gia Temática da Poesia Africana 1 (1976) 
e 2. O Canto Armado (1979); A. César, 
Contos Portugueses do Ultramar (1969); 
M. Ferreira, No Reino de Caliban I 
(1975); Literatura Africana de Expressão 
Portuguesa, 1976, MEC; R. A. Barbosa, 
No Ritmo dos Tantãs (1991). 
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PASCOAL D'ARTAGNAN AURIGEMMA 

1937, Farim/Guiné-1994, Bissau, 
Funcionário de empresa industrial, Anima- 
dor cultural, Pocta, Contista. 

Colaboração em revistas e jomais vários. Par- 
ticipação nos Jogos Florais do Clube UDIB. 
Ressaca (Conto), 1956, Lisboa, e. a. [Con- 
tos]; Djarama *, 1978, Bissau, e. a. [Poc- 
sia); Amor e Esperança, 1995, Brasília, 
Thesaurus Editora [Poesia]; Djarama e 
Outros Contos, 1997, Bissau, (ed. póstu- 
ma). Também participante cm Poilão, 
Cadernos de Poesia (1973); Antologia 
Poética da Guiné-Bissau (1990); O Eco do 
Pranto. A Criança na Poesia Moderna 
Guincense (1992), 

Premiado em concursos organizados pelo 
Banco Nacional Ultramarino (1970 e 1972). 


ANG/LN 

PascoaL Luís Lussussi 

Século XX, Angola. 

Editor de Ngoma. Revista Angolense de 
Literatura (1974). Pocta. 

Colaboração na imprensa, nomeadamente 
na revista Ngoma. 


CV/LN 

PauLA 

Nome literário, por vezes, de Paura Mar- 
TINS [VER] 


S 


Identificação usual de Ana Paula Martins 
Torres de Carvalho. Usa, por vezes, 0 
nome literário Paula, Sobrinha de Ovídio 
Martins 

1957, Santiago/Cabo Verde, Tem vivido 
em Lisboa. 

Curso de Sociologia. 

Jornalista. Poctisa. 

Colaboração na imprensa (Voz di Povo, 
Jornal de Letras, Artes e Ideias), 
Participante em Jogos Florais 12 de Se- 
tembro de 1979; J. L. H. Almada, Mirabi- 
lis de Veias ao Sol (1991). 

Foi-lhe atribuído o 1.º Prémio nos Jogos 
Florais 12 de Setembro de 1979. 


ANG/LN 

PauLA TAVARES 

Identificação usual de Ana Paula Ribeiro 
Tavares 

1952, Lubango/Angola. 

Licenciatura em História (Portugal). Mes- 
trado. 

Técnica Superior da Secretaria de Estado 
da Cultura. Poctisa. 

Colaboração em várias publicações perió- 
dicas angolanas e estrangeiras. 

Ritos de Passagem, Caderno de Poesia, 
1985, Luanda, UEA [Poesia]. 

A mais velha, em idade, de entre os poe- 
tas angolanos da Geração Independência. 
Não publicou qualquer texto até à edição 
de Ritos de Passagem. 


CV/LN 
Paura MARTINS | MOÇ/LN 
2 PAULINA CHIZIANE 
3 1955, Manjacaze/Moçambique. 
* Obrigado (em fula). 4 Curso de Linguística (Maputo). 
287 
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Ficcionista. 

Colaboração, com contos, na imprensa 
(Domingo, «Página literária», Tempo). 
Balada de Amor ao Vento, 1990, Maputo, 
AEMO [Romance]; Ventos do Apocalipse, 
1993, Maputo, e. a. [Romance]. 

Primeiro romance publicado depois da in- 
dependência. Primeiro romance de uma 
mulher moçambicana. 


MOÇ/LN 

PauLo CHAÚQUE 

Pseudónimo, por vezes, de Areosa PENA 
[VER] 


ANG/LN 

PauLO JORGE 

Século XX, Angola. 

Elemento da Casa dos Estudantes do Im- 
pério. Membro do Comité Central do 
MPLA. Ministro das Relações Exteriores. 
Govemador de Província. Deputado. Poe- 
ta. Ficcionista. 

Colaboração na imprensa, nomeadamen- 
te na revista Mensagem, da CEI (1948- 
-1964). 


ANG-STP/LN 
PauLo SARAIVA 


Um dos pseudónimos de AtrreDO Mar- 
GARIDO [VER] 


CV/LN 

PÉ DE Barro 

Nome literário de Péricles Africano Lima 
Barros 

1955, Sal-Rei/Boavista/Cabo Verde. 
Curso de engenharia hidrológica, especia- 
lização em hidrologia subterrânea (Ari- 
zona). Frequência do Ghana Institute of 
Languages (Accra), da Univ. de Fullerton 
(Califórnia) e da Univ. de Georgetown 
(Washington). 

Director dos Serviços de Exploração e 
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Gestão dos Recursos Hídricos. Pintor. Es- 
cultor. Músico amador (com composições 
próprias). Membro do Movimento Pró-Cul- 
tura. Poeta. 

Colaboração na imprensa. 

Participante em J. L. H. Almada, Mirabi- 
lis de Veias ao Sol (1991) com poesias em 
crioulo. 


CV/LN 
PEDRO ALBERTO ANDRADE VIEIRA 
Usa o pseudónimo Canasrava [VER] 


CV/LN 
Pepro CARDOSO 
(Pedro Monteiro Cardoso). Pseudónimo, 
por vezes, Afro. 
1890, Fogo/Cabo Verde-1942, Fogo/Cabo 
Verde. 
Ensino secundário. 
Funcionário de alfândega. Professor primá- 
no. Jornalista. Poeta. 
Colaboração na imprensa (Almanaque de 
Lembranças Luso-Brasileiro, A Voz de 
Cabo Verde, Eco de Cabo Verde, Correio 
d' África). 
Cantares, 1907, Cabo Verde, e. a. [Poesia]; 
Primícias. Versos, 1908, Lisboa, e. a. [Poe- 
sia]; Cabo-Verdianas, 1915, Cabo Verde, 
e. a. [Poesia]; Jardim de Hespérides, 1926, 
Vila Nova de Famalicão, e. a. [Poesia]; 
Duas Canções, 1927, Lisboa, e. a. [Poe- 
sia]; Algas e Corais, 1928, Vila Nova de 
Famalicão, e. a. [Poesia]; Hespérides 
(Fragmentos de Um Poema Perdido em 
Triste e Miserando Naufrágio), 1930, Vila 
Nova de Famalicão, e. a. [Poesia]; Sone- 
tos e Redondilhas, 1934, Vila Nova de 
Famalicão, e. a. [Poesia]; Morna e Sauda- 
de. Versos em Crioulo e em Português, 
1940, Cabo Verde, e. a. [Poesia]; Letras 
para a Morna Nha-Codé, 1940, Praia, e. 
a. [Poesia]; Cadernos Luso-Cabo-Verdia- 
nos, 3 vol., 1941-1942, Praia, e. a. [Poe- 
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sia]; Lírios e Cravos, 1951, Ermesinde (ed. 
póstuma) [Poesia]. Também: Folclore 
Cabo-Verdiano, 1933, Porto, Ed. Maranus 
[Ensaio]. 


MOÇ/LN 

PEDRO CHISSANO 

(Pedro Baptista Chissano). Pseudónimo, 
por vezes, Mikas Dunga 

1956, Moçambique. 

Co-fundador e coordenador da revista 
Charrua. Secretário-Geral da AEMO 
(1990-1992). Poeta. Contista. 
Colaboração dispersa na imprensa, nomea- 
damente Jornal de Domingo, Notícias, re- 
vista Tempo, revista Charrua. 

A publicar: Algumas Estórias e Brincadei- 
ras com B Grande (contos). 

Incluído em C. A. Medina, Sonha Mama- 
na África (1988) e R. Ramos, Contos 
Moçambicanos (1992). 


ANG/LN 

PEDRO CORREIA 

Século XX, Angola. 

Poeta. 

Participante, com poesia, em Manguxi da 
Nossa Esperança (1979) e Ponto de Par- 
tida I (1981). 


CV/LN 

PEDRO CORSINO AZEVEDO 

1905, São Nicolau/Cabo Verde-1942, São 
Nicolau/Cabo Verde. Esteve alguns anos 
em Portugal, em tratamento. 

Funcionário bancário. Poeta. 

Colaboração na imprensa: Claridade, Men- 
sagem (CEI). 

Deixou o manuscrito de uma obra poéti- 
ca: Era de Ouro. 

Incluído em J. O. Oliveira, Poesia de Ca- 
bo Verde (1944); M. Andrade, Antologia 
da Poesia Negra de Expressão Portugue- 
sa (1958) e Literatura Africana de Expres- 
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são Portuguesa, vol. 1, Poesia (1967); J. 
de Figueiredo, Modernos Poetas Cabo- 
-Verdianos (1961); C. Barreto, Estrada 
Larga (1962); M. Ferreira, No Reino de 
Caliban I (1975). 

10 E considerado um precursor do movimento 
cabo-verdiano Claridade. O seu poema 
«Terra longe» é particularmente relevado 
pelos historiadores da literatura. 


| ANG/LC 

2 Pevro DA Paixão Franco 

3 1869, Luanda-1911, Luanda. 

5 Fundador da revista Luz e Crença (1902). 
Funcionário da Companhia do Caminho- 
-de-Ferro de Malanje. Activista político. 
Poeta. Cronista. 


6 Colaboração na imprensa, nomeadamente 


| 
2 
3 
5 


(e 


na revista Luz e Crença. 

10 A acção política de Pedro da Paixão Fran- 
co e a sua morte, nebulosa, com 42 anos 
são focados no romance A Conjura, de 
José Eduardo Agualusa: «[...] outro corpo 
de revolucionários, chefiados por [...] 
Pedro da Paixão Franco ocuparia de sur- 
presa os Paços do Concelho, de onde pro- 
clamaria ao mundo atónito a emancipação 
de Angola [...). Saiu para a claridade da 
rua com a intolerável impressão de que a 
terra tremia. Ao entrar em casa já tinha a 
língua completamente azul e pouco depois 
deixou de ver e começou a delirar. Esta- 
va morto quando deu entrada no hospital.» 
(A Conjura, pp. 170-175). 


ANG/LN 

PeDrO DE Castro VAN-DUNEM 

Século XX, Luanda. 

Membro do Governo da RPA. Deputado. 
Compositor musical. Poeta. 

Colaboração dispersa na imprensa. 
Participante em Debate 2. 

Incluído em G. Mea, Poesia Angolana de 
Revolta (1975) e M. Andrade, Antologia 


LaS 


Temática da Poesia Africana 2. O Canto 
Armado (1979). 


CV/LN 

Pepro DELGADO 

Identificação usual de António Pedro Del- 
gado 

1935, Praia. 

Ensino secundário. 

Compositor linotipista. Interesse pela mú- 
sica folclórica nacional. Poeta. 
Colaboração dispersa em várias publica- 
ções, como Cabo Verde, O Arquipélago, 
Novo Jornal, Voz di Povo. 

Incluído na antologia Jogos Florais 12 de 
Setembro 1976. 

Premiado nos Jogos Florais 12 de Setem- 


bro 1976. 


CV/LN 
Pepro DELGADO FREIRE 
Usa o nome literário KaLiostRO FIDALGO 


[VER] 


CV/LN 

PeDrO DUARTE 

(Pedro Gabriel Monteiro Duarte). Irmão de 
Abílio Duarte e de Manuel Duarte 

1924, Praia. Viveu na Guiné e em Ango- 
la (até 1975). 

Ensino secundário. 

Chefe de posto administrativo (Gui- 
né). Administrador do quadro ultrama- 
rino. Delegado do Governo. Poeta. Contis- 
ta. 

Colaborador na imprensa: Cabo Verde, 
Presença Crioula, Morabeza, Repique do 
Sino, Raízes. 

Incluído em B. Lopes, Antologia da Ficção 
Cabo-Verdiana Contemporânea (1960); 
M. Andrade, Literatura Africana de Ex- 
pressão Portuguesa, vol. 2, Prosa (1968); 
M. Ferreira, No Reino de Caliban 1 


(1975). 
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ANG/LC 

Pepro GENS 

Século XX, Alentejo/Portugal. Viveu em 
Angola. 

Poeta. 

África. Poemas, 1972, Luanda, Ed. Cultu- 
rang [Poesia]. 


CV/LN 

PeprO GREGÓRIO LOPES 

1932, São Nicolau/Cabo Verde. 
Licenciado em Arquitectura (Porto). 
Arquitecto. Pintor. Poeta. 

Colaboração, com desenhos e linóleos, 
em publicações várias, nomeadamente 
Cabo Verde e Suplemento Cultural, in- 
clusive portuguesas. Colaboração poé- 
tica em jomais e revistas, como o Voz di 
Povo. 

Participante de Jogos Florais 12 de Se- 
tembro 1976 — Antologia de Poesia 
Cabo-Verdiana, (1977); e de J. L. H. Al- 
mada, Mirabilis de Veias ao Sol (1991). 
Menção honrosa no Concurso Literário 
Jogos Florais 12 de Setembro 1976. 


ANG/LN 

Pepro LucoMBO 

Século XX (2.º metade), Angola. 

Poeta. 

Poemas em Dezembro, 1988, Luanda, Bri- 
gada Jovem de Literatura de Angola [Poe- 


sia]. 


ANG/LN 

PeDrO MACHADO 

(Pedro Félix Machado) 

1850, Portugal-Século XX, Portugal. Ra- 
dicado em Angola entre os 20 e os 40 
anos. 


Bacharel. 
Jomalista. Poeta. Ficcionista. Dramaturgo. 


Os Beijos. Monólogo em Verso [Teatro, 
obra perdida]; Cenas d'Africa. Romance 
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Íntimo, 1880 [Folhetim, na Gazeta de Por- 
tugal}; Cenas d'África. Romance Íntimo, 
1891, Lisboa, Ferin [Romance]; Sorrisos e 
Desalentos. Sonetos, 1892, Lisboa, e. a. 
[Poesia]; Uma Teima. Monólogo em Ver- 
so [Teatro, obra perdida). 

Incluído em A. César, Literatura Ultrama- 
rina. Os Prosadores (1972) e S. Trigo, 
Angolana (1974). 

Com Pedro Machado surge a primeira ten- 
tativa de romance angolano de um ango- 
lano, Cenas d'África. 


CV/LN 

Peoro MARTINS 

(Pedro Rolando dos Reis Martins) 

1951, Santa Catarina/Santiago/Cabo Ver- 
de. 

Curso de Arquitectura (EUA). 

Activista político (desde os 16 anos). Pre- 
so, no Tarrafal, Após a Independência, 
funções políticas: Deputado, Director Na- 
cional da Juventude. Arquitecto. Gestor. 
Pintor. Cronista. Várias exposições de pin- 
tura, desenho, artesanato, no país e no es- 
trangeiro. 

Testemunho dum Combatente, 1990, São 
Vicente, Ilhéu Editora [Memórias/Cróni- 
cas). 


ANG/LC 

PEDRO SOBRINHO 

1936, Luanda. 

Curso de Agronomia. 

Agrónomo. Contista. 

Colaboração na imprensa, nomeadamente 
no Boletim da CEI. 

Incluído em Contistas Angolanos, 1960, 
CEI; G. Andrade e L. Cosme, Novos Con- 
tos d'África (1962). 


CV/LN 
Pepro Sousa Logo 
Século XX, Cabo Verde. 
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Poeta. 
Colaboração em Claridade e noutras ps- 
blicações cabo-verdianas. 


ANG/LN 

PEPETELA * 

Nome de guerra e literário de Artur Carlos 
Maurício Pestana dos Santos. Também usa, 
por vezes, A. Pestana e Carlos Alves Pe- 
reira 

1941, Benguela/Angola. 

Curso no Instituto Superior Técnico (em 
Portugal). Licenciado em Sociologia (Ar- 
gélia). 

Activista político. Exílio em Paris e Argel. 
Envolvimento com a guerrilha. Participa- 
ção na guerrilha em Cabinda, no Conse- 
lho Escolar da Região e como professor. 
Cargos directivos e ministeriais. Vice-Mi- 
nistro da Educação. Professor de ensino 
superior (Sociologia). Ficcionista. Drama- 
turgo. 

Colaboração, por vezes, em publicações 
periódicas. 

As Aventuras de Ngunga, 1972, publicação 
mimeografada; obra elaborada para suporte 
da aprendizagem dos alunos [Romance]; 
As Aventuras de Ngunga, 1977, Luanda, 
UEA [Romance]; A Corda, 1978, Luanda, 
UEA [Teatro]; Muana Puó, 1978, Lisboa/ 
/Luanda, Edições 70/UEA [Romance: es- 
crito em 1969]; Mayombe, 1980, Lisboa! 
/Luanda, Edições 70/UEA [Romance: es- 
crito em 1971]; Yaka, 1984, São Paulo, Ed. 
Ática [Romance]; O Cão e os Calus/os 
Caluandas, 1985, Luanda/Lisboa, UEA/ 
[Publicações D. Quixote [Contos]; A Re- 
volta da Casa dos Ídolos (Teatro). Peça 
em 3 Actos, 1980, Luanda/Lisboa, UEA/ 
[Edições 70 [Teatro]; Lueji. O Nascimen- 
to de Um Império, 1990, Luanda, UEA 


* Pestana (em umbundo). 


E 


[Romance]; Luandando, 1990, Luanda, Elf 
Aquitaine Angola (ed. bilingue) [Crónicas/ 
/Notas históricas]; A Geração da Utopia, 
1992, Lisboa, Publ. D. Quixote [Roman- 
ce]; O Desejo de Kianda, 1995, Lis- 
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CV/LN 
PéricLES AFRICANO Lima BARROS 


Usa o nome literário PÉ DE BARRO 
[VER] 
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Porto, Afrontamento [Antologia que indi- 
cia um período e de cujo prefácio é tam- 
bém autor]; Identidades, 1996, Coimbra, 
Edição: Sextas Jomadas Universitárias Lu- 
sófonas [Antologia literária de língua por- 


Aberta, A Negritude Africana de Língua 
Portuguesa, 1995, Porto, Edições Afron- 
tamento. Finalmente, e com diferente 
motivação: Estórias de Rio Tinto, s/d 
[19777]. 


boa, Publ. D. Quixote [Romance]; Pará- ANG/LN tuguesa, organização e prefácio]. Ainda um 9 í ifuchi 
bola do Cágado Velho, 1996, Lisboa, Publ. PIRES LARANJEIRA conjunto de ensaios: Literatura Calibanes- Si 1 TS a Ti 
D. Quixote [Romance]. E em construção: Identificação usual de José Luís Pires La- ca, 1985, Porto, Edições Afrontamento; De ' 
A Gloriosa Família, O Tempo dos Flamen- ranjeira Letra em Riste. Identidade, Autonomia e | MOÇILN 
gos. 1950, Melgaço/Portugal. Viveu alguns anos Outras Questões na Literatura de Angola, 2 Povo CHEIRINHO 
8 Está traduzido em várias línguas. em Angola. Voltou a Portugal em 1975. Cabo Verde, Moçambique e S. Tomé e 3 Século XX, Moçambique. 
10 «Uma pequena obra prima», diria Urba- Licenciado em Letras (Porto). Mestrado Príncipe, 1992, Porto, Edições Afronta- 5 Combatente da Frelimo. Poeta. 
no Tavares Rodrigues, há mais de trinta em Literaturas Brasileira e Africana de mento; Literaturas Africanas de Expressão 7 Participante de Poesia de Combate 1 
anos, de um conto de Pepetela. E o de- Língua Portuguesa (Lisboa) (tema são- Portuguesa, 1995, Lisboa, Universidade (1979). 
senvolvimento da sua obra veio repetir -tomense). Doutorado em Literaturas dos 
alguns momentos mágicos e confirmá-lo Países Africanos de Língua Portuguesa 
como um dos grandes escritores de lín- (Lisboa). 
gua portuguesa. «Pepetela assume-se co- Jornalista profissional: actividade na Ra- 
rajosamente como um construtor de diodifusão Portuguesa [com rubrica de di- 
mitos, fundamentando a desconstrução de vulgação das literaturas africanas em 
mitos políticos pela construção de um língua portuguesa]. Investigador e divulga- 
mito cultural, que os seus romances re- dor das literaturas africanas. Professor 
velam e desocultam ao enveredar pelas universitário (Coimbra). Poeta. Ensaísta. 
teias de uma história por narrar. O escri- Conferencista. 
tor angolano atravessa o seu tempo com Colaboração dispersa por numerosas pu- 
uma outra importantíssima arma na mão: blicações de vários países: ColóquiolLe- 
a reconstrução do passado mítico, uma tras; Jornal de Letras, Artes e Ideias; Áfri- 
das pontes para a construção da ideia de ca (Lisboa); Cadernos de Literatura 
nação no país presente. De algum modo (Coimbra); Persona (Porto); Vozes (Petró- 
romântica, esta postura é, no entanto, fun- polis); Estudos Afro-Asiáticos (Rio de Ja- 
damental enquanto contributo fundador na neiro); Suplemento Literário Minas Gerais 
literatura angolana, tal como Luandino (Belo Horizonte); Hora de Poesia (Barce- 
Vieira ao criar o seu idiolecto, simbiose lona); Research in African Literatures 
linguística, criava também uma nova for- (Texas): A Província de Angola (Angola); 
ma de escrever a língua portuguesa numa O Ensino, Nós. Revista de Lusofonia 
outra literatura.» (Ana Mafalda Leite, «O (Pontevedra). 
desConstrutor de mitos», Jornal de Le- Vinte e Seis Poemas Iniciais, 1971, Coim- 
tras, Artes e Ideias, 1977-05-07). Foram- bra, Livros sem Editor [Poesia]; As Por- 
-lhe atribuídos: Prémio Nacional de Li- tas do Corpo. Poemas, 1981, Porto, Oiro 
teratura, 1980, por Mayombe; Prémio do Dia [Poesia]; As Figuras de Estilo e 
Nacional de Literatura, 1985, por Yaka; Outras Figuras, 1990, Pontevedra/Braga, 
Prémio Especial da Associação Paulista Fundação Europeia Viqueira/Instituto Inter- 
dos Críticos de Arte (APCA), 1992. Pré- nacional de Lusofonia [Poesia]. Também: 
mio Camões, 1997, pela sua obra. Antologia da Poesia Pré-Angolana, 1976, 
293 


292 


ct OT CO nm) —— 


MOÇ/LN 

RAFAEL ANDRÉ Luís GRANDAL NKEPE 
Identifica-se usualmente GRANDAL NKEPE 
[VER] 


MOÇ/LN 

RaraeL BoBo 

Século XX, Moçambique. 

Poeta. 

Participante de Poesia de Combate, 1 (1979). 


STP/LN 

RAFAEL BRANCO 

Identificação usual de Joaquim Rafael 
Branco 

1945, São Tomé e Príncipe. 

Licenciado em Relações Internacionais 
(EUA). Pós-Graduado em Gestão (EUA). 
Jornalista. Fundador do Nova República, 
primeiro jornal de São Tomé e Princípe 
independente. Ministro de várias pastas 
(Educação e Cultura, Informação, Assuntos 
Económicos e Financeiros, Finanças e Pla- 
neamento). Embaixador (EUA, Canadá, 
Brasil, ONU). Dirigente da UNICEF. 
Membro da Comissão dos Direitos do 
Homem; Secretário executivo adjunto da 
CPLP. Contista. 

Colaboração dispersa na imprensa. 
Makuta, antigamente lá na Roça, 1979, 
São Tomé, texto policopiado [Conto]. 


MOÇ/LN 

RAFAEL MAGUNI 

Século XX, Moçambique. 

Combatente da Frelimo. Poeta. 
Participante em Poesia de Combate, 1 
(1979). 
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CV/LN 

RAIMUNDO SOARES 

Nome literário, por vezes, de DANIEL Fi- 
LIPE [VER] 


ANG/LC 

RaLF DELGADO 

Identificação usual de José Ralf Corte Real 
Delgado de Carvalho 

Século XX, Portugal. Viveu em Angola. 
Ficcionista. 

O Amor a 12 Graus de Latitude Sul. Ce- 
nas da Vida de Benguela, 1935, Porto, 
e. a. [Romance]. 

Elemento da geração literária do Suple- 
mento de Domingo. 


MOÇ/LC 

RAMALHO DA SILVA 

Século XX, Portugal. Viveu em Moçambique. 
Dramaturgo. 

A Sombra. Peça em 3 Actos, 1963, Lisboa, 
e. a. [Teatro]; Ponto Final. Peça em 2 
Actos e Epílogo, sld, Lisboa, e. a. [Teatro]. 


ANG/LI 

RaqueL LEITÃO AMBRÓSIO 

Século XX, Portugal. Viveu em Angola. 
Poetisa. 

Missangas, 1972, Benguela, Ed. Convi- 
vium [Poesia]. 


MOÇ/LN 
RauL Aves CALANE DA SILVA 
Identificação usual: Carane DA Siva [VER] 


MOÇ/LN 
RauL BERNARDO HONWANA 


I a Lad 


(Raul Bernardo Manuel Honwana) 

1905, Moçambique. 

Autodidacta. 

Começou a escrever a sua história aos 78 
anos. Memorialista. Cronista. 
Colaboração nºO Brado Africano. 
Memórias ou Histórias Ouvidas e Vividas 
dos Homens e da Terra (Memórias e No- 
tas Autobiográficas), 1985, Maputo, e. à. 
[Edição portuguesa, em 1989, com o títu- 
lo Memórias] [Memórias/Crónicas]. 


ANG/LN 

RauL DaviD 

(Raul Mateus David) 

1918, Benguela/Angola. 

Ensino secundário (Seminário). Estudo da 
língua umbundo. 

Trabalhador agrícola, feitor (no interior do 
País). Comerciante. Co-fundador da UEA. 
Secretário administrativo da UEA. Partici- 
pante em encontros internacionais. Poeta. 
Contista. 

Colonizados e Colonizadores. Perfis, 1974, 
Luanda, Livrangol [Contos]; Poemas, 1977, 
Luanda, Edições de Angola [Poesia]. Par- 
ticipante em Manguxi da Nossa Esperança 
(1979) [Poesia]; Contos Tradicionais da 
Nossa Terra (1), 1979, Luanda, UEA [Con- 
tos]; Narrativas ao Acaso, 1981, Luanda, 
UEA [Contos]; Contos Tradicionais da 
Nossa Terra (II), 1982, Luanda, UEA [Con- 
tos]; Cantares do Nosso Povo, 1983, Luan- 
da, UEA [Poesia]; Escamoteados na Lei 
(Rebelados), 1987, Luanda, UEA [Contos]; 
Narrativas ao Acaso (II), 1988, Luanda, 
UEA [Contos]; Ekaluko Lyakwafeka. Bra- 
do Patriótico, 1988, Luanda, UEA [Poesia]; 
Crónicas de Ontem para Ouvir e Contar. 
Prosa, 1989, Luanda, UEA [Contos]. 


MOÇ/LN 
RauL HONWANA 
(Raul Bernardo Honwana Júnior) 
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1941, Lourenço Marques. 

Cego aos 5 anos, aprende braille. Licen- 
ciado cm Filosofia (Lisboa). 

Professor do ensino secundário c do ensi- 
no superior. Coordenador de programas 
radiofónicos infantis (RM). Contista. 
Colaboração na página literária «Diálogo», 
no Diário de Moçambique e em várias 
outras publicações. 

O Algodão e o Ouro, 1995, Maputo, 
AEMO [Contos]. 


ANG/LN 

Razão DO Povo 

Um dos nomes literários de SpigLE TÊN- 
DELE Maurício FiLiPE [VER] 


ANG/LN 

REBELO DE ÄNDRADE 

Identificação usual de Inácio José Esteves 
Rebelo de Andrade 

1935, Nova Lisboa/Angola. 

Ensino secundário. Curso de regente agrí- 
cola (Portugal). Licenciatura em Agro- 
nomia. Doutoramento em Engenharia 
Agronómica (Lisboa). 

Técnico agrícola. (Junta de Exportação de 
Cereais; Instituto de Investigação Agronó- 
mica de Angola). Consultor da UNESCO. 
Professor do ensino superior (Luanda e 
Lisboa). Presidente do Conselho Científico 
da Universidade Técnica de Lisboa. Dina- 
mizador cultural. Co-fundador (com Emes- 
to Lara Filho) da Colecção «Bailundo». 
Contista. Poeta. Memorialista. Cronista. 
Um Grito na Noite, 1960, Sá da Bandei- 
ra, Imbondeiro [Contos]; Apontamentos de 
Rua. Contos, 1961, Lisboa, e. a. [Conto/ 
[Poesia]; Saudades do Huambo (Para Uma 
Evocação do Poeta Ernesto Lara Filho e 
da Colecção «Bailundo»), 1994, Evora, 
Pendor [Memórias/Crónicas); O Sabor 
Doce das Nêsperas Amargas, 1997, Lis- 
boa, Contra-Regra [Memórias/Crónicas). 
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Incluído em M. C. Nobre, Antologia de 
Poesias Angolanas (1957) e G. Andrade e 
L. Cosme, Contos d’ África (1961), bem 
como em antologias estrangeiras. 


ANG/LN 

REGI TELMO 

Século XX (2.º metade), Angola. 

Poeta. 

Participante, com poesia, em Ponto de 
Partida I (1981). 


MOÇ/LC 

REGINA DE SOUSA 

Nome literário, por vezes, de Berta Hen- 
RIQUES Brás [VER] 


ANG-CV-MOÇ/LC 

Reco CABRAL 

Identificação usual de Álvaro Rego Cabral 
Século XX, Açores/Portugal. Viveu muitos 
anos em Cabo Verde, em Angola e em 
Moçambique. 

Ficcionista. Cronista. Poeta. 

Tundavala. A Oeste de Cassinga, 1971, 
Lisboa, Sociedade de Expansão Cultu- 
ral [Crónicas]; Jamba. Uma Semana de 
Outubro, 1972, Lisboa, Sociedade de 
Expansão Cultural [Romance/Poesia]; 
A Vingança de Macário, 1974, Lisboa, 
Sociedade de Expansão Cultural [Conto]; 
O Gatilho. Narrativa-Romance, 1975, Lis- 
boa, Sociedade de Expansão Cultural [Ro- 
mance). 


MOÇ/LN 

REINALDO FERREIRA 

(Reinaldo Edgar de Azevedo e Silva Fer- 
reira) 

Filho do conhecido jornalista português 
Reinaldo Ferreira, «Repórter X» 

1922, Barcelona/Espanha, 1959, Lourenço 
Marques. Radicado em Moçambique, des- 
de os 20 anos. 
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Ensino secundário. 

Funcionário público. Poeta. Dramaturgo. 
Contista. 

Colaboração em jornais e revistas («Artes 
e Letras» de A Voz de Moçambique, 
Msaho, Paralelo 20). Colaboração em re- 
vistas musicais. 

Poemas, 1960, Lourenço Marques, Impren- 
sa Nacional (ed. póstuma) [Poesia]. Tam- 
bém: composição de canções de grande 
êxito. Autoria de revistas teatrais. Adapta- 
ção radiofónica de peças teatrais. 

Incluído em A. S. Abranches, Antologia em 
«Suplemento», n.º 1, Itinerário, 145 (1955); 
L. Polanah, Poetas Moçambicanos (1960); 
Poetas Moçambicanos, 1962, CEI, J. A. das 
Neves, Poetas e Contistas Africanos de 
Expressão Portuguesa (1963); S. Ferreira, 
Resistência Africana (1975). 


10 «E a natural manifestação de um tempe- 


ramento artístico de superior quilate, que 
simultaneamente aproveita os momentos de 
inspiração — até o que poderíamos cha- 
mar os achados do acaso — e os apura 
pelo gosto da perfeição, da consciencia- 
lização, do rigor (pelo gosto, direi ainda, 
da simetria?). E é a natural expressão 
duma interioridade superiormente humana 
e densa [...]. Este poeta é um pensa- 
dor, este sensitivo um sarcasta ou irónico, 
este aceitante do absurdo um raciocinan- 
te. E tudo isto compõe o riquíssimo teci- 
do dos seus poemas mais originais.» (José 
Régio, «Coisas Nossas — Ainda os Poe- 
mas de Reinaldo Ferreira», suplemento 
«Cultura e Arte», Comércio do Porto, 
1964-07-14.) 


ANG/LC 

Reis VENTURA 

Identificação usual de Manuel Joaquim 
Reis Ventura 

1910, Chaves/Portugal. Radicado em An- 
gola até 1975. 


Estudos superiores de Teologia e na Escola 
Superior Colonial. 

Funcionário de Companhia de Petróleos. 
Poeta. Romancista. Repórter. Ensaísta. 
Colaboração dispersa na imprensa. 

A Grei, 1941, Angola, e. a. [Poesia]; Qua- 
tro Contos por Mês. Cenas da Vida de 
Luanda, 1955, Luanda [Romance]; Cafuso. 
Memórias de Um Colono de Angola, 1956, 
Lisboa, e. a. [Romance]; Cidade Alta. 
Cenas da Vida de Luanda, 1958, Luanda, 
Lello [Romance]; Filha de Branco, 1960, 
Luanda, Lello [Romance]; Caminhos. Vida 
e Paixão de Um Motorista de Angola, 
1961, Luanda, Lello [Romance]; Fazenda 
Abandonada. Romance, 1962, Sá da Ban- 
deira, Imbondeiro. [Romance]; Sangue no 
Capim (Cenas da Guerra em Angola), 
1962, Lisboa, e. a. [Contos/Crónicas]; 
Engrenagens Malditas, 1964, Braga, Ed. 
Pax [Romance]; Soldado Que Vais à Guer- 
ra. Auto em Louvor dos Soldados Que 
Acudiram em Defesa de Angola, 1964, 
Braga, Liv. Cruz [Poesia]; Queimados do 
Sol, 1966, Braga, Ed. Pax [Romance]; Um 
Homem de Outro Mundo. Antecipação, 
1968, Braga, Ed. Pax [Romance]; A 100.º 
Companhia de Comandos (Uma Compa- 
nhia de Comandos em Angola). Romance, 
1970, Braga, Ed. Pax [Romance]; Cidade 
e Muceque. Contos, 1970, Braga, Ed. Pax 
[Contos]; Gente para Amanhã. Romance, 
1972, Braga, Ed. Pax [Romance]. Também 
obras de outro tipo, como Em Defesa de 
Angola (1971). 

Incluído em G. Andrade e L. Cosme, No- 
vos Contos dAngola (1962); A. César, 
Contos Portugueses do Ultramar (1969) e 
Antologia do Conto Ultramarino (1972). 
«E por trás de tudo isto paira o fundo con- 
tra que o visível se destaca — qualquer 
coisa de imprecisamente emblemático, de 
coordenadamente incerto, com que se co- 
move, não propriamente a emoção, mas a 
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inteligência. Isso, porém, já não é Portu- 
gal: é talento.» (Fernando Pessoa, crítica 
ao poema «Romaria», de Reis Ventura). 
Foi atribuído o Prémio de Literatura do 
Instituto de Angola a Caminhos. O poema 
«Romaria» (1933) ganhou o prémio Ante- 
ro de Quental (em competição com a Men- 
sagem de Femando Pessoa). 


ANG/LI 

Renato MASCARENHAS 

Século XX, Portugal. Viveu em África. 
Poeta. 

Colaboração em Mensagem (CEI). 


GB/LN 

Respício Nuno 

(Respício Nuno Marcelino Silva) 

1959, Bissau. 

Mestrado no Instituto Linguístico de Mos- 
covo. 

Presidente da Organização dos Estudantes 
Estrangeiros (no Instituto Linguístico de 
Moscovo). Director-Geral da Juventude, 
Cultura e Desporto. Autor de quatro ban- 
das desenhadas sobre as eleições (1994) 
bem como da letra e música de canção 
sobre o mesmo tema «Bo bai pubis». Con- 
tista. Poeta. 

Colaboração na rádio (programa Blufo, 
1978-1983; programas Tchon Tchoma, com 
Félix Sigá e Sunkar Dabó, e Bambaran di 
padida). Colaboração dispersa na imprensa. 


ANG/LN 

RIBEIRO ALMEIDA 

Século XX, Angola. 

Dramaturgo. 

O Profeta, 1972, Luanda, e. a. [Teatro]. 


ANG/LC 

Riseiro MAçARICO 

Século XX, Portugal. Viveu em Angola. 
Ficcionista. 
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7 O Velho Pescador de Guanabara, 1982, 
Lisboa, Estúdios Cor [Novela]. 

10 «Linguagem simples e chã, casando-se bem 
com o realismo da vida.» (Filipe Neiva, 
A Província de Angola, (1973-03-28). 


| ANG/LN 

2 Ricarpo MANUEL 
(Ricardo Manuel da Costa) 

3 1930, Lisboa. Radicado em Angola desde 
1962. 

5 Livreiro de profissão. Animador cultural. 
Cantor («rei da rádio em Angola»). Orga- 
nizou livrarias e participou em actividades 
ligadas à Literatura, por toda a Angola 
(Luanda, Dundo, Lobito, Lubango) e pelo 
mundo (Coreia do Norte, Brasil, Portugal). 
Apoio permanente dos jovens candidatos a 
literatos, quer com as suas «Safras Novas» 
(no Jornal de Angola), quer na velha li- 
vraria Lello da baixa luandina, há mais de 
trinta anos. Poeta. Cronista. Contista. Tra- 
dutor. 

ó Colaboração, sobretudo com centenas de 
crónicas, em quase toda a imprensa dos 
anos 60 a 90: O Sul (do Lobito), ABC, 
Diário de Luanda, A Província de Ango- 
la, revista Novembro, Jornal de Angola, 
Correio da Semana. Colaboração na Rádio 
Nacional. 

7 Angola Meu Amor, 1979, Luanda, Edições 
Maiaka [Poesia]; Na Ponta da Lança, 
1981, Luanda, e. a. [Poesia]; Tu barbara- 
mente, Meu Amor, 1994, Luanda, e. a, 
[Poesia]; Cantares para Maria. Contos & 
Poemas, 1995, Luanda, Delegação Pro- 


vincial de Luanda da Cultura [Contos/Poe- 
sia]. 


é Tem trabalhos publicados em várias lín- 


guas. 

10 «Ama Angola (que considera também sua). 
E todos os angolanos, sem distinção de 
credos religiosos ou conceitos sociais e 
políticos. [...] incitamos finalmente os es- 
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timados leitores a apoderarem-se desta 
poesia, sílaba a sílaba, palavra a palavra. 
verso a verso e texto a texto, pois o com- 
tacto com o livro tomou-se já tão somen- 
te a mais grata homenagem que se pode 
render a um autor à dimensão do nosso. 
Bem haja a Ricardo!» (J. A. S. Lopito 
Feijoó K., «Ricardo Manuel: puro e des- 
medido apaixonado...», prefácio a Tu bar- 
baramente, Meu Amor, e Meditando, 
p. 70). 


GB/LN 

Ricardo PELLEGRIN 

Século XX (2.º metade), Guiné. Vive no 
Canadá. 

Músico. Pocta. 

Osmose: Poesia e Canções Africanas, 
1981, Universidade Estatal do Colorado 
[Poesia]. 


ANG/LN 

Rico 

Nome literário usado acidentalmente por 
Clemente Fernandez, a par de Domingos 
GINGINHA [VER] 


MOÇ/LC 

RirTA-FERREIRA 

Identificação usual de António Rita-Ferreira 
1922, Figueira de Castelo Rodrigo/Portu- 
gal. Viveu em Moçambique desde a pri- 
meira infância e até 1975. 

Estudos bantos (Africa do Sul). Repetidas 
viagens pela Europa e pelos EUA. 
Funcionário público. Etnólogo. Sociólogo. 
Ficcionista. 

Colaboração em Memórias do Instituto de 
Investigações Científicas de Moçambique. 
Nhanguro. Novela, s/d, Lourenço Marques, 
e. a. [Novela]. 


MOC/LN 
RoserTO AMADO 


ROB 


Pseudónimo, por vezes, de ANiíBAL ALELUIA 
[VER] 


ANG/LN 

ROBERTO DE ALMEIDA 

(Roberto António Vítor Francisco de Al- 
meida). Usa o pseudónimo literário JOFRE 
RocHa [VER] 


CV/LN 

Roprico DE SOUSA 

(Rodrigo Rodrigues de Sousa Fernandes) 
1960, Santiago/Cabo Verde. 

Funcionário dos CTFEP (na Praia). Co-fun- 
dador do Movimento Pró-Cultura. Poeta. 
Colaboração na imprensa (Voz di Letra, 
Fragmentos) e na rádio (programa Gentes, 
Ideias, Cultura). 

Participante em J. L. H. Almada, Mirabi- 
lis de Veias ao Sol (1991). 

Foi-lhe atribuído o 1.º Prémio, em poesia, 
nos Jogos Florais de Santa Catarina (San- 
tiago/Cabo Verde). 


MOÇILC 

Roprico EMíLio 

Neto do poeta português Tomás Ribeiro 
1944, Lisboa. Viveu em Moçambique (pri- 
meiro enquadrado nas Forças Armadas, 
depois permanência até 1975). 

Poeta. 

Paralelo 26 S às Audições do Índico. Lí- 
ricas e Heróicas, 1971, Lisboa, AGU 
[Poesia]; Morte para Motim, 1971, Lisboa, 
e. a. [Poesia]. Organização da antologia 
Vestiram-se os Poetas de Soldados. Can- 
to da Pátria em Guessa (1973) 

«Lê-se qualquer um dos textos e está-se 
diante de um poeta em corpo inteiro. E 
está-se ainda dentro da temática a que 
sacrificou as suas emoções. Daí, autêntico. 
Daí, sincero. Daí, poeta. Daí, lírico de Mo- 
çambique». (Amândio César, Novos Pará- 
grafos de Literatura Ultramarina, p. 130.) 


Sa? 
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MOÇ/LN 

RODRIGUES JÚNIOR 

1902, Lisboa-Século XX, Portugal. Viveu 
em Moçambique de 1919 a 1976, ano em 
que veio para Portugal. 

Jomalista. Presidente do Centro Cultural 
dos Novos, Chefe de Redacção de O 
Emancipador, de O Jornal e do Notícias 
de Lourenço Marques. Director e redactor 
da revista Miragem. Membro efectivo da 
Sociedade de Geografia de Lisboa. Cronis- 
ta. Analísta literário. Ficcionista. 
Colaboração dispersa na imprensa: Seara 
Nova e Civilização (de Lisboa e Porto); 
Diário de Luanda (de Angola), etc. 
Sehura. Romance Moçambicano, 1944, 
Lisboa, e. a. [Romance]; Meque, o Pesca- 
dor Negro, 1950, Lourenço Marques, Áfri- 
ca Editora [Conto/Reportagem]; Hussene 
Ali, o Pescador Exilado, 1951, Lourenço 
Marques, e. a. [Conto/Reportagem], O 
Branco da Motase, 1952, Lourenço Mar- 
ques, África Editora [Romance]; Calanga, 
1955, Lourenço Marques, e. a. [Romance]; 
Muende, 1960, Lourenço Marques, Africa 
Editora [Romance]; Era o Terceiro Dia do 
Vento Sul, 1968, Lisboa, AGU [Contos/ 
[Crónicas]; Omar Áli. Romance, 1976, 
Lourenço Marques, Minerva Central [Ro- 
mance]. Também uma série de reporta- 
gens, como: Problemas de Moçambique 
(1942), Diário de Viagem (8000 Quilóme- 
tros em Moçambique) (1943); Actividades 
e Problemas do Niassa e de Manica e 
Sofala (1944), A Voz dos Colonos de Mo- 
cambique (1945); Aventura no Mato 
(1945); Terra Moçambicana (1946), Afri- 
ca, Terra de Promissão (1949); Por Ter- 
ras do Monomotapa (1951); Inundação 
(1952); João Molindo (1953); Viagem à 
Holanda (1954); Amor da Terra (1955); 
Aguarelas (1956); Negros e Brancos 
(1958); Terra Nossa na Costa do Malabar 
(1961); Caminhos da Alemanha Ocidental 
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(1963); Moçambique, Terra de Portu- 
gal (1963), Angola, Terra de Portugal 
(1964); Caminhos do Colonato do Lim- 
popo (1965); Quando Se Pensa Nos Que 
Lutam (1970). Ainda um conjunto de es- 
tudos e ensaios, inclusive de análise lite- 
rária: A Paz e a Vida (1937); Homem, 
Trabalho e Salário (1938); Caminhos-de- 
-Ferro de Moçambique (1939); Sobre In- 
dígenas e Missões (1940); Aventuras no 
Mato e Colonização Dirigida (1945); Para 
Uma Cultura Moçambicana (1951); Afir- 
mação de Presença (1952); Literatura 
Colonial (1953); Considerações (1954); O 
Negro de Moçambique (1955); Transpor- 
tes de Moçambique (1956); Terra, Homens 
e Ideias (1957); Colonização (1959); Al- 
guns Aspectos Culturais do Turismo em 
Moçambique (1961); Literatura Ultrama- 
rina (O Escritor, O Homem, o Meio) 
(1962); Depoimento (1964); Poetas de 
Moçambique (1965); Encontros (1966); 
Mãe Negra (1967); O Homem Negro das 
Regiões a Sul do Save (1969); Os Indíge- 
nas de Moçambique (1971), Alguns Poe- 
tas de Moçambique (1972). 

Foram-lhe atribuídos numerosos prémios: 
1945, Diploma de Honra do Núcleo de 
Arte de Lourenço Marques, por Aventura 
no Mato; Diploma de Honra do Concurso 
de Literatura Ultramarina, por Terra Mo- 
cambicana; 1949, Prémio de Literatura 
Colonial, por África, Terra de Promissão; 
1950, 1.º Prémio de Jornalismo da Casa da 
Metrópole de Lourenço Marques e Prémio 
da Cidade de Nova Lisboa, por Meque; 
1951, Diploma de Honra dos Jogos Florais 
de Férias de 1951, por Hussene Ali; Diplo- 
ma de Honra do Concurso de Literatura 
Ultramarina, por Por Terras do Monomo- 
tapa; 1952, 3.º Prémio da Cidade de Lou- 
renço Marques, por Inundação; 1953, 2.º 
Prémio da Cidade de Lourenço Marques, 
por João Molindo; 1955, 2.º Prémio da 
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Cidade de Lourenço Marques, por Amor 
da Terra; 1960, Prémio Fernão Mendes 
Pinto, por Muende; 1961, Prémio Afonso 
de Bragança, por Terra Nossa na Costa do 
Malabar; 1968, Prémio Ricardo Malheiros, 
por Era o Terceiro Dia do Vento Sul. 


CV/LN 

RoLando MARTINS 

(Rolando Vera-Cruz Martins) 

1940, São Vicente/Cabo Verde. 

Curso de Direito (Lisboa). 

Professor do ensino secundário. Director 
de Voz di Povo, jornal e estação de rádio. 
Poeta. Dramaturgo. 

Colaboração dispersa na imprensa: Seló, 
Notícias de Cabo Verde, Boletim dos Alu- 
nos do Liceu Gil Eanes. 

Prometeu, 1959 [Teatro: manuscrito de 
peça representada]. Prepara livro de con- 
tos e outro de ensaios. 

Incluído em M. Ferreira, No Reino de 
Caliban 1 (1975). 


ANG/LN 

RompE-FILA 

Pseudónimo, por vezes, de Luís QUETA 
[VER] 


CV/LN 

RomuaLDo Cruz 

Pseudónimo, por vezes, de GERMANO DE 
ALMEIDA [VER] 


CV/LN 

Rosa DE SARON 

Século XX (2.º metade), Cabo Verde. 
Ficcionista. 

Colaboração dispersa, nemeadamente em 
Fragmentos e Artiletra. 

A publicar: colecção de contos. 

«Uma ficcionista gémea de Euricles Rodri- 
gues ou Dina Salústico» (Artiletra, 24. 
1996). 
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MOÇ/LN 

ROSsÁLIA TEMBE 

Século XX, Moçambique. 

Activista política da Frelimo. Poetisa. 
Participante em Poesia Revolucionária de 
Moçambique (1974); As Armas Estão Ace- 
sas nas Nossas Mãos (1976); Poesia de 
Combate. Segunda Colecção (1977). 


MOÇILC 

Rosário DurÃo 

Identificação usual de Maria do Rosário 
Frade Durão 

1956, Moçambique. 

Licenciada em Línguas e Literaturas Mo- 
demas (Lisboa). Mestra em Literatura In- 
glesa. 

Professora do ensino superior. Contista. 
Um Caju no Quintal, 1997, Lisboa, Edi- 
tora Pergaminho [Contos]. 


ANG/LN 

Rosário MARCELINO 

1953, Malanje/Angola. 

Professor em Angola. 

Colaboração dispersa, por exemplo em 
Diário de Luanda, Lavra & Oficina, Jor- 
nal de Angola, revista África. 

Ibundus Vermelhos, 1979, Luanda, e. a. 
[Poesia]; Jisabhu *, 1984, Luanda, UEA; 
participante em Manguxi da Nossa Espe- 
rança (1979). 


CV/LN 

RosenDo Évora DE Brito 

1940, Santo Antão/Cabo Verde. Tem vivi- 
do nos EUA. 

Poeta. 

Colaboração dispersa na imprensa, como 
em Morabeza e Nôs Vida. 


* Conjunto de contos, fábulas ou provérbios de 


cariz moral (em quimbundo). 
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As Hespérides e Eu, 1966, Rio de Janei- 
ro, e. a. [Poesia]. 

«O discurso hesperitano não se esgotou no 
período da Claridade. Ainda que sem 
impacte na gerações da Certeza e do Su- 
plemento Cultural, cle vai ser re-utilizado 
pelo pocta cabo-verdiano Rosendo Évora 
de Brito [...)» (Manuel Ferreira, O Discur- 
so no Percurso, p. 198). 


STP/LN 

Rufino DO Espírito SANTO 

Século XX (2.º metade), São Tomé e Prín- 
cipe. 

Contista. 

A Palavra Perdida e Outras Histórias 
(Rufino do Espírito Santo e Aíto Bonfim, 
Palavra Perdida. Poemas, 1990, São 
Tomé, Edição CDTC) [Contos]. 


ANG/LN 

Rui ALBERTO DA Costa Campos 
PacHECO 

Usou o nome literário Rui Bueri [VER]. 
Identificou-se, por vezes, Costa Campos 


ANG/LN 

Rui Augusto 

(Rui Augusto Ribeiro da Costa) 

1958, Camabatela, Cuanza-Norte, Angola. 
Curso de Economia (Luanda). 
Funcionário da Secretaria de Estado da 
Cultura. Membro do Conselho Editorial do 
jomal Angolê. Artes & Letras. Poeta. 
Colaboração dispersa em publicações an- 
golanas e estrangeiras. 

A Lenda do Chá. Poesia, 1987, Luanda, 
INALD [Poesia]; O Amor Civil, 1991, 
Luanda, UEA [Poesia]. Participante em J. 
A. S. Lopito Feijoó K. (org), No Cami- 
nho Doloroso das Coisas (1988). 


ANG/LN 
Rui Buéri 
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Nome literário de Rui Alberto da Costa 
Campos Pacheco, também identificado 
Costa Campos 

1953, Calulo/Cuanza Sul/Angola. 
Licenciado em Filosofia. Mestre em lite- 
ratura brasileira e em literaturas africanas 
de expressão portuguesa. 

Co-fundador da Gazeta Lavra & Oficina, 
embrião da UEA. Professor do ensino se- 
cundário. Pocta. 

Colaboração em várias publicações perió- 
dicas (poemas, contos, crítica literária). 
Piô, 1978, Luanda, UEA [Poesia]. Partici- 
pante em Poemas para Pioneiros (1979). 


ANG/LN 

Rui BuriTY DA SILVA 

Pseudónimos, por vezes: Afonso Milando 
e Katemo 

1940, Lobito/Angola. 

Curso superior. 

Presidente da Direcção do Centro Juvenil 
de Estudos do Huambo. Funcionário dos 
Serviços Culturais da Companhia dos Dia- 
mantes de Angola. Exilado em França al- 
guns anos. Regresso a Angola após a 
Independência. Cargos directivos e minis- 
teriais. Poeta. Contista. 

Colaboração ampla na imprensa: O Planal- 
to, A Província de Angola, Jornal do 
Comércio (de Lisboa) Boletim da AGU, 
Boletim Cultural do Huambo, Cartaz; e na 
rádio (Rádio Clube do Huambo). 
Ochandala (Poemas), 1965, Nova Lisboa 
[Poesia]; Cantiga de Mama Zefa, 1969, 
Lisboa, AGU [Poesia]; Foi assim..., 1971, 
Lisboa, Sociedade de Expansão Cultural 
[Poesia]; Recado para Deolinda, 1973, 
Lobito, Capricórnio [Conto]. Participante 
em Presença de Idealeda. Poetas Angola- 
nos (1973). 


MOÇILC 
Rui CARTAXANA 


3 


5 


1929, Lourenço Marques. Viveu em Mo- 
çambique até 1975. 

Jornalista (Diário de Moçambique, No- 
tícias, de Lourenço Marques; depois 
O Século, A Luta, Diário Popular). Direc- 
tor de um jornal português (Record). Con- 
tista. 

Colaboração frequente na imprensa, no- 
meadamente em Artes e Letras de A Voz 
de Moçambique, Diário de Moçambique e 
Notícias. 

Escreveu também, como obras de interven- 
ção social, Iniciação ao Jornalismo (1980) 
e Viver e Morrer em Portugal. O Escân- 
dalo dos Transplantes (1986). 

Foi-lhe atribuído o Prémio António Enes 
de Ficção, 1963 (Prémios literários de 
Lourenço Marques) a «A Autópsia», con- 
to. Recebeu também, em Portugal, o Pré- 
mio Gazeta — Reportagem do Clube dos 
Jornalistas, e por duas vezes, o Grande 
Prémio Urbano Carrasco. 


ANG-CV-GB-STP/LC 

Rui CinaTTI 

(Rui Cinatti Vaz Monteiro Gomes). Pseu- 
dónimo: Júlio Celso Delgado 

1915, Londres-1985, Lisboa. Esteve em 
Angola, Guiné, São Tomé e em Timor. 
Licenciado em Agronomia. Estudos de 
Etnologia e Antropologia (Oxford). 
Meteorologista. Investigador. Participante 
na coordenação dos Cadernos de Poesia e 
director da revista Aventura. Poeta. 
Crónica Cabo-Verdiana, 1967, Lisboa, e. 
a. [Poesia]; Ossobó, 1967, Braga, Ed. Pax 
[Poesia]; Os Poemas do Itinerário Ango- 
lano, 1974, Lobito, Capricómio [Poesia]; 
Lembranças para S. Tomé e Príncipe. 
1972, 1979, Evora, JUE [Poesia]. Regis- 
ta-se também, com especial referência as 
obras poéticas: Uma Sequência Timorense, 
1970, Braga, Ed. Pax; Timor-Amor, 1974, 
Lisboa, e. a.; Paisagens Timorenses com 
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Vultos, 1974, Braga, Ed. Pax; Cancioneiro 
para Timor, 1996, Lisboa, Presença (cd. 
póstuma). Ainda, com diferente motivação: 
Nós não Somos deste Mundo, 1941, Lis- 
boa, Anoitecendo a Vida Recomeça, 1942, 
Lisboa, Poemas Escolhidos, 1951, Lisboa, 
O Livro do Nómada Meu Amigo, 1958, 
Lisboa, Sete Septetos, 1967, Lisboa, O Té- 
dio Recompensado, 1968, Lisboa, Borda 
d'Alma, 1970, Lisboa, Memória Descriti- 
va, 1971, Lisboa, Conversa de Rotina, 
1973, Lisboa, Cravo Singular, 1974, Lis- 
boa, O a Fazer-Se Faz-Se, 1976, Lisboa, 
Import-Export, 1976, Lisboa, 56 Poemas, 
1981, Lisboa, Manhã Imensa, 1984, Lis- 
boa, Obra Poética, 1992, ed. póstuma, 
Corpo-Alma, 1994, Lisboa, obra póstuma, 
Tempo da Cidade, 1996, Lisboa, obra pós- 
tuma. Regista-se ainda: Rui Cinatti. Anto- 
logia Poética, 1986, Lisboa, 

«Cinatti, ao usar a vanguarda saxónica 
como ponto de saída do seu discurso, sou- 
be servir-se dela para modos novos da 
narração, da descrição c da aliança entre 
as palavras c as suas coisas, entre o sen- 
timento c a sentimentalidade, entre a lógica 
poética e a sintaxe de uma lógica que fin- 
dara na lírica: mas sem abdicar dessa sin- 
taxe, sem cair no desconjunto nem no 
ilusório jogo do romantismo hermetizante; 
nem naquela queda do pocma curtinho a 
fingir a tradição meio japonesal...)» (Joa- 
quim Manucl Magalhães, Rui Cinarti. 
Antologia Poética, pp. 302-303). Em 1968 
foi-lhe atribuído pela AGU o Prémio 
Camilo Pessanha a Cancioneiro para Ti- 
mor, que só pôde ser editado 28 anos de- 
pois. 


ANGI/LN 

Rui DE CarvaLHo OU Rui DUARTE DE 
CARVALHO 

(Rui Alberto Duarte Gomes de Carvalho) 
1941, Santarém/Portugal. Viveu em Mapu- 
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to e Londres. Radicado em Angola desde 
1963. Cidadão angolano. 

Curso de técnico agrícola (Santarém). Cur- 
so de realizador de televisão (London Film 
and Television Academy, Londres) e curso 
de Fine Arts (Sir John Cass School, Lon- 
dres). Doutoramento (Sorbonne, França). 
Técnico agrícola e criador de gado (Sul de 
Angola). Antropólogo. Realizador da Te- 
levisão Popular de Angola. Cincasta, em- 
penhado no cinema etnográfico («grande 
revelação», Cahiers du cinéma). Artista 
plástico. Pocta. Ficcionista. 

Chão de Oferta, 1972, Luanda, Culturang 
[Poesia]; A Decisão da Idade, 1976, Lis- 
boa, Livraria Sá da Costa [Poesia]; Como 
se o Mundo não Tivesse Leste, 1977, 
Luanda, UEA [Contos]; Exercícios de 
Crueldade, 1978, Lisboa, Publicações Cul- 
turais Engrenagem [Pocsia]; Sinais Miste- 
riosos.. já Se Vê... 1979, Lisboa, Ed. 70 
[Poesia]; Ondula, Savana Branca. Expres- 
são Oral Africana: Versões, Derivações, 
Reconversões, 1982, Lisboa, Liv. Sá da 
Costa [Poesia tradicional], Nelisita. Argu- 
mento do Filme, 1985, Luanda, UEA [Fic- 
ção]; Lavra Paralela, 1987, Luanda, UEA 
[Poesia]; Hábito da Terra, Poesia, 1988, 
Luanda, UEA [Pocsia]; Memória de Tanta 
Guerra (Antologia Poética), 1992, Lisboa, 
Vega [Poesia]. Também ensaios como: O 
Camarada e a Câmara (1984) [Ensaio ci- 
nematográfico]; Ana a Manda, Os Filhos 
da Rede (1989) c Aviso à Navegação 
(1997) [Ensaio antropológico]. 

Incluído cm Presença de Idealeda (1973); 
P. Laranjeira, Antologia da Poesia Pré-An- 
golana (1976); V. A. Vieira, Monangola: 
A Jovem Poesia Angolana (1976); Poesia 
de Angola, 1976, MEC; M. Ferreira, No 
Reino de Caliban 1 (1976); Poemas para 
Pioneiros (1979); R. A. Barbosa, No Rit- 
mo dos Tantãs (1991). 
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intensamente, a magia de um mundo em 
grande parte rural, nómada, onde o homem 
está acostumado a lutar contra a dureza do 
meio, c a conviver com as forças místicas 
da natureza, sendo cle também parte dela. 
[...] a poesia espessa e densa, concreta, que 
adere ao real, aos homens que conduzem 
uma vida austera c sóbria, de onde trans- 
parece uma grande dignidade, homens com 
histórias compridas c igualmente densas 
para relatar. Poesia que elege o mundo 
africano como paradigma, procurando re- 
cuperar das diversas línguas c culturas que 
compõem o universo angolano a riqueza 
da oralidade, daquela poesia transmitida de 
pai para filho através dos séculos.» (Vera 
Lúcia de Oliveira, «O Mundo sem Fron- 
teiras de Rui Duarte de Carvalho», Revis- 
ta Internacional de Língua Portuguesa, 5/ 
/6, Dez. 1991, pp. 209-210). Foram-lhe 
atribuídos: Prémio Mota Veiga de Pocsia, 
1972, por Chão de Oferta; Prémio Nacio- 
nal de Literatura, 1989, por Hábito da 
Terra, 


ANG/LN 

Rui DE Maros 

(Rui Guilherme Cardoso de Matos) 

1943, Luanda, 

Oficial das Forças Armadas angolanas. Ar- 
tista plástico. Pocta. 

Colaboração dispersa na imprensa. 
Incluído em G. Mca, Poesia Angolana de 
Revolta (1975) ¢ Poesia de Angola, 1976, 
Luanda, MEC;R, A. Barbosa, No Ritmo 
dos Tantãs (1991). Referenciado em E. dos 
Santos, A Negritude e a Luta pelas Inde- 
pendências na África Portuguesa (1975). 
«Rui de Matos [...] e muitos outros vão cs- 
crevendo poesia, numa mão a cancta c na 
outra a arma, até que as acácias possam 
Jorescer e cantemlaté que os homens ama- 
nheçam nos seus lares» (Carlos Ervedosa, 
Roteiro da Literatura Angolana, p. 141). 


e qm 
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MOÇ/LN 

Rui DE NORONHA 

Identificação usual de António Rui de 
Noronha 

Pscudónimo, por vezes, Carranquinha de 
Aguilar 

1909, Lourenço Marques, 1943, Lourenço 
Marques. 

Ensino secundário. 

Funcionário público. Redactor c chefe de 
redacção d'O Brado Africano. Pocta, Con- 
tista, Crítico literário. 

Colaboração em várias publicações: Mira- 
gem. Africa Magazine, O Brado Africano, 
Moçambique, O Mundo Português, Notí- 
cias do Bloqueio (Porto). 

Sonetos, 1943, Lourenço Marques, Miner- 
va Central (ed. póstuma) [Pocsia]. 
Incluído na gencralidade das antologias de 
pocsia africana de língua portuguesa. 

Rui de Noronha é considerado «o mais 
antigo precursor» da moderna poesia mo- 
çambicana. «Pocta de transição c vivendo 
numa época em que os escritores moçam- 
bicanos ainda não tinham podido acordar 
a sua consciência para as mensagens poé- 
ticas de conteúdo social, medularmente 
moçambicanas, por outro lado, limitado 
como estava pela repressão cultural, [...] 
ficará como o sinal expressivo de uma 
nova fase da poesia moçambicana, que 
viria mais tarde a alcançar o verdadeiro 
ponto de ruptura com o passado» (Manuel 
Ferreira, No Reino de Caliban HI, 1986, 


p. 31). 


ANG/LC 

Rui DO ZÊZERE 

Pseudónimo de João Antunes dos Santos 
1928, Brejo da Correia/Portugal, Viveu em 
Angola desde os 20 anos até 1975, 
Estudos de Teologia. 

Professor do ensino secundário. Poeta. 
Colaboração dispersa na imprensa. 


s£ 


“O A U las p ee 


v da Ww N — 


Incluído em F. Neiva, Antologia Poética 
nt (1971). 


MOÇ/LC 

Rui Eça REGO 

Século XX, Moçambique. 

Poeta. 

Colaboração dispersa na imprensa. 
Incluído em L. Polanah, Poetas Moçambi- 
canos (1960). 


ANG/LN 

Rui EDUARDO 

(Rui Eduardo Marques Angélico Quartim) 
1957, Seles/Cuanza Sul/Angola. 
Licenciado em Direito (Luanda). 

Jurista. Co-fundador da Brigada Jovem de 
Literatura de Luanda. Poeta. 

Colaboração em diversas publicações da 
Brigada e na imprensa regular. 

Partipante em No Caminho Doloroso das 
Coisas. Antologia Panorâmica de Jovens 
Poetas Angolanos (1988). 


CV/LN 

Rui FIGUEIREDO 

Século XX (2.º metade), Cabo Verde. 
Estudos universitários em França. 
Psicólogo clínico. Co-criador das Folhas 
Verdes (iniciativa de publicação de poemas 
em envelopes). Co-fundador, com Leão 
Lopes e Germano de Almeida, da revista 
Ponto & Vírgula. Poeta. 

Colaboração na imprensa. 


MOÇ/LN 

Rui GUERRA 

(Rui Alexandre Guerra Coelho Pereira) 
1931, Lourenço Marques. Vive no Bra- 
sil, 

Ensino secundário (Lourenço Marques) e 
superior (Lisboa). Estudos no IDHEC (Pa- 
ris). 

Cineasta. Poeta. Contista. 
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Colaboração dispersa na imprensa moçam- 
bicana (contos e poesia), nomeadamente 
em Itinerário e Msaho. 

Calabar, 1962, Brasil [Poesia] com Chico 
Buarque de Holanda. 

Incluído em A. S. Abranches, Antolo- 
gia «Suplemento», n.º 1, Itinerário n.º 145 
(1955); M. Ferreira, No Reino de Caliban 
III (1986). 

Cincasta de prestígio internacional, com 
larga filmografia, realizou também o pri- 
meiro filme de enredo moçambicano Mue- 
da. Memória e Massacres. 


GB/LN 
Rui Jorce Dias CABRAL 
Identificação usual: Jorge CABRAL [VER] 


MOÇ/LN 

Rui KnorELI 

(Rui Manuel Correia Knopfli) 

1932, Inhambane/Moçambique. Viveu em 
Moçambique até 1975. 

Preparatórios de Arquitectura (Universida- 
de de Joanesburgo). 

Delegado de propaganda médica. Director 
d'A Tribuna. Co-fundador e co-director de 
Caliban. Um dos nomes mais importantes 
da vida cultural de Moçambique. Respon- 
sável, com Eugénio Lisboa, por uma série 
de iniciativas de carácter literário, nomea- 
damente em publicações como A Voz de 
Moçambique ou A Tribuna. Director, com 
Grabato Dias, da página de «Artes e Le- 
tras» da Tempo. Adido de Imprensa por- 
tuguês em Londres, após 1975. Poeta. 
Ensaísta. 

Colaboração diversa na imprensa: Mensa- 
gem, Itinerário, Capricórnio, Paralelo 20, 
Caliban. 

O País dos Outros, 1959, Lourenço Mar- 
ques, e. a. [Poesia]; Reino Submarino, 
1962, Lourenço Marques, Publicações Tri- 
buna [Poesia]; Máquina de Areia, 1964, 
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Beira, Notícias da Beira [Poesia]; Mangas 
Verdes com Sal, 1969, Lourenço Marques, 
e. a. [Poesia]; A Ilha de Próspero. Roteiro 
Privado da Ilha de Moçambique, 1972, 
Lourenço Marques, Minerva Central [Poc- 
sia]; O Escriba Acocorado, 1978, Lisboa, 
Livraria Morais [Poesia]; Memória Con- 
sentida. 20 Anos de Poesia — 1959/1979, 
1979, Lisboa, IN-CM [Poesia]; O Corpo 
de Atena, 1984, Lisboa, IN-CM [Poesia]. 
O Monhé das Cobras, 1997, Lisboa, Ca- 
minho [Poesia]. Incluído em L. Polanah, 
Poetas Moçambicanos (1960); Poetas 
Moçambicanos (1962, CED; O. Boléo, 
Monografia de Moçambique (1971); Poe- 
tas de Moçambique, 1972, Beira; M. Fer- 
reira, No Reino de Caliban HI (1986). 
R. A. Barbosa, No Ritmo dos Tantãs 
(1991). 

«A sua pena cauterizava a mediocridade. 
Esteve no centro das grandes polémicas 
que amarelecem nas colunas dos jornais. A 
Rui Knopfli devemos a pioneira consciên- 
cia crítica da literatura que se produzia 
desde os primórdios até à data da indepen- 
dência [...]. Falo-vos, meus senhores, de 
um grande poeta moçambicano. Português, 
também, obviamente. Falo-vos de um 
mago da palavra. Um homem que soube 
sempre lutar contra o silêncio e escrever 
uma poesia que transcende as fronteiras de 
qualquer cidadania.» (Nélson Saúte, «O 
Escriba Acocorado», Tempo, 1990-10-28.) 
«A poesia de Rui Knopfli é uma poesia 
dramática, de alusão maliciosa e de ritmos 
subtis, sinuosa e sedutora na sondagem dos 
fundões da psique, e deve ser lida sem 
prevenções de leituras anteriores, na 
omnímoda e indisfarçada complexidade do 
seu texto, com os ritualísticos vagares da 
iniciação indagadora, que neste estudo se 
propõe, num adiamento voluntário de for- 
mulações críticas genéricas, inevitavelmen- 
te prejudiciais à compreensão da obra 
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deste fascinante pocta de língua portugue- 
sa» (Luís de Sousa Rebelo, Prefácio 2 
Memória Consentida.) 


MOÇ/LN 

Rui Nocar 

Nome literário de Francisco Rui Moniz 
Barreto 

1932, Lourenço Marques-1994, Lisboa. 
Ensino secundário. 

Activista político: preso várias vezes. Fun- 
cionário de agência de publicidade. Depu- 
tado da Assembleia Popular. Director do 
Museu da Revolução. Primeiro Secretário- 
-Geral da AEMO, Director Nacional de 
Cultura. Deputado. Poeta. Conferencista. 
Declamador, 

Colaboração dispersa na Imprensa: Itinerá- 
rio, O Brado Africano, A Voz de Moçam- 
bique, Caliban, África. 

Silêncio Escancarado, 1982, Lisboa, Edi- 
ções 70 [Poesia]. 

Traduzido em várias línguas. 

Incluído em A. S. Abranches, Antologia, 
«Suplemento», n.º 1, Itinerário n.º 145 
(1955); L. Polanah, Poetas Moçambicanos 
(1960); Poetas Moçambicanos, 1962, CEI; 
J. A. das Neves, Poetas e Contistas Africa- 
nos de Expressão Portuguesa (1963); 
S. Ferreira, Resistência Africana (1975); 
Poesia de Combate, 1977, Frelimo; A Pa- 
lavra é Lume Aceso (1980); R. A. Barbosa, 
No Ritmo dos Tantãs (1991). 

Um poeta na escrita e na acção. Um luta- 
dor de tempo inteiro por uma sociedade 
onde a liberdade, a democracia e o socia- 
lismo fossem rumos para a realização ple- 
na dos moçambicanos. 


ANG/LI 

Rui ROMANO 

1940, Estremoz/Portugal. Radicado em An- 
gola, de muito novo. Vive em Lisboa des- 
de 1975. 


Curso do Instituto Superior de Ciências 
Sociais e Políticas. 

Jomalista. Profissional de rádio e televisão. 
Director-Adjunto da revista África Hoje. 
Poeta. 

Poesia. Velhas Latitudes, 1974, Lisboa, 
e. a. [Poesia]. 


ANG-MOÇILC 

Rui Sant’ ELMO 

Nome literário de Abílio Augusto de Brito 
e Nascimento 

1885, Penela/Portugal-1942, Nova Goa/ 


308 


Dicionário de Autores de Literaturas Africanas de Língua Portuguesa 


índia portuguesa. Viveu em Angola e Mo- 
cambique (também em Macau e Índia). 
Licenciado em Direito. 

Magistrado em Angola, Moçambique, 
Macau e Índia. Director de Serviços do 
Ministério das Colónias. Romancista, con- 
tista e dramaturgo. 

Entre outras: Falhados, 1932, Lisboa, Por- 
tugal-Brasil [Romance]; Má Sorte, 1933; 
Alma Rude 1934; África, Menina e Moça, 
1936; À Sombra dos Mortos, 1937; Terra 
da Promissão, 1940, Sintra, e. a. [Roman- 
ce). 


ANG/LN 

S. S. 

Identificação, por vezes, de SAMUEL DE 
Sousa [VER] 


ANG/LN 

SÁ CORTEZ 

Século XX, Angola. 

Combatente do MPLA. Poeta. 
Colaboração dispersa na imprensa. 
Participante em Caderno Angolano de De- 
bate Literário, 1 (1974). 

Incluído em G. Mea, Poesia Angolana de 
Revolta (1975) e Poesia de Angola, 1976, 
Luanda, MEC. 


CV/LN 

SÁ DI BONJARDIM 

Nome literário, por vezes, de Ano Novo 
[VER] 


ANG/LI 

SÁ VIEIRA 

Nome literário de Álvaro Tenreiro 

1925, Almeida/Portugal. Viveu muitos 
anos em Angola. 

Licenciado em Pedagogia. 

Sacerdote. Professor dos seminários diocesa- 
nos. Capelão militar (em Angola). Co-funda- 
dor da revista portuguesa Vita Plena. Poeta. 
O Tecido da Esperança. Poemas, 1965, Sá 
da Bandeira, Publicações Imbondeiro [Poe- 
sia]. Ainda outras obras, com diferente 
motivação: Auto da Virgem e Auto da Barca 
da Glória, (teatro); No Silêncio do Verbo. 


STP/LN 
SACRAMENTO NETO 
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Identificação usual de Horácio Sacramen- 
to Neto 

Séc XX, São Tomé. 

Sacerdote. Novelista. 

Tonga Sofia, 1981, Lisboa, e. a. [Novela]; 
Milongo, 1985, Lisboa, e. a. [Novela]; Pe- 
neta, 1989, Lisboa, e. a. [Novela]; A Rai- 
nha, 1992, Lisboa, e. a. [Novela]; O Testemu- 
nho de Cristina, 1996, Lisboa, e. a. [Novela]. 


ANG/LN 

Saini MINGAS 

(Saidi Vieira Dias Mingas). Pseudónimo: 
Gasmim Rodrigues; nome sobretudo mili- 
tar: Lutuíma. 

1942, Luanda-1977, Luanda (assassinado 
durante o golpe fraccionista). 

Licenciado em Engenharia. Formação mi- 
litar em Cuba. 

Estudos universitários em Lisboa. Pratican- 
te de atletismo e recordista de Portugal 
(Benfica). Activista político. Exílio em Es- 
panha. Alta patente militar. Representante 
do MPLA na Suécia. Membro do Comité 
Central do MPLA. Cargos directivos. Mi- 
nistro das Finanças. Poeta. 

Colaboração dispersa na imprensa, sobre- 
tudo no Jornal de Angola. 

Poemas, 1978, Luanda, UEA (ed. póstu- 
ma) [Poesia]. 


ANG/LN 

Sarı PIMENTA 

Um dos nomes literários de ANTÔNIO Ja- 
cinto [VER] 


MOÇILN 
SaLimo MUHAMED 


fas ps) — 


SAL 


Outro nome literário de Domingos Simeão 
Júnior, que usa Simeão MAZUZE [VER] 


ANG/LC 

SALINAS DE MOURA 

Século XX, Portugal-1968, Lisboa. Viveu 
em Angola. 

Funcionário público. Co-director (Co-direc- 
tor Cruz Malpique) da revista literária 
Ensaios, 1936, Luanda. Contista. 
Colaboração, com contos, na imprensa, no- 
meadamente em Itinerário. 

Longe... Conto de Natal, 1936, Luanda, 
Ed. da Empresa de Angola [Conto]. 


MOÇ/LN 

Samora MacHEL 

(Samora Moisés Machel) 

1933, Vale do Limpopo/Moçambique- 
-1987, Mbuzini/União Sul-Africana, 
Estudos em missão católica. Formação mi- 
litar na Argélia. 

Enfermeiro (Lourenço Marques). Exilado 
na Tanzânia: ingresso na Frelimo. Secretá- 
rio da Defesa da Frelimo (1966). Coman- 
dante-Chefe da Frelimo (1968). Presidente 
da Frelimo. Primeiro Presidente da Repú- 
blica Popular de Moçambique (1975). Poe- 
ta. 

Incluído em Poesia Revolucionária de 
Moçambique, 1974, Lisboa, Casa de Mo- 
çambique, As Armas Estão Acesas nas 
Nossas Mãos. Antologia Breve de Poesia 
Revolucionária de Moçambique, 1976, 
Porto; Poesia de Combate. Segunda Colec- 
ção, 1977, Maputo. R. A. Barbosa, No 
Ritmo dos Tantã (1991). Também vários 
textos doutrinários. 


ANG/LN 

SAMUEL DE SOUSA 

Identificação usual de Alberto Samuel de 
Sousa, que também usa S. S. 

1927, Ambriz/Angola. 
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Activista político. Preso. Militante do 
MPLA. Funcionário público. Poeta. 
Colaboração dispersa na imprensa: Cultu- 
ra (ll), A Província de Angola, Ecos do 
Norte. 

Poesia, 1972, 1978, Luanda, UEA [Poe- 
sia]. Participante em Poemas para Pionei- 
ros, 1979, Luanda. 

Incluído em D. Mestre e L. A. Chifuchi, 
Kuzuela 2 (1974); M. Ferreira, No Reino 
de Caliban 1I (1976); Poesia de Angola, 
1976, Luanda, MEC. 


GB/LN 

SANDOR 

Nome literário usado, por vezes, por Ar- 
MANDO SALVATERRA [VER] 


ANG/LI 

SANDRA CARLA 

Nome literário de Luzia da Luz Saramago 
Vidal 

1930, Baía Farta/Angola. Enraizada em 
Benguela. 

Estudos de comércio. 

Poetisa. 

Colaboração dispersa na imprensa. 
Incluída em F. Neiva, Antologia Poética 
II (1971), com 17 poemas. 


GB/LC 
SANTOS ANDRADE 
Século XX, Portugal. Viveu na Guiné. 


Poeta. 
Missão Cumprida, 1965, Bissau, e. à. 


[Poesia]. 


ANG/LN 
SANTOS LIMA 
Identificação, por vezes, de MANUEL LIMA 


[VER] 


MOÇ/LN 
SÃo PEDRO 
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Um dos nomes literários de José PastOR 
[VER] 


ANG/LN 

SÃO VICENTE 

Identificação usual de Carlos Manuel de 
São Vicente. 

Século XX (2.º metade), Angola. 
Representante de Angola em reuniões in- 
ternacionais de economistas ligados ao 
petróleo. Membro fundador da Primeira 
Brigada Jovem de Literatura de Luanda. 
Pocta. 

Participante, com poesia, em Ponto de Par- 
tida I (1981). Autor de Sul do Sol. Poesia, 
1989, Luanda, UEA [Poesia]; Ela, Andua. 
Poesia, 1995, Luanda, e. a., UEA [Poesia]. 
Também um ensaio: Cultura e Incultura 
Angolana, 1995, Luanda, UEA. 

São Vicente defendeu empenhadamente 
o aparecimento de um novíssimo mo- 
vimento literário em Angola (1980), mas 
ter-se-á afastado da dinâmica desse movi- 
mento. Sul do Sol é «[...] o mais longo 
texto poético que a História da Literatura 
Angolana conhece. Um texto em que o 
poema parte-se e reparte-se longitudinal- 
mente através da sua extensão no plano 
estrutural incidindo conteudisticamente 
sobre o espaço histórico e geográfico de 
uma realidade objectiva da qual se dis- 
tancia analogicamente a textura. [...] O 
texto de São Vicente apresenta-se-nos 
admis-sivelmente infiltrado de textos de 
outros poetas dotados de musa própria 
(J. A. S. Lopito Feijoó K., Meditando, 
pp. 95-96). 


ANG/LN 

SAPYRUKA 

(Pseudónimo) 

Século XX (2.* metade), Angola. 
Membro da Brigada Jovem de Literatura. 
Poeta. 


3u 
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SAR 


Quando o Sol Nascer Comum, 1995. 
Luanda, INALD [Poesia]. 

Foi-lhe atribuída menção honrosa no Pré- 
mio Literário António Jacinto/95. 


CV/LN 

SARA ALMEIDA 

(Sara Ribeiro de Almeida Pereira) 
Século XX (2º metade), Cabo Verde. 
Ficcionista. 

Depois Telefono, 1993, Praia, ICL [Novela]. 


MOÇ/LC 

Sara Pinto CoELHO 

(Sara Augusta de Lima Abreu Pinto Coe- 
lho) 

1913, Príncipe/São Tomé-1990, Miramar/ 
/Portugal. Viveu no Porto dos 4 aos 30 
anos; de 1945 a 1972 viveu em Lourenço 
Marques. 

Curso da Escola do Magistério Primário 
(Porto). 

Professora do ensino primário. Animadora 
cultural. Autora de várias peças escritas 
para rádio e responsável pela rubrica Tea- 
tro em sua casa do Rádio Clube de Mo- 
cambique (de 1967 a 1972). Contista. 
Memórias de Uma Menina Velha, 1994, 
Lisboa, Editorial Notícias [Contos]. Ainda, 
com diferente motivação, os romances: 
Confidências de Duas Raparigas Moder- 
nas (1946) e O Diário de Maria Inês 
(1956). Também, como literatura infantil: 
A Mãe (1946), O Tesouro Maravilhoso 
(1947) e Aventuras de Um Carapau Dou- 
rado (1948). 


MOÇILC 

SARAIVA BATARDA 

Século XX, Moçambique. 

Poeta. 

Colaboração dispersa na imprensa. 
Incluído em O. Albuquerque e V. Evans, 
Poesia em Moçambique (1951). 


SAT 


Pad 


MOÇ/LC 

SATURNINO FREIRE 

Nome literário usado, por vezes, por FER- 
NANDO FERREIRA [VER] 


ANG/LN 
Sayıl 
Um dos nomes literários de Cartos Gou- 


vEIA [VER] 


MOÇ/LN 

SEBASTIÃO ALBA 

Nome literário de Dinis Albano Careiro 
Gonçalves. Irmão de (António Augusto) 
Carneiro Gonçalves 

1940, Braga/Portugal. Radicado em Mo- 
çambique desde criança. Viveu em Queli- 
mane. Vive em Portugal em condições 
difíceis. 

Jornalista. Guerrilheiro. Quadro superior da 
Frelimo. Poeta. 

Colaboração na imprensa, nomeadamente 
na revista Caliban. 

Poesias, 1965, Quelimane, e. a. [Poesia]; 
O Ritmo do Presságio, 1974, Lourenço 
Marques, Académica [Poesia]; A Noite Di- 
vidida, 1981, Maputo/Lisboa, INLD/Edi- 
ções 70 [Poesia]. 

Incluído em D. Mestre e L. A. Chifuchi, 
Kuzuela 1 (1973). 

«A poesia de Sebastião Alba, a inusitada 
e desconcertante elegância do seu verbo, 
a sua sábia e lesta capacidade para vislum- 
brar a escorreição do bem pensado que 
rescende simultaneamente ao aroma pun- 
gente da surpresa e do insólito, produzem, 
no mais atento dos seus leitores, ecos e 
ressonâncias, referenciações que consti- 
tuem apanágio de muito poucos poetas.» 
(Rui Knopfli.) 


CV/LN 
Sério FRUSONI 


1901, São Vicente/Cabo Verde-1975, Lis- 
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boa. Filho de italianos. Viveu em Itália e 
em Cabo Verde até 1974. 

Funcionário da Italcable. Poeta. Escreveu 
primeiro em italiano, depois em português, 
finalmente só em crioulo. 

Colaboração na imprensa: Novo Almana- 
que de Lembranças Luso-Brasileiro, Alma- 
naque Bertrand, Cabo Verde, Morabeza, 
Claridade, Repique do Sino, Presença 
Crioula. 

Participante em M. Valkhoff, Miscelânia 
Luso-Africana (com textos em crioulo 
cabo-verdiano), 1975, Lisboa, JICU [Poe- 
sia]. Autor de Vangêle contód d'nôs 
móda *, 1979, São Filipe, Ilha do Fogo, 
Cabo Verde, Ed. Terra Nova (ed. póstu- 
ma) [Adaptação para o crioulo de obra de 
Bartolomeu Rossetti escrita em dialecto ro- 
mano] [Poesia]. 

Incluído em M. Ferreira, No Reino de 
Caliban 1 (1975). 


MOÇ/LN 

SÉRGIO VIEIRA 

1941, Tete/Moçambique. 

Licenciado em Ciências Políticas. 
Activista político desde jovem. Vivência 
da CEI (Lisboa). Exilado em Dar-es- 
-Salam. Ligação à Frelimo. Director do 
Departamento de Educação e Cultura da 
Frelimo. Governador do Banco Nacional 
de Moçambique. Cargos directivos e mi- 
nisteriais. Ministro da Administração Inter- 
na. Poeta. 

Colaboração dispersa na imprensa, nomea- 
damente no Jornal de Angola. 
Participante em As Armas Estão Acesas 
nas Nossas Mãos. Antologia Breve de 
Poesia Revolucionária de Moçambique, 
1976, Porto). Autor de Também Memória 
do Povo, 1983, Maputo, AEMO [Poesia]. 


* O Evangelho Contado ao Nosso Modo. 
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Incluído em L. Polanah, Poetas Moçambi- 
canos (1962); Breve Antologia da Poesia 
de Moçambique (1967); Poesia de Comba- 
te. Segunda Colecção (1977; R. A. Bar- 
bosa, No Ritmo dos Tantãs (1991). 


ANG/LI 

SERRANO Damásio 

Identificação usual de João Luís Serrano 
Damásio 

1949, Portugal. Radicado em Angola, des- 
de criança. 

Militar. Poeta. 

Herói das Horas Mortas, 1971, Bengue- 
la, e. a. [Poesia]. 


MOÇ/LN 

SevERINO E. NGOENHA 

1962, Moçambique. 

Doutor em Filosofia. 

Professor universitário (Suíça). Contista. 
Mukhatchanadas, 1995, Lisboa, Editorial 
Escritor [Contos]. Também obras de cunho 
científico (filosofia, história africana). 


MOÇILN 

Si SiLva 

Um dos pseudónimos de José Pastor 
[VER] 


MOÇILC 

Siva Araújo 

Século XX, Portugal. Viveu em Moçambi- 
que. 

Poeta. 

Boa Noite, Solidão, 1960, Quelimane, e. a. 
[Poesia]; Tudo e Nada, 1963, Quelimane, 
e. a. [Poesia]; E... a Vida Continua, 1967, 
Quelimane, e. a. [Poesia]. 

«Esta poesia de longos haustos é um diálo- 
£0, permanente, da vida interior que sugere 
ou motiva poesia e do mundo natural, 
exterior, que é também sugestão e motivo 
para que a poesia aconteça. Uma poesia 
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SIL 


firme, uma poesia de que se não desconhe- 
cem os mistérios, os recantos íntimos, as 
subtilezas, as sombras e as claridades. 
Uma poesia sofrida, e muitas vezes angus- 
tiosa, em que o homem total é o centro de 
uma problemática que não rejeita nunca o 
sentido metafísico da vida.» (Amândio 
César, Novos Parágrafos..., p. 111.) 


CV/LN 
SILVENIUS 


Pseudónimo, por vezes, de ARMÉNIO VIEIRA 
[VER] 


ANG/LC 

SiLvériO FERREIRA 

Identificação, por vezes, de Augusto SiL- 
vÉRIO FERREIRA [VER] 


CV/LC 

SILVESTRE FARIA 

Século XX, Cabo Verde. 

Funcionário bancário. Redactor da revista 
Certeza. Poeta. 

Colaboração dispersa na imprensa sobretu- 
do na revista Certeza. 

Incluído em J. Lopes da Silva, Ainda os 
nossos Poetas (1952). 


MOÇ(LN 

Sítvia BRAGANÇA 

Pseudónimo: SUNDERIAL XACUNTALÁ BA- 
HUGUNA [VER] 


CV/LC 

Sílvia Crato MONTEIRO 

Século XX, Cabo Verde. 

Poetisa. 

Colaboração na imprensa, nomeadamente 
no Suplemento Cultural (de Cabo Verde), 
1958. 


ANG/LC 
Sitvia Maria VIEIRA 


Lad 


yV Aa w 


SIL 


1939, Portugal. Radicada em Angola. 
Professora. Ficcionista. 

3 Histórias de Amor, 1964, Sá da Bandei- 
ra, Publicações Imbondeiro [Contos]. 


ANG/LN 

Sícvio Peixoto 

Século XX (2º metade), Angola. 
Jornalista. Cronista. Contista. 

Crónicas Indigestas, 1989, Luanda, INALD 
[Crónicas]; O Abraço da Guilhotina. Con- 
tos, 1990, UEA [Contos]. 


MOÇ/LN 

SıMEÄO CACHAMBA 

1961, Beir Moçambique. 

Formado em Economia (Maputo). 
Jornalista. Director do Diário de Moçam- 
bique. Poeta. 

Colaboração na imprensa, sobretudo em 
«Diálogo», Diário de Moçambique. 


MOÇ/LN 

Simeão MAzUzE 

Nome literário usual de Domingos Simeão 
Júnior 

Século XX (2.º metade), Moçambique. 
Curso no ensino técnico (Artes Visuais). 
Ficcionista. 

Calças Molhadas, 1996, Maputo, c. a. 
[Novela]. 


MOÇILC 

SoBraL DE Campos 

Identificação usual de Alexandre Sobral de 
Campos 

Século XX, Portugal. Radicado em Mo- 
cambique. 

Licenciado em Direito. 

Advogado. Director da revista Itinerário. 
Poeta. Dramaturgo. Contista. Ensaísta. 
Colaboração na imprensa, particularmente 
nas revistas África (1936) e Itinerário (entre 
1941 e 1950), com poemas, contos e ensaios. 
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Renúncia. Drama em 3 Actos, 1932 [Tca- 
tro: manuscrito], 


ANG/LN 

SócrarEs DASKALOS 

1921, Angola. Esteve em vários países 
africanos e na China, 

Militante do MPLA. Actividade política. 
Governador da Província de Benguela 
(1975) Dirigente do MPLA. Dirigente da 
Assembleia Popular Provincial. Gestor de 
empresas. Cronista, 

Memórias. Eu Foi S. Tomé. Aiué (Piratas 
do Século XX), 1992, Luanda, e. a. [Me- 
mórias/Crónicas); Memórias, A Casa dos 
Estudantes do Império, 1993, Lisboa, 
CML. [Memórias]. 


ANG/LC 

Soria Serra E MOURA 

(Sofia da Costa Serra e Moura Russo). 
Usou o nome literário Aifos 

1901, Abrunheira/Montemor-o-Velho/Por- 
tugal-1956, Luanda. 

Professora do ensino primário. Poctisa. 
Contista. 

Chuva de Saudade. Poesias Inéditas, 1956, 
Lisboa, c. a. [Poesia]; De Tudo Um Pou- 
co, std, [19577] Lisboa, (ed. póstuma) 
[Contos]. 


ANG/LN 

Sousa JAMBA 

1966, Missão Dondi/Angola. Viveu na 
Zâmbia de 1976 a 1984. Vive em Londres 
desde 1986. 

Estudos secundários na Zâmbia. Estudos 
superiores e jornalismo na Grã-Bretanha. 
Jornalista: Repórter da Unita, actividade 
nos Estados Unidos, Brasil, Grã-Bretanha 
c Portugal. Escritor-residente em várias 
universidades da Escócia. Ficcionista. Cro- 
nista. 

Colaborador regular de vários jornais, 


Dicionário de Autores de Literaturas Africanas de Língua Portuguesa 


como: The Spectator, O Independente, 
Terra Angolana. 

7 Confissão Tropical, 1995, Lisboa, Publica- 
ções D. Quixote [Romance: publicado an- 
teriormente cm Inglaterra: A Lovely Devil]. 
Também, escrito em inglês c depois tradu- 
zido: Patriotas, 1991, Lisboa, Edições 
Cotovia [Romance. Tradução de Patriots, 
por Vanda Ramos]. 


| MOÇILC 

2 Sousa Ribeiro 

3 Século XX, Portugal, Vivcu em Moçambi- 
que. 

5 Pocta. 

7 Sinfonia Conspirante, 1928, Lourenço 
Marques, Mincrva Central [Pocsia]. 

10 Trata-se do primeiro livro de poesia publi- 
cado em Lourenço Marques. 


| CV/LN 

2 Srargo 
Pscudónimo de Manuel Alberto Semedo 
Gonçalves 


3 1957, Praia. 

5 Arquivista, Poeta. 

6 Colaboração na imprensa (Voz di Letra) c 
na rádio (programa Gentes, Ideias, Cultura). 

7 Participante em J. L. H. Almada, Mirabi- 
lis de Veias ao Sol (1991). 


| ANG/LN 

2 Spete TÊNDELE Mauricio FiLIPE 

Usa os nomes literários Razão do Povo e 
Tchiaku Spiele. Também se identifica 
Maurício Têndele 

1943, Cabinda/Angola. 

Activista político (MPLA) e combatente. 
Professor primário. Funcionário de compa- 
nhia petrolífera. Poeta. 

Participante em Caderno Angolano de De- 
bate Literário, 1 e 2 (1974). 

Incluído em Textos Africanos de Expressão 
Portuguesa, 1977, MEC. 
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| MOÇ 
2 Sreran FLorana Dick 


Nome literário, por vezes, de FLORENTINO 
S. Dick [VER] 


| CV/ILN 
2 Suxrato 
Habitualmente Sukre D'Sal, Um dos pseu- 


dónimos de Francisco ANTÓNIO TOMAR 
[VER] 


| CV/LN 

2 Sukre/Sukre D'SAL 
Pscudónimos de Francisco ANTÓNIO To- 
MAR [VER] 


MOÇ/LN 
SULEIMAN CASsaMO 
1962, Marracucne/Maputo/Moçambique. 
Licenciado em Engenharia Mecânica. 
Engenheiro mecânico. Professor universi- 
tário. Co-fundador e membro do Conselho 
de Redacção da revista Eco. Membro c 
Secretário-Geral da AEMO. Ficcionista, 
6 Colaboração intensa em revistas literárias 
(Charrua, Gazeta de Artes e Letras, Eco, 
Forja, Tempo) c na imprensa diária (No- 
tícias). Colaboração radiofónica (Rádio 
Moçambique). 
7 O Regresso do Morto, 1989, Maputo, 
AEMO; 1997, Lisboa, Editorial Caminho; 
Amor de Baobá, 1997, Maputo, Ndjira; 
1997, Lisboa, Editorial Caminho [Contos]. 
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8 O Regresso do Morto está traduzido em 


várias línguas. 

10 «[...] ressalta a herança das formas orais de 
“contar”, sobretudo a nível da linguagem, 
em que a proximidade com o discurso oral 
mostra uma reivindicação, por parte do 
autor, à pertença das sociedades da pala- 
vra, cuja escrita é uma inovação [...] maior 
expressividade na linguagem transgressiva 
de S. C. O. recurso a palavras em ronga 
é frequente» (António da Conceição To- 


SUM 


más. «Os Contos da Fronteira», Público- 
“Leituras, 1997-07-05). A Rádio France 
International (RFI) atribuiu, em 1994, o 
Prémio Guimarães Rosa a Suleiman Cassa- 
mo (conto «O Caminho de Phati»). 


STP/LC 

Sum Marky * 

Nome literário de José Ferreira Marques 
1921, São Tomé. Em 1960, veio para Por- 
tugal. 

Ensino secundário. Estudos de Medicina. 
Funcionário camarário (São Tomé). Direc- 
tor comercial. Ficcionista. 

A Comédia dos Sexos. Romance, sld, Lis- 
boa, e. a. [Romance]; O Vale das Ilusões, 
1956, Lisboa, e. a. [Romance]; Aventura. 
Romance, 1960, Lisboa, e. a. [Romance]; 
A Traição de Gabriela, 1961, Fundão, 
e. a. [Contos]; Dinheiro Amargo. Roman- 
ce, 1962, Fundão, e. a. [Romance]; No 
Altar da Lei, 1962, Fundão, e. a. [Ro- 
mance]; Ponto e Vírgula. Romance, 1962, 
Fundão, e. a. [Romance]; Vila Flogá. 
Romance, 1963, Fundão, e. a. [Roman- 
ce]; O Delírio, 1965, Lisboa, e. a. [Ro- 
mance]; Tempo de Flogá, 1966, Lisboa, 
e. a. [Romance]; As Mulatinhas. Roman- 
ce, 1973, Rio de Janeiro, Record Editora 
[Romance]. Com motivação especifica- 
mente portuguesa: O Cavaleiro da Ro- 
sa, Romance de Cavalaria, 1990, Lisboa, 
e. a. 

Incluído em A. César, Presença do Arqui- 
pélago de S. Tomé e Príncipe na Moder- 
na Cultura Portuguesa (1968) e Contos 
Portugueses do Ultramar (1969). 


* Senhor Marques (em forro). 
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10 «[...] este escritor que, tanto ao nível da 
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linguagem como na efabulação romanesca 
e na concepção ideológica, revela a sua 
arte, humanismo e sensibilidade política, 
mas, sobretudo, um grande à-vontade que 
provém do seu saber manejar a estrutura 
do romance, criando a expectativa da in- 
triga e o seu desenrolar, servido por um 
delineamento objectivo e oportuno das per- 
sonagens — tipo do universo colonial 
português.» (Elsa Rodrigues dos Santos, 
«De Vila Flogá ao Cavaleiro da Rosa», 
jomal África, 1990-08-29.) Regista-se que 
o romance As Mulatinhas é dedicado aos 
humilhados e ofendidos do Mundo. 


STP/LN 

Sum NHaNa/NHaNHA 

Nome literário, por vezes, de João Dos 
Santos Lima [VER] 


MOÇ/LN 

SUNDERIAL XACUNTALÁ BAHUGUNA 
Pseudónimo de Sílvia Bragança 

Século XX, Moçambique. 

Artista plástica. Professora. Poetisa. Con- 
tista. 

«Era Uma Vez Umas Crianças Que Que- 
riam a Paz, 1993, Maputo, Ed. Escolar 
[Literatura infantil). 


ANG/LC 

Suzy ALMA 

Século XX, Portugal. Viveu em Angola. 
Poetisa. 

Colaboração poética na imprensa, nomea- 
damente em Convivium. 


CV/LN 

T. T.T. 

Identificação, por vezes, de Timóteo Tio 
Tiofe, um dos nomes literários de João 
MANUEL VARELA [VER] 


CV/LN 

T. V. DA Silva 

Identificação, por vezes, de Tomé VARELA 
DA SiLva [VER] 


CV/LN 

TACALHE 

Nome literário, por vezes, de ALírio Vi- 
cENTE Siva [VER] 


GB/LN 

Tarass 

Pseudónimo, por vezes, de Tomás PaquE- 
TE [VER] 


CV/LN 

TALES DE SANTANA 

Nome literário de José Maria Pereira Va- 
rela 

1967, Santana/São Tomé. 

Ensino secundário. Curso de História e 
Cultura Portuguesas. 

Co-fundador da folha Aurora (Liceu Do- 
mingos Ramos). Colaborador do Movi- 
mento Pró-Cultura. Poeta. 

Colaboração na imprensa, nomeadamente 
em Aurora. 

Participante em J. L. H. Almada, Mirabi- 
lis de Veias ao Sol (1991). 


MOÇ/LC 
Tarquínio HALL 


Século XX, Portugal. Viveu em Moçambi- 
que. 

Poeta. 

Poemas d'além e d'aquém-mar, 1956, Lis- 
boa, e. a. [Poesia]; Poemas Africanos, 
1960, Lourenço Marques, e. a. [Poe- 
sia). 

Incluído em L. Polanah, Poetas Moçambi- 
canos (1960). 


GB/LN 

Tavares MOREIRA 

Século XX, Bijagós/Guiné. 

Jornalista (imprensa e rádio). Locutor ra- 
diofónico. Poeta. 

Participação em Poilão, Cadernos de Poe- 
sia (1973). 


CV/LN 

TcHaLÉ FIGUEIRA 

1953, São Vicente/Cabo Verde. 

Estudos na Escola de Belas Artes de Basi- 
leia. 

Pintor, com numerosas exposições intema- 
cionais. Poeta. 

Colaboração na imprensa, nomeadamente 
na Revue Noire. 

Todos os Naufrágios do Mundo, 1992, São 
Vicente, Ed. Ponto & Vírgula [Poesia]. 


CV/LN 

TcHé 

Nome literário de José Pedro Andrade 
1957, São Vicente/Cabo Verde. 

Curso Comercial. 

Funcionário administrativo. Activista cul- 
tural. Poeta. 

Colaboração no jomal Terra Nova. 


TCH 


DJ 


Participante em Canto Liberto (1981). 
2.º lugar no Concurso Regional de Poesia 
de São Vicente (1976). 


ANG/LN 

TcHiaku SPIELE 

Um dos nomes literários de SrigLE TÊN- 
DELE Maurício Filipe [VER] 


ANG/LN 

TcHikakata BALUNDU 

Nome literário de Aníbal João Ribeiro 
Sanches. Identificação, por vezes, de CHi- 
KAKATA MBALUNDO [VER] 


CV/LN 

Teixeira DE SOUSA 

Identificação usual de Henrique Teixeira 
de Sousa. Usa, por vezes, o pseudónimo 
Biloca José da Cruz 

1919, Ilha do Fogo/Cabo Verde. Viveu em 
Cabo Verde e em Timor. Vive há anos em 
Portugal. 

Licenciado em Medicina (Lisboa). Cursos 
de Medicina Tropical e Medicina Sanitá- 
ria (Porto). Curso para formação de médi- 
cos nutricionistas para a Africa ao Sul do 
Sara (Paris). 

Médico. Professor da Escola de Enferma- 
gem (Timor). Delegado de Saúde. Médico 
da Missão Permanente de Combate às 
Endemias. Presidente da Comissão de Nu- 
trição (Cabo Verde). Membro de várias 
instituições internacionais. Ficcionista. En- 
saísta. 

Colaboração na imprensa, nomeadamente 
em Certeza, Claridade, Juventude em Foco, 
Cabo Verde, Nôs Vida, Raízes, Vértice. 
Contra Mar e Vento. Contos, 1972, Lis- 
boa, Prelo [Contos]; Ilhéu de Contenda, 
1978, Lisboa'Praia, Ed. O Século/ICL [Ro- 
mance]; Capitão de Mar e Terra, 1984, 
Lisboa, Publicações Europa-América [Ro- 
mance]; Xaguate, 1987, Lisboa, Publica- 
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ções Europa-América [Romance]; Djunga, 
1990, Lisboa, Publicações Europa-América 
[Romance]; Na Ribeira de Deus, 1992, 
Lisboa, Publicações Europa-América [Ro- 
mance], Entre Duas Bandeiras, 1994, 
Lisboa, Publicações Europa-América [Ro- 
mance]. Também numeroso conjunto de 
textos de natureza ensaística sobre aspec- 
tos literários, sociológicos e filosóficos. 
Ainda vultosa bibliografia científica. 
Incluído em F. Tenreiro e C. A. Lança, 
Contos e Poemas, Modernos Autores Por- 
tugueses (1942); B. Lopes, Antologia de 
Ficção Cabo-Verdiana Contemporânea 
(1960); A. César, Contos Portugueses do 
Ultramar (1969) e Literatura Ultramarina. 
Os Prosadores (1972). 

«A densidade da mensagem do autor de 
Xaguate transparece, particularmente, na es- 
fera do simbólico. O histórico e o social da 
ilha são esculpidos com a força das imagens 
que brotam ou emergem das profundezas do 
ser do autor narrador, da floresta virgem do 
inconsciente próprio ou colectivo, da longa 
experiência vivida, quer como actor, quer 
como espectador, tanto dentro como fora da 
ilha-laboratório.» (Manuel Veiga «Leitura 
do simbólico em Xaguate de Teixeira de 
Sousa», Fragmentos, Maio de 1993, p. 10). 
O romance Ilhéu de Contenda serviu de 
base a filme, do mesmo nome, de Leão 
Lopes. Foram atribuídos a Teixeira de 
Sousa: Prémio Claridade, do Ministério da 
Cultura de Cabo Verde, a Ilhéu de Conten- 
da; Prémio Fialho de Almeida da Socieda- 
de Portuguesa de Escritores Médicos a 
Capitão de Mar e Terra (1986) e Djunga 
(1991); ainda a Capitão de Mar e Terra, O 
Prémio Jorge Barbosa, do Ministério da 
Cultura de Cabo Verde. 


CV/LN 
TEoBaLDO ViIRGÍNIO 
(Teobaldo Virgínio Assunção Nobre de 
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Melo). Identificação, por vezes, de Virgi- 
nio Melo ou Virgínio Nobre de Melo 
1924, Santo Antão, Cabo Verde. Viveu al- 
guns anos em Angola antes da Independên- 
cia. Vive nos Estados Unidos da América. 
Estudos tardios. 

Pastor evangélico. Director da revista Ar- 
quipélago. Poeta. Ficcionista. 
Colaboração na imprensa: Boletim Cabo 
Verde, Morabeza, Presença Crioula, Arqui- 
pélago (EUA), Notícias do Imbondeiro 
(Angola), Coluna do Norte (Brasil), Revue 
Noire. 

Poemas Cabo-Verdianos, 1960, Praia, Edi- 
tora Nazarena [Poesia]; Beira do Cais 
(Contos), 1963, Sá da Bandeira, Publica- 
ções Imbondeiro [Contos]; Distância (Nò- 
vela Cabo-Verdiana), 1973, Lisboa, Ática 
[Novela]; Vida Crioula, 1967, Lisboa, Liv. 
Bertrand [Romance]; Viagem para lá da 
Fronteira (Poesia), 1973, Lisboa, Publica- 
ções da Casa de Cabo Verde [Poesia]; O 
Meu Tio Jonas (Novela Cabo-Verdiana), 
1986, Boston, e. a. [Novela]; Distância 
(Livro Segundo), 1986, Boston, e. a. [No- 
vela]; Sereia, 1986, Boston, Revista Arqui- 
pélago [Novela]; Do Mar ao Chão dos 
Teus Pés, 1995, Boston, Ruben de Melo 
[Poesia]; Cabo Verde, Parágrafos do Meu 
Afecto, 1996, Boston, EUA, Ruben de 
Melo [Contos/Crónicas/Estudos literários]. 
Incluído em G. Andrade e L. Cosme, 
Mákua 2 (1963); A. César, Contos Portu- 
gueses do Ultramar (1969) e Literatura 
Ultramarina. Os Prosadores (1972); M. 
Ferreira, No Reino de Caliban I (1975); S. 
Ferreira, Resistência Africana (1975). 
«Tudo no livro de Teobaldo Virgínio é 
verdadeiro, tão verdadeiro que nem dei 
pelas palavras que não entendi, ao contrá- 
rio do que me teria acontecido se este 
autor as tivesse enxertado para me impres- 
sionar.» (Luís de Sttau Monteiro, Prefácio 
à Distância, p. 9.) «[...] retratou a realida- 
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de servindo-se de um estilo oral, num plz- 
no de maestria que temos de exaltar. As 
palavras, o dialogar, o narrar, são um só 
corpo; e esse corpo é a sociedade de uma 
ilha do arquipélago [...]. A problemática, 
ele a sabe colocar em cada personagem de 
maneira diversa de outras personagens. Os 
problemas vêm de dentro para fora. E o 
exterior é, no novelista, um complemento.» 
(Amândio César, Novos Parágrafos de 
Literatura Ultramarina, p. 162.) 


MOÇ/LN 

Teovaro HuncuaNa 

Século XX (2.º metade), Moçambique. 
Ministro do Trabalho. Deputado. Homem 
ligado às artes. Ficcionista. 
Mwamatibjana, 1997, Maputo, e. a. [No- 
vela histórica]. A novela foi adaptada o 
palco pelo grupo Xitlangu. 


MOÇ/LN 
TEopomiro ALBERTO AzEVEDO LEITE 
DE VASCONCELOS 


Identificação usual: LEITE DE VASCONCELOS 
[VER] 


STP/LN 

TeóriLo Braga DE MaceDO 

Século XX (2.º metade), São Tomé. 
Compositor. «Versista popular». Técnico 
de contabilidade. Gestor agrícola. Poeta, 
Colaboração poética na Rádio Nacional de 
STP. 

Juventude. Anáforas. Folhetim Relâmpago, 
1984, São Tomé e Príncipe, e. a. [Cróni- 
cas]; Natal: Poemas e Versos, Anedotas e 
Adivinhas, «Uma Salada de Frutas», 1986, 
São Tomé, e. a. [Poesia]. 

Ao poema «Ducerçón», em língua nacio- 
nal, foi atribuído o 1.° prémio, em concur- 
so realizado em 1981. O autor usa, aliás, 
com frequência, nas suas composições, lin- 
gua nacional. 


TOM 


Colaboração, sobretudo em Angola, em 
Diário de Luanda, Jornal de Angola, Cul- 
tura (11), Mensagem, Notícias do Imbon- 
deiro, Vector; também na Itinerário de 
Moçambique. 

Areal. Poemas, 1961, Sá da Bandeira, Im- 
bondeiro [Poesia]. A publicar: Tala Mu 
Ngongo [Poesia]. 

Incluído em numerosas antologias como: C. 
Eduardo, Poetas Angolanos (1959); Poetas 
Angolanos, 1962, CEI; G. Andrade e L. 
Cosme, Mákua (1962): A. César, Contos 
Portugueses do Ultramar (1969); A. Si- 
mões, Nós... Somos Todos Nós (1969); F. 
Neiva, O. Albuquerque e W. Macedo, 
Angola, Poesia 71 (1972); S. Ferreira, Re- 
sistência Africana (1975): M. Andrade, An- 
tologia Temática da Poesia Africana 1 
(1976); Poesia de Angola, 1976, Luanda, 
MEC; Textos Africanos de Expressão Por- 
tuguesa, 1977, MEC. 


CV/LC 

Tomás MARTINS 

(Tomás Dantas Martins). Pseudónimo, por 
vezes: Tomás de Monsaraz 

1926, Santo Antão/Cabo Verde. Viveu du- 
rante anos na Guiné, em Moçambique e 
em Portugal. 

Ensino secundário. 

Funcionário aduaneiro. Director de Alfân- 
dega. Elemento da Academia Cultivar. Co- 
-fundador da Certeza. Poeta. 
Colaboração na imprensa, nomeadamente 
em Certeza, Claridade e Notícias (de Lou- 
renço Marques). 

Incluído em J. de Figueiredo, Modernos 
Poetas Cabo-Verdianos (1961) e M. Fer- 
reira, No Reino de Caliban I (1975). 


STP/LN 

Tomás MEDEIROS 

Identificação usual de António Alves To- 
más Medeiros 
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1931, São Tomé, Viveu em Angola, no 
Gana, na Argélia c tem vivido em Portu- 
gal. 

Licenciado em Medicina. Doutorado 
(URSS). 

Activista político. Apoiante do MPLA 
(Angola). Médico. Director da revista 
Mensagem. Poeta. 

Colaboração na imprensa, nomeadamente 
em Mensagem e Cultura (II). 

Incluído em A. Margarido, Poetas de 
S. Tomé e Príncipe (1963); J. A. das Ne- 
ves, Poetas e Contistas Africanos de Ex- 
pressão Portuguesa (1963); S. Ferreira, 
Resistência Africana (1975); M. Andrade, 
Antologia Temática da Poesia Africana 1 
(1976); M. Ferreira, No Reino de Cali- 
ban II (1976), C. A. das Neves, Antologia 
Poética de S. Tomé e Príncipe (1977); R. 
A. Barbosa, No Ritmo dos Tantãs (1991). 
«[...] A peculiaridade da poética de Tomás 
Medeiros consiste no esvazeamento das 
palavras para lhes propor uma nova 
semantização, esta subversiva. Com efeito, 
uma das técnicas da comunicação literária 
de Tomás Medeiras é o “Sobreemprego” 
semântico que o poeta faz da língua [...)» 
(Inocência Mata, Pelos Estrilhos da Lite- 
ratura Africana em Língua Portuguesa, 
p. 72). 


GB/LN 

Tomás PAQUETE 

(Tomás Soares Paquete). Pseudónimo: 
Talass 

1953, Lisboa. Viveu em Portugal alguns 
anos. 

Funcionário da Radiodifusão da Guiné. 
Poeta. 

Participação na colectânea Mantenhas para 
Quem Luta! (1977). 


ANG/LN 
Tomás Viera DA Cruz 
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1900, Constância/Portugal- 1960, Lisboa. 
Viveu em Angola a maior parte da vida. 
Instrução modesta (ensino primário). 
Agente comercial, Técnico farmacêutico. 
Director da revista Mocidade de Novo 
Redondo (1929-31). Animador cultural em 
Novo Redondo, meio dinâmico. Poeta. 
Colaboração na imprensa: Cultura(I), En- 
saios, Jornal de Angola, Itinerário (Mo- 
cambique). 

Quissange, Saudade Negra. Versos, 1932, 
Lisboa, Liv. Bertrand [Poesia]; Vitória de 
Espanha. Poema, 1939, Luanda, Impren- 
sa Nacional [Poesia]; Tatuagem. Poesia 
d'África, 1941, Lisboa, e. a. [Poesia]; 
Cazumbi, Poesia de Angola, 1950, Lisboa, 
Portugália [Poesia]; Cinco Poesias de Áfri- 
ca, 1950, Lisboa, Bertrand Irmãos [Poe- 
sia]; Quissange, 1971, Luanda, Lello 
[Poesia] e Poesia Angolana de Tomás 
Vieira da Cruz, 1961, Lisboa, CEI [Anto- 
logia poética]. 

Incluído, entre outros, em M. C. Nobre, 
Antologia de Poesias Angolanas (1957); 
Poetas Angolanos, 1962, Lisboa, CEI; A. 
César, Algumas Vozes Poéticas de África 
(1962); L. F. Trigueiros, Angola (1962); G. 
Andrade e L. Cosme, Mákua (1962); J. A. 
das Neves, Poetas e Contistas Africanos 
de Expressão Portuguesa (1963); A. 
Simões, Nós... Somos Todos Nós (1969); 
Poesia Angolana, 1º fascículo (1974); S. 
Trigo, Angolana (1974); Textos Africanos 
de Expressão Portuguesa, 1977, MEC. 
Foi-lhe atribuído, em Lisboa, o Prémio de 
Poesia Nacionalista nos Jogos Florais da 
EN (1938). 


MOÇ/LN 
Tomás Viera MÁRIO 
Nome literário: Tomás VIMARÓ [VER] 


MOÇILN 
Tomás ViMARÓ 


323 


Nome literário de Tomás Vicira Mário 
1959, Inhambane/Moçambique. 

Jornalista: Rádio Moçambique (1977- 
-1984), Escola de jornalismo (1985), AIM 
(em Portugal c Itália, 1986-1993), TVM 
(1993). Membro do Conselho Editorial da 
revista Charrua. Cronista. Ficcionista. 
Colaboração dispersa na imprensa moçam- 
bicana e portuguesa, nomcadamente nos 
jomais África e Europeu. 

Terra no Alambique, 1996, Maputo, AEMO 
[Romance]. 

Antologiado no Brasil, Suíça c Polónia, 
«[...) este livro apresenta-se como um in- 
ventário. Pouco preocupado em construir 
uma história, o autor está interessado em 
registar situações diversas que se lhe afi- 
guram típicas e que, no seu conjunto, aca- 
bam por constituir o panorama desses anos 
de formação da Terra. Nisso radicam dois 
dos mais característicos aspectos desta 
obra: o realismo mimético e a apresenta- 
ção fragmentária da narrativa» (Gilberto 
Matusse, Prefácio de Terra no Alambique). 


CV/LN 

Tomé VARELA DA Silva 

Identificação, por vezes: T. V. da Silva 
1950, Santa Cruz/Santiago/Cabo Verde. 
Frequência de seminário católico. Licencia- 
do em Filosofia (Braga, Portugal). 
Técnico agropecuário. Operário. Após a li- 
cenciatura: funcionário; professor, Cargos 
técnicos e directivos na área da cultura. 
Responsável pelo Departamento de Tradi- 
ções Orais e pelo ICL. Deputado: defensor 
da implantação do crioulo (língua cabo- 
-verdiana) como língua oficial. Pesquisador 
de expressões de cultura oral. Poeta e fic- 
cionista (com a maior parte das obras em 
crioulo cabo-verdiano). Ensaísta. 
Colaboração dispersa na imprensa: Contac- 
to (Braga), Revista de Cultura e Actuali- 
dades (Alto Tâmega), Gil Vicente (Guima- 
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des), Folhas Verdes, Ponto & Vírgula, Voz 
di Povo, Voz di Letra; e na rádio: Progra- 
ma Fincapé. 

Kumuñon d Afrika. Onti ósi manan (Poe- 
mas), 1986, Praia, ICL |Poesia: em portu- 
guss e em crioulo]; Aardisantus. Poesia, 
1987, Praia, ICL [Poesia]; Natal y Kontus, 
1988, Praia, ICL [Contos]; Escada de Luz. 
Poesia, 1989, Pra, ICL [Poesia]. Também 
um conjunto de obras de recolha de tradi- 
ções orais: Finasons di na Nasta Gomi, 
1983, Praia, ICL [Recolha de finasons, 
danças e cantigas de desafio da lha de 
Santiago/Cabo Vende); Na Boka Non. Un 
libru di stórias tradisional, 1, 1987, Praia, 
ICL: Na Bibina Kabral: Bida y Obra, 
1988, Praia, ICL; Na Gina Mendi: simenn 
& onn na côn di manran, 1990, Pria, ICL; 
Tenpu dì Tenpu (1168 dibina tradisional), 
1992, Praia, ICL. 

Incluído em C. A. Medina, Sonka Ma- 
mana África (1987). 
«The greatest defender and propagator of 
wntten Creole was Tomé Varela da Silva, 
the author of poems, collector of popular 
tales and of folk traditions which, as 
elsewhere in the world, the author felt were 
being eroded by modem life. Da Silva was 
part of a movement of Creole militancy 
which had emerged in the first part of 
1970s with the poems of Kaoberdiano 
Dambari.» (David Brookshaw, m Patrick 
Chabal e outros, The Postcolonial Literature 
of Lusophone Africa, p. 187.) Entretanto, 
coerentemente T. Varela da Silva exprime- 
-se exclusivamente em crioulo nas suas 
intervenções públicas. Aliás, «apóstolo da 
esperança» (crioulo língua oficial) lhe cha- 
mará Cremilda Araújo Medina. Foi-lhe atri- 
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buído o 1.º lugar (único classificado) em 
ficção, no Concurso Literário X Aniversá- 
no da Independência de Cabo Verde (1985), 


GB/LN 

Tony DavYEs 

Pseudónimo de António Sérgio Maria 
Davyes 

1956, Bissau, 

Poeta, 

Colaboração na imprensa, como na revista 
Teholona, 

Participante na colectânea Mantenhas para 
Quem Luta! (1977). 

Incluído em R., A, Barbosa, No Ritmo dos 
Tantas (1991), 


ANG/LN 

Tony Dicar 

Nome literário, por vezes, de ANTÔNIO 
Cardoso | VER] 


GB/LN 

TONY TCHEKA 

Nome literário, por vezes, de ANTÒNIO 
Soares Lores Júnior [VER] 


MOÇ/LC 

Torres PEREIRA 

1945, Portugal. Viveu em Moçambique 
desde 1968. 

Poeta. 

Nós, Os da Geração 2000, 1972, Louren- 
ço Marques, e. a. [Poesia]. 


CV/LN 

Tuna FURTADO 

Um dos nomes literários de José Luls 
Horrrer C. ALMADA [VER] 


ANG/LN 

UANHENGA XITU 

Nome literário [em quimbundo] de Agos- 
tinho André Mendes de Carvalho 

1924, Calombolocwlcolo-e-Bengo, Angola, 
Curso de enfermagem. Curso de Ciências 
Sociais e Políticas, 

Enfermeiro, Activista político: preso vários 
anos no Tarrafal, Depois da Independência: 
cargos políticos e diplomáticos (Comissã- 
rio provincial, Embaixador, Ministro da 
Saúde), Ficcionista, 

O Meu Discurso (1974), escrito político; 
«Mestres Tamoda, 1974, Lobito, Cad, 
Capricómio [Contos]; Bola com Feitiço, 
1974, Luanda, e. a. [Contos]; Manana, 
1974, Sá da Bandeira, e. a. [Romance]; 
Vozes na Sanzala (Kahitu), 1976, Luanda, 
5 a. [Contos]; Mestre Tamoda e Outros 
Contos, 1977, Lisboa, Edições 70 [Con- 
tos]; Maka na Sanzala, 1979, Lisbow 
Luanda, Edições 7O/UEA [Novela]; Os 
Sobreviventes da Máquina Colonial De- 
põem, 1980, Lisboa, Edições 70 [Contos/ 
Crônicas); Os Discursos de Mestre Tumo- 
da, 1984, Luanda, INALD; O Ministro, 
1990, Luanda, UEA [Romance]. 

«Em síntese: estamos, portanto, em face de 
um escritor que, no dizer avisado de 
Russell Hamilton, “é inequivocamente um 
dos principais modemizadores da literatu- 
ra angolana”, Sem querermos contrariar 
minimamente a opinião daquele crítico, tal- 
vez nós preferissemos dizer que U. Xitu é 
“inequivocamente um dos maiores africa- 
nizadores da literatura angolana” [...]. 
Uanhenga Xitu vai continuar à escrever 
[..] polifonicamente, como o tem feito até 


25 


aqui, dando à literatura angolana cada vez 
mais o sabor da oratura, Só assim o tex- 
to viverá, uma vez que se alicerça numa 
expressão vivificante, qual é a do griotis- 
mo literário, que continuará a ser o traço 
distintivo das literaturas africanas moder- 
nas. “Da oratura à literatura” — há-de 
continuar a ser o trajecto e o objecto da 
escrita de Uanhenga Nitu que se recusa 
ser, literariamente, Agostinho Mendes de 
Carvalho.» (Salvato Trigo, «Uanhenga 
Nitu, da oratura à literaturas, Cadernos de 
Literatura, 12, 1982). «Hå uma ironia fina, 
calada e gozadora, a percorrer os seus tex- 
tos, A atitude que tem perante a politica, 
tem-na igualmente quando escreve. Lal E 
a filosofia do mais-velho do mundo tribal 
que está por detrás de ambas as vertentes 
da sua personalidade, José Carlos Vendn- 
cio, «U, X.: O Homem, o Político e o Bs- 
enitor, Uma referência obrigatória, para a 
construção da Nação em Angola», Rev, 
Crítica de Ciências Sociais, 33, 1991). 


MOÇ/LN 

UkêmELIDAS 

Pseudónimo, por vezes, de Fiuimone Met- 
cos [VER] 


MOÇ/LN 
UNGuLANI BA Ka KHOSA 


Nome tsonga de Francisco Esaú Cossa 
1957, Inhaminga/Moçambique. Tem vivi- 
do em diversas regiões de Moçambique, 
Estudos superiores: (Faculdade de Educa- 
ção, área de História e Geografia). 
Professor do ensino secundário (Históna) 
no Niassa e em Maputo. Jomalista, Tée- 


URB 


nico do Instituto Nacional de Cinema. Co- 
-fundador da revista Charrua. Ficcionista. 
Autor de argumentos cinematográficos (so- 
bretudo bascados na tradição oral). 
Colaboração na imprensa, nomeadamente 
no Diário de Moçambique e nas revistas 
Charrua e Tempo. 

Ualalapi *, 1987, Maputo, AEMO [Con- 
tos]; Orgia dos Loucos, 1990, Maputo, 
AEMO [Contos]. E em construção: No 
Reino dos Abutres. 

Incluído em C. A. Medina, Sonha Mama- 
na África (1987). 

Um narrador notável que procura na His- 
tória o suporte da exuberante fantasia da 
sua ficção. «A escrita de Ungulani Ba Ka 
Khosa respeita as normas da língua por- 
tuguesa c, embora sem a euforia da re- 
criação da língua, de Mia Couto, revela 
maleabilidade e segurança e uma grande 
capacidade expressiva. Khosa aproxima 
criativamente a língua escrita da oralidade 
e recria formas próprias de um dizer dife- 
rente (o moçambicano?) que revela conta- 
minações de outras línguas como por 
exemplo o tsonga. O uso da metáfora 
“mais-que-perfeita” é, a nível da lingua- 
gem, a principal característica desta voz 
plural que procura envolver narrador(es) e 
ouvinte(s) na ficção “quase palpável à su- 
perfície da frase”.» (Fernanda Cavacas, 
«Coordenadas da literatura moçambicana 
em língua portuguesa», O Texto Literário 
e o Ensino da Língua em Moçambique, 
1994, p. 121). Foi-lhe atribuído o Prémio 


* Aquele que dorme. 
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Gazeta de ficção narrativa, 1990, por 
Ualalapi, o Prémio Nacional de Ficção, 
1994, por Ualalapi (ex aequo com Mia 
Couto). 


ANG/LC 

URBANO DE CASTRO 

Identificação usual de António Urbano 
Monteiro de Castro 

1836, Lisboa-1893, Luanda. Viveu em 
Angola desde os 20 anos. 

Jornalista. Advogado. Poeta. Ficcionista, 
Fundador ou director dos jornais mais an- 
tigos de Luanda: A Civilização de África 
(1866); O Mercantil (1870), O Cruzeiro do 
Sul (1873). 

Colaboração na imprensa, como em Cru- 
zeiro do Sul, Jornal de Luanda, A Civili- 
zação da África Portuguesa. 

Incluído em S. Trigo, Angolana (1974). 
«[...] homem talentoso e escrevendo pri- 
morosamente, dispondo de temperamento 
especial de jornalista e de escritor, pela 
clareza, pela simplicidade, pela influência 
com que abordava assuntos coloniais ou 
quaisquer outros [...]» (Carlos Ervedosa, 
Roteiro da Literatura Angolana, p. 27). 


MOÇ/LC 

URGEL DOS SANTOS 

Século XX, Moçambique. 

Curso superior. 

Poeta. 

Colaboração na imprensa, nomeadamente 
em Paralelo 20. 


JAU A 


GB/LN 

VALDEMAR ROCHA 

Século XX, Rebordosa/Portugal. Viveu na 
Guiné. 

Empregado de escritório. Pocta. 
Participante de Poilão, Cadernos de Poe- 
sia (1973). 


CV/LN 

VALDEMAR VALENTINO VELHINHO 
RODRIGUES 

Nome literário: WALENTINOUS VELHINHO 
[VER] 


ANG/LC 

Varno Leiva 

(Valdo Leiva Portal) 

1943, Camaguey/Cuba. Esteve em Ango- 
la dois anos (por dever internacionalista). 
Licenciado em Letras. 

Professor universitário de Estética. Pocta. 
Colaboração: várias revistas cubanas. 
Angola e Outros Poemas, 1984, Luanda, 
INALD [Poesia, obra bilingue]. 


CV/LN 

VALENTINOUS VELHINHO 

Nome literário de Valdemar Valentino Ve- 
lhinho Rodrigues 

1961, Calheta de São Miguel/Santiago/ 
[Cabo Verde. 

Poeta. 

Colaboração na imprensa, nomeadamente 
em Sopinha de Alfabeto, Fragmentos, 
Artiletra. 

Participante em J. L. H. Almada, Mirabi- 
lis de Veias ao Sol (1991). Autor de Re- 
lâmpagos em Terra, 1995, S. Vicente, 
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Artiletra [Poesia]. A publicar: Adeus Lou- 
cura, 

Velhinho é provavelmente o nome mais 
importante da jovem poesia cabo-verdiana. 
Poesia nocturna, onde a solidão, a morte, 
o olvido, a loucura, Deus e a consequen- 
te expulsão do paraíso são temas recorren- 
tes. Há nesta obra uma ausência: o amor. 
E uma inexistência: o crotismo» (Torcato 
Sepúlveda, «Poesia. A morte e a dignidade 
do amor», «A Nova Literatura Cabo-Ver- 
diana», «Leituras», Público, 1995-07-15). 


ANG/LC 

Vanna Ramos 

1948, Dundo/Angola. Veio para Portugal 
em 1957. 

Licenciada em Filologia Germânica. Pós- 
-graduação em Ciências Documentais, 
Tradutora literária. Monitora de Língua 
Portuguesa. Professora de tradução. Poeti- 
sa. Ficcionista. Conferencista, 
Colaboração em inúmeras publicações por- 
tuguesas e estrangeiras, na rádio e na te- 
levisão (contos, crónicas, poemas, análise 
literária, etc.). 

Nas Coxas do Tempo, 1970, Lisboa, e. a. 
[Poesia]; E Contudo Cantar Sempre, 1979, 
Porto, Inova [Poesia]; Percursos (de 
Luachino ao Luena), 1981, Lisboa, Presen- 
ça [Romance]; As Incontáveis Vésperas, 
1983, Lisboa, Ulmeiro [Romance]; Os 
Dias, depois, 1990, Lisboa, Caminho 
[Contos]. Entretanto, a Africa perpassa de 
algum modo em toda a sua obra, de que 
se refere também: Intimidade da Fala 
(1983, Lisboa, & Etc., prosa poética); 
Poemas-com-sentidos, 1986, Lisboa, Ul- 


VAS 


meiro, poesia; Litoral-Ara Solis, 1991, 
Lisboa, Caminho. 

Consta de grande número de antologias de 
escritores portugueses. 

Foram-lhe atribuídos: o Prémio de Tradu- 
ção da SLP, 1988, o Prémio de Originais 
Portugueses, da APE, 1981, por Percur- 
sos...; o Prémio Literário Cidade de Al- 
mada, 1991, por Ara Solis. 


GB/LN 

Vasco CABRAL 

1926, Farim/Guiné. Viveu desde novo em 
Portugal. 

Licenciado em Ciências Económicas e Fi- 
nanceiras (Lisboa). 

Activista político: preso. Um dos fundado- 
res do PAIGC. Ligação directa aos líderes 
africanos. Depois da Independência: Car- 
gos directivos, representativos e ministe- 
riais (Deputado, Ministro da Coordenação 
Económica e do Plano, da Justiça, etc.). 
Representante da Guiné em numerosas or- 
ganizações intemacionais. Poeta. Ensaísta. 
Colaboração em vários jornais e revistas 
(África, Vértice, etc.). 

A Luta É a Minha Primavera, 1981, Lis- 
boa, Africa Editora [Poesia]. A publicar: E 
a Floresta Pariu de novo. 

Incluído na generalidade das antologias 
referentes à Guiné. l 
«Dizer que os poemas de Vasco Cabral 
constituem as verdadeiras origens da poe- 
sia guineense talvez seja um pouco preci- 
pitado [...]. Vasco Cabral escreveu os seus 
poemas em Portugal, onde viveu desde os 
seus dias de aluno do curso primário até 
aos de universitário, e mais além.» (Rus- 
sell Hamilton, Literatura Africana Litera- 
tura Necessária II, p. 231). «Teria sido 
diferente o curso da poesia guineense se à 
então colónia portuguesa tivessem chega- 
do ecos da actividade poética de Vasco 
Cabral? E possível. Convém, no entanto, 
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não esquecer [...] o facto de os textos de 
Vasco Cabral, na sua grande maioria escri- 
tos em Portugal, antes do começo da luta 
armada (42 a 59), não responderem a ne- 
cessidades que de algum modo pudésse- 
mos ter por “nacionais”, prolongando 
antes, na sua vertente social, o neo-realis- 
mo português ou inserindo-se, dentro da 
redescoberta dos valores africanos ou do 
que já se chamou a reafricanização dos 
espíritos, no quadro mais amplo da poesia 
africana de expressão portuguesa. É só 
durante a luta de libertação, a partir de 
1963, que a poesia de Vasco Cabral [...] 
se abre à realidade guineense[...)» (Fernan- 
do J. B. Martinho, Prefácio de A Luta É 
a Minha Primavera, p. 9). 


MOÇ/LC 

Vasco DE Maros SEQUEIRA 

Século XX, Portugal. Viveu em Moçambi- 
que. 

Poeta. 

Fim de Semana. Um Ano em Lourenço 
Marques em 52 Gazetilhas, 1945, Louren- 
ço Marques, e. a. [Poesia]. 


CV/LN 

Vasco MARTINS 

(Vasco Oliveira Martins) 

1956. Queluz/Portugal. Vive em Cabo Ver- 
de (Mindelo). 

Curso geral do ensino secundário. Estudo 
de música clássica. Diploma do Conserva- 
toire Municipale de Noisy-le-Sec (França). 
Músico de renome, com vários discos pu- 
blicados. Compositor de música electróni- 
ca. Dinamizador musical. Dinamizador do 
grupo musical Gota d'Aga. Realizador de 
programa radiofónico sobre a música cabo- 
-verdiana. Poeta. Ficcionista. 
Colaboração na imprensa, nomeadamente 
em Voz di Povo, Voz di Letra, Fragmen- 
tos, Revue Noire. 
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Universo da Ilha (com Luísa Figueira), 
1986 [Poesia]; A Verdadeira Dimensão, 
1988, Linda-a-Velha, ALAC [Romance]; 
Navegam os Olhares com o Voo do Pás- 
saro. Poemas, 1989, Praia, ICL [Poesia]; 
Tempos da Moral Moral. Romance, 1993, 
São Vicente, Ilhéu Editora [Romance]. 
Participante em Jogos Florais 12 de Se- 
tembro 1976 (Antologia de Poesia Cabo- 
-Verdiana). 

Tempos da Moral Moral é o primeiro texto 
de ficção científica escrito por um cabo- 
-verdiano. Foi-lhe atribuída a menção hon- 
rosa no Concurso Literário Jogos Florais 
12 de Setembro 1979. Trata-se do único 
representante da música cabo-verdiana 
contemporânea cujo nome é internacional- 
mente considerado. 


ANG/LN 

Vasco VIEIRA 

Século XX (2.º metade), Angola. 

Poeta. 

Momentos de Paz, 1991, Luanda, e. a. 
[Poesia] 


CV/LN 

Vera DUARTE 

(Vera Valentim Benrós de Melo Duarte 
Martins) 

1952, Mindelo/Cabo Verde. 

Licenciada em Direito (Lisboa). 
Magistrada. Cargos directivos na função 
pública. Directora-Geral do Gabinete de 
Estudos do Ministério da Justiça. Dirigente 
da Organização das Mulheres de Cabo 
Verde. Juíza-Conselheira do Supremo Tri- 
bunal de Justiça. Secretária-Geral da 
Associação dos Escritores Cabo-Verdia- 
nos. Membro da Comissão Africana dos 
Direitos do Homem e da Comissão In- 
ternacional de Juristas. Poetisa. Ficcionis- 
ta. 

Colaboração na imprensa: Nôs Luta, 
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Mudjer, Ponto & Vírgula, Raízes, Unida- 
de e Luta, Fragmentos, Voz di Letra, Voz 
di Povo, A Tribuna, Revue Noire, Pré-Tex- 
tos, Ekhos do Paul, Artiletra. 

Participante em Jogos Florais 12 de Se- 
tembro 1976. Antologia de Poesia Cabo- 
-Verdiana, 1977, Praia; J. L. H. Almada, 
Mirabilis de Veias ao Sol (1991). Autora 
de Amanhã Amadrugada, 1993, Praia/Lis- 
boa, ICL/Vega [Poesia]. A publicar: 
A Candidata [Romance]. 

Sem dúvida que esta poesia tem género: é 
uma poesia afectiva, emocional e linguis- 
ticamente moldada por uma apaixonada 
sensibilidade feminina. E é a grande poe- 
sia moderna de Cabo Verde. «[...] é atra- 
vés desta linguagem e estética, alusiva e 
plurissignificativa, que envolve de misté- 
rios, de intimidade e de estranheza, os 
seres, as coisas e, sobretudo, o poeta, e 
que depois os transpõe — quase que gene- 
siacamente — para a percepção do leitor, 
que V. Duarte canta diversamente a Bele- 
za e a Morte, as infâncias coloridas, o 
amigo, o mar, a chuva e a seca numa 
“Viagem imaginada ao interior do meu 
país, dos Homens e da Vida”» (Ondina 
Ferreira, Prefácio a Amanhã Amadrugada). 
Foram-lhe atribuídos: menção honrosa 
nos Jogos Florais 12 de Setembro 1976; 
2.º lugar no Concurso V Aniversário da 
Independência (1980); 1.º Prémio no Con- 
curso de Poesia V Aniversário da OMC 
(1981). 


ANG/LN 

Vera LÚCIA 

(Vera Lúcia de Pimentel Teixeira Carmona 
Antunes) 

1940, Moçâmedes/Angola. 

Poetisa. 

Colaboração dispersa na imprensa. 
Incluída em F. Neiva, Antologia Poética 


m (1971). 


VER 


MOÇ/LN 

Vera Micala 

Pseudónimo, por vezes, de INoÉMIA DE 
Sousa [VER] 


STP/LC 

VIANA DE ALMEIDA 

Identificação usual de João Maria da Fon- 
seca Viana de Almeida 

1903, São Tomé. Viveu em Lisboa, desde 
muito cedo. 

Co-director do África Magazine (1932). 
Fundador e Director dos jornais A Moci- 
dade Africana e Humanidade. Jornalista. 
Contista. 

Maiá Pôçon. Contos Africanos, 1937, Lis- 
boa, Ed. Momento [Contos/Etnografia). 
Incluído em A. César, Contos Portugueses 
do Ultramar (1969) e Antologia do Con- 
to Ultramarino (1972). 


10 Maiá Pòçon foi o primeiro livro de fic- 


ção de um são-tomense sobre temas da 
ilha. 


CV/LN 

VicentTE Lores 

Identificação, por vezes, de José VICENTE 
Lores [VER] 


ANG/LN 

Vicente NoeMBu 

Nome literário de Vicente Pinto de An- 
drade 

1945, Kalulu/Angola. 

Activista político. Preso no Tarrafal cerca 
de 3 anos. Pocta. 

Colaboração na revista Lavra & Oficina. 
Participante da colectânea Ponto de Par- 
tida 1 (1981). 


ANG/LN 
Vicente PINTO DE ANDRADE 


Usou o pscudónimo Vicente NDEMBU 
[VER] 
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MOÇ/LC 

VIEIRA SIMÕES 

Identificação usual de Edmundo Vieira 
Simões 

1925, Lourenço Marques. 

Jornalista. Empregado de empresa petrolí- 
fera. Cronista e ficcionista. 

Colaboração na revista Estudos Ultrama- 
rinos, com ensaio. 

Vagabundo na Cidade. Crónicas e Histó- 
rias quase Verdadeiras, 1959, Coimbra, e. 
a. [Contos/Crónicas]; Cidade dos Confins, 
1963, Beira, Notícias da Beira [Romance]. 
Incluído em J. A. das Neves, Poetas e 
Contistas Africanos de Expressão Portu- 
guesa (1963) e em A. César, Literatura 
Ultramarina. Os Prosadores (1972). 
Numa evolução literária dominantemente 
poética, a prosa ainda colonial de Vieira 
Simões teve repercussão limitada, 


MOÇ/LCC 

VircíLio CHiDE FERRÃO 

1947, Angónia/Moçambique. 

Ensino secundário. 

Enfermeiro, em Lourenço Marques, duran- 
te a guerra colonial. 

Norte, 1975, Lourenço Marques, e. a. [Ro- 
mance: a guerra colonial). 


MOÇ/LN 

VircíLio DE LEMOS 

Nome literário, por vezes: Duarte Gal- 
vão 

1929, Ibo/Moçambique. Vive em França 
desde os anos 60. 

Exilado devido à guerra colonial. Co- 
organizador e co-editor da folha de poesia 
Msaho (com Domingos Azevedo e Reinal- 
do Ferreira). Jornalista da imprensa e da 
rádio. Poeta. 

Colaboração vária na imprensa de vários 
países, de Msaho ou Itinerário (Moçambi- 
que) a Remarques africaines (Bélgica) ou 
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Bonniers Literâra Magasin (Suécia). Cola- 
boração na rádio. 

Poemas do Tempo Presente, 1960, Louren- 
ço Marques, e. a. [Poesia]; Objet à trou- 
ver, 1988, Paris, Editions de La Différence 
[Poesia]; L'obscène pensée d'Alice, 1989, 
Paris, Editions de La Différence [Poesia]; 
L'aveugle et l'absurde, 1990, Paris, Édi- 
tions de La Différence [Poesia]. A publi- 
car: Negra Azul. Canto à Cidade de 
Lourenço de Marques (1952-1963) e Ros- 
tos Palavras Mar. Ilha de Moçambique 
(1952-1997). 

Um dos mais empenhados cultores e 
impulsionadores do movimento literário 
dos anos cinquenta, virado para a procura 
de uma poesia de raiz moçambicana. «Poc- 
sia de “haikais” (tercetos de origem japo- 
nesa), sintética € fragmentária, assente em 
cintilações do pensamento, pormenores do 
quotidiano cruzando-se com fumos da me- 
mória e magias existenciais. Frase curta, às 
vezes uma única palavra, lapidar e inci- 
siva. Desse modo surgem mudanças de 
sentido (imprevisíveis) na sequência enu- 
merativa [...]. Mas estes poemas não são 
nunca a ilustração (desenvolvimento) de 
um tema unificador, Aparecem, isso sim, 
como estilhaços de estilhaços, cintilações 
que refulgem em variadas direcções, assen- 
tes na metáfora imprevista: “informatizar o 
calvário”,» (Pires Laranjeira, «Virgílio de 
Lemos no País de Alice», jomal África, 
1989-10-11.) 


ANG/LN 

VirGÍLIO LAPIN 

1951, Luanda. 

Desenhador e pintor. Poeta. Funcionário da 
área da cultura. 

Colaboração dispersa na imprensa, como 
nas revistas Lavra & Oficina ou África. 
Participante da colectânea Ponto de Par- 
tida I (1981). 


331 


~ ÅU Da to MS — 


VIR 


MOÇ/LN 

VircíLio MASsINGUE 

1951, Massinga/Moçambique. 

Curso de pintura (Lourenço Marques). 
Pintor. Exilado muitos anos. Poeta. 

Grito e Luta de Um Povo. 480 Anos de 
Negação, Proibição, Vinho e Prisão, s/d 
[1974], s/l, s. cd. [Poesia]. 


CV/LN 

VirGiLio Pires 

(Virgílio Avelino Pires) 

1935, Santiago/Cabo Verde. Viveu alguns 
anos em Angola. 

Funcionário dos serviços administrativos. 
Pocta. Contista. 

Colaboração na imprensa, nomeadamente 
em Cabo Verde, Claridade, Raízes, África. 
Incluído em B. Lopes, Antologia da Ficção 
Cabo-Verdiana Contemporânea (1960); 
M. Ferreira, No Reino de Caliban 1 (1975). 


CV/LN 

Vircínio MeLo/Virgínio NosrE 

DE MELO 

Identificação frequente de TEoBaLDO Vir- 
cínio [VER] 


ANG/LN 

Viriato DA CRUZ 

(Viriato Francisco Clemente da Cruz) 
1928, Porto Amboim/Angola-1973, Pe- 
quim/China. Fixou-se na China. 

Ensino secundário (Luanda). 

Funcionário público. Activista político. 
Membro fundador do MPLA. Primeiro Se- 
cretário-Geral do MPLA. Primeiro teoriza- 
dor e activista do «Movimento dos Novos 
Intelectuais de Angola». Exilado em vários 
países. Poeta. 

Colaboração dispersa na imprensa: Cultu- 
ra (1), Mensagem (Luanda), Cultura (Il), 
Jornal de Angola, Mensagem (CEI), Diá- 
rio de Luanda. 


VIT 


Poemas. Colectânea de Poemas (1947- 
-1950), 1961, Lisboa, CEI [Poesia]. 
Incluído na generalidade das antologias, 
nacionais c estrangeiras, de poesia africa- 
na. 

É considerado um dos percursores da mo- 
derna poesia angolana. 


MOÇ/LN 

Vitor Evaristo 

(Vítor Manuel Ganda Evaristo) 

1926, Lourenço Marques. Vive em Portu- 
gal, desde 1974. 

Licenciado em Engenharia Civil (Lisboa). 
Poeta. 

Colaboração em várias publicações mo- 
cambicanas. 

Co-organizador, em Portugal, dos cademos 
Momento (com Agostinho Neto e Lúcio 
Lara), antologia de literatura e arte; de al- 
guns números da revista Mensagem (CEI), 
e da antologia Poesia de Moçambi- 
que, 1951, CEI, com Orlando de Albu- 
querque. 


ANG/LN 

Vítor JORGE 

(Vítor Jorge Pontes Moreira Fontes) 
1960, Negage/ Angola. 

Licenciado em Engenharia Electrónica. 
Membro fundador da Brigada Jovem de 
Literatura de Luanda. Poeta. 

Colaboração dispersa em diversas revistas 
e jornais. 

Participante de No Caminho Doloroso das 
Coisas. Antologia Panorâmica de Jovens 
Poetas Angolanos (1988). Autor de Luz no 
Prisma, 1985, Luanda, Brigada Jovem de 
Literatura [Pocsia]. 


ANG/LI 
Vítor M. C. Santos 


Usou o nome literário Marcos VILALVA 
[VER] 
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MOÇ/LI 

Vitor Maros E SÁ 

(Vítor Raul da Costa Matos c Sá) 

1927, Lourenço Marques-1975, Coimbra/ 
/Portugal. 

Doutorado em Filosofia (Coimbra). 
Professor universitário. Poeta. 

Horizonte dos Dias, 1952, Lisboa, Árvo- 
re [Poesia]; O Silêncio e o Tempo, 1956, 
Coimbra, Coimbra Ed. [Poesia]; O Amor 
Vigilante. Poema Dramático, 1962, Coim- 
bra, Liv. Almedina [Poesia]. 

Incluído em O. Albuquerque e V. Evaristo, 
Poesia em Moçambique (1951). 


MOÇ/LC 

Vítor PEREIRA 

Século XX, Portugal. Viveu em Moçambique. 
Ficcionista. 

A Árvore das Patacas, 1969, Lourenço 
Marques, e. a. [Romance]. 


ANG/LN 
Vitor SesastiÃo Diogo NOGUEIRA 
Pseudónimo: Ncúpia WENDEL [VER] 


MOÇ/LI 

Vitória Ivo 

(Vitória da Conceição Ivo) 

1926, Entroncamento/Portugal. Viveu em 
Moçambique durante 25 anos. 

Curso do Magistério Primário, 
Professora do ensino primário, Poctisa. 
Memórias de África, 1991, Coimbra, c. a. 
[Poesia]. 


CV/LN 

VLADIMIR MONTEIRO 

(Vladimir Nobre Monteiro) 

1967, Senegal. 

Licenciado em Jornalismo (Dacar). 
Jornalista. Cronista. 

PortugallCrioulo, 1995, Praia, ICL [Cró- 
nica/Reportagem]. 
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CV/LI 

Vuca PINHEIRO 

Século XX (2.º metade), Brava/Cabo Ver- 
de. Vive nos EUA. 


VUC 


5 Músico. Pintor. Escultor. Pocta. 

7 (Com Cajuca Pereira) Extractos da Poesia 
Caboverdeana, 1993, Brockton, Massachu- 
setts, Brazuca Publishing Inc. [Poesia]. 
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CV/LN 

WANGA 

Um dos pseudónimos de MAnvEL DELGA- 
DO [VER] 


ANG/LN 
WAYovVoKA ANDRÉ 
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Um dos pseudónimos de Costa ANDRADE 
[VER] 


ANG/LN 

W’Suku Wa NzumBa 

Pseudónimo, por vezes, de Domingos 
FERNANDES DE Barros NETO [VER] 


pP 


CV/LN 
XANON 
Nome usado, por vezes, por EMANUEL 


BRAGA TAVARES [VER] 


CV/LN 

XAVIER DA CRUZ 

Identificação usual de Francisco Xavier da 
Cruz 

Usa o nome literário BELÉZA ou B. LÉzA 


[VER] 


ANG/LC 

Xavier FOGAÇA 

Identificação usual de Marisabel Xavier 
Fogaça 

Século XX, Portugal. Viveu em Angola. 
Ficcionista. 

Negrita de Olhos Verdes. Romance, 1948, 
Porto, Liv. Progredior [Romance]; Pegadas 
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Negras em Mundo de Brancos. Memória 
de Doceba, Preto de Angola, 1961, Porto, 
Liv. Progredior [Romance]. 


MOÇ/LN 

XICAVALITO 

Século XX, Moçambique. 

Activista político (Frelimo). Poeta. 
Participante em Poesia de Combate, 1 
(1979). 


MOÇ/LN 
XIHANGALASA 
Pseudónimo, por vezes, de JEREMIAS Mon- 


DLANE [VER] 


MOÇ/LN 

XITSALANI 

Outro nome literário de Domingos Simeão 
Júnior, que usa Simeão MAZUZE [VER] 


MOÇ/LN 

YAVANHA AHÓNA 

Nome literário de Alberto Clementino An- 
tónio Vaquina 

1961, Timaquela-Namapa/Erati/Nampula/ 
/Moçambique. 

Licenciado em Medicina (Porto). 
Professor do ensino básico e, depois, do 
ensino secundário. Médico. Poeta. Ficcio- 
nista. 

Os Vizinhos da Cidade, 1993, Maputo, 
Edições Paulistas [Romance]; Quando o 
Mal Vem, Vem para Todos [Conto, recolha 
popular refeita]. 


CV/LN 

YoLANDA MoRAzZO 

(Yolanda Morazzo Lopes da Silva Cruz 
Ferreira). Neta de José Lopes 

1928, São Vicente/Cabo Verde. Viveu mui- 
tos anos em Lisboa e em Luanda. 


Professora de línguas. Poetisa. Cronista. 
Colaboração na imprensa, nomeadamente 
em Claridade, Suplemento Cultural do 
Cabo Verde, Morabeza, Ponto & Vírgula, 
Arquipélago. Participante do Grupo do Su- 
plemento Cultural. 

Cântico de Ferro. Poesia de Interven- 
ção, 1976, Amadora, Portugal, e. a. [Poe- 
sia]. 

Incluída em J. de Figueiredo, Modernos 
Poetas Cabo-Verdianos (1961); A. Simões, 
Nós... Somos Todos Nós (1969) e M. Fer- 
reira, No Reino de Caliban I (1975). 

A sua lírica tende a enraizar-se numa poé- 
tica caracterizadamente cabo-verdiana. Mas 
a radicação em Angola fê-la diversificar o 
discurso. 


GB/LN 
YTCHIANA 
Pseudónimo de MariaNA RiBeirO [VER] 


e i 


ANG/LC 

Zarco DE ALMEIRIM/ZARCO DA CÂMARA/ 
[Zarco Gomes PEREIRA DA CÂMARA 
Nomes literários de JoÃo PEREIRA DO Rio 
[VER] 


CV/LN 

ZÉ DI SANT'Y AGU 

Um dos nomes literários de José Luís 
Horrrer C. ALMADA [VER] 
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MOÇ/LN 

Zita Leão 

Usa, por vezes, o nome literário Aizul 
Século XX, Moçambique. 

Poetisa. 

Colaboração poética na imprensa, nomea- 
damente em Paralelo 20. 

Incluída em M. Ferreira, No Reino de 
Caliban II (1986). 


e e e A TEST 


APÊNDICE * 


c 
utores que nos dão 


a mativeram depois elos limitados; a 
veram e transmiti- 


* , 
Autores que, embora nascidos em África, com el 
de contactos efémeros; autores que vi 


apenas 5 i 
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ANG-MOÇ 
A. MEIRELES DO Souto 
Uma das identificações de António de 


Azevedo Meireles do Souto. MEIRELES 
Souto [VER] 


ANG 

ÁAsíLio TEIXEIRA MENDES 

1939, Lisboa, 1988, Lisboa. Viveu em 
Angola durante 4 anos enquadrado nas 
Forças Armadas (1967-1970). 
Licenciatura em Medicina. Frequência do 
Curso de Teatro do Conservatório Nacio- 
nal. 

Amador teatral. Médico. Activista social e 
sindical. Ficcionista. 

Colaboração dispersa em várias publica- 
ções, como O Médico, Vida, Seara Nova. 
Henda Xala, 1984, Lisboa, Ulmeiro [Ro- 
mance]; Coisas de África, Arquive-se, 
1987, Lisboa, Ulmeiro [Contos]. 


CB 
ApoLro NorBERTO LOPES 


Identificação usual: NorsBEertTO Lopes 
[VER] 


ANG 

Ariano CORREIA BARBOSA 

Seculo XX, Portugal 

Missionário, Etnógrafo, Contista, 
Folclore Angolano — Cinquenta Contos 
Quiocos, 1973, Luanda, IICA [Contos]: 
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texto biligue; Angola. Imagens e Mensa- 
gens. Contos Tradiiconais, 1990, Santo 
Tirso, Ed. Ora et Labora [Contos]; texto 
bilingue. Ainda: Folclore Angolano — 
Quinhentos Provérbios, 1990, Santo Tirso, 
Dicionário Cokwe-Português, 1989, Coim- 
bra. 


ANG-CV-MOÇ 

Aronso SERRA 

1914, Figueira da Foz/Portugal. 
Jornalista em jornais portugueses e espa- 
nhóis. Activista sindical. Sócio honorário 
da Associação dos Jornalistas e Homens 
de Letras do Porto. Cronista. 

Um Repórter em Dois Continentes, 1968, 
Lisboa, e. a. [Reportagem+Crónicas]. Tam- 
bém (entre outros): Colectânea Jornalística 
(Crónicas e Reportagens) (1965), Verdades 
Que Queimam e Antecedentes Longínquos 
do 25 de Abril (1997). 


GB 

ÁLAMO DE OLIVEIRA 

Identificação usual de José Henrique do 
Alamo Oliveira 

1945, Terceira/Açores/Portugal. Esteve na 
Guiné enquadrado nas Forças Armadas. 
Ensino secundário. 

Desenhador de bordados. Funcionário pú- 
blico na área da Cultura. Poeta, drama- 
turgo, ficcionista, encenador, animador 
cultural. Pintor, 

Colaboração em várias publicações cultu- 
rais, nomeadamente as revistas Vértice, 
Gazeta da Cultura Açoriana, e Supl. Gla- 
cial. Colaboração na rádio. 

Eu Fui ao Pico Piquei-me, 1980, Angra 


[098] 
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do Heroismo, c. a. [Poesia]; Triste Vida 
Leva a Garça (Antologia, 1967-1981), 
1084, Lisboa, Ulmeiro [Poesia]: Até hoje 
(Memória de Cão), 1986, Lisboa, Ulmeiro 
[Romance]; Com Perfume e Veneno, 1997, 
Lisboa, Ed. Salamandra [Contos]. E várias 
outras obras, mais de uma dezena de mo- 
tivação não africana, como A Minha Mão 
Aberta (1968). Pão Verde (1971), Poemas 
de(s)Amor (1973), Cantar o Corpo (1979), 
Impressões de Boca (1992), todos de poe- 
sia; Missa Terra Lavrada (1984), Manuel 
Seis Vezes Pensei em Ti (1994), de teatro; 
Contos com Desconto (1991). contos. 
«[...] vem construindo, a partir de 1968, 
uma obra original e de alto valor literário 
que já consta de, pelo menos, 25 volumes 
[...]. Nestes livros, com grande sentido de 
humor e virtuosismo estilístico, o autor ex- 
plicita a tensão dramática implícita na con- 
dição de seres humanos [...] forçados a 
contar consigo próprios para se auto-afir- 
marem e resistirem ao impulso de disso- 
lução no vazio existencial. Os livros 
mostram os processos utilizados pelo es- 
critor para [...] projectar fora dos limites 
do seu contexto imediato a universalidade 
das criações» (Almir de Campos Bruneti, 
Tulane University). Foi atribuído o prémio 
Maré Viva (Ficção Narrativa), 1985, da 
Câmara Municipal do Seixal, a Até hoje. 


ANG 

ALBERTO MARTINS RODRIGUES 

Século XX, Portugal. Viveu em Angola 
enquadrado nas Forças Armadas. 

Poeta. 

Eu nunca Quis Estar aqui nem Fazer Es- 
tes Poemas, 1974, Luanda, e. a. [Poesia]; 
O Nosso Amor não Se Prende a Olhos 
nem a Cabelos, 1976, Estoril, MIC [Poesia]. 


ANG 
ALEXANDRE CABRAL 
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1917, Lisboa-1996, Lisboa. Viveu 3 anos 
no Congo. 

Curso Superior de História (Lisboa). 
Empregado de escritório. Preso várias ve- 
zes por motivos políticos. Emigrante, per- 
correu vários países da Europa e de 
África. Redactor de agência de notícias. 
Delegado de propaganda médica. Director 
de jomal juvenil. Secretário da primeira di- 
recção da SPE. Contista. 

Colaborador de muitos jornais e revistas 
portugueses. Ficcionista, ensaísta, drama- 
turgo. 

Contos da Europa e da África, 1947, Lis- 
boa, Ed. Expansão [Contos]; Terra Quente, 
1953, Lisboa, Garcia e Carvalho [Novela]; 
Histórias do Zaire, 1956, Lisboa, Orion 
[Contos]. Participante, com um conto, em 
Imbondeiro Gigante, 1963, Sá da Bandei- 
ra, Publ. Imbondeiro. Também mais de 
uma dezena de obras de ficção com dife- 
rente motivação, para além de obras de 
análise literária. 

Traduzido, por exemplo, em edição polaca. 
«Alexandre Cabral que, nos contos poéti- 
cos ou de evocação sentimental, é, antes 
de mais, literato e, portanto, frouxo, uma 
vez que o seu estilo apenas se retesa quan- 
do o arco da acção fisica atinge o alvo, 
toma-se vivo e humano nos contos em que 
especialmente se dá a pintar-nos esse ódio 
recalcado do negro contra o branco e a sua 
destravada sensualidade — canto dionisía- 
co de uma raça corrompida pela presença 
de tantos europeus degenerados.» (João 
Gaspar Simões, Diário de Notícias, «Ar- 
tes e Letras», Junho, 1968.) 


STP 

ALEXANDRE PINHEIRO TORRES 

1923, Amarante/Portugal. Passou parte da 
infância em São Tomé e Príncipe. 
Licenciado em Ciências Histórico-Filosó- 
ficas. 
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Professor universitário (Universidade de 
Cardift/Grã-Bretanha). Fundou aí cm 1970 
a cadeira de Literatura Africana de Ex- 
pressão Portuguesa. Ficcionista, pocta, en- 
saísta, crítico literário, historiador da 
literatura. Membro da Associação Intema- 
cional de Críticos Literários. Pocta. Ficcio- 
nista. 

Colaboração em várias publicações, com 
ensaios sobre escritores africanos (Agosti- 
nho Neto, Luandino Vieira, Francisco José 
Tenreiro, Castro Soromenho); revista Áfri- 
ca, revista Colóquio!Letras, nomeadamen- 
te. Também em O Neo-Realismo Literário 
Português, 1977, Lisboa, Moraes Ed. 
Ilha do Desterro, 1968, Lisboa, Portugália 
Editora [Poesia]; A Terra do Meu Pai, 
1972, Lisboa, Plátano Editora [Poesia]; 
A Nau de Quixibá, 1977, Lisboa, Moraes 
Editores [Romance]. Ainda muitas outras 
obras (cerca de duas dezenas) de temáti- 
ca não propriamente africana, como À Flor 
Evaporada (1984, Prémio de Poesia da 
APE), O Adeus às Virgens (1995), roman- 
ce, ou o ensaio Romance: O Mundo em 
Equação (1967). 

«Alexandre Pinheiro Torres escreveu, e 
com muita aplicação, um autêntico roman- 
ce alegórico-edificante [...) nem mesmo 
nos faltará ocasião de observarmos como 
a própria Nau de Quixibá, a qual simbo- 
liza a fossilizada carcaça do Império, já 
morto em suas profundas raízes, e que, no 
romance, como que representa a alegoria 
que o próprio romance é. [...] as muitas e 
variadas pinturas da flora e da fauna equa- 
toriais com que o romancista o brinda, as 
quais pela prolixidade da prosa, nem sem- 
pre de muito vemáculo sabor [...) entretêm 
quem lê visionando quanto deve ser luxu- 
riosa a paisagem de São Tomé.» (João 
Gaspar Simões — «Um romance edifican- 
te», «Artes e Letras», Diário de Notícias, 
1978-04-13.) 
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MOÇ 

ALEXANDRE VALENTE DE Maros 

Século XX, Portugal. Viveu em Moçambique. 
Missionário, Contista, 

Contos Chirimas, Aventuras do Coelho 
Folgazão, 1958, Cucujães, Ed. Missões; 
Contos Chirimas, O Coelho Matreiro, 
1958, Cucujies, Ed. Missões; Contos 
Chirimas, Maravilhas e Encantamentos, 
1958, Cucujães, Ed. Missões. 


ANG 

ALFREDO CORTEZ 

1880, Estremoz/Portugal-1946, Oliveira de 
Azeméis/Portugal, Esteve em Angola como 
Juiz, durante alguns anos. 

Licenciado em Direito. 

Juiz. Dramaturgo. Empresário. Director da 
Nova Companhia de Declamação. 
Moema (Teatro). Peça em 1 Acto, 1968, 
Contravento n.º 1, Agosto 1968 (a acção 
decorre próximo de Benguela) [Teatro]. 
Ainda outras obras, de temática não afri- 
cana, como Zilda (1921), O Lodo (1923), 
Lourdes (1927), Gladiadores (1934), Tá- 
-Mar (1936), Saias (1938), etc. 

«Moema (1940 — última obra completa) 
parece referir um caminho novo, eventual- 
mente rico de potencialidades. Subsiste a 
temática social: apenas o meio exótico de- 
termina outro ritmo. No entanto, não cus- 
ta encontrar os processos admiráveis de 
observação, síntese e recriação da realida- 
de objectiva, o profundo conhecimento de 
psicologias e condutas, a habilidade no en- 
trechoque, a agilidade na condução» 
(Duarte Ivo Cruz, Introdução ao Teatro 
Português do Século XX, p. 49). 


MOÇ 

ALírio FERREIRA 

Século XX, Portugal. Esteve em Moçam- 
bique, enquadrado nas Forças Armadas 
portuguesas. 
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Poeta. Contista. 
Chipangara, 1991, Lisboa, e. a. [Contos” 


(Poesia). 


ANG 

Árvaro FERNANDES 

(Álvaro Henriques Fernandes) 

1943, Luanda. 

Oficial do exército português (Comissões 
em Angola, 4 anos). Participante no Mo- 
vimento do 25 de Abril e elemento acti- 
vo. Exilado alguns anos. Jomalista. Poeta. 
Ficcionista. 

Colaboração em publicações como Força 
Nova (1961). 

Kianda o Rio da Sede. Novela, 1996, Ed. 
Dinossauro [Novela]. Também publicou al- 
gumas obras de motivação não especifica- 
mente africana (Portugal — nem Tudo 
Está Perdido, 1976; Berços de Renda. En- 
xergas de Trapos. 1981). Ainda é co-au- 
tor do Guia do Terceiro Mundo, 1992, 
Lisboa, Tricontinental. 

Incluído em Força Nova, Antologia de 
Novos Poetas Angolanos (1960, Luanda). 
«Não é outra, mais outra novela de guerra. 
É uma novela de guerra, que conversa 
connosco sobre a guerra particular dos 
sentimentos (das emoções = da temura), 
das relações entre as pessoas, dos medos 
e das perplexidades [...). Mas este livro, 
este belo e, amiúde, comovente livro de 
Alvaro Femandes, possui o valor de uma 
fábula ou de uma construção alegórica. Os 
fundamentos ideológicos, a preocupação 
social estão lá contidos, inclusive nos diá- 
logos, nos silêncios narrativos, na descri- 
ção.» (Baptista Bastos, Prefácio de Kianda 
o Rio da Sede.) 


GB 

Árvaro GUERRA 

(Alvaro Manuel Soares Guerra) 

1936, Vila Franca de Xira/'Portugal. Este- 
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ve na Guiné, enquadrado nas Forças Ar- 
madas portuguesas. 

Estudos superiores de Direito, 

Publicista, Ferido em combate. Jomalista 
(República, RTP). Embaixador Jugoslávia, 
Índia). Ficcionista. 

A guerra colonial perpassa por quase toda 
a sua obra, como em «O Tempo cm 
Uanc», in António Borga (organ.), Histó- 
rias Breves de Escritores Ribatejanos, 
1968, Lisboa, Prelo [Contos]; O Disfarce, 
1969, Lisboa, Prelo [Romance]; A Lebre, 
1970, Lisboa, Prelo Editora [Romance]; 
Memória, 1971, Lisboa, Estampa [Roman- 
ce); O Capitão Nemo e Eu. Crónica das 
Horas Aparentes, 1973, Lisboa, Ed. Es- 
tampa [Romance]; Do General ao Cabo 
mais Ocidental, 1976, Lisboa, Ed. Afrodite 
[Texto Poético]. 

Está traduzido em francês. 

Incluído em A. César, Contos Portugueses 
do Ultramar. 

«A aticidade do estilo, a compressão inte- 
rior da acção que vive fora do homem, 
mas a que o homem se agarra como razão 
forte de permanência no mundo dos vivos, 
a altemação contrapontística da história e 
a autenticidade de que tudo aconteça por- 
que de facto aconteceu, não só por fatali- 
dade mas por vontade de se estar presente 
onde é preciso que alguém esteja presen- 
te para testemunhar e ainda a tensão do 
diálogo de uma sobriedade [...] fazem des- 
te livro um testemunho fora do vulgar, um 
testemunho que a temática ultramarina não 
motivara em nossos dias tempestuosos.» 
(Amândio César, Novos Parágrafos..., 
p. 181, sobre O Disfarce.) 


ANG 

Aves ReDOL 

(António Alves Redol) 

1911, Vila Franca de Xira/Portugal, 1969, 
Lisboa. Viveu em Angola de 1927 a 1930. 
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Funcionário público, Director de publici- 
dade, Ficcionista. 

Histórias Afluentes, 1963, Lisboa, Portu- 
gália Editora [Contos]. Tem alguns contos 
de temática angolana. 


ANG 

AMADEU FERREIRA 

(Amadeu José Ferreira) 

1925, Portugal. Esteve em Angola, integra- 
do nas Forças Armadas. 

Ficcionista. 

Três obras inspiradas na guerra colonial: 
Catana, Canhangulo e Arma Fina. Contos, 
1964, Lisboa, União Gráfica [Romance]; 
Um Dia de 12 Horas. Romance, 1966, 
Braga, Ed. Pax [Romance], As Árvores Re- 
verentes do Congo. Romance, 1967, Braga, 
Ed. Pax [Romance]. 

Foi atribuído o Prémio Fernão Mendes 
Pinto, da AGU, a Um Dia de 12 Horas. 


MOÇ 
AMADEU FERREIRA 
Usou o pseudónimo YrseLoN [VER] 


ANG-GB-STP 

AmÂnDiO CÉSAR 

(Amândio César Pires Monteiro) 

Usou, por vezes, o nome literário Marga- 
rido Pires 

1921, Arcos de Valdevez/Portugal, 1972, 
Lisboa. 

Licenciado em Ciências Histórico-Filosó- 
ficas (Coimbra). 

Jomalista. Poeta e contista. Ensaísta e crí- 
tico literário. 

Colaboração dispersa em numerosas publi- 
cações: Ultramar, Boletim Geral do Ultra- 
mar, Panorama, Espiral, etc. 

Angola 1961, 1961, Lisboa [Reportagem]; 
Angola Terra de Coragem, 1964, Lisboa 
[Reportagem]; Guiné 1965: Contra-Ata- 
que, 1965, Lisboa [Reportagem]; Em 
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«Chão Papel» na Terra da Guiné, 1967, 
Lisboa [Reportagem]. Também algumas 
antologias: Contos Portugueses do Ultra- 
mar. Antologia, vol. 1 e vol. 2 (1969); 
Antologia do Conto Ultramarino (1972); 
Literatura Ultramarina. Os Prosadores 
(1972), Presença do Arquipélago de S. 
Tomé e Príncipe na Moderna Cultura Por- 
tuguesa (1968). Ainda alguns ensaios: Al- 
gumas Vozes Líricas de África, 1962, 
Porto, Elementos para Uma Definição de 
Cultura Angolana, 1965, Lisboa, Parágra- 
fos de Literatura Ultramarina, 1967, Lis- 
boa, (com Mário António de Oliveira) 
Elementos para Uma Bibliografia da Li- 
teratura e Cultura Portuguesa Ultramari- 
na, 1968, Lisboa, Novos Parágrafos de 
Literatura Ultramarina, 1971, Lisboa, 
Alda Lara na Moderna Poesia de Ango- 
la, 1978, Lisboa, publicação póstuma. Para 
além destas, Amândio César deixou um 
grande número de obras de poesia como: 
Batuque de Guerra (1945), As Margens da 
Memória (1953), Coração sem Expedien- 
tes (1964), Não Posso Dizer Adeus às 
Armas (1965), etc.; de ficção: A Terra 
onde Um Homem Vive (1952), Roxo-Rei! 
(1963), O Guarda-Chuva Vermelho (1965), 
etc.; de ensaio e de reportagem. 
Traduzido em várias línguas (castelhano, 
francês, italiano, inglês e alemão). 


10 Foram-lhe atribuídos vários prémios por 
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obras de motivação não africana: Prémio 
Antero de Quental (por Batuque de Guer- 
ra), Prémio Camilo Pessanha (por Não 
Posso Dizer Adeus às Armas), Prémio 
Caserta-Itália (por Roxo-Rei!). 


CV-GB 

ANDRÉ ÁLVARES D' ALMADA (DE ALMADA) 
Século XVI, Santiago/Cabo-Verde, Século 
XVII 

Comerciante. Comandante naval. Cronista. 
Relação e Descrição da Guiné, na Qual se 
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Trata de Várias Nações de Negros Que a 
Povoam, dos Seus Costumes, Leis, Ritos, 
Cerimónias, Trajos, da Qualidade dos 
Portos e do Comércio Que neles Se Faz. 
Escreveu o Capitão André Gonçalves de 
Almada (nome corrigido em 2.º edição). 
«l...] a importância da descrição de Alma- 
da, a meu ver, deve ser a leitura que se faz 
da sociedade africana que cria mecanismos 
para se defender do poder, e combater as 
suas formas discricionárias e centraliza- 
doras, tentando, de uma forma extre- 
mamente interessante, combater as suas 
“vertigens”"» (António Luís Ferronha, In- 
trodução à edição do Tratado Breve dos 
Rios de Guiné do Cabo-Verde, 1994, 
GTME, Comemorações dos Descobrimen- 
tos Portugueses). 


ANG 

ÂnceLA Cares 

1953, Lisboa. 

Jornalista. Ficcionista. 

Daqui Em Diante Só Há Dragões, 1988, 
Venda Nova, Bertrand Editora [Romance]. 


CV-GB-STP 

ANTÓNIO DE ALMEIDA 

1900, Penalva do Castelo/Portugal. 
Professor universitário (Escola Superior 
Colonial). Antropólogo e etnógrafo. Narra- 
dor. 

Colaboração em algumas publicações cul- 
turais (Cabo Verde, Boletim da AGU). 
Obra de cariz etnográfico: «Sobre o Ciclo 
do Lobo em Cabo Verde e na Guiné», 
1965, Sep. das Actas do Congresso Inter- 
nacional de Etnografia (1963); «Cinco 
fábulas da Ilha do Príncipe», 1956, in Es- 
tudos Ultramarinos, Lisboa, 1956. E ainda 
obras de cunho documental: Monografia, 
Catálogo da Exposição de Cabo Verde, 
1938, Lisboa, Sociedade de Geografia; Bi- 
bliografia do Centro de Estudos de Emo- 
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logia do Ultramar, 1964, Lisboa, ICSPU. 
Incluído em Presença do Arquipélago de 
Cabo Verde na Moderna Cultura Portu- 
guesa (1968). 


ANG-MOÇ 

ANTÓNIO DE AzevEDO MEIRELES 

DO SouTO 

Identificação usual: MEIRELES DO SouTo 
[VER] 


MOÇ 

António CaLvINHO 

Identificação usual: Capitão CaLvinHo 
[VER] 


ANG 

ANTÓNIO César Gouveia OLIVEIRA 
Identificação usual: César OLIVEIRA 
[VER] 


MOÇ 

ANTÓNIO ENES 

(António José Enes) 

1848, Lisboa-1901, Queluz/Portugal. 
Curso Superior de Letras. 

Comerciante. Jornalista em várias publica- 
ções: Gazeta do Povo, O País, Progresso. 
Fundador e director de O Dia. Bibliotecá- 
rio-Mor da Biblioteca Nacional de Lisboa. 
Exercício de importantes cargos públicos: 
deputado, ministro da Marinha e Ultramar, 
comissário régio em Moçambique, embai- 
xador no Brasil. Cronista. 

Colaboração em Serões: revista mensal 
ilustrada. 

De Lisboa a Moçambique, 1902, livro de 
viagens com especial relevo para a Ilha de 
Moçambique, apresentado regularmente na 
revista Serões [Crónicas]. Publicou tam- 
bém A Guerra de África de 1895 [Histó- 
ria/Comentários]. E ainda mais de uma 
dezena de outras obras sem motivação afri- 
cana. 
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GB 

ANTÓNIO FERRA 

1947, Porto/Portugal. Viveu algum tempo 
na Guiné. 

Licenciado em Filologia Germânica. 
Professor do ensino secundário. Pintor. 
Formador e animador comunitário. Traba- 
lho como investigador (novas técnicas 
educacionais). Professor de língua portu- 
guesa na Grã-Bretanha e na Guiné-Bissau. 
Cronista. 

Colaboração em diversas publicações por- 
tuguesas. 

Crónica dos Novos Feitos da Guiné, 1995, 
Lisboa, Europress [Crónicas]. E ainda vá- 
rias outras obras, sobretudo de literatura 
infantil e de teatro infantil, com diferente 
motivação. 


ANG 

António LoBo ANTUNES 

1942, Lisboa. Esteve em Angola, enqua- 
drado, como médico, nas Forças Armadas. 
Licenciado em Medicina (Lisboa). 
Médico psiquiatra em Lisboa. Ficcionista. 
Colaboração regular em jornais e revistas 
portugueses. 

A experiência como médico na guerra em 
Angola aflora em muito da sua obra, mas 
notoriamente em Memória de Elefante, 
1979, Lisboa, Vega [Romance]; Os Cus de 
Judas, 1979, Lisboa, Vega [Romance]; 
Conhecimento do Inferno, 1980, Lisboa 
Vega [Romance]; Fado Alexandrino, 1983, 
Lisboa, Publ. D. Quixote [Romance]. No 
prelo está um novo romance com motiva- 
ção africana que tem como cenário Malan- 
ge. Algumas outras obras: Explicação dos 
Pássaros, 1981, Lisboa; Auto dos Dana- 
dos, 1985, Lisboa; As Naus, 1988; Trata- 
do das Paixões da Alma, 1990; A Ordem 
Natural das Coisas, 1992; A Morte de 
Carlos Gardel, 1944; O Manual dos 
Inquisidores, 1996. 
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A sua obra está traduzida em várias lir 
guas (inglês, francês, italiano, alemão, s22- 
co, finlandês, etc.). 

Foi atribuído o Grande Prémio do Romar- 
ce e da Novela, da APE, à obra Auto dos 
Danados. Atribuído em França (1997) o 
prémio da melhor obra estrangeira publi- 
cada em 1996 naquele país ao romance O 
Manual dos Inquisidores. 


GB 

António MATEUS 

1960, Castelo Branco/Portugal. 
Licenciado em Educação Física. 
Jornalista. Delegado da Agência Lusa em 
Maputo e na Africa do Sul. Director de 
publicações. Coordenador de programas te- 
levisivos (RTP Africa). Cronista. 
Homens Vestidos de Peles Diferentes, 
1997, Lisboa, Ulmeiro [Crónicas]. 


MOÇ 

António Mopesto Navarro 
Identificação usual: Mopesto NAVARRO 
[VER] 


MOÇ 

ANTÓNIO S, VIANA 

1945, Lisboa. Esteve uns anos em Moçam- 
bique, integrado nas Forças Armadas. 
Jornalista (O Século, Diário de Lisboa, 
A Capital, Diário Popular e várias revis- 
tas). Poeta. Ficcionista. 

Colaboração dispersa na imprensa. 
Poemas, 1968, co-autoria, Lisboa, e. a. 
[Poesia]; A Primeira Coluna de Napainor. 
Episódios da Guerra em África. Romance, 
1994, Lisboa, Caminho [Romance]. 


ANG 

ANTÓNIO SALVADO 

1936, Castelo Branco/Portugal. Esteve em 
Angola, enquadrado nas Forças Armadas 
Portuguesas (1963-65). 


4 


- 


5 


6 
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Licenciado em Filologia Românica. Estu- 
dos em Lisboa, Coimbra e Paris. 
Professor do ensino secundário. Director 
do Museu Tavares Proença Júnior (Caste- 
lo Branco). Director da Revista de Histó- 
ria e Cultura Estudos de Castelo Branco. 
Ensaísta. Poeta. 

Colaboração dispersa na imprensa. 
Anunciação, 1963, Luanda, e. a. [Poesia]; 
Equador Sul, 1964, Lisboa, Delfos [Poe- 
sia]; Cicatriz, 1965, Luanda, e. a. (englo- 
ba as duas obras anteriores) [Poesia]. 
Também, com outra motivação, várias 
obras, entre as quais: A Flor e a Noite 
(1955), Recôndito (1959), Na Margem das 
Horas (1960), Difícil Passagem (1962), 
Jardim do Paço (1971), Estranha Condi- 
ção (1977), Interior à Luz (1982), Face 
Atlântica (1986), Amada Vida (1987), Ma- 
téria de Inquietação (1988), Útere Felix 
(1990), Certificado de Presença (1995), 
Castália (1996). E também co-organização 
de Folhas de Poesia. 

Incluído em R. Emílio, Vestiram-se os Poe- 
tas de Soldado. Canto da Pátria em Guerra 
(1973). Também representado em numero- 
sas antologias de poesia portuguesa. 
«Diante de António Salvado estamos, por- 
ventura, em face do maior poeta que a 
guerra travada e sustentada em Angola já 
produziu e bem assim perante um dos mais 
fundos intérpretes dessa história triste e 
bordoada. que é a história trágica da nos- 
sa geração.» (Rodrigo Emílio, «Um livro 
singular: Cicatriz» Diário da Manhã, 
«Cultura», 1965). Foi-lhe atribuído o Pré- 
mio Fernando Caniglia, 1980, como «per- 
sonalidade cultural» desse ano, pela União 
Brasileira de Escritores. 


ANG-CV-MOÇ 

ARMANDO DE AGUIAR 

Século XX, Portugal. 
Jornalista. Repórter. Cronista. 
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7 O Mundo Que os Portugueses Criaram, 


Visto e Descrito por..., 1951, Lisboa, Em- 
presa Nacional de Publicidade [Crónica/ 
/Reportagem]. Também a reportagem (na 
Rússia): Vinte e Cinco Graus abaixo de 
zero, 1937, São Paulo. E ainda obras de 
matiz biográfico: A Ditadura e os Políti- 
cos, 1932, São Paulo; Oliveira Salazar, O 
Homem e o Ditador, 1934, Rio de Janei- 
ro; Portugueses no Brasil, 1945, Lisboa. 


ANG 

ARMANDO L. DA Silva 

1935, Febres/Cantanhede/Portugal. Viveu 
em Angola e na Africa do Sul. 
Jomalista. Ficcionista. 

Colaborador de jornais portugueses, sul- 
-africanos e de vários outros países (Aus- 
trália, Brasil, Canadá, EUA, Venezuela). 
África-Terra dos Mil-Sóis, 1996, Lisboa, 
Erasmos [Romance: a sociedade angolana, 
anos 60-70]. 


GB 

Armor Pires Mota 

1939, Oiã/'Portugal. Esteve na Guiné, en- 
quadrado nas Forças Armadas. 

Curso do Seminário, até à Teologia. 
Oficial miliciano. Poeta. Ficcionista. Jor- 
nalista. Empresário. Chefe de redacção do 
Jornal da Bairrada. 

Colaboração em vários jomais portugueses. 
Tarrafo. Diário de Um Soldado, 1965, s/ 
(1, e. a. [Contos]; Baga-Baga. Poemas da 
Guiné, 1967, Braga, Ed. Pax [Poesia]; 
Guiné: Sol e Sangue. Contos e Narrativas, 
1968, Braga, Ed. Pax [Contos]; O Tempo 
em Que Se Mata, o Mesmo em Que Se 
Morre, 1974, Braga, e. a. [Poesia]; Cabo 
Donato, Pastor de Raparigas, 1991, Avei- 
ro, Estante Editora [Contos]; Estranha 
Noiva de Guerra, 1995, Aveiro, Estante 
Editora [Romance]. Ainda várias outras 
obras, mas de motivação não africana, 
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como, de poesia: Cidade Perdida (1961), 
Impossível Um Pássaro (1979), De Abril 
os Frutos (1985); e, de prosa, Préstimo a 
Caminho de Lisboa (1971), Meu País de 
Si Inimigo (1977) ou Oiã, Terras e Gen- 
tes (1991). 

Foi atribuído o Prémio Camilo Pessanha 
(Poesia) a Baga-Baga. «Em Tarrafo situou 
Armor Pires Mota todo o lastro sentimen- 
tal da guerra em que estava envolvido. São 
páginas de uma verdade indiscutível, mes- 
mo se amargas ou desesperadas [...]. No 
volume de poemas a que chamou Baga- 
-Baga está o refúgio maior da sua sensi- 
bilidade [...]. Armor Pires Mota usa estilo 
não retórico. As suas imagens, a escuda- 
rem os seus versos, são de uma finura que 
denuncia a preparação sensível do poeta. 
Uma poesia que parte do real quotidiano, 
mas que o ultrapassa.» (Amândio César, 
Novos Parágrafos..., pp. 55-56.) 


Cy 

Aucusto GuiLHERME MESQUITELA LIMA 
Identificação usual: MEsquiTELA LIMA 
[VER] 


STP 

AURORA JARDIM 

(Aurora Jardim Correia do Vale) 

Assinou primeiro Aurora Jardim Aranha 
Usou, por vezes, o pseudónimo Fanfre- 
luche. 

1898, São Tomé-1988, Porto/Portugal. 
Viveu a maior parte da vida em Portugal. 
Ensino secundário. 

Jornalista. Poetisa. Ficcionista. Conferen- 
cista. Redactora do Jornal de Notícias 
(Porto), desde os 27 anos, e da Eva. 
Colaboração em numerosos jornais e revis- 
tas portugueses brasileiros e norte-ameri- 
canos e das antigas colónias portuguesas. 
Várias obras de ficção (Cristal Embacia- 
do, Uma Vida de Mulher, Sem Amor, Far- 
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rapos da Vida Vida, Frenuto, etc.), de 
poesia (Ressaca, No Maria do Mundo) € 
de formação social (Como Deve Escrever 
as Suas Cartas, Arte de Bem Comer), mas 
sem que haja motivação africana. 


ANG 

Barroso DA FONTE 

Identificação usual de João Barroso da 
Fonte. Usa, por vezes, o nome literário 
Femando Paixão 

1939, Trás-os-Montes/Portugal. Esteve em 
Angola, enquadrado nas Forças Armadas. 
Curso de Filosofia do Seminário (Vila 
Real). 

Director de programa radiofónico militar. 
Professor do ensino secundário. Redactor 
do Jornal de Chaves. Poeta. 

Formas e Sombras (Poemas), 1966, Chaves, 
e. a. [Poesia]; O Sangue e as Palavras 
(Poemas). Dor. Sofrimento. Resignação, 
1967, Chaves, e. a. [Poesia]; É Preciso 
Amar as Pedras, 1970, Braga, Ed. Pax 
[Poesia]. Ainda, de temática não africana: 
Neve e Altura (1965) ou Mumadona (1992). 
Três livros de poesia gerados pela guerra, 
colonial em que «é preciso amar as pe- 
dras», em Trás-os-Montes ou em Angola. 
Três livros em que é notório o crescendo 
de maturidade poética. 


GB 

BENJAMIM Pinto BULL 

Século XX, Bissau. 

Licenciado em Filologia Românica. Dou- 
tor em Letras (Rennes Il/França). 
Professor universitário (Dacar, Rennes T, 
Lisboa). Investigador. Contista. 
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6 Colaborador em diversas publicações, no- 


ANG 
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GB 


nal» (Luís F. Lindley Cintra, Prefácio a 


| 
meadamente nos jornais, Angolê e África 2 Carlos ESTERMANN 2 Carlos Morais Uori). 
Notícias 3 1896, Alsácia/Alemanha-1976, Angola. Vi- (Carlos Artur de Morais) 
7 O Crioulo da Guiné-Bissau. Filosofia e veu em Angola 52 anos. 3 Século XX, Portugal. Trabalhou alguns | ANG-GB-MOÇ 
Sabedoria, 1989, Lisboa/Bissau, ICALP/ 5 Sacerdote. Missionário. Cientista. Etnó- anos, desde 1975, na Guiné. 2 CARLOS VALE FERRAZ 
/INESP [Inclui contos e adivinhas]. Ain- grafo. Contista. 4 Estudos de Ciências Sociais (Lisboa, Nome literário de Carlos Manuel Serpa de 
da várias outras obras de análise literária. 7 Etnografia do Sudoeste de Angola. Memó- ISCSP), Matos Gomes 
rias, 3 vol., 1959-1961, Lisboa, JIU [Con- 5 Professor do Ensino Superior (Antropolo- 3 1942, Vila Nova da Barquinha/Portugal. 
tos tradicionais; texto bilingue]; A Mulher gia). Jornalista. Cooperante. Trabalho de Viveu na Guiné, em Angola e em Moçam- 
e Dois Filhos, 1964, Luanda, IICA [Con- investigação sobre a narrativa oral em bique, enquadrado nas Forças Armadas. 
to]; (com António Joaquim da Silva) Cin- crioulo da Guiné. Secretário da Stichting 5 Capitão comando na guerra colonial. Co- 
quenta Contos Bantos do Sudoeste de Cultuur van het Creool, de Roterdão. ronel do Exército. Ficcionista. 
Angola, 1971, Luanda, IICA, [Contos; 6 Colaboração na imprensa, nomeadamente 7 Nó Cego, 1983, Lisboa, Bertrand [Roman- 
texto bilingue]. Também: Os Negros, 1941, na revista África. l ce]; De Passo Trocado, 1984, Lisboa, 
| MOÇ Lisboa; Etnografia e Turismo na Região 7 Com Teresa Montenegro, 'Nsta li ’n sta Bertrand [Romance]; Soldadó, 1988, Lis- 
2 Capitão CALVINHO do Cunene Inferior, 1971, Lisboa; Etno- la*. Livro de Adivinhas, 1979, Bolama, boa, Bertrand [Romance]; Os Lobos não 
Identificação usual de António Calvinho grafia de Angola, 1983, Lisboa. Ainda ou- Cooperativa Domingos Badinca dos Traba- Usam Coleira, 1991, Venda Nova/Portugal, 
3 Século XX, Portugal. Esteve em Moçam- tras obras, como: Álbum de Penteados do lhadores da Imprensa (Nacional). Não está Bertrand [Romance]. l 
bique enquadrado nas Forças Armadas. Sudoeste de Angola, 1960, Lisboa ou Pen- indicada a autoria objectiva da obra; Jun- 10 «Carlos Vale Ferraz é o único escritor 
5 Poeta. teados, Adornos e Trabalhos das Muila, bai**. Storias de Bolama e do Outro português vivo com um longo registo de 
7 Trinta Facadas de Raiva, 1976, Lisboa, 1970, Lisboa. Mundo, 1979, Bolama, Cooperativa Do- situações de alta violência [...] Este conhe- 
e. a. [Poesia]; Mas Tu não Sabias da Carne mingos Badinca dos Trabalhadores da cimento intenso da morte em combate 
Madura 1979 Lisboa, e. a. [Poesia]; Uma | ANG-GB-MOÇ Imprensa (Nacional), Uori***, Storias de aliado a uma linha de vida militar, funda- 
Forca na Picada, s/d, Lisboa, e. a. [Poesia]. 2 Cartos ManueL SERPA DE Maros Lama e Philosophia, 1995, Bissau, Ku Si menta as características angulares da sua 
i Gomes Mon Editora [Contos pr e se O PE aen 
iterári 10 ’N sta lin sta la é o primeiro livro em evidencia o gosto pelo contar, o domínio 
f Pe COUTINHO a e E A crioulo publicado pela Imprensa Nacional. do diálogo do conversador, a menorização 
(Carlos Alberto da Silva Coutinho) «Escusado será encarecer a importância do descritivo do homem de acção € a na- 
3 1943, Fomelos/Alto Douro/Portugal. Este- 1 ANG que tem a publicação de livros como Uori turalidade das cenas de violência a 
ve quatro anos em Moçambique, enquadra- 2 Carlos MARTINS PEREIRA (e, antes dele, de Junbai), nas circunstân- tar. Estes elementos [...] potenciando-se 
do nas Forças Armadas. ' 3 Século XX, Portugal. cias presentes, quando o crioulo da Guiné mutuamente dão origem se verismo z 
4 Curso do Magistério Primário 5 Alferes miliciano em Angola (início dos ainda não se consagrou numa literatura têntico e a um forte visu: n que co E 
5 Professor. Colaboração rerit da impren- anos 60). Ficcionista. Cronista. e em contraste com 7 T ln EE 
sa. Preso por actividades políticas. Joma- 7 Terra Vermelha. Estórias para a História 5 Já bastantes e] com o é o E e. dire” (C-E. Magny, L'âge du roman 
lista (depois do 25 de Abril em Portugal). da Guerra Colonial em Angola, 1978, Lis- stas recolhas de literatura oral, para alêm ao a (Rui dê Aspivodlo Teika 
Ficcionista. boa, África Editora [Crónicas]. do interesse que têm indubitavelmente em Re ank a a n 
6 Colaboração na imprensa: revista Vértice, 10 «Aqui reside, sem dúvida, um pólo im- si próprias, podem contribuir como um a omena, Prefácio à 3º lipide 
jomal O Diário. portante deste livro: a revelação do pa- factor poderoso para provocar nos guineen- A ! 
7 Uma Noite na Guerra, 1978, Lisboa, Edi- pel do colono, ora na pele do adjuvante ses cultos, o surto de uma literatura nacio- ' 
torial Caminho [Romance]; O Que agora dos militares, acoitando-se à sombra dos | ANG-GB-MOÇ 
Me Inquieta, 1985, Lisboa, Livros Hori- seus passos pouco experientes, ora assu- EG | à GARNO VICENTE 
zonte [Novela]. mindo-se como sujeito da sua própria * Qual É Coisa Qual É Ela? 3 1944, Portugal. Esteve em África, enqua- 
8 Textos traduzidos em Cuba, na Bulgária e guerra.» (João de Melo, revista África, 4, * Convívio. — do nas Forças Armadas. 
noutros países do Leste europeu. 484.) *** Nome de jogo africano. 
354 355 


Dicionário de Autores de Literaturas Africanas de Língua Portuguesa 


Primeiro-sargento paraquedista. Entre 1966 
e Abril de 1974 fez três comissões de ser- 
viço nas ex-colónias de África. Poeta. Fic- 
cionista. 

Participação em Grades de Novembro, 
1979, Lisboa, ADFA [Poesia]. Autor de: 
Era Uma Vez... Três Guerras em Africa 
(com Josué da Silva/António Marquês), 
1980, Lisboa, Edições Rô [Contos]; A Sen- 
tença. Conto, 1981, Lisboa, e. a. [Conto]; 
Gritos de Guerra. Poesia (com Manuel 
Geraldo, António Calvinho e Gabriel 
Raimundo), 1979 [Poesia]; Gadamel, 1982, 
Lisboa, e. a. (2.º ed. aumentada), 1986, 
Lisboa Ed. Margem, [Contos]; Eu Vi as 
Várias Faces da Morte, 1987, Lisboa, Ed. 
Caso [Poesia]; Lourenço, 1989, Lisboa, À 
Chave Ed. [Contos]. 


ANG 

César OLIVEIRA 

Identificação usual de António César Gou- 
veia Oliveira 

Século XX, Portugal. 

Poeta. 

O Amor e a Guerra, sld, [19677], Lisboa, 
e. a. [Poesia]. Participante de Poemas Li- 
vres, 1962, Coimbra, e. a. 


ANG-MOÇ 

CESAR TEIXEIRA 

Século XX, Portugal. Esteve em Angola e 
Moçambique, enquadrado nas Forças Ar- 
madas. 

Poeta. 

Poemas da Via Láctea, 1971, Brapa, e. a. 
[Poesia]. Ainda várias outras obras de 
motivação não africana. 

Incluído em R. Emílio, Vestiram-se os 
Poetas de Soldado. Canto da Pátria em 
Guerra (1973). 


STP 
Costa GAaRcÊs 
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Século XX, Portugal. 

Professor. Cronista. 

Viagem Maravilhosa por Terras de S.Tomé 
e Príncipe, s/d, s/l [Portugal?], Campanha 
Nacional de Educação de Adultos [Litera- 
tura de viagens+crónicas]. 


ANG-GB-MOÇ 

Costa MONTEIRO 

Identificação usual de Femando da Costa 
Monteiro Vouga 

1940, Lamego/Portugal. Viveu vários anos 
em Angola, na Guiné e em Moçambique, 
enquadrado nas Forças Armadas. 

Curso de Cavalaria da Academia Militar. 
Cursos profissionais nos Estados Unidos 
da América. , 

Comissões de serviço em Africa. Profes- 
sor do Instituto de Altos Estudos Milita- 
res (Lisboa). Oficial de ligação junto à 
Agência Logística da OTAN. Contista. 
Travessia. Contos, 1996, Lisboa, Ed. Es- 


critor [Contos]. 

ANG-CV 

FERNANDO Ássis PACHECO 

(Fernando Santiago Mendes de Assis 
Pacheco) 

1937, Coimbra/Portugal-1996, Lisboa. Es- 
teve em Angola, enquadrado nas Forças 
Armadas. 

Licenciado em Filologia Germânica. 
Jomalista profissional. Chefe de redacção. 
Animador cultural. Poeta. Ficcionista. Crí- 
tico literário. 

Abundante colaboração dispersa em jomais 


e revistas: poesia, ficção, comentário lite- 
rário. 
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Conjunto de obras motivadas pela guerra 
colonial: Cuidar dos Vivos, 1963, Coimbra, 
Vértice [Poesia]; Câu Kiên: Um Resumo, 
1972, Lisboa, e. a. [Poesia]; Catabalanza, 
Quilolo e Volta, 1976, Coimbra, Centelha 
[Poesia] (refundição do livro anterior); 
Enquanto o Autor Fuma Um Caricoco, 
Seguido de Sons Que Passam, 1978, Por- 
to, Inova [Poesia]; Walt ou o Frio e o 
Quente, 1978, Lisboa, Bertrand [Novela]. 
Também, mas com diferente motivação, 
obras como Memória do Contencioso 
(1980); Siquer Este Refúgio (1983); Musa 
Irregular (poesia completa) (1991); Traba- 
lhos e Paixões de Benito Prada (1993). 
A sua difícil experiência de guerra perpas- 
sa por toda a obra de Ássis Pacheco, inclu- 
sive na sua actuação como crítico literário. 
«Num tempo de romances pálidos, ané- 
micos, o romance de Ássis Pacheco, é uma 
labareda, saga ardente, acelera o coração, dá 
um nó nas tripas do leitor.» (Jorge Amado, 
Trabalhos e Paixões de Benito Prada). 


ANG 

FERNANDO Dacosta 

1945, Luanda. Vive, desde criança, em 
Portugal. 

Licenciado em Filologia Românica. 
Jomalista. Repórter. Ficcionista. Dramatur- 
go. Cronista. 

Colaboração na imprensa: revistas Filmes, 
Flama, Vida Mundial, Notícias e jornais 
Diário de Lisboa, Diário de Notícias, Jor- 
nal do Fundão, Comércio do Funchal, O 
Jornal, Expresso. 

Os Retornados Estão a Mudar Portugal, 
1984, Lisboa, Relógio de Água [Crónica/ 
[Reportagem]; Moçambique, Todo o Sofri- 
mento do Mundo, 1991, Lisboa, Público 
[Crónica/Reportagem]. Também, com dife- 
rente motivação, os romances: O Viúvo, 
1986, Lisboa; Os Infiéis, 1992, Lisboa. E 
ainda, algumas obras de teatro: Um Jipe 


357 


em Segunda Mão, 1982, Lisboa; A Súpli- 
ca, 1983, Lisboa; Seguestraram o Senhor 
Presidente, 1984, Lisboa; A Nave Adorme- 
cida, 1988, Lisboa. Registam-se igualmen- 
te algumas outras narrativas: Paixão de 
Marrocos, 1992, Porto; A Clínica das Ino- 
vações, 1995, Lisboa; A Ilha de Sabedo- 
ria, 1996, Lisboa. 

Foram-lhe atribuídos: Grande Prémio de 
Teatro RTP, Prémio da Associação Portu- 
guesa de Críticos e Prémio Casa da Im- 
prensa, por Um Jipe em Segunda Mão; 
Prémio Clube Português da Imprensa, por 
Os Retornados...; Prémio Gazeta e Prémio 
Fernando Pessoa, por Moçambique, Todo 
o Sofrimento...; Grande Prémio de Litera- 
tura Círculo de Leitores, por O Viúvo. 


STP 

FERNANDO DE PAMPLONA 

(Fernando José de Sá Passos Rangel Pam- 
plona) 

1909, Porto/Portugal. 

Licenciado em Filologia Românica. 
Jornalista. Crítico de Arte. Professor. Ins- 
pector de Ensino. 

Colaboração na revista Ilustração, no 
Magazine Bertrand, nos jomais Diário da 
Manhã, Rumo, Acção. 

Ao Sol do Império, Viagem Presidencial a 
S. Tomé e Angola. Crónicas Africanas, 
1938, Lisboa, Companhia Nacional Editora 
Crónicas. Ainda, numerosas obras, de en- 
saio sobre temas de arte, didácticas e de 
ficção, como o romance Eu Matei Caim, 
1948. 


ANG 

FERNANDO FERREIRA DE LOANDA 

1924, Luanda. Radicado no Brasil desde 
1936. 

Poeta. 

Colaboração nos Cadernos de Poesia Vec- 


tor. 
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Poemas de Fernando Ferreira de Loanda, 
1982, Luanda, UEA. Ainda várias outras 
obras publicadas no Brasil, 


ANG 

FERNANDO GABRIEL VENÂNCIO 

Século XX, Portugal. Esteve em Angola 
enquadrado nas Forças Armadas. 
Ficcionista. 

Quartel, Mata e Sanzala, 1989, Livros 
Horizonte [Contos]. 


ANG 

FERNANDO PAIXÃO 

Nome literário, por vezes, de BARROSO DA 
Fonte [VER] 


STP 

Francisco DE Jesus BONFIM 

Conhecido também por Faxicu Bêbê Záua 
Século XX, São Tomé. 

Prosador. 

Fala Sétu *, 1923, São Tomé, e. a. [Cró- 
nicas/provérbios são-tomenses]. 


MOÇ 

Francisco LACERDA 

. (Francisco Gavicho Salter de Sousa do 
Prado de Lacerda) 

1873, Aljubarrota/Portugal, 1947, Moçam- 
bique. Viveu muito tempo em Moçambi- 
que. 

Estudos secundários. 

Militar em África. Agricultor. Membro dos 
órgãos de administração de Quelimane. 
Contista. Cronista. 

Colaboração dispersa em jomais e revistas. 
Conjunto de obras de matiz etnográfico ou 
memorialístico: Cartas da Zambézia, 1920, 
Lisboa, e. a., Costumes e Lendas da 
Zambézia, 1925, Lisboa, e. a.; Figuras e 


* [Fala certo/Fala verdade). 
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Episódios da Zambézia, 1929, Lisboa, 
ca; Os Cafres, Seus Usos e Costumes, 
1944, Lisboa, e. a. Ainda: Mombaça, A 
Sua Fortaleza de Jesus (1929), 


MOÇ 

Francisco MANUEL DE CASTRO 

1886, Portugal. Século XX, Portugal. Vi- 
veu em Moçambique muitos anos. 
Missionário. Contista. 

Contos Macuas, 1934, Porto, Primeira Ex- 
posição Colonial Portugal [Contos tradicio- 
nais]. Ainda: Apontamentos sobre a língua 
emakua. Contos em texto bilingue, 1933, 
Lourenço Marques, Imprensa Nacional. 


GUILHERME JOSÉ FERREIRA DE ASSUNÇÃO 
Conhecido também por Faxicu Bêbê Záua 
Século XX, Portugal. 

Bibliotecário. Responsável pela reorganiza- 
ção da Biblioteca-Geral da Universidade, 
(Luanda). Bolseiro da IAC. Contista. 
Narrativas dos Povos de Angola, 1993, 
Lisboa, e. a. [Contos tradicionais]. 
ANG-CV-GB-MOÇ 

HéLber MacEDO 

1935, Kugensdorp/África do Sul. Passou a 
infância em Moçambique. Viveu em Portu- 
gal (1948-1960). Desde 1960 está radica- 


do em Londres. Visitou demoradamente os 
cinco países de língua oficial portuguesa. 


5 
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Professor universitário: Cátedra Camões, 
no King's College. Professor catedrático de 
Português c Literatura Comparada da 
Harvard University. Em 1975, Director- 
-Geral dos Espectáculos. Em 1979, Secre- 
tário de Estado da Cultura. Presidente da 
Associação Intemacional de Lusitanistas. 
Poeta. Romancista. Ficcionista, Ensaísta, 
Analista literário. Crítico de arte. 

Partes de África, 1991, Lisboa, Editorial 
Presença [Romance]. Também, com dife- 
rente motivação: Vesperal (1957); Das 
Fronteiras (1962); Poesia (1957-1968) 
(1969); Poesia (1957-1977) (1979), Um 
Drama Jocoso [Romance]. Ainda numero- 
sas obras de análise literária e de análise 
artística, sobre escritores portugueses de 
várias épocas e sobre pintores contempo- 
râncos. 

«[...] writers of undoubted talent who, like 
Hélder Macedo, happened to be bom or 
live a few years in Mozambique but who 
are self-evidently Portuguese writers» 
(Patrick Chabal, in P. Chabal e outros, The 
Postcolonial Literature of Lusophone 
África, p. 33). 


ANG 

Horácio Caio 

Século XX, Portugal. 

Jornalista. Cronista. 

Angola, os Dias do Desespero, 1963, Lis- 
boa, e. a. [Crónicas/Reportagem). 


ANG 
Joño Conve VeGa 


Século XX, Soure. Esteve em Angola, no 
âmbito das Forças Armadas. 
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Licenciado cm Dircito (Coimbra). 
Dirigiu a revista nacionalista Itinerário 
(Coimbra). Pocta. 

Colaboração dispersa em jomais e revistas. 
Plenilúnio, 1968, Lisboa, Ed. Panorama 
[Pocsia] 


GB 

João DE Maros E Siva 

1944, Lisboa. Esteve na Guiné, enquadra- 
do nas Forças Armadas. 

Poeta. 

Tempo de Mar Ausente, 1972, Lisboa, 
e. a., [Poesia]. Também obra poética de di- 
ferente motivação como: Sem Contorno 
(1968), Cântico Supremo (1986) e Marí- 
timo Caminho (1997). 

Incluído em R. Emílio, Vestiram-se os 
Poetas de Soldados (1973). 


ANG 

JoÃo DE MELO 

(João Manuel de Melo Pacheco) 

1949, São Miguel/Açores/Portugal, Esteve 
em Angola enquadrado nas Forças Arma- 
das. 

Licenciado em Filologia Românica. 
Director editorial. Crítico literário. Profes- 
sor do ensino secundário. Ficcionista. 
Colaboração dispersa na imprensa cultural. 
Histórias da Resistência, 1975, Lisboa, 
Prelo [Contos]; A Memória de Ver Matar 
e Morrer, 1977, Lisboa, Prelo [Romance]; 
Navegação da Terra, 1980, Lisboa, Ed. 
Vega [Poesia]; Autópsia de Um Mar de 
Ruínas, 1984, Lisboa, Assírio e Alvim 
[Romance]; Entre Pássaro e Anjo, 1987, 
Lisboa, Círculo de Leitores [Contos]; Di- 
cionário de Paixões, 1994, Lisboa, Publi- 
cações D. Quixote [Crónicas, com marcas 
angolanas). Também os romances: Gente 
Feliz com Lágrimas, 1988, Lisboa; O 
Homem Suspenso, 1990, Lisboa; e os con- 
tos de: As Manhãs Rosadas, 1991, Lisboa; 
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Bem-Aventuranças, 1992, Lisboa. Ainda 
organização das antologias: 10 Anos de 
Guerra. 1961-1975. Os portugueses em 
África. Crónica, Ficção e História, 1988, 
Lisboa, Publicações Dom Quixote. Ou: 
Antologia Panorâmica do Conto Açoriano, 
1988, Ponta Delgada. 

«Uma linguagem dialógica, de tensão in- 
terna, para a qual concorrem as vozes, O 
estilo, o discurso, as disjunções subtis do 
tempo e do espaço, as personagens, o pon- 
to de vista, etc., tudo num jogo livre de 
aproximação e rejeição, com vista à 
dramatização entre um número variado de 
sentidos opostos: o indivíduo e a socieda- 
de, o homem e a natureza, o interior e o 
exterior, o passado e o futuro, e todas as 
oposições existenciais nos seus diversos 
códigos analógicos.» (Adelaide Monteiro 
Batista, João de Melo e a Literatura Aço- 
riana, p. 37.) 


ANG 

João EvancELISTA DE Lima VIDAL 

1874, Portugal-Século XX, Portugal. 
Sacerdote. Bispo de Angola e do Congo 
(1909-1914). 

Por Terras de Angola, 1916, Coimbra, 
França Amado [Contos tradicionais]. 


ANG-CV-GB-MOÇ-STP 

Joño PauLo GUERRA 

Século XX, Portugal. 

Alferes miliciano (Moçambique). Jornalista 
(jornais e rádio). Repórter (nos cinco paí- 
ses africanos de língua oficial portuguesa 
e por toda a Africa). Cronista. 

Memória das Guerras Coloniais, 1994, 
Porto, Afrontamento [Memórias/Reporta- 
gem). 

«[...] é uma viagem pela memória dos na- 
cionalismos africanos e da intransigência 
de Lisboa; pelo malogro do reformismo 
colonial e pelo novo testamento do petró- 
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leo e dos diamantes [...]; pelos caminhos 
que levaram o império a perder os pilares 
da fé e da força das armas» (Edições 
Afrontamento). 


ANG 

João Siva MAIA 

Século XX, Portugal. Esteve em Angola, 
como bancário e enquadrado nas Forças 
Armadas. 

Licenciado em Economia. 

Bancário. Produtor radiofónico. Poeta. 
Colaboração na imprensa. 

Pura Interrogação, 1966, Braga, Ed. Pax 
[Poesia]. 


ANG 

João Vicente MARTINS 

Século XX, Portugal. Viveu em Angola. 
Prospector de diamantes. Etnógrafo. Con- 
tista. 

Subsídios para a História Arqueológica e 
Etnográfica dos Povos da Lunda. Contos 
dos Quiocos, 1971, Lisboa, Diamang 
[Contos tradicionais]. Ainda: Subsídios 
Emográficos para a História dos Povos de 
Angola, 1951, Lisboa [Provérbios e Ditos 
dos Quiocos]. 


MOÇ 

Joaquim Paço D'Árcos 

(Joaquim Belford Correia da Silva Paço 
d'Arcos) 

1908, Lisboa-1979, Lisboa. Viveu em vá- 
rios países (Angola, Moçambique, Macau, 
China, Brasil). 

Funcionário superior do Ministério dos 
Negócios Estrangeiros de Portugal. Poeta. 
Ficcionista. 

Herói Derradeiro, 1933, Lisboa, e. a. [Ro- 
mance]; O Samovar, s/d, Lisboa, e. a. 
[Contos]; Poemas Imperfeitos, 1952, Lis- 
boa, Ed. SIT [Poesia]; Amor por Corres- 
pondência ou o Prestígio das Letras 
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Pátrias, 1960, Sá da Bandeira, Imbondei- 
ro [Contos]; O Samovar e Outras Páginas 
Africanas, 1972, Lisboa, AGU [Contos/ 
/Pocsia]. 

Traduzido em várias línguas (francês, ita- 
liano, etc.). 

Incluído em A. César, Presença do Arqui- 
pélago de S. Tomé e Príncipe na Moder- 
na Cultura Portuguesa (1968). 
Moçambique surge bem marcado nas obras 
referidas, nomeadamente em Herói Derra- 
deiro e O Samovar. Mas trata-se, obvia- 
mente, de um escritor português. 


CV-STP 

JORGE DE SENA 

1919, Lisboa-1978, Santa Bárbara/Califór- 
nia/EUA. Esteve em Cabo Verde e São 
Tomé, como cadete da Marinha (1937-38). 
Viveu no Brasil, desde 1959, e nos EUA, 
desde 1965. 

Licenciado em Engenharia Civil (Porto). 
Doutorado em Letras (Brasil). 

Técnico da Junta Autónoma das Estradas 
(Portugal). No Brasil: professor universi- 
tário (de Literatura). Nos EUA: professor 
catedrático (Wisconsin, Santa Bárbara); 
Director do Departamento de Literatura 
Portuguesa e Espanhola. Poeta. Ficcionis- 
ta. Dramaturgo. Ensaísta. Tradutor. 

Larga colaboração em publicações culturais. 
Andanças do Demónio, 1960, Lisboa, Es- 
túdios Cor [inclui «Duas Medalhas Im- 
periais com Atlântico — I, Porto Grande 
(S. Vicente de Cabo Verde)» e «A Ilha 
que perdeu o Equador — Il»] [Contos/ 
[Crónicas]. Também muitas outras obras de 
vários géneros e motivações, como: Per- 
seguição (1942), Pedra Filosofal (1950), 
Metamorfoses (1963), Peregrinatio, ad 
Loca Infecta (1969), Poesia, 1, He II 
(1965-1978), todas de poesia; Os Grão- 
-Capitães (1976, Contos); O Físico Prodi- 
gioso (1977, Novela); Sinais de Fogo 
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(1979, romance, depois base de um filme); 
O Indesejado (António, Rei) (1951, Tea- 
tro). Ainda dezenas de obras de estudos li- 
terários. Regista-se em especial (com 
Maria de Lurdes Cortez e Eugénio Lis- 
boa), Poesia de Moçambique, 1, 1973, 
Lourenço Marques. 

Incluído em A. César, Contos Portugueses 
do Ultramar (1969). 

«Além de ficções sustento que estes tex- 
tos são contos, e que neles qualquer coin- 
cidência com seres ou casos existentes, é 
a expressão da verdade deles e minha. 
Contos, porque um conto é ao contrário de 
uma novela, uma narrativa momentânea, 
uma suspensão no tempo; e porque um 
conto é, ao contrário de um romance, 
menos uma meditação animada sobre a 
vida, que uma contemplação sonhadora 
desta.» (Jorge de Sena, «O elucidativo 
prefácio», Andanças do Demónio.) 


MOÇ 
Jorce Pais DE OLiveira MAMEDE 
Identificação usual: Pais MaMEDE [VER] 


GB 

Jorce SiLveira MacHaDO 

1939, Açores/Portugal. Viveu em Macau. 
Esteve na Guiné, enquadrado nas Forças 
Armadas (1963-65). 

Poeta. 

Frente Dois. Poemas, 1969, s/l, e. a. [Poe- 
sia]. 


STP 

José Augusto 

Século XX (1 metade), Portugal. 
Jomalista. Repórter. Prosador. 

Padrão de Soberania, 1939, Lisboa, AGC 
[Crónica/Reportagem). 


MOÇ 
José Bação LEAL 


Dicionári 


3 1942, Portugal-1965, Nampula/Moçambi- 
que. Esteve em África, incorporado nas 
Forças Armadas. 

5 Poeta. Cronista. 

7 Poesias e Cartas, 1971, Porto, ed. póstu- 
ma. 

10 «[...] exemplo luminoso de Poesia actuan- 
te, de sentido protesto contra um sistema 
tecnocrático, utilitário, medido e pautado. 
É uma alavanca das esperanças que que- 
rem ser realidades.» (Vivaldo Rosa, Notí- 
cias de Macau, Nov. 1971.) 


= GB 

2 José Brás 
(José Augusto dos Santos Brás) 

3 1943, Alenquer/Portugal. Esteve na Guiné, 
enquadrado nas Forças Armadas. 

5 Animador cultural. Dirigente de colectivi- 
dade de cultura e recreio. Actor no teatro 
amador. Organizador de iniciativas de di- 
vulgação cultural. Comissário de bordo da 
TAP. Ficcionista. 

7 Vindimas no Capim, 1987, Mem-Martins, 
Publicações Europa-América. 

10 Prémio de revelação de ficção, 1986 (APE, 
PLL). 


I GB-MOÇ 

2 José pe VALE DE FIGUEIREDO 

3 1942, Tondela, Portugal. Viveu muitos 
anos em Moçambique. Viveu dois anos na 
Guiné, enquadrado nas Forças Armadas. 
Vive em Portugal. 

4 Curso da Faculdade de Letras (Coimbra). 

5 Poeta. 

7 Poemavra, 1970, Lisboa, Ed. Verbo [Poe- 
sia: a guerra na Guiné). 


| ANG 

2 José Francisco VALENTE 

3 Século XX, Portugal. 

5 Sacerdote. Missionário. Antropólogo. Con- 
tista. 
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Colaboração na imprensa: revista Espiral, 
Paisagem Africana (Uma Tribo Angolana 
no Seu Fabulário), 1973, Luanda, IACA, 
[Contos tradicionais], 5 Estórias do Cága- 
do, 1979, Luanda, UEA [Contos tradicio- 
nais). Ainda: Selecção de Provérbios e 
Adivinhas em Umbundu, 1964, Lisboa; 
Namussunguila, a Ceres Umbundu, 1974, 
Luanda. 


GB 

José Henrique DO ÁLAMO OLIVEIRA 
Usou também o nome literário Jota Ála- 
mo. Identificação usual: ÁLamo DE Ou- 
VEIRA [VER] 


ANG 

José Luís FARINHA 

(José Luís dos Santos Farinha) 

1947, Luanda. Vive há muitos anos em 
Portugal. Esteve na Guiné, enquadrado nas 
Forças Armadas. 

Licenciado em Psicologia (Lisboa). 
Funcionário bancário. Professor do ensino 
secundário. Contista. 

De Camuflado no Peito e na Cabeça, 
1978, Lisboa, Contra a Corrente [Contos]. 


ANG 

José Maria DE SOUSA 

Século XX, Portugal. Viveu muitos anos 
em Angola. 
Sacerdote. Missionário. Etnógrafo. Contis- 
ta. 

Hora di Bai. Mornas e Coladeiras de 
Cabo Verde, 2 vol., 1973 e 1975, East 
Providence, Ed. Capeverdean American 
Federation. [Textos de canções, contos tra- 
dicionais, provérbios e adivinhas). 


CV-GB 

José Maria DE Sousa MONTEIRO 
1810, Porto/Portugal-1881, Lisboa. Viveu 
na Guiné e em Cabo Verde. 
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Jornalista. Secretário do Govemno-Geral de 
Cabo Verde. Ficcionista. Etnógrafo. Con- 
tista. 

Estudos sobre a Guiné e Cabo Verde, em 
Panorama e em O Bem Público [Contos 
tradicionais]. 


GB 

José MartINs GARCIA 

1941, Pico/Açores/Portugal. Esteve na Gui- 
né, enquadrado nas Forças Armadas. 
Licenciado em Filologia Românica (Lis- 
boa). Doutor em Letras. 

Professor do ensino secundário (Açores). 
Leitor de Português (França). Professor do 
ensino superior (Lisboa, EUA, Açores). 
Tradutor. Ensaísta. Poeta. Ficcionista. 
Colaboração na imprensa portuguesa, no- 
meadamente ColóquiolLetras. 
Katafaraum É Uma Nação, 1974, Lisboa 
[Contos]; Lugar de Massacre. Romance da 
Guerra Colonial, 1975, Lisboa, Ed. Afro- 
dite [Romance]; Morrer devagar, 1979, 
Lisboa, Arcádia [Contos]; Contos Infer- 
nais, 1987, Ponta Delgada, Signo [Contos]. 
Também, com motivação diferente: Ficção: 
Alecrim, Alecrim aos Molhos (1974), A 
Fome (1978), Imitação da Morte (1982), 
O Medo (1982), Feldegato Cantabilé 
(1973), Katafaraum Ressurrecto (1994); 
Ensaios: Linguagem e Criação (1973), 
Cultura, Política, Informação (1976), Vito- 
rino Nemésio: A Obra e o Homem (1978), 
David Mourão Ferreira: A Obra e o Ho- 
mem (1980), Temas Nemesianos (1981), 


Herberto Hélder, Um Silêncio de Bronze 
(1983). 


ANG 

José REDINHA 

1905, Alcobaça, Portugal. Radicado em 
Angola desde Jovem. Voltou a Portugal. 


Licenciado em Ciências Sociais e Política 
Ultramarina. 
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5 Funcionário público. Etnógrafo. Conserva- 
dor de museu (Dundo). Director do Mu- 
seu de Angola. Ensaísta. Contista. 

6 Colaboração na imprensa: revista Espiral. 

7 Várias obras de dominante etnográfica: 
História e Cultura dos Kiokos da Lunda, 
1950, Luanda, Sociedade Cultural [En- 
saio]; Lendas dos Lagos do Nordeste. Es- 
truturas e Interpretações, 1964, Luanda, 
CITA [Ensaio/Contos]; O Mito de Sa- 
muangui (Génio Silvícola do Nordeste de 
Angola), 1965, Luanda, Direcção dos Ser- 
viços de Administração Civil [Conto]; 
Etnias e Culturas de Angola, 1975, Luan- 
da, Instituto de Investigação Científica de 
Angola [Ensaio/Contos/Poesia/Tradição]. 


9 Incluído em J. A. das Neves, Poetas e 


Contistas Africanos de Expressão Portu- 
guesa (1963) e S. Trigo, Angolana (1974). 


Il GB 
2 Jota Aramo 


Nome literário usado inicialmente por 
ALamo DE OLiveirA [VER] 


I ANG-CV-GB-MOÇ-STP 
2 JULIÃO QuiNTINHA 
3 1885, Silves/Portugal-1968, Lisboa. Fez 


uma viagem de mais de dois anos por 
Africa. Daí derivaram vários livros. 


5 Operário gráfico. Activista republicano. 


Jornalista. Administrador de Concelho. 
Funcionário autárquico. Actividade profis- 
sional em O Século, Diário Popular e 
Diário Liberal, O Diabo, Mala da Euro- 
pa e Actualidades. Director da Alma 
Algarvia. Chefe de redacção de Diário da 
Tarde, Diário da Noite, Jornal da Europa 
e da revista Turismo, redactor do Repúbli- 
ca, colaborador do Notícias de Lourenço 
Marques e de A Tribuna de Santos. Cro- 
nista. Dramaturgo. Novelista. 
Colaboração em numerosas publicações, de 
diversos países. 


O a POR 
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África Misteriosa. Crónicas e Impressões 
duma Viagem Jornalística nas Colónias da 
África Portuguesa, 1928, Lisboa, Casa 
Editora Nunes de Carvalho [Crónicas de 
Viagem]; Oiro Africano, 1929, Lisboa, Ed. 
Portugal Ultramar [Crónicas de Viagem]; 
Terras do Sol e da Febre, 1932, Lisboa 
[Contos]; Novela Africana. Contos, 1933, 
Lisboa, e. a. [Contos: acção em vários paí- 
ses africanos); Oiro do Rand, s/d, Lisboa, 
Ed. Cosmos [Contos/Reportagem]. Tam- 
bém: 4 Derrocada do Império Vátua e 
Mouzinho de Albuquerque (com Francisco 
Toscano), 1930, Lisboa. Ainda várias ou- 
tras outras obras, não correspondentes à 
vivência africana, nomeadamente obras de 
base histórica e dramática, por exemplo: 
Vizinhos do Mar (contos); Dor? Vitorioso, 
Terras do Fogo, Cavalgada de Sonho (no- 
velas). 

Incluído em A. César, Contos Portugueses 
do Ultramar (1969). 

Foram-lhe atribuídos prémios, por três ve- 
zes, no Concurso de Literatura Colonial: 
um primeiro prémio, por A Derrocada do 
Império Vátua e Mouzinho de Albuquer- 
que, e dois segundos prémios por África 
Misteriosa e Oiro Africano. 
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ANG 

Leite Bastos 

Século XIX, Portugal-Século XX, Portugal. 
Ficcionista. 

Os Dramas d'África. Grande Romance de 
Sensação, 4 vol., 1887-1888, Lisboa, 
David Corazzi [Romance. Obra póstuma, 
completada pelos escritores portugueses 
Gervásio Lobato e Jaime Vítor]. 
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ANG 

LeoroLDO Nunes 

(Leopoldo António de Carvalho Nunes) 
1897, Montemor-o-Novo/Portugal-Século 
XX, Portugal. Esteve em Angola, Moçam- 
bique e São Tomé c Príncipe. 

Estudos de ensino secundário com auto- 
proposta a exame. 

Ferrador. Fundador e director de jornais. 
Activista político. Jornalista, em vários jor- 
nais (Diário de Notícias, A Epoca, A Voz, 
A Gazeta, O Século. Cronista. Repórter. 
Clarão do Império, 1939, Lisboa, O Sé- 
culo [Reportagem]. Também mais de uma 
dezena de outras obras, baseadas em repor- 
tagens, sobretudo na Europa. 
Condecorado com a Ordem do Império 
Colonial. 


ANG-MOÇ 

Líbia JORGE 

1946, Boliqueime/Portugal. Entre 1970 e 
1974 viveu em Angola e Moçambique. 
Licenciada em Filologia Românica. 
Professora. Ficcionista. 

A Costa dos Murmúrios, 1988, Lisboa, Pu- 
blicações Dom Quixote [Romance]. Tam- 
bém O Dia dos Prodígios (1980), O Cais 
das Merendas (1982), Notícia da Cidade 
Silvestre (1984). 

Traduzida em várias línguas (alemão, es- 
panhol, francês, holandês, italiano). 
«Reside aqui a arte de Lídia Jorge. Profeta 
no manejo da prosa, puxa-nos pela grava- 
ta do Real e arrasta-nos ao hemisfério da 
ficcionalidade. A Costa dos Murmúrios é 
pródiga nesta florescência de evocações. 
Dir-se-ia que um sótão de memórias, ao 
despegar cores, sons e aromas cria atmos- 
feras susceptíveis de desenroscar a capaci- 
dade que o leitor tem de, segundo Barthes, 
re-escrever o texto» (João de Mancelos, 
«Pauta de cores, paleta de palavras», Le- 
tras & Letras, 55, 1991, p. 11). Prémio Li- 
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terário do Município de Lisboa, em 1982 
c 1984. 


MOÇ 

LOURENÇO DO ROSÁRIO 

(Lourenço Joaquim da Costa Rosário) 
1949, Marromeu/Sofala/Moçambique. 
Bacharelato em Filologia Românica (Lou- 
renço Marques), Licenciatura c Doutora- 
mento (Coimbra). 

Professor do Ensino Secundário (Moçam- 
bique). Professor da Universidade Nova 
Lisboa, da Universidade Lusófona de Lis- 
boa, da Escola Superior de Educação de 
Santarém, da Universidade Eduardo Mond- 
lane (Maputo) de outras Universidades 
estrangeiras. Pró-reitor da Universidade 
Lusófona (Pólo de Maputo). Presidente do 
Fundo Bibliográfico da Língua Portugue- 
sa para os PALOP, Investigador. Etnógrafo. 
Contista, 

Frequente colaboração na imprensa. 

A Narrativa Africana de Expressão Oral 
(Transcrita em Português), 1989, Lisboa/ 
Luanda. ICALP/Angolê, Artes e Letras, 
[Ensaio/Contos tradicionais, transcritos em 
português e sistematizados]; (com Maria 
Luísa Godinho); O Conto Moçambicano, 
Da Oralidade à Escrita, 1994, Rio de Ja- 
neiro, Te Corá Editora [Contos]. Também: 
Singularidades. Estudos Africanos, 1996, 
Lisboa, Ed. Universitárias Lusófonas. 


ANG-GB-MOÇ 

Luís Ataíde BANAZOL 

(Luís Ataíde da Silva Banazol) 

1919, Elvas/Portugal. Esteve em Angola, 
Guiné e Moçambique, enquadrado nas 
Forças Armadas. 

Oficial do Exército. Ficcionista. 
Opróbrio, 1960, Sá da Bandeira, Imbon- 
deiro [Conto]. 

Incluído em G. Andrade e L. Cosme, Con- 
tos d'África (1961). 
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ANG-MOÇ-STP 

Luís TEIXEIRA 

1904, Caldas da Rainha/Portugal. Esteve 
cm Angola, Moçambique e São Tomé e 
Príncipe. 

Jornalista, Repórter por todo o mundo. 
Cronista. Dinamizador ¢ interveniente em 
actividades culturais de vária natureza. 
Na Roda do Batuque, 1933, Lisboa, Liv. 
Bertrand Editora [Crónicas/Reportagem]. 
Também dezenas de obras na área do jor- 
nalismo e do estudo histórico. 


10 Foram-lhe atribuídos: Prémio Nacional 
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Ramalho Ortigão (ensaio), 1938; Prémio 
Nacional Afonso de Bragança (jomalismo), 
1939 e 1945; Primeiro Prémio na 12 ca- 
tegoria no Concurso de Literatura Colo- 
nial, 1949. Condecorado com as Ordens de 
Cristo, do Império Colonial e do Cruzei- 


ro do Sul. 


ANG 

MANUEL ALBERTO VALENTE 

1945, Vila Nova de Gaia/Portugal. Esteve 
em Angola, enquadrado nas Forças Armadas. 
Licenciado em Direito. Mestre em Estudos 
Africanos. 

Jornalista. Amador teatral. Encenador no 
Clube de Teatro de Angola. Editor. Poeta. 
Os Olhos de Passagem, 1976, Lisboa, 
Livros Horizonte [Poesia]; Sete (Desen)- 
cantos, 1981, Porto, Oiro do Dia [Poesia]. 
Também com outra motivação: Cartas 
para Elma (1996) ou Viola Interdita 
(1970), de poesia. 


ANG 
MANUEL ALEGRE 


Lab 
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(Manuel Alegre de Melo Duarte) 

1936, Águeda/Portugal. Esteve em Ango- 
la, enquadrado nas Forças Armadas. 
Estudos de Direito. 

Elemento activo nas lutas académicas e da 
resistência política. Dinamizador cultural, 
Fundador do CITAC (Centro de Iniciação 
Teatral da Academia de Coimbra). Actor 
no TEC (Teatro de Estudantes da Univer- 
sidade de Coimbra). Mobilizado para An- 
gola, organiza revolta militar contra a 
guerra colonial: é o primeiro oficial por- 
tuguês preso pela PIDE em Angola. Exi- 
lado. Animador e locutor da rádio Voz da 
Liberdade. Depois do 25 de Abril, quadro 
da RDP. Deputado. Secretário de Estado 
(Comunicação Social e Adjunto do Primei- 
ro-Ministro). Vice-Presidente da Assem- 
bleia Popular do Conselho da Europa. 
Poeta. Ficcionista. 

Praça da Canção, 1965, Coimbra, Atlân- 
tida [Poesia]; Lusiade exilé, 1970, Pierre 
Seghers, ed. bilingue [Poesia]; Jornada de 
África (Romance de Amor e Morte do 
Alferes Sebastião), 1989, Lisboa, Publ. D. 
Quixote/Círculo de Leitores [Romance]. 
Ainda várias outras obras, sobretudo poé- 
ticas, mas de diferente motivação, como: 
Um Barco para Ítaca (1971), Coisa Amar 
(Coisas do Mar) (1976), Nova do Acha- 
mento (1979), Atlântico (1981), Babilónia 
(1983), Chegar aqui (1984), O Homem do 
País Azul (1989), Sonetos do Obscuro Quê 
(1993), 30 Anos de Poesia (1995), Alma 
(romance, 1996); Alentejo e Ninguém 
(1996); Che (1997). 

Único poeta português presente na antolo- 
gia Cent poèmes de l'exil. 

Muitos poemas seus foram musicados e 
cantados por intérpretes qualificados 
(Adriano Correia de Oliveira, Manuel 
Freire, Zeca Afonso, Amália Rodrigues, 
Paulo de Carvalho, Vitorino, etc.) e pelas 
jovens gerações. 


to N 
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ANG/GB 

MANUEL BARÃO DA CUNHA 

1938, Lisboa. Esteve em Angola e na 
Guiné, enquadrado nas Forças Armadas. 
Curso de Ciências Sociais e Política Ultra- 
marina. Frequência da Faculdade de Le- 
tras. 

Oficial das Forças Armadas. Contista. Cro- 
nista. 

Aquelas Longas Horas: Narrativas sobre 
a Actual Epopeia Africana, 1968, Lisboa, 
Serviço de Publicações da Mocidade Por- 
tuguesa [Narrativas de Guerra Colonial em 
Angola e na Guiné]; Tempo Africano, 
1972, Lisboa, Didáctica Editora [Crónicas 
da Guerra Colonial], A Flor e a Guerra 
(O Diálogo e o Mito), 1974, Lisboa, Par- 
ceria António Maria Pereira Lda. [Roman- 
ce]. Também obras de outra natureza, 
como Radiografia Militar, 1975, Lisboa, 
Ed. O Século. 

Incluído em A. César, Contos Portugueses 
do Ultramar I (1969). 


GB 

MANUEL BELCHIOR 

(Manuel Dias Belchior) 

1911, São Brás de Alportel'Portugal. Viveu 
em Angola, em Moçambique e na Guiné. 
Licenciado em Ciências Sociais e Política 
Ultramarina. 

Intendente de distrito. Investigador. Etnó- 
grafo. Funcionário público. Funções em 
Angola, Moçambique e Guiné. Narrador. 
Ensaísta. Contista. 

Grandeza Africana. Lendas da Guiné Por- 
tuguesa, 1963, Lisboa, Ed. Ultramar [Con- 
tos/Poesia]; Contos Mandingas, 1969, 
Porto, Portucalense Editora [Contos]. 
Incluído em A. César, Contos Portugueses 
do Ultramar 1 (1969). 


ANG-MOÇ-STP 
MANuEL GAMA AMARAL 
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Século XX, Portugal-Século XX, Portugal. 
Licenciado pelo ISCSP (Lisboa) 
Investigador. Antropólogo. Contista. 

O Povo Yao. Subsídio para o Estudo de 
Um Povo do Noroeste de Moçambique, 
1990, Lisboa, IICT [Contos tradicionais]. 


ANG 

ManueL GERALDO 

1943, Salvada/Beja/Portugal. Esteve em 
Angola, enquadrado nas Forças Armadas. 
Jornalista. Cronista. Poeta. Ficcionista. 
Dramaturgo. 

Emigrados e Ofendidos, 1972, Lisboa, Pre- 
lo Editora [Crónicas]; 10 Farpas no Medo, 
1973, Lisboa, Ed. Plexo [Poesia]; Sangue 
Negro, Sangue Branco e o Suor da Guer- 
ra. Novela, 1973, Lisboa, e. a. [Novela]; 
Epitáfio a Pascoal, Poema, 1974, Lisboa, 
Publis [Poesia]; Em Bizango de Bizangon- 
go, 1977, Lisboa, e. a. [Teatro]. E outras 
obras de motivação europeia e circunstan- 
cial. 


ANG 
ManueL KöPKE 
1875, Portugal, 1929, Porto/Portugal. Vi- 


veu nas colónias portuguesas, sobretudo 
em Angola. 


Etnólogo. Contista. 

Colaboração na imprensa, nomeadamente 
em O Mundo Português. 

Cartas da África (1895-1915), 1928, Por- 
to, e. a. [Contos tradicionais]; No Sertão 
d'África. Contos Tradicionais Indígenas, 
1926, Lisboa, Spartacus [Contos tradicio- 
nais]. 

Incluído em A. César, Contos Portugueses 
do Ultramar 2 (1969). 


ANG 
MANUEL LAMAS 


1948, Lisboa. Esteve em Angola enquadra- 
do na Forças Armadas. 
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Director Regional de Cultura (Açores/Por- 
tugal). Técnico de Comunicação é de 
Marketing. Ficcionista. 

Os Dias de Missirá *, 1991, Lisboa, Publ. 
D. Quixote [Romance]. 

«Sente-se na escrita de Os Dias de Missirá 
a pena de alguém com um grande domí- 
nio da língua portuguesa, sobretudo ao 
nível do léxico e do ritmo frásico. Manuel 
Lamas dispõe como poucos de um precio- 
so arsenal vocabular que lhe permite es- 
pontancamente nomear e qualificar as 
coisas. Daí o seu bom convívio com as pa- 
lavras sem artificialismos que pululam em 
muita escrita moderna.» (Agostinho Do- 
mingues, «Os Dias de Missirá, de Manuel 
Lamas, onde o título cont(r)a o resto», O 
Escritor, 6, p. 121). «Desde A Noite e o 
Riso, de Nuno Bragança, que nenhum es- 
critor português nos fazia rir com tanto 
gosto [...]. Mas o que não se esquece, para 
além da Africa mítica redescoberta, é a 
mistura cruel de suor e sede, de medo e 
esterso, de camaradagem e piedade à bei- 
ra da morte. (Urbano Tavares Rodrigues, 
«Portugal em trânsito», JL, 1991-04-23, 


ANG-MOÇ-STP 

MANUEL VIEGAS GUERREIRO 

1912, Loulé/Portugal-1997, Lisboa. Viveu 
em Angola e Moçambique. 

Professor universitário (Lisboa), Director 
de Instituto de Estudos Africanos. Inves- 
tigador. Contista. Antropólogo. 

Os Macondes de Moçambique — IV Sabe- 
doria, Língua, Literatura e Jogos, 1966, 
Lisboa, JIU [Contos tradicionais e adivi- 
nhas]; Bochimanes BHU de Angola — 
cap. XI. Língua e Literatura, 1968, Lisboa, 
IICA [Contos tradicionais]; Novos Contos 
Macondes, 1974, Lisboa, JICU [Contos). 


* Missirá, no Leste de Angola. 
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MOÇ 

ManueLa MONTENEGRO 

Século XX, Portugal. Viveu em Moçambi- 
que e na Índia. 

Ficcionista. 

O Cavalo Árabe, 1963, Lisboa, Ed. Lux 
[Contos]. 

Contista de forte personalidade. 


GB 

MarcELINO MARQUES DE BARROS 

(ou M. M. de Barros) 

1843, Guiné, 1929, Lisboa. 

Padre católico na Guiné. Vigário-Geral e 
Superior das Missões da Guiné. Professor 
do Colégio das Missões em Portugal. Con- 
tista. Precursor dos estudos e recolhas de 
oratura. 

Colaboração, com contos, crónicas, reco- 
lhas etnográficas, em várias publicações, 
como: Novo Almanaque de Lembranças 
Luso-Brasileiro (1872-1875-1878), Alma- 
naque Luso-Africano (1899), Voz da Pátria 
(1903), Revista Lusitana (1907). 
Literatura dos Negros. Contos, Cantigas e 
Parábolas, 1900, Lisboa, e. a. [Contos 
mandingas e papéis/Canções tradicionais 
traduzidas em português]. 

Incluído em J. L. de Vasconcelos, Contos 
Populares e Lendas (1964) e em R. A. 
Barbosa, No Ritmo dos Tantãs (1991). 


ANG-GB-STP 
MARGARIDO PIRES 
Pseudónimo de AMÂnDio César [VER] 


Cv 

Maria IsaBEL BARRENO 

(Maria Isabel Barreno de Faria Martins) 
1939, Lisboa. Ligada familiarmente a Cabo 
Verde. 

Licenciada em Ciências Histórico-Filosó- 
ficas (Lisboa). 

Funcionária do Instituto Nacional de Inves- 
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tigação. Chefe de redacção da revista 
Marie Claire. Activista do movimento de 
emancipação feminina. Ficcionista e en- 
saísta. 

Colaboração dispersa em publicações pe- 
ríódicas. 

O Senhor das Ilhas, 1994, Lisboa, Cami- 
nho [Romance]. Também com diferente 
motivação várias outras obras de ficção, 
como: De Noite as Arvores São Negras 
(1968); Os Outros Legítimos Superiores 
(1970); A Morte da Mãe (1972); (com 
M. Teresa Horta e M. Velho da Costa), 
Novas Cartas Portuguesas (1972); O In- 
ventário de Ana (1982); Contos Ana- 
lógicos (1983); Crónica do Tempo (1990); 
O Chão Salgado (1992): Os Sensos Inco- 
muns (1993). Ainda vários ensaios, com 
relevo para: A Condição da Mulher Por- 
tuguesa (1968) em colaboração com outros 
autores. 

O Senhor das Ilhas foi reconhecido como 
obra de leitura obrigatória no ensino em 
Cabo Verde. Foram atribuídos a M. I. 
Barreno vários prémios: Prémio Fernando 
Namora, 1990, por Crónica do Tempo; 
Grande Prémio do Conto Camilo Castelo 
Branco, Grande Prémio APE e Prémio Pen 
Club, por Os Sensos Incomuns. 


ANG-STP 

Maria ONDINA BRAGA 

(Maria Ondina Soares Fernandes Braga) 
1932, Braga/Portugal. Viveu em Angola, 
Goa e Macau. 

Diplomada em Cambridge (curso superior 
de inglês) em Paris (Aliance Française). 
Professora do ensino secundário. Traduto- 
ra. Jornalista. Contista. 

Colaboração dispersa na imprensa. 

Eu Vim para Ver a Terra, 1965, Lisboa, 
AGU [Crónicas]; Amor e Morte. Contos, 
1970, Lisboa, Sociedade de Expansão Cul- 
tural [Contos]; Passagem do Cabo, 1994, 


Lisboa, Caminho [Crónicas]. Também vá- 
rias outras obras, dominantemente do âm- 
bito da ficção e da crónica, e de motivação 
diversa, como: A China Fica ao Lado 
(1968), Estátua de Sal (1969), Os Ros- 
tos de Jano (1973), A Revolta das Pa- 
lavras (1975), A Casa Suspensa (1982), 
Angústia em Pequim (1984), Nocturno 
em Macau (1991), A Rosa-de-Jericó 
(1992). 

Foram atribuídos: Prémio Ricardo Malhei- 
ros da Academia das Ciências de Lisboa 
a Amor e Morte e Prémio Eça de Queirós 
a Nocturno em Macau. 


ANG 

Mário MourinHo DE PÁDUA 

Século XX, Portugal. Viveu em Angola. 
Licenciado em Medicina. Prisioneiro da 
FNLA. 

Médico do Exército Português. Desertor, 
depois prisioneiro da FNLA. Cronista. 
Guerra em Angola. Diário de Um Médi- 
co de Campanha, 1963, São Paulo, Ed. 
Brasiliense [Memórias/Crónicas]. 
Incluído em antologias estrangeiras. 


ANG-MOÇ 

MeirELES DO Souto 

Identificação usual de António de Azeve- 
do Meireles do Souto 

Século XX, Portugal. Esteve em Angola e 
Moçambique. 

Oficial de Marinha. Chefe dos Serviços de 
Saúde das Forças Armadas. Missões em 
Angola e Moçambique. Cronista. 

Feitiço de Além-Mar. História e Observa- 
ção, 1970, Lisboa, Parceria António Ma- 
na Pereira [Memórias e notas de viagem+ 
+Contos tradicionais]. 

«[...] vemos a anotação histórica surgir à 
medida que surgem as terras, se descobrem 
as paisagens, se contactam as pessoas. O 
que dá um sabor muito especial ao volu- 
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me, tanto mais que Meireles do Souto, 
preparado anteriormente com sólida biblio 
grafia histórica, obriga o leitor a fazer uma 
revisão dos valores temporais, na justa me- 
dida em que as terras que percorre têm 
algo a dizer ao homem de hoje, naquilo 
que realizaram e operaram os homens de 
ontem» (Amândio César, Novos Parágra- 
Jos... p. 256). 


CV 

MEsQuiTELA LIMA 

Identificação usual de Augusto Guilherme 
Mesquitela Lima 

1929, Mindelo/Cabo Verde. Radicado em 
Angola, até 1975. 

Licenciatura em Ciências Sociais e Políti- 
cas (Lisboa). Doutoramento em Antropo- 
logia e Etnologia. 

Funcionário administrativo em Angola. Di- 
rector do Museu de Angola. Professor do 
ensino superior (em Angola e em Portu- 
gal). Vice-Presidente do Conselho Europeu 
de Estudos Africanos. Antropólogo. Soció- 
logo. Ensaísta. Contista. 

Colaboração em vários jornais e revistas 
(com artigos sobre etnografia e etnologia 
angolana e africana): Folha de Informação 
da Casa do Pessoal da Diamang, Jornal 
de Angola, Revista d'Aquém e d'Além 
Mar, Província de Angola, Almanaque de 
Angola, Jornal de Angola. 

O Dilúvio Africano, 1972, Luanda, Insti- 
tuto de Investigação Científica de Angola 
[Contos/Ensaio]. Também obras de análise 
literária, como: Pão & Fonema ou a Odis- 
seia de Um Povo (Estudo Analítico de Um 
Poema de Corsino Fortes), 1974, Luanda, 
Comité de Acção do PAIGC [Ensaio]. 
Ainda estudos antropológicos, como Fon- 
ctions sociologiques des figurines du culte 
«hamba» dans la société et dans la culnre 
«tshokwé» (1971). 

Incluído em S. Trigo, Angolana (1974). 


| 
> 
3 
5 


> 


Dicionário de Autores de Literaturas Africanas de Lingua Portuguesa 


ANG 

METZNER LEONE 

Século XX (1º metade), Portugal. 
Jomalista. Cronista. Ensaísta. Ficcionista. 
Dramaturgo, 

Larga colaboração na imprensa. 

Na Terra do Café. Romance, s/d, Lisboa, 
Liv. Popular de Francisco Franco [Roman- 
ce). O autor tem ainda mais de duas de- 
zenas de romances, de ensaios, de peças 
de teatro, de «prosas» e de reportagens, de 
temática diferenciada. Referem-se os ro- 
mances William Pitt, Uma Mulher Nua, Os 
Dois Maridos de Madame, Quarto Aluga- 
do, Uma Aventura Loira, Aconteceu as- 
sim... A Marselhesa, Para além do Tejo, 
Querida, A Fuga; ou a peça teatral O 
Amante da Minha Mulher. 


MOÇ 

Mopesto Navarro 

Identificação usual de António Modesto 
Navarro 

Século XX, Vila Flor/Portugal. Esteve em 
Moçambique, enquadrado nas Forças Ar- 
mada. 

Ficcionista. Poeta. 

Colaboração dispersa na imprensa. 
História do Soldado Que Não Foi Conde- 
corado. Contos, 1972, Lisboa, e. a. [Con- 
tos]; Ir à Guerra. Romance, 1974, Lisboa, 
Ed. Futura [Romance]; País de enquanto. 
Romance, 1975, Lisboa, Orion [Romance]. 
Ainda dezenas de obras, de motivação não 
africana, no âmbito da ficção, da poesia e 
da investigação sociológica, como: Emi- 
gração e Crise no Nordeste Transmontano 
(1973), Fronteira de Abril (1979), Contos 
Transmontanos (1980), Regresso Ausente 
(1982), A Morte do Pai (1989), Condena- 
do à Morte (1991), O Emblema Leonino 
(1996), Histórias do Nordeste (1996). 
Foi-lhe atribuído o Prémio Caminho de 
Literatura policial por Condenado à Morte. 
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GB 

NorserTo Lores 

Identificação usual de Adolfo Norbert 
Lopes i 
1900, Vimioso/Portugal-Século XX, Por- 
tugal. Esteve na Guiné c em Angola. 
Jomalista. Redactor em vários jomais: O 
Século, À Pátria, Diário de Notícias, ÚI- 
tima Hora, Diário de Lisboa. Fundador do 
jomal Última Hora. Director do Diário de 
Lisboa. Autor de notáveis reportagens. 
Crítico teatral. Novelista. Dramaturgo. Au- 
tor de literatura infantil, 

Terra Ardente. Narrativas da Guiné, 1947, 
Lisboa, Ed. Marítimo-Colonial [Reporta- 
gem/Narrativas]. Também entre outros, 
com diferente motivação: Cruz de Brilhan- 
tes, 1923, novela; Filha de Lázaro, 1923, 
teatro; Viagem Maravilhosa, 1929, litera- 
tura infantil. 

MOÇ 

Pais MAMEDE 

Identificação usual de Jorge Pais de Oli- 
veira Mamede 

Século XIX, Portugal-Século XX, Portu- 
gal. Esteve em África, em serviço militar 
(1908-1910). 

Oficial do Exército. Cronista. 


Nas Costas d'África. Episódios e Narra- 
tivas, 1930, Lisboa, e. a. [Crónicas]. 


MOÇ 
PAPINIANO CARLOS 
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(Papiniano Manuel Carlos de Vasconcelos 
Rodrigues) 

1920, Lourenço Marques. Veio novo para 
Portugal. 

Estudos universitários de engenharia e de 
geografia (Porto). 

Administrador agrícola. Poeta. 
Colaboração na imprensa, nomeadamente 
na revista Vértice. 

Mãe-Terra, 1949, Porto, Liv. Portugália 
[Poesia]. Co-organizador (com E. Gonçal- 
ves, L. V. Leitão e A. R. Navarro) de No- 
tícias do Bloqueio. Fascículos de Poesia 
(1959, 61). 

Incluído em O. Albuquerque e V. Evaristo, 
Poesia em Moçambique (1951). 


ANG 
Peoro PIRES 


‘Século XX, Portugal. Viveu em Angola 


(Carmona). 

Cronista. 

Labaredas de Ódio. Diário dos Primeiros 
Meses de Terrorismo no Norte de Angola, 
1969, Lisboa, e. a. [Memórias]. 

«E um livro de memórias que se lê com 
redobrado interesse, mormente tendo em 
conta que é um documento humano feito 
e escrito por quem nunca julgou ter de es- 
crever aquilo que nós lemos, sofrendo a 
seu lado todos os acontecimentos, que 
aqui, fidedignamente, relata.» (Amândio 
César, Novos Parágrafos de Literatura Ul- 
tramarina, p. 227.) 


GB 
Rocério ANDRADE BARBOSA 
1947, Brasil. Viveu na Guiné-Bissau. 


371 


4 


5 


md UT UW aN — 


Formado em Letras (Universidade Flumi- 
nense, RJ). 

Professor. Voluntário da ONU na Guiné- 
-Bissau. Tradutor. Contista. 

Bichos da África (Lendas e Fábulas), 4 
vols., 1987-1988, São Paulo, Ed. Melho- 
amentos [Contos]. Também: No Ritmo dos 
Tantãs (Antologia Poética dos PALOP), 
1991, São Paulo. Ainda: La-Le-Li-Lo-Luta 
(um professor brasileiro na Guiné-Bissau), 


1984, Rio de Janeiro. 


MOÇ 

TEoLINDA GERSÃO 

1940, Portugal. 

Professora. Ficcionista. 

A Árvore das Palavras. Romance, 1997, 
Lisboa, Publicações D. Quixote [Roman- 
ce). Mas também: O Silêncio (Romance) 
(1981); Paisagem com Mulher e Mar ao 
Fundo (Romance) (1982): História do 
Homem na Gaiola e do Pássaro Encarna- 
do (Literatura Infantil) (1982); Os Guarda- 
-Chuvas Cintilantes (Diário) (1984); O 
Cavalo de Sol (Romance) (1989); A Casa 
da Cabeça de Cavalo (Romance) (1995). 
Grande Prémio do Romance e da Novela 
(1986) da APE para A Casa da Cabeça de 
Cavalo. Prémio de Ficção do Pen Clube 
para O Silêncio e para O Cavalo de Sol. 


GB 

TERESA MONTENEGRO 

Século XX, Chile. Vive há muitos anos na 
Guiné-Bissau, 

Licenciada em Psicologia (Chile). 
Trabalho em investigação centrada no 
crioulo e na narrativa oral. Etnógrafa. Ani- 
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madora cultural. Investigadora do INEP. 
Colaboração com os Serviços Culturais 
franceses (tradução de contos tradicionais). 
Contista. 

6 Colaboração na imprensa, nomeadamente 
na revista África, com vários estudos. 

7 Co-autora de recolhas de textos orais em 
crioulo da Guiné: "N sta li ºn sta la *. 
Livro de Adivinhas, 1979, Bolama, Coope- 
rativa Domingos Badinca dos Trabalhado- 
res da Imprensa (Nacional) [Não está 
indicada a autoria objectiva da obra]; 
Junhai **, Storias de Bolama e do Outro 
Mundo, 1979, Bolama, Cooperativa Do- 
mingos Badinca dos Trabalhadores da Im- 
prensa (Nacional); Uori ***, Storia de 
Lama e Philosophia, 1995, Bissau, Ku Si 
Mon Editora. 


y 


| ANG 

2 Vasco Riosom 

3 Século XX, Portugal. Esteve em África 
enquadrado nas Forças Armadas. 

5 Médico. Ficcionista. 

7 Tropicália, 1993, Lisboa, Escritor [Romance]. 


| MOÇ 

2 VENCESLAU DE Morais 
(Venceslau José de Sousa Morais) 

3 1854, Lisboa-1929, Tocuxima/Japão. Vi- 
veu alguns anos em Moçambique e em 
Macau, 

5 Oficial de Marinha. Enraizado no Japão. 


* Qual é a coisa qual é ela? 
** Convívio, 
+** Nome de jogo africano, 
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Cônsul de Portugal. Cronista. Memoria- 
lista. Historiógrafo. Epistológrafo. 

Páginas Africanas. Antologia Tropical, s/ 
d, Portugal, Editorial Cultura [Crónicas]. 
Ainda várias obras, de temática geralmente 
oriental, como Traços do Extremo Oriente 
(1985), Dai-Nippon (1987), Serões no Ja- 
pão (1905), O Culto do Chá (1905), Bon- 
-Odori em Tokushima (1916), Relance da 
Alma Japonesa (1926), Cartas Íntimas 
(1944), Notícias do Exílio Nipónico (1944). 
Depois do Japão, o encantamento de Mo- 
çambique: «Tenho ao todo uns 10 anos de 
Moçambique. Se cu pudesse viajar agora, 
como simples particular, gostava de ainda 
ali voltar, para reviver saudades.» (Vences- 
lau de Morais, em carta de Abril de 1918). 


ANG 

VircíLio ALBERTO VIEIRA 

1950, Amares/Portugal. Viveu em Angola, 
de 1972 a 1975, como miliciano do Exér- 
cito. 

Licenciado em História (Porto). 
Professor do ensino secundário em Ango- 
la, alguns anos. Jornalista. Poeta. 
Colaboração diversa em jomais e revistas 
de vários países, 

Ritual Negro, 1973, Malanje, e. a. [Poesia]; 
Guerrilheiro É Terra Móvel. Estórias, 1977, 
Coimbra, Centelha [Contos]; Terra Interior, 
1978, Coimbra, Centelha [Poesia]; Salário 
de Guerra, 1979, Lisboa, Vega [Contos]; 
Chão de Víboras, 1982, Coimbra, Cente- 
lha [Contos]; A Paixão das Armas, 1983, 
Porto, Afrontamento [Poesia]. Também 
com motivação diferente: Na Margem do 
Silêncio, 1971, Lisboa, poesia; Navio de 
Fogo, 1993, Porto, contos, bem como mais 
de 10 livros de prosa, várias obras de li- 
teratura infantil, ensaios e diários. Ainda, 
organização de uma antologia: Monangola: 
A Jovem Poesia Angolana, 1976, Porto, 
Limiar, 
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9 Incluído em D. Mestre e L. A. Chifuchi, 
Kuzuela 2 (1974). 


| GB 
2 Viriato AUGUSTO TADEU 


3 Século XX, Portugal. Viveu durante anos 
na Guiné. 

5 Oficial de marinha português. Contista. 

7 Contos do Caramô *. Lendas e Fábulas 
Mandingas da Guiné Portuguesa, 1945, 
Lisboa, AGU [Contos tradicionais]. 


ANG 

Vítor OLIVEIRA JORGE 

1947, Lisboa. Viveu em Luanda. 

Licenciatura em História. Doutoramento 

em Arqueologia. 

5 Professor da Universidade de Luanda du- 
rante dois anos. Professor universitário cm 
Portugal (UP). Arqueólogo. Pocta. 

7 39 [Trinta e Nove] Poemas Litorais, 1973, 

Sá da Bandeira, e. a. [Poesia]; Nossa Lu- 

minosa Contemporanecidade, 1974, Sá da 

Bandeira, e. a. [Poesia]. Ainda obras de 

poesia com diferente motivação como: Zn- 


Aa Ww N — 


* Oar acs o 
i Caramô Mama, empregado de Viriato Tadeu que 
te foi contando as “estórias” constantes do livro. 
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tersecções, 1978, Porto, Sem Outra Protec- 
ção Contra a Noite, 1982, Porto, Os Ardiz 
da Imagem. 

[...] diuma, cheia de claridade, lisa e trans- 
parente é a leitura que fica deste poesia 
não desnecessariamente discursiva, encan- 
tatória [...]» (Pires Laranjeira, «Primeira 
aproximação a 39 Poemas Litorais de V. 
O. J», A Província de Angola, 1973-06- 


-27). 


MOÇ 

YPSELON 

Pseudónimo de Amadeu Ferreira 

Século XX, Portugal. 

Advogado. Professor do ensino secundário. 
Pocta, 

Poesio, 1967, Lourenço Marques, e. a, 
[Pocsia] 


mmea ermana a 


ANTOLOGIAS 
OBRAS COLECTIVAS = 


A. Freudenthal c outros, Antologias de Poesia 
da Casa dos Estudantes do Império, 1951- 
-1963, 1 vol: AngolalS, Tomé e Príncipe, 
1994, Lisboa, ACEI [Poctas ligados a 
Angola e a São Tomé] 

A, Freudenthal e outros, Antologias de Poesia 
da Casa dos Estudantes do Império, 1951- 
-1963, lI vol.: Moçambique, 1994, Lisboa, 
ACEI [Poetas ligados a Moçambique] 

À Memória de Agostinho Neto, «Special 
issue», África, vol. 2, n.º 7, 1980 [Poetas 
de Angola e de outros países] 

Aldónio Gomes e Fernanda Cavacas, Literatu- 
ra na Guiné-Bissau (Anexo: «Antologia 
Mínima»), 1997, Lisboa, GTMECDP [Poe- 
tas e prosadores da Guiné] 

Alfredo Margarido, Poetas de S. Tomé e Prín- 
cipe, 1963, Lisboa, CEI 

Amândio César, Algumas Vozes Poéticas de 
África, 1962, Porto, separata da revista 
Ultramar [Poesia de Angola, Cabo Verde 
e São Tomé] 

Amândio César, Presença do Arquipélago de 
S. Tomé e Príncipe na Moderna Cultura 
Portuguesa, 1968, São Tomé, Câmara 
Municipal [Poetas e prosadores ligados a 
São Tomé] 

Amândio César, Contos Portugueses do Ultra- 
mar, v. 1: Cabo Verde, Guiné e S. Tomé e 
Príncipe, 1969, Porto, Portucalense Editora 

Amândio César, Contos Portugueses do Ultra- 
mar, v. 2: Angola, 1969, Porto, Portuca- 
lense Editora 

Amândio César, Antologia do Conto Ultrama- 
rino, 1972, Lisboa, Verbo [Contistas dos 
Cinco) 

Amândio César, Literatura Ultramarina. Os 
Prosadores, 1972, Lisboa, Sociedade de 


Geografia de Lisboa [Prosadores dos Cin- 
co] 

Antero Simões, Nós... Somos Todos Nós, 1969, 
Luanda, Serviços de Publicações do Co- 
missariado Provincial da Mocidade Portu- 
guesa [Poetas e prosadores ligados aos 
Cinco e a Portugal) 

Antologia de Novos Poetas de Angola, 1950, 
Luanda, Departamento Cultural da Asso- 
ciação dos Naturais de Angola [Poetas de 
Angola] 

Antologia Poética da Guiné-Bissau, 1990, Lis- 
boa, Editorial Inquérito [Poetas da Guiné) 

António Calvinho e outros, Gritos de Guerra, 
s/d [19807], Lisboa, e. aa. [Soldados de 
Portugal em Africa, poetas e prosadores] 

António Manuel da Costa Teixeira, Almanaque 
Luso-Africano para 1895, 1894, Lisboa, 
Livraria de António Maria Pereira [Poetas 
e prosadores dos Cinco] 

António Pinto Rodrigues, Antologia Poética 
Juvenil de S. Tomé e Príncipe, 1977, Lis- 
boa, e. a. [Poetas de São Tomé e Prínci- 
pe] 

António Soares Lopes, O Eco do Pranto. A 
Criança na Moderna Poesia Guineense, 
1992, Lisboa, Inquérito [Poetas da Guiné] 

As Armas Estão Acesas nas Nossas Mãos, 
Antologia Breve da Poesia Revolucionária 
de Moçambique, 1976, Porto, «Apesar de 
Tudo» [Poetas de Moçambique] 

Augusto dos Santos Abranches, Antologia de 
poesia, Itinerário, XV, n.º 145, «Suplemen- 
to» n.º 1, 1955, Lourenço Marques [Poe- 
tas de Moçambique] 

Aulil. Contos e Poemas, 1987, Sal/Cabo Ver- 
de, Município do Sal [Poetas e prosadores 
de Cabo Verde] 
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Batuama, Gritos de Cabinda, 1980, Porto, e. 
a. [Poetas de Angola] 

Boletim Cultural VII (8): Outras Vozes também 
Nossas, 1993, Lisboa, Fundação Calouste 
Gulbenkian, Serviço de Bibliotecas Itine- 
rantes e Fixas [Poetas e prosadores dos 
Cinco] 

Breve Antologia de Literatura Moçambicana, 
1967, Dar-es-Salam, Frelimo [Poetas de 
Moçambique] 

Brigada Jovem de Literatura, Aspiração (Ca- 
derno Literário dos Jovens Escritores e 
Amantes da Literatura em Saudação à 
Proclamação da Brigada Jovem de Lite- 
ratura), 1981, Luanda, UEA [Jovens poe- 
tas de Angola) 

Brigada Jovem de Literatura, O Caminho das 
Estrelas. Nova Poesia para Agostinho 
Neto, 1981, Luanda, UEA [Jovens poetas 
de Angola] 


Cabo Verde, 1979, Lisboa, CIDAC [Poetas e 
prosadores de Cabo Verde] 

Cancioneiro do Grande Festival da Canção 
Popular, 1984, São Tomé, Direcção de 
Cultura [Poetas de São Tomé e Príncipe 
apresentam letras de canções] 

Canto Liberto. Colectânea de Poemas Apresen- 
tados a Concurso por Ocasião do I En- 
contro de Jovens Escritores em S. Vicente, 
de 20 a 26 de Março de 1981, 1981, 
Praia, Edições Juventude [Jovens poetas de 
Cabo Verde] 

Canto Pioneiro, 1978, Luanda, Instituto Ango- 
lano do Livro [Jovens poetas de Angola] 

Carlos Agostinho das Neves, Antologia Poéti- 
ca de S. Tomé e Príncipe, 1977, São 
Tomé, Imprensa Nacional [Poetas ligados 
a São Tomé] 

Carlos Alberto Lança e Francisco Tenreiro, 
Contos e Poemas de Vários Autores Mo- 
dernos Portugueses, 1942, Lisboa, e. aa. 

[Poetas e prosadores de Angola e de Cabo 
Verde] 


Carlos Ervedosa ou Carlos Eduardo, Poetas 
Angolanos, 1959, Lisboa, CEI [Poetas li- 
gados a Angola] 

Carlos Ervedosa ou Carlos Eduardo, Itinerário 
da Literatura Angolana, 1972, Luanda, Ed. 
Culturang [com numerosos textos exempli- 
ficativos] 

Carlos Ervedosa ou Carlos Eduardo, Roteiro da 
Literatura Angolana, 1974, Luanda, Socie- 
dade Cultural de Angola [Actualização e 
ampliação do Itinerário da Literatura An- 
golana) 

Claridade. Revista de Arte e Letras. Edição 
facsimilada dos 8 primeiros números, 1986, 
Praia/Linda-a-Velha, ICL/ALAC [Poetas e 
prosadores ligados a Cabo Verde] 

Claridade. Revista de Arte e Letras. Publica- 
ção Comemorativa do Seu Cinquentenário, 
1986, Praia, ICL [Poetas e prosadores li- 
gados a Cabo Verde] 

Os Continuadores da Revolução e a Recorda- 
ção do Passado Recente, 1979, Bolama, 
Imprensa da Revolução [Jovens poetas da 
Guiné-Bissau] 

Contistas Angolanos, 1960, Lisboa, CEI 
(mimeografado) [Contos de Angola] 
Contos Africanos, 1966, São Paulo, Edições de 
Ouro [Conto de Castro Soromenho] 

O Coro dos Poetas e Prosadores de S. Tomé 
e Príncipe (Antologia), 1992, Cadernos do 
Povo, n.º 23-26 [Jovens poetas e prosado- 
res de S. Tomé e Príncipe] 

Costa Andrade, Poetas Angolanos, 1973, Lu- 
saca, Zâmbia, Serviços Culturais do 
MPLA [Poetas ligados a Angola] 

Costa Barreto, Estrada Larga. Antologia do 
Suplemento «Cultura e Arte» d'O Comér- 
cio do Porto, 1962, Porto, Porto Editora 

[Poetas e prosadores de Angola, Cabo 
Verde, Moçambique e São Tomé] 

Cremilda Araújo Medina, Sonha Mamana Áfri- 
ca, 1988, São Paulo, Epopeia/Secretaria de 
Estado da Cultura [Poetas e prosadores dos 
Cinco) 
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David Mestre e Luisiário António Chifuchi, 
Kuzuela 1, 1973, Luanda (mimeografado) 
[Poetas de Angola e de Moçambique] 

David Mestre e Luisiário António Chifuchi, 
Kuzuela 2, 1974, Luanda (mimeografado) 
[Poetas de Angola] 

A Descoberta das Descobertas ou as Desco- 
bertas da Descoberta, 1984, São Tomé, 
Direcção de Cultura [Poetas de São Tomé 
e Príncipe] 

«Dez Anos de Poesia (1947-1956)», Cultura 
(II), n.º 5, 1957, Luanda [Poetas ligados a 
Angola] 


Eduardo dos Santos, A Negritude e a Luta pela 
Independência na África Portuguesa, 
1975, Lisboa, Ed. Minerva [Poetas de An- 
gola, Cabo Verde, Moçambique e São 
Tomé e Príncipe] 

Egito Gonçalves e outros, Notícias do Blo- 
queio. Fascículos de Poesia, 6 e 8, 1961, 
Porto [Poetas de Moçambique e poetas de 
Angola, respectivamente] 


Fátima Mendonça e Nélson Saúte, Antologia 
da Nova Poesia Moçambicana, 1975-1988, 
1992, Maputo, AEMO [Poetas de Moçam- 
bique depois da Independência] 

Fiama Hasse Pais Brandão e Egito Gonçalves, 
Poesia, 71, 1972, Porto, Ed. Inova [Poe- 
tas de Cabo Verde e de Moçambique] 

Filipe Neiva, Antologia Poética, 4 vol., 1970- 
1971, Benguela, Ed. Convivium [Poetas li- 
gados a Angola] 

Filipe Neiva (ed.), Poesia Angolana, 1979, Porto 

Alegre, Vega [Poetas ligados a Angola] 

Filipe Neiva, Orlando Albuquerque e Wolfango 
de Macedo, Angola, Poesia 71, 1972 

Força Nova, Colectânea de Poesia de Estudan- 
tes de Luanda, 1961, Luanda, s/ed. [Poe- 
tas ligados a Angola] 

Francisco Fragoso, Renunciando Pasárgada... 
ou Estudo Diacrónico-Sincrónico sobre o 
Verdadeiro Caminho da Literatura Cabo- 
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-Verdiana, 1974, Lovaina, Bélgica, e. a. 
[Poetas de Cabo Verde] 


Garcia Bires, O Canto da Liberdade. Antolo- 
gia de Escritores Angolanos, 1975, Mos- 
covo [Poetas de Angola) 

Garibaldino Andrade e Leonel Cosme, Contos 
d'África, 1961, Sá da Bandeira, Imbondei- 
ro [Contistas de Angola) 

Garibaldino Andrade e Leonel Cosme, Novos 
Contos d'África, 1962, Sá da Bandeira, 
Imbondeiro [Contistas ligados a Angola] 

Garibaldino Andrade e Leonel Cosme, Mákua. 
Antologia Poética, vol. 1 a 4, 1962-1964, 
Sá da Bandeira, Imbondeiro [Poetas de 
Angola e de Cabo Verde] 

Garibaldino Andrade e Leonel Cosme, Antologia 
Poética Angolana, 1963, Sá da Bandeira, 
Imbondeiro [Poetas ligados a Angola] 

Garibaldino Andrade e Leonel Cosme, Imbon- 
deiro Gigante, 1963, Sá da Bandeira, Im- 
bondeiro [Contistas de Angola] 

Garibaldino Andrade e Leonel Cosme, Contos 
66, 1966, Sá da Bandeira, Imbondeiro 
[Contistas Orlando de Albuquerque e 
Teobaldo Virgínio] 

Gerald M. Moser (coord.), Almanach de Lem- 
branças 1854-1932, 1993, Linda-a-Velha, 
ALAC [Poetas e prosadores ligados à Afri- 
ca hoje dos Cinco, mas sobretudo a An- 
gola e Cabo Verde] 

Giusepe Mea, Poesia Angolana de Revolta. 
Antologia, 1975, Porto, Paisagem [Poetas 
de Angola] 

Guiseppe Tavani, Poesia Africana di Rivolta. 
Angola, Mozambico, Guinea, Capo Verde, 
São Tomé, 1969, Bari, Itália, Giuseppe 
Laterza & Figli (Edição bilingue) [Poetas 
dos Cinco] 


J. A. S. Lopito Feijoó K., No Caminho Dolo- 
roso das Coisas. Antologia Panorâmica 
dos Jovens Poetas Angolanos, 1988, Luan- 
da, UEA [Jovens poetas de Angola] 
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Jaime de Figueiredo, Modernos Poetas Cabo- 
-Verdianos, 1961, Praia, Edições Henri- 
quinas do Achamento de Cabo Verde [Poe- 
tas de Cabo Verde) 

João Alves das Neves, Poetas e Contistas Afri- 
canos de Expressão Portuguesa, 1963, São 
Paulo, Editora Brasileirense [Textos dos 
Cinco) 

João de Melo, Os Anos da Guerra. 1961-1975. 
Os Portugueses em África. Crónicas, Fic- 
ção e História, 2 vol., 1988, Lisboa, Pu- 
blicações Dom Quixote [Soldados de 
Portugal em África, prosadores e poetas) 

Jogos Florais 12 de Setembro 1976 (Antologia 
de Poesia Cabo-Verdiana), 1977, Praia, 
ICL [Jovens poetas de Cabo Verde] 

Jorge Macedo, Poéticas na Literatura Angola- 
na, 1986, Luanda, INALD [Numerosos 
exemplos de poetas de Angola] 

José Luís Hopffer Almada, Mirabilis de Veias 
ao Sol, 1991, Lisboa, Caminho [Jovens 
poetas de Cabo Verde] 

José Osório de Oliveira, Poesia de Cabo Ver- 
de, 1944, Lisboa, AGU [Poetas de Cabo 
Verde] 


Kebur. Barkafon di Poesia na Kriol, 1996, 
Bissau, INEP [Poetas da Guiné, em criou- 
lo] 


Lavra & Oficina: Caderno Especial Dedicado 
à Literatura Angolana em Saudação à VI 
Conferência dos Escritores Afro-Asiáticos, 
1979, Luanda, UEA [Poetas e prosadores 
de Angola] 

Leonel Cosme, Breve África. Antologia de 
Contistas e Poetas do Lubango, 1975, 
Lubango, Departamento Cultural da Câma- 
ra Municipal [Poetas e prosadores ligados 
a Angola] 

A Letra, sld [19807], s/l, INALD [Jovens poe- 
tas e prosadores de Angola] 

A Letra, 2, 1980, Luanda, INALD [Jovens 
poetas de Angola] 


Literatura Africana de Expressão Portuguesa. 
Textos Literários. 7º Classe, 1976, Luan- 
da, Ministério da Educação e Cultura 
[Poetas e prosadores de Angola, Cabo 
Verde, Moçambique e São Tomé] 

Luís Forjaz Trigueiros, Angola, 1962, Lisboa, 
Bertrand [Poetas e prosadores ligados a 
Angola] 

Luís Forjaz Trigueiros, Cabo Verde, Guiné, S. 
Tomé e Príncipe, Macau e Timor, 1963, 
Lisboa, Bertrand [Poetas e prosadores li- 
gados a Cabo Verde, Guiné-Bissau, São 
Tomé e Príncipe] 

Luís Forjaz Trigueiros, Moçambique, 1963, 
Lisboa, Bertrand [Poetas e prosadores li- 
gados a Moçambique] 

Luís Polanah, Poetas Moçambicanos, 1960, 
Lisboa, CEI [Poetas ligados a Moçambi- 
que] 

Luís Romano, «A Poesia Viva de Cabo Ver- 
de», 1976, Vozes, 70 (6), pp. 449-454 
[Poetas de Cabo Verde] 

Luís Romano, Contravento. Antologia Bilingue 
de Poesia Cabo-Verdiana, 1982, Taunton, 
Atlantis [Poetas de Cabo Verde] 


M. Oliveira, Canto Pioneiro, 2, 1979, Huambo, 
Pioneiros da Cidade [Poetas de Angola] 

Manguxi da Nossa Esperança, 1979, Luanda, 
UEA [Poesia e prosa de Angola e outros 
países] 

Mantenhas para Quem Luta! A Nova Poesia 
da Guiné-Bissau, 1977, Bissau, Conselho 
Nacional de Cultura [Poetas da Guiné] 

Manuel Ferreira, No Reino de Caliban. Anto- 
logia Panorâmica da Poesia Africana de 
Expressão Portuguesa, vol. 1: Cabo Ver- 
de e Guiné-Bissau, 1975, Lisboa, Seara 
Nova 

Manuel Ferreira, No Reino de Caliban. Anto- 
logia Panorâmica da Poesia Africana de 
Expressão Portuguesa, vol. 2: Angola e 5. 
Tomé e Príncipe, 1976, Lisboa, Seara 
Nova 
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Manuel Ferreira, No Reino de Caliban. Anto- 
logia Panorâmica da Poesia Africana de 
Expressão Portuguesa, vol. 3: Moçambi- 
que, 1985, Lisboa, Plátano Editora 

Manuel Ferreira, 50 Poetas Africanos, 1989, 
Lisboa, Plátano Editora [Poetas dos Cinco] 

Manuel Ferreira (coord.), Mensagem. Boletim 
da Casa dos Estudantes do Império, 2 
vol., 1996, s/l, ALAC [Poetas e prosado- 
res ligados ao que é hoje a Africa dos 
Cinco] 

Manuel Ferreira e Nuno de Miranda, Estudos 
Ultramarinos 3, 1959, Lisboa, Instituto 
Superior de Estudos Ultramarinos [Poetas 
e prosadores dos Cinco] 

Maria da Conceição Nobre, Antologia de Poe- 
sias Angolanas, 1957, Nova Lisboa, Câ- 
mara Municipal [Poetas ligados a Angola] 

Maria Aparecida Santini, Estórias Africanas, 
1985, São Paulo, Ática [Prosadores dos 
Cinco] 

Maria Dulce Almada, Poètes des îles du Cap- 
-Vert, 1962, Conacry, Departamento Social 
e Cultural do PAIGC [Poetas de Cabo 
Verde] 

Maria M. Ellen, Across the Atlantic, An 
Anthology of Cape Verdean Literature, 
1988, North Dartmouth: Centre for the 
Portuguese-Speaking World [Poetas e pro- 
sadores de Cabo Verde] 

Maria Rosa Colaço, O Continuador e a Revo- 
lução, 1978, Maputo, INLD [Jovens poe- 
tas de Moçambique ] 

Mário Andrade, Antologia da Poesia Negra de 
Expressão Portuguesa, 1958, Paris, Pierre 
Jean Oswald [Poetas de Angola, Cabo 
Verde, São Tomé e Moçambique] 

Mário Andrade, Literatura Africana de Expres- 
são Portuguesa. Poesia. Antologia Temá- 
tica, 1967, Argel [Poetas de Angola, Cabo 
Verde, Moçambique, São Tomé e Prín- 
cipe] 

Mário Andrade, Literatura Africana de Expres- 
são Portuguesa, vol. 2. Prosa. Páginas 


Escolhidas, 1968, Argel [Prosadores de 
Angola, Cabo Verde, Moçambique, São 
Tomé e Príncipe) 

Mário Andrade, La poésie africaine d'expres- 
sion portugaise, 1969, Paris, Pierre Jean 
Oswald [Poesia dos Cinco] 

Mário Andrade, Antologia Temática da Poesia 
Africana. Cabo Verde, S. Tomé e Prínci- 
pe, Guiné, Angola, Moçambique, vol. 1: 
Na Noite Grávida de Punhais, 1976, Lis- 
boa, Liv. Sá da Costa 

Mário Andrade, Antologia Temática da Poesia 
Africana. Cabo Verde, S. Tomé e Prínci- 
pe, Guiné, Angola, Moçambique, vol. 2: O 
Canto Armado, 1979, Lisboa, Liv. Sá da 
Costa 

Mário Andrade e Francisco José Tenreiro, Poe- 
sia Negra de Expressão Portuguesa, 1953, 
Lisboa, e. aa. [Poetas de Angola, Moçam- 
bique e São Tomé e Príncipe] 

Massaud Moisés, Literatura Portuguesa Mo- 
derna. Guia Biográfico, Crítico e Biblio- 
gráfico, 1973, São Paulo, Ed. Cultrix/Ed. 
da Universidade de São Paulo [Fichas de 
escritores dos Cinco] 

Memórias da Guerra Colonial, 1. Cruz de 
Guerra, 1984, Lisboa, Cadernos Andró- 
meda [Soldados de Portugal em Africa, 
prosadores e poetas] 

Memórias da Guerra Colonial, 2. Carne para 
Canhão, 1985, Lisboa, Publicações Andró- 
meda [Soldados de Portugal em Africa, 
prosadores e poetas] 

Miguel da Cruz, Dez Novelas, Dez Novelistas, 
1944, Lisboa, Col. Amanhã [Novelas de 
Fausto Duarte e Hugo Rocha] 

Momentos Primeiros de Construção, Antologia 
dos Jovens Poetas, 1978, Bissau, Conse- 
lho Nacional de Cultura [Jovens poetas da 
Guiné] 

Músicas Revolucionárias de S. Tomé e Prínci- 
pe, 1976, São Tomé, Agrupamento da Ilha 
[Poetas de São Tomé e Príncipe, autores 
de letras de canções) 
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Nélson Saúte (coord.), Caliban. Edição Facsi- 
milada, 1996, Maputo, Centro Cultural 
Português [Poctas e prosadores de Moçam- 
bique e de outros países] 

Nélson Saúte e António Sopa, A Ilha de Mo- 
cambique pela Voz dos Poetas, 1992, Lis- 
boa, Edições 70 [Poetas e prosadores de 
Moçambique] 

Nova Soma de Poesia do Mundo Negro, 
Présence Africaine n.º 57, 1966, Paris 
[Poetas de Angola, Cabo Verde, Moçam- 
bique, São Tomé e Príncipe) 

Nuno Catarino Cardoso, Poetisas Portuguesas. 
Antologia Contendo Dados Bibliográficos 
e Biográficos de 106 Poetisas, 1917, Lis- 
boa, e. a. [Poetisas de Cabo Verde] 

Nuno Catarino Cardoso, Sonctistas Portugue- 
ses e Luso-Brasileiros. Antologia Conten- 
do Dados Biográficos e Bibliográficos 
acerca de 189 Poetas, 1918, Lisboa, e. a. 
[Poetas de Cabo Verde e de São Tomé e 
Príncipe) 

Nuno Catarino Cardoso, Cancioneiro da Sau- 
dade e da Morte. Poetisas e Poetas Por- 
tugueses e Brasileiros. Séculos XII a XIX. 
Antologia Contendo Muitos Inéditos e 
Dados Biobibliográficos acerca de 164 
Autores, 1920, Lisboa, e. a. [Poetas de 
Cabo Verde e de São Tomé e Príncipe] 


Oliveira Boléo, Monografia de Moçambique, 
1971, Lisboa, AGU [Inclui antologia de 
poetas e prosadores ligados a Moçambique] 

Orlando Albuquerque e Vítor Evaristo, Poesia 
em Moçambique, 1951, Lisboa, CEI [Poe- 
tas ligados a Moçambique] 

Orlando Mendes, Sobre Literatura Moçambi- 
cana, 1982, Maputo, INLD [Poetas e pro- 
sadores de Moçambique] 


A Palavra É Lume Aceso, 1980, Maputo, Tem- 
po [Poetas de Moçambique] 

As Palavras Amadurecem, 1988, Beira, Diário 
de Moçambique [Poetas de Moçambique] 


Pinharanda Gomes, O Corpo da Pátria. Anto- 
logia Poética sobre a Guerra no Ultramar 
1961-1971, 1971, Braga, Ed. Pax [Solda- 
dos portugueses em Africa: «poetas da 
frente» e «poetas da retaguarda», de An- 
gola e de Moçambique] 

Pires Laranjeira, Antologia da Poesia Pré-An- 
golana, 1975, Porto, Ed. Afrontamento 

Pires Laranjeira, Identidades. Antologia Literá- 
ria de Língua Portuguesa, 1996, Coimbra, 
A Mar Arte [Poetas e prosadores dos Cin- 
co] 

Poemas para Pioneiros. Antologia, 1979, 
Luanda, UEA [Poetas de Angola) 

Poesia de Angola, 1976, Luanda, MEC [Poe- 
tas de Angola) 

Poesia Angolana, 1.º fascículo, 1974, Luanda, 
CCUL (mimeografado) [Poetas de Ango- 
la] 

Poesia Angolana de Amor dos Anos 80, 1991, 
Pontevedra/Braga, Cademos do Povo, n.” 
19-22 [Jovens poetas de Angola] 

Poesia de Combate. Poemas de Militantes da 
Frelimo, 1, 1971, Maputo, Departamento 
de Educação e Cultura da Frelimo [Poetas 
de Moçambique) 

Poesia de Combate, 1974, Lisboa, Publicações 
Nova Aurora [Poetas de Moçambique] 


Poesia de Combate, 2, 1977, Maputo, Frelimo 
[Poetas de Moçambique] 

Poesia de Combate, 3, 1980, Maputo, Frelimo 
[Poetas de Moçambique] 

Poesia Revolucionária de Moçambique, 1974, 
Lisboa, Casa de Moçambique (mimeo- 
grafado) [Poetas de Moçambique] 

Poetas Angolanos, 1962, Lisboa, CEI [Poetas 
ligados a Angola] 

Poetas de Moçambique, 1972, Beira, ed. de um 
grupo de jovens estudantes sob o patrocí- 
nio do Lions Clube da Beira (mimeo- 
grafado) [Poetas ligados a Moçambique] 

Poetas Moçambicanos, 1962, Lisboa, CEI [Tí- 
tulo de capa: Poetas de Moçambique] 
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Poilão, Cadernos de Poesia, 1973, Bissau, 
Grupo Desportivo e Cultural dos Empre- 
gados do Banco Nacional Ultramarino 
[Poetas de Cabo Verde e da Guiné] 

Presença de Idealeda. Poemas. Poetas Ango- 
lanos, 1973, Nova Lisboa (mimeografado, 
comemoração do Ateneu Literário e Artís- 
tico Idealeda) 


Rodrigo Emílio, Vestiram-se os Poetas de Sol- 
dado. Canto da Pátria em Guerra, 1973, 
s/l, e. a. [Soldados portugueses em África 
também poetas) 

Rogério Andrade Barbosa, No Ritmo dos 
Tantãs (Antologia Poética dos Países Afri- 
canos da Língua Portuguesa), 1991, 
Brasília, Thesaurus Ed. [Poetas dos Cinco] 


Salvato Trigo, Angolana. Selecta Literária 
para o 1.º Ano do Ensino Secundário, 
1974, Luanda, Livrangol Editores [Poetas 
e prosadores de Angola, Cabo Verde e São 
Tomé e Príncipe] 
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Sangazuza, Sangazuza sá mina piquina, 1975. 
São Tomé, e. a. [Poetas de São Tomé e 
Príncipe, com letras em português e em 
crioulo) 

Serafim Ferreira, Resistência Africana. Antolo- 
gia Poética, 1975, Lisboa, Diabnil [Poesia 
de Angola, Cabo Verde, Moçambique e 
São Tomé e Príncipe] 


Textos Africanos de Expressão Portuguesa, 
1977, Luanda/Lisboa, Ministério da Edu- 
cação/Plátano Editora [Poetas e prosadores 
de Angola, Cabo Verde, Moçambique e 
São Tomé e Príncipe] 


Virgílio Alberto Vieira, Monangola: A Jovem 
Poesia Angolana, 1976, Porto, Limiar [Jo- 
vens poetas de Angola] 


Xosé Lois García (ed.), Poesia Mozambicana 
del Siglo XX, 1987, Saragoça, Olifante 
Poesia (bilingual Portuguese and Spanish 
ed.) [Poetas de Moçambique] 
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Indice cronológico de antologias 


1894 

António Manuel da Costa Teixeira, Almanaque Luso- 
-Africano para 1895, Lisboa, Livraria de António 
Maria Pereira 


1917 

Nuno Catarino Cardoso, Poctisas Portuguesas. Antolo- 
gia Contendo Dados Bibliográficos e Biográficos 
de 106 Poetisas, Lisboa, e. a. 


1918 

Nuno Catarino Cardoso, Sonetistas Portugueses e Luso- 
-Brasileiros. Antologia Contendo Dados Biográficos 
e Bibliográficos acerca de 189 Poetas, Lisboa, e. a. 


1920 

Nuno Catarino Cardoso, Cancioneiro da Saudade e da 
Morte. Poetisas e Poetas Portugueseses e Brasi- 
leiros. Séculos XII a XIX. Antologia Contendo 
Muitos Inéditos e Dados Biobibliográficos acerca 
de 164 Autores, Lisboa, e. a. 


1942 

Carlos Alberto Lança e Francisco Tenreiro, Contos e 
Poemas de Vários Autores Modernos Portugueses, 
Lisboa, e. aa. 


1944 

José Osório de Oliveira, Poesia de Cabo Verde, Lisboa, 
AGU 

Miguel da Cruz, Dez Novelas, Dez Novelistas, Lisboa, 
Col. Amanhã 


1950 
Antologia de Novos Poetas de Angola, Luanda, Depar- 


tamento Cultural da Associação dos Naturais de 
Angola 


195] 
Orlando Albuquerque e Vítor Evaristo, Poesia em 


Moçambique, Lisboa, CEI 


1953 
Mário Andrade e Francisco José Tenreiro, Poesia Ne- 
gra de Expressão Portuguesa, Lisboa, e. aa, 
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1955 

Augusto dos Santos Abranches, «Antologia de poesia», 
Itinerário, XV (145), Suplemento n.º 1, Lourenço 
Marques 


1957 

«Dez Anos de Poesia (1947-1956)», Cultura (II Jens 5 
Luanda 

Maria da Conceição Nobre, Antologia de Poesias An- 
golanas, Nova Lisboa, Câmara Municipal 


1958 
Mário Andrade, Antologia da Poesia Negra de Expres- 
são Portuguesa, Paris, Pierre Jean Oswald 


1959 

Carlos Ervedosa ou Carlos Eduardo, Poetas Angolanos, 
Lisboa, CEI 

Manuel Ferreira e Nuno de Miranda, Estudos Ultrama- 
rinos 3, Lisboa, Instituto Superior de Estudos Ul- 
tramarinos 


1960 
Contistas Angolanos, Lisboa, CEI (mimeografado) 
Luís Polanah, Poetas Moçambicanos, Lisboa, CEI 


1961 

Egito Gonçalves e outros, Notícias do Bloqueio. Fas- 
cículos de Poesia, 6 e 8, Porto 

Força Nova, Colectânea de Poesia de Estudantes de 
Luanda, Luanda, s/ed. 

Garibaldino Andrade e Leonel Cosme, Contos d'África, 
Sá da Bandeira, Imbondeiro 

Jaime de Figueiredo, Modernos Poetas Cabo-Verdianos, 
Praia, Edições Henriquinas do Achamento de Cabo 
Verde 


1962 

Amândio César, Algumas Vozes Poéticas de África, 
Porto, Separata da rev. Ultramar 

Costa Barreto, Estrada Larga. Antologia do Suplemento 
«Cultura e Arte» d'O Comércio do Porto, Porto, 
Porto Editora 

Garibaldino Andrade e Leonel Cosme, Novos Contos 
d'África, Sá da Bandeira, Imbondeiro, 
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Luís Forjaz Trigueiros, Angola, Lisboa, Bertrand 

Maria Dulce Almada, Poètes des îles du Cap-Vert, 
Conacry, Departamento Social e Cultural do 
PAIGC 

Poetas Angolanos, Lisboa, CEI 

Poetas Moçambicanos, Lisboa, CEI 


1962-1964 
Garibaldino Andrade e Leonel Cosme, Mákua. Antolo- 
gia Poética, vol. 1 a 4, Sá da Bandeira, Imbondei- 


To 


1963 

Alfredo Margarido, Poetas de S. Tomé e Príncipe, Lis- 
boa, CEI 

Garibaldino Andrade e Leonel Cosme, Antologia Poé- 
tica Angolana, Sá da Bandeira, Imbondeiro 

Garibaldino Andrade e Leonel Cosme, Imbondeiro Gi- 
gante, Sá da Bandeira, Imbondeiro, 

João Alves das Neves, Poctas e Contistas Africanos de 
Expressão Portuguesa, São Paulo, Editora Brasilei- 
rense 

Luís Forjaz Trigueiros, Cabo Verde, Guiné, S. Tomé e 
Príncipe, Macau e Timor, Lisboa, Bertrand 

Luís Forjaz Trigueiros, Moçambique, Lisboa, Bertrand 


1966 

Contos Africanos, São Paulo, Edições de Ouro 

Garibaldino Andrade e Leonel Cosme, Contos 66, Sá 
da Bandeira, Imbondeiro 

Nova Soma de Poesia do Mundo Negro, Présence Afri- 
caine n.º 57, Paris 


1967 

Breve Antologia de Literatura Moçambicana, Dar-es- 
-Salam, Frelimo 

Mário Andrade, Literatura Africana de Expressão Por- 
tuguesa. Poesia. Antologia Temática, Argel 


1968 

Amândio César, Presença do Arquipélago de S. Tomé 
e Príncipe na Moderna Cultura Portuguesa, São 
Tomé, Câmara Municipal 

Mário Andrade, Literatura Africana de Expressão Por- 
tuguesa, vol. 2. Prosa. Páginas Escolhidas, Argel 


1969 

Amândio César, Contos Portugueses do Ultramar, v. 1: 
Cabo Verde, Guiné e S. Tomé e Príncipe, Porto, 
Portucalense Editora 

Amândio César, Contos Portugueses do Ultramar, v. 2: 
Angola, Porto, Portucalense Editora 


Antero Simões, Nós... Somos Todos Nós, Luanda, Ser- 
viços de Publicações do Comissariado Provincial 
da Mocidade Portuguesa 

Guiseppe Tavani, Poesia Africana di Rivolta. Angola, 
Mozambico, Guinea, Capo Verde, São Tomé, Bari/ 
Itália, Giuseppe Laterza & Figli (Edição bilingue) 

Mário Andrade, La poésie africaine d'expression por- 
tugaise, Paris, Pierre Jean Oswald 


1970-1971 
Filipe Neiva, Antologia Poética, 4 vol., Benguela, Ed. 
Convivium 


1971 

Oliveira Boléo, Monografia de Moçambique, Lisboa, 
AGU 

Pinharanda Gomes, O Corpo da Pátria. Antologia Poć- 
tica sobre a Guerra no Ultramar 1961-1971, 
Braga, Ed. Pax 

Poesia de Combate. Poemas de Militantes da Frelimo, 
1, Maputo, Departamento de Educação e Cultura 
da Frelimo 


1972 

Amândio César, Antologia do Conto Ultramarino, Lis- 
boa, Verbo 

Amândio César, Literatura Ultramarina, Os Prosado- 
res, Lisboa, Sociedade de Geografia de Lisboa 

Carlos Ervedosa ou Carlos Eduardo, Jinerário da Li- 
teratura Angolana, Luanda, Ed. Culturang 

Fiama Hasse Pais Brandão e Egito Gonçalves, Poesia, 
71, Porto, Ed. Inova 

Filipe Neiva, Orlando Albuquerque e Wolfango de 
Macedo, Angola, Poesia 71 

Poetas de Moçambique, Beira, Ed. de um grupo de 
jovens estudantes sob o patrocínio do Lions Clu- 
be da Beira (mimeografado) 


1973 

Costa Andrade, Poetas Angolanos, Lusaca/Zâmbia, Ser- 
viços Culturais do MPLA 

David Mestre e Luisiário António Chifuchi, Kuzuela 1, 
Luanda (mimeografado) 

Massaud Moisés, Literatura Portuguesa Moderna. Guia 
Biográfico, Crítico e Bibliográfico, São Paulo, Ed. 
Cultrix/Ed. da Universidade de São Paulo ; 

Poilão, Cadernos de Poesia, Bissau, Grupo Desporti- 
vo e Cultural dos Empregados do Banco Nacional 
Ultramarino 

Presença de Idealeda. Poemas. Poetas Angolanos, Nova 
Lisboa (mimeografado, comemoração do Ateneu 
Literário e Artístico Idealeda) 
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Rodrigo Emílio, Vestiram-se os Poetas de Soldado. 
Canto da Pátria em Guerra, s/l, e. a. 


1974 

Carlos Ervedosa ou Carlos Eduardo, Roteiro da Litera- 
tura Angolana, Luanda, Sociedade Cultural de An- 
gola 

David Mestre e Luisiário António Chifuchi, Kuzuela 2, 
Luanda (mimeografado) 

Francisco Fragoso, Renunciando Pasárgada... ou Estu- 
do Diacrónico-Sincrónico sobre o Verdadeiro Ca- 
minho da Literatura Cabo-Verdiana, Lovaina/ 
/Bélgica, e. a. 

Poesia Angolana, 1.º fascículo, Luanda, CCUL (mimeo- 
grafado) 

Poesia de Combate, Lisboa, Publicações Nova Aurora 

Poesia Revolucionária de Moçambique, Lisboa, Casa de 
Moçambique (mimeografado) 

Salvato Trigo, Angolana. Selecta Literária para o 1.º 
Ano do Ensino Secundário, Luanda, Livrangol Edi- 
tores 


1975 

Eduardo dos Santos, A Negritude e a Luta pela Inde- 
pendência na África Portuguesa, Lisboa, Ed. 
Minerva 

Garcia Bires, O Canto da Liberdade, Antologia de 
Escritores Angolanos, Moscovo 

Giusepe Mea, Poesia Angolana de Revolta. Antologia, 
Porto, Paisagem 

Leonel Cosme, Breve África. Antologia de Contistas e 
Poetas do Lubango, Lubango, Departamento Cul- 
tural da Câmara Municipal 

Manuel Ferreira, No Reino de Caliban. Antologia Pa- 
norâmica da Poesia Africana de Expressão Por- 
tuguesa, vol. 1: Cabo Verde e Guiné-Bissau, 
Lisboa, Seara Nova 

Pires Laranjeira, Antologia da Poesia Pré-Angolana, 
Porto, Ed. Afrontamento 

Serafim Ferreira, Resistência Africana. Antologia Poé- 
tica, Lisboa, Diabril 


1976 

As Armas Estão Acesas nas Nossas Mãos, Antologia 
Breve da Poesia Revolucionária de Moçambique, 
Porto, «Apesar de Tudo» 

Literatura Africana de Expressão Portuguesa. Textos 
Literários. 7? Classe, Luanda, Ministério da Edu- 
cação e Cultura 

Luís Romano, «A Poesia Viva de Cabo Verde», Vozes, 
70 (6), pp. 449-454 

Manuel Ferreira, No Reino de Caliban. Antologia Pa- 
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norâmica da Poesia Africana de Expressão Por- 
tuguesa, vol. 2: Angola e S. Tomé e Principe, Lis 
boa, Seara Nova 

Mário Andrade, Antologia Temática da Poesia Africe- 
na. Cabo Verde, S. Tomé e Príncipe, Guiné Ar- 
gola, Moçambique, vol. 1: Na Noite Grávida de 
Punhais, Lisboa, Liv. Sá da Costa 

Músicas Revolucionárias de S. Tomé e Príncipe, São 
Tomé, Agrupamento da Ilha 

Poesia de Angola, Luanda, MEC 

Sangazuza, Sangazuza sá mina piquina, São Tomé, 
e, a. 

Virgílio Alberto Vieira, Monangola: A Jovem Poesia 
Angolana, Porto, Limiar 


1977 

António Pinto Rodrigues, Antologia Poética Juvenil de 
S. Tomé e Príncipe, Lisboa, e. a. 

Carlos Agostinho das Neves, Antologia Poética de S. 
Tomé e Príncipe, São Tomé, Imprensa Nacional 

Jogos Florais 12 de Setembro 1976 (Antologia de Poe- 
sia Cabo-Verdiana), Praia, ICL 

Mantenhas para Quem Luta! A Nova Poesia da Guiné- 
-Bissau, Bissau, Conselho Nacional de Cultura 

Poesia de Combate, 2, Maputo, Frelimo 

Textos Africanos de Expressão Portuguesa, Luanda/Lis- 
boa, Ministério da Educação/Plátano Editora 


1978 

Canto Pioneiro, Luanda, Instituto Angolano do Livro 

Maria Rosa Colaço, O Continuador e a Revolução, 
Maputo, INLD 

Momentos Primeiros de Construção. Antologia dos 
Jovens Poetas, Bissau, Conselho Nacional de Cul- 
tura 


1979 

Cabo Verde, Lisboa, CIDAC 

Filipe Neiva (ed.), Poesia Angolana, Porto Alegre, Vega 

Lavra & Oficina: Caderno Especial Dedicado à Lite- 
ratura Angolana em Saudação à VI Conferência 
dos Escritores Afro-Asiáticos, Luanda, UEA 

M. Oliveira, Canto Pioneiro, 2, Huambo, Pioneiros da 
Cidade 

Manguxi da Nossa Esperança, Luanda, UEA 

Mário Andrade, Antologia Temática da Poesia Africa- 
na. Cabo Verde, São Tomé e Príncipe, Guiné. 
Angola, Moçambique, vol. 2: O Canto Armado, 
Lisboa, Liv. Sá da Costa 

Os Continuadores da Revolução e a Recordação do 
Passado Recente, Bolama, Imprensa da Revolução 

Poemas para Pioneiros. Antologia, Luanda, UEA 
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A Letra, std, s/l, INALD 

António Calvinho c outros, Gritos de Guerra, s/d, Lis- 
boa, c. aa, 


1980 

A Letra, 2, Luanda, INALD 

À Memória de Agostinho Neto, special issue of Africa, 
vol. 2,n.º 7 

A Palavra É Lume Aceso, Maputo, Tempo 

Batuama, Gritos de Cabinda, Porto, e. a. 

Poesia de Combate, 3, Maputo, Frelimo 


1981 

Brigada Jovem de Literatura, Aspiração (Caderno Li- 
terário dos Jovens Escritores e Amantes da Lite- 
ratura em Saudação à Proclamação da Brigada 
Jovem de Literatura), Luanda, UEA 

Brigada Jovem de Literatura, O Caminho das Estrelas. 
Nova Poesia para Agostinho Neto, Luanda, UEA 

Canto Liberto. Colectânea de Poemas Apresentados a 
Concurso por Ocasião do I Encontro de Jovens 
Escritores em S. Vicente, de 20 a 26 de Março de 
1981, Praia, Edições Juventude 


1982 

Luís Romano, Contravento. Antologia Bilingue de Poe- 
sia Cabo-Verdiana, Taunton, Atlantis 

Orlando Mendes, Sobre Literatura Moçambicana, Ma- 
puto, INLD 


1984 

A Descoberta das Descobertas ou as Descobertas da 
Descoberta, São Tomé, Direcção de Cultura 

Cancioneiro do Grande Festival da Canção Popular, 
São Tomé, Direcção de Cultura 

Memórias da Guerra Colonial. Cruz de Guerra, Lisboa, 
Cadernos Andrómeda 


1985 
Manuel Ferreira, No Reino de Caliban. Antologia Pa- 
norâmica da Poesia Africana de Expressão Por- 


tuguesa, vol. 3: Moçambique, Lisboa, Plátano 
Editora 

Maria Aparecida Santini, Estórias Africanas, São Pau- 
lo, Ática 

Memórias da Guerra Colonial, 2. Carne para Canhão, 
Lisboa, Publicações Andrómeda 


1986 
Jorge Macedo, Poéticas na Literatura Angolana, Luan- 
da, INALD 


390 


Claridade. Revista de Arte e Letras. Edição facsimilada 
dos 8 primeiros números, Praia/Linda-a-Velha, 
JCL/ALAC 

Claridade. Revista de Arte e Letras. Publicação Come- 
morativa do Seu Cinguentenário, Praia, ICL 


1987 

Aulil. Contos e Poemas, Sal/Cabo Verde, Município do Sal 

Xosé Lois García (ed.), Poesia Mozambicana del Siglo 
XX, Saragoça, Olifante Poesia (bilingual Portu- 
guese and Spanish cd.) 


1988 

As Palavras Amadurecem, Beira, Diário de Moçambique 

Cremilde Araújo Medina, Sonha Mamana África, São 
Paulo, Epopeia/Secretaria de Estado da Cultura 

J. A. S. Lopito Feijoó K., No Caminho Doloroso das 
Coisas. Antologia Panorâmica dos Jovens Poetas 
Angolanos, Luanda, UEA 

João de Melo, Os Anos da Guerra. 1961-1975. Os 
Portugueses em África. Crónicas, Ficção e Histó- 
ria, 2 vol., Lisboa, Publicações Dom Quixote 

Maria M. Elllen, Across the Atlantic, An Anthology of 
Cape Verdean Literature, North Dartmouth: Centre 
for the Portuguese-Speaking World 


1989 

Manuel Ferreira, 50 Poetas Africanos, Lisboa, Plátano 
Editora 

1990 

Antologia Poética da Guiné-Bissau, Lisboa, Editorial 
Inquérito 

1991 


José Luís Hopffer Almada, Mirabilis de Veias ao Sol, 
Lisboa, Caminho 

Poesia Angolana de Amor dos Anos 80, Pontevedra 
/Braga, Cadernos do Povo, n.º 19-22 

Rogério Andrade Barbosa, No Ritmo dos Tantãs (An- 
tologia Poética dos Países Africanos da Língua 
Portuguesa), Brasília, Thesaurus Ed. 


1992 

António Soares Lopes, O Eco do Pranto. À Criança na 
Moderna Poesia Guineense, Lisboa, Inquérito 

Fátima Mendonça e Nélson Saúte, Antologia da Nova 
Poesia Moçambicana, 1975-1988, Maputo, AEMO 

Nélson Saúte e António Sopa, A Ilha de Moçambique 
pela Voz dos Poetas, Lisboa, Edições 70 

O Coro dos Poetas e Prosadores de S. Tomé e Prínci- 
pe (Antologia), Cademos do Povo, n.º 23-26 
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1993 

Boletim Cultural VII (8): Outras Vozes também Nossas, 
Lisboa, Fundação Calouste Gulbenkian, Serviço de 
Bibliotecas Itinerantes e Fixas 

Gerald M. Moser (coord.), Almanach de Lembranças 
1854-1932, Linda-a-Velha, ALAC 


1994 

A. Freudenthal e outros, Antologias de Poesia da Casa 
dos Estudantes do Império, 1951-1963, I vol.: 
Angola, S. Tomé e Príncipe, Lisboa, ACEI 

A. Freudenthal e outros, Antologias de Poesia da casa 
dos estudantes do Império, 1951-1963, II vol.: 
Moçambique, Lisboa, ACEI 
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1996 


Kebur. Barkafon di Poesia na Kriol, Bissau, INEP 
Manuel Ferreira (coord.), Mensagem. Boletim da 
Rc Estudantes do Império, 2 vols., 3/1, 
Nélson Saúte (coord.), Caliban. Edição Facsimilada, 
Maputo, Centro Cultural Português 
Pires Laranjeira, Identidades. Antologia Literária de 
Língua Portuguesa, Coimbra, A Mar Arte 


1997 


Aldónio Gomes c Fernanda Cavacas, Literatura na 


Guiné-Bissau (Anexo: «Antologia Mínima»), Lis- 
boa, GTMECDP 
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RÉCIO, Manuel 

REGO, Rui Eça 

REIS, João Correia dos 

RESENDE, Manuel de 

RIBEIRO, Afonso 

RIBEIRO, Sousa 

RITA-FERREIRA 

ROBY, Maria Emília 
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trangeiro. 
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guesa e do multiculturalismo). 
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Mestra em Literatura e Cultura dos Países Africanos de Expressão Portuguesa. 
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com realização de dezenas de sessões técnicas. 

Co-autora de várias obras, especificamente nesta área: Guia do Professor de Língua Portu- 
guesa, 1.º volume — 1.º, 2.º e 3.º níveis — Fundação Calouste Gulbenkian, 1991 e A Literatu- 
ra na Guiné-Bissau, 1997. 

Autora de livros, monografias, trabalhos de investigação e artigos de temática africana, no- 
meadamente: O Texto Literário e o Ensino da Língua, em Moçambique; Ensinar/Aprender a 
Língua Portuguesa pela Vivificação de Diferentes Culturas e pela Miscigenação Linguística; 
Contributo para a Análise da Tradição Oral da Guiné-Bissau. As Manjuandades; Aspectos do 
Universo de Tradição Oral na Literatura Escrita. Representações de Universos de Oralidade em 
«À Morte do Velho Kipacaça» de Boaventura Cardoso; A Literatura Cabo-Verdiana sobre o Signo 
da Mestiçagem. Do Nascimento à Consolidação da Cabo-Verdianidade; A Mulher nas Literatu- 
ras Africanas de Língua Portuguesa; «Une naissance littéraire tardive. La littérature du savoir 
traditionnel» (Notre librairie, n.º 112). 

Co-autora do Projecto Língua Viva: criação de guiões para a produção de videogramas a di- 
fundir em Portugal e nos Cinco, como suporte de aprendizagem da língua em situações cultu- 
rais múltiplas e variadas (RTP). 

Coordenadora científica da Colecção Novas Literaturas Africanas de Língua Portuguesa, 
12 volumes, para professores e alunos dos 3 ciclos do ensino básico. 

Participante em inúmeras sessões de trabalho, congressos, colóquios, em Portugal e no es- 
trangeiro. 

Comissária Científica do Congresso Intenacional Novas Literaturas Africanas de Língua Por- 
tuguesa, Lisboa, Novembro de 1997. 


DICIONÁRIO O presente Dicionário da Autores de Litaraluros Afi: 


canas de Lingua Portuguesa nasceu da Ur 
DE AUTORES Fi O desconhecimento, re pi a | 
aid i relativamente a autores luso:alricanos (ol da tan- 
mo | alricanos (ou 
DAGITE i ATO ROS tica africana); o desconhecimento, E | 
Ari ANTA cinco paises, cas personalidades literárias dos oi: 
tros; e= Insólito, Ou talvez nem tanto dores ofto | 


| de se descobrir por vezes. add 


INGUA cin 
PORTUGUESA drrespechsoia O US DO ph e 


Todo o cuidadoso trabalho 
muitos anos, de procura e recolha de dad i 
ca da vida, obra, receptividade e contexto A 
tural dos autores tratados, converge no Dicionário - 

E Atores de Literaturas Africanas de Lingua: Portu- 
ka ci se aa Como uma obra de referén- 

e SoM aproximadamente. 1700 nomes e 150. 

tologias, - 2 


realizado. durante 


72.21-1 
: 


| 


12 
>5 

, 

l 


|i 


7 


ji 
A 


22º111553 


f 
ai 
{w 


Edição apoiada pelo Grupo de Trabalho do Ministério da Educação para 
as Comemorações dos Descobrimentos Portugueses 


